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Inaugurou-se a 29. legislatura 
co — Italiana — 


ETA E TE 


o BEI VICTOR MANOEL LÊ AO PARLAMENTO 
A SUA FALA DO THRONO 








Roma, 18 (Havas) — O ret Vl 


etor ' Manuel: leu por occasião da| cação 


abertura dos trabalhos da 20º la- 
gisintura italiana a seguinte fal- 
la do throno: “Senhores senado- 
rea; senhores deputados, Ao inau- 


gurar a 28º logislatura a 20 de 


abri) de 1920, satimo  atno da er 
facista, eu afí.rmava que nas eo 
olodades modernas a' esphera de 
acção do Estado não pode male 
permanecer & margem da vida 
social, Essa transformação da 
concepção e da estruotura do Es- 
tado já havia tido na Italia o seu 
primeiro periodo' de. desenvolvi- 
mento pela lel de 8 de abril de 
19%5 concernente & disolplina col- 
Jootiva nes relações do trabalho e 
quina crria de trabalho da 1997, 

Nesse duminto a Itaua ve acha 





Victor manos 


ba vanguarda 
Fou que a: Epi óstalas- 


não 'eepes 


tomA 
q ES Neto a (Noção do datado 
ha Aim das forças. econos 


E Combellidos peln' oritó “numeros 
gos paizes sepulram o exemplo da 
Ttalia ainda que por meios dis 
ferentes, 

Parece evidente “que casas 'no- 
vas tarefas aógorem irealigadas 
não podem déixar de) conduzir:'a 
transformaciea de ' ordem :! cons. 
tituctonal;-trhsformações que o 
povo Italiano” demonstrou "accel- 
tar pelo significativo . plabisaito 
do 36 de março ultimo. 


No tocante -à politica externa 
meu, governo “age 6 agirá ' nom 
annos proximos segundo às dire 
clivas que representam &s con 
dições histaricas, geographicas é 
espirituses da nação Italiana. À 
politica de tutela dos interesses 
morãsg é materines da: Itala .se 
estende em proporções. malores 
ou menores a todos os 'palzes do 
mundo, em harmunia com a sua 
política de cólisporação paoifica, 
franca e concreta com. todos as 
povos e particularmente com os 
seus visinhos e com equelles dos 
quaes aopendem:' o desenvolvi- 
mento e o futuro da elvilisação 
ocoldental. A Italia deu e dará 
E2y concurso para tentar resolver 
alguns dos. problemas mais ur- 
gentes do quadro eurvpéu e mun- 
Glal. E; nesse proposito de colla- 
tonde desenvolver uma activi- 
dnde systemiatica nas suss colo- 
nas completamente ' pacificadas 
e para 'aa quees já me dirigem 
pinseas cada vez mais numerosas 
de italinnos para intensificar ou 
Eeus progressos: economico e: de 
moegraphico, | 

“Na “política interna a autori- 
ênde, a ordem e a justiça são & 


onde a ordem não to! nem será 
perturbada não só porque 6 ga- 
rantida pelas forças políticas e 
militares de que dispõe o regimen 
ras porque a ordem publica se 
transformou na ordem moral, ts- 
to é. num acto de adhesão ão esta- 
do atravez da disciplina cada vez 
mais consciente de todo O povo. 

A concord.a e o entendimento 
entre as autoridades clvla e ro 
Uglosar foram fortalecidãs como 
evinrenciaram os actos recente 
mente celebrados, A conciliação 
continua a ser um elemento 'es- 
sercial na historia Italiana, 

A saministração da justiça de 
ve adoptar sempre e cada ves 
mais: 08 seus, methodes ás neces- 
elindes don tempos modernos. O 
codigo pénal e o endigo de pro 
cesso penal foram felizmente con- 
eagrados pela expariencia,” "Nos 
ennos proximos outros codigos 
que eatão sendo elahorados serão 
promulgados de modo 8 que an- 
tes de 1940 toda a condif cação 
nacional faelsta e das suas organl- 
estejn. completada, 

B' com prazer particulsr que 
constato a diminuição progresat 
vn € accentunda des formas mais 
graven dr Aelinquencia commum 
Yano é devido nÃo apenas ao rigor 
das lele mas 4 edncação do povo 
feita por Intermefto do partidr 
nacinal faciais é das suas organi 
enches e sobretudo das forma 
qões fuventa do regimen que tanto 
tem tefto em prol do futuro do 
povo italiano, 

Os principnes prohlemas  con- 
enrnentea A eduracão da mocida 
de nos diversos daminios do ensl- 
ne foram resolvidas por uma se 
vie 4p lefr é de refarmas Ne ago 
ro em diante trata-se de prose 
gutr melhorando a applicação des 
sas leis, 


O ennlphabetiamo: caminha pa: 
+38 Jlesapnaracer. Já desnpnare 
cen comnletamante em mumeró 
eme récgifca de Talta Mas a Ina 
irueção não & senão um elemen- 
tm da aducação mais varta é mais 
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Re, 1920 para Ini | tal: 


integral dos italianos, Essa edu- 
dove ser tambem physics, 
Liahi a necessidudo de preparar 
italianos sãos e vigurosos capazes 
Ga resistir q todas as vicissitudes, 

Ninguem devo extranhar que 
materias de ordem militar taçum 
parte dos programmas escolares 
Ja educação secundaria e do en- 
sino universitario, 

O nosso wespirito se orienta no 
sentido da vubra consideravel du 
reconstrucção interna, Deseja 
musa ardentómento para a Italia 
e para & Europa um periodo de 
paz que etja Oo. mas longo pos- 
sivel,” 

Essa passagem da fala do thro- 
no foi interrumplda por vibran 
tes npplausos, 

O avberano continuou: “Mar 

a garantia efficas dessa paz re 
sido na efficioncia das nossas 
forças armadas, " 

A assistencia, de pé, interrom- 
pe de novo a falla do throno + 
ácolima o soberano, que pross 
que; 

“Meu governo procurará au 
gmentar a efficiencia que repou- 
na sobre estes pontos Fundamen 
taes: quadros, materias e uniam 
de do preparação, tudo quanto 
fortalecs o espirito e o testemu- 
nho immorta! da nossa victoria. 
tis, quadros devem ter solido pre 
paro professional e ser. anima 
dos do fervor pecullar & juven- 
| tudo da epoca farrista, Sua mia. 
"mão 4 hoje facilitada pelo estado 
de espirito das massas que che- 
Ham Ros quarteis já adéxirados 
pelos exercicios de educação phy- 
(eloa e pelo espirito sportivo des» 
tinado a melhorar a raça, 

O material de guerra deve ser 
renovado e, modernisado na qua- 


Ailidade “e no numero; A unidade 


de preparação | e da acção, 
prodénta Sum principio. fundameos 
ms ao. qual, Meu: governo: 6.0 
GontinuarA: fiel porquanto sém 8 
sa unidade o trabalho das -for- 
caé armadas não “é perfeito, 

Meu governp'' preparará os 
meios necessarios tendo em con 
tá na necessidades das Binap 
ças publicas, 

«Grande é profundo trabalho de 
saneamento e de: apparelhamen- 
tolifo!: realisado nesses dominio, 
Podemos prever alguns sympto- 
mas de melhora gera! da situação. 
Numerosas: e fmportantes medi- 
das: legislativas, que produziram 
essa melhora, foram por vós dis 
cutidas é approvadas, 

Um probléma que exige solu- 
ção, rapida. sempra tendo em 
consideração os elementos da sl- 
tuação, & o do orçamento, que 
deve cobrir seu defloit mediante 
o restabelecimento ' do equilibrio 
entra à receita o a despesa, Ao 
equilibrio orçamentario estã. liga» 
da a sorte das finanças: publicas 
é particulnras que se baseiam é 
só se podem bascar na tidelida. 
ds ao padrão ouro. 

A grando operação de conver 
são dn «divida: consolidada, res 
llgade de modo vigoroso em fe. 
vereiro ultimo, representa um 
grande passo para o equilibrin 
orçamentário do Estado, O cum- 
primento dessa exigencta 6 In 
dispensavel mesmo para a eco 
momia da nação. economia que 
encontrará em pouco tempo tur 
forma organica pela - constitul- 
ção 6 funcelonamento das cor 
porações, 

As questões das. obras publk 
ces, dns communicações  ferro- 
viarias, maritimas e acreas, es 
Gr. agricultura é as que se Il 
gam & bonificação sffectivamen- 
te Integral, a da reorganização 
da Industria e do trafego são ou: 
tras tantas tarefas que serão en- 
frentadas por meu governo e poi 
vês, em colaboração com elle. 

Senhores. senadores, senhores 
deputados, Apezar da dureza dos 
tempos é com profunda satinfa 
cão que acompariho a marcha as- 
cendente -da nação italiana, 

Essa marcha não será Jamais 
interrompida porque o povo Ita- 
ano, unido e compnreto em redor 
do escudo da minha casa e do 
fascio romano como não o es: 
teve em nenhuma outra epoca da 
sua historia, merece o terá um 
destino sempre mulor.” 

Roma,'28 (Havas) — Toda a 
clnade estava hoje embandelra- 
da o ornamentada para celebrar 
a Inauguração, pelo ret, da nova 
legislatura italluna, Nas ruas por 
onde passou o cortejo real esto- 
vam formados destacamentos de 
todos os regimóntos da guarnt 
ção de Roma, das milícias [as 
oletas e do colleglo militar, 

O commercio fechou. Desde ca- 
do enorme multicão enchia as 
ruas e tomava logar junto és tro- 
ras, Fazia um têémpo magnífico. 

Dosde que as carruagens reger 
deixarem o Quirinal, fizeram-se 
ouvir os sinos do Capltolio e à 
palacio de Montecitorlo, Baterias 
de artilharia deram salvas, 

Passoy em primeiro logar o 
cortejo da rainha. Na primeira 
earrungem, precedida, de um pe 
latão. de couraceiros. jo achava 
em grande uniforme o mestre de 
cerimonias.. Na segunda carria: 
rem estava a rainha Helen 
acompnihada da princeza Maria 
e da princeza do Plemonta. A ter- 
naira carrungem era Decupada pe 
ia duqueza de Ânsta. mão, e pe: 
*» Aunneza de Prtoia, 

O cortejo fo! mandado por ae 
Jnmacies calorosas em todo o 
nercurro, 

O cortejo do rel era aberto por 
“res clarins a cavalo, seguidos 
nor dola plondores e por um es 
nnadrão 4e couracelros, Vinha 
depols a carruagem real, verme 
lho e euro, com o re! Victor Ma- 








UM EXEMPLO NOS PAIZES 
QUE NÃO DEFENDEM A RI. 
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ESTÁ RESOLVIDA A CRISEA politica do Japão no 


QUEZA DO SEU SUB.SOLO MINISTERI AL HESPANHOLA 


Vas ser traçada, nos Estados 
Unidos, a politica de explora: 
ção e conservação dos re- 
cursos mineraes do paiz 
Washington, 28 (Havas) — O 
presidente Roosevelt nomeou uma 
commissão de onze membros, sob 
a presidenoia do sr, Ickes, secra- 
tarlo do Interlor, para elaborar a 
política nacional de exploração e 
conservação dos recursos mínes 
rasos dos Estados Unidos, o pe 

troleo Inclusive. 

A commissão comprehende, en- 
tre outros membros, o sr, Her- 
bert Feles, consolhetro economico 
do Departamento do Estado; o 
tenente-coronel Harris, represen- 
tanta do Exercito; e à sr, Thor- 
pe, director da Repartição de 
Summerclo Interno e Externo. 








nuel, o principa Humberto 4 os 
duques de Aosta o de Spoleto 
A segunda carruagem era occupa- 
da pelos duques de Genova, de 
Pintoia e de Bergamo e pelo con: 
de de Turim. As tropas apresen- 
tavam armas e gritavam “viva 
o ato 

A chegada do soberano á praça 
Montecitorio foi saudada por 
uma ovação formidavel, As han 
telras do regimento de granadel 
ros foram inclinadas diante dn 
rel é os sinos-do priacio sonram 
“strep'tosamente, Em seguida, de 
tandas de musica tocaram a 
marcha real, 

Na sala do palacio de Monte 
cltorio todn os deputados eleltas 
a db de março, de camisa pratm 
asporavam a entrada do sobera 
no, As tribunas estavam renla 
tas. Todos os espectadores vea- 
tiam traje de cerimama, 

No centro da sala tinham sk 
do, collocadas alto poltrônas dia 
postãs em melo ciréulo e atras 
da qua) se achavam couraceiros 
em, uniforme de gala, 

(A tribúna do centro! fora ra 
servida para a rainha, a da dl 
roita para o corpo diplomatito é 
dn esquerda para pessoas de deg- 
taque.., 

Achevam-so presentes todas na 
altôs autoridades e as peraona- 
lidades condecoradas com O gran- 
de collar da ordem'da Annunziata, 

No veatibulo estvam o sr, Sta» 
race, secretario gera] do partido 
fascista, os ministros é og sub- 


segretarios de estado, assim qo 


do Senado, 
homenagem 


mo uma delegação 
vinda para prestar 
Roa soberanos. 

A rainha fo] saudada Bo chegar 
pelo sr, Mussolinl, pelo viçe- 
presidente do Senado e pela de- 
legação dos senadores e dos der 
putados, que lhe fez entrega de 
um ramo de flores, e [ol acompa- 
nhada até ao grande salão pelo 
er. Federzoni, presidente do Se- 
nado e pelo sr. Starace, 

Precisamente às 10 horas e 2b 
a rolnha peretroy na saln das 
sessões, procedida do conde Guido 
Nasuard] e.do marquez Alberto 
Solarode] Borgo, A' qua direita 
sentou-se & princeza do Plemon- 
te, de luto fechado e com um 
grando véo, A entrada da prin 
ceza fo) saucada por discretas 
manifestações de eympathia, Au 
lado da princeza do Plemonte fl- 
emu a princeza de Aosta, mit, 
que exhiba um vestido preto e 
grande chapéo de palha, Senin 
ram-se é esquerda da rainha a 
princeza Maria de Savola, vem 
tida de velludo vermelho e & prin- 
ceza de Pistola, de azul celeste 

As 10 horas e 30 foi annuncis 
da a chogada do rel, que entr. 
na sala acompanhado do sr. Mus- 
solini, do principe heordoiro, de 
nutros principse, dos membros do 
governo e dos officiaos da cam 
real, O soberano exhibla o novn 
uniforme de general. Toda a as: 
«istencla rompeu em acclamaçães 
o vivas so rel. Depois de sau 
dar a rainha é as princezas, Vi- 
etor Manuel] tomou sesento no 
thirono, tendo à sun direita o prin- 
cipe do Plemunte, fardado de ge: 
nergi de divisão de Infantarta, o 
duque de Spoleto, de capitão de 
fragata, o duque de Genova, de 
nimirante, e o duque de Bergamo, 
de peneral de briguda. A' sra ca- 
queria flearam o duque de Aosta, 
uniformisado de genaral de brl- 
guda da aviação, o conde de Tu- 
rim, de genera] de Infantaria, o 
duque de Pistion, tambem de ge- 
nera] de infantaria, e o duque de 
Ancona, de capitão de fraguta, 

O ar. Mussolini tomou logar & 
esquerda do rel, go pê de tribu- 
na,. Os ministros, aub-seoretarius 
do estado e ajudantes de ordem 
se collocaram atrás do Duce. To- 
dos vestiam o uniforme do partt 
do fascista, O sr. Mussolini exht- 
hla o grande collar de Annun- 
alata e o grande cordão de B. 
Mauricio e 8, Lazaro, 

O chefe do governo collocando- 
«e om seguida em posição de con- 
tinencla leu a formulu do jura: 
mento: “Juro sar flel ao rel é 


“VOS seus Succensnres reses, ohsór- 


var lealmente o estatutc e as on 
ires leis do estado e cumprir to- 
dos vg deveres ligador 4 minha 
miasão com o unico obfectivo do 


hem Inseparavel do rel e da 
patria.” 
O sr. Mussolin! procedeu 4 


chamada Rlphahettca, começan- 
jo pelo deputado que se encon- 
*rava à frente da lista, o qua. 
teclarou: “Eu o juro!” Applau- 
“ag rebonram, 

Twrante a chamada, tres depu 
tados. levados pelo hahito antigo 
responderam “presente”, o que 
nrovocon ligeira hilariedade. 

Terminada a cerfmonia do Ju- 








Extremo Oriente 


Foi hontem entregue aos em- 


O SR. RICARDO SAMPER APRESENTA AO CHEFE | taifadores da Inglaterra e dos 


DO ESTADO A LISTA 


DO NOVO GABINETE 





Madrid, 28 (Havas) — E/ a sêe- 
guinte a lista, official do novo ga- 
bineto; 

Presidencia do Conselho, Ricar- 
do Samper; Negocios. Elstrangel- 
ros, Leandro: Pitta Romero; In- 
terlor, Rafael Salazar  Alonzo; 
Guerra, Dlego Hidalgo; Marinha 
Juan José Rocha; Agricultura, 
Cyrillo de! Rio, Instrucção, Felf- 
berto Villa Lobos; Communica- 
qõos, José Maria Cld; Trabalho 
José Estadella, Obras Publicas, 
Rafael Guerra del"Rlo, Finanças 





À situação em Cuba 


Discute-se, nos Estados Uni 
dos, a extradição do ex- 
presidente Machado 


Nota York, 28 (Havas) — Ao 
que sé noticia, o goneral Gerar- 
do Machado informou às autorl: 
dades competentes, por melo de 
seus correligionarios aqui real- 
dentes, que está disposto 'a apre- 
sentar-se & policia, caso obtenha 
a garantia de que será posto em 
liberdades provisorio Immadiata, 
até que fique definitivamente so- 
tuclionada a queztão ds” sua ex- 
tradição. 

Bahe-se que o ex-presidente de 
Cuba não se conforma ., com a 
ldéa' de ser: conduzido '& prisão qo- 
mo oriminoso vulgar. : 

Os advogados do general Más 


chado estão preparando a sua de-|, 


tosa 0: * pretehaem | ifeger valor (à 
argumênto do que o. ex-prestdah- 
te, sendo um exilado politico: não 
pôde mar extraditado. 

Havana, 28 (Havas) — Em Ca- 
maguey é nas localidades ' vizl- 
nhas de Mart! o Cascorro fol des- 
coberto um projecto da, Insurrel- 
ção contra o presidente: Mendieta. 

Foram presos numerosos: soléa» 
dos e clvta: Os conjurados : s6 es- 
peravam ordens de Havana para 
sa Apoderarem dos quarteis da 
Cameaguey, 

Contingentes do exeraolto e da 
Guarda Rural] ocouparam a clda- 
de e confiscaram regular quanti- 
dade de armes é munições, 


Manuel Marraco, Commercio e In- 


Estados Unidos unta nota do 
governo de Tokio 


Tokio, 28 (Hovas) — O m- 


dustria, Iranzo; Justiça, Cantos| nistra dos Negocios Estrangeiros 


Figueroa, 


O GABINETE APRESENTAR- 
BE-A' QUARTA-FEIRA 


Madrid, 28 (Havas) — O novo 
gabinete fará a sus apresentação 
as Córtea na proxima quarta-fe!- 
rã, mes antes, talvez segunda- 
feira, effectuará uma 
sob a presidencia do Chefe de Es- 
tado, para redigir à deciaração 
ministerial. 


À FRANÇA A CAMINHO DA 
DICTADURA 


Uma conferencia do deputado 
Henriot preconizando impor- 
tantes. reformas parla- 


mentares 
Paris, 38 (Havas) — O dopu- 
tado Henriot, da direita, fez em 
Nico uma conferencia em que 
manifestou a esperança e a con- 
vicção mesmo de que a união na- 
olona] trlumpharia nas. eleições 
de domingo em Montes, Precont- 
zou em seguida as reformes par- 
lamentares que julga necesanrias: 
retirar em primeiro logar &s ca- 
maras -a Iniciativa das despesas, 
exigir a responsabiildede, effecti- 
va e Pessoal: dos, minigtros' sa es 
tabilldade | destes” nap: funcções 
que exorcpra: q finalmante, pres- 

titulção da autóridado. 
Terminada a conferencia, de- 
ram-sh Hgatron Incidentes: Foram 





er, Hirota entregou ante-hontem 
à noite aos embaixadores da In- 
glaterra e dos Estados. - Unidos 
uma nota que corresponde em 
substancia ao. communicado que 
o sh. Hirota leu a 20 do corrente 
aos representantes da. Imprensa, 
se bem que concebida num tom 
mals moderado, A entrega do do- 
cumento deu-se depois das entre- 
vistas que.o er, Hirota teve re- 


Feunião | contemente com og referidos em- 


baixadores. 

O governo jJaponez -reaffirma 
na nota a sua Intenção de res- 
peitar os tratados: que &ssegu- 
ram e integridado da China e 
a politica da porta aberta, 

Washington, 28 (Havas) — A 
informação de Toklo de que o 
governo japonez tinha effirmado 
a Intenção de respeltar a inte- 
gridado da China e a política da 
porta aberta fol recebda com sas 
Lsfação pelos fuúncolonarios do 
Departamento de Estado, 

O secretario de Estado er, 
Cordel) Hull recusou discutir as 
declarações do sr, Hirota minis- 
tro dos negocios extrangelras do 
Japão mas declarou que logo que 
tivesse fados os documêntos neces- 
sarlos faria um estudo aprofun- 
dado da situnção a acrreacentou 
que nada sabia mn respeito da no- 
ticia de que tinha sido objecto 
de exnme a hypothse de uma 
acção, conjunota dns Estados Unl- 
dos e da Inglaterra, 

O embaixador do Japão declarou 
por pum vez que não tinh are- 
cebldo an copla official da nota 
entregue pelo ministro dos nego 
ofos estrangeiros do seu paiz AGR 
ombalxadores:-dos Estados Unidos 
e da Inglaterra, 


0 PACTO ANTI-BÊLLICO! SMA- 
- VEDRA LAMAS - 








lançadas: pedras: “sobra o sérviço 


de ordem é um Etupo das Juvén- 
tudés) patrioticas, mas-'os manit- 
testantes: viram-se facilmento re- 
beliidos pelos guardas moveis. 


A “população das pr prin- 
cipaes cidades da Talia 


Roma, 28 (Havas) — No din ' 
1º de março ultimo a população 
das principaes cidades da Italia 
era a seguinte: 

- Roma, . 1.100.546, habitantes; 
Milão, 1.043.961; Napoles, 868.543; 
Genova e Turim, me!s da 600.000; 
Palermo, mais da 400,000; 








ação b secretario 
Cordell Hull sobre a confe- 


rencia de Montevidêo 


Washington, as (Havas) -— (O) 


secretario de Estudo commen- 
tundo o pacto - anti lhellfco Saa- 
vedra Lamas," disser “Com a 


mais protunda sntistação que re- 
cebi a noticia deste urvo e con- 
sideravel resultado “a conferên- 
cla de Montevidéo. Envio as mi- 


Flo-|nhas mails sinceras [ellcitações, a 


rença, Veneza, Bolonha, Trigate tados os homens Je Estado, que 


t- Catania, mais de 200.000. 





- Manchester City” venceu a prova final 


collaboraram nesta ehra de paz.” 





Pessimista, o com um pou- 


da “Taça da Football Association”, der- lco, ainda, de optimismo... 
rotando Porttsmouth por 2x1 





Tilson, o center-forward do team de Manchester City, 
lance da:prova semi-final em que seu club, 


derrotando o As- 


ton Villa, por 6 a 1, ficon colocado para a provã final de 
hontem, em que vela a ser victorioso 


Londros 38 (UTB) 
cento e dez mil pessons acorreram 
hoje ao Stadium de Wembley para 
asistirer: 4 prova final em disputa 
da “Taça da Associação de Foot- 
ball", travada entre os finalistas 
Manchester Clty e Portsmouth, 

Nas semi-finaos, jogadas a 18 
de março ultimo, Manohester Clty 

[derrotou o quadro de. Aston Villa 
ipor x Le Portsmouth venceu Lel- 
cester City por 4 x 1, 

A primeira dessas viotorias cons 
títulu um “record” para estes ul- 
timos vinte o seis annos, pols fot 
26 em 1908 que houve uma semi- 
final em que um dos quadros fez 
selo goáls: naquele anno, Newcas- 
tio United derrotou Fulham, em 
Liverpool! por 6 x 0. Tambem só 
uma vez houve eete goals num 
Jogo semi-final — em 1932, quando 
West Ham' United derrotou Derby 
Country, em Chelsea, por 6 x 2. 

No encontro de hoje, Manchaster 
City núde reproduzir uma actuação 
magnifica, semelhante & que pu- 
zera em campo contra Aston Vil- 
la, ha: quarenta dias. A sua 
grande força residiu na linha de 
half-bcks na qual brilharam Bus- 
by à direita e principalmente Co- 
wan, no centro, A este ss deveu 


ramento, o ref leu a fala do throno.! o primeiro go8] da tarãe pol fo! 


— Corca de| 


elia. quem encarhinhou magistral-, 
mento a pelota para Brook, que a 
centrou em condições magníficas 
para'qua Tilson, o centre-forsard, 
abrisse a contagem de seu club, 

O segundo ponto de Manchester 
City foi orlginario: de um passe 
de Bray, half-bac esquerdo! que 
centrou optimamente para Mears- 
hall augmentar a nica e ga- 
rantir a victoria, 

O goni de Portsmouth foi obtido 
am condições semelhantes ao se- 
gundo do vencedor, Fel-o, em en- 
trada opportuna o mela-direita J. 
Smith, aproveltando bem um pas- 
se crusado de traz pelo half-es- 
querdo Thackera y q antigo play- 
er do Chelsea, conhecido na Ame- 
rica-do Bul, desde a excursão que 
esse' club fez ha' annos &guelle 
continente, 

O rel Jorge e'a rainha Mary as- 
Slstiram 4 partida e como de 
costume, os capitães dos dois qua- 
dros estiveram, antes do Inicio 
do encontro, na tribuna real, onde 
foram cumprimentados pelos So- 
beranos. 

Os jogadores australianos do 
“orloket", tambem compareceram 
ao" “match” em localidades que 
lhes haviam sido nreviamente ra- 
servades 


O sr. Norman Davis acha dif- 
ficil o desarmamento, mas não 
pensa: que as potencias 
desejem a guerra 


Washington, 28 (Havas) —= 
Segundo informações aqui publl- 
cadas o sr. Norman Davis tes 
ria declarado so presidente Roo: 
sevelt que a situação européa 
deixa multo pouca: esperança de 
Um proximo accordo a respeito 
do desarmamento, Exprimira, en- 
tretanto, a certeza de que os po» 
vos'da Grã-Bretanha, da França, 
da Alemanha, da Italia eds ou- 
tras nações suropéas não desejam 
'a guerra, 

O sr, Roosevelt, que continua 
a dedicar vivo interesse A ques- 
tão do desarmamento, terá ama- 
nhã nova conferencia com o sr. 
Davis sobre a eltunção euronpta, 

O pessimismo do er. Uavis é 
considerado tanto mais grave 
quanto até agora elle sempra 
achara possivel um accordo fl- 
nal, Acorescenta-se que, propon- 
do que todas as nações. concor 


RUM | gem om não enviar forças arma- 


das fóra de guas fronteiras e of- 
ferecendo-se para assumir, em 
nome dos"Estados Unidos, o com» 
proímiaso, de não fazer nenhuma 
gestão que possa prejudicar uma 
acção commum das outras nas 
ções contra um agaressor even- 
tur] o gr. Roosevelt contributu, 
no que estava no seu alcande, 
para a causa do desarmamento, 
OD— 


Os americanos vão ex- 
plorar a industria da 
pesca no Chile 


Santiago do Chile, 28 (Havan) 
— O er. Hiller, representante da 
firma norte-americana Stanley 
and Hiller, chegado a esta capi- 
tal, teve uma conferencia com 
o ministro do Fomento e funcelo- 
narios da Direcção da Pesca, afim 
da se resolver sobre o projecto da 
estabelecer no norte do palz a 
Industria: da pesca, 

Fol decidido proceder-se 4 re- 
dacção de um projecto ds con- 
trato baseado na Installação de 
uma Peltoria de pesca, que oo- 
cuparis 50 S de empregados € 
75 % de operartos de nacionall- 
Jade. chilena, 

Calcula-se que se poderão ex. 
portar 500.000 caíxios de atuns 
annualmente, o que daria um 
milhão ds pesos de lucro. 











> mem 
te 


A QUESTÃO COLOMBO-PE- 
RUANA EM TORNO DE 
LETICIA ; 


Em Washington considera-se | 


quasi solucionado o conflicto, 
falando-se numa formula que 
satisfaça os litigantes 


Washington, 28 (Havas) — A 
crer nas ultimas Informações te- 
legraphicas aqui recebidas, esta- 
ria bem proxima a solução do 
conflicto de Leticia, 

A delimitação da fronteira na 
região entre o Amazonas e o Pu- 
tumayo será, nO que consta sub- 
mettida ao arbitramento de um 
tribunal Internacional, talvez o de 
Haya, Diz-se mais que o projecto 
do accordo-está concebido em ter- 
mos muito prudentes € faz es 
mais equilibrados concessões pos- 
sivaís q cada uma das duas par- 
tes .Interessadas. O Peru' esfor- 
qava-ge por satisfazer o pundonor 
nacional da Colombia, admittindo 
o úireito deste palz sobre Laticta 
e exprimindo o seu pezar pelo 
ataque contra a logação da Co- 
lombia em Lima - 

Nos- mélos bem Informados 
acredita-se, além disso, que sa- 
tum elfectuadas trocas de terrl- 
torlos, Leticia seria annexada ao 
Peru' e a margem direita do 
Putumayo & Colombla, se tbem 
que Isso não estivesse. expressa- 
mente especificado no projecto 
do seccordo, Durante o periodo do 
arbitramento, uma commissão |n- 
ternacional de que fariam parte 
representantes das duas partes 
seria encarregado da administra- 
ção de Leticia e da margem direl- 
ta do Putumayo. Destacamentos 
especiaes viglariam as fronteiras 
afim de evitar incidentes. 

Astegura-sa que os “governos 
das duas partes interessadas re: 
conhecem que cão feitas, assim, 
concessões nos dois lados e se 
congratulam pelo espirito de con- 
clliação que: conseguiu “approxi- 
mar os respectivos pontos. de 
vista, Exprimé-se a esperança de 
que m'opínião: publica, por vezes, 
tornára tão difficil a conclusão 
de acoordos. Internacionses, não 
reagirá: desfavoravelmente ante 
ense projecto, que so julga pro- 
porcionar uma “solução: precisa, ' 

Diz-se, finalmente, que o. go- 
verno: do -Peru"- submétteuy esse 
projecto -& “Assembléa ion 
to, que a ng . 





COMPLETAN DO 
UMA ARROJADA 
PROVA AEREA 


Maryse Hilz desceu em 

Le Bourget, dando por 

findo o seu vôo de ida e 
volta Paris - Tokio 


Paris, 28 (Havas) — A avia- 
dora franceza Maryse Hilz 
chegou ás 4 horas e 40 minu- 
tos da tarde ao aerodromo de 
Le Bourget, terminando assim 
com Inteiro exito o seu raid 
de Paris a Toklo, ida e volta. 

Paris, 28 (Havas) —-A aviado- 
ra Maryss Hilz ao -poukar no-ae- 
roporto do Bourgot depols de rea- 
lizar e; ligação Salgon-Paris em 
cinco dias 9 hores:5' declarou que 
não se achava: cançada, Ao con- 
trario, prompta a effectuar novo 
vôo. 


A aviadora referiu-se ao calo-| dos 
lhe fora | immigram de todos om recantos 


roso acolhimento que 
feito no Japão cujo governo lhe 


| tona da 8, 


Noticias chegadas a Washington dão como proxima a solução do conflicio de Leticia, com uma formula que satisfará 
as duas partes litigantes e que possivelmente envolverá uma troca de territorios 














PU-YI E O SEU IMPERIO 


A coroação do novo soberano da Mandchuria' não 
despertou enthnsiasmo a sem povo 











on pedi E oberano, Po, ao, o alto. do centro, curiosos lendó 8 


ra da indepennelo, Er ». 


Eeinkino, 3 de mucço (Do tore 
respondente) —. “A Mandehurla 
representa no Orlante o mesmo 
que o-Chaco ea Leticia na nossa 
America, 


O Japão vhe pouco a pouco 
estendendo os dedos, se apoderan- 
du do terreno que é uma inesgo- 
tavel fonte dé rénda, “Uma das 
coisas mais Importantes do dego- 
jo japonez de tomnr conta ' da 
Mandehuria 6-0 desenvolvimento 
da South Mandchuria Railway” 
cujo lucro vas augmentando cada 
din mais, 

Esta estrada japoneza, occupa 
toda a Mandchuria do Bul e vae 
ee ramificando sempra procuran- 
do attingir o maximo para o Nur- 
te, O monopolio japonez que faz 
desta estrada o unico caminho 
que attings & Transibertana, por- 
tanto a unica ligação terrestro da 
Acia com a Europa, se: estende 
de Porto Arthur a Helnking é 
com todas as ramilicações | faz 
um total de mais Je 1,730 kilo- 
metros. O lucro é foluloso,. não 
66 pelo numero | Incaleulavel ds 
passageiros, como pelo grande 
movimento de cargas Explica-so 


a grande voracidade do imperia-' 


lismo Japonez por-esta zona-ferti- 

lissima, sem falar nas. vastas 

minas do oleo de Fuúchun, na 
R. 


O lucro da “Mandehurta”, au- 
ementa cada vez mais, graças à 
“boa” terra, o nos braços e vidas 
trabalhadores: -chlnezes, que 


de China mutilada., 
Não é absolutamente para a 


concedera a distincção das ins!- oxpansão da sua gente apertada 
enias da Ordem 'do Merito da e territorlo estreito que o Ja- 


Aviação Japoneza, 
Declarou que lamentava pro- 
fundamente que as más 


põe os olhos; na, bombocado 


“| mandehuriano. 


O chínez à o Imigrante prefe- 


condi-|rido, porque € a mão de obra 


ções atmosphericas houvessem re-| Mais barata do mundo, Chegam 


tardado o trajecto até Saigon, 


elles aos milhões, apodrecendo nos 


MBS| dockg dos navios Irresptraveis ou 


estava satisfeita de poder, regis-/u pé atravessando: na campos de 
trar'que a viagem de regresso se| Neve para se enroscarem nas ar- 


effectuára com a média de 1,500 
a 2.000 kllometros por dia,. 


madilhas da oleo;de Funchun ou 
no labyrintho da “Beaus", 
O povo mandehurlano, arreben- 


Maryse Hliz ao descer fo! alvoltado e desempregado, manilfesta- 


de .estrondosa manifestação, 


tre os presentes viam-se as fl-| Independe 


En-/?º nas ruas contra a dictadura 


Japoneza, que lhes arranjou uma 


ncia . decorativa e um 


guras mais salientes da avinção| Imperador, 


franceza entre as quaes Costes é 
Mermoz, 
A aviadora pilotava um appare- 


O joven Puy I & um garoto 
elegante. Com certeza puloy no 
seu Quarto de prrpura com o uni. 
forme novo e a corda-do dragões 






















Es de bombardeio intelramente [ão ouro que tem os «hos de pa- 


de aço, typo 27, motor Hispano- Eee preciosas e os dentes de pe- 
Suiza de 650 'CV, de mais de tres! Prcheu a pobre semi-colonia do 


toneladas: de peso. Todos os otr-|bandeiras futuristas e arcos de 





oumstantes felisitaram a aviado-|!Srternínhas, 


“a que regressou com o apparelho par 
Intacto depois de um trajecto de Hsinkins, 


mais de 30.000 Kkllometros. 
Marisa Hilz declarou que a sua 

viagem produzira repercussão ex- 

traordinaria na China cujo go-| 


Quarenta fornalistas da toda, a 
te do. mundo cerreu para 
enchendo à Yamato 
'Rotei de cameras, Elas (atigan- 
tea e todos og documentos e post- 
ções foram exigidas pera um re- 
porter assistir ás cerimnnias. 

A religinsa -se reaiizay no tein- 


verno decidira adquirir uma aé-|Plo do Heaven. Com uma tempe. 


ria da aviões do masmo modelo. 








Os syndicatos inglezes querem 
combater o fascismo 


Londres, 28 (UTB) — O gecre- 
tario geral do Conselho ta Tede- 
ração das “Trade Union” convidou 
os mempros de todas as organt- 
zações filiadas em numero de 
250.000, a enviarem seus delega- 
dosa assembléa marcara para 2 
de malo proximo, com o fim de so- 
rem estudados os methodos de 
combate Bo fascismo, 


retura muito nbaixo de zero, fol 
exigido o trajo de noite em. cam- 





(po Hmpo, não sendo “permitido 
mantos ou chapéus: 

A's 8 horas da manhã a mine, 
guada assistencia gemia de trio 
o dansava os pés duios, no von 
to da Mandohurla, 


Puy 'I 'appareceu po''seu-mã 
entfico automovel vermelho, 

A guarda imperial, japonéza. 6, 
mandchuriana presta estandardis 
tala a continencia, 'O ex-chefe 
executivo. vem acompanhado de 
mandarins para os rios que 864 
fazem segundo os princípios da 
Deus Heaven, Um da comitiva 
trás o chapão Imperai com u 
tapete pontudo terminando n 
dragão descomunal, 

y I sobe o altar de areia 6 
offerace a Heaven 08 seis presen» 
tes sagrados; jade, taletá, semens 
tes, vinho, uma vacca e pão, 

Queima depois a mensagem 
para o deus de sua crença 's tica 
cunversando 'com els. 

A ceremonia clvil- fot realizada 
quas! secretamente vo - paiacio, 
Puy I usou pela primeira vezso 
sineto do Mandchukuo -na-mens 
sagem, que lê. é 

Nells, em primeiro Ingar, accats - 
ta a profissão de imperador. Ema 
seguida, attirma que suberá gua 
dar a gua terra, pola está Já 
esboçado o plano ger) da policia, 
administrativa. EB prúclama-s 
amnistia geral para os: printonele 
ros que inevitavelmente teve qua 
fazer pelos setos lilogaes qua 
praticaram,  desculpando- estas 
actos, porque form impellidos 
"pela fome e miseria. lA-lhes neise 
te dia uma chance pors recomgs 
cara vide pacificamente, apezar 
de continusrem na miseria. 

Terminada a ceremnia, o prie 
metro ministro fala colsas chinge 
ras sos jornalistas, ue - forana 
immediatamento traduzidas, 

Bómente louvores “o novo - me 
perador. 

e 
... ! 

Desfilam os automovela Edo 
ruas sem gente, Nim uma ova» 
ção popular, 

Eómente alguma curiosidade 
pelas cores dos kloskes. $ 

O baile official: ne, realizou: no 
mesmo dia. E no barqueta a im 
prensa brasileira: tove um brinda, 

Nes ruas as bandeiras faponge 

728 estão negras de pá A mande 
churiana é um quadro ds Leger 
e as cores bonitas ajnia brilham 
no Grande Hotel Japonez. 
Os rickchmens. procuram passão 
elros| .As tax] gllrs devoram 
kilomatros. À neve coineça a cos 
brir os corpos vagabundos dos fle 
lhos da nova Mandzbnria, 


E passageiro “do “Ward” 0 
secretario da embaixada do 
Brasil em Washington 


Washington, 28-(Havas) — À 
bordo do paquete “Ward” partia 
pare o Rio de Janeiro o er. Ruy 
Barbosa, secretario: da embaixuga 
do Brasil nesta capital. 











riar assignaluras para 0 


SEBASTIÃO | 
SEBASTIÃO SANTOS 


ESTADO DE SANTA CATHARINA 
Não é m/agente nem tem poderes para anga- 
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“Correio da Manhã”. 
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da moral não eram sufficiente- 
mente de sua época para frus- 


e trar-lhe o pouso na alcandora on: 
uma cérta magoa, revestida por- 
dor, em face do titulo de Sta- 


noticiarios, que não desdenham 
nem excluem a imaginação, lo- 
go 0 distinguiram. 

- Na realidade, elle é e ao mes- 
mo tempo: não é Stavisky. 


“Do: modelo original copiou, 
sem duvida, a suavidade das ma- 
neiras, a subtileza das idéas e 
esta graça rara que possuem: os 
homens mal. intencionados para 
inspirar confiança aos, homens 
sos.- Mas não é Stavisky, 
no seguinte sentido: que o outro 
'se suicidou e arruinou todo um 
governo, e elle ainda ha de ter 
longa -vida, com boa saude, e 
não arruinará mais ninguem, 

O inquerito policial acabará 
por um relatorio, é possivel que 
'0 relatorio dê logar a uma pro- 
moção, vamos até admittir “que 
éa promoção resulte. uma pro- 
onhcia; nada disto modificará o 
eurso dos planetas em sua orbi- 
ta, Ficará para o jornalista um 
assyumpto. Quero aproveital-o, 
antes que esfrie. 

“O assumpto é este: ha, no ca- 
so, culpa do governo. 


PERFIS 4 Ari, 


REA S 





SS 


a Não me apraz declaral-o, pela 
EA muita suspeita que adquiri, em 
p só identificar na obra do gover- 
É no as culpas, 


Ip Mas o caso é que foi o go- 
: vermo mesmo que veiu revelar 
nto eua participação no assumpto, 
Dil Participação indirecta, reconhe- 
ALI amos, Participação, ainda as- 
sm, susceptível de critica. E' 
quasi sempre "pelos meios indi- 
rectos que as aventuras encon- 
tram o directo, 


Na simplicidade dos factos, o 
que se passou é bem sabido. O 
dando cumprimento ao 

plano da felicidade economica do 
pair, estabeleceu que as cam- 
bjaes oriundas da venda das mer- 
cadorias nacionaes só poderiam 
ger, como são, unicamente, ne- 
gociadas com o Banco do Bra- 
o Ad er e 

governo. Não ha quem n 

conheça a maçada que isto é, in- 


O PROTECCIO- 
NISMO FEROZ 


Um documento expres- 
sivo da Cooperativa dos 
Citricultores de 
Sorocaba 


- Publicamos abaixo um commu- 
niesdo am Cooperativa dos: Citrl- 
cultores da Sorocaba, que é mais 
um, documênto expressivo "contra 
a“ vordoidado' aduaneira do pro- 
tedeloninno, regimen mentido pa- 
ra benéficio de meia dusia de In- 
duttrises que vivem das manuta- 

etures de artificio. e 
Nús não acreditamos quo a 
Cooperativa seja felis no. appello 
que fas ao goverho. O governo 
tem sido 'o maior amigo da indus- 
fria artificial, mas prótegida. Por 
leso mesmo, & o fomentador indi- 
recto do contrabando, porque o 
“contrabando 6 uma funcção da 

pauta extorsiva e Insaolavel. 
O communicado, & que nos res 

*  ferimos, 6 o seguinte: 


“Conformb aconselhava a pre- 
vigancia,- em dezembro de 33 ou 
janeiro de 34 a Cooperativa dos 
Cltricoultpres de Borócaba encom- 
mendou em Oslo o papel necessa- 
rio & embalagem da presente 4a. 


+ 


'Naquella 4poca, havia pauta 
favoravel, porquanto sa tratava 
de artigo sem similar na industria 
brasilsira, Afim da evitar desvio, 
para dutrós fins, do artigo impor- 
tado em condições aduaneiras e4- 
pitisas exigia-so a impressão, em 
toga a partida de papel, do home 
da firma que a la exportar. 
| À Cooperativa teria do pagar, 
am algarismos redondos, 1:400$: 

Em 17 de fevereiro, porém, pu- 
bllcóu-so uma circular do Ministes 
rio da Fazenda, suspendendo o 
favor tlécal e submeitendo o por 
pel Gestinado à embalagem ds 
frutas é tarifa dos productos, que 
têm similares na industria dra- 
allalra, ou soja & tarifa de 'prote- 
ação Industrial, VE 

Chegada a Santos 8 encommen= 
da da Cooperativa, foi esta. Infclal- 
ménte notificada de que deveria 
pagar não 1:400$000, mas sim, 
té: 0004000, sempre em algaris- 
mos redondos. Depols, aggravou- 
se gindg o câso; como os papeis 
vinham impressos, foram clagsifl- 
cados como “obras Impressas" e 
a Cooparativa teria de pagar, 
approrimadamente, 160:000$000, 

ensldgre-so; a) As Jois o re- 
gultmentos não têm eflfeito re- 
trosotivo, A encommenda fo! fal- 
ta anteriormente & circular do mi- 
nistro. Qualquer pessoa que em- 
prega na aus industria papel im 
o da peninsula escandinava 
made que Ra encommendas têm da 
gêr dadas com grande anteceden- 
eim, Govido mos motivos frequen- 
tes que retardam os embarques 
congelação dos mares, as cons 
tantes « longas greves dos estiva- 
agras que, 14, dominam dictato- 
ritlmente nos portos, ste. b) Be 
os papeis visram Impressos, é 
porque assim exigia O regimen vi- 
mônte ao tempo em que foi dada 
8 tncommanda, 

Conclusão: pede-se para 8 en- 
commenda em apreço a tarifa dá 
tempo em que ella fol feita, Pede- 
pé inttrucções urgentissimas, por- 
quanto mais domora inutilizaria 
toga a safra da Cooperativa. La- 
ranja não é armazenavel.” 





ei DD eee 
Conferencias no palacio 
Guanabara 


Estiveram em conferencia com 
o chefé do governo provisorio, 
em horas differentes, hontem, nô 
pálácio Guanabara, os interven- 
tores Armando de Salles Olivel= 
ra, o Benedicto Valiadaros, este 
em Minas Geraes o qquelis em 
&. Paulo; o ministro Antunés Ma- 
elo), da Justiça; o sr, Arthur Cos- 
ta, director presidente do Banço 
do Brasil o o secretário do Inte- 
rior do Estado go Rlo Grandes do 
Bu], ur, João Carlos Machados 
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| “O joven self made man que 
êspeculou em operações de cam- 

dr. piu além dos limites prescriptos 

| a má lei penal (porque os limites 


de o exito o installara) mostrou 
ventura ainda de um certo pu- 


visky brasileiro, com o qual os 
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n cambio. , 


& finança publica, emquant 


4 


do 
respectivas cambiaes. 


do Rio Grande do Sul (logo do 


guem por elle, A questão é que, 
aberta uma brecha no systema 
geral da fiscalização bancaria, 
haveria o barco de, fazer agua, 
E fez, por signal, . agua suja, 
com rolativa facilidade, póis não 
foram senão das operações as- 
sim privilegiadas que resultaram 
as disponibilidades, pelo menos 
as de sua commissão, como inter. 
mediario, que era, dos negocios 
de venda, a que recorreu o jo- 
ven que não quer ser Stavisky 
para o início de sua brilhante 
carreira, . 

- Assim, deixemos. de parte o 


eção de que elle nada faria sem 
o apoio de grandes. inflgencias. 
O facto indiscutível, . concreto, 


exportar liquidando com o Ban- 
co do Brasil as respectivas cam- 
biaes, Sua culpa, delle, governo, 
decorre de sua insciencia dos re- 
sultados a que chegaria uma tal 
excepção, Os governos Insclen- 
tes são Os mais perigosas, porque 
são aquelles que podem' produzir 
o mal sem querer,,, 


“Costa REGO 


ACTOS DO CHEFE 
DO GOVERNO 


Decretos nas pastas da 
Viação e da Marinha 


O chete do governo provisorte 
astignou os seguintes decretos: 


No pasta da Fiação: 


“- Alterando a alinea o da cliusu- 
la TI, à clausulá VI 6-0 'paragru- 
pho 3º. desta ultima claysula,. do 
contrato. de arrendamento da es: 
tação de passageiros do caem dq 
porto 'do' Rlo de Janeiro, 'autor!- 
zado pelo decreto n; 22.989, de 30 
de dezembro de 1932, attendendo 
ao que requereu o Touring Club 
do Brasil, o tendo em vista os pa: 
receres presindos. b 
Elevanão a 875:462$000 o orça- 
mento para construcção 'do predio 
destinado 4 qfãp da Direatoria doa 
Correlos e Tálegraphos dó Plauhy. 
Bupprimindo o cargo de agente 
6 creando o de thstoureiro na 
agencia, do Correio de Belmonte, 
em Pernambuco, 65i 


Nomeando auxiliares do segun- 


dm classe da Pirectoria Reglona)| ... 


dos Cotréloi é Télegraphos"de 9: 
Paulo, os 'de tercéira Oscár Mu- 
|, Mario Cbello Gatti, Arnal- 
o Pires da Costa, a auxiliar in- 
torina da agóncia posta) telegrá- 
phica de Beloridinho, Jupyra de 
Abreu o o auxiliar pro-rats Lau- 
ro Coelho de Ollvelra. 
Promovendo na Central do Bra- 
et,» machinistá.de terceira clfm- 
se, os de quarta classe Athayde 
Murce, Oscar de Almeida, Buge- 
nio Barans, Antonio Coslho' de 
Moura, Lysias Torres da Silva » 
Aprígio de Souza Brandão, par 
merecimento, e, Antonlo de Sou- 
za Filho; Constantino 'ds Mattos 
Cordeiro, Francisco de Assis -Rl- 
belro, Arlindo Martins, João Fran- 
cinco ' de Olivetra,/ Moysta do Nam 
vimento, Oscar Augusto Camello, 
Gumercindo Gonçalves Coelho, 
Joss de Oliveira Costa, por antt- 


guidade; e aínda por merecimen |: 


to, Alarico Alves de Moura, Ne- 
phtaly Soares, José Thomaz Ar 
canção, Ataliba, José da Silva 
Carlos Amador de Carvalho Lima, 
Agnelio Tolxelra de Siqueira, Ma 
noel de Aguiar, Gabrlel Ribas, da 
Fonseca, Lúiz Mendes da Rocha, 
Joaquim Pinheiro Leite, Cantídio 
de Faria é Alcides Modesto Victor. 

Promovendo, na. Gentral do Bra- 
fl, a escreventes de: 1º clases: 03 
de segunda, Manoel Pereira Reis, 
Theophilo Coelho Dias e Luis dé 
Carvalho, por artiguldade, e por 
merecimento, José da Gama Fil- 
gueiras Linia, Antonio Gulmarãer 
Albernar, Waldemar de Arsveda 
Teixeira, Alvaro Barbosa, Fran- 
circo Vierno Vieira, Walter Josg 
Ramos Mala, Darcy Telgeira 
Montélro & Jos6 Silvino Coelho dz 
Avelar, 

Nomeando carteiros de terceira 
classe dr Directoria Regional dn 
Correlos e- Telegraphos de São 
Paulo, os carteiros suxiliares Ma - 
rio de Souza Pires, Joaquim Bar- 
tholomeu. de Camargo, Eaturnins 
Ramos Arantes e Antonio Jullo 
Penna Eobrinho, o servente de 1* 
classe Alberto Napoleão, o servem 
te da agencia postal telegraphios 
de Guaratingusta Rubens Salles 
e o auxiliar de servente pro-rats 
José Franco Vieira. 

Promovendo, por merecimento, 
a carteiro de 1º classe da Directo 
ria dos Correios q Talegraphos de 


Amazonas e Acre, O de segundo |. 


Austriciino Duarte Ribeiro e » 
narteiro de segunda: por antigul 
ônde, o de terceira classe Valerio 
Garcia Caldas, . 


Na posta da Marinhos 


Promovendo, por merecimento 
no quadro M, do Corpo de Off]» 
elaos da Armada s capitão do may 
la guerra, o de fragata Q,M., Ata- 
| nagilão Guimarães... 


Seguiu para Poços de Caldas 


o embaixador do Chile 
8. Paulo, 98 (Havas) — Acomn- 


panhado de sum espósa e filha, 


Caldas, 


seguiu és 9 horas, em 
pscial, para Poços de 
| Pr. Marcia] artinez 
embaixador do Chile, 


Ferrari, 



















clusive porque a taxa de cambio 
é fixada pelo comprador. Gra- 
ças a tal systema; já psrdemos| . 
o mercado do Prata para nossos 
tecidos, que lá não quiz mais 
ninguem vender, em consequen- 
cia da; cotação .fantqsiosa do 
peso, na hora de liquidar, aqui, 


São bem discutiveis os rigores 
desta politica, Não os discutirei, 
pelo natural receio que. me inspi- 
ra, em minha vasta ignorancia; 
z profunda competencia do, hon- 
rado ministro que: superintende 
O ,OU- 
tros cuidam da particular. Mas 
pque,o ministro confirma — se- 
ria até melhor accentuar q, que 
affirma, porque elle mesmo -nol-o 


vender no estrangeiro. sem estar 


ouco. importa a. categoria 
Cesse exportador, que foi, no ca- 
so, o. poder publico do Estado|Sem: Inqueritos profundos, 


Rio. Grande. do Sul...) ou al- 














joven; affectemos até. a convi- 


definitivo, € este: . o governo 
isentou um determinado expor- 
tador da obrigatoriedade de Éó 
















Pingos & Hegplngos 
Banha aaa E nabo 


magro 





Este escandaloso caso 

Que gra a Imprensa focaliza, 
Vem proysrenos, por des, . 
Que o Brasil se clviliza, 


Embora o caso impressione, 
Montra que inda temos “massa”; 
Já temos nosso “Bayonna” 

Já aguenta tiros, a Praça, 


Começando no Rio Grande 
Esta audaciosa artimanha, 
A ldem logo se expande 

De 'cóbrir dollar com banha. 


Cobertura deshonesta 


comunicou, de documento em|Que chegava a causar asco, - 
punho — é que, em determinado|Mas bem' poderia a festa 
momento, houve um exportador| dcabar num bom churrasco. 
de mercadorias que as podia)": 


Um borretor magricela 


brigado a apresentar aq, Banco|Chorava, fazendo manha; 
rasil, para. liquidação, ab 
“| De pôr meus fundos na banha | 


— Como ch! na esparreila 


E. no apurar do negocio, 


Apurou-se que o Hermes Cosslo 
Não' tinha banha, nem fundos ! 


“5 "ALVARO ARMANDO 
Coca. 

OQ pacto Saavedra Lamas que já 
tivera a azsignatura do Brasil, da 
Argentina, do Uruguay e do-Chi- 
le; acaba de ser assignado pelos 
Estados Unidos, Bolivia, Equador, 
Venezuela, Cuba e republicas 
centro-amerícanas, 

Gloria ih excolsis Deo et'(n tor» 
raipax hominidus bona volunta- 
tia; de hojo em deante os povos 
americanos as estraçalhsrão den- 
tro de suas casas; mas não farão 
mal nos vizinhos. 

| se we. 

Em. Nictheroy, o turco João 
Lazaro preparou um incendio em 
regra no, seu negocio, seguro em 
45 contos de réis. 

O tenente Nilo, do Corpo de 
Bombeiros, chegou a tempo de 
descobrir os chumaços de algodão 
embebidos em alcool e de fazer 
abortar o Incendio. 

— Tambem, não admira, com- 
menta um reporter: logo q lenen- 
te Nilo ! Entram com um Ho Ges- 
% tamanho, para apagar um... 
projecto ds Incendio ! 

... 


v— Isso de chamar-se O caso 
Hermes Colnio de cago Stavisky 
do Brasil está muito errado, Ha 
uma enorme differença entre os 
Gola, ho 

— Como assim ? 

— Da certo; no cago Stavisky 
abriu-se inquerito para apurar as 
respónsabilidades dos graúdos. 


Cyrano & Cia, 
DEPARTAMENTO NACIONAL 
DO CAFE" 


Estiveram hontém em 'conte- 
rencia com a directoria do De- 
psrtamento Nacional do Café as 

avisa snecnçnç in 

acob. Guysr, J. Martins, Dle- 
trich Cramer, Ariovaldo -Tellem 
ds Mene A. Barth Junior, 
Jean de Billy, desêmbargador 
Fructuosa Moniz Barreto ds Ara- 
fio, coronal Artigas e general 
hristovão Barcellos, 


Dr. J. de Mornes Grey 


Olrurgis gera] — Vias Urina- 
rláso A tsém ri 67º — 2-7814. 
6 horse. 


3 án 
(30050) 


AS SECCAS NA 
- INGLATERRA 


Perto de Londres, até 
para baptizar faltou 
— agua — 


Londres, 10 (Carta do córres- 
pondente) -— Não 4 sé o noga 
Nordeste que soffre o flagello dan 
seccas, ném unicaménte o Rio, 
apezar do nome, luta com a falta 
do Rgua, 

A Inglaterra, ha longos mezoy. 
vem sóftrendo m calâmidada de 
uma estiagem prolongãds, sem 
exemplo nestes ultimos 80 annos. 
sentado aqui sa aftirma, E já on 
poderes publicos tomam provi= 
denolam para que não venha Lon- 
dres também ser victima, acongs- 
ihando 4 população a economizar 
o preciaão Ilquido. 

O leito de alguns rios tem bal- 
xado tanto, Inclusiva o do Tamisa, 
que outro dia foram descobertas 
umas cavornãs pre-historicas, Au 
chuvas têm sido rapidas e escas- 
as, A propria neve não vêm ca: 
indo com a frequencia e a intén- 
tldade que era de esperar, dada a 
violencia com que avassalloy ou: 
tras cidades europtas e fes de 
Nova Tork uma paisagem polar; 
, Nas cláades vizinhas de Lan. 
drts 8 nos seus arredores, & po- 
púlação"tem passado por um aup- 
rd tantálico, a ponto de ter eu 

, Num jornal, esta noticia, que 
párece anecdota: numa cldsdet!- 
nha proxima, o sacerdots joca! 
reclamo: urgentes providencias, 

is não tinha agua... para ou 
ptisados. 


Remessa de vales postaes 
s Ed * 
a noite 
O director regional dos Cor= 
retos é Télegraphos devidamente 
eutorisado pelo Director Geral do 
Departamento de Correios e Tele 
grAphda hsscon ae. bene] bia; 
as agen elegraiphiças E 
ca 15 de nóvembro, Copacabana 
p Cascadura iniciem, nó proximo 
dis 1º de málo, a execução do ser- 
viço nocturno, até &s O horas da 
noite, do recebimento de vales 
postais telegraphicos pars. qual- 
quer parta do territorio nacional. 
u estabelecido, minda, que 
à Importância maxima pars a 
emissão dos vales tejegraphicos 
noturno será de 3009000 quando 
contra as direptorisa regionses, 
agências especises e as de pri- 
meira classe & de 1009000, quanda 
paare as agencias de segunda 
clásao, 


—— mis gm 
A ABOLIÇÃO DAS 
LUVAS 


Q chefs do governo provisorio 
recepeu o telegramma abaixo: 

"Bello Horizonte, 27 -— Inter- 
protando o desejo de grande nu: 
mero de colegas, congratyjamo- 
nos côm v. ex. pela assignatura 
do decreto que regula as cond!- 
çõgs do processo de renovação dos 
contratos de locação de immovels. 
- Tamicttl d Agevedo,”. 























EA VA 65 yr a UF 


CAMPANHA DO 1$000 


0 appello que faz a “Pe- 
quena Cruzada” à po- 
pulação Carioca 


A Pequena Cruzada, sem du- 
vida, vem realizando uma das 
acções mais benomeritas, no seio 
da nossa sociedade. O ampero 
& creança abandonada, que é o 
sou objoctivo mais iImmediato, é 
a forma mais directa da solução 


nitarto, no Brasil, 

Contribulr para uma obra de 
tal significação & necessarias 
mente, um esto, além do al- 
trulstico, de profundo patriotis- 
mo. Estender a mão à creanci- 
nha desamparada & conquistar 


soffrimento, é facilitar uma exis- 
tencia honrada aos que não co» 
nhecem as alegrias ds vida, é 


sadios, conscientes o dignos. 
Auxiliando a “Pequena Cru- 
zada” com o obulo de. 18000, 
centribulreis para & tarminação 
das obras de um orphanato que 
& uma das organizações que mais 
honras fazem mo coração do ca- 


'rloca. A'“Pequena Cruzada” é 


fruto 'da generosidade de nossa 
terra mais uma vez, confiante 
na bondade do nosso povo, fol 
que ella organizou a campanha 
flo 18000, à qual auguramos to- 
tal resultndo. 


A ASSEMBLEA DE HONTEM 
NO BANCO DO BRASIL 


À eleição do director da car- 
teira commercial e do 
conselho fiscal 


Reunimm-so hontem, em. As- 
semblda geral ordinaria os acolo- 


nistas do Bamco do Brasil afim de| vuler, A prohibição partiu, e 46 


eleger o novo conselho fiscal + o 
director da carteira commercial 
esse Importanta catabelecimento 
da credito. : 

Presidio os trabalhos da nssem- 
biéa o sr, Arthur de Souza Cos- 
ta que nomeou os srs. Domingos 
de Mello Araujo e Araujo Mala 
para primeiro e segundo secrsta- 
rios da mesa. 

O sr. Gonçalves de Mello, repres 
sentante da Farenda Nacional, 
compareceu & assémbliéa, com di- 
reito q 27.866 votos, ou sejam 
10 *|º do 278.680 acções perteican- 
tes no Estado. 

Falaram os sys. António Nano- 
leão de Azevedo e Manoel Gomes 
Moreira, propondo, o primeiro, a 
dinpenss dalaltura do relatorio do 
Banco por já ter sido distribuyldó e 
o segundo um voto de congratula- 
ções com o presidente, ar. Soury 
Costa pela sus actuação na lei do 
reajustamento econemico, 

O presidente do Banco agrade: 
ceu a homenagem da assemblta, 
que em seguida approvou tame 
bem a noto, o relatorio, as con 
o e o parecer do Conselho Fia- 
cal, 

Procedeu-se logo depoly é elel- 
Jo do dirgetor da carteira com- 

ini juntamente com a do no» 
vo Conselho Fiscal, sendo re-eleito 
por unanimidnds de votos o Br. 
José Mendes de Oliveira Castró 
(periodo de 1934 a 1938, 

O nova Conselho Flical 6 O st- 
guinte; — srs. João Daudt ds Oll- 
velra, Pedro Magálhãos Corrêa, 
Hernant Coelho Duarte, Jorge de 
Toledo Dodeworth s Paulo Fela- 
bérto Peixoto da Fonspea, 

Foram eleitos supplentes: — se- 
nhorês Domingos Alborto Niobey. 
Carlôman da Ellva Olivalra, Jost 
ye Nnscimento Britto, Honorlo de 

raujo Mala e Domingos da Sil. 
va Pinho. 


0 ANIVERSÁRIO DO TMPE- 


RADOR DO JAPÃO 


O dis de hoje do grande re- 
Eosijo para tódos os subditos de 
8 m. Hirohito, imperador do 
Japão, que embora nseja ainda 
um monarcha joven, já go Im- 
pos 4 admiração pão só do povo 
nipponico, mas de todo o mundo 
pr suas qualidades verdadeira- 
mente Imperiaes, especialmente 
pelo seu senso político, que faz 
lembrar o sou avó, o Ilustro fm- 
porador Matsuhito, que tanto fer 
pelo engrandecimento e pela 
gloria do Imperio do So! Nas- 
cente, 

Como regente do Imperio & 
momo moberano, s m. Hirohito, 
espirito perfeitamente família- 
risado como Occldonte, tem se- 
guido flolmente à tradição poll- 
tica de seus antecessores, pro- 
curando tornar cada dia mais 
estreitas s cordines as relações 
entre o povo japonts e ou! ou- 
tros povos. Se saljentama esse 
facto é porque ak relações, en-= 
tre o nosso paiz é o Japão neá- 
tes ultimos annos sé têm desen- 
volvido do tal modo, é num am= 
blente de tão estreita confiança, 
que não é temergrio vatlcinar- 
se uma collaboração em futuro 
pouco remoto, num terreno em 
que se encontram altos o recl= 
procos interesses, 


“Os tempos não estão madu- 
ros para q restabelecimento do 
padrão-ouro”, diz um eco- 
nomista inglez 


-Londros 28 (UTB) -- Elm confe» 
rencia que realizou no Inatituto da 
mecretarios, o conheçido económis- 
ta dr, W.-H. Coatas, ditector das 
Industrias Chimicas  Imperiaes, 
tratou da estabilização monetária, 
dizendo que o& tempos ainda não 
parecem niaduros pará uma ésta- 
bilização geral bantedn na volta nó 
padrão otro internacional, 

Em sua opinião, o procesto na= 
tural de restauração da prosperi= 
dade, depois da longa depressão 
mundial, deve-zs processar ainda 
por algum tompo, antes que tor 
das as inações estejfim om condl- 
cões de admittir que cada uma 
dellas já dispõe de recursos inter- 
nós para asumir osriscos que 
aguardam inevitavelmente o reap- 
parecimento.da malor liberdade do 
commerclo Internacional. Cumpre 
que a prosperidade interna se 
ainda mais. firme, para asrvir de 
base a uma malor conflança, con- 
dição que deve preceder a estabi- 
lização das trocas e do cambio. 





CORREIO DA MANHA 


do vasto problema social huma- | 







A ode 
e pru cd hot o ap 


db psd 


Um contrabando de Papel ea suspensão 
“do “O Estado”, do Recife 


O governo de Pernambuco fez 
publicar hontem no jornal: 4 Na- 
(0ão uma especis Us defesa de seu 
acto quanto ao O Estado, do Ra- 
cite, Netxa Gefesa, procura elle 
deslocar inteiramente a questão,. 

Blum these & que não estamos 
em faca de um caso propriamen= 
to de governo e sim, apenás, de 
um caso de competencia, commer- 
cial entre duas empresas jorna- 
listicas. O Estado, do Recife, 


homens para a sociedade, é des- | Inveja a situação de prosperidade 
cobrir. valores entobertos pelo | da empresa do Diario da Manhã 


e &o Diário da Tarde. E6 em ra» 
são desse despeito armára a de- 


enriquecer a patria de. cidadãos | nuncia relativa" & applicação tn- 


devida de papel com linha dagúa 
(into 6 de papel importado com 
tavores aduaneiros) em fins dl- 
versos Gaquolles a que se deve- 
ra dosingr, 


Ora, não: existe nenhuma riva- 
lidade commercial, no caso. Que 
a empréga co Diario da Manhã.e 
do. Diario da Tardes estejam ou 
não prosperas, muito Importa aos 
que nella applicaram seus capl- 
taes ou applicam gua actividade 
profisalonal, im nada, porém, fa» 
to affecta no Q Esigdo, cuja re- 
elemação é pertinente ao Ilvpá 
exercicio do direjto não já de cri- 
ticar, mas de olreular. 

Não confundamos, 
colsas., 


O facto & 0 seguinte: O Estado; 
do Recife, fol prohibldo ce clr- 


assim, as 


poderia partir, do governo de Per= 
nambuco. E' contra ess Impo- 
dimento que elle reclama, 

Vêsso, pols, que o caso é com o 
governo e não com à empresa do 
Diario da Manhã e do Diario da 
Tarde, 


Não tendo sido revogada a dell 
beração violenta, & licito, como 
tem sito, ao quelxoso, lhyocar as 
razões a que attribne o damno que 
estã soffrendo, 


O que O Estado sustenta é que 
sum suspensão fo! dellbsrada em 
virtude de haver dito — dito a 
provado — que jornaes notoria- 
mente ligados no governo de Per- 
nambyco applicaram em flúg di- 
versou dos da Industria jornalis- 
tica O papel que importam com 
favores aduaneiros, — com favo- 
res aduaneiros unicamente para 
sta respectiva impressão. | 

Estaa razões não são apénas 
allegadas, São fundamentadas 
com a documentação que O Ea 
tado publicou e fer reproduzir 
nó Rio ds Janeiro, 


O melhor syatems ds defesa do 
governo de Pernambuco estaria 
em provar que a violencia não 
tivera origem em tal Conuncia, 
Que ella teve essa origem 6, en- 
tretanto, evidente pela estranha 
coincidencia da haver sido prati- 
cada precisamente quando 4 da- 
nuncia apparecey. Mantida a sus, 
pensão do O Estado, a prova To- 
bustece-se por esta circumsr 
tancia, v ivter ml : 


Mas, aínda quando tivessemos 
4s considerar apenas o caso da 
upplicação intevida do papel im- 
pórtado com fevores aduaneiros, 
6 cério que o Gafesa hontem pus 
bilcada no jornal 4 Nação cons 


O GOVERNO FRANCEZ 
DISTINGUE VARIOS 
MILITARES BRASI- 
— LEIROS | 


Foram condecorados 
com a Legião de Honra 
o ministro da Guerra e 
outros officiaes do 
Exercito 


O governo francez ataba de 
agraciar com a Legião de Honra 
varios offlciaes do Exercito bras 
ellelro qua fizerâm por merecer 
essa grande distincção da França. 
“Aos gengraes Góes Monteiro, mj- 
nistro da Guerra, o Benedicto 
Olymplo da Bllveira, fol conferido 
o grão Ce commendador. 

Receberam o titulo de officines, 
os menernes  Pantsltão Passos, 
chefs do estado-malor da prost- 
dencia, e Eurião Gaspar Dutra, 
director da Aviação Militar; os 
tenentés-corontis Gustavo Córdal» 
ro de Farias, sub-chefo do gabis 
neto do ministro da Guerra, é 
Castélio Branco, e os majores 
Carlos Plaltzgraf Brasil, Antonlo 
José de Lima Camara, Raul ds 
Sant'Anna 6 Alvaro | Prati de 
Agular, 

O capitão Nilo de Oliveira Su 
cuplra foi agraciado com q grão 
Ee cavaleiro, ) 

——— apa spig 

DR. J. P. AZEVEDO SODRE' 


spt sa bro ty per ee ima or N 
as urinarias, d 
andor, a. 405 e “Es. rrbprainpaa Es 

o (L 15512) 





O CASO-DOS OPERA- 
RIOS DA LEOPOL- 
DINA: RAILWAY 


Depois de preso na Siberia, |Uma delegação foi rece- 
emigra para a Polonia o bispo jbida, hontem, pelo chefe 


calholico Malecki 


Varsovla 38 (UTB) — O bispo 
catholico Antoine Malechi, que 
pocupava & diocese de ZLeningrad 

a Russia 6 que acaba de ser pos- 
o em liberdade pojo governo so- 


do governo 
Pelo chefs do governo provião- 
rlo-fol recablde, hontem po pála- 
clo Guanabara, uma delegação da 
operarior da Leopoldina Railway 
que solicitou providqncias para 4 


vistico depois de cinco annos de| Solução das reclamações submat- 


prisão na Slberia chegou a Mos- 
chu, Ge passagem para fóra da 
Russia, 

Segundo os jornaes catholiços, 


tidas, em tempo, qo: exame da 

commissão arbitral do Ministerin, 

do Trabalho, Í ; 
O er. Gutullo Vargas declarou 


o bispo Malechi que conta actunl-|Á delegação que, sómente Gepola 
mente mais de setenta annos, virá |de ouvil-a, novamente, decidirá 


fixar residencia nesta capital, 


PROSPERAM AS FINANÇAS 
DA NORUEGA 


Oslo, 28 (UTB) — O er. Lund 
ministro das Finanças, annuncion 
qua o superavit orçamentario dá 
Noruega, durante ou tres primén- 
rós trimestres do exerclolo tinan- 
celro, foi de onze milhões de co- 
rôas, sendo de notar que em 
egua!] periodo no exercicio anterior 
rogistrava-so o “deficit” de vinte 
e um milhões, . 





tobre o laudo ds referida com- 
missão arbitral, 


MAIS SELLOS FALSOS APPRE- 
HENDIDOS EM S, PAULO 


5. Paulo, 28 (Havas) — Fune- 
olonarios da Delegacia Fiscal es- 
tão apprehendendo sélios falgos 
de consumo em várias casas com- 
merciaes, Foi hontem inicjada 


uma busca nos estabaleciméntos | 


compmerçiaes da ruas 25 de março. 
& policia arrecadou até agora 160 
contos em sellos faizos. Wa 






























































(cedente,* 


"facto positivo: é que a empress' 


com a confissão dou culpados. 


aumpto attinonte 4 suspensão, do 
O Estado, ; 


verno de Pernambuco, e alegou 
9 propria 


Do essa 
JURISPRIDENCIA PENAL DO BRASIL 


Já o venda, nes prinecipaes )1 
to: do Diediosaro de pnnéLa bus agir e 












7 Te “4 ds jtyeas Auiat 


— Doiuingó, 29 de Abril de 1934 


o 
firma a denunçis do O Eutado. 

O que so disse foi que q refe- 
rido papel serviu para a impres- 
são ds um Annugrio, de um alon- 
tado Annúario, de 338 paginas; 
serviu, por “conssguinte, a um 
genero de inêustria a que se não 
destina o favor aduansiro. E, 
além do Annuario, houve outras 
publicações em que a empresa em- 
pregou o papel com linha dagua 
por ella Importado. ' À empresa 
cobre-se com 'um despacho do mi 
nistro da Fazenda, que autorisou 
à impressão apenas. do Annuario 
sm papel destinado ão go dos 
dois Jornges. Esso proprio Geg- 
pacho, porém, restringe a conces-. 
são espocial delle "decorrente; 
subordinando-s 4'condição de que 
o Atnuario, coro simples supple- 
mento dó Digrio da Manhã e.do 
Diario da Tarde, no destine & Els- 
tribuição gratuita, O; facto 4, tos 
davia, que 'não- houve Gistribuição 
gratuita, porque o Annsario fol 
objéçto: de: um novo genero de 
commercio dr "empresa. Neste 
ponto, identifica-se a acousação 
do contrabando. 

A unica maneira de destruir a 
accusação seria.» prova de que 
nenhum numero: do: Annuario: fo. 
ra vendido e' que todos, nos ter- 
mos do Gespacho ministerial, “se 
baviam destinado “4 : distribuição 
gratuita.” À emprêsa não só hão 
fez esta prova como, nos forneça 
agora | elementos: contrarios A 
mesma, . ” St 

Assim, 6 que, na publicação: fe 
hontem, no jornal A Nação, se diz 
que ella, “empresa, está promptá 
“a devolver a: Importancia cor- 
respondente aos exomplares ven- 
didos; cado q despacho ministe- 
rial seja interpretado com essa 
exigenoia,” Ned Sa 

Ora, -não. ha necessidade: de n6- 
nhuma Interpretação, porquanto 
o despacho fol. dado. “nos preci- 
sos termos da informação e ga. 
recer" do sub-director da Recel- 
ta, parecer que assim começa: 
"Do acuordo, DESDE QUE NÃO 
SE DESTINP A* VENDA”, 

E o parecer não so limitava a 
essa restricção plara, inconfundi- 
vel, peremptoria: fa mais adeap- 
te; acceltava o deferimento do 
pedido “por axcepção” .a "sem 
embargo dos inconvenlentes que 
poderdo aurpir de um tal pres 


Ainda quando o Cespacho mi- 
nisterial fosse ausceptivel, e: não 
o & do qualquer duvida, do 


do Diario da Manhã é do Diária 
da Tarde não contesta que hou: 
vósto vendido o Annuário, e tan- 
to o vendeu que se propõe “a de- 
volver a importancia. correspon- 
dente aos. exemplares VENDI- 
pos”, 

Esta a questão relativa no çon- 
trabando de papel. As autorida, 
des fiscaes vão apurala, e sua 
taróta «34 6 “Ge ínicio facilitada 


Resta examinar a parta do as- 


Allegam os defensores do gos 


interventor all em 


Vicente Pirágib 


'demica, de 












































daquela reproducção; ; 


Do mésmo autor: Codigos: 


TD 


) 
Devia 





“PARA- RESCINDIR “O CONTRATO 
“COM A COMPANHIA BRASI. 
; -LEIRA DE PORTOS 


O decreto submettido pelo. ministro da 
- - Viação: ao chefe do governo 


O ministro da Viação submet-, aos serviços do porto, cuja admi. 
teu hontem ao chefe do governo | nistração ficará & cargo do Des 
provisorio o seguinte projaato da | partamento, Naclonal de Portgn e 
decreto: Navegação emquanto não fórem 

“Considerando. que a Compa-| novamente contratados esses ser. 
nhia Brasileira de Portos, infrin-| viços mediante 
ginto o disposto na clausula|blica, UU TA 
XXIV do contrato autorizado pelo) Paragrapho unico — Berá con= 
decreto n. 18.034, de 9 de maio | servaão nos asus Cargos o possoni 
de 1933, deixou de recolher ao|admittido pelas Companhia Brasi. 
Thesouro Nacional os saldos dajleira Ge Portos, excluldo o de dj. 
renda arrecadada no período' com» auperior dos serviços, a 
prehendido entre: 1-de junho Ge) juizo do “ministro! da Viação e 
1939.0 a presente data; o... | Obras Publicas,. iiná 

Considerando que, intimada pela || Art. 3º — Dedúsidas ds renda 
Fiscalização do: Porto do Rio de| bruta do porto as dóspaas de 
Janeiro, em 48 de novembro de | custeio 'e as porcentagens devicas 
1933, a effectuar o recolhimento |& Caixa. de Aposentadorias s Pen. 
total então verificado, hpresentou | nões. don. Portuarios, providanciará 
a companhia aq ministro da Via- Bom bring Naçiona) da Por. 
vão e Obras Publicas, 8 de de- | tos'é Navégação para que os sal. 
zembró seguinte; pedido de resol-| dos: verificados sejam monsale 
tão. amigável "do contrato, Pneus Cio. recolhidos aos cofres pu» 

) n. 8 da: a BOB (Io ca nc : 
fundamento nó Tenpao! RL art. 4º — Eitoctuada à occupa- 


clausula XXXIV; 
ão : ção deus trata o artigo 2º, pro- 
Considerando que, tendo 'o frase pes dio na 


verno reconhecido, na fórma prazo, 4 
es dispositivo, “a sensivel aggra-| apuração, dos creditos e debitor 
vação permanente das condições | entre o governo e a companhia 
di, So, o fd ocê. do cano (o PO 
no n; 28.506, de 8-do E 
pa sa sd Art, 5º —-Este- Gacreto entra- 


bro de 1933, autorizando a 
CR, ' rá em vigor na data de sua pi- 
blicação.” ' 


exercicio, que a medida não fôra 
determinada pelo caso da denuns 
cla da applicação indevida o pa- 
pel de imprensa e sim pela In- 
serção de uma carlostura do in- 
terventor por este julgada offen- 
siva & até obscena, Essas cari- 
catura era, comtudo, de um, ve- 
lho clichd, já antoriormente re- 
produzido em jornaes do Rio: e, 
mais de uma vez no proprio O 
Ertado, | Não deixa de ater eur« 
prebendento que ella pudesse 
sorvir 4º causa é deliberação do |. 
governo ds. Pernambuco e, ainda 
maia, que isto acontecesse -coln- 
cidindo"s providencia com a de- 
nuréia sobre: à applicação indo: 
vida do papel de iniprenas. 
“0 B',: amelm, natural a suspel- 
ção “de que a caricatura -saja in- 
vocada como” simples pretexto 
para ocoultar: o verdacetro motl- 
vo da duspensÃo. 

Admittamos, porém, que 0/gor 
verno' de Fernambiico esteja sine 
coro: em seueystema de defesa, 
isto 6.que tenha sido des facto a 
reproducção du gravura inçritmi+ 
nada a determinante de seu acto 
reprovavel, A causa é multa per 
quena para a extensão do effeito 
a não delxa:de revelar um, certo, 
proposito de. -Getlealdade para 
com o jornal sáversario: : 

1º, porque nunca as autoridades 
encarregadas da censura apregen- 
taram a menor sdvertenola ao: O 
Estado quanto & Inconvenlencia 


concorrência pu. 
b 









































resólsão solicitada; | . 
| Considerando que, - attendendo 
não 164 impossiblildado: allega- 
da peis companhia, de recolher, 
Go momento, 4 vultosa importan- 
cla em seu poder; como tambem, 
a principalmente, - a que estava 
perteltamente es m- 
colhimento pelo valor da caução 
é outros bens de prop da 
arrendataria, annulu o Ministerio 
competente:ao pedido, que elia The 
fizera, para constar do termo de 
retelsão que as quotas em atrazo 
seriam indemnizadas ag] encon- 
tro do contas, cume ndo à a 
querênte, se fieasãe devedora 
saldo, recolhei-o. - ao Thezouro 
Nacional nos olto clas seguintes 
& liquidação; tis, 
“= Considerando que cs motivos 
acima adduriãos exclulam qual- 
quer tolerançia do govemo. quan 
to aos saldos subsequentes E intl- 
mação pars a entrega dos que em 
tavam em atrazo, seis porque o 
recólhimento semanal daguelles 
saldos não permittíria que ellta 
se ejovassem, melhor asseguran- 
pro Gis rd Pnet pt | mundo, 
o u 6! vu , 4 N 
da Tmportandia” que já então atr |; No periodo de 37 dé novem- 
tingiam of que pretinha indevita- bro de 1933 a 17 deste rias, 
manto a contratante, não susca- | 28 recéitas do cães etgaram por 
ptiveis de acorescimo sem grave |7-217:000%, para cobrir despe- 
risco para oa interesses da Fa-| as de custeio, que se elevaram 
zepda Nacional, 8..7,878:0009, obrigando a com= 
Considerando, entretanto, que panhiá & procurar outrós meios 


havendo, perdido a companhia | gulgar o “deficit”, sá mupórior à 
nuando a reter as quotas que Speed em 31/do dezem- 
lam sendo apuradas a favor da ” 
União, 101 elia fntimada, em 10 Todos os regimens vem so- 
de fevereiro ultimo, & proceder ao | loltando concquões de teus 
peu recolhimento immediato e | credores, promovendo résjusta- 
como não o-houvesto feito, Té-| mentos é accordos pars s4 man- 
novousse » intimação, em 16 del terem o mesmo, entre nós, não 
abril Co corrente gnno, sob póna | 6 estranha a-intervenção do go- 
de imposição de ata, segundy| verno para livrar da fallencis 
o estipulado nã clausula XXX:| de sociedades é companhias, no 
Considerando que, ainda-desta | caso desta, que fo! julgase 
ves, nãe havendo idanta de critica pelo público s 
mento & notificação, nem és que | associações "de -commeroto, que 


AS' MULTAS E 08: REQURSOL 
"+ APRESENTADOS PELA 
o = COMPANHIA 


A" -vista do projecto de da 
creto submettido & mesignatura 
do chefe Go governo pelo minis- 
tro da Viação, procuramos sa- 
ber, no Contencioso da Compas 
nhja, te esta recorrera das mul- 
tas que lhe foram impostas, s 
em que termos. 

O “Contencioso da Companhia 
decisrou-nos que do estudo te- 
chnico-juridico da questão, che- 
gara é seguinte conclusão, re- 
portando-se, allás, em parte, ao 
recurió apresentado: : 

- “As allegações constantes do 
recurso da companhia ao minis- 
tro da Viação fundam-ss, prin» 
cipalmente nos prejuizos que 
tem tidó pela falta “de movi- 
mento no: porto: do “Rio, fesdo 
que. Irrompeu a crise. econom!- 
cm financeira que astobsrba o 


2º”, porque, quando nó tardia- 
mente essa inconveniencia fosse 
reconhecida, deveriam as autori- 
dades! Impedir préviamente a ese 
tampa, Elspondo, como dispõem, 
dos melos da censnrs, e não per 
mittir que ella giroulasse pars 
46 depois suspender o Jornal, em 
vepresalia, 


Assim, 6 evidente que a aim 
plés questão de concorrência 
commercial, a que hontem so fes 
referencia no artigo publicado 
peló jornal 4 Nação, é muito mais 
do que isto; é uma questão de 
imprensa é até duplamente, não 
só porque o interventor em Per- 
nambuco Impedo & clroulação de 
um Jomal, cómo -sinãs péórque 
com essa attitude favorece os 
Jornats de sua preférencia, para 
não dizer de sua proprisáade, em 
competencis com os outros, que, 
não dispondo da mesma seguran- 
ca pars a respectiva ciroulação, 
tambem ss não utilizam dos far 
vorês aduaneiros, quanto ao pa 
pel que importam, pars o desen 
volviménto, & margem de 'sua ine 


“lho meguitam com & commina- 
dustria propria, de uma outra fine | PE A commina- | jâmais ,.fiseram. . reclamações 
dustrin eubsidiaria, [28 io rn psi contra & nornialidade dos seus 


serviços, Apérar da situação dift- 
floll'que atravema, & administra, 
ção da companhiá, exercida por 
elemeritos naciónaes, envida cas 
forços para recsber no Evtado 
do Rio as quantias pertencen- 
tes & exploração do porto ds 
Nictheroy, que lhe está arren- 
dado, para cumprir as intimas 
ções do ministro. da Viação. 
A... companhia 6 credora ds 
obras de construcção é remodos 
lação'no cáes's na ilha do Bra- 


vezes. qucetssivas, tendo inolêldo. 
em consequencia, no mn. 8 da clau- 
suis + Que considerava ro 
solvido o contrato depois de ap- 
Plicadas ao arrendatario “mais de 
dusg multes pela mesma infra- 
oção contratual”; . 

Considerando que cama condição 
gota opera aa plano ira 

, com perda ds. caução, 
penca Esontiatia para 
- ” | dagré 
que O Estado esperá! 6 direito | Aro 


'Não temos nenhuma esperança 
em que a questão, embora assim 
amplamente exposta, possa modifl- 
car a attitude facciosas do governo 
do Pernambuco; mas gera o ylti- 
mo dos desenganos suppôr que o 
governo federal não dedique a es- 
to assumpto & attenção que elle 
merece, para dar ao O'Beiado O NABONÓERO: 


Arteo3! — W' q “para ! 
de ircular tão livremente quan» | todos om efteitos, a rescisão do pesa] Srbopesai pe io oe ne 
to 05 jornass do interventor em canta 10) Ds ré ae: o apa OR EentaçÃO GO Genhaa NAAS” 
Pernambuco, 1928, 4 do respectivo termo: ad-| m o Thesouro das rea 
Luiz Azevedo, |Gltivo de 26 de outubro de 1026, | ósitas; que as condições premen= 
pela E. A. O Hatado | em conformidade com o estipula» | tes de seu comercio a obrigar 


rem « reter.” 
1 O decreto, cómo está, importa 
na“perda da caução da compar 
nhia de duas: mil mpolices fãs 
deraes de um conto de réis, ane 
tas do balanço de-conta com o 


CaTBTA) 








as 
qUes e apparelhamento destinados: as 


rias, o 1º supblemens 


Vigente Pirágit comprenda Gsndo ns dueisoga 8 iba um ; à E 
Julgados contidas na dbro denpicta-Mdloão de Livre ja pe ENSINO RELIGIOSO NAS ; INFORMAÇÕES UTEIS 
&.. Paulo, Prego: broch. 458000; enc. 50g0D0, or DE Ses 
nes Estrangeiros CArgon- ESCOLAS PUBLICAS Na decima pagina 


tina, 


. id das sr Pen 
enal pelo Geor. n. 93.313 da 
altarios: Fra 


ovisorio «= 


raiva & Clá, 5. Paulo, 








PELA SADE E EDUGAÇÃO DA (REANÇA 


IMPEDIMENTOS DA AMAMENTAÇÃO 


thmiat de Clinica Margarido e Ghlaffaralii) 


Varias são ns causas que as 
jpêes consideram capazes de im- 
pedir a Amamentação. 

Asuim, o respparecimento das 
regras no período do aleitamento, 
As dores na região Jonbar' ou 
nova gravidez, sã rázõos que em:- 
bargam, para elias, a corlinua- 
cão do alsitamento, “Considaram 
erradamente a dr na região lom- 
bar como expressão ds fraqueza 
do organismo, quando-a mesma é, 
no entanto, consequençia às con- 
trao uterina, condicionada e 
reflexo que tem origem na glan- 
átla mamaria, por occastão da su- 
cgão da oreahça, no ácto da ama- 
mentação. E! este refloxo, por 
esta forma, benbfico ao organts- 
mo materno, uma vez que a con- 
tracção utérina favorece n reinte- 
ração deste: orgão . no exercicio 
fo suas funcoõea normaes. 
A gravides e o reapparecimento 
da menstruação, não impedem, 
também a continuação do aleita- 
mento. Nenhum damno ha para 
2 oreança em continuar a ser 
amamentada pela mãe nó curso 


Mis. | da gravidor. S6 será o aleitamgn- 


to interrompido, nos casos força- 
dos em que o:leite venha a faltar, 
já em consequencia da propria 
gravider, ou quando q organismo 
materno não possa: mais: resistir 
à sobrecarga de trabalho que'pas- 
ta, então, à supportar. De mesma 
maneira, não será interrompido q 
aleitamento, mom: casos -em que 
haja o respparecimento da-mens- 
truação; E' frequento neste perio: 
do a quota de leite vir passagel- 


camente &' decrescer, ' passando, 


festa forma,.o petis-por transito 
ria phase de subsalimentação, ge- 
ralmente acompanhada ds lgel- 
ros desarranjos, que as mães er- 
radamente attribyem 4 alterações 
ná composição do leite, sendo isto. 
muitas vezes, motivo para a jn 
terrupção do aleitamonto. 

"No correr de“certas molestias 
contagiosas como: ervaípeia, infe- 
ação puerpeora!, variols, ilphteria, 
etc. em qué a creançá mo expõe 
mos riscos de infecção, em conta- 
oto directo com as mães, o leite 


deverá ser extraído, e ministrado | À 


do petlr, segundo a ezigencia do 
sussa, necessidades. 

No entanto, no curso da diphte- 
ria da creança, poderá a faão pro- 
seguir o aleitamento, desde que sé 
submetta-á moção preventiva do 
sro anti-diphterico, 


(Continia,) 
; Poeta ; 
P, E. —- Toda & corresponder» 


cla deve ser dirigida no largo da 
Carioca n. 5 (edificio Carioca), 


salas 501 e 502, 6º andar, Pedimos! 


Perú, Italia). Edição da Livr, Jacyntho e Rio, 
) Elição da Vobtitios 


optado coma Codigo 
4 de des de 1933, do Governo - 
tas, Bastos & Cla. Hi 


À lei não suppre o apostolado, 
declara o sr. Afranio 
Peixoto 

O sr. Afranio Peixoto, escrl- 
ptor académico, ex-deputado, pro- 
fessor cathedratiso du Universl- 
dade do Rio de Janeiro, Jsccionan- 
do na Faculdade de Medicina, as- 
sim so prónuncia sobre o preble- 
mê do ensino religioso nas esco- 
las publicas: Leal 

— “Não tenho tempo, nam gos. 

à polemica e, menos aín- 


to, para 
da, & inutil polemica religiosa, 
Apenas considero que foi o “Po- 


o 
ditivismo" da parir u 1801 
que-gerou a catholioldade da var 
ha Re 
o 


o! Ba- 
(33533) 







De regresso de uma alta 
-missão politica 
Chegou E Roma o sub 
secretario dos Estrangei- 
DR, LADEIRA MARQUES er sh 
Foms, 28 (Havai) — O sub 
secretario de Estado dos Negotios 


nos sejam enviados o oe a 
edade da crennça o enoriza- 
Gamente, O regimen que vem sen= 
flo adoptado. 


Mme. Aronjo Gomes (Nova Friburgo) 
— A Bestris ontá com O pos de uma 
cronnça.do 18 meses. Tom, desta fórma, o 
direito de pasar, uma q ua su 
sem augmentar Dm Jgutro stra- 
1 dou dentes, não têm maior 
Im a. - Bubetitua agora mas tres 
Pefeicões das 7, 3 6,P horap, uma qo 
lher des de mona de laltelho por uma co 
lher dam do copa de leito em pó (Edel- 
wéla, Drzco, Nutro, ate), 


Br. Emeito Comba (Lantá) = A qua 
menina feccásita cus desmamado, Pára à 
dade de 18 mesm, está com o pesa muito 
baixo, Dá-lhe quatro refeições púr dia: 
de 7,11, 5 e 7 horas A's T horas mas 
não feltó eo 150 mrammas'da Wita, 50 
grammas de agua, 3 colheres des de chá 
Ga maisena, 3 colheres des 


eh la manhã a esta capi- 
tal, do ovedinesa do aus recente 


jr io) estrangeiro, 

sa , 38 (Navas) — “A mise 
são do sr. Suvich; pub-seoretario 
de Estadão dos Negocios Estrans 
gelros, está terminada -— escrava 
o “Avenire dltalta", E com que 
resultados? Até agora 


publica, louvads por ss 
Papa Tolo XUI. NÃO levará 
9 “Catholicismo” ds Consti- 
Pateta da 14947» uma reaçção op- 


posta ; 

Queremos ensaler o “egpecta-| 
culo” do Mexico e de Hespanba, 
em materia clarical. Na hora. de 
criso catholica que atravessa o 
Brasil, sinceramente . attestada 
peld minimo Jémais visto de vo- 
cações gacerdotass, os remedios 
compressivos não  parscem os 
pe Sioroby sega tes não e 
O apostolado, obrigações tm» 
postas não darão fé, Não é pas- 
sando & outrem o nosso dever que 
O veremos cumprido, 

Tema que os “leigos” entejam 
obrigando os “eleriges” a uma 
terrivel experiá 





protagonistas,” 
“A visita do enviado do Duce 


respondente da . “Stampa” em 
Londres — não resolveu os pró 
biemas quo devis resolver, mas 
toda a gente reconhece que ser» 
viu pars : esclarecer : numerosos 
pontos que. eram ainda muito 
obscuros. Firmou, ao menos, O 
principio de que at& a nova cons 
da Conferencia do Das 
armamento nenhum passo será 
ri nota. Temo. pelo | dado neste terreno pala Inglaterra 
Braát. Por min, gracas & Deus, e pela Falta, 
não espéro ver os horrores “ Em mundo logar & Italia 6 & 
Republica, ou da.colsa que a ve-| Inglaterra ficaram sabendo que 
nha, substituir, nenhumas das duas nações deixar 
Como não aspiro a propheta, — | ria .de se oppôr & for-sação, ara 
sou sosptico, isto. é, mem crente| Genebra, de um bico anti 
nem irrelígioso — dou O dito. por | allemão, - 
não dito, ficando da opintão do] Por seu lado é “Lavoro” es 
meu entraditor,.. Tudo vao mul- | creve: “O accordo- italo-Ingles 
to bem, WET dobre nova : proposta colisctiva 
que possa ser accelta, tanto pela 
França como pela Allemanha, é 
o unico facto que pôde alimentar 
a ja de so chegar a ums 


Amenhecido qu biscoitos, Frutas E 
aveia cogida em miga com muoco de fra- 
tas ou frutas cróas egmagadas Au 21 
8.7 boras:; arros, tiacassão Branco. o 
da feijão; Pirlo de gumes, Bite mai 
passado raspado, Gallinba desfiado, Bolos 
de cnrê. Eobremesa de frutas erdas, 
Oscgrina Alves Hom Cal- 
cado 2 Espirito danto) cm Tão ee 
Sar nas duas refeições auziliares do pel 
to, simpistinânia Jeito de vates diluldo 
e dim mingão feito com: 1 4/2 colbir das 
do chá com creme de arroa, 4 1/2 colher 
das da chá dy mespcar, 480 grammis de 
leite, 0 grammas de agua. Connhap até 
redusir 6 160 grammas, 


Mme. 


- Wmo Meireilos do Sons (Niclheroy) 
= Fot. multé bom o atgmento de paro 
do Vletor, depois do auzílio do peito 
com é mingão dé cora Cantina asa 
com é mesmo men, 

aurmentando bem da peso e 


4 e cota zad 
j Ne: Moro Perreit (8. Paulo — Ca 
pita) — Já estudo a Marisa compla- 
tamente bos do-istentinó, dê tres vassa 
mingão de leitelho cómo está q tros vazés 
mingão fito com 140 grammas de ngua 
de arçós, 4 colheres das de chá cam leite 
em pé (Nutro, Edelweis, Molico, ate.), 
1 1/2 colher das de chá de assucar. Levar 
do fogo Wgélramente, sem ferver, 


—— =. 


sajo de manter 8 
, tão vivo na Ttalia como na 
nglatorra, permitte esporar que 
as negociações neste sentido so 
jam bem encaminhadas, " 
Vienna, 28 (Havas) — O core 
respondente do “News Wiener 
Journal” em Londres teve occã- 
salão de entrevistar o sr. Fulvio 
Suvich a respeito da attitude és 
no. tocante 4 questão da 


Londres, 38 (UTB) — Berá levas 
da an effelto no Olympia Hall de 31 
a 30 de junho deste &nno, a expo- 
sição hyppica internacional que 
sempre se reuniu por essa spoca 
do anno, mes que por varias cir- 
regata não se realizou em 

Juntamente com a 
haverá tornelos- a 
hippicas, 


exposição, 
competições 


Wma, em que tomarão parts) Italia 


» Bontiaia Lecerda (Varsioha) | animass é cavaleiros representan.| restauração dos Habsburgos. 
pra Em Me a pap Por |do e8 exercitos da Suecia, da) — a qm 


França, da Belgica o do Estado 
Livre da riand 

Intelismente, não fo possivel 
obter este anno o comparecimen- 
to da Allemanha, mas espera-so 
que ainda enviem seus represenr 
tantes os Estados Unidos, o Ja- 
pão s a Italia, já especialmente 
convidados. 

Um dos numeora de succenso ga 


ç 24, 
e 40 119 q 5 2/2 sopinha. Sobremesa 
lo frotas cerdas. Ata 7, 3 é O bora 
mipgão feito da seguinte maneira: am 
enella esmaitada levar ao fogo tres co 
hores des de chá da manteiga fresca, 
pondo e trabão = paneiis do fogo q me- 
sendo” com colher de pão stê espumar a 
amcurecsr; ur uatro colheres das de; 
chá com Riodor Brot ou Peptomalt e1 
cóntinuar meséndo até formar liga homo, É 
gruas « brilhante. Em 540 gramas de 
agua de grrds, fromanahar noja colheres 
das da tops de ieitelho (Eledom, Butyol, 
Nutríçia, eto.). Juptar as duzs porções 
d Jerar ligalratmento ao fogo, sem ferver. 
Guardor o mingão asim preparado em 
Jogar fresco ou em geladeira é dar de 
enda ves 189 gramas com duss colhe 
res dos de chá de sesucar 


Está a caminho do Rio o con 
sul do Brasil em Napoles 


Napoles, 28 (Havas) — À bom 
do do “Oceania embarca para O 
Rlo de Janeiro o cônsul geral do 
Peg er Pp dr. Seg 

e Oliveira Alvés, chamado a essa 
pets Loerahi 0 posto da ota Rjz polas suas foras tuncções 

, E veteranos nta na 
Grande Guerra e que flguraram lotar atores ce at 
em acções militares, entro 1914] O dr. Oliveira Alvas detra em 
6 1918, nos diversos “fronts” bH- Napoles grata recordação no vage 
tannicos. to circulo das suas relações, 

















ros na Italia, sr. Fulvio 


Estrangeiros, er. Fulvio Guvích, - 


& capital britannica — diz o core - 
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ordem superior, depois de uma: conferencia d 





O segredo ds fustiga mantido | VIANA, 
até agora . na Anquerito . policial 
sobre d “cambio: negro” dá Eer-, 
mes Cosslo, seus cumplices 6 us 
sociados, 6 umã providencia que| ' 
não se: justífica,, nem se explica. 
Comprehenderse-la, no cas, raa= | : 
aa medida excépoional, à mis: com: 
elia ns autoridades. 
numa ou noutra diligência, evil 
tar o “prejuizo total da Inytrióção| . 
de provas. Seria, então, um: rem; 
curto cauteloso, | comum, qm |: 
ayndicançias: desse genero, '-mas | 
aiménio neste ou: naquello: por 
to; hem que (Jimala a 'Rypothons |! 
redundasse no sigilo ou myste-| . 
rio completo que ssvae ádoptan- || 
do en! todas phaso das Anqui= 

O segredo de justiça 6, assim, 
om absurdo, e absurdo que só pó- |' 
de ser considerado como colsa em 
prepara para que o publico nun- 
cá. venha. a apbér, ssa, historia 
tenebrosa, tal como ella se vas ae- 
bentuando. > cite sis 

“Já o taoto de Hermes Cossto, 
mts hoftem, andar em Ilherdade, 
preparando a sum defesa sob & 
inspiração: de advogados "e anil- 
&0, na intimidade da propria re-' 
gidencia, "não deixava de nar um 
grands escandalo, Confirmava-se 
Gesso maneira & suspeita de que 
6sse aventureiro era mesmo pro- 
tegidinsimo.- O! ministro: da Jus- 
tica, tanto asatm O entendeu, qua, 
afinal, o. mandou “prender. Era 
Db que elle-e o chefe de Polícia 
já o deviam ter feito desde & pri- 
meira" hora, 'pols não era de sé 
admiitir que Hermes: Cossio 't- 
vesso regalias, salvo se, por par 
te do governo, houvesse . receios 
da que'a sua detenção, seguida da 
incomminicabilidade, 'ácarretasse 
inçommodos' e mpprebansões aos 
personagens importantes que, te- 
riam facilitado &s cscroqueries do 
principal indiciado. ' : 

Mas, como diziamos, a prisão, 
vm tanto retarinda desse espér- 
talhão, precisa mer completada 
tom outra providencia. E esta é 
Bb: de que o Ínquerito não póde 
Continuar em. segredo de justi- 
ca. Ninguem conhece os termos 
exactos dos depolmentos tomados 
afé esto mômento.. Eles. tantó 
pódem ser Inocuos,- como grave- 
ente compromettedores. | Na 
primetra conjectura, o sigilo não 
no explica. Na megunda, póde 
lgr-so 0 caso do proprio accusa» 
do, para subtrair os cumplices & 
hcção da justiça, ser moticitado a 
Uóudizer-s6, e mudar o qurso das 
Investigações com Novas. deciara- 
ões. E. no mysterto Impenetravel 
em que'tudo sé vas passando, 








objectivando a acquisição dos ti- 
tulos de. sua divida externa com | 
o producto da venda | da banha, 
Como poderia, portanto, haver 
“cambio negro"?, 
E o er. Oswaldo Aranha con- 
clus: 4 

— A transferencia. dessa con- 
cestão a particulares inesorupu- 
losos, & pessoas Inidorieas,: sem 
ocredenciaea financoiras “e, sobre- 
tudo, mpraes, foi. que , acarretou 
resultados tão desastrosos.,. .:, 

Ji o Idtério n Th PS] i & 
A marcha doinquerito 
= + policial + - 


Proseguem 'as diligencias do In» 
querito instaurado na 3º delega- 
cia auxiliar, para apurar o escan- 
daloso caso que vem preocoupan- 
do a opinião. publica referente a 
operações de camblo negro e em 
que- apparece como principal' ac- 
cusado or adetanar er Cosaio, 
) ré di 1 responsavel: os preju cau- 
quem garantiria à não substital- | saãos pesa firmas ' da praça 
tão; de certas folhas dos. autos je à particulares, prejuízo que:no- 
que se vão avolumando?.; -«—jbem a milhares de contos de réis, 


. it os. 

Nenhuma” razio honesta existo 
para que o segredo permansça, 
A figura do estelionato acabará 
desapparecendo, ' visto que - os 
fumplices de Hermes Cóssio, por 
bile lesados, não confessarão .as 
manobras combinadas. para, fur- 
tarem todos no “cambio negro”; 
Eubsistirã o interesso fiscal, “para 
ks appilcarem as multas, E) ease 
interesso 8 tambem. de relevante 
importancia, FHa-leis é regula- 
mentos em vigor, O governo tem 
meios seguros de indagar s mpu- 
rar das asstgnaturas dos cheques 
emittidos e descontados no es- 
trangeiro, Verá quo, se Hermés 
Cossio & um dos “reis” do “cam- 
blo negro”, como ss proclama, a 
sua rórto 6 numerosa, ; 

Com o inquerito em segredo de 
Justiça, tudo será possive] no sen- 
tido de não se chegar a resulta- 
tos positivos, 

Se o governo está mesmo em- 
penhado em desvendar as falca- 
truas, punindo os responsaveis, 
Rejam quass forem, corra o vêo 
& prosiga nas diligenctas sem do- 
negal-as & publicidade, 








nota: 


esclarecer o seguinte: 


nacional. 


O “cambio negro”'e a pa- 
lavra do:ministro da. 
Fazenda - 

Nesse, caso do “cambio negro” 
a palavra do ministro da Fa- 
tenda não podia deixar de no fa 
for conhecida, Procurâámos ou- 
Mil-a no Ministerio, mas contt- 
nuando'o ar, Oswaldo Aranha 
acamado, sem poder locomover- 
se, não, tem. comparecido Ri. .Re- 
solvemos, “assim, visital-o- em 
Bug residência, no Sylvestre, on- 
Us o encontrâmos livre das con- 
ferencias dos | politicos. : 

Depots de conhecida a deciara- 
cão do general Fiores da Cunha, 
interventor no Rio Grande do 
Eul, imprensa gaúcha, em que 
hr referenciás a uma carta do mí. 
histro Oswaldo Aranha ao inter- 
ventor rlograndense, suggerindo 
& realização do negocio da com- 
pra dos titulos .da divida do Rio 
Grande, 'no exterior, era natural |* 


Que so procurasse ouvir o titular | toda .essa negociata que se vinha 

da Fazenda, .,. ; Drocessándo, bai varios rosas mim 

Drima bia a) Daio] que os lesados, por Interesse 

— Rosimente, disse-nos o sr. proprio, silenciavhm; amiperibanão- 
Oswaldo Aranha, em carta: que 


* QU Iso, cada qual, em da melhor ma- 
dirigi o méneral Fióres da Cunhn 


nelra” saldar--seus. comptomissos 
suggrerl a realização da operação | embora ficando em oritica ' situa- 
de compra, no -extertor, dos titu- 


ção: financeira nes 
Jon da divida gaúcha, Mas & sug- carmo de Mvorata Cpportónidade 
gerl para fer felta directamente 


de referir gm edições anteriores; n 
Wiscalização Bancaria' sô cblhen 
pelo governo do Rio Grande. Não 
desci — e não o farta jâmais — 


provas para a denuncia.em conse: 
qsencia do facto occorrido em fim 
& sugerir nomes de: individuor 
vara lóvar a termo tão séria ope- 


Ne março, à rua 8, Podro n, 22. 
escriptorio da firma Charles 
ração, ; 
E accrescentou o ministro da 


áyres.. . x 
A policia, nas Investigações a 
que vêm presetendo, fei an 
é rigoroso” aigillo, não sendo dado 
Fazenda: — Note-se que aquelia teportagem conhecer da natureza 
Guggestão resumia, na realidade 
Geliberação tomada depols de de- 
morados debates pela Commissão 
ds Estudos: Economicos, da- na: 


log . depolmentos prestados. em 
cartorio, vae' aos poucos, pelo que 
Clonnlização .dos titulos das divi- 
des" externas. 


temos apurado ,coorlênando cer- 
A operação, allás, fol | autort- 


tog factos, mas não tem alnda uma 
tada ao governo do Rio Grande 


não exportavel. 





impressão absoluta que a corndu- 
ta directamente ao fim do êscan- 
Jaloso caso, porque as pesssoas 


has é impitado, concorrendo, mã= 



















- E-ACAREADOS ERIC SA 






sim, para crear entraves & acção 
da autoridade empenhada em elu- 
cidar o caso de emissão de che- 
ques sem fundo, 


veria prestar declarações o sr, 
1 Erlo L,'Enuer, que diziam ser 
«|aocio de Hermes Cousio. 


| O er. Esuer, que & de naclona- 
lidade ullemã, 6 pouco amigo da 


publicidade e se furtou como pô- 
de Bs perguntas da reportagem 
& objectiva dos photographos q 


debatem, 
uma para a 

ponsabilidades, : 
| E ese facto era commentado 
hontem por diversos 
em corredores da Policia Central, 
«| No momento em.que. «ll se acha- 
vam as pessoas mala em eviden- t 
cia nos negocios de cambio negro 
qe buraiev tausa ao inquerito po- 
lctal, 


Chamado a depor o corre- 








Ainda as transacções do cambio negro 


iRIDO HONTEM O INDUSTRIAL MAURISTANY 
BR E HERMES COSSIO | 


Une ouro estão presos, tendo 0 3º delegado aus tomado ssa providencia por 
o chefe de polícia com o ministro da Justiça 






O ar. Mauristany na. Policia Central, « o corretor Eric Sauer, evitando a objectiva 


: photographica 


operações: de cambio negro. 


Entrechoque de interesses ? 


No decorrer das diligencias para 
apurar os factos quo nestes ulti- 
mos dias vem prendendo a atten- 
ção publica é palpayel que ha em 
tudo isso um choque de interes- 
ses, em que' forças oppostas se|M 
procurando ' acarretar| proczas que -não. pratique! e 
outra maiores res- 


“ctor Sauer 


A'a primeiras horas da tarde de 
hontem era intenso o movimento 
na varanda: do 1º ender-de 'Poll- 
cia Central, onde-está a 
gacia auxiliar, » 


E'.que, como fôra. noticiado, de- 


fon) 






“Como o ministro da Justiça 
“esclarece o caso da banha. 
A" ptópósito desse ERipeRa E em que é fi. 

gura dominante Hermes Cossio, no manejo do cam- 

bio negro, forneceu'o ministro da Justiça a seguinte 





“Deante do ruido provocado pelo caso policial 
de que é autor Hermes Cossio, cumpre ao governo 


A exportação de banha, realisada pelo Estado 
do Rio Grande do Sul, foi conveniente ao Interesse 


A banha riograndense não é nem póde ser ar= 
tigo de exportação, por isso que n preço pago pelo 
consumidor estrangeiro não cobre - siquer o custo 
minimo de producção. Liberado, porém, o cambio, 
com a finalidade expressa de ser o producto da ven= 
da applicado: pelo Estado na acquisição de titulos 
da sua divida externa, a exportação tornou-se poss 
«sivel, porquanto os-prejulzos.na venda da merca- 
doria eram compensados pelos lucros delle Estado 
na referida acquisição, uma vez que os titulos es- 
tavam precariamente cotados. 

Operação semelhante poderá ser feita, e o tem 
sido, com outros Estados, sobre mercadoria tambem 


O producto da venda da banha, em moeda es= 
trangeira, pertencente ao Estado, não póde ter ser= 
vido de base para transacções de cambio clandesti= 

“no. De resto — pelo que se tem apurado — os pre- 
juizos causados por Hermes Cossio decorrem da fal- ' 
ta de pagamento, no estrangeiro, dos titulos por elle 
emitidos, e l$so: demonstra que o mesmo não dis- 
punha de fundos no exterior, não havendo, por- 
tanto, cambio clandestino. 
= - O'cáso está entregue á polícia, e as determina 
ções do governo são terminantes no sentido de o, 

“elucidar por completo e apurar todas as respc.isa- 

bilidades. — Antunes Maclel, ministro da Justiça”. 


Jornães. 


Pouco depois de 1 hora da tar- 
de fo] elle conduzido so cartorio 
para prestar declarações, 

Seu depolmento. foi! longo, de- 


morando mais de duas horas. 


Ao fim desse tempo, o sr. Sauer 
toou em qutra sula da 1º delega- 
cla auxiliar, mas, percebendo que 
os photographes queriam tirar 
uma chapa procurou por todos oa 
modos frustrar-lhos a tentativa 6 
A certa altura, entra contrariado e 
irritado, perguntou-nos, na suppo- 
aíção qtie fossemos nivestigadoren: 
“Não ha um melo de afastar esta 


xente ?” 


Respondemos-lhe, então, que o“ 
mhotographos não o estavam obri- 


gando a tirar o retrato. ' 


- Estavam all no exercicio de sua 
profissão = arranjariam um melo 


do bater à chapa. 


nelle envolvidas persistem, syste-|, 
maticamente, na negativa do. que ' 
Eimquento eram tomadas as de- 


"Cossio chega á Policia 
Central 


io. 


ERA RES eee SA 
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CORREIO DA MANHA — 





“ela pelo motivo o não pagamen- 
“to de -camblies * compradas“ em 
vamblo negro, sem que as gom- 
mas empreg idns.para tal. fim pos- 
sam figurar legalmente no seu 
exacto destino, incidindo os com- 
merclantes na fallencia fraudo- 
lenta, bem como grando numero 
de: humildes trabalhadores Jesa- 
dos em remezsa de pequenas eco- 
nomias para sustento da familia 
Uno terra natal, udquirindo iche- 
ques no exterior sem. cobertura, 
lornecidos por especuladores do 
cúmblo - negro, ostensivamente 
recolhidos nas rodas influentes da 
otica, Indiúzindo “a. hos- té de 
netis constituintes ao erro “do 
ipreciação do som prestígio pes: 
nal e Cinancelib, tudo porque o 
unco do Brasil difficuitava sye- 
'omallcamente fornecer ' essas 
coimblães, appello para o profun- 
do espirito de Justica de v. ex, 
«empre soldado na protecção fa 
tlotimas dos Inescrupulosos, res 
vogar a injusta disposição-do de- 
creto de lel'em apreço que Iden- 
vlica na culpa punível tanto o 








— N&o há dinheiro quo 
chegue para vestir estns 
 rereanças |, . , 
— De certo que não ! pols 
so a Sonhora compra fa- 
reúdas quo desbotam ! To- 
me a firme rosolução de nó 
comprar fazendas que tra- 
Gaim a etiqueta 


INDANTHREN 


que marca ou tecidos de 
córém molidas, | * 
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“As creanças de peito! 
Nunca é demais repetir: 
O leite materno é insubsti- 
- tuivel ás creanças até 6 

| mezes de edade 


| B6 em casos excepclonaes, & 
'eriterlo do medico espacislista, 
será feita ulimentação artificial 
ou mixta (ao selo e na mama- 
delrn). Creança:hom alimentada - 
é oreança: calma, -dorme:bem e 
chora pouco. A alimentação mal 
orlentada' determina, entre 'ou-; 
tras complicações, ns diarrheas, 
que são os espantalhos das mães, 
Remedios para essas dinrrhéas, 
HÓ ge recommendam, moderna- 
mente, regimon adequado e o 
Eldotormio, que combate ns de- 
Jecções liquidas ou semi-liquidas, 
as fermentações, defendendo a 
mucosa intestinal das trritações, 

Pies tizõaa) 


1 















O governo do Rio Grande: do Sul 
-. a ordem publica. 


As providencias do sr. Flores da Cunha em harmonia 


=“ conto comniando' da. região militar no Estado"; 
oia Sonia j si romenos spa 

(4) ultimo discurso do er, Vlo- » começo “das desintellfgenclãs 
ves da Ounht) na inmugnração dA [ye nestes ulttinos dns, têmai. 
estrada do Gravatahy, referindo: ago entre o interventor no) filo 
se A ordem: publica que elle de: | Grango 'dosulve' o ministro “ta 
ciarava manter dentro e fóra do| guerra. Ainda “hontem, a naite, 
Estudo, resuitou uma sério dé | atje nos envinva este” despacho; 
providencias de caracter militar e| Porto Alegre, 28 — Procurei 
policial tômadas no jRio Grando | falar ao general Flores da Cunha 
do Bul, tudo em harmonia com 9| sobre oa motivos da Viagem ido 
Vérteral “Franco: Ferretra,- com- | st, João'Carlos Machado, que'bea- 
mandante all'da Região “Militar. | ha de voar, inesperadamente, pá» 
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nas rendosas 


advogados, 


“3º: dole- 


comprador ludibriado como é ven» 
dedor deshonesto. 


ubimemio assim meus const NÃO) HAVERA MAIS 


ts. um contrato ou uma combi- | sados em identicas condições ;po- DIETA SEM SAL 
Da 














































vi (Ulala) 
po a AA AA titia 
e an 


O. Á derão exhibir provas” e promover 
D, segundo apúramos, Enver e|n respansabliicade criminal, de 
Cosslo “tinham - escriptorio, 'almt- | tão: lamentavel furto;: acobertado 
cavam Juntos e juntos: eram vis- por essn clamorosa disposição, 
«| tos, emquanto as transacções cor- | Certo de que o governo de v.:ez, 
reram normalmente. deseja luz completa sobre o as 
-86 quando velu:o .Insuccesso é sumpto, acredito que v, ex. res 
que elles se separaram. coberá com prazer meu appello, 
Disso resalta claramente que se) dando a unica solução que pers 
Baier e Cosslo não eram socios mittlirá appareçam sem, mêdo tos 
nas operações rênlizadas, havia | dos os Jesados exhibindo provas 
entre ambos: Interesses | ligados, | dn lesio, à 
porque, é tambem sabido, Cosslo. Queirm receber minhas. respel- 
do sul, telegraphava a Sater, | tons saudações. — Raul d'Utra' 
dando ordena “para: que-ellé ven-| q Silta — Advogado — Rua da 
desse cambínea, mesmo com gran | Alfandega n.:90, 1º andar,” 
de baixa, isto ú época em que os ; 
negócios entrarâm na phrse de 





o ffisuccesso; 
:| Os pequenos negociantes os 
- maiores prejudicados 


Preso por ordem do miniss! 
“tro da Justiça, 


1,0 "Sol Xº velo contilior q prscips 
qõs medico com q vbor des alimen- 
tos Esso producto, isento de chiarstos, 
é um perfeito substinto do cal: do 
eosinho, dardo 00 olimentos o po 


| 


Em outro logal. desta. noticia! 
damos conto da dotenção de Her- 
mes Cosslo determinada pelo 3º 
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Nas operações de “oumblo ne- 


“| Ero" quese processaram,'os malo. | « J lar. " Aoder e que ertemos hebitundos. Aléea 
res. prejudicados, foram. sem du- dás epqdo | auiliar é 4 disso, eso optimo sul, não tem ce 
vida, os pequenos. negociantes, | ; Mais tare, fomos informados "pm indicações dentro des desse 
que se viram de uma hora para | que Cossio se acha preso, por aconselhados. 


outra desprovidos de seus recur- 
Bos, empregando como emprega- 
ram seus capitnes nos transacções 
prohibidas, . 

"Alguns delles, ante n rúlna em 
que ficaram, tiveram de fugir, 
abandonando seus negocios. 


Vae ser procedido a novo 
exame graphico 


O ar. Democrito de Almelda, 
ue, como já noticiamos, mandou 
proceder a exame graphico na le- 
tra de Hermes Cossto, ncabn de 
tomar Idontlcr | providencia, em 


oraem co ministro: da, Justiça, -re- 


solução tomnda depois de uma BARROS & JUNQUEIRA 


conferencin do chefo de policia "Caizo Pastel 3949 — Elo Paulo 
com 0 sr. Antunes Maciel. ar 


eva d 


Distribuidores: - 


Repercussão do escandalo 
na Bolsa 


O burlão annunciou-lhes uma 
“rentrée” no mundo commercial 
carlocA investido de poderes para 
realizar pperações de vulto, - 


A Bolsa desta enpltal ncompa- 
nha, com vivo interesse, o desdo- 
bramento do escandaloso episodio 
em que se tornomw figura contral o 
conhecido nventurelro Hermes 
Cosslo, E es fnformações colhidas 





Reapparecimento de 










relação & graphia de Sauer. ml projectam luz Intensa sobra Rocambole 
Os correctores intimados | 25 manobras fraudulentas que oo- . 
castonaram prejulzos de vulto aos Du facto, regressuu Hermes 






para depor amanhã: 





tomindores de cambios dns pra- 
ços nuclonnes e estrangeiras, en- 
volvidas na teima indigna de va- 
ros exploradores da economia 
iilhela, 

Um pouco de curiosidade é 
quanto bastu para desvondar essa 
parte mysterlosa de uma série im- 


Cosslo a esta capital, armudu de 
autorização para contrair um em- 
prestimo de vlto mil contos de 
réis para u Viação Ferrea do Rio 
Grando dv Sul, pruprio federal ar- 
rendado áquelie Estado, O com- 
merclo do Hio de Janeiro recebeu 





clarações. do ar. Erio Sauer, che- 

sara a Policia Central, acompa-| Em proseguimento ts diligen- 

nhado de seu advogado, Galba de clas para apurer as acousações 

Palva, Hermes Cossto, a flgtra | contra. Hermes Cossto, o delega- 

central, do .caso de cambio negro. | dy Democrita' de Almeida intimou 
Sua phystonomia, como da vez todos os correctores a prestar de- 

anterior, apresentava completa clarações, 











spo isereco Pq SRS SEN Amanhã. serio elles ouvidos | mensa de estelllonatos, comme-» Pop na Lar rd 
mento. em cartorio, tidos & sombra da protecção poll» | va que, depuis de tudo quanto 





tica e official dispensada a Indl- 
viduos mem eserupulos, attrutdos, 
dn nolte para o dia, q uma acti- 
vidade finaneclim nociva aos bona 
creditos do palz, 


O exito de Hermes Cosslo 


O que se diz ma Bolsa desta ca- 
pital é que o exito do famoso rel 
do “camblo negro" nio deve ser 
nttribuldo As suas quulidndes pes- 
sones. á 

Tem uma explicação differente, 

Comquanto seja elle um Indivi- 
úuo hem falante e activo, não 
bastava izso para lhe assegurar 
numa praça Importante a noto- 
riedade que obteve em pouco tem- 
po. O successo dos planos desar 
ousado chantnaista procede Jus- 
tameante do circumatancias que fe- 
Mama attenção dbs' que se ap- 
proximavaim, delle por velhacaria 
ou que se utilizavam de sun me- 
diasão para obter o que não con- 
segulam por outro melo. * 

Uma cambia) era objecto raro, 
Não é preciso relembrar a aitua- 
ção crenda nessa particular por 
uma gestão flnancelra, Ora, o ap- 
parerimento no mercado de um 
homem, que podia operar livre- 
mente nns condições já esclareci- 
das pela imprensa, era um desafo- 
go. Demals, Hermes Cosslo viera 
para esta capita] recommendado 
pelos directores do Syndlento da 
Banha e: de varios elementos do 
officinlismo, ' 

Não podia deixar de ser posaui 
grata dos prefeitos e das associa, 
ções, em nomo das quees agia, 
Fazia ncquisição dos titulos do 
Rio. Grande do Sul. Ora, & 
agencia financelra de um Estado 
não é confiada a qualquer valde- 
vinos sem idoneidade, E' uma mup- 
posição fundada do todos oa ho- 
mens de commercio, Infelizmente 
desmentida numa hypothese em 
que está envolvida a honra da ad- 
ministração do palz. Além diasu; 
Hermes Cossio, era visto aqui em 
companhia de altos representan- 
tes do officialismo, 

Almoçava e jantava com perso- 
nalidades evidentes, fazendo os- 
tentação, para o seu negocio, des- 
sa importancia. Entrava nos Mi- 
nísterios, nas demais repartições 
publicas, e no proprio barco da 
nação, sem fazer ante-camara, 
Tetenva e batia nos hombros fa- 
miliarmente dos amigos com que 
contava para o seu triumpho, 
Para vencer desconfianças servia- 
se de papel e enveloppes com o 
timbre do Ministerio da Fazenda, 
onde existem funcolonarios que o 
conheciam do Rio Grande do Sul 
e deviam enber, em razão do 
proprio cargo, do genero de 
actividade aqui exercido por 
esse novo Rocambole. Frequenta- 
va ciroulos onde se viam, quas! 
sempre, representantes do gover- 
no, O Ministerio da Fazenda e a 
direcção do Banco do Brasil tl- 
nham motivos para saber do vo- 
lumo dos depositos occasional- 
mente feitos em bancos desta ca- 
pital em nome do escroc. nin- 
guem podia tambem fgnorar o 
fausto do sua vida, 

Todas essas circumstancias con- 
correram para a facilidade dessas 
transacções que redundarum num 
formidavel ludibrio a muita gente 
de boa fé, Não so deve crer, se- 
gundo é voz corfrente na Bolsa, 
que todos quantos compraram 
camblaes '& quadrilha de - Hermes 
Cossio fossem fraudadures. 

Ha centenas da pessoas que to- 
maram camblaes a Cosslo, Basta 
lembrar que og prejuízos da gente 
modesta, que faula transferencin 
de pequenas quantias para Portu- | to titulos do Estado, 
gal e outros paizes, 6 caloulnda,|: As explicações dadas pelos“ho- 
só no Rio de Janeiro, em oltocen-| Inena que frequentam à Bolsa 'de-, 
tos contos de réis, Quando appa-| flnem bem as responshilidades de 
reçeu o decreto n, 23.258, de 19] todos quantos participaram da 
de outubro de 1933, que repolle as | legociata da banho e das com- 
operações de cambio ilegítimo, já | blnes sem fundos... 
havia multas contenas' da victl- 
mas na arapuca de Hermes Cos: Como o sr: João Carlos fala 
sic. O citado decreto velu apenas | ) 
AbAshE ha eniganta ds ques da escroquerie 





havia oceorrido, uinda lograsss tão 
inidonco Intermediario a obtenção 
de podores da administração es- 
tadual para o desempenho da tão 
delicuda missão. O proprio gover- 
no riograndense huvia sido enga- 
nado. Recebern titulos sem “oa 
coupuna vendidos aqui na praça, 
Tinha razões para conhecer bem 
a força do seu intermediurio, Ae- 
cresco mais que num bate-bôca 
havido numa reunião da directo- 
ria do Syndicuto da Banha so des- 
vendaram todos cs mystertos da 
negociata da banha e do “cambio 
negro”, Maristany e Cosslo ac- 
cusuram-se reciprocamente, U es- 
candalo repercutiu fora, mas a 
imprensa não pôdo: commentul-o, 


— Os Jjornaes, disse-nos, têm 
descoberto coisas que eu absoluta» 
mente -não: conheço. Attribuem-me 






Uma diligencia que não: se 
. - realisoú ' 
Ciel; . Erário 

O 3º delegado auxiliar preten- 
dia realizar hontem, à noite, Im- 
portante diligencia de run, mas 
& mésma deixou de ser effectua- 
da, por ter resolvido em contra 
Flo a referida autoridade. 

r O 8º delegado auxitar, hon- 
Continuando: na- palestra, com | tem, & noite, dedicou-se: ao exa- 
acentuada reserva, Cosslo se re-| me dos autos do Inquerito, 
feriu a uma nota. publicada, na 
na qual, quando em presençr' 91 () “tro” affirma-se, é muito 


ar. Armando Borges, chers um ' 
Fiscalização Bancaria, teria dito| mais elevado do que o que 
se tem difo 


que era melhor elle, Cosslo, flcanse 
cajado, senão Iria comprometter 
multa gente. Taso não é postada: 
Pr oo te gi ec lo das operações de “cambio no- 
calização Bancaria fez referencias | TO", fol propalado que o tiro ga 
és operações de cambio negro ejUo na praça attingia a cinco mil 
eu fho'respondi que 'tra bom não | Contos. 

se falar em cambib negro; porque | 4" proporção, porém, que vão 
se se fosse apurar responsabilida- | Eº desenvolvendo” as dillgencias, 
des so Verificaria que era grande |O prejuizo toma melor vulto e de- 
O numero de pessoas que realiza- | ve orcar, segundo informações que 
vam tnes operações, Fol isto quelobtevimos, a uns dez u onze mil 
eu disse e nada mais. contos de; réis, 


, Verifica-se, asslm, que o pre- 
.Cossio e Sauer acareados |juixo causaão à praça é o do- 


bro do que se'disse a princípio. 
A defesa sente-se cerceada 







acham que eu sou o Stavisky bra- 
sileiro, A “verdade será, porém, 
apurada e eu aguardo serenamen- 
tu que luto aconteça. Chamam-me 
soroo e não, ha, nada de positivo 
até agora sobre as ncousações que 
me fazem, p 


































Lo; ue” rebentou o escanda- 
ROLO A vida anterior de Cossio 


Hermes Cosslo er4 um Indivi- 
dus sem elra, nem belra;!Autor 
de varias faleatruas, nunca-secer 
deu, no Rio Grande do Sil, &' po- 
sição de destaque, Tendo dado um 
desfulyue de vinte contos numa 
firma de Pelotas, onde era empre: 
gado, adquiriu notoriadade, triste 
em tudo o Estado, Ê 

Toda a gente all o conheci 
como a populnção carioca o fa- 
migerado Affonso Coelho. 

Teve o “rel do cambio negro" 
sua entrada prohiblia nas repar- 
tições daquelle Estado, 

4 - revolução proporcionou-lhe 
mais uma opportunidade para re. 
apparecer"tal' qual é Mereceu ay 
preferencias do general Ptolomeu 
de Assis Brasil para o difficil pa- 
pel de juiz das syndicancias efto- 
ctundas em Santa Catharina, lgso 
só demonstra a fnita de criterio 
ds quem o nomeou e offereve n 
medida da seriedade dos proces- 
sos da justiça revolucionarta em 
terra catharinense. Uma das victl- 
mas das syndicancias de Cossio 
protesta ainda na penitenciaria 
onde se achn contra a violencia 
que soffreu. E' um caso a apu- 
rar-se num momento em que tudo 
nos induz a acreditar na baixeza 
dos processos daquelle juiz de 
Cautona.., O. funcelonario -con- 
demnado apresentava vales: de 
quinze contos mais ou menoá: mas 
possula em moeda corrento nos 
cofres cento e poucos contos... 
O dinheiro desappareceu & fol los 
vada à conta do mesmo funcelo- 
núrio, contra quem se pronunciou 
uma sentença condemnatoria, 

Mas o peculatario condemnado 
nunca deixou de dizer que havia 
eldo roubado pelos que lhe cava- 
ram & ruina,.. Era isso, o que ge 
dizia, hontem, na Bolsa, 























Após ns declarações do corretor 
Sauer, fol introduzido em carto- 
rio o sr. Ezequiel! Maristany, in= 
dustrial no Rio Grando do Sul e] O advogado Galba de Palva, 
de quem Cosslo obtéve a conces- | patrono de Hermes Cossio, em 
são para à exportação da- banha, palestra com, a notsa reporta- 
| A esse depoimento :o, delegado | gem, quelxou-sa- de que a detesa 
Democrito de Almeida emprestou se sente cerceada .para agir, con- 
grande importancia, Ê tra os costumes; em que & defe: 
| Em seguida, o sr. Demócrito de sa. 4 dada a maxima amplitude. 
Almeida resolveu proceder & aca- O nãvogado, “pode, disso elle; 
reação entro Eric Sauer o Her-| soompanhar o tquerito, não pó- 
mes Cosslo. do é neile  Intervir, inquirindo. 

Motivou essa resolução da rete-| E citou como exemplo o ca- 
rida autoridade divergencias en-|so Seabra, em que o advogado 
contradas nos depoimentos por|de uma das partes obteve do che- 
elles prestados: e só a acareação | fe de policia o consentimento pa- 
reduziria os factos nos devidos 6|ra acompanhar o inquerito, 
verdadeiros termos, Ê 
Cerca de uma hora durou essa Informações pedidas da pos 
diligencia em cartorio e, como! licia daqui á do Rio Grande 
sempre acontece em tãss circums- 
tancias, um e outro mantiveram do Sul : 

Ao chefe de polícia, o 5º de- 


as déciarações anteriores, pernas 
necêndo, portanto, as mesmas di- 
vergencias, sem que a autoridade | legado auxiliar officlou, pedindo 
tivessa opportunidade de colher | fosse solicitado ao chefe de po- 
outros elementos, além dos qua|licka do Rio Grande, do Sul, com 
até então possuia ., “o [a possível prestesa, uma copia 
Nesse interim, o advogado Pal- |authentica do contrato felto en= 
va aguardava em outra sala oire-|tro a firma E, Maristany Junior 
Bresso de Hermes Cosslo, seu/& Cla., estabelecida em Porto 
constituínto. Alegre e a Sociedade de Banha 


t Bul Rio-Grandense Limitada, con- 
Da acareação resultou ficas |trato que depois foi transferido 
rem ambos detidos 















































































































































a Hermes Coselo. 

Em additamento, solicitava pe- 
ças do processo sobre transac- 
ções idem entra er ea 
firma M ny é que foi presi- 

chamou o advogado “ a 
Galba Paiva é, dido pelo 1º delegado auxiliar da 


tempo, permaneceu com, elle em 
conferencia, . 

Terminada esta, voltava o res 
ferido advogado com a physiono- 
mia contrafeita e, inquerido pela 
nossa reportagem, respondeu que) Procurando desfazer a noticia 
seu constituinte o Sauer não so-| nda por um colega, de que as 
ram mandados vm libordade, sem, | autoridades encarregadas do In- 
entretanto, declarar a causa que | querito faziam mysterlo, a res 
Isão 'determinára, pelto dos depoimentos prestados, 


a 3º delegacia auxiliar, forneceu 
Sauer nega que Gosslo tl: 


Pita nota, á' ntbrteard : 
, ario de Noticias", ma 
vesse sido seu socio musas dão. do hate, no entrémos 
Coe tra Insatisfeito “com o mysterlo 
ca ra pn e Imposto és diligencias em curso” 
resolução do sr. 'Democrito do |"o caso do “camblo negro”, Não 
Almeida, mandando recolher à sa. | h& mysterlo; apenas uma medida 
lados detidos os acousados. de prudencia da policia para evi- 
O sigilio policial, entretanto, | tar que os Interessados prévia- 
dificultava anossa acção. mente, preparem a sua defesa, 
Conseguimos, . porém, apurar Não ha na 8º delegacia auxiliar 
qua Cossio teria declarado ser ao» | Interesse em conssrvar oceultas 
clo de Sauer e que, este contes- | to conhecimento da” opinião pu- 
tra tal-aftirmação, allegando que ser Pg declarações das pessoas 
To gti da seat eli | - Opporimamento stereo 


ua » | 08 jornses, serio elias pubtica- 
ris amo gpatnçuoa: do re das Integralmente, Emquanto ja- 


to » opinião publles não cogita, 
Quem estará. falando a [Não pôde e Jámais torceria os ru- 
verdade ? 









Decorrido o espaço de. uma 


NORA o deionado Demais da Contradições desalentadoras 
Almeida 











Desde, ante-hontem, me sabia 
que Ezequiel Meristany, o ma- 
gnata da banha, recusava qual- 
quer co-responsabilidade na aegui- 
sição dos titilos do Estado. As 
entrevistas dadas por aquelis In- 
dustrialista 4 Imprensa, contfir- 
mando, as declarações que lhe 
eram attribuldas, collidem com as 
informações “do Interventor fe: 
dera! do Rio Grande do Sul, Diz 
esto que Maristany Junior se In- 
cumblu da sequisição do camblaea 
o dos titulos da divida exteria du 
Estado, entregando-os na forma 
combinada. Cosslo era um agante 
da firma E, Maristany Junior & 
Cia, Maristany diz que a sus In- 
tervenção, nesse complicado caso, 
limitou-se apenas a comprar a ba- 
nha du Syndicnto e & vender 50 
mil caixas a Corsio, a quem não 
conhecia, recebendo em pagamen- 













Uma nota da 3º delagacia 
auxiliar, a respeito do sigilo 



































































































mos das Investigações que estão 
&o seu cargo, Be outros nomes 


apparecerem, ficarão chumbados | 195 prejudicados. A lei favoreceu O sr, Carlos Machado, que 
Dás declarações de Cosso 6 de | ao de Hermes Cossio. " so E a [RD ar 


Bauer, fica-se sem saber qual dos 
dols, está, effectivamente, dizen- 
do o verdada. 


Cosslo, quando era. conduzido 
Ro andar superior da Policia Cen-| Ao chefe do govarno provisorio 
tral, para ser recolhido .,& sais | fot enviado hontem o seguinte te. 
dos detidos tava esta phrase: legramma, no sentido de ser re- 

— Se ha um saldo X e ello &| vogada a disposição do Cecreto 
dividido. por dues ou mais pes- | sobra camblo megro que pune 
soas, claro é que ha uma-socle- comprador e vendedor: 
de, “Presidente . Getullo Vargas — 

Evidentemente, neste ponto, el- Palacio do Cattote. — Na qua: 
lo está com & razão. Não se com- | lidade de advogado no tôro -com- 
prehende que alguem reparta lu- mercial, necessitando defender flr. 
ros. com Gutram sem que exis-| mas honestas levadas 4 fallen- 


podiam flenr tranquilos no then | im resto de dia agitadissimo. Con- 


tro de suas façanhas, Não fol «| ferenciou com o sr. Augusto Bl- 
tomor da punição que lavou Ie; 


mes Cosslo à abandonar estn cnpl mães Lopes e outros deputados 
tal numa fuga almulada ato | FAUChOS, como ainda represen- 
Sunt'Anna do Livramento, Elle: tantes mineiros, A* noite é que 


saju daqui para evitar natural: | fomos novamente 
, encontrar 

niente as recinimacões ob a vindi [Sa ja disposto n secolhe Ee 
cta dos seus credores, emquanto tia ERON 16 A CRON RE DA 
não moiderasso a dôr.do logro,.0s| Não ihe falâmos male da po- 
corretores que foram ter com o |lítlca, Preferimos interrogal-o go- 
fugitivo naquella cldade gaúcha | bre o caso Cosslo: 

— Não é Isto um caso, que me 


voltaram menos epprohenaivos, 
da diminuição dos seus prelitzos, |Preoccupe. Já tenho respondido, 






Um telegramma ao chefe do 
governo 





































Trazlam,. pelo menos, esperanças 
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TO" gengral Franco Ferreira, 
examinando e considerando bem 
a Bltuação, achou de bom “aviso 
fazer recommendações À sum tro- 
pay recommencações que elle 'dea- 
envolveu em varios e numerosos 
itens. Um desses itens alludia & 
perfeita communhão de vistas 


“existente entre a Região Militar 
|o 0 governo do Interventor no Es- 


tado, preparados os srs. Flores é 
Ferrelra para qualquer emergen- 


| cla, tanto mais quanto o primel- 


ro fôra avisado, “por Informações 
ofticines transmittidas daqui do 
“Rio, de que, cessada a gráve dor 
murttimos, irromperia outra grá- 
ve, q da Leopoldina, que seria o 
tóuuê 'de rebate para um movi- 
ménto paredista generalizado 
velo palz inteiro. Avisado, o Br 
Fiores da Cunha respondeu ao 
governo aqui que estava viglian- 
te; A policia estadual e os ba- 
Uliões provisorios agiriam, em 
tempo, de accordo com as autori- 
“dades do Exercito na região. Sa- 
Euiram-se as recommendações do 
general Franco Ferreira, récom- 
mendações que, mais tarde, che- 
garam ao conhecimento do minis- 
tro da Guerra, Um dos iteng des- 
Has recommendações, precisamen- 
te aquelle no qual'o commandan- 
te da Região no Rio G. do Sul der 
clarava estar em harmonia com o 
interventor, colaborando com al- 
is na menutenção da ordem, den- 
tro ou fóra do Estado, não en- 
“controu a approvação do minis- 
tro, Mas, o general Franco Fer- 
reira achou que melhor servia ao 
paiz e ao governo, do qual rece- 
beu a sua commissão de conflan- 
ça, permanecendo na mesma at- 
titude. 


O nosso correspondente em 


Porto Alegre informa que este 6' 





ONDE SÃO 


59,556 — MIL CONTOS — 
23.185 — MIT, CONTOS — 
10,800 — MIL CONTOS — 
8.042 — MIL, CONTOS — 
7/9440 — MIL CONTOS — 
8.932 — MIL, CONTOS — 


metem me | tm 
coro. o. proprio; ministro da Jus- 


tiça,- que 6 into uma salsugem, |. 


que cabo À polielá apurar. "E ga- 
a, tudo ajurará, , ontiegando os 
responsaveis & Justiça. O-gover- 
nó do Rio Grande nada tem que 
ver com sto. | 

O sr, João Carlos despedia-se: 

— A proposito, o Ministerio da 
Justiça está redigindo uma nota 
a respeito, D sei mais que o mi- 
nistro, subendo de: que a Impu- 
tado estava solto, deu ordem pa- 
ra R gua prisão, que fo! feita Im» 
medintumente, Vide 


Outras providencias toma- 
“das pela policia 


Na reunião havida hontem no 
gabinete do chefe de policia en- 
tre este o o ministro Antunes 
Maciel, de nue resultou ser de- 
terminada as prisão - de - Hermes 
Cosslo, outras providencias im- 
portantes foram tomadas, entre 
ellas a npprenensão de parte do 
archivo de Cosslo, que se Bocha 
em- seu poder, e outra em poder 
de Tabrende Gruy, que fol se- 
cretario daquele, Rin 7 


As viagens aereas de Her- 
mes Cossio ao Prata 


Porto Aleyre, 28 (Havas) — A 
respeito das frequentes viagens 
nerens que Hermes Cosulo fazia ao 
Uruguay e Argentina diz-se que 
elle encontrava all maiores fa- 
cliidades para a compra de mos- 
das estrangeiras, 

Essas informações accrésceên- 
tam que no proprio avião tm que 
viajava Hermes Cosálo transpor- 
tava moedas ou camblnes, motivo 
por que se julga que ello eptaria 
ligado 'a' uma organização: Inter- 
nacional de “cambio negro”. 


A Sociedade da Banha faz 
um pedido ao governo 


Porto Alegre, 28 (Havas) — A” 
Sociedade da Banha dirigiu ao 
Eoverna do Estado novo: pedico de 
umparo. pará: 
400.000 calxas de banha, nliegnn- 
do a super-producção rogran- 
denge. Pede a Socledade que a 
transacção seja realizada nos mol- 
des mais ou menos da outra de 
200.000 caixas, 

O assumo está sendo estuda- 
do pelos technicos, devendo ser 
depols submettido 4 approvaçgão 
do Conselho Consultivo do Estado. 


A Imprensa de Porto Alegre 
e o escandalo em fóco 


Porot Alegre, 28 (Havas) — A 
tinprensa trata detalhadamente 
flo caso Hermes Cosalo. 

--A “Edição” diz que o gr. 
Szequiel Muristany, pela sua po- 
sição de presidente do Syndfcata 
da Banha, merecia toda confian- 
va do general Flores da Cunha, 
para ser intermediario na realt- 
zação da nperação de venda do 
producto. Accrescenta que depole 
le varias conferencias renlizadas 
no palacio do governo flcára com- 
binádo que o Estado estaria a 
salvo de qualquer perigo. motivo 
horque o sr. Maristany. (br ati- 
teriado a proceder & execunãn 
do plano, Adentro fornaligue o 
prealdento do Synileato, sabendo 
que o sr Hermes Cossio tinha' 
negocios com a Calxa Econon.teu 
do Rio de Janeiro, convidou-o 
imra servir de intermediario na 
tranesenão enntretada pala govor- 
ve do E-Lido, Dera então, a co 
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ra esta capital, O Interventor 
respondeu-me que o seu alludido 
secretario-lria; em seu:npme, qon= 
ferenctar no -Rlo eobreta -situa- 
q4ão politica, proseguindo tambem 
nas conversações sobre assumpias 
urgentes que interessam fá admi-= 
nistração do Estado, us, 

;Veritique!,; fazendo outras. in 

gações, que todas as: proyidan- 
cins tomadas pelo Interventor 
atim de preventr a ordem publi 
ca 'sio'da perfeito conhecimento 
do commandante da Região Mille 
tar'e dos demais commandantes de 


unidades aquarteladas no Esta» 


do. Arpolicin'e os provisorios se 
conduzem em harmonia com 'em= 
sas autoridndes: federaes,: Assjm, 
as remessas do' forças para Bane 
ta Mariu e Marcelino “Ramos te 
verem prévio e-pieno conhecimen» 


to do general, Franco Ferreira, | 


quo as approvou,"..) 4 1 

“A conclusão & tirar é que qisr, 
Flores da Cunha, como delegado 
de confiança do sr. Getulio Vare 
gas e como governador do seu Flse 
tado, se procura manter a om 
dem, o faz correspondendo nos 
Gesejos do proprio chefe do go- 
verno provisorio, E as auas Inj- 
cintivas, em harmonia com a Ré 
glão Militar, significam que elia, 
até este momento, ss: preoccina 
em guardar perfeita solidariegndo 
com as forças do Exercito no Rio 
Grande do Sul, forças que, segun» 
do nenbam de declarar os minig= 
tros da Guerra e da Marinha, td= 
do farão e empregarão para tam- 
bem, como espera o interventor 
gaficho, defenderem e susten h- 


1 


rem a ordom publica, UA 

Se ha alguem que esteja cofi- 
tra o Exercito ou contra a tran» 
quiliidade nacional, esse alguém 
não 6 o general Flores da Cunhas 
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EIN tous 
A SEMANA EUCHA: 
RÍSTICA.. - 


as ! RR 
Iniciam-se hoje. as: com- 

memorações habituaes . 

Inicia-se-ã hojs, domingo, a Edu 
muna Eucharistica, commemorãs 
tiva do 8º anniverssario da fun- 
dação no Brasil da “Obra dá 
Adoração Perpetua a Jesus E&- 
cramontado”, ) 

Por Intermedio da | Imprenaá, 
o curdeal Dom Sebastião Leme 
concita os catholicos da sua ar» 
thidiocese a” se unirem, doranto 
cesa semana da f4-e piedade aos 
Pês Go: throno do* Mestrs Diviiio, 
todos em communhão de pensar 
mentos'e de orações, “Impetran= 
do a Misericordia Infinita para o 
Brasil » espera, que nenhum fle 
lho da Igreja deixe de attender 
no chamado que, pela vôz da tm= 
prensa, dirige & christandade, ' 

A semana esucharistica abripe 
se com a cerimoniãá do santo 
sacrificio da missão, com coma 
munhão geral, hoje, domingo, &s 
8 horas, nn; Matriz de Sant'Ans 
na, ua! 
A's 3 horas, no salão parochial 
da mesma matriz, reunir-sed 
solenne assemblia da Confede- 
ração Catholica (secção femfni- 
na), presidida pelo cardeal Dom 
Leme. Falarão, monsenhor Are 
mando Moraes e conego dr, Héns 
Vigue de Magalhães, N 1 

A's-4 horas, na matris.de Sant. 
Anna, “Hora Santa” da, parochia 
de S, Christovão, Jr, 

A's 9 horas, no salão parochial 
da matria de Sant'Anna, assem- 
bléa Inaugural, durante a qual 
oceuparão a tribuna o dr. Dun» 
shoe de Abranches e frei Trin- 
dade, religioso franciscano, cg 
nhecido pohlteista, actualmente 
dirigindo o mensario “Vozes de 
Petropolis", 

A's 10 horas, na matriz: det 
Sant'Anna, Vigila: Eucharistica; 
vccupando o pulpito o conégo Gê; 
Henrique da Magalhães, 


DR. JORGE JABOUR : 


Do Hospital 8, Pre. de Amis, Molep 
tras Internas. Com it 5, de a 
44 6. Tela, 286 e riaada pe 


(L 13040) 








nhécer ao gr, Cossto, as clausa- 
ins do contrato, entre as quaes 
“uurave uma em que cada titulo 
ta mil dolktres seria adquirido 
nor cinco contos é outra segundo 
à qual seriam entregues no -Syn= 
lento da Banha três" cortou 
tninhentos, emijuanto o restante 
ceberin' ao Interventor federal, 
Como Cosan fleasse aurprehen- 
lido ante essa vevelacito, Marlde 
any, para acalmal-o; 
ihe ou. termos do contrato e um 


asslenntnra eine ct Cr ga o MOS 
ar. Flores da Cyuntaç dr MA 
O. Jornn) prostgve; “A Punho 


comprada polo Estudo segui en- 


“Rá para a Ininterrivisco prodo-, 
co conseguido com a venda: fof' 
destinado & acquisição de titulçg! 
da divida externa no valor “de! 


“Continia na 6» pag) - 
oro Bed rter a PAD 


most Folgas “ 
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de terminarem, afim de avitar a intais 
cupção vas Fem eraEsA, , 
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Annmal ,esessensrsasaasasa À 
Samestra) ,uesensenuncasass 
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Dins atas cussuncssensunss 





actas do, plantão: As 
nas” graphicas: sos. 


rt RO tda, 01 sn. EA Apr, 
“AVISO IMPORTANTE | 


Ada , nostos antuncintes "Grata! praça 
avisanos que nômente está antorisado o 
receber 06 nossas contas o me. AVR 
LINO NEVES, sendo considerados fuigos 
Quatsquer outros que em tal qualidade 
sé apresentem, 


JOAQUIM OLIVEIRA JUNIOR 
CACHOEIRA — LORENA 
S.Paulo 
Queira comparécer a esta 
Gerencia para grata “ 

nuas contas, 


JOSE BENEDiCTO. DM SIA 
MOCOCA — 8. PAULO. 


Queira comparecer 8 ps 
Gerencia para regularisar as 
muas contas, w 


Oi poa 
o logia! 


v Uma. das figuras mais imper- 
foltamento estudadas e, porven- 
tura, mais desfiguradas: da bis- 
toria portuguesa, é » do infante 
“a. Antonio, prior do Crato, o" f- 
lho da Violante Gomes, especie 
de tribuno da plebe, como lhe 





q Chamou Oliveira Martins, que, 


depois da morte do cardeal dom 
Henrique, foi proclamado re! de 
Portugal, como tal reconhecião 
pelas córteg de França, da Ingla- 
terra o da Hollanda, e que, der- 
rotado na batalha de Alcantara, 
'Moal eucoedido nas - expedições 
Cosso-Brissko e Drake, organiza- 
das Tespéciivamente Gom-'0: Ra= 
ailio. de Catharina de :Médicis''s 
tt “Isabel! de “Inglaterra, velu'a 
Thórrer dim Púria, quai na mid: 
Tia, a 38 do agósto de 10695,., 

| Uma das rastos do Imperfeito 
“conhecimento da personalidade 
deste ilustre principe estã, gem 
duvida, na: falta de documentos 
que devidamente esolkreçam & sua 
prychologia, mal definida ainda, e 
2 sua acção, talves injustamente 
julgada, Uma das suas obras, 
Descendance. do & Antonio, . Prior 
do Orato, o marques de Faria 
Yefera que, por, occasião da mor- 
ta-de um dos' filhos do rel 'exi- 
lado, 'o infante d;'! Christovém, 
occorrida tambem em Paris, em 
junho de' 1638, me encontraram, 
entre qs seus. papeis, umas me- 
morias . escriptas. em portuguer 
pelo proprio punho do' monaroha. 
Não se sabe que destino tiveram 
essas memorias; é -provavel'que 
so perdessem, Nos archivos fran- 
ceros, Inglezes, e no Relchsarohtv 
do Haya, devem existir bastantes 
documentos de. Interesse para o 
estudo desta nobre figura das 
eutirpes reaes portuguesas, espe- 
olalmente as cartas: pord. Anto 


inio dirigidas a Catharina de Má 


diols, a Henrique 'HI e a Henri- 
'due IV'de França, q isabel do 
“Inglaterra o ho atnthouder Mnu- 
ricio de Orange, acerca dos ne- 
gocioa referentes: 4 organização 
das armadas Brissac é Drake, 20 
recrutamento de tropas na Hol- 
lunda, so trafico da Guiná e de 
Cabo Verde, o fs operações de 
credito externo de que o mallo- 
grado príncipe beneflelou, garsa- 
tidas fds vozes apensa pais gua 
palavra ou por uma simples jota, 
— como a annel de Armas que 
Msava e que ficou em pshhof nas 
'mãos de Richelleu. Talvez o meu 
eminente confrade e amigo, dr. 
Queiros Velloso, que' to nptavel- 
mante me ocqupou e. se estã. oc 
qupando da historia politica e 
diplomatica- de Portugal na se 
gunda metade do seculo XVI, te- 
nha encontrado e recolhido po Ar: 
chivo de Simanças, em Hespa- 
nha, alguns documentos referen- 
tes ao filho de Violante Gomes 
(nunca me cecorreu perguntar- 
Ih'o) e esteja, portanto, ns pos- 
ge de alementos que nos permit- 
tem definir mais nitidamente a 
physionomia moral! deste principe 
e conhecer" melhor a sus acção, 
quer no campo diplômatico, quer 
no militar. E' de orêr, tambem, 
que. na Ilha Terceira existam, 
êm. archivos particulares 6 no 
cartorio da Camara, papeis rer- 
pectivos a d. Antonio —- que all 
viveu até 14 do autubro de 1583, 
datá em que partiu pará Frans 
qq — 6 RO seu grande amigo, o 
valoroso. governador Ecipilo de 
Figueiredo. 

4 mais Importante collecção de 
Aocumêntos respectivos no Prior 
do Crato, 18º rei de Portugal. 
não se encontra no palz, nem em 
Franca, nem em Inglaterra, nem 
na Hollanda, nem talvez na pro- 
'pria Hespanha: existo hojs na 
Belgica, no palacio de Leefdasl!, 
perto-de Bruxellas, onde tive, ba 
poucos mrºzes, o prazer dê à 6Xa- 
minar. E' seu proprietario o con- 
de de Liedekerke, figura de re- 
levo da aristocracia flamenga, que 
nos recebey com a malor -gentl- 
Jezs —'s mim, e 8o Ilustre encar- 
regndo de negocios sr. Manvel 
Antas de Oliveira, que ms acom- 
panháva — facilitando-nos, não 
«6 o exime flessa preciosa col- 


“deusas famílias, das al 


:t] Esabel de: Brochoven, filha do pa: 


a lo patrimonia], o castello de Losf- 





















mentos necessarios para o seu 


rapido estudo, Os documentos que | francas 
ul! ear pie “6 onrtorlo portugues 
"ide 


Lestdae) aão dy tal “maneira 
Importantes" para 'à “historia de 
Portugal nos dois ultimos deçen- 


Focal Ml dh PA 


regresso, tive a honra de progot 
ao governo & sua sequisição para 
o archivo do Estado. Não quero 
deixar de falar delles aos meus 
teltores do Brasil, 

Mas — peorguntar-se-l —- 00- 
mo foram os pápéis pessones e 
politicos do infante d. Antonio 
parar a Bruxelles e Ro palacio 
de Lesidael? Quem para Iê os le- 
vou?"Os destinda gos velhos ar» 
chivos portençentes a familias 
prosoriptas , dependem, natural- 
mente, das violssitud 
nças que 
os isdus descendentes: contraem, 


| 8% mal das proprias dif- 
ias vezes, da 


ex economicas em que se 
encontram, difficuldades que fre 


2-0808 mniliaro, “Quando o Prior do Gra 


ta morreu- Paris, todos os 
meus papeis bei eai em. ore boa 
fllho primogenito, d. Menoel, que, 
segundo parete, Jhes deu o rudl- 
mento de organisação que ainda 
têm, 'ou tinham ha poucos annos. 
Fol um segundo neto deste pri 
mogenito, do mesmo. nome do bis 
avô — Manos] José de Portu 
Cortizos, marques de Villa 
Pa — que, básando com Helena 


rão de Brochoven é conde de Bar- 
geych, » quem partençia, a titu» 


|| das!, trouxe para esse bello pa- 
lacio dos arredores de Bruxelas, 
jondo so instaliou : com & mulher, 
Tó precioso espolio' documental; ga 
temilla. E, em tãobom bora à 
fes; que, petoolho tres seculos, 
ainda o archivo do rel d. Anto- 
nio all so acha bem guardado é 
conservado, '— serviço que, sem 
duvida, aos descendentes do ba- 


rão ds Borgoych deve o nosso |* 


pais, justamente cioso da gloria 
daquelles dos seus filhos que, em 
todos os tempos, encarnaram 'p 
sentimento da Independencia ' nar 
clonal; 

+ Q chamado “archivo de Portu» 
pal”, existente na residencia de 
| Leetáial, dandobra-se em duas 
partes da desegua) interesse his 
Peste a Dbi paso Gepost- 

ne otheca palacio, 
“16 constituída pelos” papéis politir 
"| 00n quo pertenceram ao rei d. Am 
tonio, comprehendendo apenas do: 
Bê maços, num total de 400 ma- 
nusoriptos avulsos; a segunda 
que se conserva noutra depen- 
dencia, comprehende 100 maços, 
com alguns-milhares de documen- 
tos (testamentos, demandas, con: 
tas, correspondencia partigular) 
todos respeitantes mos descenden- 
tos do'rot exilado, especialmente 
ao primogenito d. Manoel, ao no 
to à, Manoé] José ds Portugal 
Cortizos,-6-á quarta: neta, Joan- 
na Dioniala,. condessa de. Val, de 
Fiusntes e baronesa do-Ellabeck, 
morta 'bm Veneza, em: 1762. Na- 
turalmente, & parte mais) impor 
tante 4" primeira — 'o archivo 
do rel 4. Antonio — que o netus! 
conde de Lisdekerke tem, com 
rasão, em especial aprego, e no 
qual ss encontram documentos, 
cujo demorado estudo (o exames 
& que proced!, om Leofdasl, dum 
rou apenas algumas horas) nos 
permittirá talves, amânhh,. escro- 
ver de novo um dos mais inte- 
ressantes € mais: dramaticon” cq- 
pitulos, ga historia de: Portugal. 

O aoanhado ' o sd um: ar 
tigg. ha me parei ei peteeto mo 
com Agdividuação - dg 

questões de pr poll- 
tibs, Glplomatica o militar a que 
as especies archivados se. rele 
rem, Não query, entretanto, del- 
xar do diser, dog meus. loitores, 
que nos. papela do “arçhivo .do 
rei 4. Antonio”, existentes em 
Bruxelas, se inclue uma do- 
cumentação opulenta respectiva 
ao problema juridico dos diret- 
tos do Prior do Crato ao thmno 
partuguez; & heroica resistencia 
da Ilha Terceira, largamente sra 
toriada. hum grossa, in-folio; ds 
relações do rei exilado "colm, Car 
tharina de Méditin e Henrique IV 
de: França, e ao desastre da ar: 
mada Cossé-Brissac, derrotada 
pola esquadra hespanhola do, 
marquez de Santa Cruz, em 26 de 
julho de 1583; fs relações de 
d. Antonto com Isabo) de Ingla 
terra, So emprestimo britannioo 
de guerra, e & expedição, pouco 
felis tambem, do almirante Fran- 
cols Drake Gontra Felippe IE; À 
concessão, aos merçadores Ingla: 
zes, do trafico da Guiné o de Cas 
bo Verde; & concessão, a deter- 
minados mercadores franceses, d0 
dirolto de: cobrança de Impostos 
sobrs os navios partuguezes en- 
'trados non portos da França; ao 
levantamento de trópas na Hol- 
janda; & situação, pnidades, qua: 
dros s municiamanto das tropas 
hespanholas - de occupação | em 
Portugál; ao mallogrado empres- 
timo do stltão Muley Hamed; & 
anecdota dos papeis deixados por 
d. Antonio em casa da galante 
marquesa de Loudannols; & pen- 
são -de 3.000 eqcudos attribuida 
pelo rel de França ao monarcha 
portuguez, cujas difticuldades fl» 
rianceiras, nos ultimos annos de 
vida, foram cruciantes; &' mor: 
ts do litustre princips, motoso 8 
cardisco, quasl na miseria; 40 
testamento do Prior do Crato € 
respectivos codigilos, que se em; 
contram, nos originaes, na bíbliio: 
thoca do conde de Liedekerks: 
finalmente, ao funeral do Infor 
tunado principe e & sua Inhuma- 
qão num convento de francisca: 
nos de Paris, mais tarde demo- 
lido para se construlr o aotua 
edificio da' Faculdade de Medi- 
cina, 

B' possivel — pelo menos,. n4- 
aim o espero — que, quando esta 
artigo fôr publicado, estejam 'Já 
terminadas as negociações enta- 
boladas-com o condo de Liela- 
ksrke para a nequisição, pelo Es- 
tado, desta coliecção valtogisal+ 
ma, que façuitará nos bistorio- 
graphos e 405 ermiditos portugues 
zeã os elementos Indispensavels 
pare a reconstituição da figura 
moral e política do ultimo rei da 
dynastia de Aviz. 


Julio Dantas 
(Bxpressamente para o “Cor- 
reto da Manhã"). 


Etição de boje 36 paginas 
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HOLESTUS DIARIO PO INSTITETO Mb 
“METEOROLOGIA, - HYLRO: ativeal 
E ECUIANHA AGUICU 


re para o periodo fas 48 horar 
do din 38 ds S boram do dia 91 
Distritais Federal « Nil Maroy — 


pos inntaçol cam chnres 


do exílio, 


Ta suggentão, dis ele, fóra badl- 


“transmíttil-a, o ministro lembrou 


Parece. 


Notnoiro deny ciaes, que o vacc está, afinal, ex. 





aivel. pemperatara ue a 
asconsão ainda “do 
drante nu, Frios a rejadas bastante 


e 

Eatado do Bis do Jensiro — Tompo; 
tmstaval com choras; nevosiro Lrempgõl 
salvo a lente cado será amasçador co 
ehuvas, Temperatura: nóite tria é Br 
a sa salvo m lestá as 
noite é estaval de 
cronli geral do tempo após LO 
5: passar 5 bom, 


BE 


e 
3 
r 


E 
E 


go 


BEEs 
e 
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7 

ei 

e 

posiá 
Eira 


É 


bre o assumpto, suppre até cor= 
to ponto a falta de publicidade 
do outro. 


O interventor no Rio Grande 
do Bul, por exemplo, informou. que 
a realização da compra Ge titu- 
los do Wstado no estrangeiro, por 
meio des ums operação de venda 
de; banha, lhe fôra suggerida em 
ourta pelo ministro da Fazenda. 
Esto ultimo, solicitado por sua 
ves à (alar, não oppõe nenhum 
desmentido ao interventor, Aquel- 


da na Commissão de Entudos 
Econoinicos e: Financeiros. Ao 


aque o negocio deveria ser feito 
directamente pelo Futado, e não 
por intermiedio de 4 ou de B. E 
conciue que & operação fo! au» 
torissda no govermo gafoho vi- 
sando & compra dos titulos, com 
o producto da venda da banha, 
Não havia, pois, comblo magro. * 
A transferencia Gossa conoss- 
são 8 particulares, por infelicida- 
de Inesorupulosos, 6 que pearra 
teu: tão desastrosos resultados, 


mo ministro defendo, portanto, 0 | 


recar, tudo foi estragado pelo in- 
termediario. E) somo o interme- 
diario nó' poderia: entrar em fun- 
eção com poderes gadas pelo Es- 
tado do Rlo Grande do Sul e não 
por elle, ministro, o sr. Oswalão 
Aranha, que não 6, mos pon 
tos necessarios, desprovido de 
malica, transforma-se do infor 
mante em aecusador. 

"Ora, sete ultimo papel não the 
cabe tão facilmente quento he 


Him primetro logar, não lhe ba- 
veria sido, como cestamente lhe 
não fo!, impossivel saber com 
exactidão o momento em que 0 
intermediario ' appareceu.' Faze- 
mos «sis conjectura, pela aren- 
qa, em que estamos, de que não 
era de vê effiolenoia o apparelha- 
mento é» fiscalização creado pe- 
lo' governo para executar eua por 
litica de: rentricções cambines. 
Nestas condições, ee existiu o 
intermediario com sua potencia é 
eita, | ministro, o não removea, O 
caso muda bem de figura, 

Mas 0 facto é que não cabe ao 
er, Oswaldo Aranha o papel de 
nocusador ainda por um segun: 
do motivo: porque a fórma do 
transacção que elle agora lem- 
bra como tendo podido evitar o 
escandalo — isto 6 & compra dis 
recta dos titulos polo Estado — 
era (não deveria elle ignorar, qo 
mo ninguem ignora) inexequivel. 
pois, no dia em que o Estado 
so apresentasse abertamente 00 
mo comprador dos titulos de sus 
propria divida, além do que isto 
significaria, do ponta da, vista 
moral, contribiiria” para; elevar 
lhes, os títulos, de tal modo & 
cotação que o negocio já. ra [o 
ria negocio. 

Assim, era evidente que a fl- 
aura do intermediario surgiria. 

O ministro és Fazenda, quen- 
do lembrou & fôrma da operação 
directa, alvitrava, portanto, ao 
interventor no Rio Grando do 
Sul ums providencia mppaestvel 
de adoptar. Era como se disse 
se que a-melhor aystema de não 
morrer nadando é ficar na praia. 


ee eee 


Ovo da Colombo... poloial 





As novas e coploss revela- 
ções divulgadas sobro a sonse- 
clona! tragedia da rua da Cande- 
laria, cujos lances desafleram po! 
longos meses & argucia policial 
reaffirmam o que temos procla- 
mado mais de ums ves, & propo 
sito de um numero impressio- 
nante de crimes mystetiosos! a 
policia dg Investigações e pesqui- 
sas, no Brasil, sem exclusão da 
capital do paiz, ainda 6 de uma 
precariedade deplaravel. 

Agors, depois que morreu em 
Matto Grosso o marinheiro apon- 
tado como estrangulador de Ha- 
roldo de Alencar, tedos entendem, 
!a começar pelas autoridades, poll- 









entorpecentes. 


pilêado: rór'o mirinhairo' Adriano 
o autor, do crime E, se não foi 
protestar é provar a sus inno- 


concia,,. 
Mas, mo vimos alluáir é um 


dia. | caso velho, transformado pejo nor 


Wounas lastimavoia do apparelhó 


:| policias dm capital do pais, uma 
ves quê se tenha por edmittida a | que de nenhum modo se póde 


justificar. Antés de dizermos 
qual: é ella, desejamos que 
fique bem clura, perante quan- 
tos nos lêm, a nossa repulsa 


aytoria do crime daria .da Can- 
delaria como da responsabilidade 
do miludido marinheiro. 

Esta toria usado, por algum 
tempo, um relogio pulséira, ao 
mesmo paego que os investigado- 
ras da policia — Investigadores, 
aqui, é vocabulo extensivo a to- 
Cas as autoridades que trabalha- 
ram nesse cao — tinham como 
melhor pista 6 desapparecimento 


estrangulado da ru$ da Candela- 
ria, Além disso, o marinheiro 


mo, transférenciaipara a fiotilha 
do Matto Grosso, méctor que ne- 
nhum soldado da Marinha demoja, 
voluntariamente, 

Pols nenhuma dessas ciroum- 
atanciag fixou à attenção dos pes: 
quisadores policiaesf 





Contradando no sul 





O caso da introduoção clandes- 
tins de trinta mi] cabeças de ga- 
do vaccum no territorio do Rio 
Grande do Bul não teve, ati aga- 
ra, uma nota explicativa das re- 
partições Liscaes incumbidas de 
sua repressão, Parece .assumpto 
relegado so ro! das colsas csque- 
oláns, comquanto os interessados 
na aus elucidação voltem, de 
quando em quando, &0 assumpto 
para resusoitao, 

Não tem: faltado tambem inci- 
dentes ruldogos em torno da mes- 
ma questão, cuja publicidade épi- 
apdica 6 quanto basta para tirar 


8 | o momno 8o fisco, Ainda ba pou- 


co tempo, uma ocoorrencia de pe- 
peroussão que teve por theatro 
Bagé, pos novamente em ordem 
dodia a Infustria do contraban- 
do, exercida, mm tropeços, por 
individuos que não revelam em- 
penho em, dlatarçar a sua acti- 
viado criminosa. E não ba mes- 
mo razão para elles eq ocoulta- 
rem. 

Ha muito tempo, não se con- 
demns ninguem por contrabando. 
Essa impunidade franca atenta om 
criminosos. Quando ss quisesse 
mesmo restringir esso tratico de- 
lotuoso, através das linhas fron- 
tolricam, do mercadorias que se 
locomovem. pesadamente s que 
não se pódem cocultar a fisoa- 
llxação faria cair os seus rigo- 
res sobre a cabeça dos desclaa- 
siticados | que, se entregam so 
transporte das tropss, Deixaria 
em pas og magnatas que usu- 
fruem as vantagens materines do 
contrabando, Estes não seriam 
incomodados, 

& população aponta os podaro- 
Os que gxercéim nas fronteiras 
riograndenses, o monopolio do 
commércio clandestino de gado e 
do cutros artigos. Ha até os 
pequenos reis do contrabando dos 
& Imprensa na- 
olohal! ea: estrangolra fornecem 
elementos pára a. den 








Denunclâmos uma série de ir 
regularidades verificadas no Cen» 
tro" Agricola de Santa Cruz. Em» 
tre elles figurar » do que, detar- 
minado contratante, antes mesmo 
de concluídas es entas por 
elis construídas, recebeu a impors 
tancia da obra, porque foram el- 
las dadas como promptas. Deixou 
assim de pagar a» multa diaria de 
a00$000, estipulada no contrato. 

O Ministerio do Trabalho dirt- 
giu-nos uma nota, na qual afite- 
ma ter o Centro Agricola attesta- 


"ão a execução do serviço, em da- 


ta-de 38 de março. ; 
Não lhe será difricil apurar 
tratar-so do attestado gracioso, 
dado de favor nos empreiteiros 
pela direcção do Centro. Pasta 
abrir inquerito, ouvir colonos e 
operarios e 6 proprio. mestre de 
obras, que não poderá declarar 
senão que, naqueila data, “não 
bavia uma unica casa prompta”. 
Para apurar os escandalos do 
Centro não é preciso mais do 
que desejo de Imprimir fquelles 
serviços regularidade e... mora- 
lidade. . 





Resoluções contraditorias 


“Foram essignados, nos ultimos 
dcapachos do governo provisorio, 
tols decretos em sentido contra- 
rio. Têm ambos & mesma dats, 
O primeiro, que é da pasta da), 
Educação, referó-se À transferen-| CM 
cia. da; Faculdsdo de Direito de 
São Paulo so governo estadual, 
para os effeltos da incorporação 
& uma universidade recentemente 
crenda » 





elle, está morib o não poderá 


Adriaho pediu, logo após o ert- |; 





Segundo noticia agora di- 
Uolarto em ovo: Bs Golombo, aper | vulgada, nos circulos commer» 


do: Brasil, 


(ron mas  acredi Mar 


daquelle objecto, pertencente so | UM “cidadão respeitavel, | dá dores, 


O facto consiste no que pas- 
samos à expór. 
Brasil decidira não mais con- 
ceder cambizes, para remessas 
particulares, pelas taxas offi- 
cics. E para supprir q falta | 
dessas” cambiaes, indispensar 
veis a quem está no estran- 
geiro e para lá precisa remet- | 


ter qualquer somma, aquelle 


Banto venderia dinheiro em 
especie. Até-ahi mada de ex- 
traordinario, pois ao tomador 
de-cambip, em pequena escar 
la, o dinheiro interessa tanto 
juanto a cambial. Mas o que 
fes arrepiar os cabellos é O 
seguinte complemento da no- 
ticia: o dinheiro em especie, 
libras, dollares, francos, liras 
ou escudos, stria calculado 
pelas taxas das casas de cam- 
bio. De maneira que, aquelle 
estabelecimento de credito es: 
taria nivelado a essas casas é 
em condições vantajosas, co- 
mo facil. será comprehender, 
para lhes fazer concorrencia. 
Ora, o Banco do Brasil, 
exercendo, como lhe cabe, 'o 
monopolio cambial, unica fór- 
ma capaz de fiscalizar o com- 
mercio de cambises e de moe- 
das, fixa um preço para os 
titulos que o exportador obri- 
gatoriamente lhe vende, Esse 
monopolio dá -á libra o valor, 
como. hontem, . de ..59$100,. € 
ao dollar, o valor de 11$440; 
Todo, o mundo. que, dispuzer 
de ma letra de exportação 
— guardadas naturalmente as 
excepções, que o estelliona- 
trio. Hermes Cossio, acaba 
de evidenciar — é obrigado à 
entregal-a ao Banco do Brasil, 
recebendo, em troca, sogroo 
por libra, ou 31 por 
dollar. E, esse mesmo Bancn, 
para as 'vendas de' moeda es- 
trangeira:. ais espeile,. segundo 
se propalgs cobrará-“as::taxas 
corrêntes ;dã praçá, entro” os 
cambistas, a saber: I5$100) 
por dollar & 798300; por libra. 
Os cambistas pagam impor: 
tantes impostos, - para. poder 
commerciar com moedas esr 
trangeiras, e não têm q re- 
galia de fixar os preços para 
seus vendedores, comprando li- 
bras: comraummente a 798500; 
para. vender a Bo$soo, e dol- 
lares a 148400, para vender 
a t5$100. Se com essamar 
gem, de mil réis em libra. e 
seiscentos réis em. dollas, os 
cambistas vivem e prosperám, 
pagando mesma impostos pesa- 
dos ao' fisco, imaginem agora 
o que representará, para o 
Banco do Brasil, o commercio 
de moedas . estrangeiras, “ao 
cambio do dia, dessas moedas 
que elle paga com as letras 
de exportação, para as quaes 
fixa seus preços mais conve- 
nientes. Numa libra, elle gas 
nhará 308400, é num doltar 
38600. 
Esse é um aspecto do facto 
que está motivando nossos 
commentarios. Parece profun- 
damente immoral que um es- 
tabelecimento ofíicial de cre- 
dito, funccionando numa ci- 
dade onde ' existein  commer- 
ciantes de. moedas estrangel- 
ras, regularmente licenciados, 
entre no 'negocio para ganhar 
trinta vezes mais do que elles 
algumas moedas, e seis 
vezes em outras. -Dirão:natu- 
ralmente''os -partidarios dessa 
nova actividade bancaria e 
cambial, conferida ao Banço 









Bão garantidos, no mesmo. de-| do Brasil, que aó 'cobrando os 
coreto, aos actutes professores, 08 preços do merçado o Banco |. 


direitos, 
leis fedorgos lhes asseguram. 
houve discrepancia do que te 
tem decidido anteriormente 


eas vantagens que as) ricixará de fazer concorrência 


ás casas de cambio, pois se 
oferecesse ao comprador moe- 


relação & sorte do magisterio mu-| das em condições mais vanta- 
perior, No decrato, porém, em|josas, essas casas teriam que 
que es cogitou da disponibilidade) fechar. Esse sentimento. de 
dos. proteaores 4a Eacola Supe-| solidariedade, com os cambis- 


rior dp Agricultura e Medicina 
Veterjnaria, seguiu-se criterio 
diferente. 


tas, não entrará, porém, esta- 
mos certos, em linha de contá 


A'quelies cathedraticos, * tqui- | 08 négocios do referido Ban- 
parados, por le), sos lentes dos es- | CO, O qual o que faz, dessa 
tabolecimentos do ensino supe-| fórma, 'é um negocio immo- 
dor 4 Republica, serão appitea-| ralissimo -de- onzenario, de 


dos om dispositivos que regulam 
a aposentadoria dos funcolona- 
rios publicos. Far-seã a conta- 


gem de sous vencimentos de ao-| CO do Brasil não poderá lim- 


fórma alguma recommendaveL 
De qualquer maneira o Ban- 


cordo com o tempo de exercicio | pamente vender moedas es- 


effectivo das funcções. 

Vê-se astim que no mesmo dia, 
o governo sustentou duas 
niões. 


TECTO eee 
Hemorroidas «e tootina Vicera 
varicnaas, Dr. Civis Galvão, 
14 dn. 18 bm. Ourives 8 


trangeiras, na fórma  divul- 


"i gada, Tendo-as pago com: Je- 
itras de exportação que valem 


o que elle quer, & são arran- 


do tm= cadas do exportador para fins 


Das | patrioticos, unica. explicação 
ex 18511) | QUE se-póde dar a essa reste 










CAMBIO EMODAS|E 


uma providencia 





— ímõmí.í 


cção RO: direito «de . proprie- 
dade, q Banco tó poderia. offe- 
recel-as ao publico por ' esse 
mesmo preço, ou muito pouco 
mais: Assim, porém, elle aca- 
baria com as casas de: cam- 
bio..+.: Cobrando, porém, os 
preços correntes das trans- 
acções diarias feitas com moe- 
'das"' nesses “estabelecimentos, |" 
está praticando um attentado 
contra economia dos donos|. 
dessas letras de:cóbertura, que 
têm: preço fixo, muito abaixo 
de seu valor real, pelo Banco 
do Brasil. Como comprador, 
q referido estabelecimento de 
credito - fixa preços; como 
vendedor elle se baseia nas 





aosí re É operar de 


cujas letrah se-apropria? -: 
O Banco: do). Seria: um negocio escuso, 


esse das vendas de moedas 
pelo Banco do Brasil, nas con-. 
dições propaladas. Não quere- 
mos acreditar que. o sr. Mar-, 
cos de Souza Dantas lhe dé 
o apoio de sua autoridade: 
'Seria uma; resolução que des- 
toaria muito dos precedentes, 
que lhe têm valido inequivocas 
demonstrações de confiança. 
mae, > pm 
Os Potronatos Agricolas” 
Desdo que .o ur. Assis Brasi) 
entrou pera o Ministerio” da 
Agricultura, passaram a ser hos 
tlizados os Patronatos Agrícolas. 
Obra das mais meritoriaa' do go- 
vorno Wenceslio Bras, todos 
olles, em numero de dezeseis, ea- 
tavam com a lotação completa, | 





além de quatro outros, que funo: 


clonavam mediante aocordo com 
on governos eatadunes é cuja re 
quencia era egualmento elevada 
No- primeiro --momento,. alguns 
foram “logo fechados, attrando-se 
& rua centenas s centenás de me: 
nores, adeantados no aprendizado 
dos: trabalhos de 
rancor continuou e cresceu, até 
que agora so chegou a falar no 
suppressão integral da verba, cer 
rapdo-ss as portas dos ultimos 
que restavam, 

Tamanha iniquidade não se le: 
varQ a effeito, porque em boa ho- 
va o ministro da Justiça accel- 
tou como presente os Patronstos. 
afim 'de entregal-os .& alçada do 
Juizo de Menores, A' providencia 
6 daquelina a que não me pôde re- 
gatesr applausos, tantos, e tão as- 
algnalados foram' os | serviços 
prestados por esses institutos, 
unica expressão des assistencia 
social que ainda possulmos. 





O retiro: do general 


Banjurjo,. o «condemnado 4 
morte, duas vezes bensficiario da 
clemencia — a primeira, quando 
teve sua pena commutado;-a se 
gunás, agora, quando elis ss ex- 
Ungue, pela: amnistia — deixou 
a Hespanha, para fixar residen- 
gia em Portugal, Leva a família, 
prometta empregar o tempo em 
lelttiras, possivelmente em escra- 
ver suas memorias, é corifessa-ss 
vencido pelas amarguras da vida 
publica, 

A vida publica tem estas des 
vantagens para os militares; o 
dia de uma derrota não. lhes 
tras, em regra, & esperança do 
que seja a parada para novas e 
futuras viotoriás, como acontece 
cqm ou chetes civis vencidos. A 
derrota é sempre um epllogo, na 
carreira militar, A Historia pos 
sus, A esta respeito, na” enpá' 
nha mesmo, todo um “rosaria “ae 
OS | áxemplos,-- 

Ainda não” ha muitos. dias, pa- 
vecla de bom gosto entre nós cl- 
tar Boulanger. De Baulanger ue 
sabe que, eleito deputado, subiu, 
8 4 de junho de 1889, 4 tribuna 
da Camara e leu um manifesto 
reclamando a revisão constituolos 
nal e a dissolução da assemblés, 
O defensor natural dos deputados, 
é presidento do Conselho, Flo- 
quot, fulmingu-o com este aparte: 

— Elm sus edade, senhor gene- 
rei, Napoleão Já tinha morrido. 

-B6 a Juventude tórma a legen- 
da “dos grandes chefes militares 
que se candidatam ao titulo puro 
dé simples de grandes chefes, 
apenas. 

Banjurio comprshendeu-o. O 
sol ameno de Portugal dar-lhe-h 
o calor estrioto ds que ainda pre- 
olsa uma vida, que mergulha, 
mansamente, nas melancolia de 
seu OCCaO. 





€ 





4 questão das “luvas” 





Liquidads a questão das “jus 
vas” nos gontratos de, locação 
para fina commerciase,” é de jus: 
tiçã que es destaque, ao lado da 
do presidente do Syndicato dor 
Lojintas, sé. França FhHho, como 
já o fisemos, a acção do deputado 
Milton do Souza Carvalho. : 

Lojista elle. proprio, - ex-presl- 
dento' dó referido Syndicato, « 
tendo. tomado parte nas prime! 
ras: demonstrações publicas, de 
apolo & campanha, o sr. Milton 
de Bouzy Carvalho fo] ainda o 
autor da emenda, vencedora ps- 
lo numero ds-assignaturas, ao 
projecto: da Constituição. que fo- 
calizou o problémia peranto 8 
Constituinte, Sua actividade re 
velou-se das mais efficlentes e, 
asnim, Btgna dente regiitro, 


o RADIO 
que mais se RENPES 


e Adquira-o 
com vantagens excepeionnes 


á rua B. Ayres, no (3- 0308): 
“ (Baraedelio Mendes). 





» 82814) | acção, 


campo.. Esse) 


| 














Indo ER â imprimir 0s prrecres ii atá consti- 
tucionaes, ) materia será senta: feira, incluida na ordem do dia 





S. 





Citado do restabelecimento da fig do ie president da ei 





A tareta” Gon oito comitég da 


commissão constitucional floou, 
hontem,, realmente, concluida; 
Na vespara, á ultima hora, & nol- 
te, haviam sido entregues 80 re 


para a ta 

trabalhos de'tres comités, Além 
disso, o setimo qomité, cometi 
tuldo dos srs.- Lodi, Adolpho; Som 


res é Vasco de Toledo, nem mes 


mo déra signal de vida, 


= “CONFRONTANDO 08 


SUBSTITUTIVOS 


“o Assim; o sr. hor Fernandes, 
chegando ofio & Assembiéa, se 
dirigiu .& .compmissão constituçio 
nai, onde retomou & sua 

Por essa aspas chegavam all os 
membros; do setimo. comits- en- 
tregando o ultimo trabálho, O nd 
Raul Fernandes Jeso: a 
uma*divergerncia anteo:d su 
tutivo organizado pelo sr. Lodi, é 
o primeiro capitulo da organiza 
ção' federal, elaborado pelos ars 
Sampaio Corrêa, Cincinato Brags 
e Poreira Lira, O er. Lodi tor 
nava qualquer concessão de mi 
nas pi de aproveitamento de que, 
Cas da dona do govem 
no tedoral, AHás, nisto refisctia 
pontos de vista defendidos pelo 
ministro Juarez Eri Em to» 
do caso, com relação é siderurgia, 
transígia um pouco, j 


No primeiro capitulo da organt: 

mação federal, o primeiro comité 
prescrevia que súmente era da 
'competencia da União legislar 
princípios geraes sobre aproveita- 
mento de jasidas é de quédas da- 
gua, resalvanão, porém, ao Esta- 
ido, & competencia de prover & 
respeito. 

Constatada a divergencia, o a. 
Raul Fernandes pos os dois comi» 
cén em discussão, só após muito 
tebate vencendo uma corrente da 
maioria, numa formula ge tran- 


'sigencia, encaminhada pelo er.- 


Pereira de, Lima. 
O CAPITULO DO EXECUTIVO 


seihos technicos e funcelonartos, 
foi o ultimo a ser examinado, 
quanta ao executivo, como já tn» 
formâmos, prevaleceu m eleição 
lirecta €o chefe do governo, na 


seguinte formula: 

Paragrapho 1º — A eleição pre 
«tdencia! far-se-á simultaneamen- 
te em todo o territorio da Ra- 
publica, por suffragio universal, 
Jirecto, secreto e maioria de vo- 
tos, cento q vinte dias antes do 
Cormino 'do quedriennto; ou, no 
são de vegar-sé o cargo dentro 
dos dois primeiros annos deste 
sessonta ding Gepois de aberia a 
“ago, 

Paragrapho 3º — Em um e om 
tro caso, '& apuração realizar-se-á 
lentro de sessenta dias' pela Jus- 
tiça Eleitoral, cabendo ao Tri= 
hunal Superior proclamar q nome 
lo presidente eleito, 


VOLTA O VICE-PRESIDENTE 


Confrontando esse capítulo, o 
mt. Raul Fernandes chegou é 
conclusões com o ar. Waldemar 
Falcão, relator, de que se .tm- 
punha restabelecei a figura do 
vica-presidento, E decidiu-se que 
o relator redigiria uma ementa, 
nesse sentido, para que fed Assam | 
ojéa, decidisse, 


os CONSELHOS TECRNICOS 


No comitá sobre o “executivo, 
a parta conselhos technivos fol| 
relatada pelo sr. Generoso Pon- 
ce. Estudou todas as emendas, 
aa reunindo em quatro grupos — 
as que supprimem o caplíulo, hs 
«ubstitutivás, as suppressívas 6 as 
ulditivas. O relator refuta pris 
metramente à argumentação das 
ques Impunham os conselhos, coma 
vu sr. Bampatly Corria, e em se- 
quida aprecia as demais emendas. 

E conclus mostrando o' alcance 
ca » ARA ADÃS» 


“AS GRATIFICAÇÕES 
ADDICIONAES 


"Ainda nesso comité, coube ao 
at. Penido relatar o capitulo dos 


tunesionartos publicon, e ahi pres | na, 


valoceu ums amenda, restabelo- 
cendo as gratificações addicios 
noes, mas sem direito de per 
cepção do que deixou de ser pago, 
lesdo a suspensão desse direito, 


DE MA' SORTE OS TRABA- 
LHADORES DA IMPRENSA... 


No substitutivo, o capitulo €a 
urdem, economica q social consa 
grava dispositivos mos trabalha 
dores de jornal. O comité 'res- 
pectivo, por influencia do sr. Lo- 
44, principal | relator, supprimiu 
essas garantias q essa classa de 
trabalhadores Intellectunes. "O 
or. Vasco do Toledo se oppos & 
esta suppressão.,. ; 


NA IMPRENSA 


Finalmente, & tardinha, a. se 
nretaria da  commissão constitu- 
vtonal punh atodos euses. papeis 
sm ordem, e remettla os pareçe- 
res dou olto comités & Impren- 
st Nacional, afim de serem tiras 
tos em olta “avulsos autonomos os 
sito trabalhos, E espera-se que 
us quarta-feira possam os avul- 
308 set entregues & distribuição, 


| REABERTURA DA DIS- 
CUSSÃO: CONSTITUCIONAL 


ay pensamento do presidente da 
Assombita, sr.” Antonio: Carlos, 
teslgnar oz olto' pareceres para 
Alscussão; na:ordem do. dia do se | 
ta-feira proxima. 

A materia derá' discutida e vo 
Uia fragmentadamente, Em pri 
meiro logar, entrará em discussão 
o parecer £o primeiro comité, da 
arganização federal. Virá qm só 
sulda' o parecer do segundo co 
imité, do legislativo, E assim por 
deante, 


“A BIBLIOTHEGA. . “+ 


Os pareceres com as emendas | 
constituirão olto avulsos, alguns 
Je'quas! mil -paginas. 


O GENERAL BARCELLO 
CONTESTA' UMA NOTICIA: 


A proposito da 


qual o general Christóvam Bar 
seltos teria ploltaado o comman 
jo da Escola Militar, aquele ge 
neral declasou-nos 
tndeira tal noticia, pois, eleito 
veputado & Assembléa Naciona: 


Escola go Estado Maior. 
Entretanto, se necemsario, dis 
general, estará. prompto a acçel- 
tar qualquer posto de comman- 
do que lhe tór determinado pela 
Revolução, 
inão pôde 





não ser ver | E ninguem” tgnora 


Constituinte, pela União Progres | de, 
sista Fluminense, já deixou 68 | Br 
ocontaneamente o commando de | fico 


Pols, para aervil-a. | ma 
escolher campo de da | Montelra. replcous SETE PGREOS 
— ÃO Que mé Daroea. 9 antra- altante”, 








Pe 


prir o dever que lhes cabe, 


(a) — 


A ORGANISAÇÃO DO 
JUDICIARIO 


E Porem alas: pe eme sd 
dar r as 
apresentadas ao! título o projects 
sonstitucional que respeita ao Po- 
tor Judiciario, com a renuncia do 
“Jeputado-- Levi Carneiro, - tlodu 
constituida dos sra, Nereu Ra- 
'mos, de Santa Catharina; Alber- 
to Roseli, do Rio Grande-do Nor 
tg, 6 Idalio Sardenhorg, do Par 


O capitulo do executivo, con» | raná, 


O vencido, no selo do comité, 
to! relstato pelo representante 
oatharinense, disgo incumbido pe 
los deus dois obllegas. Falâmo» 
hontem ao sr. Nereu Ramos, "na 
ocossião que elle entregava o tra 
halho dó comité ao relator geral: 
deputado Raul Fernandes, 4 

Interrogado po: nós, declarou 
nos o aubstituto do sr. Levi Car 
notro no comité constituciona! 
que o parecer -cónsagrava a dua 
dado da justica, conforme dias 
antes communicára ao: presiden, 
te da | commissão e no: “lonter” 
Ja maioria, 


tator,, interpretando. o que, fôra 
votado: pelo. comité,..m que .par= 
tence; o seguínto: =... 

“Para. diser mobre -aa emendas 
so-titulo IV uo gubetitutivo —.Do 
Poder. Judiciario — entendeu à 

o, que, antes do: mais. s 
trrecusavelmente, lhe cumpria 4n- 
vestigar .o pensamento, dominan- 
te na Assembita acerca da om 
ganização da justiça. E' que, 8 
ella se aflgucou dever. precipuo 
expressar não .a opinião indivi- 
dual Ce seus membros, mas, quan- 
to possivel e com dados conore- 
tom & criamúiãa média da pros 
pria Assemblés 

O. criterio. pesa investigação 
'autro não: podia ser que & Es 
doa exhaustivos. debates. do recjn- 
'to:0 O. exame das emendas que, 
através. do numero, 6. “epros 
da assigraturas, defined, com a 
gomiível. segurança, às, tenden- 
(clas do plenarto, 

Tres Oh systemas propol 
paro a órganização a justiça: o 

a unidade 'completa, o da' unidas 
is mixta é o da dualidade. Por 
“este “ultimo parece quê se inclina 
o plenario e" pó liso o adopta a 
commissão, sem embargo da opl- 
nião individual de algunas de séue 
membrus, partidatios “Geclarádos 
do primeiro. 


-— De facto; eaclarecéu-nos o 
sr, Nereu, Ramos, a .dunlidade de 
Justiça estava amparada 
| bancadas Pernambuco, 
(Grande do Sul; São Paulo, Elo de 
Janeiro, Paraná; ganta' Catharl- 
“Amezônas, Goyaz e ou- 
tras. Álgumas, porque entendiam 
que o regimen federativo exigia 
a dualidade, outras, porque, ve- 
rificada na impossibilidade da unl- 
dade (justiça exclusivamente fe- 
deral), preferiam aquells syate- 
ma à unidade mixta (syatema Ar- 
thur Ribeiro) defendida pela Ba- 
nia'e Minas. + 


o INTERVENTOR BAHIANO 
E' ESPERADO HOJE 
O Intervontor na Bahia, capitão 


Juracy Magalhães, chega hoje, ao 
Rio, de avião. E hoja mesmô se 


reunirá com a bancada bahiana, 
trocando idéay sobre a marcha 
da tareta (da Constituinte. 


os. J040 CARLOS NOVA- 
MENTE NO BIO 


vi 
Fo) ar; João Carlos Machado. se. 


oretario do Interior do governo 
riograndense, - que havia: .tre- 
gressado. recentemente a Por- 
to Alegre, , após. uma regu- 
lar estadia: mnestá capital, aca- 
ba de: chegar navamente, do 
| Rio. Grande do Sul. 
via aérea. Declarou. : 
gem, que havia exposto . ao sr. 
Flores da Cunha os, resultados de 
sua missão, no, Rio. .B disto 
resultou considerar o interventor 
gaucho necessaria a, sus, volta, 
mas para tratar . exclusivamenta 
de Interesses do Estado, como & 
necessidade de' um conhecimento 
mais perfeito 'do mecanismo da 
camara ds reajustamento, qué es- 
tá para funcclonar, e a contin- 

gencia' da Ilquidação dó Barico do 
RIO Grande, nhs ' suas relações 
com o Banco do Brasil,': 


Entretanto; reconhece: 0: gr. 
João Carlos que, nasua missão 
de agora, não lhe póde.ser estra- 
nho um. entendimento .entre. as 
bancadas do Rio. Grande. o de 
Minas, quanto -ao que. deve. pre- 
valecar. no capitulo da, discrim!- 
nação de rendas,. 

O ar. João Carlos, não dá valor 
aos, boatos, que ainda clreulam a 
proposito da .- ultima - declaração 
do general, Flores da Cunha, E. 
então, dis: - 

— As palavras do: gensral Flo- 


noticia publi | res não em ter e interpreta- 
sada em um matutino cegundo a | gão que Lar quer dar, E no: 


torlo 'que- o general Figres nó 
tem Uma 'preoccupação: manter a 

urdera "publica, até com sadrificio. 
que, nesse 
ancelo de tranquilliinde do paty, 
o acómpanha todo 6 Rio Gran- 
desejoros todos de -verem o 
anil entregue no trabalho prel- 
a fecundo, Aesim, a declara- 
«ão do general Flotes nada mais 


o/é.do que a AISUTIDAÇÃO de, uma 


velha attitude. . 
E: Interrogado sabre como. res 
percutira, no. Rio. Grande, a ulti- 


o ministros da Guerra e da 
“Marinha declaram que man- 
| “terão a ordem : 





ttucionses, “sómente . 
concluldas 8-9. Depois, 
necessarios: 3: dias mais, 

redacção final e. impressão, 


A easo respeito escreveu o re | 


grande mat! 






















E oii o oo do Chato do policia, ou Gubinetos di 
ministros da Guerra e ds, Marinha fiseram bontem dis- 
“telbuir á imprensa s seguinte-nota: ms à 

“Em vista dos rumores espalhados com fins oceultos 

e do certas attitudes estranhaveis que visam compro- 

metter a missão 'e aé finalidades das forças armadas do 

pais, declaramos, tomo respônsaveis supremos pela con- 
ducta delas perante a Nação e o governo, que, mais 
do que nunca, elias estão cohesas. e dispostas 8 cum- 


sejam quaes forem as cir- 


" cumistancias no dóntido da manutenção da order, do 
. governo, 'das Instituições e da segurança nacional.” 


Rio, 38 de abril de 1934. : 
Protogenes Guimarães — Góes Monteiro”. 



























vista versou sdbre mobilização E 
como se vê, um aasumpto technik 


100, que só interessa sos militar 


ros. E dess'arte, terá reperoutido 
no oe Grande, como em qualquer 


A ELEIÇÃO DO PRIMEIRO 
PRESIDENTE CONSTITU- 
“CIONAL 


Minas, 
hontem, na Assemblda, já: ter re 
cebido . inumeros dora dirmounçr a 


e CA NAMAtORO do mr. Getuilo 
Vargas. Wa proposito da eleição 
do presidente, observava, que, sé 
Iniciando, a 4, as votações sons 
estariam 

seriam 
para Pá 
com os Intersticlos, & Gonstituir 


cão, sómente estaria promulgada; 


entre 15 € 16. Dess"arto, a elotr, 
vão do presidente não se poderia. 
dar antes.de 17 do maio, 6: não, 
iria a dspois de 20. 


“Bo sr, Antonio. Carlos come 
'oluis a conversas 


-— Chego ao fim de minha cam 
retira, como vs está vendo, com é 
intação de haver com 
corrido para a victoria. da candis 
datura do ar, Getullo Vargas e.s. 
reconstitusionalização - do pais 
Mas não me. esquecerei, tambem, 
núrica, da grande honra que mo 
rol dada de presidir às messt.a ds. 


“Assembita Nacional Constituínia 


e de leval-as com a im 


tou certo, os, meus proprios 

versarios não me recusarão! 

os MUNICIFIOS. “MINEIROS 
PRÓ GETULIO - ! 


(Os; mundelçios: mi que à 


insiros, 
são | 69 manifestaram pela-candidatus 


argola! Qutano : Verao; são (48* 
seguintes 


«Antas Antonio Dias, Area 


Barbácena, (uarará, 
Gê Almas, Borda da: Matr 
aj Bambuyhy, Bomfim, Bocayuva 


'Bom Buccesso, Baependy, Curvel: 
“lo, Carmo do Rib'Claro, Christi 
:| nas Capelinha, Corintho, Concate 


ão, Caotá, 


| Claudio,” Entro: Rios, Edtreita dé 
polaa | ] Bu, Fe 


oury,' Itauna, “Jacutinga Lembar 
ry, Muriahã,' Marianna, Manga 
Monté | Carmello,* Malacacheta, 
Mercês, Manhumirim, Minas Nor, 
vas, Montes Claros, Manhyassu', 
Nova ' Lima, Otro “Prato, - 
nha, Perdões, “ Plumby,' 
Pouso Alto, Pirapora, 
Prata, Paraléopolis, É Rio Espera, 
Rlo Plracica 


Monte Salines, Sete Lagas, Ber 
ro “Tres Pontas, Tremedal, Firá: 
dentes, Ubá, Uberaba, Vianna 
ltáy Arceburgo, Caxambu, Caemo 


do Paranahyba, Carangola, Catar 


guazes, Conquista, Variado u 
Jesus, Curvelo, Cambuhy, Coro: 
mandel, Diamantina, Dores dr! 
Inday& Dores da Bda “Esperar 
ca, Espinosa, Formiga, Guaxupé 
Guarany, Guanhães, Araguary 
Itajubá, Itabirito, Itanhandu”, 
Julz de Fóra, Jequitinhonha, Ja 
nusria, -Jequery, Jacuhy, 
noldina, Monte Alegre, Mar & 
Hespanha, Mirahy, Mutum. Nov 
Rezende, Oliveira, Ouro Fina 
Passos, Pará de nisto “ Ro, 
Branco, 


AS: CONFERENCIAS com o. 
“MINISTRO DA GUERRA | 


Eobre assumptos politicos e tar 
bem referentes & ordem publica, 
foram-hontem,:peia manhã recebi 
dos” pelo genera) Góes ' Monteiro 
ministro | 'ês Guerra com 'o qua 
conferenciou, -o capitão Filinto 


'Muller, chefs de policia, deste cm 


pital, foneraes À, Meriante, gover- 
nudor militar desta capita! e Luolo, 
Esteves, commandante da Policia: 
Militar eo deputado João Alberto 
“tender” da corrento revoluciont, 
ria-na Assambléa, 

O INTERVENTOR NO RIO. 

GRANDE DO SUL. QUER 
PRESTAR CUNTAS 


o presidente da Associação Bra: 
silsira de Imprensa recebeu do gs 
neral Flores da Cunha, o seguint 
telogramma pedindo indicar ur 
representante da, Associação Bras 
silaira de-Imprensa, para assistir 
&-.tomada de.contas do Estado: 

"Tenho o prazer do solicitar-vos 
a designação de-um representante 
da Associação, Brasileira de Im 
prensa para aeslatir à tomada -de 
contas do Estado do Rio Grande 
do Sul,quo deverá realizar-se den: 
tro de breves dias. Saudações 0% 
dises, — Flores da Qunha.” 

Em resposta & indicando o jorna 
lista Frederico Barata, o prest 
dente da Associnção- Brasileira di 
Imprensa, Lransmittiu ao interven: 
tor gaucho o seguinte telegram: 
ma: — “Altendendo a honrosa dis: 
tinoção dev, ex. Indico a jornalls: 
ta Frederico -Brrata, para assistir 


trevista do. general Ques | à tomada do contas do Detado, 


Bardaçães = - Herbert Moses, pro 





























Lojas General Electric, S, A, 
Avenida Rio Branco, 114. 


G. Waldeck Pinto 
Travessa Ouvidor, 7; 


P. €. Pimentel & Cla, 
Av. Amaro Covalcant, 9. 


FR. Moreira & Cla. 
Av. Rlo Branco, 107/9, 


“A Melodia | 
A. Gonçalves Dias, 40. 
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um grande factor de sconomia, É automatico, 
silencioso, preco. Compre: ne feira a sua 
provisão de alimentos para uma semena « 


onserve-a num Refrigerador General Electric. 
Refrigerador 


GENERAL () ELECTRIC 


PR NR EAR 


m Refrigerador General Electric &, além 
de indispensavel protector da sua saúde, 
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AINDA UM DIA DE ESCASSEZ [Hits fim de km 


DE ORADORES NA CONSTITUINTE ju oe 


COMO O PRESIDENTE DA CONMMISSÃO CONSTITUCIONAL DEU CONHE: 
“CIMENTO DA CONCLUSÃO DOS TRABALHOS DOS COMITÉS 








A Assembléa está, agora, em 
criso de oradores, Antes de hon- 
tem, o' presidente encerrrou a ses- 
são untes da hora, por ter cha- 
mado os- oradores inscriptos, ca- 
gotando a lista. Hontem, a thes- 
ma coisa, sendo que a lista era 
escassa; 

A sessão foi aberta com 71 
deputados, Ninguem falou sobre 
a acta, a 

os PARECERES DOS 
- 8 COMITE'S 

Em princípio, pensava-se que 
Os pareceres dos 8 comités fos- 
sem dados como lidos, no expe- 
diente, Entretanto, na hora de 
abertura, ainda não havia: appa- 
recido o er. Lodi! com'o empitulo 
da ordem economica e social. De- 
mais, ainda o relator geral, sr. 
Raul Fernandes, se encontrava 
na tarefa de confronto dos ulti- 
mos-pareceres, recebidos, ma ves: 
pera, & noite. - Dahi, ter ficado 
assentado que, no ffm'da sessão, 
falaria o presidente da Commis- 
sÃo:-Constitucional, gr.. Carlos Ma- 
wimiliano,-communicando à me- 
ea haver feito a entrega dos pa- 
reg que logo iriam a tmpri- 
mir, 

No expediente, -fol lida uma 
antiga indicação do sr. Gwyer de 
Azevedo, suggerindo modificação 
do regiménto, pará o processo de 
inscripção "dos" candidatos & pri- 
meira presidengia constitucional. 


“0 PRIMEIRO ORADOR 


Approvada a acta sem dis 
cussão, o presidente deu a pala- 
vra &o primeiro orador Inscripto: 
sr: Thomas Lobo, 

O deputado pernambucano, pri- 
metro secretario da Ansemblés, 
sublu & tribuna, num ambiente de 
eympathica curlosidado. Formas 
ram logo em torno da tribuna os 
partidarios das emendas catholl- 
Cês 6 seus impugnadores. A" fren- 
te. dos primeiros, se dietigula, 
pela persistencia dos apartes, O 
er. Eucupira, 

O sr; Thomas Lobo cultiva & 
malicia, e exercita & satyra, Di- 
eia inicinlmento de sua. surpresa, 
vendo . dominar, no  preambulo, 
contra a nossa propria tradição 
politica, a Invocação do nome de 
Deus, O er. Sucupira entende 
que o orador não podia ter aquel- 
ta surpresa, tanto que visra por 
um partido, que ss compromatte- 
ra a votar as reivindicações ca- 
tholicas, - Replicou o sr. Thomas 
Loto que o aparteante denconhe- 
cla a formação do Partido De: 
morratico de Pernambuco. Ndo 
tarla- emprestado solidariedade ao 
mesmo, so fosse. Incluído, no seu 
prozramma de secção politica, 
qualquer. das reivindicações da 
Liga Cothnlica. Os sra, José de 
Bá e Osorio Borba- apolam o ora 
dor, declarando que tomaram 
fdentica attitude. EB então o ar, 
Thomaz Lobo accentuava! 

c— "Eu,- do antemão, declare! 
que não combata a religião catho- 
tica. como religião, - Combato, 
eim, & acção política da religlão 
catholica; mn intromissão da egre- 
Sa, na vida política: do Brasil. 


"EM DIALOGO 


O orador é arrastado a verda- 
delros diálogos, tratando da tn- 
tromissão. disfarçada da. egreja, 
na vida politica do Brasil, Dis: 

-— Hoje se faz, nas vesperas 
de um pleito, um verdadeiro ar- 
ranjo, um verdadeiro negocio, 
uma vardadeira transacção, para 
aa garantir a victoria dos por 
dntos dos partidos. Se esse esta: 
do de colsas triumphar hoje, te- 
rá, fatalmente, de fracassar ama 
nhã, Elu, desde Já, não dou meu 
apoio, . nem a cumplicidade: de 
meu eilencio ao triumpho desass 
ldtas, que julgo nocivas & obra 
politica egoctal do Brasil. 

O er, Irineu Jolly — W, ez. 
póde indicar um dessa pontos 
onde exista essa mocividade? . 

O ar. Thomos Lobo — Não te 
mos, entre nós, razão de ordem 
nacional] que nos leve a retroce- 
der no campo. dessas conquistas 
Quaes as razões que surgiram 
agora, em 3 de maio, nas vea- 
peras do pleito, quando vimos 
que a Revolução de 30 não teve 
nenhum compromisso contra a ll- 
vre expansão da mentalidade ca- 
tholica? - 

O sr. Luis Sucupira — V. ex, 
estã condemnando a: ml proprio, 
Quer dizerque o seu. partido 
transacofonou com a Liga, 

O er. Thomas Lobo '—. Não 
transsccionou. Vossa excellenoia 
não está: verdndalramente infor: 
mado, “Todos 05 conchavos foram 
repellidos e eu fiz parto daquel- 
les que - se oppuzeram a esa 
transdeção, qua importava na 
confissão do desprestígio do pro- 
prio partido. 

Meus senhores, preciso ser sin- 
coro. Vejo que até partidos de- 
nominados llbernes pleiteam as 
reivindicações minimas da - Ltgn 
Catholica, Estão no ensaio dn 
theocracia, Tenho, porém, o dl- 
relto de declarar aus esse lba- 
ralismo está truncado. Usa-se do 
nome, Indevidamente, porque um 
partido liberal não pôde absolu- 
tamente, concorrer para Implan- 
tar entre nós o castmento Fell- 
Eioso,*com flnaltdade- civil. 

O mw. Luis Sucupira - Isto é 





agi pacífica, em alguns pal- 
O er. Thomas Lobo — No cam- 
po do direito constitucional, Isso 
gg uma incoherencia, No entanto, 
pretende-se adoptar semelhante 
principio no proprio texto cla- 
ro é preciso da Constituição. 


O er. Acrão Rebelo — Essa 
disposição servirá para regular 
08. casos anomalos que existem no 


0 er. Irineu JoJffiy — E! À rea- 
lidade brasilalra que precisamos 
attender. 


O er. Thomas Lodo — Por que 
não se regularizar essa - situação 
perante as autoridades civis? 

O er. Luis Sucupira — Ha qua- 
renta e tantos annos se tenta is- 
Ho, sem que se tenha conseguldo 

O er. Thomas Lodo — Será re- 
gularizado por um padre estran- 
geiro. Segundo o testemunho: do 
nobre deputado ar. Plinio 'Touri- 
nho, no Paraná, e crelo qie em 
todo o sul do Brasil,.a percen- 
tagem dérses pádres estrangeiros 
é do 80 %. 

O er. Arrudo Camara — 1! re- 
duzido o numero de padres es- 
trangeiros, no Brasil, 


O or. Thomas Lobo — Appello 
para aquelles que têm cultura... 

Om A Camara. — Em 
Pernambuco, v. ex, talvez não 
encontra 20 % de padres estran- 
geiros, 

Ow”. Thómas Lodo =» Falo com 
referencia go sul, bameado no tes- 
temunho do: Ilustre “collega, sr: 
deputado Plinto ' Tourinho. Diz 
8. ex. que'a percentagem é' E 
80 %' de' padres estrangeiros, o 
que '6 uma verdade, variando a 
perqentagaa conforme os Heth- 
os, 

“JA que debati este ponto, pro- 
sigo na minha ordenação de idéas. 

O sr. Irineu Joffily — E! pena 
que eu não tivesso podido dar o 
meu apartô,.. 

O sr. Thomas Lobo — Qual é 

o aparte de v. ex.? 

O er. Irineu Jojfily — Porgun- 
to a v. ex. quaes são os princl- 
pfos nocivos ao Brasil, pleiteados 
pers catholicos? Clte v. ex; um 

elles, 


O er. Thomas Lobo — E' um 
princípio de ordem geral: a In- 
tromissão da esgreja, como de to- 
des ns religiões, na vida politica 
dos Estados. Eu me proponho a 
discutir, concretamente, ! com 
v. ex, em outra opportunidade. 

Meus senhores, agora já não é 
um appello & consciencia dos po- 
líticos "que pretendo fazer, mas & 
consciencia juridica daquelles que 
cultivam e applicam o direito, 

E o orador pergunta como, 
quando se estabelece, como prin: 
ciplo geral, que só podem exercer 
cargos publicos os brasileiros na- 
tos — attribulr a ministros da 
qualquer religlão a. pratica de 
actos da vida civil, como o ca 
samento, cujos effeitos têm Tre: 
percussão funda, nã vida ds so- 
cledade? O sr. Thomaz Lobo 
mostra ns riscos dessa transigen 
cia, mendo 'apartesdo pelos sts 
Adronido de Mesquita, Levi Cars 
neiro e outros. 


O sr. Thomaz Lobo, falando por 
mais de uma hora, diz, Já con- 
eluindo: 

-— Declaro que não sou parti 
dario do lalciamo; sou partidario 
da Infoldade, E' uma attitude de 
imparcialidade do Estado em fa- 
op da pas publica, em face de 
uma Qualidade ou de umas mil- 
“Iplicidade de credos. 86 so pó- 
de admittir uma attitude parcia! 
do Estado: quando ha unidade dr 
crença religiosa e ninguem po- 
derá affirmar, por mais temera- 
rio que seja, que no Brasil te- 
mos unidade de crença, 


E termina sempre entre apar- 
tem, fá explicando, para o sr. Bu- 
cupira, o espirito da Convenção 
de Latrão, 

O presidente o advertiu do fim 
da hora, e o 1º secretario aca- 
tou o regimento. 

MAIS DOIS ORADORES 


Alnda falaram os ars. Humber- 
to de Moura, da bancada pernam- 
bucana, e Antonio Pennaforte, 
da representação operaria, O prl- 
metro discutiu o-capitulo da or- 
dem economicá e social, fazendo 
considerações ponderosas” sobre -a 
sorte do trabalhador rural, 

O segundo accentuol que vol- 
tava ms defender os direito dos 
mariiimos. E a proposito comba- 
teu a Federação dos Maritimor 
do Districto Federal. E então di- 
elas 


— Além de tudo, sou brasilei- 
ro é não ha de ser porque um 
burro dá um eolce que se var 
cortar o pá... (Risos). Não de: 
fendo Interesses proprios, senão 
on da collectividade. A minha 
propria dignidade não me permit- 
te que proceda de outra fórma. 


Senhores constituintes, tivo a 
honra de apresentar uma emen- 
da & Assemblés, Deram-lhe n ae- 
signatura 146 senhores deputados. 
o que & tornará viotoriosa, Esta 
& uma prova de que não sou um 
despeitado. "Trato, antes: de tu- 
do, de pugrnar pelos Interesses aa 
collectividade. 








E conclulu dizendo que se de- 
fendia. 


OS PARECERES DOS 
COMITE'S 


Jê corca de 3,90 horas, o presi- 
dente dá a palavra ao sr. Car- 
log Maximiltâno, presidente da 
Commissão Constitucional. E es- 
te fala: 

Benhor presidente, a Commis- 
são dos 28, por Intermedio do 
seu humilde presidento, (ndo 
apotados) com & merecida solen- 
nidnde entrega à Assemblén Na- 
clonal Constituinte o seu ultimo 
parecer. 

Como fina! “resultado do exame 
das emendas offerecidas em se- 
gunda discussão, prevaleceu, me- 
nos o intuito pessoal ou acade- 
mico do que o proposito de. co- 
ordenar as correntes varias de 
ldéas o tradutir a média das 
opiniões, Esse trabalho, suavo n& 
apparencia, demandou excencios 
nal esforço, paciencia, nrgucia é 
habilidade dos relatores. 


Todo o cccldente, npós a mar- 
cha precipitada para a esquer- 
da, retrocedeu bastante para a 


direita, sem exagero conservador. | + 


Num ou noutro palz, por cir- 
cumetancias especiaes, o recuo 
to! malor, até a dictndura roma- 
na, sobredourada de um socia- 
lismo peculiar ao systema triums 
phante, 

Tambem no Brasil se 'pronun- 
elou avanço audas e generoso, 
em directris que espantou a malo- 
ria, ordeira, productora e caute- 
foga. O phenomeno foi de pouca 
duração; a prudencia dos esta- 
distas sobrelevou aos extremismos 
dos apaixonados pelo “manejo 
da Wéas novas, essa especie de 
exercicio, tão attrahente para os 
principiantes, so qual se púde 
dar. o nome de politica sllogia- 
tica, Bº pura arte de construcção 
no vacuo. A base, são theses, € 
não fnetos; o material, idéas e 
não homens; a situação, o mun- 
do, é não o paiz; os habitantes, 
ns gerações futuras, o não ns 
actuaes”, O concalto exposto é 
um reverbero da íntelligencia pe- 
regrina de Joaquim Nabuco, e eu 
o colhi no seu estudo luminoso & 
respeito da Balmaceda. 

A Assembléa, segundo a Com- 
missão dos 26, apurou, depols de 
longo debate, lãas e vindas, pal- 
rou, resoluta, illuminads, ungida 
ds civismo, no melo termo razoa- 
vel: preferiu aprimorar e actua- 
lizar a Constituição de 61, In- 
olinou-se pela eleição directa do 
Executtvo, pela dusildade da Jus- 
tiça e pela segunda Camara, aa- 
seguradora da intangibilidade dos 
verdadeiros dogmas federnlistas, 
Restaurou e desenvolveu os prin- 
ciplos Hbaeraes estrangulados pe- 
la Reforma de 1925-26; os Jul- 
sem formados em direito elta abro- 
nuelou de garantias sem exemplo 
em nenhuma Constituição do 
Brasil ou de qualnuer outro pais; 
tornou realidade a expressão da 
vontade popular manifestada -nos 
comícios  eleitornes; assegurou 
hem a Integrilado e o glorioso 
futuro dn patria com a devidn 
prudencia e alto senso da oppor- 
tuniânde, exornou o velho Codl- 
go Supremo com as conquistas 
sociaes "do Oceldente, pondo & le! 
basten 4 altyra das mala adeanta- 
das do globo. Para todos os ma- 
les que 8 experiencia ds qua- 
renta annos pôs em evidencia, 
nropiclou remedio moderado, po- 
rém seguro, prompto, atriciento.. 

Confrontas entes meus concel- 
tos com os emittidos quando ou- 
sei, pela ves primeira, prender 
vossa attenção esclarecida, é con- 
cluíreis que tive sempre rasão 
em confiar no civismo, na pru- 
tencia, na cultura e na ortenta- 
"Ro enciolortca dos navos legia- 
indores do Brasil,, 

Longe de mim  affirmar, de 
nlano, haver a commissão tra- 
dusião a todos os respeitos, com 
a almejado fidelidade, O penza- 
mento colleetivo. Flemeron-se em 


zada Nacional 
Educação 


DIVIP LAU 








ERSNDE | EST 
AMERICANOPOLIS 


Avitamos ao Srs. Prestamistas que no sorteio 

do PLANO .MAXIMO do. mez de abril'fol sorteado o 

titulo m. 4820 e contemplado o Snr. Ledner Sardl- 

- nha Santos, residente á Rua Basilio da Gama, 32-A 

(Inhauma) com uma;CASA . NO. VALOR DE, DEZ 

CONTOS DE RÉIS, tendo pago apenas a primeira 

mensalidade de:Rs. 5$000. ..- 
Séde em São Paulo 

Agencia no Rio — Rua Ra- 

“malho Ortigão, 9 — 2º andar. 

Telephone 21399. 
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|Para concluir um tratado de 


commercio com a Inglaterra. 


PASSOU PELO RIO, HONTEM, O MINISTRO 
DA FAZENDA DO URUGUAY 








v. o rege do ministro plenipotenciario da Hungria 











Durante La de hontem ,o distincto homem publico rise] 


lançou ferros no ancoradoiiro dos 
navios mercantes, de onde fol 
atracar no Cães do Porto, logo que 
as autorídades marítimas lhe de- 
ram livre pratica, 0ºCap Arcona;, 
Velu o grando transatiantico al- 
ea de Buenos Aires e regres- 
a Hambiúrgo, para:'ondo” zar- 
a hontem, mesmo, 
Fol meu passageiro para enta cA- 


OUre |pitat o ar. Albert 'de; Hayden, mi- 
“ | niatro plenipotençiario da Hungria 


acreditado junto 8o governo do 
nosso pals. 

O ministro Hayden. que viajou 
com sum esposa, regressou da ca- 
pital argentina, onde  entevo por 
alguns dias. 

Seu desembarque foi muito con- 
corrido. 

Entre os demais passageiros que 


A Cruzada Nacional de Edu-|o Cap Arcona transportou para o 
ei attendendo a “um appélio, | Rio figuram: engenheiro Bugento 
deliberou dar o nome ds Aimi- | Holman, Justo Vallestein, Adolf 


rante Hugo de Roure Mariz À sua | Knolle, 


Escola n. 14, em Bangu, home- 
nagenrdo assim a memoria desse 
eaudoso marinheiro. 

Esta homenagem & das mais 
justas e expressivas, porque de 
facto o almirante Hugo de Roure 
Mariz prestou grandes serviços -4 
grande causa que a C. N. E. 
defendo e pela quai continua a 
lutar — a alphabetização do povo 
brasileiro, 


Esta cerimonia terá caracter 
cívico e será realizada no Casino 
de Bangu', onde funcciona a re- 
ferida escola, &s 9 horas da noite 
do amanhã (segunda-feira), na 
mesma occaslÃo em que será feita 
& Inauguração do novo edificio 
daquolio Casino, 





As Creanças 
Fracas Precisam 
do Oleo de Figado 
de Bacalhau, 
durante esta 

estação - 


Mão! So seu filho está âne- 
mico ou fraco, «e nio'teni apps 
tite, so ostá rachitico e atrasado 
em seus estudos, dê-lhe as Pas- 
tilhas McCoy (Macoy) de Oleo 
de Figado de Bacalhau durante 
um mer, e notará com prazer 
como nugmenta de dia para dia 
em peso, fórça o vigor, 

Vendem-se em todas es phar= 
macias, Estão cobertas de uma 
camada: de assuckr, o ás crean- 
ças tomam-n'as com' facilidade; 
Com as Pastilhas McCoy obterá 
Sitodos os beneficios do puro oleo 
de figado de bacalhau em forma 
agradavel para todos — e o que 
é ainda mais commodo —: pô 
de-se tomar durante todas as 
estações do anno, Uma senhora 
augmentou 8 kilos em 6 sema- 
nas. (31716) 


Partiu para Londres o embai- 
xador mglez em Tokio 
Tokio, 28 (Havas) — Blr Fran- 


cla Lindiey deixou q chofla da 
embaixada da Grã-Bretanha por 


Elisabeth Elskop, “Joné 
Maria. Cafaro Rossi .e outros. 

Em transito viajam os seguin- 
tes passageiros: Alberto Dodero, 
ministro plenipotenciario: do Uru- 
guay na Inglaterra; condessa El- 
lesmer, -coronel Algermon Troter, 
Oswaldo de Videlia, consul da Ar- 
gentina em Ancona; 'dr, José 
Manoel Zubizarreta, Richard von 
Doner, conde Karl Luxburg e ou- 
tros muitos, 


O MINISTRO DA FAZENDA 
DO URUGUAY 


Entre os que viajam no Cap 
Arcona destaca-se o sr. Pedro 
Cossio, ministro: da Fixenda do 
Uruguay, 

Humem publico. dos mais flJus- 
tres do seu pais, o sr, Pedro -Cos- 
sto tem tido uma actuação deve- 
ras brilhante na -politíca e na ad- 


“|ministração do Uruguay, . 


Como muxillar qo presidente 
Gabriel Terra, no diffioil cargo 
que lhe fo! confiado, tem damona- 
traão Invulgares qualidades de 
capacidade s poz á prova sua com- 
petencis como: financista e tam- 
bem como administrador. 

Não é esta a primeira ves que 


gunyo passa pelo Rlo, onde tem | 
por signal, innumeras relações a! 
goza das mais justas sympathias, 

Depois de haver o' navio, atras 
cado, o ministro Pedro Cosslo des- 
ceu &á terra, para realizar um 
passeio com o sr, Juan Carlos 
Blanco, embaixador do Uruguay |: 
acreditado junto ao governo bra- 
alleiro, 

Antes de o fazer, porém, con- 
cedeu-nos, gentilmente, alguna 
Instantes de palestra. 

O ministro da Fazenda do Uru= 
guay é um admirador Incondicio- 
nal do Brasil e um verdadeiro 
amigo dos brasileiros, 

Por iaso mesmo não podia del- 
xar de fazer as mais eloglosas re- 
ferencias ad nosso palz é ao seu 
povo e-de expressar, de maneira 
enthuslastica, a satisfação enor- 
me que experimenta todas as ve- 
zês que revê o Rio, 

Com referencia à sun viagem, 
declarou-nos quo vao r.Landres 
no dasempanho do mlasão of- 
ficia: 


Consisto a mesma em concluir 
e nssignar o tratado de commer- 
elo que fol feito entre o seu paiz |. 
ca Inglaterra. 

Este tratado, no qual trabalhou 


apenas, alguns detalhes, para a 
solução dor quaes pureceu mala 
conveniente, dada a Importancia 
da assumpto, o entendimento dl- 
recto do ministro das Finanças 
uruguayas com o gnverno britan- 
nico, 

Sobre a proxima visita do pre- 
aldente” Gabrlel Terra Ro nosso 
palz dinse-nos que ella representa 
um factor de Inegunlavel Impor- 
tancia para o malor estreltamen- 
to das relações de' amizade que 
unem os dois paizes e approxl- 
mam os dois povos, 

A occasião desta visita vem sen= 
do anclosamente aguardada pelo 
presidente Terra, que torá assim, 
o ensejo de demonstra  pessoal- 
mente ,o quanto é grande a sua 
estima pela nação brasileira, 


E TENDES GRIPPE? 


-— — 


em mello E 200 


ad O, Postal 607 — Bio, recrinrá 


om livrinho, sobre tratamento pela Homszopatbia, 





(32397) 





Para estudar as possibi- 
lidades e vantagens da 
troca do Deposito de Re- 
monta de Barnery, por 
fazendas do dr. Lara 
Campos 


O ministro da Guerra attenden- 


motivo da sua partida para Lon- do a proposta feita pelo director 


dres, via Canadá. 


de Depirtamento do Pessoa] que 
designou os capitães Alberto Oz- 
mar: Guerreiro e Aristides Correa 
Leal para, conjunctamente com o 
capitão Gliberto Murtinho dos 
Reis estudaram in-loco ns van- 
tagena da troca proposta e, bem 
assim  examinarem as pogal- | 
bilidades da troca do Desontto | 
de Remonta de Baruéry com pro- ! 
priedades do dr, Theotonlo de 
Souza Campos situada em Fa- 
xina, Ribeirão Claro e Dola Cor 


o ministro plenipotenciario do 
uruguay em Londres, Já está, pó- 
de-so dizer,  prompto, faltando, 


de Remonta,- declarou ao chefs! regos, 





Aliança da Bahia 
capitalização S. A. 


Companhia Brasileiro À aço incentivar O des» 


envolvimento 


Economia 


Capital: cebierigio 2.000:0003000 - Capital renitnado | '800:0004000 


Sede Social, Bahia 


SORTEIO DO MEZ DE ABRIL DE 1934 


Resultado do sorteto realisado na Capital dó Estado da Bahia em 28 — IV — 1944: 


1º = 13.545 
4. — 16.619 


2. = 7,250 3. 


5. = 10.253 


- 15.156 


os portadores dos titulos em vigor contendo um dos numeros de Nirteio acima, po= 


dem desde já dirigir-se a AGÊNCIA GERAL & RUA DO OUVIDOR, 66-68. 


Janeiro, 


1 


—" Rlo de 
(52375) 








DR, AUGUSTO LINHARES 


De volta dos Est. Unidos re- 
abriu cons. R. 8. José, 60. Tel, 
Rrurama Ouvidos — Naris o Gare 


attinsgir esso objectivo. Ee falhou | gan 


nalgum ponto, complete & As- 
sembléa, em mus sabedoria, a obra 
dos seus delegados, Contentem- 
se entes com a tranquilla certe 
za de que não ponparam soffrl- 
mentos nem fadigas para, até o 
fim, servir, do melhor modo pos- 
sivel, ao nosso grande, futuro- 
“0, opulento e Idolatrado Brasil 
Flo é talvez, no melo da unl- 
versa! angustia, o Eden contem- 
voranso, a terra da promissão, o 
recanto mais feliz e rico do Orbe 
Orgulhemo-nos delle; neste mo- 
mento supremo  communguemos 
nas frag do civismo acendrado: 
amainemos as paixões; conju: 
vuemos, nós, os homens de bos 
vontade, todos os nossos estor- 
“os para clmentar os alicerces e 
profectar o alteroso edificio do 
grandeza futura da patria! 


O ULTIMO ORADOR 


PD depols, occupa a tribuna o 
sr, Accurcio Torres. O depu- 
tado fluminense 18 uma carta 
que o capitão Chevaller dirigiu 
no sr. Pedro Ernesto, é commen- 
ea, peça. E' ums oração ra- 
pida 

E &s € horas levanta o presi- 
que a sessão por falta de ora- 
ores, 


(59632) 








|QUEBRARAM OS DEN-| Não póde ser nomeado por ter 


TES AO .MOTOR- 
NEIRO 


AS EXEQUIAS DO CONMAN. |Na rua Senador Dantas 


“ANTE PET 
Uma hemioaçem de” Aração 
Nam 


Realizam-se amanhã, na egreja 
da Candelaria, as exoquina do bra- 


vo capitão ds. fragatas - Djalma 


Petit, mandadas celebrar por sua 
familia, por varios cfficiaes que 
foram seus discipulos e pela, di- 
rectoria da Aeronautica da Ar- 
mada, 

A Aviação Naval vas prestar ao 
commandante Dialma Petit exce- 
polonaes homenagens. Por occa- 
aião da missa mandada rezar pela 
directoria de Aeronautica, na 
Egreja da Candelaria. amenhã, &s 
10 horas, lovantarão vôo todos os 
apparelhos da Defesa Aerea do 


Litoral, commmandada pelo ca-|: 


pitão de fragata Viotor do Ama» 
ral Savaget que atirará flores so- 
bre o tumulo do pranteado avia- 
idor, no cemiterto Bão João 


O bondo nº 119, linha Praça 
General Osorio, dirigido pelo mo- 
torneiro Albino Augusto, de 30 
ennos, cosado, portiguez, mora- 
for & rua Marechal Jardim, 18, 
abalroou hóntem, na ria 'Benador 
Dantas, o para-lamas trazeiro da 
barata nº 3,502, de propriedade 
ds Antonio Amorim Netto, que 
servo na redacção da “A Nação. 4 

Amorim recutou-se a tirar a 
tarata da linha, interrompendo 
o tranalto, é determinando o pro- 
testo de passageiros que nada 
tinham com O caso, Em defesa 
de Amorim velu então, varios 
homens, que se presume empre- 
gados” do jornal A Nação, visto 
que sairam do edificio. do re. 
ferido jornal, e eggrodiram bru- 
talmente o motorneiro Albino, 
quêbrando-lhe dola dentes. do 
maxillar superior além. de outras 
escorlações pelo corpo, 

Albino tevá os soccorros da As- 
sistencia havendo o. commissario 
Conceição, de dia no 5" distri- 
cd Pg o facto, A! chega- 
autoridade os agprosso- 

haviam dispersaão,, 


edade superior ao limite 


O diraotor geral do Thesouro 
declarou so delegado fiscal no 
Ceará, de ordem do ministro da 
Fazenda, que o chefe do governo 
provisorio, a quem foi presento o 
processo relativo ao requerimen- 
to. em que Manoel de S4 Roriz 
nede sua nomeação para o cargo 
de ngente fiscal 'do Imposto de 
consumo, resolvei mandar archi- 
var o aludido processo, visto já 
ter o requerente edade superior ga 
limite estabelecido por le! para a 
nomeação pretendida. 


DR. ARISTIDES MONTEIRO 


Assistente do Prof, Marinho, 
Livre Docente da Fao. Medicina, 
OUVIDOS = NARIZ = GARGANTA 
Rua Quitando, 5 — Tal. 2.5550, 

(31068) 


Material entregue á Fiscal 
zação do Porto de Natal 


O ministro da Fazenda commu- 
nicou ao da Viação haver 'resol- 
vido autorizar a entrega definitl= 
va à Fiscalização do Porto de Ne- 
tel, no Rio Grando do Norte, do 
material a que se refere o aviso 
daquelle Ministerio, e que fôra ce- 
dido provisoriamente &'alludida 
Fiscalização pola maçãs Ae 
quella ciânde, 


AEREAS La re E 


RSRS Edi Re 



















Correspondendo á excepcional acolhida dispensada 
pelo publico á Pasta Dentifricia ODOL — preferencia que 
“se justifica pelos qualidades inegualaveis desse producia 
mundialmente famoso — resolveram os seus fabricantes, 
oftarecer cos consumidores um brinde interessante. 


* Consiste esse brinde em uma escova de dentes ODOL, 
à Iypo de luxo, 


De fórma concovo-convexo, adaptando-sé: perfeitas 
mente, por fóra e por dentro, á conformação anatomica 


dos arcadas dentarias, é q escova de dentes ODOL um 
complemento valioso para quem usa a Pasta Dentifricia 


ODOL. A conjugação desses dois productos constitve O 











e 





meio ideal para a perfeita limpeza mecanica dos dentes, 


Como obter gratuitamente uma escova de dentes 


ODOL 


E' facilimo: em cada tubo de pasta QDOL é encon: 


“frado um "coupon” sellado. 12 desses “coupons” apresene 
fados em qualquer cosa vendedora do QDOL serão tro 
" cados por uma escova ODOL Iypó de luxo. 


Os consumidores da PASTA 
ODOL têm, assim, a possibili- | 
dade de conseguir, sem des. 
peso, a melhor e a mais .perfei. 
“fa escova, de dentes, o” rolo 
fabricada. . z 


deem) 





Vencida pela paixão 
ATIROU-SE DA JANELLA “ SOLO, ELIMINANDO-SE 








Fol a doenca que a levou, um 
dia, a São Lourenço. Boftrendo 
horrivelmento” do estomãgo, ap- 
pellou part varios medicos e gas- 
tou, com elles, quanto pôde. A 
mingua de melhoras, entrou a re- 
celtar-so a ei mesma. tomando 
quanta pastilha vira annuncia- 
da, Do ordinario; quando o es- 
tomago, se estraga, é porque o 
tigado, e, com elle, es intestinos, 
Já estão, por egual, arruinados, 

Sabem disão os que padecem 
desses males, E ella, pelo con- 
selho que a experiencia lhe-dava, 
abandonou os medicos Indo aos 
annúncios dos jornacs. 


-Experimentou as Minorativas, 
tomou as pilulas do Alitado Mais, 
recorreu ao: Nufol; entrou pela 18- 
ticina é sem resultados, ivalano!, 
se, aínda, dos Purgolds, que uma 
sua amiguinha lha dissera, Re 
qellente. Nada. Aquolta mão “es. 
tar após ás refeições, a-asia, 


como lhe chamam, «onsequente 
no café tomado no levantar-se, 
não a- deixavam em paz, 


Um dia, desanimada, fol.ã Po- 


Iyelínica, 


E 1a lhe descobriram uma ulce- 
re no estomago. A joven deveria 
submetter-so, logo, a ima opera- 
ção, que poderia, disseram-lhe, 
ser feita no Hospital -da Gambia. 

A paciente vacilou. Das ope- 


rações no estomago, em cem sal-. 


vam-se des. Não, Sepuro mor- 
reu de velho, E ella, em vez de 


dos que tivéra a r, de 
um “delles; um: maridão: Os paes 
de: Herhort souberam disso, E 
souberam, tambem, que Jeolina, 
necedendo, quando mais moças, O 
desejo peccuminoso dos homens, 
pôdo angariar um certo pecullo 
que, accumulado em banco, lhe 





tomar um leito no hospital Indi- 





Inolina , Alves 


Guerra; a suicida 
cado, preferiu tomar passagens 
em um trem' da Contral é seguir 
para São | Lourenço, A medida 
talvez a puzease boa, si ella não 
soffresse, como sofíria, de mal 
ainda malor. Com trinta e dols 
annos de edade, e 26, € dlfricil dt- 
Eer-o que mais a deveria prego- 
cupar: si a ulrera, que The, mi- 
nava o estomago; si 08 acenos 
do Cíúplão, que, travesso, lhe pu- 
nha, ainda, o coração aos pulos. 

— Cast Tsolina, saem — diziam 
-— q isso passará... * 


E ella, numa evasiva que 6 de 
todas as que attingam a com- 
pulsoria no amor: 

— Quem sou eu!,,. 

A MORTE NUMA ESTAÇÃO DB 
CURA 


Tsolina Alves GQuerm — a ago- 
ra lho gablam o nome por ex- 


tengo — não morreu em Sião | 
Lourenço. Mas fol lá que encon-. 


trou outro rumo, A evrade é bem 
outra, Ella queria deegraçar nm 
rapaz, Esse rapar, quiz o acaso 
fosse hospede da mesma pensão 
em que se alojara a rapariga; 
Trata-se de Herbert Figueiredo 
de 28 annos, alumno da Escola 
Polytechnica, o qual, veranenva 
nã linda cidade minetra, 


Na pensão, todos notavam, já, 
que a Intenção absorvente - da- 
nusila estranha mulher era Insl- 
nuar-se À sympathia de Herbert, 

Dias depois, vinha q estudante 
Herbert Figueiredo, 


QUEM ERA IBOLINA 


Filha da Filinto a Dólores Al« 
ves Guerra, moradores & rua 
Flausina, n. 116, em Tury Asso, 
Teolina Alves Guerra desde os 16 
annos que deixara o ler, vivendo 
&"mua custa, Teéria,' no decurso 
denso tempo, amado Intensamen- 
“te gem ques, dos multos namora- 


A Pequena Nurma 


norviu, mais tarde, para lhe dar 
à posse de alguns bene. 

|. Teolina -exhíbia jotas custosas é 
dizia-se, mesmo, ser clle, proprio- 
turia de immovels nvsta capital, 
Tudo isso fol conhecido em São 
Lourenço e confirmado no regres- 
so da familia ao Rio Mas 6 re- 
gresão não obstou que Herbert, 
deixando-se levar nelo cúnto do 
ecyans, abandonasse, 
cama paterna, passando, q cohab!- 
tar com a rápariga. 

«Tal, facto levou. . no desespero 
os pres: do estudante, os qiaes, 
como resolução final, decidiram 
appellar para” a polista, [ qual 
pediram providenciaa, 

“Herbert era menor, ' Possível, 
dezsnrte, à intromissão policial;no 
caso. A, queixa fol lovade no 1º 
delegado auxiliar e 4” autorida» 
des do 12º districto, esta porque, 
ao que sablam os paes de Her- 
bert, ento estaria resrlindo, com 
Esolina, na casa de apartamentos 
da praça Vieira Souto, 0, Jurisdi- 
eção daquela delegacia, 

Isolina sentiu os effeitos da 


medida ao ser ouvila, nesse dia, 


vor um investigador... Foi, Isto, 
ante-hontem.. E: anto hontem, 
mesmo, ella, allucinsõa, tentara 
sulcidar-se, ingerindo ump subg- 
tancin toxica' qualquer. Na As- 
Sistencia ' restitulram-lhe vida, 
Isolina voltou à casa, Lá encon- 








mudo. Tavs scenas começavam É 
torturar o mpaz. 

Teolina já lhe não era o que & 
ella, vutrora, parecera, Por ella 
deixara à casa, nbandonara a fas 
milla e acabaria, quem sabe? 
abandonando os ilvros, Era O 
recuo, m fallencia moral o sul 
cídio. 


o FIM 


Hontem, pela manhã, Herbert 
levantou-se cedo, 

O facto da vespera talvez o não 
houvesso deixado dorrilr, Isolina 
soluçara toda a noite a seu lado, 


dA Infelin, provira o fim, Sabia 
que, o rapés-não voltaria, 
Deixando o' quarto, Herbert se 
dirigiu ao invatorio,: Fioara, na 
cama. Isolina. Do gubito, todos 
os hospedes da casa são atarmas' 


dos com a noticia de que a oq 
cupantê do apartamento n. 37 se 
havia atirado da janella do seu 
quarto, no 6º andar, no sólo, A 
noticia corra m casa toda, W tos 
dos accorrem ao local, Em baixo, 
na area, estírada, gemendo, ago 
nizava. Isolina,. Uma ambulancia 
chega e o medico 4á a encontra 
morta. Herbert 6 avisado do fa» 
cto, no banheiro, W vas encon» 
traj-a mem vida, tá em baixo, 
Era o fim, 

110" corpo; com guia das “autorte 
dades do 12º districto, fol, depois, 
removido para .o necroterio, 


“NORMA E NAIR 


“Isolina não vivia s6, A neceit 
aldado de uma companhia levou 
a, um' dia, & retirar, da Casa dos 
Expostos, a menor Nolr, de quem 
ae fez, no decurso do tempo, pros 
tectora. Nair tem, hoje, dezenove 
annos. Vivia com ella, no mesmo 
edificio. da praça Vieira Souto, 
Além dessa, Isollnn retirou, mas 
tarde, outra menina, & quem tras! 
tara “como filha: Nornia. A! pri 


um dia, q meira fez ella donção'de todas ss 


joias que postula e guardara em 
um cofre.que a. polloia encontrou 
no seu apartamento . Baquecens 
so de Norma, cuja situação vas 
ser, talvoz, estudada pelo julia 
dg menores, nv 


NO' APARTAMENTO DE 
ISOLINA 


A policia encontrou, na busca 
procedida” no apartamento da 
morta, um cheque, -no valor do 
EMO$000, assignado pela suicida e 
um bilheto explicativo em que 
destinava tal quantia para seu 
enterro. 

An joias legadas a Nair são do 
salor  approximado do vinte 
contos, : 


As autoridados ouviram, depois, 
o estudante Herbert, cujos decla= 
rações foram, em synthess, ums 
reproducção da queixa levada, por 
seus' paes, À policia, como acima 


trois |! Herbert, -- Falou-lhe. /Viu-o|| dissemos, , 








CLUB 3 DE OUTUBRO DO ES- CAIXA ECONOMICA 


TADO DO RIO 


Está “convocado, para uma re- 
união amanhã, ds & horas, o 
Grande Conselho do Club 8 de 
Outubro do: Estado do Rio, 


AGGREDIDO A BALA 
PELO SENHORIO 


No morro Souza Cruz 
- Ha Uma rua com o nomes de 
Feliz Lembrança, eaituada no 
morro de Souza Cruz, no Anda- 
rahy, Um barracão nl] existente 
resido Jovino Elias, empregado 
no commeércio, da 36 annos, sol- 
teiro, 

E' proprietario do barracão An- 
tonto de tal, vulgo “Intrujão” 
Tem este por habito não dar re» 
cibo aos seus inquilinos. Jovino, 
nontem, esbarrando com elle, fa- 
lou-lhe m proposito do ultimo “alus 


if guel pago, do qual não obteve, 


porém, o devido recibo, “Intrijião" 
molestou e aggrediu Jovino à ba- 
la ferindo-o no abdomen, 

Praticado o crime “Intrujto” 
fugiu, 

Jovino; cujo estado | inspira 
culdados, fol pensado ng Assis- 
tencia' o Internado na Prompto 
Soccorro, |. 

“Intrujão” estã sendo procura- 
o peles autoridades do 16º dig- 
rinto. 


Carteira Hrpothecaria 


O Conselho Administrativo 
da Caixa Economica do Rio de 
Janeiro, attendendo á necessi= 
dade de serem ultimados og 
processos hypothecarios em 
estudo, e que devem ser atten= 
didos preferentemente, resol- 
veu suspender temporarias 
mente, a partir de 1º de maio 
proximo, a admissão de novos 
pedidos, 

Rio de Janeiro, 28 de abril 
de 1934. 

(a) Jeronymo de Castilho 
Director da Secretaria 
(35159) 
mem 

A creação do Collegio 

" Univefsitario de São 
— Paulo — 


8. "Paulo, 28 (Do correspondena 
tb)) -— O-secretar! ode Educação 
enviou “hoje ao Conselho 'Consule 
tivo, para dar parecer, o dicres 
to daquella pasta criando o Colles 
Elo Universitario do Estado, O 
Conselho, reune-se hoje: & tarde 
pêra 'extndo do referido danreto, 


hai Lo Sd 


Se 
nenns 


PE SU Eedebtdo- 


Ros 


da 
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Erg 


As ' mulheres não 





vencem nunca 





E eia RA 


“(Dialogo em é R acto)” Pr 















— Venho vel.a hola pela 'ulh- 
ma ves... 

— -Bald dem, Já vis,.. Pódo 
ir embora. Bel que amanhã esta- 
rá de-novo por aqui... 

— E' q que você pensa, 

-— E" o que eu penso não. Nº 
O que eston certa; “Adeus” de 
aua bdca é como as dissesse “até 
amanhã”, ou "atá logo"... 

— As mulheres têm, q respeito 







ç , cu yrovltação aquelle nipeeeo Cuntânmo a mer vendida, verificou 
” “ Feuniraro & ao po um descoberto. em ouro. Pe 

mia residênçio, À rua Ferreira Aráuio,, lusão, 

EDAS o Lá as Francezas 23 an pessoas de ruas relações, ter mes sr voe vendia” ue Sem pls nomeou ipod o Telsviro 


Ácaba de receber para a presenté Se as. 
ULTIMAS NOVIDADES, em Lãs France- 
zas: Angora, Diagolaine, Cotelaine, Ondulé, 8] panha mergmento commercial 


“Velludos' de pura seda preto e cores. , JB) sier porque miúda meis dintincto 
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E pi co Ra Enio VA 
RIP AUD PREV PE PNNANZ 
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En CORREIO DA MANHA — Domingo, 29 de Abril de-1934 tome conra ce im nc 


O CAMBIO NEGRO 


slos milhões de dolares, Deanto 
da natural procura de obrigações, 
a colação das mesmas subiu. Cos 
mo os titulos tivessem sido com- 
prados a curto prazo e a banha 






















Apurando - irregularidades: 
na Colonia Correccional . 


Tendo sido. largamente ria (Como testemunhas: foram ouvi» 
das pela imprensa noticia refe- dos, além de alguns funcclonários 
rentes 'a desmandos praticados per | do Estabelecimento, porrecionnts, |. * 
la administração da. Colonia Corre-| companhetros dna” victimas, todos) - + 
clonal: die Dola “Hios, o chete -- ds! confirmando o facto, que allâ 
não € egusimente, nogado pelo dl- 
rector na sum defesa de folhas. ' 
que o procyra tustificar com & 
necessidade de precisar manter 
o nrestigio de'stia qutoridade etil) 
face da boatos Insistentes, que 
chegaram ao seu conhecimento, de 
estar sendo traniado, com grave). 
risco para todos funcelonarios da 
"Colonia, um levanto geral entre os 
nresidiarios, 


“O relatorio da e em raia por= 












































post c senhora Nerds Deminéuei 






























sendo 


À) com Meiás OU SEM 
MEIAS ? 


4s ariticas " que - ultimamonte 
vêm sondo feitas pelos joranes 
contra as raparigas. que não 
mstom meias, francamento jd po 
tornam enjadonhas e ruliculas 
parscendo até vidarem-gma, com 






da; da Manda foi constatado o fra- 
cass0: quo deu sómente ao Syn: 
álcato o prejuizo do mil contos. 
“Tendo o general Flores da 
Cunha partido na occcanião para 
o Rio de Janeiro, em companhia 
do almijante Protogenos Gulma- 
rães, Hermes Cosslo tratou de 
procurar o interventor que vorbe- 
ço logo o proopdrma nas de Cos : 
ato, Este reve en o caso 
dn documentação que lhe fôra| Eram acousados. de aapanoa: menorizada informação do, resu)ta» 
resentada Maristany, vin» | mento; os: presos João .: da Elia do a que chegaram os peritos do > 
ue então à diasobrie que & Araujo e Jayme Silva. Cabine de Pesquizas Bclentt=| = 
mi Encerrado o. citado “Inquerito, io almoxnritado da Colonia, 
prestar dr sp» ei aqueila. autoridade auxiliar, verá) A SE Le us processiram nos 
Piores da Cunha. vra Co 9% | do faser o relatorio & renpeito, livros CAÍSa, Cará e descarga do 
do que um pó bem calçado, mão, | ua polleia Intérvelu no casq e Nessa o dr. Democrito da AI; generos, matorines e Instrumentos. 


Massolínl, official da. Polícia. M!- 
ltar, eos Couta Cruz, Jair 
Galvão e yr Lamothe, tuns 
ccionarios da Policia, para apu- 
rererm a veoracklade ou não das 
mesmas, emquanto na 3* Dele- 
gacia Auxiliar se processava Iní 
querito, a requerimento do Pro- 
curgdor Geral do Districto Fede- 
ral, 



































































Em parte, elles (têm certas ros 
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dos homens, uma grande Mu ; EE Tea j 
; HA - fa meida . classificou 08 facten: sob 4 
ado. Visite-nos antes de fazer suas compras. poa 8 Mane aadio | qua alias sequiol Maristany chegou a ser | GANA COS a ministrativos, no]. Por cila sé vô que hoúve desvio). - 
é deu ia as compengtresm, de que d' malo-| preso por algumas horas, O do a) úrou apurar irregular "de 198 metros e* oltênta cen 
es Poet é pesos Bee Pt p OS COMO S p BARATIS: rio das raparigas que cotual- sap eli Praga ma encar- dotao tiatontos no serviço interno metios Eine Corea to lag c d 
p ia. Base EE EMPRE : mente supprimiram as meias, não | regado do Inquerito durante 0) 4a a criminaes, concornen| Ir pelo qui Ev 
dilho não nos causo mais (m- “5 IB) foi por desejo ou prozer da acom- id sm ação a tes "no espancamento de presos regis de pr a o erga ; onse .. os entes 
pressão, Causo ontróra.. Hoje, SIMOS DO pashdr suma modo quo não exito, | Seneral Clntes da Cn desvio de mercadorias do Almoxá-| do, Conceitos de a gro.) o, aaa os € o halito 
não. Achamos graça. nelle. mos eimplemento por faltar- |" uneante do occorrido Marista- prios srs. Peritos, o exame não fot). + 
= A mor caos os caia US RUA À GONÇALVES DIAS 5s (deitonte à Mes o dinheiro neceasarto para | ny se vira obrigado a deixar q.) Assim oxiarma sua inprescão 8e-| completo quanto A Ee * perfúmado 
é mpral-as. presidenciá do Byndiento da Ba-| ral sobre o presídio! -lartngos fornecidos a Colon Vi RSS Ne 
fts Su ep En bm ; 7 me H + Por isso Anra. criticos de ele=| nha, da qual se-afastaram tam-| “Na realidade,  desagradavel: impasalbitidade de obter um ré n ma o: A ENE 
quando ella se imagind mais se- asa ermanny) 1 gancias ndo so impressivnom... | Vem Hugo e Carlos Bina, paren- | mente Impressionante é o aspecto! suitado aprecinvel em curto é 





pura. Nos jogos de'amor,'um dos 
lances com que mais conta 0; ho- 
mem é, exuotamente, esse: 0 con- 
vencimento dá mulher, i 

— Ndo diga... .: A: 

— Póde pilheriar, emquanto não 
chega a sua ves, Estd de agoor- 
do tambem com as normas. . 

— Mas você vas ou não var 

— Claro quo vou, Hei-de dor- 
responder: À expectativa da sua 
presss, Já lhe disse que venho 
despedir-me, 

— Eatou osperando,,. Quero 
vel-o despedir-se definitivamente 
para, daqui ha algumas horas, 
tel-o de- novo: batendo na minha 






















Ephemerides Brasileiras 
28 DE ABRIL 


e: = Bitiados na Bahia, fa- 
tem os hollandezes as primeiras 
aberturas para ajuste da capitu- 
lação... 
=1638 — Francisco Rebello der- 
rota em Itapoan (Bahia), um des- 
tacâamento hollandez, 

1826 — A fragata brasileira 
“Imperatris”, de 54 bôcas de fo- 
go, fundenda deante do porto de 
Montevideo, € atacada pelo almi- 
rante. argentino Brown, que tl- 
nha És suas ordens sete navios 


porta. montando 116 bicas d 
— Com efjeito vooê não é no-| 1885 — Fallecs na Bahiro poe- 
do cônvencida,.. ta e jornalista Constantino do 


— Nada! Apenas conheço-me 6 | Amaral Tavares. 
mei: é “conheço o! omerie,, 86)" 
(ago. pinça ra: 

— Bravol le qe 

<b'-Bm “amor não “se fas: nuno 
o que so dir, nem'o que:sa ima: 
Oino fáser, Fas-se o que-o amor 
quer: Ello é quem dita as ordens 
com, om «gontra 08 nOsos propo- 
eitoé e à notsa vontade. 

“e. Bello! Você é ainda daquel- 
las que' acreditam no amor! Boa 
noite Margarida Gonthiert 

— Obrigado pela comparação. 
Morgarida Gonthier foi, com af- 
teito;-uma lUnda mulher, Lindo 
em todos os sentidos, : 

E", então, uma romantt 
osf!... Acredita no amor, nos 
homens qua perdem q cabeça por 
Causa de: malhérea,, dos qua so 
eulcidam por pulrão.,, Eatd' bem 
gdoentada! Não ha duvido,» 4 
nossa época é, mesmo, dos hd- 
mens so liquidorem pelas mulho- 
res... 

- Vocês dizem que não. En- 
frotanto, 9 cada pasto, estão gro- 
vando que sim, 

- O que mata a mulher é q 
validade. 

— O que mato o homem é a 
presumpção, c 

— Como: se vocês: não. ot E ; 
sem por ahi sos: milhares; deito! : 
ao: os generos e de todos os fet- 












“2 DE ABRIL e] 


: 1664 = Provisão regia onde- 
nando que aos officiaes do Exer- 
sto Restaurador- de Pernambuco 
“8 entregassem os melhores car- 
Eos da Capitania e nos soldados 
se dessem-terras de sesmaria. 
1764 — O corone!] Thomas Luiz 
Osorlo, commandante do forte do 
Rio Pardo, repello um ataque dos 
Guaranys das missões .jesulticas, 
commandados por Sepé. 
1824 — Deposição do presidente 
do Ceará, Costa Barros, e eleição 
de Alencar: Araripe, pola Assem- 
blêa“convocada por Péréira, Fi- 
gueiras na clinde da Fortaleza, 
1883: —. Após tres, las: de re- 
siatencia renderam-ss os presos 
políticos que es haviam apoderado 
do Forte do Mar, na Bahia, 
1870 — Chega no Rio de Ja- 
nbiro- o “marechal. conde d'Eu, 
terminada. guerra, do Paraguay. 


“A: CERA -MERCOLIZED 
E! A ARTE MAGICA, DO 
EMBELLEZAMENTO, 





































Correio literario 
—— e — 

Renllxase no proximo sabbado, dia 
Pesa RR: dE DM + a, 


— E vocês atras de nós, |. 

— Como se pudesse haver. dif. 
ouldade em ag achar uma mulhor |. 
no melo de tantos que een 
por ahi, AN 

e Reclmento. .. Achar “uma 
mulher... una mulher qual- 
quer... não deve sor; lá, muito 
difficil... A questão, porém, está 
d quando: vocês não. querem uma 
qualquer, mas querem “aquel- 
ta”... E principalmente quando 
assa “aquela” não se mostra as- 
aim disposta a ss deixar colher,,. 
Mts, vamos, “adeus” ou não |. 
"adeua" + 

-—Nrd'o que eu ta diser,., 

.- Eatou caperando,.,. 

“em Polo. bom! Jd. agors.não-dl- 
go nada, Vou puxar aquela ca- 
deiro e mandar buscar um “codk- 
ton”, : 

-— E q melharos não vencem 
nunca, não o. 





Pr. Floriano 33. 








Vieira, recentersente eleito para a ca: 
deirs m. 38, de que é patrono Tobias 
Darreto, em kubstituição a Graça, Ara 
nha o Santos Dumont, 

O novo academico será saudado, em 
nome da Academia, amo, ar. Aloysio de 
Castro, 

“Para esa noleanidado, Já estão sen- 
“| do distribuidos “os convites pela, secre 
taria da rarcçã 


MOVEIS 


-DECORAÇÕES 


Mapyin Stores 


Salas Jantar . . ..1:4005 
rosas eo o 908, 
















“HEITOR MONIZ 







é RS. Yo O PR PAN 
Para o avum de Mile. 





- BSQUEOBA Es 


Bs.qu: pudesso; caquecer-tel fo 
[om pudesse 

aeagaar Ré de ves do pensa- 
(mental... 

5 so cdos imploro, numa anden- 
[te precos, 

4, mare a q eterna, pas do eequeol- 
" [mento, 


Talvel. quê, siguma rito paes 
4 tanto desespero, do pisa tors: 








da o ommiato dou niguem) RECLAME 
De qr rende eau: |) Senador Vergueiro, 147, 


B as alguem te disser que os ea 
Lauscou 
Do: ombr ques iq dia, nó. son, 


4 


Caindo 6 Ta cata eo nt 
(profundo, 


UA SETk DE -SETEMBRO 


E: poder recordal-o sem chorar! 
- ) 
FAIo GUSTAVO. 


DESOPILE O FÍGADO SEM. 
“TOMAR CALONELANOS 


|BENTIR-SD-A! BEM E CHEIO” 
E VIDA 


Tijuca Tennis Club 


O Tijuca Tenais ema fará realiaar, 
hoje, das 9 à meis poite, uma reuni 
damsante em homen by] delegação 
Centro fAtndeaitoo de to (Fa 
culdade de Direito de São Paulo) ora 
em viáita à mosta capital. salão no- 
bre e o gymnssio apresentarão artistico 
ornamentação m' flores -naturass, Para 
as dansa foram contratadas duas jora 
bandes. Traje Cod psgon 

















' Be está triste o som animo para 
viver, não recorra sos saca, la- 
xantes etc. na emperança-ds um 
âallívio milagroso. Nada conse: e | ) (| 
guiré. aos remedios estimulem | ERRA o) a a aaa 
-h intestinos sem tocar & cauis (oeLU CACO DEM FAMUID A, 
gia ye Earp Elle tardes A a ] 
tillar digrigmente. quase 1 
de bilas nos intestinos; Ee & pias I 
não flue normalmente, os alimen=" AGUA 
tos não são digoridos; apodrecem. 
nos intestinos, formando. guzas)| 152468) 
que farão crescer o seu estomas RR gp 1 
o; A seu to ção nc Rage sic ni L , ati O 
avel; surgirão . manchas pela : 
pslle e uma dôr de cabeça impor- iprom e cus 
tinante o ntormentará,. Todo o 


m 


4 








namento do flgado. Contém pro- 


griodados vegetnos nptávols.- Ex-| dr T. St Grabowski receberá po pa 
perimenta um vidro. Cus Olio | lacete da legação, prais de Botafogo 
co. Poça ppa CARTER em 46, a colonia pol e poloao-judia 














jualquer pharmacia, a 
N Desejando ma amostra tim, | de 10,30 ds 13,30. A" tarde do mes 






CG, — Quvidor, 98, Alo 











































Dong O Ao Boa Vista, 1 Ee? 
— Alto 
R. Cc des po Et li : 
Pesto R. 1.; domingo q ' 
Praça Gloria, » R. L; — domina ra 


STO) 
“PREGOS EXCEPCIONAES: 


são solense de recepção do ar, Celo 










REA Aa io a Srs to ardeu, | | Lap HE dia RR dE DP VU VA O 1 1 DS DS a 
dão order qui nes ha. de, CASA ESPECIAL DE DCULOS E PINCE NFZ 
Uombror.', ARTHUR JACINTHO RODRIGUES 






































——— ee e 
Bsu argkntsmo ficará enverojndo,| No dia 3 de malo, por occuião do 
As. piliulas do, CARTER são In-| 163º aniversario da Primeira Consti- 
falliveis para activar .o funçelo- tulção Polovess, o ministro da Polonia 


escreva para Paul J. Christoph|mo dia, das 5 às 7 horas, & ex rece 
O quugna) À derá co representantes das autoridades 






do quo se observa em conjunto 
olhando os diversos departamentns 
que compõs a» Cojonia, -Alojas 
mentos super--lotádos, sem con- 
digões elementares de hygiene, of+ 
ficjnas desprovidas dos elementos 


co de tempo e, mais do que 

pele Impraticabilidade de um exa- 
me do qual pudessem chegar & 
uma: conclusão “cabal e perfeita, 
bastando para fazer idta dessa. 
difficuldade, que se compare o 


"Milhões ge moças elegantes, milhões ae cava: 
» lheiros que cuidam de sua bôa apparencia,. cone 
tam com Colgate para assegurar-lhes a 
limpeza inteira e completa dos dentes Tustrodos, e 








O que ryora se verifica 'prasard A ADO bia SC intaS: 


fogo que q crise terminar,,, só 
898) ” - do que o sr. Ezequiel Martatany 
E teatarão então... da que sempre ii contos de 
brasileiras, do corpo diplomatico, op] qndaram sem meias, e que, agia Foral poor ad pcs 
amigos da Polonia e pessoss' da socie. | tadas, (nvejam no suas: patróas. 7 







































































































dade carioca que 'destjarem apresentar: |. BOBBY |O que ouvimos hontem no | necessarios a uma producção nt!l| Atmoxaritado da Colonia Corre- 
lhe” fecilitações dat ? deficiencia de pessoa] em alguns | stonal de :Dols Rios.s um egta- VA 
pela. data, polonesa. fz a io E JÊ e Thesouro eia me faço correlona Friel nalibe side nba “o halito agradavel. É porque o'creme detergente 2 
ia - pj niao- 8 Fr tmproprio, relativamente "ás mo- ovimento. As diversas |' Ea 
Reuniões p= vd, Ea ad Rits Bib. ip Sa Já dissemos que Hermes Cosslo dernãa Vigorias eoutras falhas em- mercadorias entradas no Almoxa» do Colgate perietra nos espaços entre: os: 












- t , ENA To toi presidente da Commissão de 
TA proxima reunião do Conilté Brasi: dos do Commercio Ryndicancias que a Revolução de 
fetro “des amitiés catholiques françai a 1930 armou em Banta Catharina. 
ss”, se acid Quarta-feira, À 1 12] .A secretario da União dos Emprega: Ella proprio, em referencias: 
hora na salão D. Vital, à praça 15] dos do Commercin solicitamos a pubii-| que fez; alludiu a isso, como ser- 
de Novembro n. 101, sobrado, Todas cação do seguintes vigo revolucionario, fazendo crer, 
es pessoas aympathicas so intercambio | “A directoria da União dos Empre-| porém, que sua aclividade de 

" Juis só nttingiu Am repartigõens d9- 

tadunes e mrgniaipias, do Funta 
Cathnrina, 
O seu prestígio, a sua autor!» 
dade, no entanto, nequejia época, 
estendeu-se As. repartições fe- 
derges, o que, allás, succedeu ems 
varios outros Estados, e sam que 
para isso. houvesse ordem. ou 
simples aytorização do chete .do 
governo provisorio. 
"Mas, volvendo ao accusado Coa- 
silo; —-. em Santa Catharina  cuso 
“rei do cambio: negro! tomo de 
assalto ms Delegacia Fipcel a, s0- 
gundo nos disia hontem alto funo- 
nilonario do Thesouro, assim pro- 
cedeu: 

Prendeu, antes do mais, Incom- 
municaveis, o detryndo fiscal), 3º 
escripturario do Thesouro, Dp- 
mosthenes Oliveira da Velgr, é O 


dentes e deixa-os bem limpos. É porque 
: Colgate leva um ingrediente de polir que os 
dentistas usam para dar belleza e brilho nos 
dentes. E, o paladar agradavel da hortelã do 
em dapolmentos por funcolonarios Cooibilado ppm at. PES tosa yo 7 : sera 
da Colonta, Folha onoa, grab, gre a — Uve Colgate de manhã e é noite, sem falta, 
Entrando na apreciação dos fa- crame Um artigo que, por não ter] durante 5 dias. Note depois a nova belleza dos 
“aeus, dentea!. Peça um tubo Colgate hoje 


fim, da facil dedução, são as cará- 
oteristicas de que se resentem os 
serviços administrativos da. Colo- 
nia. 


Foram verificadas irregularida: 
des nos serviços de escripturação 
e contabilidade, secretaria, almo: 
zaritado e pharmaçis, confirmadas 


ritado vão a perto de quatrocen- 

tas especies de. artigos, e sera 
préciso verificar a entrada 6 a 
saida de artigo por artigo;. cote- |. 
tando. livros e rebuscando ' do: 
cumentos, isto no periodo dacorrr: 
do de. alguns, annos, para est 











































































raro considergãos ' eriminaes, o ualda diaria para q consumo, po-|.... - 
felegado Democrito de Almeida | aa fornecer dados seguros & um 
asim ne manifasta; resultado final, como oque, fatf-,. 
“Passando & parte criminal, dolr | obtido com a verificação da falta 
factos conktitutivos de infração] de 1.098 metrosS 6 80 centimetros) .......... 
penal são verificados — espanca-| de panno, 
mento de sete (7) presos, por or-| Portanto, embora falho quanto). 
nlem do director é realizado par | aos demais artigos esse examb des 
funcelonarios seus subordinados, | verá ser calcada an responsahiltda-|:: 
guardas do presídio e a falta de| de dos funcolonartos da Colonia, 
mile nóve centos é noventa e bito | dr, Marcilio Botto Malor a Hermae- 
metros e oitenta centimetros —| negildo "Gonçalves de Amorim, o 
(1.900 e 80 cont.) de brim “zebra” | primeiro director é o asgundo al- |- 
que, calculados Bo preço de dols| moxarifo, como Incursos no artigo 
mil réis por metro, representam) 22 ljotra “A” da Congolidação des 
um prejuízo de tres ensina nove- Penaes. . 
centos q noventa e nove mil e ss!s- Ri 
thesouretro da Delegacia. centos réis, para a Fazenda Na-|4 Ab opstrafo lil bis 
Feito tao, dlriglu-ga & Thesou- | clonal. tenciados João da Costa Bmenan, 
mile || Faria da repartição, abriu-lhe 08! pajo primeiro delicto, previsto) que estã cumprindo a pena de 
Catho, que se renllonch AMANHA — AO TO a HORAS: NO || cofres e tes o que muito bem an- no artigo: 231 da Consolidação das | seis anhos e Orlando Montenegro, 
SALÃO NOBRE DO LYCEU DE ARTES 2 OFFICIOM A! tendeu. Em seguida, mandou | pa Penses, são responsaveis o| coniemnado & dose atos, ambos 
: AVENIDA RIO BRANCO, 174, buscar -o' delegado  Demosthenes dr. Marcilio Sotto Maior, como 


PARTICIPARÃO DESSE SORTEIO ronos' os- TITO. Velga.e:0 thesoureiro, para asais- autor moral ou mandante do mes- 
cà daquelie estabelgcimento, dou 


LOS: EM VIGOR NA RUVERIDA. DATA, -O8' TYFULOS RM) tirem o balanço, « que elle, Cos: | mo e os guardas Manoel José de | TRIBUR N uy BINA JURIDIC À 
RE 
Pico am pi io e na o a 


ATRAZO: PODURÃO SER BRKHABI RUI, ADOS “ATE! A!B 48] no, presidento da Comissão de Carvalho, Leonardo Pedro: Gosta, | tor Hermínio ' Quropretano ardi: 


CONCEITOS DISPLICENTES 


TA, (38171)! “rsonsequenola: no tim do. ba 
) ERC SD Em gaia “Antonio Pereira, Atauipho Bara-| Eram ambos acourados. os 
apos dora O atado: desfalgus | mago, Sylvio Jordão de Queiros e | citados sentenciados de desv Ci 

z| 6! poi a Farpatehe ap agf eat anoel José Pereira, na. fórma do| drogas e outros medicamentos da 

ebgurejro artigo 18 paragraphos da mesma | pharmacia, que a esposa do phar- 
- A dlsplicencia com que muitas, EN Manãos Harbour até hoje. 
'posnoas encaram alguns dos nos-| “sô conseguiu distribuir dividon- 
sos problemas mais vitaes, não 4| “dos no anno de 1927, aliás, uma: 
routra--colsa--se- não: um - disfaroo| “ninharias..3 SA. Lenpaldina 


motivos 
na cadeia, em Fjorianopolia, O 
BR comparecer & reunião, força maior, Tina adiar, probe então delegado fiscal, Demosthe» Consolidação com relsção ao se porra vinha vender aqui: na 
habil a occultar ums profunda| “Railway, feio am proporções 
ignorancia, *minimas, tambem, : só: cons 


o baile; que - sesá  offerecido sos ri gundo, devem responder o meamu 
Relata, entrotanto que, usam |: 
Em se tratando de assumpto, “guindo atingir & cama dos cine! 


dente meamo radicado e sum familia nes da Volga, purgou algum tem | den di rasão d 
Retretas les do” Club-: Gymnastico ) vê eb SR ar is Dna sedoso 
nos sal ub--Gymnas po de prisão, Incommunicavel. | fyncção e 6 alinozarito Hermena- | rogpeito, nada foi apurado contra 
uosti mas econom “por cento, em 153%. Dé lá para 
a) terrain sir oo Pr Da entroa no remtmen dotidiiar 




























| COLGATE REMOVE 
- TODAS AB7 MANCHAS 


fabo V. 6 que ho sudo typos do 
monçhos que tiram q 00? das dentes 
—s 6 COLGATE remova tados 17 


























CAPITAL 2,000 100/8000 “ REALIZADO 800 0007000 
. Béde Social: RUA BUENOS. AIRES, 59 — Telephone H-1800 


AMORTIZAÇÃO DE ABRIL 


Convidamos os portndo res de Enio aaa HÓMIA cOMpar 
mhin o o publico em geral, mn ansintir vício de amiart 


fesumes, balas, fracas, bar 
uti res -]. 




















31674, 


























































eae (raneobrasileiro Ao convida pro do Commercio, 


































Foram entaladas as aeguintes an Ate ur serk' nonuciado a tora | () general Flores da Cunha ade ops pet n- Sema, Gois. funenjondrios e qu pi 

mus ar r z é 

blicos, durante O mes de melo 'p faz declarações sobre.o  |to * gomotai interrogados e sub não merecem (6, pole ambos qatko 
negocio da banha 




















mattidos & exames da corpo de de- ; 
licto os presos João da  Bliva For [Sera od po banida 
Araujo, Jayind Silva, Valentim co, além.de serem 00 mtu 


Teixçira Leito,  Lulz Fonseca, 
Porto “Alepro, 28 (Havas) —| Mario José Muniz, Antonio Luta) "O, Crimo. 


acorde & imprensa q general Assim conclue o delegado seu 
Fiore 








ourão, consegyindo-ss, não qhetan- “rio. “Braail” Traotlon “Go, 
Ra AO nara A Va eULight POW) até AM ne 
pressfonar: os circumstantes. deu dividendos, De 1924 em, 
- Assim, 6 commuim, é corrente, | “deante, passou a distribuli-os na: 
quvir-se;' a próposito "Gon onpltass | “base Ge a sem interrupção, 
estrangeiros invertidos: no , r de 1927, abonava 
em empresas de senqiaoe. publicos, | “seis por cento. A Moxyana, nove, 
Abeos std Juorom fa=| “porcento; Isto em 1916.-... 
"butbsos e altamente remunera-|' q 
“dores do suas idea 0 08- ma empatia comportado 
pita.” “rat a Companhia: Paulteta de Es! 
A Es itidtmato: ú ttradas de Ferro, dando des por 
multo autra,. Examine-se, ,como| “cento, “em annos consecutivos, 
comprovante. de .napsoa commen=! “a ;m. São. Pale: peso em 
tarios, as segulfites “Informações | "na casados dose por cento 
divulgadas por um- de nossós col-| “sas duas companhisa que A 
logas, em dias dá semana que hoje | “brasileiras, representam arande 
sé finda: “parte de capital estrangeiru, 


dê Campos e J Camilo dos) caintorio: 


ves “e | Plores- da..Gunha -- dpglarau (QUÊ bmentos, rancontrando-ag nos: nutos 
E CASAS, VEEITAS | RA ita d go Pe ronca a o ca dono, pola, ma emos 
sam do Conselho: : E de exame, bem e id toa enviados do exmo. sr. capitão) q 
Estado haver, dado ; e de Pollcla, para a aprec 
Exane gratis da vista POStivO | cutores - directos do 'deliato, 


patscae e sp - a factos do tacar adminia- 
aristany Junior, Constata a egam os primélros que foram| trativa, para: em a, serem 
por Medicos Occalistas venda de duzentas mil caixas de | espancados por terem tontado a remêttidos ao. dr, Jula Federal do: 
AVENIDA: RIO BRANCO, 137 banha e & applicação do producto | fuga e os ultimos que a espanca: | Secção do Estado do Rito de Janet 
(32078) | da venda na compra de titulos da | mento foi remlizado por terem, pa-| ro, em cuja jurisdição se encon» 
divida, do Rijo Grande do Sul, co-| ra .isso rocebido ordens directas | tra a Colonia Córrecionai 'de! Dois t 
8.0.8 tados 'no estrangeiro & baixo|do dr. director, q quem não pos | Rius, para os fins de direito, de- 
s No ndo preço. Assim titulos de mil | diam desobedecer, sob pena de ds-| pois do feitos os necessarios Téglá- 
ERES Escorbant ag pr só, Doda missão. tros, 
proseguindo intensamente e nob| constguido, de ação o o r 
os melhores auspicina a campanha para r bC.) + meet tato riso o te me . maço Es 
dd e RP A mn qo Got o | A a decr ae, no cr a, 
iniciada Pod q ati: con ”, 
As diveras comminsões nomes - La qto À pon mação oo dos os negocios tinham sido ette- | no do Estado, o «A maioria desconhece a realj “Desde O anno de 1910 até 1983 
parar App had dão comiam | go réis cada um. Devido & fell otundos com ordem do ministro | -Estugado o-assumpto,os technl- | situação Anancelra- das Era "q panorama das peia ar 
dos no” Palício -Hatel, conta dos desu operação o governo do Estado da Fazenda e plena aprovação | cos do Estado deram opinião de SM.  eihda BubNCOS, Miaami | nonas | Qmpresaa, 6 desencantas. 
Eq f hos. PO" aisoç dae hole ha Psi RA dv do Banco do'Brasil a dos demais | que se polia fazer contrito com Arasies o-se as repele auferidar “dor, enivo EM poucas excepções 
e “concorrencia, . fa, presldido | prestimos Internos ou exteros e | Poderes competentes, o fyndicato. da Banha, contratô E aa compan Ea estrangeiras & | “apontadas, 
od) PE ii manjo; que. falou agra: | gem emittir apolices de outros tl- | Quanto & exportação para os | quo esse Syndicato transferiu de | uz das astatisticas, colbe-se R|. «yo aqui é por toda & parto, 
Seca, 2º R. 1, Domin rs À a presença embaixadores | tyjos, adquirir em poucos meren portos europeus, continuará a ser | pois & firma Ezequiel Maristany. impressão-verdadeira: do nivel “Nos Estados Unidos, por exem- 
20 Praça Marechal: Deodoro, 1º R. de Dora E da Heart, des mino Lois milhões de titulos dm 4ivida | feita, devendo dentro de poucos | quo se encarregou não .sómente.| Donfivo em que palfam os lucros | «plo, ms o presidente Roosevel!, 
D.Domingo 20 — Praça Meyer, 1º x par tree His da E externas. PES dina galr graride partida, da venda pira ao ore E sei CIR ES oa Anias Auta “não concescesse ús ferrovias ss 
' Y “Desde o seu ínicio — o m com os ) : 
doa qu = na po SST ni in o, cor e ii, ta? prefeito de Pato Alegre iai ao sect alta | in, Tá no dim dg 
Depois o dr, Octavio Pinto Guedes | nha fo! suggerido em carta auto: | munça se utilisou dos servi» | mento. mais de dom annos. Eli-as 
ocupou -a aitenção dos presentes. O | graphada pelo proprio sr, Quwal- O assumpto teve parecer. do). . y 
arca «| de. Cria, orientador da cormpenh: pe | do ATANHA ços de Cossio netlho Consultivo do Estado. | | Madelra-Mamors, Amazon River, 
a relações das quantias angaridas e) Afim de provar tudo que firma Ezequiel Maristany deu | Port at Pará, E. F. Tocantins, 
Faz annos hole a interesante menina Festas comunicações eram serupre rece | passou q respeito da into Porto Alegré, 38 (Havas) — O| para garantia €o contrato não Bouthern American, Great Wos- 
Lés Cardoso, filha do Major Felicinsi- lidas com npplaumos. Ainda falaram o iberto Bi É “term, Chemina de -Fer Este Bré- 
À o interventor foderal convidou w| sr. Alberto Bins, prefeito desta |=aó o seu patrimonio: social como ndo | tancia e dt 
imprensa a comparecer hoje &s | ospital, ouvido pela Agencia Ha- | ainda os bens de-cads um dos| .tillen, Port Bahia, São Pauto-Rio | ds tão grando importancia e a 
11 horas no palacio do governo, | VAS, declarou que a Prófeitura de | seus socios, : Grande, Southérn Brasil Luta-| tão vita] Intorasso pará Õ 
os- | Porto Alegre nunca utilizou os| Emquanto fazia esta exposição; nbers, Brasil Land e Brasil Great; | lectividade, 
serviços do ar, Hermes »Cossto 
na transacção para compra de tl= 
tulos múua nos mercados euro- 


quando mostrará tambem o dos- 
o secretario da Fazenda tinha a O OP ÇÃO 
peus, O negócio fôra realizado dis 


“Mer. contenda. toda a correspon- 
seu, lado numérosos Gocumeritos, | rou ainda nos jornalistas que 
tectamente, depola.de obtida. q ANEMIA, ICTIRICIA . 


dencia trocada. 
' Mostrou; não bã a carta 'auto-| Hermes Cosslo. jâmais esteve no 
Os directores do Syndicato grapha do mirilstro Oswaldo “Ara- | palacio do Eoverno, nem múnch|' 
competente licença do ministro da “AMARELLÃO 
inflamações dp figado é Ed 


ea Banha nada podem ade- tha, “como léu-toda-s correspon-) a procurára para tratar de qual- 
=: RLIZIR . DA CAMAPO! 














































































































































“tadudinenses creditos lacgos, à. 
.“maloris. delas: teris “fatalmente 
“interrompido O seu trafego, tal 2 

“arise solapante que a abateu. 


Por ahi ne vê o quão Injustos 
não os conceitos que-se fazem, 
displicentomente,. sobre . questões 













































FITA ELEGANTE de Amanhã: 
LILIAN HARVEY 










dencia trocãda- desde o thfcio “é 
| Gurante o “curso das -diversas 
j || transações, fererido conhgosr O) 
medidas tomadas pafm” avitarse 
qualquer enpeculação, 

O er. Carlos Heitor: "da PS 
do disso tambem: que : Hermes 
Cossto não" teve nenhuira Inter 
ferencia "no antumípto;. não wi ti 
nha Cósélo prpcirado nem. o “me 
tervêntor Jriaraa da Cuhba,: "=" 

Quanto aos titulos. adquiridos, 
foram no total de, 2,400, do via 
lar:de 4,000-dollares cada. um, ão 

preço. de S:N00PD0O cada - der 
.-| governo do Estado comprára, alh- 
da outros titulos, andando. o-tota] 
da .esquisição em 7.000.000 de 


quer assumpto, nem da venda de 
banha nem da compra de títulos, 
e ique'o-gavamo do Estado: po- 
mente adquíria estta ultimos 
quando apresentados 20 'Thesou- 
ro do Estado, que comprou: "Ou 
tea Sa particulares. VEL 


CORREIO. (E 
= MUSICAL 


ARNALDO | REBELLO E O. SEU 
“PROXIMO CONCERTO" . 





“antar, sobre é O caso 





NÃO, à o:meu unico remedio in= 
dá “(a1407) 


“| ULTIMA HORA 


Uma serraria em 
chaminas; na ufa 
", Can neca:: 





| vit'o8 direstorea” do 'Byndionto da | O sr. Abro Bins relato em 
> | Banha; os: mesmos declararam na band] | Setgnd Jucro * obtido 
4 que nada podiam: adeantar. sobry É Prefelitira em consequencia 
o caso em que está envolvido o. à. operação, pois «Ea títulos tl 
O nr; Hórmes Cousio,-pols delle só nharo, io Comp os por preços 
; dote EO Sar 0 (sim | tiveraná conhecimento através dom | 7 SS valor 1 ou, quatro Pá 
qr VU re * totem pod impento vires | tologrAMMAS. Acontiarása, po-| 80 Seu valor réai, 

mo Cardoso de d. Branca: Cardoso... embaixador “da: Bel o: representan- | rém, que &s declarações do mi- 

lg dep pd gesto Gilda, | te cda-. Radio” dae ottérestndo” o nlstio Oumwaldo Aranha eram quf- O: caso da: banha 'e O dá 
filhinha do ar, José P. de. Queiros | misrophone - dera associação para | —— -acquisição de titulos da 
é. oa Pista de Queiroass propagado. Glaria; de: intuitos da catupa-, - q ç 

divida riograndense , 


eram anos ontem o sr. At nha, E 
ao Moreira % Silva Lima, Cuneio: dunenh, ds sta haverh nova 8 pe 
Linóoln : união. - Porto Alegro, 28 (Havas) — De 
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E DA Gr A pesa es ida 


publico, “e Moreira dojla it ad, 
neclom res, COM O que: gaat : 
Sim is Rojo AEE V iajuntes O itninico trengaro é mus “esposa fo | Ordem do usa aa Flores | agora 93.000 mAh Fen Eat: vento aguardado com a A Es Rabelo: de e 


Cunha, o secretario. da Fazenda. 
sr. Carlos Heitor de- Anevsão poe 











oa recebidos no cáes por numerosos ducto das qeonomias proprias do mão sof reu sermiveis pres 





que: o“ planista: Arnaldo - Rebello 






































| Pora a capital omabonendé fed, Estado, que não, precisou. gmittir. mar: À dai Es 

araahã, no vapor Eee au o uniu hoje no Palício do. Eover- | apolices nem: emprestimo stran: Intituto Nasi na ds eo ed PR Ep a “enthbojoets” 
+ Agr Fallecimentos pondontes do jornas, Po jm ei Anto | O progtamma : do Rabello 6,| do: com casa da. móveis É tapeça:: 

0..Informou, o geare- como gem interessanti ; ã, Frei Ca 400, JE 

capital: lheg conhecimento da dequmen- | tario €a Fazenda qu d pre, - ntissimo, | riag, à, rua: Frei Cangea, A 

N 47 -- RIO DE JANEIRO — Chegaram hontem de regreso de Ee me Boiado da H da Baba, onde poe Lene gn ee Pe rd im erga do - “ul vão do embed audição: e - depois foder alento SA fado 
- u E Goliares, tendo aido : 

fita, da do do | titulos da divica ext Z desse, recital, o applaudido: plante- | reside no mesmo edificio am que 

— (83977) EEE into bi ht vita externa do Es- | concluido o seu contrato. ta-smbarcará para São Paulo, vi- | tem” inatallado o negbeloquande” 





Porto. Alegre; 18 (Havas) + 


Darante a: reunião realizada hoje sitando em: seguida o Amazonas, 


do noto A der ao o notou que, na aerraria existent” 


tónio Calmon A exposição feita pelo secreta- 


Paulino de Carvalho, estudante grmns- 























rio- da Fazenda durou cerca de |n numterra- metal, onde ainda não | na mesma rua, 308 a 405 sema 
ea amanhã, o amivera Wa Cana de Soche So Paulo falo | dUsO horaa é ontara Quan “8 | secretario dir Pora pel, on setavo depois que regressou da | nifestára, incêndio. - - 
de ami a ei né qeu bomtem, 6 Golomar de Carmiho | terminar quando appareceu o ar. | correspondentes :telegraphicos: ana dbigeir Correu aquelio ' cavalhéiro 4 
gos args cujo mpultanento o boje, | Erores da Cunha que. a presen- representantes de jornaes: o caso — em telephóne e pédiu' soceorros: not 





horas, salndo.o feretro da Aveni- 













Bombeiros. Estes comparáceraró 


siea, poetisa « pro "me, elou até o fim, 


sob' o commando do tenente Lar | 







































Fes ; da" Amaro Coricante, 49, da banha eo da acquisição doi 

Sara Las Pin MANTEAUX ade sã O sr. Carlos Heitor de Azevedo | titulos ca divida riograndense, 0/]: QUER SER BELLA ? ênto | 
Edmundo do ta Pi Pintos adj SWEATERS Tie ado de prissipioa recordando que, dean- | intérventor Flores da Cunha aliou “ Use BILEX ra, atacândo Immacia nao nte À 
procurador io da Republica. m acção araças te da crise por que passava a | aos Jornalistas ' dobre “o caso: de ao Lia a pasta ma- E| chammas., ' 4 
— Fez annos hontem q: fair CAPAS pn banha nos mercados nacionses, O | Hermes! Cobilo; homem, do ravilkosa; sardas, espinhas, Durou cerca :do “0 mínutos- o q 
fo do asi Lyra Pereira. O annivero Os amigos do protese dr. Alberto | Syndicato da Banha dirigira um “eambio - “negro , pannos, gordura e manchas || trabalho “dos ' valentes soldados, | 
pe me rato fem bra ar “8... REN ARDS Juvenal do Rego Lim farão culebrar | memorial ao governo do Estado, | - Ilsno-lHes o er, = Péres: da oa polia Pega qa Lira vigando não 'sd"circumacrever OF ! 
rua Santo Amaro 71. -M ARTHAS no dia S/de maio proximo, sabbado, da | pedindo amparo para o producto Cunha que durante algum. tempo grarias! Pharm as Dro- N| predios vizinhos do perigo conx 
temor a A 10,30: hóras, “na éireja da Candelaria, | 906 86 considerava o “ouro bran- | Cossio fazia” frequentes: viagens! À furiarias acias e Eee oa Edom Asfogueira tomam + 


















co” do Rlo Grande do flu). Exa- 
minado esse memorial, a Secretx- 
ra ds Fazenda averiguára ser 
pesanaioa & aliegação nelle con- 


Entrementes chegava &s mãos 
Go interventor Yióres da Cunha 
uma carta Go ministro Oswaldo 
Aranha, aconselhando o fnotiçãeo 
do Estado & fazer umk o) 
de compra de 200.000 Po om de 
banha, afim de vendel-as na Euro- 
pa, devendo com o producto ds 
venda fazer sequisições de títulos 
da divida publica do Rto Grande 
que aenas a préços baixos, O 
sr. Oswaldo . Aranha explicava 
ainda e fórma por que poderia 
mer feita a operação, e tambem 
como o Banco do Brasil poderia 
dor e respectiva licença por se 


aereas entro Rio de Janeiro, -Pot- 
to"Alegre' e Bushos Atres; Cómo 
entko-'se falasse em “um movi- |. 
ménto pára Alteração da drdém | 
publica, as' viagenã de Contigo” tl- 
nham despertado a eum ttenção 
a ponto de imaniar indagar oque, 
andava ello fazendo e, aonde 
se destinava: Boubera: então quem 
era o homam do “cambio. negto”.' 
que vinha tambem ao. ul” a vêr 
se comprava camhbiaes oriundas 
dos negocios, de banha feitos. na 
Inglaterra pór intermedio da -Bo.. 
cipiada da nora. Todévia, cómo 
que. | 

Cosslo ticára. sendo ga asp 
de. representanio. no Rio.da.? 


miss em acção, de greças pelo restabe- 
locimento do posso: pressdo companhel. 
ro; de trabalho e Tiustre foriote. 


— 
Missas 


Mandado diser, pela fumilia, será oq 
lcbrado, amanhã, és 9 horas, no altar 
mór da egreja -da* Condejaria, a mina 
de metimo dia pelo pasumento da om 

| nhocita Lucilia Guedes de Mello, filho 
- do dy Guédei de Mello, e irmã do ar. 
Hesrigus Guedta de Mello Filho e Bau! 
Guedes de: Mello, 

| — Commemorando o 1º annivermaria 


Casamentos é ER, ER 1 
Realizou-se bontem & tardo o e CASACOS DE 


mento do. ar. Alerandre Cidade Fio. EO) 'PELLES 


a senhorita mia Ema sendo a PS, 
pre a MODELOS, 


êrinhos, Do elvil, José Dom 
de Araujo « prata Purdioa o 
VISTA: OU A : PRAZO 
, TÁ 


Uma das casas ameaçadas ou 
a do negociante w cujo immedlã- , 
to aviso me deve, talvez, O não E 
haver tomado:o sinistro malot | 
proporções. =, 
projectou-se no TIO| No numero:3%, entro a cum: 
do er. Isidro Lobo ea serraria 
Um uúto transporte da “Corn é estabelecido um açougue, que 
vejaria; Lusitania, com séde & rua | naéa sotfreu, felizmente. f 
Vincando de, Itaúna, 181,-proje:) As chammas causaram estragos 
otou-se, hontem, no tio Maraoa- | sensíveis embora não fossem se Y 
nã, recabendo o chauffeur Anto-| tasg os. prejuizos. 
nio Ferreira de Sá, morador.á rua | A'.hora em que escrevemos, o% 
Coronel Pedro -Alvos, 17, que, diri- | Bombeiros continuavam no 
gia; o Siro contuabes. e esco- | catando as autoridades do 12º dia- 
riações pelo; corpo. Q) -tranuporte | tricto apurando. o facto... 
pecou Soho o dontatrs  ocor: A serraria é de propriedade da 
rua rançisco Mavior | fi . Pi rmão, cons 
Ezequiel Maristany, tratando dos eaquina da avenida Maracanã. Às | Ei eae Aberdo se 68 


nogoclos desta, . 
O sr. Fioreg da Cunha decia- ares locaeg registraram o petertios seguro o em que cor 
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O: auto-transporte 






















Cunha Cidade; e, no religioso, O: mr. 
Amaro Cavalcante Cidade e: a asa. 
Murieita da Cunha Cidade, 

— Realizou-se horten O casamento 
do sr, Jorge Neves, commerciante nes- 
ta praça, filho do sr. José Antonio Ne 


ves e senhorita Maria Amelis Neves, a 
com a senhorita Alda Mello Pça » 
filha do er. Alexandre Mello Mattos « 


senhora Maria Mello Mattos. Nos netos T Esp Po G. Dias 


civil e religioso, que se realizaram res- 
E rnsporir 4 1€ às 5 horas datar a casa -do-menor preço. 
* (95168) 











































nr pes fallocimento do sr. boo er nd 
ego da da le de mi va Tato ho 


a oa 


“ na Lima dr Parada ár 
fara eerviram inhos o dr, 

Juvenal Mario Raposo e d, Alice Mat 

tos Raposo e sr. Manoel Deningus 










































Allivio iminediato; 
Só aspirar o Pó, 
ereção ! 
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eee 
Uma visita à: Faculdade 
de Direito de S. Paulo 


5. Paulo, “aa (Havas) — “Por, 
pia do Centro Adadeintoo || 
p Agosio, o coronel Bucly- 
, das Figueiredo; o major Ivo Bor-|' 
E% o O cápitãio AArcy da Rocha 
Nobrega visitaram hoje a facul- 
ôuie, ónde foram recebidos, Sau- 
dados por alguns” oradores, fala- 
ram em agradecimento os srs. 
Ivo Borges, Arey' Nlobrega e por 
ultimo: d 'elrmel Euciydes Figuel- 
redo, que'fez uma invocção da 
-| revolução constitucionalinta, cujas | 
“dias seriam amanhã indubita-| 


so firmo 6 flel nos fátnes que 
freram aquelie movimento. 
Tas 


ão tenha duvida! 


PARA AS COMPRAS A PRA- 
Z0 SÃO eita nc 
BYSTEMA DE 


[A Compensadorá 


Comprará tudo 'que preten- 
der, escolhendo. pessoalm 







ES 
BZAN 
“A ii) as 





dade. 
Peça prospectos de 


“A Compensadora 


(2, systema que a todos cons 
vem pela modalidade de pa- 
*  gamentos parcellados. 

R. Remaito Ortigão, 20 — 1.º 


É (52817) 


= 6 Ed 
Não conseguiu 'sua remoção 
para outro cargo 


||. O ministro da Fazenda, tendo 
om' vista o requerimento em que 
o guarda da Mesa de'Rendas de 
Ponta Por, Pedro Leoncio da 
Cunha, pede a'sum remoção para 
outro cargo no norte do paiz, re- 
solveir nada haver que deferir, 


Ê: 
ss 
E3S 
6) 
Ee 
E 
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pelo confortavel navio GENERAL ARTIGAS — Esçalando em — 
SANTOS — RIO GRANDE —-MONTEVIDÊO — Visita completa da. 
nde metropole. que, é '" “BUENOS AIRES” 


Estada em BUENOS: AIRES de l 1 dias. 
“Partida do Rio: 17 de Maio 1934. 


E : : Preço tudo incluido :- 1:500$000 


CRUZEIRO ÃO REDOR DO HUNDO 


“e. +, Com visita, especial ao, 


pesar ot also réça “ 


"— JAPÃO. 
TRES CONTINENT ES — “Vis ita de | cidades 


Partida do Rio a 23 junho 1934 -- Pelo confortavel navio 
“BUENOS AIRES MARG” 


“Permanencia de 30 dias no Japão. 


' Preço por pessoa : 9:900$000 


» mist x 










14 JUNHO 








PRINTE 


(AGENCIA MUNDI AL DE VIAGENS) 


Vermes! "HOMEOVERMIL” 


Kfieito seguro e rapidos gosto agradavel e dóse mini. 


- mma; preparação homewopata isenta de riscos para a saude. 
E' um producto do grande Laboratorio de De Faria & Cia, 
rua de 8. José, 74 — Rig. : 


A venda em todas as pharmacias e drogarias. 








À REFORMA DO" THESOURO 
E OS SERVIÇOS DA SUB- 
DIRECTORIA DAD DESPESA 


A representação apresentada 
pelo dr. Barbosa Rodrigues 


O subrdirector da Despesa, dr. 
Narciso Barbosa Rodrigues, aca- 
ba de apresentar ums estatistica - 
dos trabalhos de sus sub-directo- ADE DR E 
ria, que dá margem a considera- 
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+8' MELHORES CONDIÇÕES | 





da, doentia, da moradora 
Encerrada em casa des-|<s valida doe 


de muitos dias - 


£ ASS 
Suppuzeram os visinhos 
que a velha tivesse 
morrido 
Hontem, o commissario. Este- 
ves, de dia so 19º districto poll- 
cial, foi procurado pelo ar. Otto 
Lomber, morador 4 rurz Cama- 
rista Meyer, nº 79, e que levou ao 
seu conhecimento uma gravo de- 
guncia. . 
Ao lago de sus casa, no nº 81, 
residia sosínha uma senhora edo- 
ma, quo antes sais todos os dias, 
parecendo trabalhar fóra, e que, 
entretanto, ha um mes, não mais 


era vista por ninguem. A casa 
eriava completamente fechada, 


Com ella conversou o commissa- 
rio Esteves, 

Archangelina Cardilho, de .50 
annos do edade, vluva de Vicen- 
te Marco, contou então 6 autorl- 
dade que trabalhava no Labora- 
torio Aimeida Cardoso, até ha cer 
ca de um mes, 

'Possuindo, alem da casa onde 
reside, a quantia de 17:0009000 
depositada no Lar Brasileiro e 
cautelas de 'jotas valiosas empo- 
nhadas no Monte Soccorro, des- 
conflou que seus parentes que- 
riam so apossar de tudo, Por is- 
so, tomou uma resolução extrema, 

Pensou em fechar-ss em sua 
casa, é não attender & ninguem. 
Para. por em execução tal co!- 

sa, abandonou o trabalho, com- 
ed mantimentos bastantes para 


passar uns dois meses, ou mais. |d 


e fechou-se em' casa, 
-Diante dessas deciarações de 





ções dignas de attenção dos que 
elaboraram a reforma do 'Thssou- 
ro, prestes a entrar em execução. 

Evidentemente, só um esforço 
extraordinario e quasi sobrehu- 
mano póde fazer com que um 
sub-director attenda a tão vulto- 
so expediente que representa a 
producção de mais de uma dezs- 
na ou mesmo de duas dezenas de 
funcclonarios. 

E” esta a representação dos ser- 
viços feita no director da Des- 
pesa, pelo dr, Narciso Barbosa 
Rodrigues: 

“Estando prestes a entrar em 
execução a reforma que o gover- 
no vem de proceder nos serviços 
do Thesouro Nacional, desobrigo- 
me do dever que ms impus de vos 
apresentar um brete relsto do 
que realizou esta primeira sub-di- 
rectoria durante o tempo em que 
a mesma se encontra sob' minha 
| + 


recção. 
Esta teve inicio, como sabeis, & 
26 de março de 1913 ou seja do 


reotoria da Despesa Publica, pos; 
Gerá parecer que. trago & eviden- 
cla Apenas o mei esforço pessoal. 

Felizmente, porém, este se trã- 
duz é sê evidencia como conse- 
quencia natural e logica do “dos 
tuncelongrion que, equi desenvol: 
vendo sua notividade, tiveram nt» 
tida 'comprehensão do seu dever. 
poír que sem' essa esforço com- 
mum o da sub-directoria não po- 
deria attingir, aquelias proporções,, 

E' do meu dever, pois, levar ao 
vorso. conhecimento que, no: pe- 
riodo de 28 de março de 1938 & 
27 de abril de 1934, tiverám anda- 
mento nesta sub-directoria 61.228 
processos “é "papéis pandbntes de 


seu exame à expediénte, 


oque, 


sem excluir os domnigos, feriados 
e os dias de ponto facultativo, of- 
fereca uma média: de cento-e trin- 


ta (180) 
diariamente. 


prócessos - Haptandiidom a 


Aquelle numero assim se dis: 


erimina: 


e por isso o informante disse & missario Es- | anno findo e, pois, vao daquella | Processos informados. - 38.119 
antoridade que poderia ter acon- | A a alalmente, | até a presente data, comprehen-| Empenhos de. despesa, xe 
tecido a senhora fallecer, sem 80C* | 1 ao que 'nada fariam contra dendo, assim, e peido bre e eine relativos 8 pot 
corros medicos, elia s &s mezes, precisamente, den O! -passagend ,. cu vos ) 
Diante de tão grave communt- e -Aqual muito pouco teria sido fei-| Ditos relativos a Ajudas 
cação, o commissario José Es- a ho continuar velha Dromet lto so a actividade desta aubrdiro-| de custo . cc cui 28 
teves seguia logo para o local. | ttU NÃo continuar ctoria se houvesse restringido ás | Parecsres - extraordinarios  ' 
Ouvia outros. visinhos, Todos | cata. o reef rg ias e regulamentares emittídos pela ubadico: h 
nfirmara um exp nte. ctoria em: processos ori 0 
ct nerd eta pa O numero vultoso de processos Cinarios GG palacio do 
Em vão, a autoridade bateu.| e papeis que apsnas exigem su-| Cattetei, vc su wis 118: 
O cadeado fechava o portão. - *rerficial exame e de conferencia |Processos examinados e / 
tnoitim te toi olentanienta sa- aimples de calculos arithemeticos,! despachos: directamente -) 1o: 
eudia EN jeumo por exemplo, as folhas avul pela sub-directorla, para |... 
“Pelo” nº 79,0 commissario pas- [sas on pesananio eo per o archivo «us «ve» 12,226 
tua, dia e assalariados de — — 
sou para 6 terreiro do nº 81. vs 08 Mininterios, por aí só obri- Total , oe s ow, 61.980 


-Ouviram &s portas e janellas, 

Nenhum rumor... O “prompti- 
Ep" que estivera de ouvido col- 
Indo a uma porta, e furára o in- 
terior de uma sala pela fecha- 
dura, de subito, disss' assustado, 
&o commbissario: 

“— Está saindo mão cheiro da- 
qui! A velha morreu! 7 

O mão estar foi geral, 

A autoridade resolveu erram- 
bar aporta. Dado inicio ao tra- 
balho ouviu-se fraco rumor no, 
Interior da'casa. 

— E" “assombração! ” 

A porta se abriu, a melo, &. 
eom surprera de quantos se acha 
vam nº errertatia, surgia a fa- 
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ei e 
Ainda o caso da milliona- 


| ria Josina do Amaral 


B. Paulo, 28 (Havas) — O 3 
promotor publico opinou pela pro- 
nuncia dos srs: dr. Walfrido Gul- 
marães, Mario Prado do Amaral 
Milton Godoy Moreira “e Arthur 


“hGonçalves Filho, “como résponsa-: 


vels no caso de falsificação de 
uttestado' Ge obito da milionario 
d. Jorina do Amaral. 


+ a que se ultrapasse o horario 

«dinario de expedients para at: 
endel-o, e, consequentemente, nã! 
haveria como se apreciarem, den- 
tro do“mesmo horario, os que de- 
mandam estudos é exames deti- 
dos, com frequentes consultas &s 
legislações respectivas, sem o sa- 
crifício integral das horas que o 
dever tambem nos imple dedique- 
mos so nosso repouso 6 so convi- 
vio da familia. 

Resaltando esse espirito -de sa- 
orifício que não escapa & com- 
prehangão de quantos se: apsrce- 
bem da actuação que esta sub-dl- 
rectoria exercita no acelonsmento 
an, machina administrativa da dl- 


Além dos 13,220 processos que 
Hguram na estatistica acima e que 
para despachal-os para O archive 
foram por mim examinados, um 
a um, efim de evitar tivessem. 


aquello destino processos 


ainds 


pendentes de solução, como ante- 
rlormente succedia com frequen: 
ria e por vezes verifiquel, alnds 


vos encaminhel, 


em diversas re- 


presentações, numerosos processor 
te “Restos a Pagar" dos exercl-: 
slos de 1921, 1922 o 1023, que' sé 
ancontravam pmontoados pelos 


armarios desta 


sub-directoria 


nuândo deviam' ter sido transmit- 
tidos, em tempo habil, & Contado- 


| Com vistas ao chefe do Quatro: pessoas mor didas 





VICTIMAS DOS AUTOS 


Na rua Maris 6 Barros, esqui- 


| nã de Senador Furtado, fot atro- 


pelado pelo auto omnibus nº º83 
Viação Excelsior: o menor 
Odilon Gontígio, da 15 -annos, mo- 
redor é rua Mariz 'e Barros 428, 
casa 7, recebendo fractura da 
perna esquerda, O chauffeur fol 
autundo pelas autoridades do 15* 
distrito e a viotima pensada” na 
Assistencia 
— Na rua do Acre, esquina de 
Uruguayana, fol atropelado” Au- 
gusto Henry Donné, desenhista, 
morador 4 Estrada Pedro de Al- 
cantara, 1982, Botfreu contusões 
e escoriações, 


164 Na rua 7 do Betemblo em |'bem 
"| frento ao nº 131, fol' colhido por 


auto Americo Ferreira da  Bilva, 
marceneiro, morador em Braz de 
Pinna ,Soffreu ferimentos na ca- 
beça. 

— NA rua Acre, pert ode Uru- 
guayana, fo! atropelado o menor 
Walter, de 18 annos, filho de Ma- 


— io, GC, — 


Travessia Mnsritiniao cs luxuosos transatlanticos: 


WESTERNE PRINCE . 





Assenico Iodado Composto 


Fortifica - Revigora - Vence a anemia, o. rachi-. 
tismo e a fraqueza. geral A' vênda em. soda as. 
amina e boas platmacias | e 


Nj 
4 


ria Secelonal junto & alrectoria 
de, Contabilidade, 


Como nota final deste breve re-' 


lato, indicativa de que a orienta- 
ção: imprimida por esta aub-dire- 


ctorla, nos seus, serviços, naquela, 


periodo de minha direcção, não 
limitou. a fazer movimentar tão 


só 08, processo 6 papeis procura-, 


dos. pelas partes Interessadas 
cumpre-me  dizer-vos que a se- 
gunga Pagadoria do 'Thesouro: vem 
de restituir a esta secção mil cen- 
to-e-seis (1,108) processos -liqui- 
dados e jelesatimados para paga- 








o sa E 


o dd | 


| tia Abr 


E pe Le ta 








| E79-PRAÇA TIRADENTES- sim, 


ria Centro; collegal, morador 4 | consideração. De v. n. 


rua ds Quitanda, 175, Eotfreu 
ferimentos no rosto é pernas. Re- 
tirou-se após nos curativos. 

b ) , 


O “DIA DO ENCARCE- 
RADO” 


Como noticiâmas, realiza-se, 
hoje, na Casa de Correcção, 0 fes- 


tival commemorativo do “Dia do|. 
Encarcerado”", 


Ao programma festivo, . a ser|. 
extcutado e-do qual participarão | 
além de outros artistas de nossas 
em 5 do radio, emprestará tam- 

o meu concurso-o Orpheon 
Portuguez, que'cântará lindas mur 
gicas da atitores' brasileiros e por- 
tuguezes. 


À festa será encerrada com o 
Hymno Nacional, cantado em coro 





304, melos 155, 


<a —e 


Ainda Os, grandes. premios|.... 


vendidos no “Ao “Miindo 
| Loterico" E EE 


Hontem- coube ser mais úmê 
vez ali-'vendido 0 bilhete- intel. 
ro 16: 164 sorteado com '10:0008, 
o 4ºipremio dnlpterta de ..,. 
200:0004000 hontem mesmo es» 
trahida, o qual foi vendido ace 


srs, Manoel) Barrejros e «commle. er 


sarlo Bandeira, possuidores caca 
um de meto bilhete do fellz nr 

mátro. São sem conta os “eta: 

des; premios: essortos grand. 

vondigos* nó -folizárdo,;;balcRo dad! 
rusido Ouvidor, 132, pois o fho|]. 
Mundo Loterico” all estabeleceu- 
vstpara distribuir dinheiro sem 
olhhr/ a quem, desde que :ibp 
dé. pretárencia. . Quarta- «tele 
va; outta de! egua) plano *— 
300;0008 em 2 premios, Inteiros 
fracções d9$ e 
Sabbado proximo — Mil contos 
por 120%, fracções 6$, ou nos 
“Enveloppes Mascotte” que con- 
têm & vantagens. Habilitae-vos 


X | alt no, “Ao Mundo Loterica”.. 


(35175) 


| Patos Slubs | 


| sLOco CARNAVALESCO . CA» 
'PRICHOBOS DA TIUCA 


“Da secretaria dessa, agremia- 
cão, com séde & run Conde de 
Bomfim, nº 1052, recebemos 0 su 
suinte: offioie: “Illmo. sr. reta» 
ctor carnavalesco do “Correlo 
Vda Manhh”. 
De ordem do presidente, levo: Fed 
conhecimento de v. n., que em 
nssembléa geral realizada eh 19/' 
do corrente, fol escolhido o vos- 
so “concejtuado matutino para 
orgão official deste bloco. - , 





Espurando ter bom -ecolhimen-|" 
to, aprovelto. o ensejo para tes-|. 


temunhar.a minha aitá estima a 
atts og” 
obrg: — Antonio Sampalo — 1" * 
aeoretario”, 


HOMOEOPATHIA - 
Dr. Hargreaves 


173 - Rua Beto Setembro «172 
Tel; 3-7198 — Rio. de: Janeiro, 
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Errar de uid 
de classe: 


o director geral do Thesouro e 
olárou ao delegado fiscal em: 
Paio que resolveu mandar“con- 
tar  a' antiguidade: "de: classe “dlo 
quarto escripturario da Delegacia || 
Fiscal em São Paulo, Adona! de 
Soisa-Médeiros, a partir de 11 de 
novembro de 1931, data de sua no- 


por todas as figuras do Orpheon e | meação para o logar de segundo |! 
sob: a regencia de sou maestro, O | escripturario 'da Delegacia Fiscal 


er. Francisco- Jos8 Barbosa; 


nda 
NIAGARA 


1 “ 


AMERICAN LEGION 


5 JULHO 


Durante a viagem terrestros serão visitados Fabricas — Museus — Estabelecimentos 
Bancarios — Edificios Publicos — Hospitacs etc. cto. 


Estada em Hoteis de todo mentorto, Assistencia permanente do Guias e interpretes, 
PREÇO com todas as despesas. pagas a partir de... 


[MAÇENS ECONQUIÇAS DE FERIAS 


15 dias de ar puro, de perfeito Fepoúso, num panórama encantador” com.passeios bel. 
lissimos; mesa endia e farta, tods B;commodidade 


15 dias de Férias em São Lourenço 


POR 3908000 


— * Com todas as despesas pagas — 
Passagens de lis” e volta,. hotel, Fecepção, 6 eto., 


“ PEÇAM INFORMAÇÕES DETA LHADAS, FOLHETOS, INSCRIÇÕES Na: 





eto. . 





mento e que auras de ser pa- 

gos até 31 de março ultimo por 
não se. terem apresentado os cre- 
dores, Aquela sécção,- em em': tempo 
opportuno.' 


E'-bem ide vêr. que tadg proces: | 


so sembora Já examinados, estu- 
dados .é Jiguidados, não deixaram 
de vir augmentar o acervo: dos 
que já se accumulam nesta sub- 
directoria por circumstancias que 
não, escapam À «percepção dé 
quantos, conhecem a engrenagem 
administrativa "da Fatenda, como 
alheias -» ocesforço:e-& dedicação 


dos seus servidores. e ho 





“Quer ter a pelle velludosa e macia ? | 
- Use sempre o maravilhoso 


CREME | DAS 


FEITICEIRAS 


NAS BOAS PERFUMARIAS 


 Depositarios: DE FARIA & Cia. 


RUA B. JOBE', 74 — RIO — Phons;.9-947 


f 
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trafego da Jardim 
DEE 
Botanico 
Na linha ds bonde. Jardim Le- 
blon, vas envelhecendo um abúro 
nue envolve, nem mais nem' me: 
nos, uma desconsideriáção para 
rom o público, e esse é o não es- 
nerarom os.seus motorneiros, não 
fizemos pelos bondes ds Ipanema 


que talves - cheguem airazados: 


mas pelos passageiros dos que 
delle saltam ainda com o Jardim- 
Leblon no ponto. 

Por um minuto de espera, se » 
tanto chegar uma caminhada de 
nlguns metros, esses motorneirqr 
aseim procedendo, prejudiram em 
20 minutos os que queriam ser 
vassameiros do-seu carro, que € 0 
tempo que medeia entro um e 
nutro bonde; No emtanto, isso & 
commum e, mais. adeante esses 
bondes de motorneilros. e, condu: 
ctores tho apressados, perdem: 
dols, tres e fs vezes mais minu: 
tos, por esperar que outro desem- 
barque a linha no tralecto em que 
ella é duplas: 


por cão 
«No Serviço do Prompto Boccor- 
ro de Nictheroy, foram medica- 


dos, hontem, atacadas por cães; 


Maria Joanna moradora na ruas 
Visconde. de Itaborahy mn. 491. 
mordida no braço esquerdo: Ly- 
dia Lopes, moradora na rua Via- 
conde de Itaborshy ».. 369, mor- 
dida na região escapular direita: 
Tiburclo de Brito Gondin, mora- 
dor na rua Barão de Mauá nu- 
mero 292, mordido no ante-braçn 
Ureito, Odivaldo Pereira, morador 


na rua Saldanha Mnrinho nume- | Err 


vo 178, mordido na mão direita, 


No Prompto Boccrro, aconse- |. 


lbaram às pessoas a procurarem 
9 Instituto Vital Brasil, 


em Alagoas, 


mais interessantes aspectos da 


Visita; a: LISBOA — CINTRA —. OBIDOS — CALDA B.da RAINHA — COIMBRA -l 
| FATIMA — BUSSAÇO — VIZEU — PORTO — BRAGA. «= VIANNA ad CASTELLO Cm 


* POVOADO VARZIM: —OURI 


Excursão a Setubal, Cutão, Arrabida, Palmela, etc., eto, 
Visita a Exposição COLONIAL ho' PORTO — Partida do Rio, 30 de MAIO de Ío34. 


Cordiasas suudações. =|) 


q E Apr 





Kd» 


insecticidas 
“fracos. 


4 


PERES Re 


er ro 


il | cia 


não matam esses perturbadores do somo: 


o de 


| EXUA o poderoso FLIT 


e obterá a maxima protecção / 


Desconfie das imitações fracas que não matam or 
: percevejos, si não quizer passar notes de affli-ão 


e tortura. Essas imitações” não têm o poder morti. : 


fero do FLIT: muitas vezes não valem nada, sendo 


“até perigosas, EXIJA o unleo e insubetituível FLIT. Ut 


imãs na Ita amarela, 





k ED, 
Chegam a Bello Horizon. 
hs note varios exilados |. 
TE argentinos, 


: Eélio Er 28 “(Havas) — 

(Pelo nocturno do Rio chegaram 
hoje a Bello Horizonte | diverapa 
exilados argentinos, que tomaram 


MARAVILHOSA EXCURSÃO AO RIO DA PRATA Deslumbrantes Excursões aos Estados Us GRANDE EXCURSÃO CULTURAL À PORTUGAL 


para assistir a reabertura da grande EXPOSIÇÃO: DE CHICAGO 
Maravilhoso programma de excursões através do Territorio Americano - visitando; NEW |. 
YORK — é sous nrrédures — PHILADELPEJA: — WASHINGTON — OHICAGO — com vi= 
sita completa da Exposição — NETROIT — DENVER — COLORADO SPRINGS — 
'LARE CITY — 8, FRANVIÃOO DA CALIFORNIA —:LOS ANGELES — Excursão & 
dena E] HOLLEWOOD com visita aos Estudiós — GRAND CANYON DETROIT 


sob” o patrocinto da Revista BRASIY FEMININO 
com “encantador programa de excursões. “terrestres, que permittem 


da VIDA PORTUGUERA, , 


A — TOMAR e outras aldades, 


Viagem pelo confortavel navio 


ca: 


- SIQUEIRA CAMPOS 
Ve Preços com tudo incluido .... 5:750$000 


Grande Excursão a BUENOS AIRES 


vi “Es (errpo ucortolir To (oa PRETA e 


Pravetiia háfitimia; pela motonave PN CEANIA 


Visita completa de Buenvs; Aires — Excursões a La Plata e Tigre 
Todos os passeios em luxuosos autos 


OPPORTUNIDADE UNICA por preço EXCEPCIONAL 


fem Preço typo A 1:0508000 
Preço typo B' 1:125$000 | 


No TIPO B. 8 estada em Buenos Eb aber no E ted Hotelr, apotêntos com heaháiro primo. 


“o “AVENIDA RIO BRANCO, 
Teleph. 3- 5656 = 3- "0200" 


ULTIMAS SPORTIVAS 


Às partidas de basketball do 
campeonato aberto da L. €. 
.B. realisadas. hontem 

ME es 
Granado do Fiumihénia 
dentâm VÃ & mnolto mesa lavados "k Ci 
maja tresrjogos do primeiro cêm 
aberto da: basketball q que a Liga: 
da Basketball “ver SM inaando eg 
traordivario brilhantismo, 1 
As equipes victoriotns mos jogos digpn: 
tados  forsm as db Atlnhtie, Bola , Verde 
a dao Came Lavadolra, cujas turmas. se 
apresentaram bem trenadas e fotupdas 
esm' rot brra gemia janelas! 
Ú am) 
aa Dur: pr ee eta penta 
A LR | 


A: A, BANCO. DO BRASIL 'X' CASA 
LAVADEIRA 
O primeira encontro, travado entre as 
turmas do Barco do Brasil'e-ds '0, Ta- 
vadeira, Sindou depela de um bom jogo 
com à triimpbo da Cam Lavadeira: pois 
contagem da; 20718, 


e os pontos conquistados: 
Banco do Brosil, — Bonllto,. Leiray, 
'Mario,., Sebermano, - Alvaro  (Stelllo). 





| Pontos: Blelilo 8, Marto, 3, Sehermann 


2 aro 1, Benltto 1. 


Casa Low 
(Bolacha), Morello, "Rocha e Doca: 
3 Em Morelia 7; are 4 Bolacha 4 
Docs '4, Waldo 1, 
+ Berviram de julsas os/ are. , Josó Md: 
donça e Menor! K. dos Battos; chrógo 
metrista, José Pi Curti, apontador, Ar 
mando Paiva. 


ATLANTIO X FLUMINENSE, TEAM 'B 
Pela contagem de 18 'a 15 mn turma do 


tesm B do Fluminense numa disputa Lam 
tnterensante, 


ds equipes e os marcadores de pontos: 
q Alantio — Riíbel, Jullo, Amorim, Não 


Pontos: Ribel 1, Julto “7, 
4, Não 6 


Daria ' e Alvaro mubstitutram  Tiderteo 
e — Monteiro, 


e Amorim, 
Fi Miranda, 
Epaminondas, Jayme e Roberto, | 
Pontos: Monteiro RB, Miranda 1, Ro 
berto 2, Emmanoel 3, Olivelea 1, Dal- 
berto 6. 
Ou Jules desta prova, foram os srs 
Levy M. Melo o Mnnool RB, Eantos,, 


BOLA YEBDE X CLUB AOADEMICO 


Amorim 


O mitimo match da noite travado en 
fre as turmas da Bola Verde e do Cluh 
Academico, transcorreu bastante animads 
e assignalos no final o merecido trium 
pho da rs ds Bola Verde por 24x18, 

As equipes 6 os pontos feitos: 

Bolo Verdo — Newton, Memulta, Her 
nani, Ary, Nelson, Eurico mibstitutg, Ary. 
Tourino e Carlos subistitulram Newton € | 
Mesqnita. 
eai Ernanl 6, Ary D, Nelson 7, 


Club Acaodemico — Nathntino) Todel- 
ques, Jermosmo, Lavro. Vasconceitos. Ra- 
mos aubatitnly Nuthatino, 

Pontos: Vasconcellos 7, Lauro 5, Ro 
áriguen 4 e Jeropymo 2, 

Os junte foram os vrr. 


Mansel BR. 
Moreira ed, DB, Sinos: 


ehniposnetel ato 


delra — Rosa, (Lula), Wal. |, 


Atlantis cohssruty eliminar do torneio“ |, 


“| ola “aquatico a. directoria “do 


N 8 


s7 


Cáixa Postal 1502 — Rio de Janeiro o 2nttéA 


v 


COQUELUCHE 1 


PARTIDA DO RIO 10 MAIO mm 


com o fecho inviolavel, 


: - com o soldadinho es: 
faixa preta. FLIT nunea 
é.vendidoa granel, 


(s1689) 





parte no movimento revoluciona, 


rio de 29 de dezembro chefiado Ny 


pelo coronel Roberto Basch. . 
' Esses exilados são og seguintes! 
|'coranel Bosch, dr, Marcelo Bosch, : 


medico, seu,irmão; Carlos Pache: 
co Alvear, Vicento Hertiandes 
Manual Montenegro, Annibal-Ro- 
runega e Carlos Alvear,, cpcê tem) 
do ex-presidente ivan 


rm ne 


k 


e gray enjo nosê 


atas) 





“ANTIFERINUS 


PREVINE E CURA 


Ê? “PREPARAÇÃO DO "GRANDE - LABORATORIO DE BE 
| FARIA: & cia; Dic 69 8 gota, 14 — RIO, 





Joá 3, Curi q apostador, Armando; d 
Paiva, 


O water=polo interestadoai 


O GREMIO XI DE AGOSTO: DE SAO 
PAULA, DERROTOU O TIUCA 


fi do Tiluca, hontem, A pol- 
e tffectuado n peleja de water 
polo se tre om quadros do Gremio Xl de 
Aronto, de Bão Paulo, composto de alu- 
mos da .Facnlisdo do Direito, e -a do 
club Joca], tendo saldo vencedora a po 
mmadra panlista per 10x2. A peleja foi 


As equipes que participaram: do“jogo; || 


úlrigida pelo dr. G. Ledelra,! 
OE antro 
Gremio — Rocco — Barbosa e dt já 
mato — Eorenso, -Baft, Ivo é Ribeiro 


Tiuos — Lucy — Adolpho e Aranha 
— Evaristo, Alvaro Delayte a Paulo. 

O primeiro tempo terminoa como seo 
re do 4x1 a fávor dop vencedores Fo 
ram “aútores dos lê: Mário e Buff. 
“dois cada qm, ou do Gremio e Paulo, 6 
ia ad Na megrndo” e a ral né peu 

a ;confego: mala meio 

vuntermodio: de Butt, helro 3, Mario 
Pe ro um cada a A ia mais tim 
goul. Foi artor Aranha; 


A pelela, foi completamente favoravel 
nos acadeinicos patilistas, 


A PRELIMINAR 


Como. preliminar" offereceram o embate 
entre os teams secmdarios Ainda, nd) 
triompbante o «Grerto por. Bx0. 

'Os Dlagera: - 

Gremio — Vrginnl — Junqueira “e Fo 
qulnho: —* Palima, lia Labre 4 
t austancio, 


«o Pibnca e TOTRE — Cacarront e laldo- 
Darcy, Lão, Ibwon a Jayme. 
e rbitro Rocca; 


JOGO DE VOLLET-BALL EXTRA 
“antes” de dar Infefó ET «partidas: 
pi 


palisara My brio ana entre“ es turmas 
prinelpass femininas volles-bail, 41 
cimetro” tegm, temirm Do baço 4 Gremb 
"co segundo, com o de Tijnca. Apresen 


taram vm seguinta nização: 2) 
Gremio (1,º qué voc, a Elsa, Pereira, 


Marcy, Arnunda, Vera e Angels, 

Tijnea (9.º quadro) — Elvira, Rudolf 
Emy. Alerts, Áiba * Edusrda, 

Eniu xencedor o 


ta 
219, Arblira: quadro, por 


primet 
Penna Barros, E 
Saltos e mergulhos . 


ENCERRADO O “CAMPEONATO os 
RIDCA DE SALTOS 
Na niecina do Cn, Botafogo, en 


À tarde, effort » nt Hina “próeo do 
Unimed Ciprphigo AS oberi Fomalo nl 





(35168 

— 
do Ur spa | Oboardo Valtori, ' o: Fique: 
mens F..C ç 


As lutas de hontem — Isidro 
e Jack Tigre empataram 


Perante uma aguiatencia numerosa, rat 
Dmeraatg E diversas lutas, bontem, nt 
pstiara raail, 

O emeçtaculo fo) Infelado com mi 
adição é pé prmnastica É pf “quatro spor 

tiitas Caio pv op tondo, em as 
gotda, disoutado um match de inty, 
Lodo Fo final, tol proclamado tm em 
pa 


na Os sportman da Policia Especial Vics 

Abelardo Marisho, Moscyr Lap: 
mr o- Miguel fiteram uma exhibt 
de grmnastica que o publico apolau- 


a 


AMADORES 


“a Luta — Antonio Araujo = Josi 
ousa — Luta em 4 rounds, com luvas 


do 4 onças, Bôa luta. Vencau Antonio 
Araujo -por ponto. Alnda Gm ' vas, uia 
dos amadores santouas em ring em * 


a 
am banho. O furado asim como todos 
que; tém o sentido do olpbato asstociram 
a luta com o lenço no naris, 


PROFISEIONAES 


1º Lute — Noger, (eyrlo) x AL 


cela (benalletro), Luta livre, 2 rounds de 
'30 minotos, com- 5 minntos de deacensa, 
Venceu Al Faria nor dexistencia, mo 
imeiro round. Depóls' de .ceren de 
minutos, Al Faria “ayplicou: uma firme 
qravata ue fes o adrersario” desistir. 
2º: Luta — Beraphim Cardoso x Og 
redl: Luta em 6 rounda, com luvas de 
4 onças, Venceu. Beraphim Cardoso por 
knocktout, no quinto round. Caricál qu 
Mer apriicando diversos fouls, acensoa 
E eeperoo a, conta attingir “o 
out, sem volrer É Intu, Cata ro 
inturessents o cheta do. Irregularidades, 
8» Lota —— Annlbal Prior x Tapis 


(loves), luta memi-finol, em 8 round, 


PA com luvas de 4 oncam. Venceu Prior Dar 


knoçk-dut no primeiro round. O 

ques iniciou com multa violencia, costii 
gando duramente o corpo e q estomago 
de Tapta, denferindo em seguida um tor 
to sóvo no quefro,. que pos o Urdguaro 


pri “Prior mpresentou-sa em | optá. 
“0 soube" aproveitar a oçensião 
que ae eiteracia parp' a victoria, 
: = a FINAL A 
ifáro Res "BA (81,200) x Jack M 
1] tetos fina) 10. m 


em 10 vcundo, 
com Ida de 42 onças. - Enipata O juta 
fol o pesr“bomem qdo) ring, 

arbitro numa pelesp. prolimingr, . Doju' que 
não tem seito para o“officdo,  embota 
attriluam-lha grandes) contgefmentos te 
ebnicos. E' mma hrastão Ge felta A de 
visão da Conminsão agradou. à tos, mas 
*m outros uia, Eai ento topa - 


e 
En 





te 


Earl e fim Mp a 
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Paes 


“CORRETO: DA MANERA Dominios “39 de Abril de 1934. 


 Quereis colocar tranquillamente o vossó capital o. 


- Empregae-o em LETRAS HYPOTHECARIAS 


Estes titulos, cotados ctticialmente na Bolsa do Rio de Janeiro, são garantidos. por 
PRIMEIRAS cid de Immoveis de primeira ordom | ; 








































TERIA SIDO PROPOSI- 
“TAL O FOGO? -- 
'As suspeitas da “policia 
“" fuminense 


Altas hgras ds. mndruúgada de 
hontem, frrompeu fncendio no 


Com pequenas prestações men- 
saes, podeis adquirir um: ter- 
reno ou predio, isento de todos 





Idéas' seguras e positi- 
vas sobre a etiologia da 
syphilis 


ATTESTO y La medici que eo 






















































Jurca 7% % so uno 





























“Ig be 
a ... predio n. 268 da Mi ; vendome sido: pedida a minha oph 

Os impostos munici aes areoas Faia Nicthbroy, rosidencia O valor dos: moveis exranto 'o: % A renda dos Immoveis hypothe- nito sobre“ 07*ELIXIR “ DE NO: 

Ls fe cattadato João Lazaro, que ali CAPITAL ADO O O ONDAS tag | GUEIRA”, do, Phatmaceutico e Ch: 

7 “SEM ENTRA Hd Itá com . sus mulher Zaguir | 8, EMPREG ns 1 ANTE 08. JUROS. mico — :Jolo da “Silva - Silveira, nQ 
: TERRENOS ' SEM DA INICIAL — PREDIOS Lazaro 'e''tres filhos, e tem um t NAS LETRAS ) p Vit ; LETRAS BB! tratamento da syphilis,- declaro que; o 


quarto da casa nlugiudo a-Theo- 
domiro Souza, empregado da Pre- 
feitura, 


Os "bombéiros avisados compa- 

receram com presteza, tendo 
encontrado. dois focos no quarto | 
occupado pelo casal, sendo um no 
forro acima do relógio ds Instal- 
lação electrica e o Gutro no as- 
Soslho, embaixo. da “cama, 
Os dois focos foram extinctos 
Jogo. 
Apenas 0 fogo destralu : uma pe- 
Qquêna parte-do forro e, o-colçhão 
da cama do casal. 

Fazendo syndicancias, a policia 
arrecadou “ainda dols:'focas, al-, 
cothóndos de algodão, empugul- 
cochoados de algodão, empregna- 
dos de gazolina: e alcoo), dahi 
Incendio proposital. 







COM PEQUENA ENTRADA E PRESTAÇÕES. EQUIVA. 
LENTES AOS ALUGUEIS E 


MUDA DA TIJUCA — Informações com o coronel Pa- 
ese Pinto Guedes, junto e antes do nu-: 


MARIA DA. GRAÇA — Com estação. da Linha Auxiliar 
no centro/do bairro, bondes de Penha, Ramos € 
Caxamby proximos e em breve atravessado por 
nova tinha, de bondes. Escola Publica em con- 

- Informações com o sr. Magalhães, & 
jo a VI a. n9,e ar. Nicolão, é ras “Via/n: tem 
v 


FREI Ena e PIRAQUARA — Nó Realengo —  Pió: 
ximos 'da estação é da Estrada Rodão” Paulo, 
com agua encanada em 'quasi todas as ruas; 
Informações com o Aumeado: “Vas, ár rua Dr. Les. 
Ha 166; Br. Athayde, á rua. Santa Oda. o e 


“ELIXIR DE' NOQUEIRA” é no 
etratansento. da sypbilis, um preparado 
optimo, porque, sem entrai na apre: 
clação de cutras substancias que O 
compõem, basta no entretanto saber 
que elle é um preparado lodado,, para 
que o considere: magnifico. 
ane temos sobre: 5 etlo 
logia da syphilia: ldéas , segurás * e 
positivas; sabemos com - segurança 
que! a causa (dessa: terrivel Hinorbo, É 
a Treponema pallidam descoberto por 
Schaudin e Hotfinaon em 1908. +, 
Ora,“ vabendo-am ; pelas “investigações 
feltas ma Batavia.. “pela Dr. Conrado 
Siébert, de Charlotenburgo que O 
lodo é um medicamentó . aperilincid, 
não podemos senão aconselhar o seu 


Com, o mualor agrado, estamos ao vosso lhtelro diapôr para prestar todos os' esclarecimentos” 
“que vos interessarem, de modo a evidenciar a garantia absolrts ' que hei para'o Vosso 
“ dinheiro, applicando-o em 


LETRAS HYPOTHECARIAS 


— DO — 


 Ontituto Hypothecaro e Financeiro S.A. 


BANCO DE CREDITO: REAL 


Capital Realizado: Rs. 1.500: 0008000. 























































































































TEA ANOS CAMA O LONGO! 







- (com os vigias nós bairros, CONSELHEIROS FISCAES NO | - FILIAL NO RIO DE JANEIRO: | no nom, avphiliticos, como remedio de “Por intermedio Pg mais perfeita - organiza o. 
Central: a o java pata a É RIO DE: PANEIRO! |, Rna Buenos Aires, 4f-terreo. real “proveito, de di TE do B il ção 
! Com pânhia Immobiliaria [esto Theodomiro os quass foram inter- r. Didimo Agapito da; Veiga. Director: Carlos Guaranha '0' 'motavel SUA SIOAS altemão cooperação predial do Dras cujas pri: 
















































k Profi Naloder du U idade de 
RUA DA QUITANDA! | Almirano Augusto Carlos de à Superintendente: Genesto do Ml pes, Arre e 7 - meiras distribuições alcançaram. a. vultosa 
sia a ES » 143 CNO ou conheitisento perto “2. RB Dr. Alvaro “Tavares de:Soum. aa no SEPN ap ERES to SO Pad 1) O somma de ' 


propõe empregar o lodo “ufim .de coa 
verter a rescção de Wassermsnn de po 
sitiva em negativa, 

PETER “antro aquella humil-| À avphilis é uma das mais graves 
ro) gente, tratou de mandar bus- | molestias, infelismente muito propaga: 
car os livros tincães de todos com- | da no Brasil; a pessoa que tem sy: 
merojantes, (e não: tendo base | chilis minda: que ande apparentemente 
para lavrar autos dizia BOS MES | as de saúde é “um homma out was 


mio&: que tinhani' de pagar uns dpdo de Democies sur lo the” ger 
ellos iscnegados: para evitar] SS O O rresaão: do;: uublo 


Radio Educadora que'os: memos , comerciantes |” , ndo 
fonsem multagos, era convenlen- | syphilograçho frances Professor "Four 
nler, 


(Onda de 350 metros) 
a Cá: | to Que 08 mesmos Jhe esorevessem : 
Das: 9: 48:10 — Jornal-fálado, | Uma 'carta confessando & quantia | Por isso aconselho o ujo da “ELI. 
Das 11 ao meio-dia '— "Hora de| dos ellos deixados de applicat.| xr DE NOGUEIRA”, . do Phar 
maceutico e Chímico — João da Sil. 


Arte”, Das 7,45 én 9,80 — Diicos Recebida “esta do Incauto com= 
ve achava hospedado, lavrava: o vieira, “not esa e; especialmente 


variados. 'Das 9,80 6s,11 '— Pro- merciante, o flacal, no hotel: onde 
auto de infração, mas sempre af- | fquelies que longo de ayphilograçhos 


gramma de musicas dansanitos. em RUA BUENOS AIRES, 46 — Tr dA 
firmando que o negociante só iria | não, podem seguir ' um tratamento a 


discos. 
Pb Veiga. | pagar o mello deixado de. appil- mientitico regular; — Dr. Pereiro SAT EE ERES! Tê? 
6,260 metros), cár sm tempo, “Alves — (Firma: reconhecida). guíntes ayndicatos:. Eyndicato dou 

Das 11,30 t Ex y Dias “após, 'o commerciante. re. A 4 (32471) . Vendedores Pracistas-/'do-Elo de 

' em deante — Explen-| cabia ums communicação da mul- ? OU À Janeiro, ' União dos: Trabalhadorer 

Pg bar como. concurso ta applicaia pelo colector, de, Tta- E) Pessons de absoluta |Idoneida- | do-Ltvro 'e-do Jornal do Espirito 
o diversos artistas. | peruna, em quantia «auperior 4 | (Og: reservistas de 1º “cale-|de e apresentação. encontram | Santo, Byndicato dos Opa 

Jjque dizia 6 referido fiacal. Nos |. melo faoil de usutruirem poas em Construção Givil do Elspirita 
primeiros. momentos, houve enor- goria eo “alistamento próveltos, se quiserem. funtar, '&s | Santo, e Syndicato dos Operacipo 


gro — MeCormack. v Thomas AS IRRADIAÇÕES DE HOJE 
me grita contra o procedimento aka, “outra! actividade: perfélta: | em 'Pracção, Força 
|da colector federal de Itepóruna, | eleitoral Sit mente “ condigna.-' Informar-se | Panlo, ; ua 9% ão 


O predio é de- propriadade de 3 
Zagulr Lazaro, mulher '' dê João 4 FRIA ÇA SAT Rd ST Ten (52810 


--- SEM FIO E 


iria, Estão no, seguro | em' duas 

companhias, predio é EgarerÉ LAod 
PROGRAMMA DA. “ESTAÇÃO, 
DE ONDAS CURTAS “PHORI? 


45:0088000, 
= (Comprimento da, onda: 8. b 


— e 1 





















que esta assembifa fol'suspensa 
sem haver tomado uma decisão so- 
bre o-sasumpto e que a maioria 
dos representantes presentes la- 
vrou uúm' protesto contra & suús- 
pensão dos trabalhos, protesto 
ess que será dado ao  conheci- 

y * mento dos srs, representantes 
Ui após a leitura da acta "da assem- 
bica anterior. 

Não “tendo: poderes para tomar 
tonhecimento. do protesto e não 
tando a Ássembléa solucionado v 
'Bassumpto, viu-se esta directoria 
na contingencia de convocar ums 
nova assemblés geral. 

“Antes disso, porém achou a di- 
reotoria de bom alvitre ' insistir 
jonto & Federação Paulista por 
uma resposta & conaulta-que lhe 
qua e casa resposta foi nagatt- 


Ena: QUoetoria (não ssnjaria 






: PAYSANDU? ATHLETIO. 
- CLUB. 


or! Infelados hontem os tor- 
nelos ade deste club. e da- 










“3.095 CONTOS! 
 PROXIMA DISTRIBUIÇÃO: 19-de Junho 


- Venha convencer-se por: si mesmo, viitando 
0. Uoperataato de” 















As companhias PES são 
Sul America e Varegistas, : 
"Foram nomeados peritos para 
esse, og ars. Affonso Magalhães 
s-Carlos Quintantihs, 


" handos TE 


Os ne ELEGANTES 
4s 11 horas da manhã — Zum: CORES FIRMES 
busch "& Lynch'v Bell'& Bulloch 


— Lownda & Portella y Robinson& e “JE 
Púllen.— Poulton & Zanell! v Cole À TORRE EIFFEL per Nacional Hollandes. 
&:Filabill ou Kraus & Montene-|| 97 -— OUVIDOR — 99, 





















































































len-om Agos & De Pleri vy Zum- 
busch & Lynch'ou Bell & McCor- 
mack '— Hoyer'ou Ridgeway v 
Echwan ou Lownds — Bulloch v 
Armatrong (H'cap), | 

A's 10 horas da noite — Atten || 
v Hallawell (F) (H'cap)' — May 
v Mofitat .(H'cap):. 


ia 





















"romama para hoje: a 
s 10,30. — Abertura e. Hymho 
1| Nacional Hollander; a's 1040: — 
Discos variados. A's 10,66 — Re- 
portagem do 4 Ea de "football en- 
tre Belgica e Hollanda, pelo sr. 
Hollander. A! 1 — Fina] e Hy- 


- 







































































R to, na obrigação ds pedir a atten- 
cão dssta dintincta assembiéa para 
& resposta da Federação | Paulista. 
ME due lhe parece de decisivo effeito, 
: po isso que, o'concurso de Bão 
Ds ulo é indispensavêl & ereação de 
uma entidado nacional, que sa sen- 
tiria desarticulada sem o apolo de 
um: Estado onde o tennis" attin- 
| giu'a um desenvolvimento dos 
eh mais notaveis e mnosso pais, 
nk E" isto o que a-directóris so 
. fulga. na obrigação de traser 8o 
vm conhecimento dos srs. represen- 
v>7) tantes, esperando que nesta as- 
= sembléa o assumpto se discuta 
pe com a maior amplitude, num am- 
blônte des cordialidade, procurando- 
te dar no mesmo uma soltição que 
ponsulte parse o Interesse do no- 
bro. sonrado tennis para o qual 






























































































































































Thygesén —| = 
(Ecap) — Mrs.-Igel & Gogsin v| tem, de Nova York. 
Mr. & Mrs Bell (H dir, | A's 130 — Edição matutiva da  Liguem os seus radios, hoje, 1 cor mr. Leitao | : 
O) Buiis | A bordo do paquete entrado, | «À Vou do Brasi? o discos saco-| às 30 horas em ponto arara [a uisiehoa a ue: Pealpémia não nad me pesora repacant Voo (9H) 
hontem, de Nova Tork. chegaram | ihidos, A's/10'— Hora Catholica Radio à pi do Brasil, e ou- prai “uma 46 multa, ficando | Plicação do seguinte: Deep que 
Novos syndicatos reconhecidos Pelo chefe do Departamento do 
re ; SE lotadas ! Minis rabalho Pessos!, fo! transferido do- qua- 
A's é horas e 30 minutos da tar- cpprdb operar amido sendo bri da Ped a "Rel das pe Mixlete “em, nosso diatricto o fa- Ena Pra pesei pelo terio do T dro isto iseedri para 0 o ordinarão 
dé — Lynch v Poulton (H'cap). - Hrewton eo pugilista Bat: Bat- ema bp êne es zendeiro Francisco Felissíssimo do | segs da 1º Circumscripção de Ré-| O:ministço:do Trabalho, as4t-|o 1º tenente João Ribeiro Plnhel- 
fassa) , , de aguardente de canina, chegou a 
e eme Bam den ão conhecimento do agente, fiscal | dunjlticados. eleitores (sem obri 
on sa nmação posta Feet: ta- Radio Rio -| Leito, Guimarães que o referido “Ss Interésand pl [pro 
tro O a Bus: | (Onda de: 400 metros), o. 
A's 8,80 — Hora Certa; jornal 











— seram — 

(H'cap) Celmente v' Hall (H'cap), Im res “ “4 » 
A's Sihóras-e'S0 minutos da | Radio Club AS “SEM: MEIAS 
tido ' comô carrasco, visto haver) 4 seccão de Divulgação 6 Pro- AO ja-68'11 horas 'u-das:16) nes 
Trans end e classiflc 
(H'cap) — Mrs, Mulford & Altken 
— Miss Dunhofer & McCormack v | “ebastião Sampaio, quo fol consul | Souza, Ao melo-dia — Program- Setuteltos com a “sérenidado do | residentes no. Distrito Federal e 
levo. As | — Jornal fajado, A's 9,30 rototypo dá -honentidade.' Pos- | g, Ohristovão, afim de prestarem | tando. o, reconhecimento ' dos se B. 0. 

CAMPEONAIO ABERTO DA 


tando qodra. Grand & Mottat v) Og que chegaram, hon- | (Onda de 345 metros). PELO “SEM, FIO? 
passado; noutro distrioto um agen- paganda da 1º Circumecripção de 481 horas. Buenos A 48, 
cação de um 1.º tenente 
Mrs: Mennisan'& Thomas (Hcap), | tt! do nosso pais maqueila cl- Ima variado. A's 3 — Transmis- côllaga do “ar. Leite (Guimárãos, | Ucenciados. no periodo. fe 1. de 
Este boxeur -velu - contractado | — Programma variado, dio ndo. unia pequena fabricação | gecinrações para poderem ser 
- LIGA CARIOCA DE 
: BASKETBALL 










& Mrs Agos v Mr.'& Mrs Bullock 
v Mrs Dunhofer à Zownds (Hosp) | 2º Rio. & esposa e ilha doar. | pela professora Marietta Lopes de Log 'cómimerelantes do Santa Clara | O! reservistas de 1º categoria, 
talino, ex-campeão niundial peso Pão: o são Raio thestro: | Cepsa homem, conheoldo como oruinamenito, & avenida Pedro II,|gnou hontem: varios sotos-autori= | ro, que: fol': olasaiticado no &º 
08 PROXIMOS JOGOS DU 
jam no mesmo navio para Bus: fazendeiro era “pódre Ce rico”. | curar o sargénto Carnaciall, 
cam eae çõe 


Fol'o bastante para que o agen- randdao, 





nos Aires figuram ' chímico 













































fiscal fómso À fazenda do sr. 
temos dado e daremos o melhor William Offmann, e o pintor 8 ta - 
da manhã; noticias e ;commen- Carvalho o lavrasso um auto de|| Estaes fruto e depauperado ? “ BYNDICATO ; Dos. o ANIOS DE IMMOVEIS. | 
do rriosso estorço, Olficines ' escalados para. os loaão Mania |tarios; opheneridos braaliéiras do infracção, | dizendo. ao referido|| . Temdes tonse e bronchito? En PRINT, E ) 







A“ SOCIEDADE UNIÃO DOS PROPRIETÁRIOS DE IM- 
MovaIs. syndjonto-da olnsse dos prepetotadios do Distristo 
Federal, com aédo & rum dh” Constitu pise 61, torna publi |. 


Usas o poderoso tonico .. 







'Ibarão do Rlo Branco, A's 9 — 
Transmissão do 30º Concerto Sym» | 
phonico, AO. meio-dia — Hora 
Certa.: Jornal do 'melo-dia,' Bup- 
plemento musical, A's 4 —: Pro- 
grémma no studio, -A's 6 — Pre- 
visão do tempo e discos variados. 
A's 7 — Programma “Odol”. A's 
8 — Chronica esportiva, Das 8,10 
às 11 horas — Discos selecolona- 


agricultor que a milita .a ser am 


plicada: seria, quando muito, de VINHO CREOSOTADO 
| atogõoo. 


] João da Silva Bilvet 
o o modo de tratar 'do re- as Seanço! (30997) 
ferido agente fincal, o fazendeiro O QDO ua een 


a dutuona importancia, dam-|  REINCLUSÃO DE. 
“ SARGENTOS .' 


"|do-a ao er. Leito Guimarães, que 
Foram mandados reincluir nas 


fogos & realisarem-se em £ e 
5 de maio de 1934 


G. E. Edison A. O. 1. Eport 
Arbitro-— Luís Machado Rodri- 
“riscas “Arno: Freak: 


Asseouraziono Genérall A, 0. x 
O; R. do Flamengo. 





A renuncia da directoria 








co aos srs," Propristarios que sempre. procurou salvaguardar 

os justjs intefenses da classe 6 ou direitos de propriciade, <, 
antes -da assignatura do decreto mn, 94,150, que reguis n' ro=": 
forma dor contratos entre: propristarios e locutarlos commer. - 
ciantés,| representando perante o poder publico pars que, em 
occasião: opportuna; podesss apresentar suggentôss RO ante- 
prosas as: re mi em apreço, tendo, nesse sentido, promessa | 
oftic o mofern , 
ta ararenhondias pela publicação do decrato amas as: 

us 













A Gemissão da directoria da Fe- 
Beração da Tennis do Rlo de Janal- 
ro, * apresentada & asvemblés ge- 
ral; extraordinaria, realtiizada em! gues 
36:40: corrente e regeitada | por 
unânimidade, fol a seguinte: 

Senhores representantes, — Co- 


















































a recusou dizendo que só quem 
tinha autoridade pará rocebor era 

































- mais. - | fileiras do Eixerolto:n 1º sargento signado, procurará; dentro ds ordem e do respeito q! e me- 

mo Empento pr dos” rp an Árbitro — Luta Mouro Filho. dom. rrenan sui sore sto Josb “Ferreira -de -Azevedo Filho; |] rece a bra constituída, continuar “na dotosa é as 
asse Arno “Fra . ç 

demittiram-se -da directoria denta Tenma Cajuti “x: Villa Isabel Radio Cruzeiro do Su - » ur. Carvalho .pelo modo como. se que irá servir-na.B* região, .e o ar as classo, Ra UR E 





F.C. 

Arbitro — Jayme Maia Arruda 

Fiscal — Arno Frank. ' 

coPronometriaa prin proa outros jo-. 
— “Armando Palva,.... “em 

br iba para 'os tres Jogos, ma 


Federação oa ars. rei raio 
neu vice-presidente, redo 
Braga Piragibe, primeiro secre- 
8: Nelgon: Lourenço, atreotor 
de Publicidade o Propaganda; + 
Esta: directoria S4 então" conta- 


portado o! , tra |2º sargento corneteiro Trasicisoo 
(Onda de 322 metros) ou. a gitereosr tudo. Eis pe al- |de Almeida Ealiça. 


Epa, CE a | PUBLICAÇÕES A PEDIDO 
MAE - — - =| rado & enero de sua fazenda, ú 
Do melo-dia 41— erorâmaa ' : Regressando, é, séde do diatri- *y sa ; 

















k va com o concurso de seu ârnão, xa Sida do discos variados. Das 8 4 9 eto, que é Natividade, foí ter à sua 

E tarlo geral, dr, Alceu de Otvelta o ir 143) ; Prograânima de distos 'vatindos. residencia, e lá sua nóra lhe con- 
A Castro, que se havia demíttido em| Mato 5. ; Das 9 fg 10 — Programma da tou o que havia Taucoedido em qui; 
O dezembro de 1933, - - o o Me 1.40 NUA CA - BO DE JANEIRO Réde Verde e Amarella, executado residencia, minutos, antes da che- 


no studio da estação chave' da 
y pn ro À a So 
(31416) | transmittido pelas estações P 

D, 2. Rlo; P, BR. D. 3 Juiz FR 


À TETE Pórei PR 6. 5 Campina; P 


MALAS ARMÁRIO dE op. 
* é todos os demais ne- | CONCERTOS DE RADIO? 


cessarios para viagem 
S0" NUMA CASA DE CONFIANÇA 


Á TORRE EIFREL 


97 « Ouvidor - 99 
cina especializada para qualquer concerto de todas as mar» 


O nego O "| cas, Casa de responsabilidade estabelecida ha mats de 40 
UMA RECLAMAÇÃO || annos- L 15467) 


DOS HERVATEIROS DE CORREIO DOS ESTADOS 


CURITYBA 
MINAS GERAES 









Expresso Bola, Prata x “Beleoto 






Pois sabem o 
agente fiscal Leite aulmanhos fol 
à casa da família do sr. Felicissl- 
mo de Carvalho solicitar a entre- |. 
Ea de uns quintos de aguardente, 














Na fôrma dos estatutos, esses 
4 Tarios foram presnohidos por indi- 
, cação do presidente, approvada 
sa pela maioria legal da 
AM "Posteriormente impossibiiltados 
it de colaborar com esta directoria 
( devido a seus affazeres particula- 
res, demittiram-se ainda os se- 
nhores Plinio. Segurado Pinto e 
Denis Hallawell, primeiro e segun- 
do thesoureíros, cargos esses ain- 
da preenchidos nã 'ftórma dos Es- 
tatutos.. 
A directoria actual apezar Solo 
Eslmente bonstitilda, tem apenas |: 
tres dos seus membros — prest 
dente — segundo vice-presidente 
e segundo secretario eleitos: pelo 
voto da assemblsa geral. Apresen- 
ta pols a directoria n sua demis- 
são collectiva, 
-Asim procedendo, funda-ss em 
rastes de fóro intimo, e resolve 
& situação incommoda de manda-| início &s 8,316 10 horas em pon- 
taria substabelecida, — Adhemar) tó, respectivamente para o 1º, 3º 
de: Cr remtêui — José Ma-[º 8º jogo. 
| tello Branco, primeiro vice- 
pi] presidente — João Buarque de| ACTIVIDADES DE BASKET- 
VA Macedo, segundo Vice-presidente | BALL DO G. E., EDISON A. €; 


las o o da oa gd 


Como advogados de Modesto | sa qORm ração, o de nosso . 
Felix Ferrêr o João Thimoteo de | peito. Mogo ame A impon-se sum he 
Almeida, silenciamos, durante va. exola. “á. e ralero-ão hoy Mitos À 
rlom dias, afim de que a verdade ção pe em um 
*|por ordem do referido senhor, dos factos foisé a:unica resposta | de glorias e de adeiios Por] 

respondendo a familia do sr. Car= digna aos-boatos orendos em: tor= eaduellas que screditam na mess 
valho ao agente fiscal never en- 4 as no mp gym er a ni Dina gs Prsnca O ta Opsrunea ama Tên 
gano no que o mesmo affirmava UMA CERVEJA DIGAS | cobiga detantr pl a 
em tom categorico, pois all nunca |. carros pretende. transformar “em Pego pag rc pa po: GSaDla 
se guardou quintos, o aguarden-, E e Tê & volei, poram,: representada | dade dou factos, porque, um. hos 
tê de'canna, retirando-se o fis- : Dois Er. Capitão. Chefe. de. Po=| mem que arriscou a propria vida 
cal com o desapontamento da: pis- lcia, Informou & Côrtes do Appala na defesa do um Jd ea! A o 
ta que julgava encontrar. | lação" que a “prisão:de Modento | pas''de deter um (eme 

Deante do procedimento do fla- Felix Farrer era motivada. por culpas durante oito Er 'nBoont= 
oul, o sr. Felicissimo foi procurar 


TOSSE, está rouco, rostria- 
do? Uze AXOL, não 6 
xarope 









Fiscal 
B. Christovão A, 6, (B)z0,R. 
Boqueirão do Passelo. 

Arbitro — Aloysio Pedreira Ma- 
chado, 
Fiscal — Jacomo My; ntá, 
O. ER. Vasco da Gama (B) x; 
Carioca F. O. 

Arbitro' — | Affonso Lefever 
Lopes. Des? 

Fiscal — Jacomo Montá. 

ein para:ós tres jo- 

gos — Lutz Beltrão dos Euntos 

Dina. 

Apontador para os tres jogos — 
Armando Gonçalves Pereira. 

Aviso importante — Todos es- 
tes jogos serão Arames xe 
Gymnasio do Fluminanse F. 
rua “Alvaro Chaves n. 41 6 pao 

























ENO ss 


: dar o prontinciamento: da just Não tenho “r 
o seu sávogado, pass pen (35157) | e levar a questão. para: um tel o com O sf, O preltadas , Dénsonsa 
papos ca Aria — tee que reno absolutamente gutranho, Hola: Conheço-o através de, col 
mação simples o ver-m| leram comuna, vélhos con: 
capitulaca no artigo 219 das leia O. ministro Oswaldo Aranha polloia na contingencia de pron- | pulos, do Colegio Militar, que 


caes. neul= gás are ; der nosso- cliente. por «rima abraçaram a carreira das armas, 
Fe R be paras ds manda visitar o ministro da -| títies; megúndo informou & Corte, | Mas. Jango-lho daqui O mau 
a multa não era de 2008000, mas ' d U demonstra que a transacção de) appello, esperando que sua; exoia) 
de 3:5009000. Não satisfeito da Fazenda 0 ruguay terrenos, por si-nó, não justifica- |-se ayenha com justiça, porque 'sé 


Ê ria tal attitude, nem permittiria | isto esperamos de um 
informação: do seu advogado ru-| O sr. Ruben'Bosa, chefe do gar | qne um cidadão prt ulro, sem | ideal nisto. e a 


tou para Itaperuna e mostrou'ao |binete do ministro da, Fazenda fol| culpa formada, ficasse detido du- | Be os reverendos me jo) 
collector a intimação, perguntan- | hontem, em nôme desse titular,| rante oito dias, -Incommunicavel, | sados, esperem que ou RE 

do ém quanto ficava a multa. O |visitar'o ministro da Fazenda: doj o que comprometto os postulados | digam, para se “applloar 
collectór disse que o seu proces | Uruguay, sr. Pedro Cossto, que de lberdade da revolução s fãs | aos. acousados. 









































O indeferimento do mi- 
nistro do Trabalho dado 








o secretario ita E á em, ao de recurso IP nd B 2% deu Pp, rm tradição: de “hos: Nossos juizes não lava: gs 
] echn o e O + E NOT. so: não, havia chegado à collecto- segue. para a Europa. ' . 
L. rio H bert Mesqu: ta Bastos, se- | Technico de -Basketbail do.G E z ICIAB DE a |] Ditalidade, qua tem sido um dos, mãos com ! | 
Mel-! Edison A. €. itolta “à compa- gr 2 ria, mas que pela intimação do E apa " do! 3 TR À Pilatos: Jul si pd 


gestos: Speedo de posse o fr ; E vu IES e py Pit EM raro r Deus, que é J supremo. Nulo 
| valho,'a multa, variava de TO :AR Go orque absolutamente.| de B ON nono 
as: 008. Foi Bssim que ficou DOS 08: TI s honesto, o a sorenidade de nos= |: eu Pe ameiro, dE 6 Edo ntrid 






Lambary, 25 de abril — (Do 


ne lo“Brandão, primeiro thesoureiro | recimento dos seguintva jogadores 
correspondente) — Correm, nova- 


O Syndicato dos Operarios Her- 
E Manoel do Rego Barros, segundo! para um" treno rigoroso em: sua 


vateiros de Curityba, pleiteando a 

































thesouretro — José Duarte Pinto, de Sports amanhã ás 20 ho- | reclamação de varios syndicata-| mente, nesta zons, insistentes sos juises axtá aoima-da influem: | de 1 TO CRUZ 
directoria publicidade e propagan- ras: Eustaohio —'Naia — Barri- | rios contra à firma EF. F, Fon-| bontos sobre a mudança dos 'es- Esse arepd À chtaa pad PARA HOMENS E.. oja de quem quer nojo. sh E LARDO PEANIRA. pé 
duas &a — Chaves — Joaquim — Ma- | tana & Cia., naquela cidade, pe- | ariptorios da Ride Mineira, de [ta multas de pobres homens “in- Poll- 


diu intervenção da Inspectoria 
Regional por terem sito demitti- 
dos por medida de economia, 


a . ? 1) = Jorge = “Trevisaol E a 
Sa FEDERAÇÃO DE TENNIS DO | Ho Luis e Antonio mo Alberto 
| RIO DE JANEIRO É Victorio. 


Viação &ul, da cidade paulista de 
Cruzeiro para esta estancia, mais 
ou menos “um - anno, essa-nova | 


“| cantos. 
glos -do pouco que: all se havia 
feito, 


O sr. Capitão O hot vogados. -—- fachet, 18, R 
- MENINOS cia 6 um Romom dlimo” de de nóg= (714809) 
SÃO ENCONTRADOS NA: Ear) 
























5 
Julgando-so beneficiados pelo ar-| correu pelo aul de Minas, o 8] Po so pal y ) & 
“Realizou-se hontsm o casamen- tigo 13, do decreto 19.770, de 19] Lambary foram enviados pela di= SiPora Estado ra e) squpsa À OM | MALVINA KARAN “A VIUVA DA RUA “| 

» o Svediádito da Federação « de|to do sportman de basketball: do | de março de 1991, que, garante & | rectoria da mesma estrada funo- mais rapides dos projectou fa rea- em B AMBINA À 






Tennis do Rito de-Janeiro, “sã-re-|G E Edison A, Ci: sr. Narciso | llbordade eyndical, . pedem & re-| clonarios teohnicos com a missão 













= lizações ? E) 
Jg térendurm" da directoria, resolveu | Corso com a srta. Eunice Bantos, | integração nos seus respectivos | de examinarem as possibilidades E “MM — OUVIDOR — 99 Largo da Ourieos. 5- 4,º and, 
e que for Pi dos campéonatos Li tilha-do Rron so 8 exma. postos: caos RAR ga pelaçe dsrealisáção do plano; | TER côn FIRAS RIO DE JANEIRO 4 mio o o apçaret E ta matos ep 
ER er-clubs marcados para o dia 29/sra, Narc n quells reclamação, - |: Lambary d innums UM X : ; ' Custódia 
y do corrente, que não terminarem do Conegada pelo Inspector regio- | vantagens para, séde dos escri- 6 não encolhe "BUM, TRANSFORMADO EM 3/40. P URLS E AM; SUAS | viveiros, Autor ot do, mt amas 





ptorios. dá, gtando via. ferran mi: quise7) || - CAÇADOR DE MULTAS  |quitos, sem que ms autoridades | decada “por Hab iis, ás Ca + (A 


uitos JE dg 
netra. Além de ser uma das ei- sanitai m leas pro-) Em publicação anterior pro-|. À VIUVA DA RUA: BAMBINA 4a 
dades de mais recursos da zona “Natividade do Carangola; 16 da e tomei Aa pres pro: metti no & publico: “6; .&s "minhas | erntheso. da formidavel “bandálhetra ds 
percorrida, pela mesma estrada, abril —. (Do: correspondente) —| pondo, assim-em riso, a saude actunsa o; ex-discipulas lhes tra- | ambio”, detalhadamente saríada, dentre 
possue admiravel clima, excelien- os leitores” do “Correio da Ma-|da nossa população. quê or iaauitado fit um da antetão pr na Comte ama ta do mi, am am ata 
tes aguas, que proporciónarão sos nhã” do norte fluminense, acbam-| Onde mais se fas sentir a acção | contra: mim: Pd dr dq DOU A DDNEGSS NO. CMDOIgRto reinando & 
tunccionarios uma vida: saudavel, ae possuldos, de grande contenta-|do serviço sanitario é nos ar-| E'.o-que lhos faço agora, di- | Eur tuagolíica de ui almitante, 

De outra parte, é uma cldale mento pelo ganho de causa que |rabaldes, que possuem &s ruas en- | Bando, , nem. gommentarios, que mentalidade de «ncól, excessivamente pa 
farta em generos de primeira: ne- acaba de ter dois commerclantes | charcadas Ce agua podre, devido | Veni em: toda linha, À carta que peão ato on ár fa 
nó, rende ft oo pd | Pc Edo o, ah” li al | ns Co a FÃ 
visram trabalhar. 


a conventencia da remoção para | gravo interposto 'ao Supremo 'Tri=| mamente. nha alli nádão ds pie ria a mi-| Considero & these do livro formido 
Além «do: mais, & tranuferencta 


qu'não se realizarem devido - ao/0 NOVO REPRESENTANTE DO 
mão tempo, serão continuados a + GB EDISON-A.-C. NA: 
disputados no. proximo dia 1º de L..C. B. 

maio, feriadão nacional, ” Fot pela directoria do.G E Ejdl- 
; Outrosim, o jogo:da Divisão In-|son A. G. na sus ultima reunião, 
termediaria Paysandu" x Fiums- | destacado para reprasentar o olub 
nense, transferido pare 1º de malo|de J. Molr na entidade da bola 
fica por cominum accordo:trans-jao cesto o sportman sr. Antonto 
ferido elne-dis, &. Maciel veterano. 


— o do — 


nai, os: syndicatarios recorreram 
ao ministro do Trabalho que in- 
deferiu o pedido, de' mocordo com 
o parecer do, director goral do 
Departamento Nacional do 'Tra- 
balho, o qual resumimos nos ter= 
mos seguintes: ' 

“O inspector regional, no caso 
em apreço, resolveu como de di- 
reito, isto €, considerando a re 
clamação improcedente, uma vez 
que não se apois em nenhum 
texto legal, 






























gencias políticas 'e em: julho de 
1953 a directoria da Rádo Mineira 
foi colhida de surpresa em Cru- 
meiro — territorio paulista — nédo 
da ferrovia mintiras 


Assim, lembramos - nos dignos 



























“ESCOLA NAVAL 











entu cidade, dos escriptorios e dM| bunal, causa casa origi-| — Eantos possue actualmente |' vel o apresento o trabalho convicto dé, 
sédo da Importante via ferrta do | nada por” autos levraios o palo | Um cinema digno do seu progres- aaa 'do Janeiro, 44 de, abril | dis otiereço ao público uma obra: ortgt 











































Ao empregador € leito dtspen- | ass asoriptorios da Sul de Minás | centro do Brasil. agente fiscal do imposto de con-|so. Referimo-nos ao Cine-Roxy, E! um. lirro: profundamente rooral, 
: pipi as ENXOVAL |. a Seosieaitento, av no | Dera uma cldado, dará, a esta um | — outra medida que à toco: [sumo dr. Francisco. Josh; eita [que fel intugurado , ha pouso Dema. Bra, fe E 
= + grande impulso e sendo & ria da Rêde, já na do en-| Gu e nna Cos MAL 
no, PELLERINES — JAPONAS — MALAS (apon Previstos expressamente 6M | uma catraca estadual é mineira, | genheiro dr.. Penido, tinha pla) Ha um mes, mais ou menos, | perto da praia do Gonzaga. a Ppsnoi ent E Es DI radar 
aa 8 e Poço o empregado. re- Ssviam os seus dirigentes dar efte | nejfada, era & construcção da nova | eso perseguidor do commereio) A empresa do Clne-Roxy, que) 7 dações, a nd 














PREÇOS SEM COMPETIDOR. 
MAGALHAES, SUCUPIRA & Cia. 


impulso a uma cidade que; esteja 
situada em territorio: mineiro e 
Lambary está em condições ex- 


estação de  Lambary, que maria 
situata nos fundos do. Parque 
Wenceslão Bras, loca! este estu- 


honesto esteve em alguna diatri- tem a exclusividade na exhibk|' Er pe 
otos  dgeto município de Itaperu-| cão dos films das fabricas Para- DE e o mr sado Gesto: bobos 
na, com espeçialitade o de Varre- | mount e Firet, tem apresentado | A Wgregia Primeira Camara: da 





clama regularmente 'as férias que 


A Pos * 
lhe. cabem por direito; DP — 









& bexiga, urinas tur 
vas? Toms HELAL, affeito. 
. . +. 




































Quando é cercsado na sua Uber-| ujiantes para receber estos esórl- | Gado um technio co rapido 
y - - o, da estrada | Eaho, composto na maioria de ita-|ao seu numeroso publico optimos | Côrte' de Appeliação, deste Dis» 
8 | 60, Rua Buenos Aires 60— Telephone 3-4016 / áxie cria o = diant e) sai pao "ate “ana ai mandado para tai Baseada ado, E sd Em 
 R —— TD Toast) || provocado regulirmente.n conci- tadas. +24” Vo |. O dito terreno chegou mesmo & tdi comi DO Gem, 


no “conto ps rio”, 'não o con-|. Para o proximo dia 37 annun- | 448 * exola não intringiu qual- E 
receber preparos, desvios Para Fa [to do vigario; conhecido dos. ma- | lt, & exbibição o film Lioão quer dinposição mena: da nona) CENTRO FLUMINENSE 
construcção, eto lêndros das grandes cidades, pas | do Amor”, Gujo interprete prin-| A mota da nPrOnaS que v; io 
. ; creado pelo gênio inventivo do tis- jolpal é o querido artista Maurice | excia,. mé “enviou; sm que, mejal- Renlizar-se-d hoje, & 3 horas 

O competente: funcclonario 'tn-| cal:Leite Guimarães, Chevalier. | iude a um Imaginario “defeito” | qn tarde, no predio n. 30 da ru 
cumbido do estudo local promet-| Passemos a narrar a nova fôr | — Contratou casamento com. a | festa lei, deve mer torcedura de | y,.rimy Vai brad 
nosso pala, mas... antes preve- teu para o inicio do anno de 1934, | ma de “conto: do vigario” modelo | senhorita Laura, filha do sr.  At- rr bra pe a defeito gna união E Morais Page E 
ndr que punir... do tomeçar as obras és promettida Lejte, Guimarães: este, como Ins. | tilio Del Moro, Industrial em Bãy e eai lhe a j nas 


) na. restricção de factos puniveis | dos no Estado do Rio da Janel 
As duas ultimas revoluções, que pe ai tão necessaria para a es-| pestor do fisco, passou por Na-| Paulo, o sr. Rogerio Betember,| uma qualidade mas, DO sentido que desejem tomar parte na po 
tanto abalaram & nossa patria, 


tividade com destino a Varra-Eahe | nfgociante. positivo e univorsal do direito de | dação do “Centro Fluminende”, 
encontraram. Minas e São: Faulo|. Estamos em abril é desappare-|º lá estabeleceu o seu quartel- | — Fallocou ante-hontem, na vi» | Bunir — mas sociadades de com: | agremiação alheia n competições 


E ainda ds conveniencia, 'Jem- 
bramos' aqui, a situação estrate- 
gica dos escriptorios da ferrovia; 
não dizemos isto pronunciando 
novas revolugles que, constitusm 
uempre entraves ão progresso de 


lação por meiu das .Commissões 
Mixtas; d). — Quando conta mais 
fe dez annos de serviço em em- 
presas concesslonarias de servi- 
ços publicos; f) -— Quando em 
eorviço militar; E) — Quando 
no desempenho da fiscalização do 
horario do trabalho no commercio, 
por Incumbancia do synáicato 
profissional regularmente reco 
nhecido; h) — A mulher quando 





es 







0] MAIS UM CAMINHÃO co ente, vma, 

COLHIDO POR TREM | fo." ficanto cepatitado, saivan 
me lo-ss' o motorista e o ajudante. 

Hj -3 "hor milagre. 

Urge mais cuidado por | rs as pamagens, bo 


ta - taments para evita. 
q parte dos guarda- | surdas, exactamente para evita 


































general no hotel da localidade, | Kinha cidade de São Vicente, a | Petição — o imaginario “defeito” | ney 
R cancellas ves ar Ra Seal A veias so dnurado Godi dad paços; em campos oppostos, por éiver- cem do local estudado os vesti- Anmuneou E seo ndo ie orad? a M ata das Dores Bueno Gone |É é Apenas falta de infracção le- tetra º pib ri 4 Ns 
a a ção. 41 EO + asi e proceder 4 fiscalização que|Vêa, viuva do sr. Francisco Al- EA victoria de v. excia. é pois | fluminenses domiciliados nestf 
À Per ggrie Dente Qua Sho el O oatando e colhido era de nu- nas Joniza és Conolilação, lhe estava affecta, dizendo que| Yes da Cruz Gouvêa, definitiva sob duplo aspsoto: jus | capital, ou quo aqui estefam tem 


Sá havia dado um tiro em certa| — Amigos .e admiradores do dr, | diclal e social. porariamente, 

pêssoa no vizinho Estado de Mi- | Manoel Gomes de Olívelra, recen- | Quanto ao futuro: como con» 

nas, 6 tambem havia recebido ou- | temente promovido da 3º Vara | sequencia “daquelte  imaginario | aaa qm 
tros tantos tiros. O pavor foi do-| local, para a 1º Vara Civol a Com- | defeito” V.. exola. não tem | comandante Cascats 


procedimento fyndad. o 
minando os. pequenos commer.| mercial Ea capital, vão promo- | Ciação calumuicsa: mas” pi ir 


clantes é O agente fiscal, senhor|ver-lho uma justa homenagem; | agir contra a sus antagonista | dO esteve COM:o minis 


A referida reclamação, não se 
unquadrando em nenhum dos ca- 
“og acima previstos o não poden- 
do, por conseguinte, ser applica- 
veis no caso as sancções do artigo 
13, de lei 19.770, da 19 de março 


SANATORIO DE PALMYRA 


ALTITUDE 9% METROS 


O melhor clima do Brasil é o mais fndicado para as 
pessoas que soffrem de afecções pulmonares 


dia, colhião por um trem, um ca [mero 3.494, dirigido pelo motorie 
minhão, que ficou totalmente Inu |ts João Joaquim Je Freitas, e 
tilizado, sotfrendo o metorista If |vra emvenEaÃO no serviço de 
gelras contusões. feiras 

Entretanto, um pobre homem Fot elo colhido pela locemott 
que, no momento, parsava polr/va mn. 1.056 da E. F. Therezo 





















achando-so em poder do dr. Ed-, por diffamação “ifuriosa. No tôro 
mesma cancela, -softreu matr |polis, do 1881, por falta do provas tes- . 8. PAULO mundo de Mendonça, tabell clvel tem direit ] ' ct 
graves ferimentos, tendo o bragu | A outra viotima, além do cbauf remunhaes ou documentass, é im- 71, RUA le DE MARÇO, 1 andar cartorio do &º otíleio PaRRO Per das é damn tico mrdhos? tro da Guerra 
atto fracturado. , teur, tolo carteiro Arthur dor sed ar Eid asa en SA a PR, É daria psd pls marca, uma lista para receber] De v. excia. att ad* ob%] Esteve.hontem com o; ministro 
caso requer atten espe Santoa., ormações: Telephone: é- antos, a core |adhbe: e MARI 
class das nútoridades pm Bisa * Ambos foram medicados * vela ção 8 proponho seja mantida a P , era sas O RANGEL 


o “ da Guerra o commandanta - Her. 
respondente)- — A nossa cidads| Por estes dias será publicado al am Escenhecãa pelo Tabel- [colino Cazscardo, bo 


tes. Não ha multos dias, occor- Assistencia da Penbãs | decisão do inspector regional, está infestada de nuvens de mos-lem que consistirá a bomenagem. Milão Raul Sá, (35173) | sul ha dias que chegou do 











"0 ER DO TRABALHO p= 
; PRODUCTIVO 


L.4 bos vontade de quem o fas. 
Tuna "bãa vontade, porém, &'pas- 
blvel da denapparecer, sendo sub- 













NEGOCIO VANTAJOSO: 


A o “RICA. DA” 
























Formidve Queima 


etitulda pelos aymptomas depri- Vende nuas patentes em: Pisa em ESTADOS Do nn ABL (exelulios "eu do São Paulo) O 
mentes do esgotamúnto. Ora, a Ewpirito: Santo) para: llmpesm de Caixas e Ileseryatorios. d'agua, sem envarinicos mem toldar 
solerícia  -pos:À mya disposição a agua restante. Limpe norossaria para'oviiar e “TYPIHON, — Pedidos de Maiara, 6 informa 


ym remedio que' revtabelsca as cõem para a HUA BUENOS ALA RS, S3-jº mudar vm Tel, HsSUOS. " (32868) 
onergias, notivando q respiração, 


avivando a ' memoria 's: regulan- 











! AS Casas Brasileiras de Seias doo Please ra t'a a Gta no Pora [NPOSE ç SONO ; 
ouros, ts rd | ARS e Era do NTOS? norei vPiranca 





(48398) 


Rua Joaquim Silva, 87 — PREÇOS MODICOS 





PREÇOS NUNCA VISTOS — SEDAS POR PREÇO DE a Sega la d Mi 
ALGODÃO — SEDAS DESDE 29500 0 METRO TEATROS e CINEMAS rica Nando i- 
o da o: 
A, imprimée” superior, do 88500. por e 25500 “|. Do gabinete do mintetro da Via: | Reistivamento du “ng us Der 
CART ZDQ DI : mtivamento uenas es-+"" 8 “BOYEURS” LUTARAM 
Cp E OD AO KIAZDO DIA Inc co a ni mao e | 


FORA DO TABLADO * 


TENSE — A Vilha do Re- 
Ser ton EA vos de .Bidá Basão 
“1 amulh ot iguo, fas tudo”, 
ha “de “torta” 
em ga Tn. Ko O. Hadio 


NOS BAIRROS 





de 1.600:0008000: qua "figura no|!. 
orçamento vigente, para esse timi|' 1" “- curam garantias ; 


ad 


CR 


Sh? o AR, 
verno) . “94500 
Não duvidem por ser barato: Garantimos s durabili- 
dado das nossas sedas, Attendemos a qualquer reclamação. 


Só nas Casas Brasileiras de Sedas 


epa EB aa rh e 
OUVIDO E, 125. 6 183. 


Em decreto. apresentado, Jons|.| Var. ser. tado (o es 


tem, ao chefe do góverno, fot pros| pi 08 ads 'r 1 E 
posta a fórmula de attender no er tr Pol enmun tado de sítio na Argentina 
Pa Bienda paira, 23 (Havas) —= 


pessoal titulado | pala "fusho da E] verno-da Lethonia' está resolvido! 

83º olgunay dog escreventos, cOn-| 4 rondar os da Lithgania o da, Es Begundo à nforma hoje” “La Ng» 

tinuos: o praticantes am 'ihonta: para uma; sosão consgntá | cion", o prada enviará brevos 
O aumento quo Importa em | into As potericias mais interes- menteão Congresso uma mens 

1,052:4008000. será oocorrido posa nadas, afim de que estas garan-. tra em que annunciaçã'q pro- 

naldos da verba degtinada tam, em quaeequer-. eventunildda” Ponto 46 manter o entado do sitiá 

soul titulado que, em1932, e "qo des futurm,-a Independencia dos |-visto rperdurárem ias causas que 


Pi Per 


FLUMINENSE "A: fuventa. 
de Manda” e “Club-da Meia -Nol- 
ta” em matindo “Vitis dos phan- 
tagmas”, - j 
Ê BADDOSK. LOBO — “os desaps 











(32869) erra "A Nava do Terror” 6 | varam & 9.220:6098000. enigma “Estados aItCoR itiourars tação, 

: | no peico: Oheuau o Ramon. | Quanto no aproveitamento do|-- tao Rin fr e credo 
— Cesar esta po Rm 0 E minha j moh pessoal em disponibilidada e dos 
PRESO QUANDO “ TIA” bado: no. “ohhutteur". Annibal “Jur ventude | dispensados, está dependendo das 
Forroira do nuto nº 13,480, Nada *Prislonetros”. ultimas promoções. propostas em 
Augusto foi autuado-na dele-| POPU TR — Boca Larga 'em| numero de 647, Weistindo Na va- 
UMA CAPA Esçia do 4º distriçto, “Cavando: o delle", “A nave do| gar, e sendo, aprroximadamente, 
O DS e “ma “O dio, iu: de 201,0 numero dos disponíveis 4 

agreno orera,. ra ronco | O PORTO NOVO DE ODESSA | tinta & peso E ireue | insds ais aid nto foram CALISOTALCO À 


aproveitados, ficará dentro em 
pouco: resolvida a situação deama 
Pessoal, 

* Outras reclamações, 'principal-. 
mente, quanto so direito de prp- 
moção, foram resolvidas, pelo 'de- 
oreto -n.: 30.621, de' 23 de dezem- 
'bro de'1999 are separou as plassea 
de agentes e condustores. dp trera,. “s 


vindo da. Colonin/ Correcolonal 
hontem, na esquina das ruar da 
Onceição, o Senhor dos Passow, 
fol preso am flagrante, pelo 
vo !, muarda-olvil nº 914, quando pros 
K CUrAvA Ae apossar ae uma capa 
que ce achava no Interior do 
auto nº 15.730, Em poder do la 
ranio fo! apprebendida com uma 
outra capa que elle hnvia rou- 


ms] Tu 


SENHORAS E' SENHORITAS, 


mem ELGAN, effeito rapido 
faltas, “colicas, atrasos? tos 


Preparação solentitica de uma efficiencia Incomparavel 
em Amo as NADO RA 8 cutaneas, e ESPECIALMEN= 
DO A'B CREANÇAS E SENHORAS. 


Pias pas poi Seta 


Odessa 38 (UTH) — Iniciaram- 
26 os trabalhos de qonstrucção do 
novo porto especialmente projecta- 
do para o embarque de madeira, e 
cujo custo total esrá de trezentas 
mil paca! 











Uma Producção 
de 

» | JESSE L. 

- LASKY 


Não quero 
os applausos 
da multidão. 
















Eu quero | 
o amor 


de um homem ! 








Meus labios 
foram feitos 
para O beijo... 







CE SETTE = 


Meus ouvidos 
para ouvirem 

murmurios 
de amor... . 


E o meu 
coração 

anceia por 
um romance, 

porque 


u Sou 
—————— 











EEE Ro ES 












uzanne! 
——e 


Neste film delicadissimo 
6 amoroso, apresenta um 
espectaculo inédito para 
o publico do Rio: — “As 
famosas “Marionettes” 
de Podrecca!” 


VU Tese a anus e. 


Com as instalações de 
“WIDE RANGE” a ulti- 
ma creação da Western 








A 
K 
3a 







eres 






27 
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ESERERÇ 



























- ” " “ALHAMBRA — “Ball”, film do| Central do Brasil, attingindo, de ajustamento de vencimentos que! : 
Crepe pellica à imprimés 6 11$500 6$500 Programima As Art; DS NE serto modo, q seu funcalonalismo, | attende a todas as classes, Hontem, ponco : depois: de peer 
[h H a, "n 11$500 " 68500 Alorias, film Ta R. K, danha do O, er, Jost Americo deciaroy, por. Easg trabalho está dependendo | mittida a visita no navio “Pan |: 
répe georgeite superior, . | GLORIA — “Dinheiro do Ban diversas; vezes, que pretendia, | dg pacçoer: do Miniatarlo da Fa- |-American"-. occorrem. “ums acena |, - 
g “ f | ” 8$500 "v 48400: gue”, a ftim da United. primeiramente sulvar os servigor senda. de pugilato: entre om “boxeura 
ebm iuigurante . ..,. Do AQINY: INPRRIO.. co Crenuncia de | Q4 etraila, pará, denoje, salvar Horacio elha oo Bat Battalls 
o) ” F E] Amar” tim Columbia, o seu: pessoal," "Todas “essas Deonidnciaa à ns iptu 'que vinha gos Estadgs Uulo 
Seda Lyon listada , g 1 T$200 DD » 84 Cola de” Amar*,| “Tendo q vdeticit" aaa vela vis ttionm pela” qltuação - financeira doi, sesualta, paqueto: E AE 
” ; E) nnn A | fim da Carner Pira Pavan tarrea  dodeldo: de 88.871:5178500 day  tutrada, em geral, aQminiar apud d na Se quess Pas. 
Tossôr de seda natural. : 11$500 ” 68000 || ranaoro Tmarao —» »| tradas “pelo, governo, às * quiea 
PNpsy 7 em 1980, para: 878:1000$000' em Pr 'Choal Begreto Sobrinho e. Bertyg 
» “nm : aaa que amou”, Sim da Mer 1948 ASEUrAVA OPROrtuRa à passaram do regimen de “deflort", Parry, q facto não teve maloreg 
ay Crepe georgeite estampado IS$000 * 98500 lts o, à nda a tg o dy 49,489 :0588100, em 1020, para O oonBaquências, 

: (; 4 158000 ” 98500: pa ATEE da E ru "Quanto ava é operiios, 6 direntor | MIdp. d8-7.706.805920, em 1998. e Ainda musim. foram todos ao %e 
E E a CO Agar pt | Ca Do [Ss S sta Tod Tdi 
> H . . . À » m E E! 5 A lg , 

| Marrocaim (proprio para ia- g! Piçat Navlonal la cara providencia com perba |: bh aizes do; Baltco pros (E 
a 







“| quartel 











 BadanariTos 


, Serão eras 
“+ pá Dé poo Ur ty pl Rea 













Teo js is lo O] 
& 2 Divisão via 
tadouro 










eaealho! Inspee À o De 
bilothees, Escola matica, Nireotorias 
do Fisnda, Puirimonta e Eetatistica 9 o 






restanto Gas folhaç de aperarios, 
— Masliam-s e: isequintas: k 
Mad). vm Po 
JOSK' CAHER 4 Cla. eis ár 


















e 
AEREO MILITAR 
re 


CORREIO 


mais (echo ds 15 
ds 17, nas 
e-fetra: 










clândes de valis do 5. Frasciato e 6 Ia 
ro os ora dem Rad 


GUARDA CIVIL 
— RERVIÇO PARA mOB” 
Uuitorme de 


p, 
| arido aa dito ada 


Nes: 







praabç 
Conti, O feusa; Escola, 
6: E, Oselho; 9º; a rara Campello; 
4º, Aristoteles; Dº,. E Bento; e au 













pegundos 
me E piel, leao rsusprmed a 

irma: primeiros oO os a 
Abalo, e essas fiseses Lopes, Es- 
phase O. de ou. 

Livro transito — 1º tampo, 3º fiscal 
A. Avila; De tempo, 4º finca! Veitosa; 
ruas Conçalves Dias é Quridor, 9º flacal 
Dares. 

Banhos de mar no 80º Pistricto Po- 
Ucial — 1º tempo, 1º fiscal Manoel Thi- 
motso; 9º tempo, 3º fiscal Affonso Pinto. 

ferviços. extraoedinarios — 3% fiscal 
Oecar de Faria, 


SERVIÇO PARA AMANHA 
Uniforme de 


Estão de dia & 1, O. P. — Buperior; 
Or, Joaquim Didier Filho; a MA 
CM fegundos flichos do la que 

n — 

Gente, 0. Petas” AL caga Taipa! 1 


G E, B. Pa Dias; 
€, 0. 0. avilas ro Djsea de tg Gel 
Do; 8º, Pires; 99, 


Ronda Geral — me Turma prisaeiros 
fiscavs Lincols, Benigno, J. Mevoa B, de 
esp eo da 1, T. Hercules Bamta, é 

mundos fincsos Espirito Bante q 
Palm 2º Turme: primeiros fincaes Dog- 
ba, Cabral, giaaandas (4 Dermeral, e 
qunass eupenadt mê Pos [a 

ema: prime ecara Napojed 
rado, Juvenal, Bizenando, Doce] 
Nery, 6 &º fincal Milanes. 


Livro Transito — 1º tempo, 9º fiscal 
4, Avila; 3º tompo, 9º fiscal ata 
muas Gonçalves Dias e Ouvidor, 3º floca 


Darer. 
Banhos de Mar mo 8º distrito 
elal — 3% tempo, 1º flacal “Magos! 
moteo; 3º tempo, 2º fiscal Affonso Pinto, 
Ferviços Extraordinarios — je fiscal 






















SERVIÇO PARA HOJR 












Uniforme 6º 
Buperior us Gia, major Evtralitta 3. offi=. 
etal de dia quartel general, capitão 
Orlando; mediso da dos. 


civil Emmanuel; dentista de dis, 9º te 
mento Cosling; ronda: aspirante Clart- 
mundo, de de batalhão; 5º tenente Faria 
Lima, do 5º batalhão; aspirante: Fones 
teca, do 6º batalhão; 2º tenente Baia, da 
| envaltaria ; motocrelista de dia, spldado 
Waldemiro; guarda da Pollela Qénora), 
| De tunante Silveira à sargento Alencar: 
rguarda da Moeda, 1º tenenta Oliveira, 
p do 4º batalhão; guarda do 

| tmente Orlando, do 4º batalhão: 
especial: asrgentos Pinto, 
Ihão; Odorico, do &º tar Mignel; 











da 


do 4º batalhão; Monra, do 56%, a Motta; |. 


da cavaliaria; ronda de 
cantara, da Cont; 
ria; Alrides, do 


'goseral, melaco, do corpo de 
serviços amxilinres ; ego de prompél- 
dão, a do reimento de exaltação, pl. 
quete " quartel general, dois cornetel- 
a] do 1º batalhão; ordesa & Amsistencia 

do Pessval: soldados Orlando, Marino o 
Avalino, 


NOS CORPOS: 


Dia — No 1º bataihÃo, copitão Presos : 
Bo 3º batalhão, espitão Waidemar; no B* 
batalhão, 2º pr Almeida; no dº ba 
talhão, capitão A, Goxres; mo 6º bata. 
Ihão, 1º tenente Euclyder; no 6º bata. 
Ibão, espitão Chignall; no regimento de 
cnvallaria, capitio Lucena; no corpo de 
serviços anxillares, 1º tenente Moraes, 

Promptidio — No 1º batalhão, am 
rante Alyrio; mo %º batalhão, de 
menta Primo; mo 3º batalhão, 9º Ps 
Altrdo; no 4º batalhão, aspirante Na 
thymio; no 5º batalhão, sepiranta Gar 

[cias no 6º batelhão, aspirante Travassos; 
o regimento de caraliaria, mapirante 
me, 


Eravico PARA AMANHA 


Boperior de fls, eupitão Asbtony aff 
elal do dia do quartel grama god 
Prosciltisno; medico ds dia, espítão dr. 
Miranda; medico de premptidão, clvil de, 
Miranda: pharmaceutico de dia, 2º ta- 
nenta Lima; dentista de dia, 2% tenente 
Menhãos; renda: 1º tamento Sobrinho, 
do 8º batalhão; 1º (uuento Barreto, do 
65º batalhão; aspirante Jesus, do 40 
batalhão; aspirante, Mattos, e regimento 
de cnvaliaria; motocyelista do dis, sol. 

dado Leite; guarda da Polícia Cenaeral, 
2º tenente Dimas e sargento Campos; 
gusrda da Moeda, aspirante rap do 
6º batalhão; rei do Thesonro, 2º te 
mente Hangel, do 1º batalhão; ronda es 
pocial: Lais, do 1º batalhão; Dermeval: 
do 3º rp Romulo, do 8º batalhão; 
Ovar, do 6º batalhão; Senta Rosa, do 
pratmeno Ga sevatnasoa | ronda de em: 

dost Anirajo, de rezinento do cs 
vallaria; Bilvivo, do 5. 5,; Facudes, da 
Oont.; Meperídilo, do 6º batalhão; sumi 
Har do effieial de dia ao quartol general, 
&.; musica de 
promptídio, a do 1º batalhão; piquete no 
quartel geseral, dais cormctelros do Z* 
batalhão; erdeas & Assistencia do Pes 
ema moldados Twrtuliano, Coma e Low 

val, , 










NO0 CORPOS: 


Dia — No 1º batalnão, ana ue: 
mos no 9º batalhão, espltão Dario; 
&º batalhão, 1º tenente Bequito; mo a. 
Matando capitão Carvalho; na bata- |' 
hão, o Peres; no q detalhão, 1 
temente P. de Bonn; no regimento de ca. 
vallaria, 1º tenente Andrçde; no corpo és 
Frobiioad a es, 1º tenente Denevi 


Eromptidão — No e batalhão, Se te 
penta Podralra; no 2º batalhão, 2º te 
menta Anniba); no 8º batalhão, aspirante 
Marques; mo é* batalhão, aspirante Da- 
vico; mo 5º batalhão, sepirante Lando- 
Mao; no 6º batalhão, 2º tenente Guima- 
rhes; DO regimento ds cavalaria, ampl- 
rasto Lanéim, 





*lo nstroterio do Instituto Mdico 
do 7º bata. Lega 








“se Es tesando 
lentamente ? $ 











A MILHÕES de pessoas assim, com 
H dóres de cabeça, cansaço excessivo, 
falta de apetite, e excitação nervo- 
sa, Tudo isso, muitas vezes, é resultado, 
do lento envenenamento causado pelo ac« 

“ cumulo. de toxinas nos intestinos que 
funccionam imperfeitamente. 

* Fermento Irradiado Fleischmann solucio- 

- naró essa situação, limpando seus intesti- 
nos e deixando-os funccionar normalmente; 
Não se descuide! Tome todos os dias, de 
1a 3 tabletes de Fermento Irradiado 
Fleischmann e em pouco tempo seu es- 
tado geral mudará. Tome-os simples ou 
dissolvidos num pouco de agua — antes 
ou entre as refeições. Não se trata de um 
medicamento; fermento fresco é um ali- 
mento, um producto vegetal, riquissimo 

Agora e VS mid di Fermento Irradiddo Fleischmann 
com, t tsc; 

no o Rol Si seu pressa não o tiver, peça ú Slandard 

Brands pelo telephone 8-2209. 


FERMENTO 
SIRRADIADO- 


FLEISCHMANN 


34863) 
GRAVEMENTE FERIDO, NO | O “PINGENTE” CAIU 
- LEITO DA ESTRADA 


º À O menor -'Theodorica, de 18 
O infeliz trabalhador falleceu anoa do «dns, Filho de Manoel 
, . ernandes de veira, morado! 
osto Assistencia & rum Goyas, nº 234, quando vias 
ão P d “ ndo pe À cat como mg 
ente” de um trem de subur 
0 eger Cottreu uma, quéda, na estação 
Um rondanto de linha da E, |de Pladade, softrendo contus 
F, Central do Brasil, hontem, ds 


e escoriações. 


d ite, encon-| 'Theodorico fol' mediondo pelá 
nsorgoriariha Era ala "as Pio Assistencia do Meyer. 
dada o Quintino Cate Po (en) DO Gee 
O, um homem, Era . 
ido, 
Chamada: à Assistencia fosválio| de de do assam 
removido para o Posto do Megar, sino dó Nome 


onde, ao ser medicado, fallecsus, 

O mort era Adolpho Fellelo Pas 
reira, de 40 anos de edndo, pre 
sumiveis, trabalhador da 9º tur= 
ma da Central, e com exóreioio 
no pateo de Deodoro 

Os ferimentos do “intalta foram 
causados por, trem, não ao sa- 
bondo me fol elle "eolhido Ou ae 
calu do mesmo 

Equ: cadaver: fol removido p 


Segalla 

8. Foulo, 28 (Havas) — Entrod 
hojs em julgamento o assaagino 
do pugilista Mario Begalia. O jule 
gúmento, que prosegue & bora em 
que telegrápho & nolte, 6 dos 
mais curiosos, pois tanto O aasamge 
sino como as testemunhas sÃo tor 
dos surdo-mudoa, 


Noivas é donas de Casa 


A Casa Catran 


offerecerá ao publico, duran- 
te o mez de Malo, o seu for- 
midavel stock de: 


Linho, Cambra:s, Aoopas de Cama Mesa 


À preços de verdadeira. queima 
Aproveitem esta bonificação 


CATRAN IRMÃOS 


LARGO DA CARIOCA N. 8 - 1º and. 


— TELEPHONE 9-6806. — 



















7) 





objectos para registrar, até 


8 

entrasse. para o exterior ds 

“ pa Repobtica, até 
“Cento” Biascamano”, para Rio da Pro: 


boras: | Freitas m. 182, qua Jrito do Carmo nm 
mero 208, rom Estácio de Há q. 28 
avenida Frascivco Bicalho m. 38% o ma 
Senador Euseblo pm. 958, 

ta, recebendo Impressos, até 1% horas; RIO COMPRIDO — Ena Ontomby na 
objectos para registrar, até 10 horas; meros € é 205, praçs Condessa do From 
cartas para o exterior da Republica, nt6| tin p. 45 q rua Fladdock Lobo n. 204 


12 horas, EE MTRNEO VELHO — Ros 8. ef 
oa. ema Maris e Barros n. 
Depois de amanhã; 8. CHRISTOVÃO — Rus 8, Clristis 


vão m. 521, rua 8. Lois Gonsega na. 
ni e 68, rua Helia n. 103, rua Gen 
Bampalo nm, d9. 
TIJUOA — Ima Conte de Bomtim nas 
= en bo meros 801, 416 e 1,255 é rua 8, ramo 
LH dem, 


; | Xavl . 268, 
ports duplo até 7 horks, eee CC ANDABAHY o Tiua Barão de Met 
PHARMACIAS DE PLANTÃO 


quita mm 257, 500, B75 q 1.005, roé 
Theodoro da Silva n, 483, avenida SÊ 

Estão de plantão, bole, as ceguista 
pharmacias; 


“itapody”, pes Tibfea, Bahia é Ara 
cajá, recebendo 1 


da Setembro mn. 206, praça Barko da 
rr gue mn. Z0 o ma Pereira Nuser 


» ENGENHO NOVO E METER — Rot 
Dias da Crus n, 478, rua Engendo da 
Dentro m. 43, rua Villeia Tavares n. as 
o rua 24 de Malo n. 1,007, 

INHAUMA — Bus Archtas; Cordeim 
n. 444, nvenida Enburbana ne. 1,818 q 
2.856, mma Jost dos Tela m. 174. sur 
Goyas m. 408 q rua Aristides Calre no 
mero 218, 

PIEDADE — Praça do Encantado wi 


. 8. JOBE' — Rua Ga Missricordia m, 24 

e ria da Quitanda mn. 57. 

SANTA RITA — Eua do Acre nm, 18, 
avenida pare Fiorisvo n. BO o ma 
do Costa n. 1086, 

Pad rente — Toa Uruguayasa su- 


POACRAMERTO — Hus Gonçalves Dias 









SERVIÇO POSTAL 


& Directoria Megiagal dos Correios do 
Districto Feder) sxpedirá malas pelos ne 
quintas vapores 


Amanhã; 


regar Ralles*, para Portos do Nor. 

ati Mandos, menos Alagoas, Natal, 
Pasto a Maranhão, recebendo fmpressos, 
| nte 14 horas; objectos para registrar, até 
E horas; cartas pára o Interior da Re 
publica, até 15 boras; idem, idem, com 
porte duplo, até 15 horas, 


“Bags”, pera Bahia, Recife e Eq 
via Lisboa, rocedendo Impressos, até H 
horse; objactos para registrar, até 13 ho- 
rea; cartas para o Interior da Ropo- 
bilea, até 15 Shoras; idera, idem, com 
porte duplo, all 35 horas, 


“Avila Gtsr”, para-Nio ds Trato, ques 
pendo Impressos, alô 10 horas) objectos 
para registrar, atê O horas; esrias para 
o exterior da Tepúblies, até 11 boras 

Poder, Princess”, para Ris da-Pra- 

rrrshendo Impressos, até 10 horas; 


Electric, o ALHAMBRA, 
possue a melhor repro- 
ducção sonora dos cine 
mas do Rio de 


Janeiro ! 

















| O CINEMA DOS BONS FILMS 


DE. 32 q 64, 
AJUDA! — Ros ds Onrinca mn. 88 e 
priça Tiradentes nm, 15, 

BANTO ANTONIO — Avenida Mem de 
Bá ne. 45 e 174, vua do Nischnelo m, 19] 
€ avenida Gomes Freire p. 108. 

BANTA THEREZA — Tous da Ouitete 
» 91, rua de Lapa mn. 18, rua Mavá 

+ BO o ladeira do Sensão q 
; * GLORIA -— Eus do do Catiato ma. to 
Es 803 e ruas ta Laranjeiras nu. 181 q 


GavEA — Rus Conde de Irajá no: 
mero 138, ma Eamaytá nm, BIO, rua 
Marques de B, Vicente n, 18 q rua Jar 
dim nico ms, 720, 

COPACABANA — Bna Copacabana 
8. 680, rua Prancisco Octariano D. 33, 
rua Visconde ds Pirajá n, 146 o praça 
Bersedello Corria nm. 9 

BANT'ANNA —-Run Visconde de Jta 
Ons m. 119, avenida Salvador de BA nu- 
mero 23, rua Marques de Gapucahy po. 
mero 33, rua Marques de Sapucaby na- 
mero 255 o praça 7 R send Eu 105. 
e re A a pa Es Fuliz 

eum do rena ' "3 
Santo Christo m e a 3 dam 
ESPIBTTO, SANTO -— Boa Nabuco de 


mero 40, rua Asula Curmeiro m. 20, ria 
Olariamundo do Mello n. 804, praca Quia- 
tino HBocagjuva n. 10, run Nervai 
Gousta mn, 187, avenida Suburlana au 
mero 3,816, rua dos Cardosos pn. dT4 + 
estrada nova da Puvona n. 159, 

NHA — Tuna Cardoso de Moraor 
he. £O, 368 o 560, praça dam Nações nt 
mero 42, estrada Engenho dn Wrdra na 
mero 562, rum Quito p. 30, run Lob” 
Junior n, 7, 

IRAJA" — Tum Uranor n. 063 (Ra 
mos), rus Uranos mn, 1,9865 (Olneiar 
e ma dos Romelros yu, 20 (Venha). 

PAVUNA — Extrada Monsenhur Felia 
Dn. 457, entrada Bros de Plmsti nm, 435, 
ros Itabira nm. O, rua Major Conrado nd 
mera 80, rum Lucas Modrigues mo ID, 

MADUREIRA Entrada Murechal 
Rangel o, 00 e estenda Monsonhor Felix 
nu. 


” 
ANCRIETA — Tua Siricy mn. 8, contras 
On Nazareth q, 86, estrudo do Encenhe 
Novo b.:21 e largo da Farm mu Se 

REALENGO — Avenida 1: de Maio 
ein, catrada Bauta Crus mn, 07 e tuR 
Francisco Itesl s/n, 

BANTA CRUZ — Pharmacia 5. Sé 
bantiko, 
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pi de 193 











rnaagr, vac. 4% 


dd A bases R a soe 
es E $ age resinçs - E 
bt ven, . 


TLSONAMANHA MO 
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a 
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' HOM A PL 







ARUA ALVARO ALVIM, 48 — Cinelândia sm cida) 2c2TMDO 
HOJE —VESPERAL ds 15 horas e & NOITE As 30 9.77 hoo 


91: a “9a: - 93: 


representações seguidas. dg, 
A M OR num 
“notavel satyra de y ; 


Oduvaldo Vianna 


que ainda 'hontem esgotou, complstamente, as Jotanões ido: 





“Rival-Theatro . 






























Gloriosa greação ds 


DÚLCINA 


Brilhantes: trabalhos de 


ODILON, DURÃES - e. - ARISTOTELES 


DEPOIS DM AMANHA, 3.º felra — 1,º DE MAIO 
VESPERAL do Proletario, do Soldado e do 
Marinheiro, a preços de Cinema, com 


- AMOR... 


































4º tetra, 2:48 Malo, gran- 
diosa festa commemorat!- Ê 
va do 1.º : 
E td 
CENTENARIO | 
— TO — , yr 


AMOR... 


BRILHANTE ACTO K 

VARIADO é 
Blihetes 4 venda para hoje 
amanhã e depois; das 11 

horas em deante, 


Dasino Copacabana 
TODAS AS NOITES 
"DIVERSÕES | 





















































ACE PN UJONDERIAND 
CHARLOTTE HENRY 








ICHARO ARLER 
Osco ATES ) 
GARY COOPER 
LEON ERROL 
LOUISE FAZENDA 
W, €. FIELDS 
SKEETS GALLAGHER 
CARY GRANT, 
- RAYMOND 






















































JANTARES DANSANTES NO - GRILL- MARS : 
| ROOM A 159000 POR PESSOA OMR MAO 

DUAS ORCHESTRAS — CINEMAS RAN po: SON 

. é ) ; - PRO ALISON SKIF WORTH 

AT e Out NED SPARKS 

| || MATINÊE aos Domingos ás 3 horas da tarde. FORO STERLING 





(a2503)' 





dei pa a es eae [oia CoUemea DS IM RORTARD ADE 
| se ao ministro do Trabalho Jcios, amparo e melhoria do condi atoária, 38 criava — o vo-| Josopho hindá sr. C. Jma- | PRODUCTOS POR- 


| lesarias Armínio Moura, Eurico E ; ? 
| O ministro do Trabalho recebeu Maito, Gabino, INas, Victor Al- psy peso Fopesibecona ue rajadas TUGUEZES 
os seguintes telegramma: vez Meneses, Joaquim Sergio pecados lear das 





“De Belém — Federação do| Araujo, Julio Cardoso Freitas, Os" commentarios da imprensa Realizar-se quarta-feira, 9 do Uma exposição, em São 
Trabalho do Pará reunida hols| Cartos. Hesketh, Augusto Vianna dizem que o livro escripto com malo, &s:8 %W horas da noite, no|. — Paulo — 
em grando assembléa com a prê-,e José Avelino da Silva." certa elegancia narra interessan- | Instituto” Naclonal de! Musica, a 8. Poulo,:38 (Do q á 
anca co runaa à pe ado re “De. Belén: -— Tendo: jornaes|tes pormenores da infancia do| terceira conferencia publicada ta) pr Ant tia ri pal 
dent lindos, ielegramma a e. |jesa, canal noticiado, vinda J. lboxaado e doa numerosos Com! phoimho, ar, >. Jinarajadas ja ea po aber E peer 
deração do Trabalho do Districto ox. cesto Estado .p 5 eco pesto escrevo que falará sobre o thema "A In=/ mes, no Parque AAgua Branca, 
Fedoral, Federação Maritima dojgo Informar-me sobre veracidade + em mu 8 ia do Christo no mundo de| uma exposição dos productos que |. 
Rio de Jansiro, negando absoluta | tn] noticia, Reina perfeita ordem |Um jornal “do romance 4 Pr tod importamos de Portugal, com & 
solidariedade aos movimentos gre- aa: Rerperdedaa é oporaráa Eb pr esa ia py Fem hoje". a apresentação tambom das belle- 

«pri=| Condiaos saudações, — À tra ae . 

Pdobras o Topure o tonid add DuCUTOna, Inspector regional.” | famosos pugilistna e mundo. * PRESe De cat cuca 


AMANHÃnO 


INDEÉRIO 
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FORA Up RD Ape Lego BENTO 
| MANHA — Domingo, 
r A aa dA RE SER Pesa (or vi “> ê , 1378 À ide 


DALEIAS, PHOCAS 


da atas fo SR A FERROS Raposa A E URSOS EM LUCTA “o | RO tubo 
O MAIS ESTRANHO CODIGO DE MORALDA TERRA Pnet NE 


PELO, Uso DE 


£ 
















































os IR ho AÇO Nº; 
A DETUDOQuEJAFONVISIO! MD no 


PROFEBIPO 
PARA 


(32793) 


Chegaram hontem, os 
artistas do Circo 
Sarrasani 
1 À Bordo do “Aldobaram”, ene 
brado-no portó desta capital, : hon- 
“têm, “4s ultimas horas da tarde, 
»johegaram, os artistas do Circo 
Sarrasani, que ss npresentará, 
brevemente, ao publico carioca, 
Nésss navio, fretado especial= 
mente, velu grande parte do fnas 
pterial do referido cireo, 
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PAL, 
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O CINEMA DE TOPO O RIO CLIC. 


eg 
edelampe 
h! tt 












Extincta a: Escola mili- | 
tar Provisoria e dispen- 


A: y 


A Cavalcata da Civilização Americana com o genial protagonista de 
“SCARFACE” e “FUGITIVO”, mais uma vez, dirigido por — 
 w -MEBVIN LE ROY. 









ni aa Gi ma o ssd do o osias ng alan do ra do o Fina ae 


a. 







sado o seu pessoal MNE 


administrativo 


Fol declara extinota, a parttr |' 
443 do corrante,'a 'Escóla Militar 
Provisoria, '. séndo “considerados | 
dispensados: das funcções que aj 
gesempenhavam os seguintes of- 
Tiblado: | tonentes-corcneis Parto 
do Nncimánto Bilva, Alberto :de 
wo Wáris, mejores Luir Procopio, de 

> Sousa Pinto, Ascanlo Vianna, ca- 
Ditos Lemartins Paixoto Paes 
Leme, Jandir Galvão, Mario Per- 
digão, Elias Americano Freira, 


&* Paulo Joaquim Lopes, Nelson Ri- 
beiro da Paiva, Orlando Edusrdo 
da Silva, Cyro Riopardense' da 
Rezende, Samuel da Silva Pires, 
dr. Renato Augusto Monteiro rda 
Wo Cunha, 'e primeiros ; tenentaá dr; 
em Justin "Robin, Rubens Rosado)'Thi-= |, 
RU ela, Mario' Pereira dos Bantóge |: 
WS Bebastio Costa de Almeida, “** 


EO Officines condenados que 
Do vão ser presos 


io O auditor da 3º auditoria da 3º 
clrcumscripção.' fudiciaria, | com 
sido em Santa Maria, no Rio 
Grande do Sul, communicou ao 
chefs do D. G., que, pelo Bupre- 
mo Tribunal Militar foram con- 
démnadosos seguintes officinsa: 


'Capitão contador Jorgs Lobo 
Machado, como: inourso no grão |. 
médio 4 artigo 170; 1º tenente) 
Jonquim. &e, Sant'Anna” Marques | 
Matto e 1d tenente commisslona= |. 
do !'Carolino dog Santos, Dornol-|' 
lesibomo-Incufios no grão mi- 
nim do art.'170/2º tenente com- 
missionsdo Attrogildo/ Nobre da 
+ Bilva( coro inourao no grão sub- 
médio “do “artigo: 170; 2º tenente 






































> AR 

ec (UA A 
- Evite iistol 
“À Multa gente não procura res 
mediar os: primeiros; tinges 
de fraqueza renal, permi! 


tindo que a déença se tomo 
cronica. Não. permitarque 


ALINE MACMAHON + MARY ASTOR + MARGARET LINDSAY PDR es 


vigorosos e ativos, - 


PATRICIA ELLIS - JEAN MUIR - GUY KIBBEE ENA PRA Ala 

pemepaes 
era gretiga ocorram 
fax vagar ar dor 
esa A 
tensaço e ot lhregularidades 
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urinarias  ji 


























De nin anal E nidnaÃo 
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EL SE aRTO 
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oomiminsionado; João Nilo Harta,| ERA RE Dn TEU RR A) 

“como! incurso rão médio d : : z : ET ler MPT 

sets Lori 2º tonto comi le - teia o mes. de março ul Designações para diffe- Uma inspecto: de alus 
o b armanin ecchl, “ . 

ebmo Incurso no Artigo 171, Pa: | po joana e etica atorio rentes commissões., mnas effectivada 


ragrapho-“unico, tudo do Codigo 
Fanal Militar. 


y Anta emas communicação o che- 

- fado” Departamento do Pessoal 
aglicitou providencias aos comts. 
Gaa,ir o 3º RB. M., para que ou 


culares, 66 — endo-verosas, — 18 
— curativos, 28 —, pequenas in- 
tervenções cirurgicas, 6 — vaccl- 
nas, E, — revaccinas, 19 — exa- 
mes de laboratorio, 6 —. consul- j 


Foram nomeados; pera o car»! Fol effectivada, mo Departas 
gc de assistente da 1º brigada de | mento de Educação, a Inspectora 
artilharia, o 1º tenente João Au- | d9 alumnos, :Interina, do Irati 
gusto Fernandes; e para monito- | tuto de Educação, Maria Esteves 
reu de educação physica da Esco- | Borja Reis. 4 














ófticlães acima referidos" nojam | tas de Clínica Medica, 8. Ns r ? lx de Cavalaria, os sargentos Jo- 
tis A a Dr oi lo O Ta E € ———saasÊ- ep 3 q mem 
retolhidos pregos, afim de cum-| - Estudante enfermos enviados a FF 235 CO mom ves |BOpha Barbosa Limas Arthur f 
priisro he, penas a que foram especialistas: Aparelho digest, (0) nd regressou PASCHOA DOS MI- | Francisco dos Santon. Mais um reforço de mor« 
dps : aja mpiratorio, i ifei : TS TAIS + im 
pr ideas | Oto rhino-lnringologia, 1 ;8 = Ee sp um taifeiro LITARES Traneferido do gabinete |tistas para a guarnição 
Os serviços medicos da emo naa! cresc ESC onça E entermo = para a circumscripção de de S. Paulo 
SRA RSA De rt des ja ital, à | 4 a 
"Casa do Estudante AU Asaiatinoia Meda (da Case | hontém (o “apago, com Tdéi Será realizada no proxi-) Engenho Velho Foca Manta (UA de) ernamnaco 











apresentou-se meo chefe do :De- 


“HORARIO 


do Estudante, além desses servi-jno a Belem. ar 
os, distribulu, gratuliamente, a | Pouco depois de haver trans- Oraem sobre um official 


































? e É FEZ E ' 1 Fol transferido da Secção de | partamento do Pessoal, um cons 

em tora do da Cama do Estu- 7 — À —— 6 Renda das Delegacias mo domingo, pa Matriz Emplacamento para a circumscrt- | tingente de voluntarios, que se 

nte do Brasil acaba de receber | grande numero de estudantes en- |porto 8 barra este paquete 'na- superior ã de Sant'Anna pcão de Engenho Veiho o prat!- |alistaram no 29º B. C., aomponto 

neutra ndo Atend e Caio, férmos necessitádos, productos |cional, regressou ao perto, afim de : pe 8 e 10 — Fiscaes um cante de official do extinoto De-| do 87 homens. Destas 97 volume 
o rtamento - 





óhímicos de varios Inboratorios | deixar. wm taifetro, que enfermou | Fof mandado servir no Serviço 
nacionses e estrangeiros, — Gen- |nvbitamente. ) Geogranhico do Exersito o tenan- 
til de Castro, Girector da Assis-| O “Itapag6” prosegulu, depols,| te-coronel Polidorio Currêa -Bar- 
toncia Medica, * viagem. Eh bosa, commandante do 21º B. C. 


] rã partamento do Material, Oscar da | tarlos 16 foram mandudos tinolutr 
A Pis Parana rreaççõ nr Costa Possolo, que servia, em |no Batalhão Escola, seguindo os 
tura arrecadaram huntem 8 quan- | ses do Brasil a imponente feati- | Comissão, na Secretaria do Ga- | restantes para & 2º reglão, em 


tia de 101:9598600., vidade da Paschos des Militares, ' binete. São/ Paulo, A 


THEATRO RECREIO 
E 


terá logar na matriz de Bant'- 
Anna, que, nesse dia « hora, será 
HOJE — A'S'3 HORAS DA TARDE -—— HOJ 
MATINSE CHICO — Dedicada 6 senho quis 


destinada exclusivamente aos ho- 
E : | 
A NOITE — DUAS BESSOES — Au 80. 10-hétras : 
aut 4 r + k j 


SONHO AZUI 


O programma da solennidade ; 

comprehende; 
— Missa com communhão. 

Linda comedia-fantasin-municada, em 3 actos movimens 

tudos e 18 quadros deslumbr antes de CYRO RIBEIRO. e RAUL 

SERRANO, com musica de JOBE' MARIA DE ABREU. - | 

1 


— “Oração tradiolonal dos ml- 
REAPPARIÇÃO DE-UMA ACTRIZ QUERIDA QUE O PG! 


lltares brasileiros 4 Virgem da! 
Conceição, no introlto da missa. 
BLICO SEMPRE APPLAUDIU COM ENTHUSIASMO : 


co; daquells instituição, o relato- 
rio seguinte, relativo &r aotivida- 
dés medicas daquello departamen- 






















— Oração-pró-patria, no fim da 
missa, v 


Dispositivo a obssrvar- duran- 
ta à coremonia: / 


—Officiass generaes e supe-: 
riores, no recinto do aitar-mór. | 

—="Qutro officiaes, nos primet- | 
ros bancos, da frente, lado do: 
Evangelho: : 


— Alumnos militares e navaes, 
nos primeiros bancos da frente, 
laão é Epistola. 


-— —Bub-officiaes é paáR| 
militares e navaep, a seguir e al- 
ternados ;de um 'e cuiro. lado; 

— Praças de terra e mar, por | 
bancos alternados, do lado da 
Epistola. 


— Tiros de gierra, reunidos: 
por 'corporação, do Indo do a 











rt Ca CREATE TA ia 


SER ira 


gelho. 7 


Os genuflexorios e as partes I- 
vres da egreja ficam todas' re- 
Servadas aos militares. 

Durante 1 communhão os com- 
mungantes mercharão em duás 
filejras pelo' centro da egreja é 
regressarão aos seus Ingares pelos 
flancos. A attitude q cbservar, na 
aproximação e regresso da, mesa 
eucharistica, € de' traços cru- 
zodos, 5 


Antes a durante 'a missa jhave- 
rã sacerdotes na sachristiz á dia- 
posição dos militares. 

Uniforme: de pasteio para of- 
ficiaes; de serviço para praças, 


Es 

















RES 


A escravatura da raça 
vermelha, - Acção, Emo- 
ção e Romarice. -: 






ra 





] a 
HORARIO = pt Promoções de sargentos 
, e ' ; os i 
2-3,40-5,20-7-8,40 e 10,20 por relevantes serviços | 


O general Góes Monteiro, minis- 
dose sargentos ajudantes, 'por ser- : 
de intima justiça os terviços prea- ; 


e O 
; Cia ag Wa 4 ” o Lo É 
AMANHA no dE BR O PA , ão paulista pelos sargentos José ale 


to Bandeira, que iol ferido no 
combats de São Roque e Tancre- | 
do Francisco Lourival, que aer-| 
via no Destacamento da Léste, | 
mandou-os considerar promoven- 
do a sargento ajudanto, por ser- 
viços' relevantes desds 1939, den- 
tro das datas das partes dos ssus 
commandantes, propondo-lhes a 
prótnoção, aus sô agora obtêm, 


ISMENIA SANTOS 


que fará a protagonista !.,. 





TERÇA-FEIRA — FERIADO NACIONAL — MATINZO 
—- Au 8 horas da tarde — Dedicada aos operarioa com 
POLTRONAS & eco nsnasunca sas 89009 





E sócira ia SENNA 
DNPM SAR GRATA ei 

CUPS RL PE 
vo Mi) do 


COORREIODA mi 


] q .- - 


4:44 OONMUNHAÃO - PASCAL NO|, 
, C. ASYLO JSABEL 


“di Ni “onpella - do" Asylo Isabel, gu : 4 À À ) ca Va / a 
Ganta capital, propará-ua, com es- hip : ' «Pim e , . PTD Ai 
piendor, uma augusta lolennidada y 
para hoje, dons) PADRE RE MERRA o 0a E MH DE vol od bit 
HR oo a St SRD | | SS ç | CERA | | 14 PR produzir muitos cavallos-vapor. Koi": 
l À ppnacaraçaa fa o É o | | PARA N x A AN a: ANS Epmd ' comprar lampadas, ' procure “Mabe em É 
aja [Or Etta? p guiar à Pesto à NR Ia e — | TA as que, consumindo ménos qnergia, é; 
, rda Communhão; Pason! dos ! ENE P * Net | t+ voos ; (eg 2a” ! , poa MET ds 
| | mimos desna Instituição; anoiveio, SARDL OS CS : AIN RA TR vs (a com maior poler tltuminante 
oducando n:infahola! de; áimbos oa Rs ú We ; A E , ) | (EN DO, pR SU TS 
> -NexDs; ha quarenta; res aanóa:| eo vi RL ; y oiterecem-lhe q unica economid N 
“1. O“revmo, Pré eyntho, do! LG à : br mibação: * NDA 
| somvanto doa, Padrat Canton RA | RE O Nag inteligente em Iluminação » Esta ih 
fhos,“rentizará, -conférentias, | A = CO E WA : A y lampada rmamento fosco pormitte: 
“18 horas da noite, nopdias 26,,/27/: re .. k ' ' inte OA ' ) po ' dttor. | 
425 na capeila aaAnIo: «| Ee Ri e VACA lho uma economlá hoje mundialmente |, 
|O cOro- musical er! empe- giga o! ENADE Pesa LA a 
Vi] hhado pelas, Irmlste educundas, AN : k 
4 tanto r : Má 
| minas + “RO: domingo, &8 | 
horás::, : j “o rifena Son 


SEER q a 


ad Te? sá 


erre nes ——— gem — priemes 
E Is o asa O Son sa “A 


PBR Sr ee Dose é 


PERG De ned ga dDS o ç 
"|O MBE DE MARIA NA DEVOUAO|-, 


“ brado ' y A Z NE Es ir ; NE E ) k E “a e a E: 
DEN BU DAS bRAÇASS | Ne PANE ENT. 5/7 E Ma: Ea TES Cá fe ns EA E A DO ROTOR RS 
CA Devoção: d K. B: PROA pi ' ER qt = | temia A nai - ; oa . — k — RP PERSA E 
| Gava rum Senhor dou E = Qhamados à 1º Circumscripção ques  Vasconceltos, Filha :Moura  gon -Fercaira da silva Norbesio 
EEN 4 Maia, Rodoval Marlo dos Santos;| Rodrigues, de Carvhih 


nda N:'B;. 

ge. - mL pa Bass e o, 
“clara, conto--ds: costumis,' nob" & EAR , “Osywal 

: | * 3 | Pranoltco de- Assis filvelra, Luis | Rodrigues doa “Santos, DEVERÃO 

NOS de Recrutamento "A learneiro da: Bllva, “Lourenço| Camargo AbiG, “Onório Jon tita 


9 NI : PES RR 4 j *. Roúri 
Kuíão ; sendo . convidados, 4 | Eduarão Elmo: W aldoimas Go» | de: Mello, *- Oswaldo”. Ro! re) 
nt 
má 


a, ES 
SSIS 


direcção: do cofara Alfrado dt. 
Vasconcellos, -curá da" Qathodral,| 
no dia 1 de“maio, as.novenas do! ; 
mes Mariano, diariamente, 48-85] 
“ horas ds tarda, atê osdia:3t do 
» mesmo mes, Missas” for quartas o : o don Ba 
ao E o 18 o : 
Ep in pa São Christovão, afim de trata» | 105 Arthur Mdrques Con ao i Costa; Monteiro, Sebastião 


afisdes À Argemiro ; Llbanlo, :' Alvaro Fer- À 1 x 
-sramento, commibençãa da Achoras NE ; EEtiAçe pl ond Ra e Asi relras Martlik, Abtonio:-Viísira | Samuel Ribelro de Bartol, Bh 
tarde. No dia. 2% às oras é é º ENA E hp ' 


y ? ! i y bastião  Plmanta -da Morass,' 
4.) da- manhã, haverá mamunhão - Ê . : === spo retalta BERNEO E Alipio” Mottas Paveneão. Jueneita bastião. Bento, Telmo *Pinto do 
=) géral fa meninai '6 à - todos. ou y é : Eae +) Mpé” Taunauber; “Alberto Bliva! OD fmestino - du Cruz, | Nascimento, Vicento. | Nranolaoo 
fieis devotos de Maria Santls-  ; e == | Bastos, Cattano José de AgulNr, | rios Martins de Cuatro, Clcero | le Costa, Wallcmar Fernandes, 
l de junho, às 7 é 7 == ! Claudionor Franciato Machados, acio,- Davide Fernandes do| Waldemiro. Mo'sh 6 JurandyE 
[horas da noite dark ortectivada, RR: iià ; —— 2) Memeatino; Pauato de Mendongi | (MTO om praficiaco ' 46 | Telêmaco PRI DR E 
à sl dO san Mor a-coroação : : : - ç , Francisco: Pereira ds Bilva, Ge; óil pl re Dorras TAG Ane VE anta 
Dt bagas cy pelas rf =» ' == táldo Vieira das Moves, Henriqué| O a motas Edmma- ee fans) | 
p'- Sa rea Sen Sp lo mpauhada | : NIE n Dantas, Joaquim: Corrêa Lopes, nah alcçrp So 7a ts ano slgr ob Ec PONAaA Da 
E nona Pg | | = ; Jos" Avelino Ferreira da Bivy | do iva qdo! cHouta Grancieco) Não obtevo restituição, dás im 
a ) E a osé Patrocinio da Com om AR | “o ads 
“7 | DEVOTOS DE'' JRBUB MARIA - - pat! = ) quim:Corrêa . da “Bllva, Manco) ant pura ganrisi! antonio ilha portancias descontadas º 
Josa — Ce E | Bastos, Moncyr de Oliveira, Mas pod O  mantos, Hercílio Co- Fey q 
| ! : nos] Amancio dos Santos, 3º toi and Henrique “ellos “de Araujo j “tê maior 
na , Realiza-so hoje, n festa An), » ===) mente Octavio Severino de Arau : ú A rbd 
Earp Rir at e lee ig nual-dos Devotos de Jesus -Maria E / ; Palmério Albuquerque. dé aged Perogrino ge p= em | ad 
“Não - 6--txbibidó,, Copacabana, P.- 8: | José, na capelia do :Divino: Espl* |. + Welt," Raymundo, Joué “às Bliva, | Gê 4 “Soares: de, Oliveira, doné | O ministro dã Fasénda Intefige 
Botafogo, R. Carioca, dive Padto Fito Santo, “da egreia o pl = » vBebastião mapoay Pander 4 Maxímino de.Botrs, José-Custo- riu o requerimento em que -o 
Frontin, Tijuca, "Villa Trabel E pe Pede De ? Ser , porteira: Ea Mol Red neah Bllva, — José. Wernér da | agente fiscal do imposto de cols 
“PácanA e Grajahu, oii) R:| jnermão: do protector:e alractor | tm, Manoel; Mello Campos, Manoe a, | Daime Lab to; /doaé Muniz | ajmo-no Interior de Alagoas, Ale, 


as 


SS 


à meu do Flguelfeão, Altónio Ber» | Pedro. Antonio: da: Bilva;: 
- pomparodor 4 ada da o ityal: | nardo, Vernes Netto Antonio Pai) Rufino; Pedro Catar, dos” 
do), sita Avenida Pedro 11 — | UFO, Antoôn!b- Friáhicinco-dos Ban- Eraldo o onda ride rt PS 


NY 
N 


w 


A 


| 


= 


Ao eulto, consgo dr, Olympio db ||, «Ph ga: Albuquériue; Jonquim Bapiia- | tonio 'de Blatretta Cavalcaht!, por 


H 


io tros No-coro far-sea odvlri HW. Touá 7 FA dept SF RETená ds restituição de Importancias que 
Prtaddo Eron saira sob a direcção Eua | : Fo E stta às Blivãs Jorge Manel: do | ais terei sido descêntadas a'tialor 
/ ] | Ç f D 
Pia - 


etro Catald | E Naselmento; Ls | fa Mil- gos seus, vancimentos,.. 


í 


A ia Apresantaram-so - ao Dopartas 


y + vv b np renestr Á - mento do, Pessoal, os iseguintqu 
e UMA SATYRA SENSACIO- 1 Primeron-tenghtos É Ascom 
NAL A' LIGA DAS NAÇÕES . Siliton  OrRelhey de Souza, da te 


Bia. do R. A. M.; por' terém; de 


apa Ppeção. VEL ay E qa efa ; Redor N À f ajustar contas e ne recolherem a | 
f bt, “Ba ! , o 1 do vindouro; Gilberto Vullo de 
t Ro á : . ) , : traujo, do R. A. M.por ter de]. 
"E ' . ! se: recolher: nO regimênto; 
: j R 7 à ih : Ss "Tenentes-corôneis: — Carlos: de 


iam cm tê Oliveira: Duro, do '3º 0.74, Do. 
| ne co e ga entar pon ter vindo a serviço: da, Ye R: 
43 RARA a D De 


ja vs É |) a = |M., meompanhando ;b coronel. pr- 
MK: P 7 po y 6 montino Roberto «Bosch» outroa; 
À Tt? / meme , BRET  AND: - ERA Oatavinho/ Lélio, do Art, porótar 


sião: promorido; Major.— Carlos 


Aa Tan E aa e a SS E 7 : e CB: [Brásmo as Cerquilra; e Aliva, 1. 
, ) He ' ? ' e Ga porytet deixado “de: seguir 
ANEL = TA ' «BB. tdeptino, por. fálta “de actbmmada- 


ções je ter. de meguir & 27. pelo 


- MELVYN DOUGLAS. | Ô sra DI sie, 


por ter vindo a serviço da Com- 


: RUN 172 , missão Construotora da Eutra- 
$º ? k da de, Ferro Jaguary-Santlago- 

; b 3 São Borja; Julio Limeira da Bll- 
. va, do 3º B, E., por ter que roer 

: ) ' | OD D A gressar para Eão Paulo, de onde 
os = velu a serviço de engenharia re- 


gional; Luis de; Figusiredo Lobo, 


] , a A ENE àn,Q. 8., de E. por ter. vindo 
: : h ! 1h À ) desligudo da D.- D., afim de con- 
de ' A , a À tinuar O curso do C. 1. T,; João 


Poxques ” Pontes, “da T.,.por ter 
pop promovida “a capitão/“Joat|- 
Dias Campos Junior, do 1º R, 
I;, pof ter sido transforido da 
VM do Il/pars a 6º-Ciw; do! 
18. R$ 1.4 Nilo”Moracto de Oll- 
vátra mio, sds 11º Ro Ei por|' 
ter>'aldo: designando professor de, 
“| tacélos garoa. do curto de prepa- | 
| ratorio de admishÃo & E; E, Mc: 
atas eebiço — — Antonio, 
Negrelroa db; Andrade Pinto, do 
[15 0BC E, Viv por ter ajustado: - 
vontas “e |nóguir hoje: pora reur: 
ntr-86 no. corpo; - Antonio Per- 
sandes Lima, do 6º R$ Col, ha = 
por ter. nído-desligado da BD. C,, $ HaNrsa 
onde se achava eddido e mandar fá 
' . doaddir a este D,O., afim dk 
Us À . É » | aguardar, nolição de: umas pros 
” ' A , posta. vg A R 


ny gelo de mtal:en | trados, minits da: Pasenai, tm vgtumo R erimentos despachados: EEN Um bando de pernas do o p EN = ger a A palio NRO T' Tteligas 
e oo Tao Entram Calle | | ORE ouro mundo prapõro À] |O ProcaAma ANT amena 
a do mhr papeis: quê bê encontrara | Despachos (da, Mi | o ota RNA EB DE - Rs 
É Ya oii y ar Md Dea F, 


aca Omaior nim / 
pagamento de numnies-tissabonó| : À io TO MAR Ulo th Y Ni a Ri N | QUPERIOR “ATE A 


a Peida up To Ea q À “ ss x pe 
oseninaraga sd operiarios Tap O > pa » A Es E. O CONGRESSO 


tindova.. Thiago. .Luls de. Oltvel- 
"tra, pedindo cancellamanto-da pu: 

nição:— -Mantenho”a punição -tra- 

posta. Raymundo Nogueira” Soa- 

rea, - pedindo. admissão — . AguUAr- ) WE , x q 

de opportunidads. Romulo. Bar: : y ea Se 

tona o Oswaldo Calfeira — Ac- ' crença [is ! yo. x 

rorhadlo onerar Manoel de bes : A | Cem É / 

orrêa, , pedindo - pagamento - de |. a É ( 4 : o: [EN pos 

gtatitienção de zona inshlubre e— . OA NR Ay es 4“ / . JENHINEC RISPIN 
Paguéls a guiá anhéxo ». cuja : ESSO E N ) 
importancia O “vequeranto” fer ; á 


TERRA Re A ADA O jJomcântes da alteração . EDS E E * ra CÃO RN SAO A Feio PIERRE MINGAND 
do Deco | EE PT mio MAD DRT ANA dd e. NANE GERMON 
am DO E NA Finder a E | de; Mereges, - Manoel: Móroira: qe Y o nº : Pa é: 
; e á: a 'Almelda, 5 -ifladora -— AU: É FERMANDCHANP: ; 
oram, é à noite, ds 20 DM Toba igho sit | JUAN VALA! [IN ERNANDY tesimesron € 
Bata Donta ta RE VEIAS ui Theodoro, pedindo autorização : do y - 
: e:22 horas, nO para transferir casa no sr. Jose ) 


Ribeiro de Vasconcellos —: De-)]' = TEMPORADA DE TURISMO-DE 1934 | Nie 
kr Di a ico br geo Prego A ep (e - o 
os : ATO . e o , 
crotaria. Mauriolo Moruos da UA 7 AMANHA —=——= 38 —— AMANHA Ns N 
r ) E + 


a pedindo, conamisaão. e . a ) k 
, ; aríes, - é : os A a 

ha vaga. Mário Cima. Pao]. UM SO! ESPECTACULO A'B 8 1/2 HORAS DA NOITE || , 

meia dispõe dos elomentos .parit de di “ E murgis 6 

passar a certidão, visto como, em 


face .do art, 128-do;Régulamanto é " Ri ! a e a! 
Geral de * Transportes, os do- Nem ES! 
Si on Tande Estica 
Nos o tita mos tara dog th 7 dia-fodris Gui 2 actos e 18 quadros: a Dranelta dia - AUKO! 
“estrondoso: exito: de Ro doc Bocuas SeAlado Di Comedia-feérie em 2 netos e 18 quadros, a maneira das || ' |: fez < Pa 
SEDES SE o pio O eras a guiá Rrc|]  operetas espectaculares que 0 cinema poa: em voga — hi s E POESIA! 
ne LA tgalhadas da engra- néza. José aa Gosta Buscar dono. Photographando a-gente, de theatro do Brasil ea et- ' ra [+ Ê SION A Ca PRP 
TRA K Po dae õ eria é M a : ; , ea : 
EP PER RSRS CORO |] gorda o aoeto' à nitaara-cgore ; eenação ORA ario Purê ESP exe Musita-de 
cadissima, comedia fereon tal no: Andrade DI] Reis do riso !.. — Cantóres de linda voa!... — Bailari-) à abç 
r si gula - entexa. =. Jessh - Guilherme nas acrobatas!,,, Eta, Jart 1) é Girls t.., Glris Ei. 


Russell, pedindo. certilão — Cor- f 8 ER/ À Us se e = LANER 


RA k y A PSU A SR Fá im — 
“bt E Sp AM NE pad Bá. Ini N-Ragia Com: s Glris?.., | a na: . Cone as RA POA ' EPA | 
E RA ao RENT eecõa, ANSA Rana “Cort am Lindas Girls t... ei LHAMB NOTA — A/dtrecião Aa UPA o do Clnerhi ALHAMBRA, rexol- 
) É |: BEN MM RP: E Pira | am'cnvúqões, Edenrd Faria do Ma- COR — MOVIMENTO — 80M . : br é PERO) ; veram — em. homêénagem ao público do Brasil'>—"qão augmen- 
: 5 E RT - su. = N ) Ê h E .. éra o g E 


Enãos pANlNiao A dimiaeho-o Agra *m o proço da entrada — para este fim que em toda a parte 
S O CINEMA DOS BONS FILMS 


Ah Daio. pedindo: raverhação: "AMANHA AMANHA tem sido exhibido,.por contrato,-a preços especiães! 
ENS do tampo, deuserviça--: :Annota-lf:" 
as, como simbles assentamento, 
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29 de Abril de 1934 RA Po 
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OUTRAS NOTAS SPORTIVAS 


Tao E nm 


| BUtO devo ser retardada, nem um propõe a educar póde vivê TAF, um poco. E)lg| fosta que offeraciam ào Centrop | 
| momento deve deter-ne, mas pro-;oultivar a solidariedade e |) | âlmentó, mem gran-|Exoursionista Brasileiro. “Ao- 


7 ves, d 4 : 5 ' ! ; 5 - 

gredir sempre, impelitãa pelos|ternidade, de !esforço e como consequencia| ceitamos e logo após o almoço Pp N À 
encotistas nacionaes, num unico natural da “evolução do movi-| partimos para “a. residencia: do):"= 5" ; ' e 
destino e'com um unico obje- ai driã à x sr. Pregos odor ot dd [esco . di, ad Ca, p 
se não apresentar na quadra no '0 dl to or' iago' mesmo, emorevenos mm festa dentro de uma ps ER par, A TAS ca di es ARAL) 
Luta-Livre Congregado, o escotismo brasi-|-'O Idenl, a fórmula ideal a que/a respeito, . algunias linhas, com gem o alegria pouco A causa verdadeira de seiis padeci» 

comparecer nenhum  4os dispu-|extraordinaria de formação delciplos que contêm, nos mostra |- Porém, quem sabe, mo ds pns-| Antes de terminar mentos são os 7 ales, E RE: 

tantes 8 partida será considera- Romania, de cidadãos consclentes| que no pais deveriamos-ter qua-|sas palestras. e de nosso traba- noso. consocio, Fernando: Gulma- o 


dia e Mora marcadas | ow com | leétro viverá, Retomará s jorna-| deveriamos attingir, não 6 'comolo objectivo: de attingir a metade vulgar, parecendo' mesmo estar- 
da perdida ambos. O dispu- | “º Seus deveres para com Deus,|tro entidades escotelras: apenas;|lho conjugado não resultará a al-| riem -eminome doContro Exgur-| = -- = aqui' tem' V. 5, um medicamento 
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atraso superior às 16 minutos, (da. Terá: bnses nolidas; evolverá:| sabemos a que'temos debatido. |da jornada. Caminharemos aos todos - unidos” nums famt- 
será considerada 'yeneido. Be não | rapido e: desprondido na sur obra |O escotismo,. pelos elsvadon prin-| poucos para conquistar muito | la. só, A 

O SPORT MAIS RENDOSO NA 

AMERICA DO NORTE 


mfesta O 
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ETA & Patria 6 o proximo, a Catholica; a Evangélica, a de) mejada fórmula: de conciliação e|sfonista Brasileiro, prestou uma 
teressa tantes perdera a partida se no Escoteiros lelgos a a de-Iscotel-| de união definitiva? “homenagem ao nosso presidente, de effeito seguro e rapido 
| In ntes considerações de | sou decurso, sobrevier algum Im- Ae pt gem Db orstnaçi ros do Mar, Em cada Estado ha-| A resposta 'nô os escotistas bra: | dr; Raul Wellisch, otferocando PA A 








Paul Jones 


Continuamos, hoje, a publica- 
ão des impressões do profissional 
de luta livre Paul Jones sobre o 
sport mais rendoso nos Estados | contadas e as interrompidas re- 
Unidos. Como vimos, na parte começadas inteiramente, salvo se 
publicada hontem, Jones refere-se |a partida continuar no mesmo 
ao esportista mais rico — Jim dia, caso. em que proseguirá do 
Londos —. campeão mundial de | ponto em que £ôr interrompida, 
luta livre e compara & actividade | 14 — As bolas serão fornecidas 
dos pugilistas com os lutadores, | ão Campeonato em cujas quadras 

Continuando diz Paul Jones; do Campeonato é cujas quadras 
- “Não poucos sportistas de fór-| de tennis sará o mermo disp: 
FE «te complexão, principalmente ex-| tado 
Bo» foothaliers, ingressaram na lista 
ds Ijutadores profissionaes e al- 
guns conseguiram ganhar som- 
mais avultadas, de 80.000 ou mats 

por anno, é em cortos 
casos, 60.00 ou 70.000 dollars. 
Na lista dos ex-footballors mais 
favorecidos encontramos Savold!, 
do club de Notre Dame, Mas Mil- 
lan, do Dilnois;' Georgo, de Michi- 
gan; Bonvenhors, de Dartmonlil; 
Nagmuki, do Minnesota, e muitos 


outros, 

— “Quando jogavam football, só 
actuaram durante alguna meses, 
1 emquanto como lutadores devem 





previsto ou. aocidente que o tm= 
peça de continuar, k 

13 — Quando uma partida for 
suspensa por falta de luz, ou mão 
tempo, as séries terminadas serão 


uma medalha de ouro, pelo mesmo 






"de ' veria então us Associações Es-|nileiros: poderão, dar, ! 
Dono eia And UM inda 6 (DOAR AHAdÃa diróctas | Uia Coen cora tara | Crtdalha de pro, pelo imérma 
Toumuls comum, todos. concor-| mente &n Federações | affina na|desdo: J4:::6: que-ino Intimo delum dos mais difticeis morros io 
rerão, para que, em poucos mo-| capital da Républica," cada im, a.;t0rmula aprosentada| Brasil, dizendo que escolhia 
mentos se faça a obra que é re-| Infelismento porém, essa fór- reto da) aquells momento porque. queria 
clamada ha tantos annos, mula, quo é a melhor de todas, |) PRORHHOS aStordos: Dara io eli que Ai be Rr > Plsseço br td 

Nenhums Instituição que selnão póde ser alcançada agora, noja realizada - ofticlnlmente, in fontasfo quo: era folia ia men ias 
que, com vida e com calor, ella) ros e bensmerito. À seguir o dr. 
à vive de verdade em nossos) Raul Wellisch sensibilisado agra- 
corações! : =" Eubeus do Lima.) oceu aquela homenagem, 6 

Apis? 1 à “| pouco depois partiamos de re- 
grosso, R 
say toa pena, ad pouco geo ref 
as (25 = , - | vemos em ara mas n 
Para anmuncios nesta sec ção telephone para 2-2190 || Dos citotes' encoteiros do nors| penis Sm, Faraty, mas tantas 
E g do PERA pd pos à nao pasado ea mos qua parece ainda at qo 
Advogados dicamentos: Banabilis, Sanaca- DE CI de LOM. are yo anquello gente amiga 
jes a DA DRGAMODO, rei popa em Amigo" eohará Wo Algrta! «HO Centro  Exourslonista Brasi- 
anadiabettes, Banaferidas, Ba- Pei E EST loiro está pois de parabens, a). 
excursão de Paraty se não foi'a 































INDICADOR. 























































cutar o sortelo, poderá melecuio- 
mar dois cu mais concorren 
para- cabeças de séries, - a. 
porosa em apa ir E 

o pe e regras adopta» 
das pela F.D.L.T.e péla 0.B.D. 
salvo nos pontos em que ellas 
contrariom &s disposições expres- 
sas neste regulamento. 

7; — Os casos omissos 6-0, de 
emcenção, serão resolvidos pala 
tarte directora do campeo- 





ALFREDO BARCELLOS nafioros, SanagryDDo, Banains tp 
BORGES — 7:de Sete,,-209, BAnARNSUMA, MenAMBmE: Bana- & | melhor foi fer ra melhores, foi digna? 


' 4 | optima, fol à optima: e asstm 
2 T. 2-4081 (14 ds 18). A êyphilia, Sanatonioo, Benatono: e-to CG. E. B; cumpriu fielmente a 


Amalio da Silva a Amalio da 8i-|" Quitanda, 57. ce BAD. ENiTOS Pu E Abra gos" d gua finstidado que astá no as 
hi "ala TOO mo soe to PRA gl ola a Ras GrUro D',.'y | bellesas do nosso torrão vinde em 
Heitor Lima — Rum do Quridor Ourives, * ano , Elis ! ; nossa companhia”.' 


8. -—* t — 

ALA ad Pb na Receba pedidos para E etados SRI = 
Doenças. mentnes e nervosas Esgrima . Ra 

COM 05 ESGRIMISTAS 

-OARI 














































Instrucções, gernes ——= A's tor= 
me quartas, quintas e sextas- 
elras. k ! 






é Jorge de Oliveira Roso — 

7 Betembro, 187 = 7º, Tal, 3-4989. 
Dr. Salgado Filho — Rosario, 54, 

Res. 3-0145 o esc, 3-5733, 
PATENTES & MANCAS — Brasil 























e eee | NO primeiro domingo:: reunião 
Dr, Wi Bebilicr: «= Rua Marques do: . nDá- 
de Olinda, 1/8. .— Tel 6-4406. | "a ado. No segundo: acampa 









































































































+ 
na actuar quatro ou cinco vezes e Estrangeiro — Dr. A. Mon- mento. No terceiro: “Livre. No OCAS 
E es Escotismo negro, Advogado: Praga Mauê | É consultorio no largo da Cario- | Nanto: excursão. | | SA Federação Athlotica de Ea | 
NIRE média, os jogudores das diviatos Eaiticis da A Noites” ertfor 16, nas ão, & 085 | gn provis de blasso. Tronamen-| tUdAntes communios nos 'atirado- 
4) A e smp quam de 3.500 a o ILS E 256 DeOSM6 | to das provas poscotatras, Cont: br 
1 PR 1000 dollars por temporada e un asd en a.| memoração do 7º-anniversario do 
e E camente og “nz08 da pelota” reco» | OBSERVANDO... Eur Medicos np temer armar Pato Grupo: Comparecimênto: 4, festa 
o dem 10.000 dollars. O projecto de uníficação do] DR É, MALAGUETA — Rua do | Dr, Piavio de fouam — Ex-Direc. | cecolar do Grupo local; 
à HA “Um jogador de bansball, per-| escotismo nacional, apresentado) Carmo, 5 — Telephone 89500. | Sanatorio Dr, H, Roxo, R. G. Sul; “actividade pr PT : ELES “> Qostas, y 
dk: PR fencente & Liga Americana ou| pelo “Correio da Manhã”, con=| DR. DAÚRO MENDES -- Alcindo | Asist, clinica -perchiatrica da Fac. 1] vos ds clase: N , Fara “esto.fim, solicita aí Fa |: a "a cado DE abri patos o NS À 
E" Nacional, ganha geralmente 5.000 |quista dia a dia maior mumero | Guanabara, 16-A, Tel; :-6328.. | dicins. Alcindo Guanabora, 18-4.135/] pos GR CiRano 'pounião: dedicada | deração: -Athietica- de Estudantes, | ......, de Vigóry Insomnia, Perturbações dos; Rina, Déres nos Quadria e toda depauperamento 
BE dollars annuats, sondo rarissimos| de sympathisentes, devido a suz| DR, LUIZ SODRE' — Doen»| 3º, 5%, Sib, Tel: 28128: Ra SOS) EO ni o cum Gm program | O comparecimento, em resultante do exoseso de: Acido Urias no érganisma.: -: - 
NH — ca que conseguem der ou quints | SlsPosição, — a unica aeceltavel dos intestl cto e|- ma recreativo, - + | Largo de Carioca 11, 3º andar, de | - . ? à 
Be - mil Coscioinão; usa. lutador pros nojsctual brio Dia parecendo] ÇAS OS intestinos, re e das e À Junho Ajorl! 'em Porolum- | todos 'o8 interéssados das 468: 5)'* E Pta ja pad Co ei UBE >8 portes 4 PRN EV Re DRE AIN eus 
|: A ) taojo da entidade maxima,| mus, Rua Rodrigo Silva Doenças CANÇAS J|cuir, Propaganda activa do mb- "arabe! IL -— e RT E 
|| fisslonal recebo, gernimente, de|por intermedio de sus commis: vimento, peln Imprensa. 0 Federação Carioca des Es- 
RR 20.000 à 30.000 dollars annunes, | são, estudal-o, melhorando alguns |' pm, 14 — Tel. 2:0608. 7 | Julho — Dia 35-— Noite saco- 
o. 15 ou 20 annos é a meudo por e seus pontos e pol-o em pra-| mp, mario Corta — Cons Av.| PF tel eus sda out 4 rr teira, Commemoração do 7º an- 
[UR mais tempo, it “| Erasmo Braga 13 Edit. Pros | pet Weberara Leite 08. Rasem- | Mrorsário da Pó DP, 4 
pi “Vejamos: Strangler Lewis tem . tissional. Tel. 86255. (Castello) | Ci O mo ea E Rat | o ASOBtO, — Instrucção” geral; ia CEC 
Pta des armor que ask Dempeor; .. De Vaio Podes o o, 8. | Dr fivaro Cnidotia = Corr praz | Baunião, do dradundos am homa- | 
UR esto veterano abandonoa o ring 38, sala dá ao ETTA tios das principaes clinicas da | visita sos tumulos dos mesmos 
de box ha mais de cinco annos e| Afinal de facilitar o trabalho DR. OLIVEIRA O Europa. Cons Rio - à 
| E o primeiro continua actuando no| 4%, commisão encarregada da 
; À 
4 


bro — Instrueção. For- 
qls. 7. (Iremos à ca- 


Tratamento pela vaccina do 










Angelo Carlos de Armando Luiz da “de Fraga- 
lbuquerque | Gilva.  jta falma Fontes 
Mello Ra pa ? a Petit 





do ne == 































2 6 à mesma do vinte annos atras, | e ig, o fonEeia Petorma da! proprió sangue do doente : | A ne RF Apos EE ; 4º ANNIVERSARIO o Cordovil 

pe mas realiza exhibições que consti- | columnas aos chefes e escotis- berculose, asma, diabetes, | pr. Alvaro Agutar - Rua Rodrigo le 19 y AY, ; : :0008 1º OFFICIAL. DO HOSPIT. +» Valentina - Falbo - da| DELEGADO DO MINISTERIO FA 
À tuem verdadeiras lições. praticas|tas que quisarem espôr seus) dermatoses, etc. 100, F. G6-| Eliva, 40 = 3º, mod, Tel 3-8400.| novembro STronamento:. da ' Rio, NACIONAL" DA” ABSISTENCIA Elia, Albertina Magdals-| MARINHA JUNTO AO DEPAP« 
f E Ga arte” de lutar]. punasa ae vista sobre-o magno) neral Polydoro. (Botafogo). |. (Mm 4's's 05, 3 se é borhs).; representação mo ajuri, ahni : y e) 4 ERR A TRA ç NM na: TAMENTO Day RRONAUTICA 
seo que ha ind do produ, em] oO, Momento não 4º 40 Intoci:) DAS O da 1, Tol.; 6058 Ino amem MARQUES —|, Derembro = “ómpireotmento| Sim 3: Ê 100 jjArTuthtA, Paga Leme Gs = Lo Dista!) cao 
[LE relação 80 tempo em quo Stran-| jenimente, “o v0U' odo Go rcmr | Trav, Ouvidor, 86, das 10 ds 12 | Vide Mil no ajuri da Federação. f ; : nelo. uquerque Mello, clonnrios do Departam 

E gler' Lewis tem lutado, 


usto de Albu-| senhora, communicam - que será 


! Ê ro em. 
Olintem de Orsanças — Assistente | Nota — Erto programa: po- Mello senhora é dep dd Par prt pri parede Po to de Astonautica Civil 


=, 1 : U 
Molestina inte marea da olinfca Margarido e Chiafarel-| derá ser alterado durante o auno, 





It E. Gixer, 6 O lutador profissional de | ventura. hogverom em trabalhos 























































































k &' “necenstdudo flhos, irmãos, cunhados do : fuliscimento de mem) «À Profundapento contrista- | 
PO toda a America do Norte é talves | alhelos. 86 asim, com uma pe) Ultra-Violetas, Disthermia. Con-, a Eri Fasano Pla Ag Sé tp pára: o bem do tratem 2 é mobrinhos de seu mu! pranteado marido, ME X ros ham Suba pr pra 
| do mundo que adquiriu maior for- | duena parcslls embora, de col-| aultorio é residencia: r, Ellario | pos: ps and. — Telephone: 90857.) 0-0. E: E. WXOURSIONOV. EM OO tj Sa lembrado e querido esposo, paé,| cunhado, no proximo dis 80, ás ecido ou + ta COMMANO 
It nas profissões sportivas”, labornç as Dra impera 4 gt) a. Ear te Z IR Residenoia: Telephone 1-3181 - Y E PSA |nogro, avô, irmão, cunhado e 8 1/2 horas, na Egreja de N. 8. B ANTE DJ. PETIT, mago 
Do DOG TO CIIR CO que ae púde construir uma obra | Ur Bonifacio Conta «= arig é ? emmemmimas No dia 30 do corrente sexta- ANGELO CARLOS DE ALBU-| 44 Lourdes (Avenida 38 8% | dam celebrar amanhã, segunda» 
flo estas q u 0) grandiosa. Barros, 415 - Telophone 8-5604 feira ultima,. para aproveitar os QUERQUE MELLO, cenvidam nos) tembro) "para cujo moto religio | f &s 10 ho: 
eira, 1 rãs, na Egrejs ds 
4 lutador norte-americano, DR. A MARTINS dias de folga, uma caravana com- DECLARA S demais parentes e amigos a a5-| sy convidam todos 08 parentes é Candelaria mil 
1 póde falar com autoridas Ba lista mé res | | = — eme meme ponta de 100 pessoas, todas per- q aistirem a missa de 30º dia que) amigos; da pros nvidaná ore 
apo iara 4 sc .. Emmecilita. Laet | tir, Formando Vas = EStOMAgO, | Concentos 40 quadra mes GE E, pelo seu eterno repouso, mandam cu 21600) | o ou go ida ndo, 
, cursa a intentinom, utero, ovarios, bexi= | E, B., partiu em trem especial de celebrar ás .8 1/3 do dia 30, so: E : foi rea 
Intando, apezar de gastar muito; | curscendo o movimento de  verebida, 88, 3 ds & I 


gunda-feira, no altar môr da ra 


Acerescenta que 0 seu malor gar | nogsa terra, da reforma im- Egreja do N. B. da BOs Morta, 
pelo 


to 6 com passagens de estradas | meiiata, a comminsão de tres — 


! a e rins Rua Aloindo Guana- | D;- Pedro II para Mangaratiba | | ANT A ] 
DR. ANNIBAL GAMA sa OA sd OR oo Proa todo mo ia e COMPÂNHIA NACIONAL 









































as | Ce E ur que desde já se confessam 
Ge ferro. Por isso, compra cartei- | Gabriel Skinner, Enéas Martina . guido viagem no hyatch “Brasil*| - | agradecidos. 
ras kilometricas... Rubi rr Fesabica, rei ed Hemorrhoidas : rumo 8 Paraty, indo jresanto do Br DE SEGURO MUTUO (Lu 15418) 
R ao - r uminense, cidade an it 
“| tet dos que quit | Cura Fadical som operação e o yisinha do Estado de 8. Paulo. | | CONTRA: FOGO 
serem colaborar na unífic LA CIA fandis). Telepho- | Todos estávam antisfeitos, sc ADIA, mn 
da instituição no Brasil, ri no + Solapho- “mois tudo oorria Dias desistiu quesRis ar “un 
nos: 8-7030 o residencia; 5-1481.) gado e Panortas; Cursos de |º & das 3 h q fifa ) ; dá 
Cremos. pole que deante 64) == + =— ee = | aperfelgonmentos nos hosp, de as .* horas da "Fundada em1854:- 4 : 
tamanha solidariedade mutua, O especialistas Paris. Cons. Av. Rio- Branco : Peba aa RUM Lap AR a= as falisoir do sea 
AULAS DE VOLLEYBALL NO|escotismo patrio, marchará para nada Es bpinasty smiçhe familia, 


aaa eee em a Res. e ' Front. E ) ! ASSINA Des 

DR. RENATO SOUZA LOPES dem bit Fel 1lt3t | iimos alguns” togustos amun-| 49, Rua do Carmo, 49, 
-— Prof. da Faculdade — dando » nocm cherade e Paraty. | “Bificio-Proprio' 
Doenças do estomago, ine| —. — — — o | foguetes peia população local que e ' 













“(aee DIA) 


Bus familia convida os[ Fras da: 


A 8 rar missa, és 
E 4 ER do" dia 1º do maio, 
cao; dia: 1 do | ma] 

sous parentes e amigos| maio, terça-feira, &s B ER horas. Gloria. E 41 


do 40; Nic. - da 














adextrando os escotel- 
qrosramma real, 















































g ; aguardava & nos chegada, 0], mg: - E para assistirem & misma METTE) 

ae pa e rg] pás ei midmai: =|, dot Higado, é morto) ira sa ão, Dept df Lei doa ienopnto lo 7 Deiicâmos som! Snro: | CJ aeiingo caia ms 
ed adora Ed icons sas, Raios X — S. José, 39,1 cindo Guanabara, 18. Be IO ds | rada pelos habitançes He aty. | ABsOCiados | que, confor- do “corrente, “44 "9 horas: 
jar ds + Dr, Manoel de Abreu — Da Aca- 13 6 16 em deanto. . em cuja frente:so achavam o di. |: y ; ici do , 4 , : Sie tooçisep 
praticas aos principantes desse UNIFICAÇÃO demin de Medicina = RAIOS X. Dn ALENRTO DA antssimo préfeito; promotor pu-|Me temos annuncia o Calvario, antecipan : m ( - 
fntereesante sport. e Radiodisgnostico, Radiotera- VANIA A lico, delegado e outras pessoas desdi dia 2 de Abril desde já ou seus agradecimentos.) PS, paris 

Essas aulas er er md &! Hontem, em duas palavras a Drotunda: RD Pro) Rio Lo Carioca, S- de do destaque. di pras esde o dia é - : a: (L 14745) Modoyr Vi po Tt bs va 
: º os o ea . szem uma “ f 
drientação do pro bem sensatas, dissemos qual era, ADCO, sais, 419, dus 4 ds À ln ph per pv anna: do corrente e estipulam nos- 





























Dr. Cnrlos Abilio Mo- 
» Metias dom pulmões, Consulto- 


ri aa apr NUTRIÇÃO: Asma-Diabeto-. frente do; cortejo excursloniata sas apolices, devem re-| 
* andar 


Isvando-o“pars-o edificio da; Pré- 
formar seus seguros me- É 





quintas e sabbados, às 6.80 ho- 


ras da manhã. — |mo brasileiro, mereça 6 bem 
verdade, themes que Ko, em 
encia dos 


e filha, 

























Pref. Bruno Lobo — Elxames cli- . | ncaso Q: G o enthusl ç A fo! vil TI lá rã 
es: .. usiasmo era Casa de; Baúdo:: é ternidade 
unicos, Vrugushsa, a D-4865. TaNd .0s exourmonigtas BEqAr- . ' R sas Cc V em tar 8. Paulo, saindo o teretro às Av, 






















































Ha o ao -- du.Chats-do- Govériio, Pro. |. 0º 40, às já 
TA : | gstado latente, na, consclencia | = RUA DO PASSEIO, 10, ——— end! “visorio convidam gos ami: | h ; iam paga 
o Tennis: | rothoso escotiino upstimboe? À À | Pernas. Dre Ar. Partos e molenias das | covido falar; à ou paratlentoa por respectivas contribuições) | go e parentes parar qu.) 2orat da tardo: 1 
Rida meus erocmpanar Lega” questao ad glonada | sr ba naldo Ballest&. —| - Fartog' € 8 Ga% sua: vez bospitalairos por indols no“escriptori “da Coml: sistirem a missa de sedi« 
ME &º CAMPENNATO ABERTO | ncarnda:. com entâmmlarmo, e A. Benos Alres; 98-%, das 4:ds 6. das go pci e bons por natureza, aguardavar tio Ga, O si e pa 
[O DE TENNIS PARA JORNAIS [io do o e e Phvioberapicos rapicos senhoras, | amoo o mamanio paca ottee |panhia, . todos os dias | iris se ias do No pie 
E JTAS SPORTIVOS DO BRASIL | ao” no “do Uma a a| e é Toni 





Dr, Daciano Goulari — Rua Uru» | Nospitalidade aquelles que vi- 


larta, ás 10 1/3 horas dei ssgundas 
nham. de longe em busca de sen- SEA 


feira, 30 do corrente, 


uteis das 10 ás 16 horas, 


de reavivamento,| ou''mélhor, de 
reorganização do escotismo no 






Dr, Gustavo Armbrast — D ayana, 35, (4 da 6) 3-8769. 


“CL las) 


EM DISPUTA DA TAÇA 
Co RUNZEL ee 


A Instituição, que nunca mor- 
reu, mas.que teve passos lentos, 









O reiimento 







e 
E 


para jornalistas spor-| de collapsos' que- - compro- 
do Brasil" (Taça Kunkel), | metteram a eua vida; devido na- 
disputado em provas: atim-| turalmente, & feita o uma ar- 
e rvalizas-| ticulação perfeita, harmoniosa e 

pelo processo - eliminatório; symétrica entro as instituições 
tos | Srcarregadas de sua pratlew a por 

om concorrentes. oppostos! faltar as normas basilhres a ums 


Cr 
O 


peste 


AE: 
g 
É 
Ê 


Dijsima De Vincenri será pro-|mo de ontróra (fraco para todas 

movido pelo Tijuca Tennis Club| as causas que começam), devem 
troc ficar a um indo, As consclen- 

sob o completo pa into da, Ag clas despertam ideas mestras e 

mociação do Chronistãs Sportivos | cimam nesta hora pars idénes 

do Rio de Janeiro, e dirigido por | sjavados o grandiosos. 

vma commissão de cinto mem-| Quem erá. crusar os bra- 


$ — Todas as provas deoldir| frente com a condição de ser- 

mé-£o em duas series longas, so-| vir? Quem: poderá ficar mergu- 

Wo Mo tres, lhado no mutismo de pennro: 
É cê sem apresentar as SUAS 

à LR 4 Cope Pp ptena sem Ir para a lica, sem trabalha 

hua se pa psi em, annunoi elo movimento, quando no en- 

o. 





t o intim: Isa forte 

| IN E mybbaro a emeeniancia ey um Coração: de escota ro? 
| TRA oras pelos - jornaes, Não; op rapazes: que deram & 
E partidas de quatro de finsce, se | viga À Instituição, estão alorta! 
DE. mi-finnes e final, serão jogadas ' Toda Pe Escola, folta de fé, 




















da — Trat. dos tumores pelos 





Malo mn. 44, 1º and. Dias utols 
Gas 16 &n 19 hs. Sabbado das 
14 às 16 hs. Telephone: 3-1000 


DR. J. M. DA LUZ MOREIRA 


Vias urinarias e olrurgia geral, 





SINATORIO RIO DE JANEiO (25 S So, Soste Arvalo Da 


rmanentes. Dj o tech 


nica : DariZ 
especialistas Dra. Heitor Olhos, garganta, ; 
Carrilho, J: V. Colares Moreira, - GAMER ado 
E. Costa Rodrigues e Alulsto e 8. 


uchas, 
assagena, banho de lua, dia- 
= Rivaldo ultra-vicieta. 


— Rua Chile, 35, 
RADIOGRAFPHIAS 309 — Pulmão 











— Para eorvosos, csgotados, Espa e de outras dermatoses'tropicaes. 
toxicomanos. e convaleicentes, | Pk E indi em geral. Cotsultas das 
Amplos a confortaveis apossn- |. 
tom Modernas installações, Vi 
gilannis é assistencia medica 
















Dr, Camacho Crespo — Rua Con- 
de Bomfim, 577. Tel: 8-4171. 
Dr. Miguel Feltosa — Da & 





Avenida: Almirante Barroso, 11, 


DB, ONOAR DA BILVA ARANJO 
-— 7 Betembro,. 141, Tel, 3-0469. 
Dr.-F. Terra — Prof, da Faa de 
Biod.: Uruguayana, 2%, ds 14 ha. 
Counsultas: Ss. Bia. é Babbados. 
Dr. A, F. da Costá dunior'— Do- 
cente e Assist, da: Faculd. Rum 





da pelie, Tratamento moderno da 


Set RO Uraiaiso do Amaral, 31. 
e |. Tel, 27471, Telegr. Souzarando. 















excursionistas estavam a postos 
em frente n Epa sda) hero 
é prómotor publicolo: e um 


loiro, disendo que Paraty reob- 
bis de braços abertos aquelisa 
que como esimplés curiosos é 
amantes. da naturesa vinham de 
tão longe apreciar: as 'reminia- 
cencias de Paraty,..O nosso con- 










immócio'- dr. Alexandre Bommler, 


lor historico e ssu nome glorioso. 

Os excursionistas foram aloja- 
dos em: diversos logares,. sendo 
Ge notar a gentilssa. dou .mora- 
dores da Paraty. que offersceram 
espontaneamente. suas residen- 
clas onde de preferencia foram 














-Mals, tardo fol servido o al- 
moço, em dois hoteis, saindo a 
Caravana após o almoço. em .vial- 
ta» cidade, A noite. depois do 
Jantar houve uma, sessão, de .ol- 
nema e depois um baile que du- 
rou até 1.hora da manhã, balle 


vi que tomaram parte, pois al 


8 enthusissmo não faltaram 
Domingo, dé manhã cedo, Já as 
excursionistas estavam a postos, 














































Casa . a ..* 
a : aos, soffreu,| — Coração — Appenáleita eta. | — Frel Caneca n. 11 — 5-B47L. | discurso agradecendo a presença lise dia; Rio de Janeiro, 16 
iTaR 1 — “O campsonato aberto omisso enito Sos jr (8-11 bs.) — Dr. Nelson Miran- | De. Octavio Modrigues. Ltma | do Centro Exoursionista Brasi- 


de Abril de 1934. Pedro 
José Sebastiany Junior,| 4 
Director. Dr. José, Luiz 
Cavalcanti de Mendonça 


em: Araujo Penna, 19. (8-1140) | Seções naturass de sum terra. Os excêpto 'no dia 30,. que 
será até ás 17 horas des- 





k Dearação é práça 


“Communicamos sos nosos 
amigos é freguezes que o senhor 
Walter P, Hampshire deixou de 


* PAGAMENTO DH JUROS 
Berão pagas, amanhã, 20, as so» 
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ONE” 44 0%: no. 101 
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DOCAS ENE 
Gregorio da Fon- 
seca 


= Bus) família summa- 
mente grata nos q 

partilharam sua dôr, con 
vida sos parentes 8 amis 


a = =] 

Capitão de Fra- 

gata Av. N. Djal- 

ma Fontes Cordo- 
vil Petit 






















mirante Cordovil Petit, 

Capitão de Corvêta, Ay, 
N. Alvaro de Araufo e Benhora, 
Argentina Fontes Patit, agrade- 
cendo a todos que os confortar 
ram: no. golpe porque acabaram 
de' passar, convidam seus paren- 
tes e amigos a. comparecerem à 
mises que por seu des mcalap a 
no mandam rezar na aja 
Candelaria, “no dis 30 (segunda- 


us com» 
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losinnos de 
otheroy; 















E ) num empolgarite discurso respon- 
— peer tica mo al a a cs alo | DR Rodolpho Josettt = Longn) ie (lts 6). Toli 2008. | deu com palavras. gentis o dis- Gerente... Eereie da, Candelaria, fallecido"em Dora po 
[ES . 'pratica dos: hospitaes dm Alias 7 curso; feito em homenagem: a ca- eira, 80, or E 
4 3 — O campeonato da Taça | fechados ao passado. manha. Trata pelos mais re- |- Pelle e syphilis ravana do C, E, B. enaltecen- SO O ua eo Sabia 
á Kunzel, idenlisado pelo esportista) Am coisas velhas e o organis-| center processos. — Run 15 de do a cidade de Paraty, o seu va- 


Pharmac: Anto- 
nio de Mello Mu- 
niz Maia 


Espirito Santo: 


a , Rio, 30-4-1934, — Mamoel Ro, | feira) áxz-10 horas, ) : FEVEA 
Ea noite. vencedora em todas as borrascas,) Camara — Rua Desembargador | so | umistiram à missa, visitaram a x - | à ei Sã 
ia ÃO — Somente poderão insore-| alicerçada na fraternidade esco-| Isidro, 156, (Tijuca); Tel. 8-5439, | Dx, Raul Davi Sanson — Bão | cadeia velha, o Forte. Porpotuo | “hm: director em exercicio, Ela 14677) |; Paula re 











* uam verso Cam Taça |teira nacional, se congrega de 
Pis! Manoel de pr eréça holes verdade pars uma união real e 
= rar Jos desprendida, rque a causa é 

que recebem  numerario pelos | oommum, pertence a todos. Del- 

seus serviços profisslonses na im» | yni-m relegada, abandonada, fra- 
prensa, coja na forma de orde-| ca, sem vigor, exangus e Ínutil, 
nado mensal ou “pro-labore”, «| será contradiser m excellenoia de 

us exerçam essas funcções na|seus postulados, será desmentir 

ENBTÓROA: no minimo a seis me-| Na pratica os seus principlom im» 

mea, ficando entretanto “a come | Mutaveis. 


O “Correio da Manhã”, anima- 
missão directiva, com poderes pa-| gor Intransigente dessa obra de 








tismo no Brasil representa para 


dirigidas & Commisão Directora | questão de para elle dedicarmos 
do Campeonato da Taça Kunzsl,| todo o nosso esforço e o melhor 


neiro, : sempre.s que so enterneco dean 
9 — Como premio caberá em pr A a 

posse transitoria até a realiza- 

ção eoguinte deste: Campeonato, 

&o jornal ou revista a que o ven- 


cedor indicar no acto da Insari- 


te de nossa inclinação notavel à 
confraternização, sempre unidos 
o Indissoluvels. 

As entidades escoteiras, afas- 
tadas .por qualquer motivo, de- 
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SANATORIO BOTAFOGO 


Rua Alvaro Ramos ns, 161 a 
177 — Rio de Janeiro — Tels. 
6-1400.6 6-1401 — Estabeleci-: 
mento especializado para cura: 
do doanças nervosas, mentass, 


e toxicomanias. Dividido 


Pavilhões especiaes para dosn- 
tes convalescentes, nervosos 
mentaes o toxicomanos. Apar-, 


nambuco Filho e Adauto 
talho, N. R, — O fanat 


Botafogo ecabé de criar uma 
v Olasse à preços modicos soces- 
siveis para doentes mentass 


qos dende 4009000 mensasa, 


Incluindo o tratamento, Corpo DR. | 
olinico de capacidads conhe-| OUVIDOR, NARIZ 6 GARGANTA 


Rus D. Marianna n, 182 Tel. 6-3978 


as nervosas, Exclusivamente 


, feminino, amplas ustalln 
Bee, enferaeira, Dire Dr. dia 
Pesrtlo perito Sig Von Castro ta. Consultorio e clínica pera. 
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ara 
Prof, Burbosa Vinosa — Trata th andar. Tels, 3.657 — PR 


mento das deformações e 


lnstitutos: Orthopedicos | peiEiiticis Caroço», do À dy é pe 
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DR, A. CAIADO 


Chefe Mervido Assistencia Muni. 
cipal (H. P, 8). Cons, Ourives 
«5, 8º mad, Tel, 3-1000, i 

Dr. Joaguiss de Azevedo Barres 
— Republica do Perô, 100,9, -— 
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dês E José 

Bo-| mn. 345º das.3 às & (2-B188), 
orio| Dr. Antonio Leão Velloso '— 
Chefe de clinita do prof, Raul 
| D, de-Banson, + Lu Carl 13, 
do 1 às 16 be. — Tel, 3-8705, 
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tra- Cinelandia, das 14 &s 17 





Dr. Nosart Gurgel VYnulento — 















que data- de 1703; +' que: agora 
tá à "em “acti 










“Os 


"| ogões 


&a-14% horas da” manhk; todos es- 
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fá gente bos é sincera. 
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abaixo asslgnados commu- 


ue, conformes distracto 
data, retirou-se da socleda- 


-pago e sntisfeito de seus ha- 


Neres; O solo! Josf Quadros, 
continuando afirma, sob a mes- 
ma razão -social, y 

Ponte Nova, 7 de abril de 1984. 
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bril de Jpté. 


Ponte. Nova, 7 deal 


A Companhia previne ao publico que em xir- 
tude da pouca procura que. têm tido os: seus 
omnibus que trafegam na . linha “Praça Mauá- 


pender o trafego da mesma á partir do proximo 


AVISO AO PUBLICO 


trucção da linha de-descida da Avenida: Rodri- 
gues Alves (Cáes do Porto); trecho comprehen- 
dido entre a rua Rivadavia Corrêa e a Avenida 
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Jeemi 
« tro um só pavimento, terreno 10250, 
: sro bd TS cotos, .* Doto 


& rua Dona Mara 
Raia A AU Onda Pons Gus dA 





ENA Tas “cur, 10, 1º andar 
(L 15400) 01 


(SERART — Vos — Vadea terreno alto, Ar 
berizado, fresco aprestvel, 5 minuto 
o pratas; largura: frente 88 me fundos 
ER um lado ra ma., 
“ para avén 
tanto (Carneiro, 80, rnlins 
(E 14811) 99 


ANTA THEREZA, Vende-se, à ima Po 
9 tropolis e as fra cam, centro 
urrmo-- athori do verandas; | 

| nda nda via, Ver rt, o a 18 botas, 
“ML AUTO) o! 


RENO: xa Gaves, Vende-se tm "de 
22:80, À vma Tebyra, quas-ma 
pano da rum 
ta prédio 'de cantaria, Local 

7 Engrio pego novas. 
contos, negocio directo, 
Vara maia detalhar, beto a Tabyra, na 


ratia o, 89, nesta 
“uu 14919) 01 


TERRENO. ima ge Vande-so 4 ma 
Montenegro, ao 3281: com 18 
a 2, por 44 Mm Pactiltando sa parto 
do pagamento. Trata-ie à ao Blo Bran- 
com. 109, 8º andar, vala 24 

(E 28461) 91 


RENO. loca. Vende-so exceilento 
lote rua Marechal Trompomuky, 
muito pu ed ace bondes, tendo uma tem 


vedado e com paúseto de frente, Tratar & 
rua do do Rosario D. 104, 2º andar, sais 1. 
E AL; 14083) 01 
TERRENO. Copreabana, + pa um 

| Dyrclotas de Gix+35, 4 rua 


104,.-2e 
41 14083) 01 
oeto 4. Vendime fo 
2 25, Trata-se 

A 15441) et 

RRENO, Botafogo; Vende-m 
17:0008 & rua Real Grandes, onto 
no m 450, esquina da: travossu do mes 
mo nome, com 10 x 28, Trata-se pelo tel. 
ee ; (L 15681) 91 


RRENTIE, Vendem-se magnitícos So 
tes, ver é tratar À rom Desembarga- 
Hur,laldra mo 95, (84808) 01 
Pipa Vende-se do de 30.2 11,60, 
todo morado, & rum David Cam 
sr iz Tratar com Uocjano, 
Malta, n. 167, 10, dr Mas 8 
A 6 'boras T' 14028) 


NDE BE solido RT Fãs 
Cesaltaeção moderna centro 'de ter 


seno; da aa Lia For 69 metros, macul-. 
mento 
» pán rd esquadrias da cedro, duas 


Campos, quarabá' 
armados salgo, pln'idas q oleo em da 


napeo, cinco aaa, copa, banheiro com- 


teto e coxinha; Do o bos sa » 


UnaPO: Grande pomar, lugar alto recom- 


»undndo pelos medicos, Vêr « tratar é 
ma Wigueira 0. 88, 5, Fran 


efaco 
Nr (L 14604) 9 


NDE-BE um bom predio de contro 
“oção recente, com optimas. acommo 


o es e multo bem eltuado é aa 


Polydoro n, BL, 
Pecnandes: Trata-se” 


VENDE: -BB, perto da ===" de Canch- 
Gura, 2 bons lotes de terrenos, & rua 
tn Podruira, Tt; A, Tenta-so ma qu Gil 
terlo, 


“ML 11004) wi 


ENDE-BE um predio | moderno, co 
V ltretmo: acabe oanto Rida erga Te 
votado, & vuaMeira Nasconrórios D. "” 


raça Verdun), 
ee Ada (Lima) Oy, 


j1 


-8E — preço de ocensiho, 
V "priedada aita run Gomes Carmeito 


das constante de duna bons cama de do 


pavimentos, separadas por grandes o lindo 


merdin. Chalet p, empregados, entrads 


pura auto, Convem para renda ca pao) 


luta fomiliso. Trata-se no. 66, 
Mbprietario! 4 ( sa) E 


VEIDESE a axcolimto TT da tua 
34 de Mnto, y 


«josentos. para tratameots 4 


erande ” rien Tate é com o sr Gul- 


T Benado, 281. Lornr3 
at a fol'- toda : 


reformada | 
niotada., : (LOTA) o 


NDE-SE o moro e grande predio 
rua Grajahá, ei am parago, po 


mar, ate, too, + (045) OA” 


de H. Lo 
» | M, Lobo, “288, Tod, 
et) 


V 45, how à "ma 8 
ana, 40, Denguio DTO, eak 


Hades podendo faser garage: 


a mnes à tp bra) ac 
mena Pena, 
ferir di CL 18428) 09º 


; per Ed Pe aos 


mlimtos da 
vcuaa da e. “Blive Guimarães, - 88, 
qu mon completas 


tratamento, par Pete 
+ E (L 14710) o 
NDESE” úm-terreno, ácros Bi Mk 
gue), Tijeca, - entre reis Piató 
= iuedes e Marechal Trompowaky, 12 me! 


na familia 


rom defronte (87) m.9); informa: Pi hs 


do de Tomfim m. 299, j 
pede “que iapo) 8º 


] 
«Carolina sa 

da CR tm 
o terreno, ds char 

o: iPmette e tratar com Edurdo: 


% tun do Eosirio wu, 315, ese) Ro 


meça, - (18506) 9 


VENDE- «SE por 120 


contos, ampla e-con- 


fortavel casa á rua Ba- 
rão de Itamby, lado da 
sombra; construida: em 

centro de terreno': “de 


15,50 x.60. -— MATTOS 
“Edificio 
Lg: Carioca 





Ds 


contos,” Com JOÃO | 


Quinta, junto s Ped 
muda- 


qui eta t o) ) 


ficos Proximo do 'Josnna 'Angelíca 


mto À entro 18 x 30. 


Arcoverde, o, Md? 36. 
Err postou 1 3,30 x 470, 


uião, PM E 
dt Ao: 


Ni Prata entra Barata. Ribeiro 
ig Veg 32" o] 

A perto de Mroneleros, 

to 8, [o . 

A VE tusção dueto, 


x 
No porto 8, entre Copacaban 
Domingos Ferreira, 18 x-65, 


No posto notaval [ 
Pia 3, isquina com 


No, posto 4 esquina, com 16 .me- 
tros “de- frente . bons fundos. 


No posto 4 dproximo de Pompou 


Loureiro, 1 
'No posto é, entre. Barata Ribel- 
ro,8:6 de Julho, 24 x 85. 


No pósto 4, proximo da rua Pom- 


«Pom, Loure ro,-10:7:38, 


y No posto: 4, entre-Barata “Ribel: 
oe ro, 12.:x 96; 
irrnod á Barata 


ron ' io am posição 


Eis a ce Sato na 


=: 

No Eni 4, em linda elevação, 

pai ado! o, Oceano, grande 
Bo 

No posto é, entre Copacabana . 
Ayres do Baldanho, Tê x14. 

No posto 6, entre peer Pit a 
"Raul Pompeia, 13x 47, 

No opa 5, entre » Pompeia 6 
B. de Carvalho, 10x 50, 

No posto 6, entre 'Copacabana e 
Raul Pompeia, 15 x 45, 

No porta 6, Imsuperaval esquina, 
ey au ê E ardad da praia, com 


“entro V.:/6/ Castro 
No” peririag 3 proximo "GR praça 


3a poucos ( imetros do 
o ponto: 3 À nim: do Tónela- 


desde  8:0008000, 
verdadeiro 

ntrada modl- 

aa Gem desde 1924000 
mais opportuno! 

O] “alt Nada mais con 


veniente! 


Saltar “no ponto terminal do 
bonde Pabrica onde hoje e sas 


os domingos a ferindos das & 


15 horas o morador do predio 1, 
da praça all existente, Br. Jay-| bora 
me, fornecerá plantas, pregos 9|7=: 


amplos -detalhos & todos, 


ra ol o seu lote entro os sa- 


Euinto aa 


Entre os predios 54 e 63, tendo | se 


nos fundos, pittoresco rlo, 15 x 35. 


24 metros depois do mn. 77/20 
lotes em elevação suave, com 
35 ou TO metros de; fundos e 


frente A vontade, 


Proximos do, 72 varios nda In- 

ren- 
telantro 13 041 trós e de 
860 metros: ndrado os cada um, 


- teiramente niveladós, com 


' do 14:000800 


a 15:6008000. 
Bom /Pastory dy 


1105, foto do 10 x 95. 
e Angelo ri mas 


(Esqui 
| :rEnifico” Tote. 


'Proximo de H. Fleluss, 18 x 90. 
Henrique Fletusar 


Proximo do 41 varios dei «do 
Mx 30, com soberba vista so- 


| bro o balrro a 16:2007000, 


Maia de GO lotes de tedus as di- 
dendo 183) mensaes. 


» mensões, 
MEYER: 
Dias da: Oraui 


"Esquina de Fabio ds Los 16 x 66, 


r toda ou em lotes de 12 = 40, 


nos aa ou em prestações mo- 


dica 


Buslilo “de, Britto 14 lote a 084 


mentsaes, sem entrada, 
Crua, lotes de 13 x 


Rua 1, (Maria da Graça), varios 
lotes proximos | dos bondes 
com linda vista 


"“Cachamby". e 
sobre, o: bairro eo mar 


(35177) nf 

V NDE -SE por 200 
contos grande palace- 
te á rua, Marquez de 
Abrantes, lado da som- 
bra, construido em terre- 
no-de 17 x 70, MATTOS 
: “Edificio 
Carioca” - Le. Carioca 


PIMENTA, - 
5, 7º andar. 


(15162) 01| 


Cosinheiras 


REOIBA-SE de uma 

para casa rmapeitavel, 
conducta e de confinaça, 
drmado e cama, & 


rua Barão da 
148 (Tpumema), (L 14715) 68 


Empregos diversos 


Cr APEOE — Precia-se do boas ajr 
dantes no ateliar [edi pls á rea 


Gonçalves Dias, 49, 1º, 


NTAMENT 


No “pod [4 “nivelado com duas) 
frentes, quasl-na | praia, 2.000) - 


metrbs quadrarios 
No posto '6; id mmad do Canning | 
njoten 1». metros de, frente, nt 


rali las É 
fre praca e fintos À Aves 


No posto-3 proximo de Hilarto | té 
Pl -Gouvela, 0x4 
nu pa za dois Cr do je 


No pósto 3 entra Duvivier e Ro- 
'dolpho Dantas, 10 x 21. 
No. posto 3; a-poucos metros da 
pesca Serzedello, 16 metros de 
rente" e bons fondos. 


No posto 6, entre J. Castilhos é 


Rainha Elisabeth, 12 x40. 
IPANEMA 
av “Viotra Souis (beira ia 
Ou seguintes: um de O; aum 
de 30 2,80, dois d e 80; 1 
"00:16: 30, alguna de/10 x 60, 
e enquinas de 30x 80.0! 16 x,36, 


Prodóais as Morse 


Informações, Telephone 9-N879, 
prio ae Veiga, 1894 traço, dos A 


erosi 
(L 08840) 5b 
TARA WOMAN wante position In 


al! family as compantdo, daily 
a Pede. wond a lae family e 


OFREE. — 4, rue 
ars yr old Eddie fm 


Advogados 


pescas de Adfogado? Tenha ou não 
o de, Moseyr pivae 


PECUPHOS, 
do pa o ra da Quitanda, mn, 12 
Tel. ih [F 


do. DO O o 129, “9, 


Mendo dar 9 do 13 7084 8 do O Nora 
Consultas grati 


enprotal! 
tas. Tel. 81154. (E 15488) 62 


Automoveis de e 


UTOS FORD: novos ms para prom- 
ndo até 


faço 


Os peguintes: um de To z 50 e 


alguns de 10 x 60, uns do indo 
par, outros-do lado impar. 


Visconde do Pirajár 

Os seguintes: ser do 20 x 50, 
um de 35 x 50,1 de 13 x 380 
asquinas de 24 Ps dijo 13 x 38: 

Hardão dm Torres 


Os seguintes; um: de: so z' Bo um 
ide 20 x 80, um de 16 x 31, un; 


do 16 x 4 alguns de 10x 50'e: 


+ trem ;de:10-x-20; o esquinas; do 
30x 50,80 x 50020 x 18. 


PRAÇA GENERAL OSORIO: 
Redemptor ' 


Os seguintes: dois de:10 x nd] 
“Na melhor posição, "10 x 50, 1 
Ge .15 x 30 e outros. 


Os seguintes: um de 40 x 50, dois 
de 30 x KO, um do 18 x 50, va- 
rios de 10 = 60, um de 20 x 30 
um de 15 x 20"e quatro de 
:10. = 30, uns: do lado, outtom 
ido. Judo impar, À 


Birão, da itumarthos a E) 


os seguintes: um. de: 39 * a, va- 
rios de 10 x:20 e. ósquina som 
» x 1 E 5 


À ” 


Avenida Mpitacio Pessoa. (frente 
para a Lagõa aj. 


Proximo. do “Garcia - “aAvila, 


Proximo do Jankadairos, 10:=:30. 

Duas: esquinas, - incomparavais, 
uma das quaes'ds grandes Bt 
mensões, 


Alberto, “Oumposs , 


7107» :80 » 30 x 20,.100x 50, a, 
z 50 e so x 50. 


siga de Montenegra 80; z so 


A RR LI 4 Lar 


Av. Henrique Doda au = 
Fte = 307 Joanna: Angelica, 
na Pos 13x 35 6 esquina de 
vugatois' did os- 

eita Me E) zM.. 

METER 

[> uinia; ão; Fabio da/Lts 36,x pd. 
toda: em lotes de qa: =; à a 


pres 
ano (de Bino lote 8 4 
Et rias Prep deco “D 


Peg 
lotes de 18'x ; 
Rus da ru fotê da "Graça, varios] 


PRN Sa Minds; fog 
ti o pia “o ar o 


pa ro bos todo! exi 
passar ' a «aristocratio: qto! 
ultáado “no “ponto terminalido 
, Doom ne! 
gaino, Clovi 
esembargador  fal- 
novas 
Angelo Agos- 
açé 


o) bon- 
des & qmnibus e todos os momen- 
| toBs: «espera todos.os rumos, - 


| Detonhim-so V. 8, alum n;o- 
mentos s=th' pureza dod séus Wrea 
a .frasqura e nbs de copulenta 
Bobo virgem, O = rdias 
ob cab o) Fire ocaago rio. 

o banha, ltado Portu a 

seus Tag Inrdina 'zehidens 

claem, uu bellos.“é abiatocratioos 

pertis doi seus luxuosos palace- 

ten“As, SUAS TUAS das, a 

alegres, seus liam a 
tos é encantados as vi 


RO 


'Be- | galinha africanos, 


“4 19773) 
UTO FORD, Vendesa am fechado, 


para entrega de mercadorias, em 
perfelto estado, ver q tratar na Garago 


da ros Marques de Abrantes n. 148 
(L 10456) 64 


 LFA ROME ROMEU, “Cabriolet, de mete Jo- 


“custou 190.000 lras. motor 


perfeito estado, vende-se por cinco con 
tos om trocas por terreno áeiso valor 
sm coma poral. Para vers Garago Turis 


ta; Machado de Asa, 65, Tratar pelo 


telephone 71780, (L 15434) 04 
| Eidos 38, de 7 logares'e Bupmabile 


ldem, lcencindos e em atado de € 


novos, vandem-se, rua Benador Euzebio, 
n. En (E 14888) 64 


endem-se a ca 
Amdonões Gigantes, sendo um Cherro- 
,€ ontro Ford, ambos modelo 1082, 
“estado do novos; preço de rara oces- 
aaa à rua do Onttets mn. doa: Garage 
Paulo. (L 15525) 


Eira phaeton, 7 logsres, preço 15 
contos e um sedan 38 
5:000$000. flomes Freire, 4 


VENDE uma linda Parata Dodge 
Brothers, Vãr e tratar: 167, rua 
Vopacabana, Tel, 7-4608, 

QE IATTO) MA 


TENDESE ento Eapmoblis em par 
falto estado coln seis poens, sendo 

4 novós, 6 camaras de ar, 6 aros, dols 
Sogna “de capas e tudo nove, 
Vêr na Garage Cromeiro, & mma Julio do 
Carmo, a teleph, é-8047, rir ria 
Parabyba, 98. (L 12768) 64 


Nuas trap Beta logares com 
kl, “rodados, Ilcenciado, 

Vende-se & ron da Quinta, 1. E, Chris 

torão, (E 19774) sá 


Aves & OVOS 


UVAS: aro Cria Gomtes, têm ras, 
na muda? 


vermes, ; não põem, 
| TONIÇO VERNIOIDA AURA Vende- 


de -nascémms do aves do Nilo, 
alla (L 14753) 04 


a TE lindos casser de periqul- 
mesitormor de: varias cores. 


ir ires de Oliveira, vista te 
dão 1 E-1400, 


igr, Av. Rio Branco, 111. on ao. 
Tel. 8-2856, ds manhãs q ds tardes, 
(L 15454). 65 


om tento Japones — Voo 
Gem-se - lindos: frangos - desde 308: e 


pn aeb ei rare ovos para; la- 


' pao Pa end ar Bio Branco, 311 


IR Mo '. Tal, B-8854,, 
end E NS (L 15405) 08 


— Vendem-se lhotes. + 
(07 Barbota Rodrigues, 83, Estação bm 


C * Dó me attendo 
do (Casesónra), 5 tre] o 


= DE parões, mautune, Lages: 
Rarças, À ore quero-g 
ção, o, Amap: Jeito 
mabdco, o 

pa-mosess, melto metalico, epa 
pinta-rôxo, ' verdilbão, tintilhto e 

dE ta calafate, Praia ia 

mata calafa anos - 

“tqultos nacionses a. estrangeiros ds varias 


«+ O0TOS, - NPATAM, bicudos, - pata- 
“tivas, e ia 


brancos e 


glezes, enrió galo de campina, car 
deal pnquaito a iai y cormplão graá- 


na, vablá matta, larangeira, na | é te 


E MDS 


preços. Largo B. Francisco, HM, 
1º 5, 1 — Tel, B-8407. 


póca,: xéxta o hanansira, cinarra, bicos 
de lacre, -víras, asulõea, bigodinho o béa- 
fogo apagn, 
collaira, asa-branca, jority, cromado, gra 
ratinho, cormão, montambarm, ie paiios Car 
timento de passaros de cores 

rod africanos e macionars, Lew bas a 
dramas 'amarelias, wyando! 

legbórme pardis, e' da qe co SLi qi 
teco pegolm, corredor. Indiano, erp 
Jaboty,  tarthriga, macaco bai 

chorro cely, fox- Peiarecç Iutás, policial. 
Erottish - terricrs, era 
(impertagos) 
aquarios, peixes diversos, misturas, gala- 
las, viveiros, ninhos remedios diversos, 


anhão medicinal, - Bensocreo), salitre do 


Oblte, nonola pura marcação, multas no 

den cbegum” constnmtemento da Er 

e Japhio para o “FAIZÃO DOURA- 

& ros Urognagava, 197 o Buenos 
Alres, 111, Arlindo & Cla. Ltda. 

(L 14701) 68 8 


ENDEM-BE frangos, pintos & aves d 

pore raça de-brigs, Ahamo Jarone 
=8, . importador de Robbe é Wakalama. 
Japão, ria. Visemode att > RE 


rom Minas) ra Sampaio, 


Chiromantes 


MB, ALINE, chiromante plrRlonomi- 
es. phremologica, pelentista axo 


fusão de peusament 1; 
8 toda" q sina Os pessoa. pela chirom. ir 
cla, tírica 


os Pia das 11 dra pia 
dominqne. mma 8, di 


caracter Ea nes linhas das 


morkl, Consultas, 
Tiradentes . 8, 


“ Correspondencia | 


tido de tra separação, qua 
14 me E rn ao 


mos victimas! toe 
rp 


desolação em do poucas linhas 
Gr: Jornãl, onde mal! pomo expandir o 


: - Babados, e a, a conta 


= “= =2— cosmo 
- Dentistas é bia 
Em ruas tranfversaea de Dias da |. : ei 


por processos da 

sua exclusividade e com remedios 
ao sua descoberta, a ST, 
T Setembro, MM, & 
Avenida e Monga ires Dias: 


PYORRHÉA 


º andar; | entre 


SRS es aftl- 
cas am:8 ecurati- 
vos. Methádos pro- 
prios, preços-modicos e ir 


Dr. Silvino Mattos 
em dentaduras parcines de jus- 
taposição a ir ars pigs como em 


inica Dentaria 
DO CIRURGIÃO DENTISTA 


ripar especializada. Ralos X, 
bia, 88-3 [] 


mr DENTADURAS SEM ASSEM | 
CHAPAS BUCAES 
Dr. SILVINO MATTOS 


Laureado especialista 
Preços modicos ' 
Rua 7 de Getembru, 194 | 
Phone: 3-1655 


| Laureado especialista em den- 
taduras, pontes 
xas, cordas de varios systemas, 
pivots, cantos ou blocos de ouro, 
extrações; eta. 


"moveis ou fl- 


“Trabálhos 'mo” 
dernos, indolorea, rapidos e ga- 
Preços razoaveis; à 
rua 7 de Setembro, 194, 'Tele- 
phona: 2-1555, 


não. 
(L 14602) bb 


Do AL AT88) 12 


-RADIOGRAPHIA 105000 


RUA DO OUVIDOR, 163 


A melhor montagem em odon- 
tologia de centro caia: radia- 
logia, clinica de cannes 
a dos maxilares De. 
aatna do das. Ouvidor, Pp ?”, Pho- y 


Mo compiat Epi EO 


Dinheiro 


INHEIRO — Emprega-se sobre 

dios é terrenos, juros minimos, 
eurto q longo praso e em Drotimorio 
com sean Run Rodrigo Bivar; 38 N 


TYINHEmMO — Emprestimos urgentes 
sobre bypolhecas, Juma 10% Hi 
tum Sunquelra Quridor 121, 


qiPirrncas — ” Empreato Alreeta 
À: mente nor Sra, fa com sobre 
predicas bem sitrindos ow mesmo ereta 
adennto dinheiro para 


Diversos 


ana add SAS a 

AMIBAS sob medida, eneca e py 
feitios desir S$000; tenbalho 
REem-SO concertos, na rua Am 
aembléa, 56, 2º, teleph. 2-0080, 


Da À 
NOENFEIMRO perl 
do breve para rir 

tear Bbtor com m 

78, denta 


LUGA-RE. Casal decente com “quatro 
menizos, pessoas edncadas, offere- 
cmas para tomar conta de palscuts ou 
avenida, em troca de residencia. Carta ou 
pessoalmente é rum 7 de Botembro, 87 


VAN Benhora, trabalhando fera, 
precíea quarto em cama Família cu 
Theresa, Larangel: 
tas, iOrparatana, se Poucos . minutos 
ds cidade, resposta Com maxima 
bei dim Rosario pn. 13%, Hey do Oll- 


apartamento, Busta 


"RE CARA. — Prof” Gable; 
perto Haddock Leho, por 80 oiro 
7 saias, cosinha, 
fmcllita-né pagamento; 

te Jornal, 


===—————>—"—=— 
o) instrumentos de musica 


« Vende-se 56 à particular, praço 
si om conservado. Run 
Darmicio da Gama, as: Haddock 


“Sorocaba no 8, 


à [E Bo At alga do dona « Sltnos, em 
Compra-se go UM PIANO, jts 
2-0090. Paga-so bem, E 


PNOMPRA-SE um plano embora 
precisando A Peparos, paga- 
se bem, Tel. Mdá 


“Quro e Joias 


our) Modase bordados |: 


EOCIONA:BE CORTE. Cortam-se mol 
dm dq B$000. Mus Borata Bi- 
beiro, 583, casa 3, Tel, 7-2708. 


Beto ro, a Je E Mme. G. 


aperta Pigs a sombrinhos, - pi 
acceita-se alumaso,-d: ros: 
o.» 608-% "Tal: -8-B01D,- 

“T 14700) 


- Medicos e pharma 


DLENORRHAGIA 


dei com. injecções hypodermicas 


“Cura: radical; no no” homem: é 
na mulher, aguda ou chro- 


J tiga que 
usa Iaotensivas, ind dolores 


sem reacção de especie dd gap “sem o emprego do” lava- 
gens, massagens, dilatações ou electricidade. ' 


Tratamento radical da' prostatite, orchite, impotencia, . (no: 


moço) estreitamento. Corrimento, regra dolorosa, escassá gu 
demasiada, inflamações do utero e ovarlo, esterilidade. 
DR. JORGE A, FRANCO — 61, Assemblés - 2 da 4 -T. 2-3112. * 
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SANATORIO BELO: HORIZONTE 


RIVALISA COM OS MELHORES DA BUISSA , ta 
ESPECIALMENTE: CONSTRUIDO PARA 0, TRATAMENTO - 
DA TUBERCULOSE, 


Ko technica do Prefesser Bammel Libonio! ciupuo Caixa 
Pet, 450. — End. teleg, “Banatorio”, —, Telephons , 3148; 


"+ DELLO HONHO, 


DR. BRANDINO CORREA 


Molentias do apparelho Genito. 
Urinario no“homem e na mulher. 
es =" Utero, ovarlos, 

dicité, prostata, 
Cura rapida por 


nm 
bad pl eins To! 
Processos: pe rr mem dór, 


da el 


Mora ro 'complicações:' Prontatites: 


qts, Didiner orstitos/ estreitament 
eta derme, arsonvalização, 
Dado e em é e das 14 

18 pers into é feriados d 
7 ás ? horas. (L 12154) 


“ Instituto * Orthopedico ' 
do Rio de Janeiro 


Dr. Paulo Zander (com'33 
º  annos de pratica ma 
(Allemanha) 
Tratamento cirurgico e me- 
canico das malfórmações, mos 
testias dou - articuta- 
os, paralyiia, eto. | Mecano- 
therapia das fracturas. Offi- 
cinas para. apparelhos ortho- 
edicor, parem mo braços nrti- 
cines, nida Blo Branco, 
«145-59, Tel, 8-0338 Rom fren- 
temo Cinema Glo 


ICE : 


-— Vias 
DR. DUARTE “NUNES av i2t À 
Cilrias— GONORRHEA e SUAS 
ado | COMPLICAÇÕES — HEMOR- 
RHOIDAS.E DOENÇAS ANO. 
RECTAES — 8, Pedro, 64. Das 
(81329) BO 


8'ás 18 horas, 


e complicações '(bomem e mulher) 
Estreitamento da Urethra 

y — trio POTENOIA 
Tratamen * modermo 
“Pa. ALVAR MOUTINHO : 

| Buenos Aires, TIA — 10 ds 8 


(31857) MM 


” TOLEDO 


"ATESTADOS 


Os doutores Manoel José dos 
Reis, Abslardo Alves de Barros 
Possas attestam que 
os productos de Mme. Toledo 


o Ernesto: 
curam as pellos mais eatragadas 


Matam cs cravos, fecham os pó- 
ros, provocam a circulação, evi- 
tam rugas o conservam a belleza 
natural da mulher, eauntas em 
pie Rania das (3 As 18 horas, 


88, 1º anú. Bal 
23015. T. 3-1009 and a 


CONSULTAS GRATIS 


Pelo Dr. Luis Lima Bitens 
court especialista em mo- 
lestins dos . m 


OLHOS, OUVIDOS, 
GARGANTA e NARIZ 


Todos om dins das 10 ds 13 

horas e n das 16 da 18, 
Consult horlor Rua Buenos 

Alres 158 (entre Andradas 

a Uruguayana), 

Tambem: fam. tratamento. aa 

perto im nem qem mos 

casos indicados, ' 


“NYDROCELE 


prt mmdical, sem riding eme Aba mer 


dor e sem RD das oceupações 
URB. CRISSUMA FILHO e: Runs Rodri 
so Es 7 Das 13 és 16 hores 


AU: 11156) 20 


V. E. DESEJA 


Perú 33, s0- 


NO mm MENA! o (30948) 





UERR cm todos 
, -50 Fã | 4 
dio de 


sob. 
EL 14894), 80 


DR. JOSE" DE ALBUQUERQUE 


sonvelmente, 
Setembro, Dn. 19 


"Doenças sexunes no Homem 
Dingnostico esjusal “e tratamento da 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO | 55: 


ns Setembro, dl q a8i 
RINS 2" “Dr, Mario Pontes. (do .MI- 


renda, ex-into, dg 
CORAÇÃO. DOENÇAS DA 
AP. DIGESTIVO tú 


Etnai, da, N, York: ai é 


VIAS aan 


Dr. Julio. de Macedo |] 


mi 
VEREFEES, Impotencis 
] Syph Mim, ; 


“CORRIMENTOS. : 
“Bérvico de: senhoras. em “valas 
exclusivamente reservadas, 
RUA DA CARIOCA, S&A | 

Telephone: é-3081. aU 
das | às 110 das 14 ds 18, 


' 
alto 


ESTOMAGO. E 


INTESTINOS 


Novos meios diagnostico e 


rat, doenças estomago: ut 
a poa e duodeno sem 
“10 O - processo 

ProÉ. einer de Berlim. Co- 
lites diarrhéa,' prisão de ven- 


tre, spepsia acidez - etc. 
Dr, ERNESTO CARNEIRO, 


Especialista rossi da nutri- 
ção, Pratica re Berlim. e 


Paris. Quitanda 
horas, à-B862 B-1102. 


(UU 14839) 00 


horas, :; 


CONSULTAS tee 
» GRATIS + 


Y. B. catã doente? Envio 
nos os, stage, pão: sua 


f 
Tonior, ma rioea Sr 
[2475D. Das 8) PA E Ea np 


CONSTRUIR? : 


Quer 4 vista quer a praso, estude as condições que Ibo oferece a 


CIA. CONSTRUCTORA CARIOCA 


Visito suas construcções, Pega Informações 's sobre a Maoneldnde 


da Cla, Não contrate sun'casa sem'ouvil 





RUA DO CARMO N. 58, Sob 





TELIOR de costura licenciado, alnga 


on vendo, mo melhor ponto da cida- 
de. Informações tel, 6-0062, 
(L 15487) 81 


FE. MODIBTA da Cama Castro, Tecelo- 
Da chapeus a SOGO0O mensaes, rua 
de Bão Josi, Te, &e co? ep Ena 


ceara em Vienna 

Incelonk corte é comtura em atln 
particulnres a: 308000 mensana, aa Pa. 
rata Ribeiro, AS, cam &. Tel, T-275A 
(L Let) [] 


| pedra com prática de Rin-Bne- 





Aires accelta encommendas e 
reformas de chantos para os mais lindos 
modelos, Acceita alumsas. Ay. nice ba 


Barroso 5. 30, entro ( Galeria Cruseiro. 
Munic!) pal. (L 14814) a 


ME, BORGES, Alta costors: execnta 

qualquer modelo, BR, Barão de Mes- 

quitao é 614. Tel, 8.049, cg 

(L nd s 
Vontidos 

P preçõa sem egual, Corta- 

de, desde Togo Loto am 24 Pre di rom 


Repuhlica do. Perá mn. 1º, Mme. 
NAIR: (Ammembléa), 
| (E 14750) 81 


dese novos e usados 


atu Didi da o gui ih las 
So ps ds jantar, Vende-co comporta de 


m, modermimima o completa- 
rabo eva vor a tratar d toa Areado 
Fera m, 20, Tijuca, 

(EL 1540) 84 


Var "BE Junto 0 mparado; um 
45 do sendo Eae pr quite : 
mar e diversas peça a mal. 
quer" preço, &' ma Riachuelo mn. 4 o 


(L das) ns 


os, saiam 

Jantar, peças avulsas, macbinas, ate, 

o ano rapidamente. Tel, tap 
(DL 14824), 


D' pot La ra cai, cem mario. de 


Fabricação, ra Ena 
imo ca a” Epis 
e 46) ER 


da com 19 pace, pa podermo, 
Vendem-s novas 
Caneca 5. O, 

ie lda es 


em Iimboya a pratarda pes dsndooo, 
Modelos novos. Bum Frel Canses, O 
L 18744) es 


NMPRAM-RE moveis avulsos, pianos, 
oryatres, tapetes, ate, ou moblliatio 
completo de casas é eocriptorios, telo- 

phone e-sa32. Cam Andre; 
(L-SABTA) 31 


| VENDER Uma -victrola Voróphos om 
pe ep e eua portatil Oolambia, 
pesso perfeito esta 

o voe 4 a TOM, DA Pres Es 


salas 5 q 
(L 40741) br 


PE aa SS SE A | MA A) 
Names -BE uma machina de escrerer 
Remington, o ultimo modelo nijem 
closa, nova de 1.º mão, por 8009, custm 
2008 esrro B., à rom 8, José 62, 1» 
andar, salas 5 e: a, Polo atencil Ellama 

eniza D4GO0O, ato, - 
(L 18741) 88 


DA em el A 

VESDE “SE um relogio Internatinna/ 

com- 83 graromas de ouro de no K 

em Eta estado por 450$000, ru 
8. er 32, 1º andor, malas 5 e é 

(L 187461) 84 


= MANICURE , |* 


ANTCO RE : 
“Fai, BIT. 


“8:44. 
de 11608) Manie, MATIDA. 


OE 


Parteiras e enfermeiras 


e me e 
NAME D. CESANT, Partel 
A tata, Diplomade, Gravides emo 


urgentes, Curativos, Injeeções, tratamen- 
to e partos sem dbr; medico irmao po 
marima aninho, procesos 


modernos, 
gos modicos. Consultas 'grátia, O boi? wu 


horas; rom Francisco bel o! Pd 7 
esq. ros à Riacêneo. Phone 2- 
Fr Mm) [o 


B$00A, A asa 
Huber. Run 7 
etembro n,/01, 


Protessores.. 


CHinica TD Us TRIAL Tha 


nocturna: 3"oG8“annos, Unica 
no 'genéro; Tambem. Agrimôn- 
sura, Construcção Civil é Ela, 
ctro-Mecanica,- Diplomas; Pros= 
Ppectos no; Instituto 'Technologico 
do Rio de Janeiro, Edificio Rex 


“(L 14809) 87 
INGLEZ PRATICO ,22sizo; par- 

tioulár,: Prot. 
Rammel, do “Instituto Techrolo- 
Elco/ do“ Rio' de Janeiro. Edifl- 


709. (Cinelandia) , 


ae, Rex, 109. (Cinelandia). 


(L 14801):87, 


TETE rd dlstíncta, 
e ingles, 


proctra tum r, 08 parte da tarde, 
tomhr' coúta Creanças, 00 para o 
companhia a senhora de tratamento. poi 
T-288a, AL. 14600) 87 


«de piano, 


y - nretta, a 
ps exprofensora da methodo. “Peles 
RATO, gm nba ' TA er rd 

PE Ia RU RMS) "a 
o DARE amadores- em 

autome vala em , 
carteira em BO registra ares? end |. 


ou. 10 dias. Tratar “com Quimarhes, 
praça Tiradentes n.º 69, aa 
doe.” Teleph. 2-0883. VE CE UE 


(L 14881) 47 
BO “de prop; "da Jingua Inglesa 
 mensaes, dmitaão 204, io irado, 
&n medicioa, on trato 
6$ Ens (do Romario 4,710 (andar, 
Vit QU 14882) A? 
N imercial 
e pratico, Pregos -Boodi oa EMI Rar 
€ TAI, tl 14704) AT: 
Ed rapidamente. Degenvolvo elo 
queneia. com toda 


maior facilidade, 
mente de 


) e 
vale vlernda À , 
ns pipi posições, Mr, 
pdoe Em turmas de 8 e. 10 atu- 

mnos, Me. Coodwia Nibba. Edifiein 
18 “de Malo, 6º andar, main 169. Alte: 
de nos ei ntela des 1 dz 12 ba — 


Fhone 2-8082, + tl 1h429) 87 

passe dipioniada pelo. EN, 
M.. Ieeclona pinnp a Togooo: por 
"Tolepbinar para 28405, - (Fase 

eu Tito), 4L 15526) E 


ORTG, em el.xo» é 
| ego A el. -alumno, “ Mensal: 
4L 15453) 87 


NUTRIÇÃO 
info 


do | za, (Pitman). 


L 11167) 80 


Cure :'radica) 
sem :.dor: De.vValio 


(u 18574) /00 


L TETE u 


08. Phone - S-41747-Profemor | 17 


INGLEZ “estsisste duuino, rigido a 

radical. Rua Candido Preços 
" :B aa 70, 

do, Mr. E. B. Briga 15089)" Ba 


LA NATÃ ia ha) 

dro TI, Instituto de, Educação (nó 
missão). Collegio Militar (1º anno e nd 
missão), Materias dn curso gymnssial 
Rávisão do enrso: primario, Turmas po 
quenas.. Edificio 18 de Mulo, 6º andar, 
sala 169, Atendo nos Gina uteia des ii 

2 horas, Tel. 
cr IL 15429) : 


HOPEBSO: diplomada pelo T 3 
, no, pr ondegldro vob 
burmonta, Moraes" e Biiva f 
a, Eros. a fartos. 


ROFESSORA AMERICANA, enuá 
ingles Car rua mas, 860, x pata 
qlna Laranjeira e 
O, e am “(LL 10841) Ef 
put ii LIDAS o A am ma dd A À 
HOPERSONA po eme Mirtresa pla 
Do, theoria, pesteio, Agi a centos 
secunda o, Rua í 
om DRADT) Ei 
RES AE A nad 
Pla é mes DE PIANO, faz tocas 
em O meses à 109000. Vas-a domi. 
General Druce, ey; 


ES TRIPIUBAÇÃO MERCANTIL — 
? able eo a apandio Recados 


nado, pelo tel, 3-758 
aa! Machado, pe (E ias m 


NO pelo 1 
piano, titoriá 
o Bafros, 48. 
(L 14743) E 


prt da so A A A A 

LLE, BRLENE Roftier, professora na 

M frances; ar, Paulo de in, 287 

z Ci apartamento, 18, te tel. 24781, 
or, 

era : hiato) " 


e 
RCÊZ — Aprendam frances, pto 
E a a nie reias 
de e n gm 
mega 0.5.0, Pedro 1º o EA ferry 


+. Tull, 2-0068. 
rá | 1 (L tinsa) 01 


a hdi contida 
etc, Não telephomem. Eua da Podre 
RCA, ala 14, 16 amar Le 

NGLEBA, lecciona seu Idioma p 
mente. Rum Bumos Alves, [VP E 


é Proximo & ros Urvguasaos,' 
a ; (L 18716) 8 


ELE 
AL Liss) 

proressona PARISIKNSE — DE 

coa qões de frances malta Rereieo, em 

e redor (L 11682) 0 


pioram DE INGLEZ — Licted 


SD sebrae Mt torto Res "Coade de 
e TE O von 6 


[A 21618) 87 


pr frances, a ia . Meanitidade Pres 


modicos: B. do Lavradio io cobrado, 
e 4L 18851) dt 


IN Rapidamente queino, rigido 4 “ 
radical. Bus Candido Mendes, 


Mr. E. B bt, FP. 6-0780.- 
bios Roe (L 14587) q1 


PiSTENREs FRANCEZA, com dipio 

mas universitarios franceses-e dk 
ploma de enstto particolar: brassietro, dá 
quins ds fra thsorico e pratico, Tas 


1, -EoOL. q 
(L 186171 = 


qicaranagata Aprenda sem 

tre, no livro do tacbrg. da Donut 
tminte Armando O, Carvalho, & venda nas 
Liv, Alves cu Freitas Bastos, 8$000 

(L 19208) 8 mn 


OVEN INGLERA, ensios tporico é edg 
pi rigmal a senhoras o 
Tel, 7.20: (Lu “iBos) Bt s 


“Ties é Tirana ing 


— Aprenda m 
falar o csore: 
ver em poucos meses. Assista ale 
mas aulas sem compromisso, 
ruguayana, 35.3º, 

(L LiGOB) ET 


rei ora dana ngUao q mas 
ma para exames, Concirsog, 
bancos e  commercio, pelo atua nes 
Washiágtos Garcia. E. ouvidor; 

elevador, (lo iago1) of 





“Vendas diversas 


AOS CLT gi TS 
DE-SE uma: 1 


6: cofres o machioas de escrever, cia 
Telephone PRITR 

(E 15448) má 

por. vo pro 

90, motor maritimo- de 18 a 18 cm 

vatiod, Ros Mermbguaço u.'45, Tapa, 

Er st ialE = (Lo 14004) “9 


EMO de FÊ, exalta, mova, o Tua Josf 


: (L 14008) q 
Venda e Compra. de 


“Casas Commerciaes 


ed ere "efr Ep ne 

END um Amb Sente Ela 
Normgs ma Gn Tualho 
s ] (Piedade), ud lado "a A venida Bubum 
“ 14598) 04 


PRODUCTO 
PHARMACEUTICO 


Compr 
saida, Pra s redoao epi Rito 


preso ai E RO Ros Print 
; (L 143 


“CASA = IPANEMA 
COMPRO - 


Até 80 pagamento q vista 
3-1039, rio Lima, 5 a 
- (L 14800 
Vendem. 13:0004 rradtrs 
slão 11 € Ex Ega leabel, é 
rua Creci Octaviano de fro da 
TUR E t 
bro 170, Pe gê 7) Eepoti dot 
: ? (L 14008] 
ee é “ 
Direitos aduaneiros 
Adianta-se qual tia, "À 
meida, * Rua pe de Março 45,7 ge a 


CORTINAS E STORES 
f - Armador 


Preços, madicos attende pelo tel, PRE 


SATA LO O mm 
“Aos Ses, Capitalistas 


“ Preelso a quantia de. 10 4 50 com 
tos pago juros de 2. “jo no uz. Tio 
phonar para 33827 eu 3.3128, 
(E 148297 


e. eme ea RR AA 
e, q= 
Dormitorio de luxo | 
Estylo mltra modero folheado 4 
buys constante de 10 Peão e br 


rp Ear né 
1:6004 á seda Liam] 418.7 
(L 14826 


— TO Tung 
QUER SE BARBEAR 


noVA bote - denota. de melo? dia até E 
núite so Baião do Hall do ie 
Theatro, . (1 >15509) 


“Concertos: de pianos 
| Por antigo profissional trabalhando 
particularmente baratos e maxk 
ma perfeição ão. dando, referencias. Ex 
1 incção. Supim garantida Phone 8-0241. 
(L 45547, 


“Pateck Felippe” 


Vende-se: um: de ouro 18 kg e 
linhas, para ver e tratar À rua do 
Riachuelo n. 5a, 


a DG 
errado arranha-céo 


“Copacabana 


Va endem-se em q) tocaltx 4 
Av. Atlantica Gerente 2; o 390 
contos; outro “A ra Barata Ribeiro, 
com 35 x 15, lado da sombra de e» 
quina, local :auperior “por: 170. contos, 
outros mais para-grandes e pet 
construcções, Informes a detal 
oão Cury & run do Ouvidor 82, To 

(L 15507) 


CASA, SANTOS 
Especialidade em ftndas soh medidr 
para qualquer bemia Run da Conceh 
são 39, esquina da rus Buenos Asres, 
ft 14828: 


“DETECTIVE” O. K. 


Abroluto nizíllo. Praça Tiradentes 
52, vala: S.. Das 9 fs 10 horas e das 
ha Ie. “horas telephone 2-9582, 

! «L 14830) 
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-beças dos heroes 
pinga... 2 


Eramos cinco, às vezes seis 
torcedores reunidos. Dois ho- 
mens apenas; tres mulheres ou 
quatro,.; Aquillo tresandava 
& conspirata; romantica; altas 
horas da noite, num lugar his- 
pido, deserto, marcado pela 
brancura do areal e o-brami- 
do soturno, continuo, do mar. 

Desde alguns dias o radio 
desolava-nos 'pela insipidez do 


seu noticiario pauperrimo. 


-— Tudo são lérias,-: dizia 
uma-senhora catharinense, ca- 
sada, não faziá um anno, tom 
Certo official:do regimento de 


cavallaria que se rebellara em 
Castro, no Paraná, e; Ses ars 
pn À pel 
rangulo. "Só de ão Paulo 
ros a erdade: dio 
 — Tudo são lérias, accres- 
centava ouitá ouvinte, tirando 


- baforadas: hérvosas do seu lou- 


yo Virginia. Não creio na vi- 
ctoria de São Paulo como não 
acredito na regeneração, , do 


“Brasil... Isto ha de afundar, 
- Rfundar, até que; venha; do 
“Norte o cavalleiro da esperan- 


ça, que será um moreno per- 
nambuicano. .. Só um pen 
bucano regenerará o Brasil... 
Ella era pernambicana, 
aquella deliciosa, emancipada 
de attitudes- paradoxães, Um 
encanto  deixal-a garrir, sem 
freios na lingua, emquanto es- 
cutavamos as orchestras da 
Record'e da Educadora Pau- 
lísta. Mas de; repente.,, 
CUm minuto, Senhores: ow 
vintes, disse (o: speaker, inter- 
rompendo o;'programma, 4 
divisão - naval destacada para 
o :bloqueio do porto de Santos 
atacou o forte de Itaipús.., 
Rrrrrr. co Rrrrrr,.. 
Infernal intromettimento, o da 
estação da Educadora do Rio! 


" Quvia-setão mall,.. Rrr... 


Rrri., Rrrrrr.., Rrrrrre, 

“sc. atacou o forte de Iai- 
pus, que respondeu energica- 
mente, attingindo o contrator- 
pedeiro Matto Grosso... 
“Rrrrr... Rrrrrr,.. Rrrr,: 

Silencio angustioso : de: dez 
segundos, intercalado. de cre- 
pitações do: apparelho. Um 
vinte, 
sessenta segundos, e vimos, co-. 
mo por magia, aquella corajo- 
sa pernambicana que não acre- 
ditava na regeneração do Bra- 
sil, cahir para o lado, mais pal- 
lida que uma: hostia, desmaia- 
da banalissimamente, 

Soubemol-o.. depois: | ella 
amava, com sincera beatitude, 
de:um dos mais guapos offi- 
ciaes do contratorpedeiro le- 
galista Matto Grosso. 


Durante muito tempo: foi 
uma encantadora lenda mari- 
tima, espalhada: pelo vendaval 
da guerra, essa do martyrio do 
Matto Grosso alvejado pelas 
balas; do forte de Ttaipú. Al- 
guma;'coisa, em verdade, de- 
vera ter-lhe acontecido em 
aguas de Santos. Apontam-se- 
lhe innumeras aventuras que 
se desenrolaram de Villa Bel- 
la de São Sebastião ao porto 
de Paranaguá; duas das quaes 
devem ter gerado os boatos 
havaes de 1932. E se alguem 
desejar conhecer, em todas as 
suas minucias, taes aventuras 



























e passes do Maito Grosso, leia 
com. discreta attenção. O con- 
tra torbedeiro baleado de Ger, 
son de' Macedo Soares, 


Depois de longa estadia, pa- 
ra reparos e limpeza, no dique 
Affonso Penna, 'o Matto 
Grosso, ou mais simplesmen- 
te o C,T 10 fôra posto a na- 
vegar, afim de participar das 
operações contra São Paulo: 
Muita coisa'do Amasonas: que 
tivera baixa 'recente do servi- 
ço, aproveitara-se nelle, Dahi 
ser alcunhado, no “Arsenal; de 
Matto Zonas. Arrastando-se 
lepido,;a esconder uma sym 
pathica decrepitude, lá seguiu 
elle, no dia'10 de julho, no. Tu; 
mo de S. Sebastião. Levavá 
os porões e convezes abarro- 
tados de cunhetes. de muni- 
ções, sessenta bombas pata 
avião, projectis: de 101 mm | 


tonadores, 'Todo'o pessoal “di 
esquadrilha aerea do capitãe 
de: fragata. Schorcht, compos: 
ta dos Savoia Marchetli 19% 
e8e dos Pm rr1'e 12, devia: 





aibordo:: do Maito Gross, 
dese: Sri 


do Mas all, id 

demora ' séria. pou a, 
As: sessenta” “bombas! de avi 
passaram-se para 08 'paiois da |. 
Piauhy. O Matio Grossô siis- 
pendeu para Santos, Moleque. 
Toque Toque. Montão de Tri» 
go. Ilha da Moeia. Toda | 
guarnição em guarda, prompta | 








para 0: combate, . pára: 'a batá- o 


iha duvidosá, para o “bombar- 
deio, Com quem o combate? 
Bombardeio de que? Não se- 
tia tudo aquillo um pouco. ri- 
| diculo? Mas a: verdade é que 
os aviões evoluiam lá-ao longe, 
por cima do Monte Serrat, por, 
cima da praia do Gonzaga. e. 
em alto; por cima de São Vi | 
cente, da Ilha Porchat e do 
forte de Itaipús. 

Calada, attenta, debruçada 
1a amurada e sobre Os appare- 
thos, a guarnição esperava. 
Canhões prestes a funtcionar. 
Uma hora da tarde. O Matto 
Grosso avançava. cautelosa- 
mente proximo à ponta Mai- 
duca. E subito: 

— Buml... 


Tão longe, tão emocionan- 


te, aquelle estampido!...' 

— Bum! Buuml.,. 

E quasi ao mesmo teinpw 
dias columnas' dagua eleva- 
ram-se no mar placido, a tem 
metros, quando muito; “do 
G. T. 10. 

U— Optimo! irenizou o com- 
mandante. Podemos | regres- 
sar intactos. ; 

Mas: regressou apenas: por 
algumas horas. Dali em dian- 
te duas divisões navaes:se're- 
vezariam, semanalmente, em 
Santos. 


As estações de Rádio paso: 
tas communicaram, naquelia 
noite, que o Matto Grosso fôra 
attingido por um: balasio “do 
forte de Itaipús.... 

Ja ser o: Matto Grosso, du 
rante algumas: semanas, uma 
especie de navio: fantasma: a 
perseguir a imaginação: dos 
boateiros., 

Primeiro crizou na: raia as- 
signalada' pela lage da Concei- 
ção de Itanhaem e por Quei- 
mada Grande, Depois estacio- 
neu: silenciosamente em face 
da ilha' das Palmas. E quan- 
do:lhe escasseava o combusti- 
vel, ia fundear, a exemplo-do 
Piauhy-e do Sergipe, ao norte 
da ilha do Montão de Trigo. 

Bloqueio quasi sem malicia, 
fatigava os marujos, dentnci- 
ando “a tristeza da nossa' es- 
quadra anemica e o doloroso 
ilepauperamento do seu mate- 
rial, Às caldeiras a resfole- 


caixotes com granadas: e: de: E 


alojar-se, em São Sebastião, 


acre iredtão no“Rig e ini Negra 


gar.de cansaço, as bombas de Grosso: recebia ordem secreta 
alimentação e-as valvulas a para demandar o rumo de Pa- 


funccionar irregularmente, lá 


|se-ia o Co T. 10 passar e repas- 


sar o oceano a ferro de quilha, 
raro deixando a boreste as pe- 
tlras dos  Alcatrazes, para um 


descanso merecido no'canal de 
São Sebastião. ou: em Angra 
dos' Reis, onde”: -amarravã na 
ponte da Escola de Grumetes, 
Foi numa dessas vindas “a 
Angra dos Reis que teve a hon- 
ra de receber Costa” Rego, 'do 
Pedro! I, para conduzilo ao 


Rio de: Janeiro, Perigoso á dir 
etadura,, Costa Rego que aquel- 
le typo-que foi, tudo “esnão é 
nada, que fes istoie não fes 
oquillo, que em tal“ data jne- 
vegoin em um destroyer,. que 
fodas; as noites conversa com 
o seu melhor: amigo, “Qucen= 
Sor de Policia...” 


“Uma viagem ê Guanabara, 
um estirão até à boia norte: da 
ilha: das Cobras: Rever Joa- 


|tinga, Castelhanos, a lage: da 
:4/ Marambaia, o. pharol de Gua- 


ratiba, as Cagarras. 'Descan- 
:bar: um pouco |: Mas; inda' bem 
“Irão fóra Costa Rego desem- 


"at REM r 
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ranaguá. Nada de alarmante 
no: Paraná. Apenas informa- 
va-se haver em Cananta uma 
vigorosa concentração -de palt- 
listas e entrincheramentos, que 
desafiavam os -da propria 
Verdun. nr 


Após: difficeis irivestigações, 
poude'o Maito Grosso: tran- 


Quillisar o Chefe de'Divisão e): 


este acalmar o animo: ido al- 
mirante - -Protogenes Guima- |: 
rães, “O 'communicado official 
da: dictadura. “poderia -ter es- 
clarecido múm daquelles dias; 
“ Nada” de novo na: frente Ca- 


naniéa-Guaraquessaba”. Em- 
quanto, ao: contrario, deixava 
tervilhar os rumores nascidos 
lo.estirão'do|C. T, 10 até alem 
da: zona” da! Cotinga baixa. 
“Nada > disso teria'a minima 
“mportancia, se “não, houvesse 
sobrevindo: um: Vinacreditavel | 
silencio em torno não: só do 
contra-torpedeiro Matto Gros 
so, como: tambem” do Savoia 
Marchéthy nº to, 'commandado 
pelo: capitão, tenente, Braulio 
Gouveia, ambos; “desappareci 
dos, subitamente; ha, à gera, dede 
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O palacio de Furnak 


For, sobretudo,” pela grandiosi- 
dade “e Imponencia dk, architectu- 
re, a pardo uma religião que se 
poderia dizer extravagante que os 
egypolos  Impresslonaram o mun- 
do, Que somma de: trabalho e 
esforço representavam | aquelles 
collossoa architectonicos não é fa- 
cil avaliar, Segundo Plinio foram 
necessarios 120.000" homens para 
levantar um dos obeliscos Te The- 
bes, ruma época em qua. força 
muscular era a unica aveia 
tavel, 


Testomunhando essas: Pav 
formidaveis | vém-so ainda no 
valle do Nilo ruínas colossava 
sobretudo na, Thebalda onda “se 
formam dois grupos principaes 
sobre; a margem direlta do ;rio 
as constriicções de Karnak a 
Lughor. que reuniam umu” fileira 
do esphinges de dimensões 'es- 
traordinarias, e, sobre a divelta, 
os de Gournnah'e Medinet- Aboii, 

A zala do palacio do Karnak, 
denominada sala” das columnas, 
que  Sesostriu concluiu tem 103 
metros de comprimento por 59 de 
targtra o 4 ornada por '134 co- 
lumnaz de grossura egual 4 da 
praça Vendome,' de Paris. Algu- 
mas são cobertas de bulxos' rele- 
vos 'e' hloróglyphos e têm 23 me- 
tros de altura por tres e meio de 
diametro, No Rameésseum, vê-se 
uma infinidade de pateos'é salas 
olroumdadas de columnas o co- 
bertas de Innumeravels' hferogiy- 
Dhos, recordando gloriosas. prove- 
zas de Ramsés, o Grande; “AI 
está tambem esculpido em grani- 
to um colosio da 17 metros de al- 
tura, representando o principe 
assentado no throno, Eóo pé 
mede 4 metros de comprimento. 
Perto dahi ss encontra a famosa 
estatua ds, Alberhnon, colosso de 
19 metros 'representando Amano- 
Phis IH, de mãos estendidas sobre 
os joelhos em atiltudo de etc 


quecimento :prógres 


“O EGIPTO 


paulistas, de turma estação. do 
Rio para Porto Alegre, dizia 
tragicamenteino'dia's de: agos- 
to;1% Estamos sem. notícias do 
contra-torpedeiro Matto Gros- 
so/e-do hydro-avião Savoia 
Marchetti me 10%, -E outro, na 
mesma noite, gemia:, “Pare. 
cem naufragados, a menos que 
hão tenham cahido: nas. mãos 
dos: rebeldes o Co Fe 

SM 10.” 


“No barracão do Cebloa bn- 
de. todas as noites álgumas, da- 
mas amavyeis oúviam'a Record 
ea Educadora Patlista, aquél- 
la linda pernambucana que não 
acreditava 'na' ; regeneração | do 
Brasil desmaiou mais-uma vez, 
vuúlgarissimamente ao suspeitar 
quero bem” amado ptdesse 
afundar-se, como tantos oit- 
tros, nas aguas turvas de Pa- 
iranaguá, NY, 


| Occorrera,: entretanto, sima 


nos — ou do CT'10:— depois 


interrupção | 
k rias, fra ti 








nientos: são | duplos; 3.000 Aa 
vtodo, 1,500 autiterrandos. e: 1.500 


“ tsobreio 'sólo, Visitel-6sapparta- 


méntos dojalto, por Isso falo com 
-gerteza como testemunha” ocular, 
Quahto ás camaras subterraneas, 
sel pelo que me falou'o guardião 
do pulo, não sendo permit- 
Udo. mostrar-m'o, porque  ser- 
«viam, disseram-i;no, de sepiiltura 
&os crocodilos sagrados 6, nos 
reis. que fizeram: construir “esse 
edificio. Eu não. poderia, portana 
'to, :falár em: camaras. suúbtgrra- 
neas senão pelo que ouvi. dizor; 
mas as de cima visitel-as 'o as 
Vancaro como obras das mais ma- 
“Jentosas que-os. homens peúderam 
fazer, Não me pode, com etfelto, 
Meixar' do admirar a" variedade Ins 
“lnita de passagens e de camáris 
oujo testo 6 feito de um só bloco 


w- Ge pera, assim como os muros 


que são sempre decorados. do; fl- 
jguras em baixo relevo, Em cada 
pateo: ergue-so uma columnata 
(So- pedras | brancas perfeitamente 
“unidas. Em um dos angulas do 
paincio se eleva | uma ' pyramide 
dobre 2 qual-se esculpturou gran- 

"fes figuras de animaes. Entra-se 

“ahi por um: gubterraneo. 

“: Por mais magnífico que. seja 
ese Jabyrintho, o lago) Meris, 
perto do qual elle está situado, é 
muito mais admiravei. Tem'cerça 
de 3,600-astadios de (oiroumferen- 
ata, jeto 6 tanto quanto 'a exten- 
são da-costa do” Peypto. Esse 
luxo fol cavado por. mãos huma, 


vis VBem-se. quasi no melo dus, 


vriamides que têm-cada umas 
oruyas de altura abaixo do lago 
a -Uutro tanto acima. Sobre. cada 


—-umu delias vê-se um colosso: de 
Entre as Esc “ousa, granáio:, núlra sentado: sobte um throno, 
sidade: Impresslonum são diginimw] As pyramides: têm, ; portanto, 190 


de attenção o; labyrintho,'os“hy- 
pogens, construtções subterra- 
neas vastissimas, condtitulido 
verdadeiras cidades ; dos” “mortos 
destinadas a conservar-os corpos, 
o Ingo de Meris, os diques, os 
agudes 6 os canaes pára reter. 6 

dirigir; ias aguas do Nilo. No, di- 
zer de: Herodoto cem | mil, homen 
foram occupados para construlr 
uma'dns pyramides de 142:metros 
de altura'por 288 de base; A mai- 
sa do pedras de que ella se com- 


põe: 4 de ceros de 7h“ milhões de" 


pés cublcos e: com ella se-poderia 


fuzer um muro de seis pés de al- A 


tura e (mil 'leguas de. extensão, 


Perto deila vê-se una, esphyngs - 
“colossal, symbolo do so), que tem - 


33: metros de comprimento: sobre 


2b de altura; .R cabeça mede cer» | 


on de nove 'metros 'do 'queixo Ro 


mito da cabeça, Fol esculpida na 


propria rocha sobre que repousa, 

O abyrintho He que tanto se 
fala ora um palacio .construldo 
por Amenembat III, principe da 
decimn segunda- dynastia, 'O Jila- 
toriador Herodoto visltou-o e fl- 
cou | extraordinariamento  adml-. 
rado: 


“VI esse edifivio e acho-o 'sel- 
ma de toda, expressão. Nenhuma 
construcção ' dos gregos lhe' pode 
ser comparada, nem pelo traba- 
lho, nem pelo curto. Os templos 
do -Epheso e de: Bamos'marecem, 
sem: duvida, ser admirados, mas 
es pyramides estão acima de tudo 
D. que:se pode dizer e cada um 
em particular podé entrar em 
parallelo com varios edificios da 
Grecia: O labyrintho supera as 
proprias pyramides, E' composto 
de doze pateos cercados de muros 
cujas portas são oppostas umas 
ás outras, seis no norte e.seis ao 
sul, todas contiguas, um mesmo 


recinto ps encerra, . Og: apparta, 


drayas, 04:196 metros, 

As águas do “lago Maris: não 
vem! del fontes, pola, elle /ogoupa 
uni terreno: extremamente secço e 
arido;' são; tiradas do Nilo, de on- 
de elias, vêm por um canal ds 
6| Communicação. Durante mais -me- 
es, correm elas” do “Nilo para: O 
lago “e durante outros: seis mezes; 
do' lago “para o/rio, Durante "os 


tira, a pesca no lago rende um: 
talento de. ai Poci dia ao; “the 


Um radio captado, ia 
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"DOMINGO 
5» 29 Ge Abril de 1934 


À lotado 


Como The Nation, "da Nova 
Tork, aprecia “a actividade do. 
Roosevelt” 4 tremenda: tuto 
contra os olosses: “conservado: 
ras, contra [ plutocracia, de 
um homem quo “comprehen- 
de o! momento de tramalcção 
em que: viventos: Rbvsevell; d um 
catadista “de gento que procura 
apengaifaciiltar q evolução” pas 
evitar; uma: revolução, - perfeta- 


é (mente perniciosa é inteiramente 


|desnecessuria: tum povo que evo- 
ixo “e acompanha a maroh ido o 
Vilivação, Dis. oiThs'Natlop:: + 

Maigrado uma corta; modii 
ão 'nos negocios, apesar da 


“2 |taido trabalho; dê alguns cases 


de homens, a” esperança de! gran- 
des melhoras 'gerses-na aotivida- 


'| do do-pais, .tko necessarias cura 


“THEO. FILHO) 


motor: “principal, tendo perilo, nas, aguaceiros verticaes, mar, 


do, finalmente, toda: a efficien- 
cia. Ancorado'em' Paranaguá, 
ficou o CT'ro perto de 48 horas |' 


completamente isolado da sua 
base eido Rio. 


* Quanto aos avoia Marchetti 


nº 10,0” sem caso era muito 


mais doloroso ainda, Força- 
doa descer perto de: Bom 
'Abrigo; ali “encalhara, . numa 
praia; perdendo-se | Psp: 
mente. 

Quando'o commaindaiite do 
Maito: Grosso. poude::commu- 
nicar-se, por intermédio 'do'ca- 
pitão, do porto de. Paranaguá, 
como Rio, de Janeiro,  aquel- 
le destroyer: já era considera- 
do, pela imaginação, galopan- 
te “dos: nacionaes,. como. um 
navió perdido. 


“ “Volte: para Villa “Bella” 





plesmente, o seguinte; “a esta- |ordenaram: lhe, em resposta ao 
ção radiotelegraphica do: Mat- Seu. afflictivo 
fo Grosso — ou do Mottaso- terrestre. 


commiinicado 


E o návio teve” mesmo | de 


ile activamente funtcionar' sem | suspender, ferros, por um tem- 
Quanto muitos po 'de cachorro pouco propicia 


dade: cáscas: de; ne 







“icado, | a guinadas, harometto 
Naixo, 


“Na mesma. octasião, o hydro 
Savoia Marchetti nº. to:levan- 
tará' vog'de Paranaguá com in- 
tuito de regressar 4: sua base. 

"O Malto Grosso. " aproara 


parao Mirante, arrostando 'o 


sueste que 'soprava - inamisto- 
samente, Narra Gerion de 
Macedo. Soares: YLaifóra o 
eueste estava: fresquistimo e 
levantava grosso mat,..- Ha- 
via uma só linha de arrebenta- 


ção: (tal como diz o roteiro de |: 


Hall) quer sobre: os bancos, 
quer-nos canaes. O 10, porem, 
investiu, deixou a boia da Ba- 
leia 'e- depois a Rio/Branco a 
poucos metros . por; boreste e 
metteu-se no canal; nem boia 
de-casco sossobrado, que se 
devia deixar por bombordo, 
nem a de espera se viam no 
meio da espumarada revolta 
da arrebentação e do mar cava- 


do... O: vento assoviava em || 


do nosso nyatema' economico, 'tor- 
nã-so Cada 'vêz! “ongingua: 
| Não ha diftiouldade em ço a 
- Fem-se as ratos, 


O nyntema “capitalista não: quer 


sor salvo: elle estã decidido; com || 


| uma espécie da astúcia; imbecil, a 
| impedir que 'o-sr: Roosevelt: O 
nuxilie/a; sobreviver, Está “clato 

que essa constatação: tem ue çá- 
racter! geral:'a; não sa appllca à 
determinudos, homena. Go) negocio, 
particularmente=no! que concerne 
non: financeiros e nos Industrines 
mais“ podórosos do: palz. Distin= 
gamos entra'os. Industriães mais 
recalcitrantes: —os:do aço, do 
petrolto, “do: carvão, da imprensa 
e du força motriz 'eto, 


AS PRETENÇÕES: DA: INDUES- 

VU TRIA Es 
Eom insistir crias particularida- 
des, queremos: resumir aqui, mul- 
to rapidamente, 'o “que / esses In- 
dustrises desejam e/o'quê (88O- 
ram evitar! 

Flles: desejam: pagar salarios 
tão baixo quanto possivel; ellen 
desejam vender os seus |produ- 
ctos tão caro- quanto 'possivel'e, 
com esse-Íntuito, introduzem a tl- 
xação de preços nas suas tabellas. 
Elles” desejam a: semanã de-traba- 
lho de quarenta" horas no-minimo, 
desejam ser livres para engajar 
e despedir om sets 'trabalhadores, 
à seu/bel prazer, Eis ahi por que 
se. oppõem com tanta tenacidade 
'As disposições de N.R; Ai 'que 
prevêem o-ncçõrdo collectivo/ &” ás 
quaes: elles, “ds Induntrines; pre-, 
tendem: subtratr-se' pela violencia, 
e peia astucin,' As industrias de 


que falamos desejam egualmeénto 
manipular as finanças do 
para so anriquecerem ao enves: 
de estabilizar a Industria. 


todas as frestas e levantava os | 


borrifos, dagua bem, alto, e: 98 
“(Continúa na 3º pag.) 





souro real; mRa iguranto. os pop 
eli méies em: que/a agua; corre 
do ro para o lago, elias: não pros 
duzem mais, que. vinte minas,:." 

Eóbre:;as pyramides' diz, [) histo- 
riador: Quburn: : 


“Klheops construlr o vasto mo 
numento da uua gloria ou da sun 
loucura; em uma época tão afas- 
tada: daquella em “que começou 
om dados precisos da historia pro- 
tâna, que não temos medida 'para 
avaliar a largura do 'abysmo que 
80 mette do ' permelo entio ma 
dunas, tão completamente extra» 
nha(a todas as sympathins'e nom 
Interesses que agitam hoje s' fa- 
mília: humana, que; nem-a histos 
ria sagrada sabe dos homena da 
geração'de Kheops, senão que 'vt- 
veram,. tiveram - filhón -6- morre- 


ram: E, todavia (a pyramide'de|d 


Khéops - domina “ainda, imponente 
a arein do deserto; o branco se 


| pulchral de sum: númmniito “res- 


plandece: ninda “mos ralos do Bol 
ardente, a sua sombra gigante es- 
tende-se,- a. perder de vista, na 
esterilidade: das" planicies que ;u 
cercam, 'e escureço os campos 'de 
trigo e de milho | do-Glzeh'logu 
que.o sol começa a- esconder-se | ras 
no horizonte, Quando o observa- 
dor, collocado “num ponto de vim- 
tatfavoravel, chegas fazer idea 
mistinota da: Immensidade do mo- 
numento, não ha palavras que 
possam desqrever o: sentimento de 
espanto: do admiração” que | lho 
esmaga à 'prostra:“o espirito, 
Serita-se opprimido e -vacilla como 
Bob enorme, fardo; parece-lhe: que 
o gigante colossal está: pesando 
sobre elle. Com as pyramides: não 
acontece” 0. mesmo - que, em 
geral, com todas as outras gran- 
des" “ruínas; podem |'ver-se::' da 
Qualquer ponto; que não apreser- 
tam nunca o aspecto de monta- 
nhis ou'de agglomerações infor. 


mes: de. destroços; | conservam-se 


sempre obra saida da mão: dos 
homens. Ovsello da sus origem 
não se apaga nunca;) pelo contra- 
rio, .é-bem saliente, ; :8:6, mem du- 
vida, por isso" qua “o: espirito. se 


| sente como -esmagado:por.. esse 
seis mezes, em que & jagua so es 


mixto ide temor e. réspeito,- que 
domina o-homêm quando contem- 
Pla, pela pe vez. a immen. 


Rom, =" 


EM 
Ei 





É Ipsanibul, 


NUMENTAL 





Elânde de, taes monumentos", 

O quanto custaram, esses gigan- 
tem 'de pedra dil-o Herodoto, ' fa» 
lando' de Kheops, cujr fama lhe 
chegou Bos: olvidos como: um 
odloso tyranno: 


“Começata por mandar fechar 
os tómplos e probibir os: sacrifl- 
clos, constrangendo todos os egy-= 
polos a trabalharem em seu pro- 
veito,.. A-uns-incumblu de aras- 
tarem es grandes pedras da Ca- 
dela Arabica' (provavelmente das 
pedreiras de Thurah) até 0 Nilo; 
passadas que eram em barcas, 
impunha a' outros lovatem-naa 
até á cndeta byblica. Revezaram- 
se neste serviço cem. mil homena 
em-cada trimostre, O tempo que 
durou esta pesado sacrificio, do 
povo foi dividido do seguinte mo- 
o: des annos pars: construir a 
calgadasobré a qual se arrasta 
vam os monolythos, obra que com 
certeza não cera. Inferior a cons. 
trucção (da pyramideo, porque tl- 
nha um comprimento: ds “cinco 
estadios e: largura de dez or- 
&yas, tendo oltô na sua maior al- 
tura, e tendo 6 todo falto de pe- 
dras Javradas e 'cobarto de flgu- 

ras (L estndio — 184;/m.80, uma 
Orgya — 1,80); consumiram-se 
des annos: na construcção : dessa 
calçada .e nos: subterrancos “abet- 
tos rias colinas onde“so levantam 
as pyramides; A de Kheops lovou 
vinte annos a fazer-so; é qua- 
drangular e'cada “uma das suas 
facês mede olto'plethros/de base 
o tem egual altura;'o todo 6 for- 
mado de pedras caléarens de; trin- 
ta pés. Nas faces estão gravadas, 
em carncteres egypolos, as som- 
mas gastas em cebolas a em raba- 
netes para os operarios; sobem 
me: lembro, o. interprete que me 
desifrou: a Inscripção disse-me 
que'o-tutal montava & mile sels- 
centos talentos de prata. Sendo 
assim, quanto ms despendeu em 
fetro para as ferramentas, quanto 
nos viverem db fatos para os opo- 


rarios, “durante o tempo que sao 
gantou em cortar e apparelhar as 
pedras, transportal-as, fazer as 
excavações nubterraneas e lovan- 
tar 'emtim aquetio Elgante É Pb 








menhum novo Moysés, mas” 
| Btmplts cidadão que: deseja repôr 
1 Indústria em marcha; Impedine:. 
do-h' de supportar- novas crises 





Roosevelt 


no; apesar disso ainda restam des 
milhões de gem-trabalho. | Em 


“quinze codigos sómente, sobre os 
234 codigos estabelecidos, . as ho- +; 
ras de trabalho são menos. do | 


quarenta por semuna. O minimo 
dos sálarios fixados, “pelos: codigos 
6 14 cente por hora “ou sejara 
Jo em uma semana de quaresn=, 
bordas; (O custo da vida: tem 
Sugmentado, ao' passo que'os nã: 
Jários' não se! modificaram, “ms. 
summa, o mr. Roosávelt que = 
repete-o sempro'—não :6 nem. 
fascista, nem communista,: nem 
um 


como a que atravessa” actuais 
mente, o sr, Roosevelt, dizamos, 


finda não ss appróximou do seu 


escopo, no; curso do anno de ra 
Fern, 


PARA A ECONOMIA 
DIRIGIDA | 


“Bang Ínsuçcesso não dave, fnspis 
pr? duvida” alguma quanto /6 “et 
ficaoia do plano fundamenta! ido 
at; Roonsavelt?| Nós! aoreditamos 
que o, capitalismo -6' de alguma 
fórma semelhante a um reincis 
dente lrcrrias de: jse emendar, 
Aconselhatios || multo | modestas 
mente go sr. Roosevelt & começar 
eliminar am obstrucções erguidas 
contra os seus planos e seua lou- 
vavels osforços;. em seguida apo- 
dere-se dam príncipes industriaes 
do pair, começando. aos poucos 
pelos bancos'e caminhos de ferro, 
depois, tão rapidamente quanto 
possivel, afim de: cóia) controlar 
o aço, o carvão, o petroleo: '& 


força motriz. Emquanto'p campo 


deixado mos proveitos 'pestoaes 
não estiver reduzido ás minimas 
proporqões, não haverá economia 
equilibrada, Na verdade, só uma 
economia verdadelramente equil= 
brada. poderia permittir'no ar. 
Roosevelt' realizar isso que Impor« 
ta acima; de tido: dar trabalho & 


toda a gente, 


“Compreéhendemos. que o pronta 
dente! Roosevelt tenha! primeira» 
mente recorrido a dáterminadas 
medidas cosroitivas “antes de tos 
máruma decisão definitiva, nã 


'ploando, ao capitalismo a péiia, 


capital, 
"'Cómêce 'porsupprimir todos os 


organismos offlolges — salvo u 


Conselho: Central das Indústrias 
*— 4 subordina Lodos os sous ré- 
presentantes & administração do 
rearguimêônto. A seguir velo para 


que os representantes do trabalho 





Roosevelt e o general Tolnso) Os dois “campeões da nota 
America). 


Elias “combatem, “então, com: 
obstinação, medidas: tras como o 
acto de segurança o/a lei“Flet- 
cher-Ravburn' que regulam as 
oporanõea, an ;Bolsa,: 


On resultados desses esforços 
conjugados para-fazer frustar os 
projectos: do presidente são dra- 
maticos. Tres milhões da' homens 
puderam retornar'aos sous empre- 
gos: na industria, quatro milhões 
estão occupados: -nos- trabalhos 
publicos financiados pelo gover- 


+ 


8 dos consumidores sejam sempre. | 


nomeados entre os- dirigentes dos 
codigos, Declare,  emtim,-lilegnes 

os ayndicatos controlados pélãs 
Pesos industriaes e“ obrigua 
sempre os trabalhadores a: não 


fazer parte nonão de organizações: 


de trabalho Independentes, Não 
se. admitta “nenhuma opposição 
Bo direito de greve nin sos no- 
cordos syndicaes. Bômente medi. 
Gas assim ensrgicas cómo essas 
que acabamos de ennumerar! po- 


dem permittir augmentar os salas. 


rios e: baixar. os: preços, augmen= 
tanão «assim o) ipodar acquisitivo 
do povo: americano, 











O caso que vamos narrar, e .qua 
teve. seu epllogo em melados do 
mes prssado, é mais ma provo 
de como o "humour" britannico 
À inalteravel através dos tempos, 
doante «do quacaquer .circumatana 
cias, e como ella se manifesta 
mesmo em, documentos. officiaes 
que em toda porte do. mundo são 
geralmente massudamente * “nigt= 
dos, 

O protagonista da nossa histo- 
ria é o-capitão, H, H, Bolfour, 
que prestou serviços como: piloto 
sereo durante a; guerra, ie que 


rapora é meindro da Camora- dos 


“Conimuna, onde represento o dis- 
trioto de Thanct, Westminster, 
O capitão Balfour acaba de 'pu- 


| 


“Ublicar uma auto-blographia, em 


que relata toras as suas gotivida- 
des como piloto-aviador e: varias 
| aconturaa ou incidentes em que 
tomou parte. , 


| Numa das possapens desse It- 
| vro'narra elle-o que lho aconte- 
ceu quando servia no “Corpo “de 
áviação Militar em Bhoreham, 
Dirigla-se, em sen automovel, sm 
carro velho do 40H. P.; para Gos- 
port, quando foi“ intimado a | pa- 
gar cinco-libras de muita por não 
usar “os “phardes, por não ter U- 


+penço para dirigir, por: esecram 


O “HUNOUR” DRITANNICO 





de velocidade e por ndo estar seu 
carro devidamente registrado, 
Depois do varias Peripecias, re- 
abltantes' dessa multa, -a capitão 
Balfour | resolveu não ragal-a, 
deizando que a respectiva citação 
Judicial corresas, d sua revrlla, no 
respectivo cartorio de Bhoreham, 
“Não; estava disposto — dig elle 
em. zeté “Moro — “a perder tempo 
em procurar 'as cinco libras que 
ndo tinha, ad: por causa de umo 


multa. imposta por un “velhos! 


rabujantos que eram os juizes de 
córto de: Shoreham*", | 

Seguindo: para a França: em 
serviço. de. guerra, : sem “gapar a 
muita, só muito depois voltou ella 
d Inplaterra e nunca mais pensou 
no caso, para agora reproduzil- -D, 
integralmente, no-seu livro. 

Esses jactos se prssaran em 
1916 .8 o livro aó agora fut edite- 
do, ada com tando suCcesso a 
bos procura, 

Qual não foi, Did o sirpresa. 
do deputado Balfour quando. che- 
pando um “dia destes .d Camara 
dos Communs,. Dara; cumprir “or 


seua deveres parlamentares ema): 
contras em sua “Dancada “uma: 


carta que He! ero' dirigida por um 
alto -funcclonario da Justiça Bri 
tannica Joss, Abriu-a 8 púde, ler o 


1% 


au iria ita 


RENTE 


DE tes 
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oa contendo, que d um modelo 
“de “humour” é que não nos pos 
“demos furtar o tradusir na intos 
“gro! 

+ Disto miseiva do fueclonórto 





EM FO Jutses de: Enoreham en- 
rosrregaram-ma delhe enviar as 
[avas congratulações pelo excel« 
“longa trabalho Mographico qua 
scoda de publicar. Sosty 

“Desejam "aquelica magistrados 
“que eu Tho digo que a leitura de 
ama obra d deveras. interessante, 

e eu tambem Gessjo asrociar-me 

a esta expressão, como asitigo: pl- 
lato das Forças Aereas, 

Ep JA historia da multa que não 
Jos poga, quando imposta pela 
“sjuatiga ds Shorsham, e que 0,4. 
'descrevo no capitulo intitulado 

| 41916", interessou portiouiarmen- 

Vita ao decano dos juises daquelia 

'Qbrto, e que era justamento quem 

estava em exercicio naquela o0- 

'cosião. - Infeilimento, as perqui- 

aus realisados no arohivo: revelas 

“ram que, ao contrario da maioria 
idas anscdotos humoristicas das 
auto-Dlograghias, esa tinha o 
merito do ser 'tmpeocavelmente 
verdadeiro, de ponta a ponta, 
Bem comprehendo v,'s; que es- 
68 Julnes vão o vim, em eua 

postos, mas as citações estraidas 
rem nomes do Eua Majestads para 

9: pagamento de multas permano- 

“com em vigor para sempre. Por 

Jeso dove v, 8. compreender q 

necessidade que ha em ser liqui- 

“dado o seu debito, para o quo deva 
enviar-me tim cheque do 8 libras 
'8. 10 ahillinge, sendo esses des 
shillings em pogamento= das 
custas dos editaes de citação, 

“Em resumo, um dos “velhos Tas 
bujentos da justiça de Shoreham, 

1 em 1916" podemos que lho diga 
que, embora ha desolto annos  pu- 

dessas haver no. espirito dev. a. 

alguma duvida sobre as condições 

mentos daquells magistrado, ella 
mantem inalterado, mesmo agora 
em 1934, 0 seu “humonr”, 

'O deputado e capitão Balfour |O 
não pôde deixar de ss curvor d 
e distinoção cá elegoncio dessa 
mistos, q respondou-s- nb mermo 
tom, nos aspuintas termos: j 
TS Er Agrudeço-lha vivomento, O] 
“sua vorta 'de 3 do março de 1934 
é deséjo: epresentar sos fulsos da 
- Bhorehom; 6 6 0, a. mermo, oa 
| meus agradecimentos, não só po. 

slas-  ampreasões congratulatorias 

“rpor minha obra, como. fambem 
- pela maneira dondosa pela qual 
«Sol novamente; trasido d minha 
"' lembrança, com as consequentes 
“ penalidades, aquelia minha india- 
- orição de dexoito annos ctrda, 
Quero observar apenas: que, felia- 
E. mente para mim, os pecoados da 
mocidade eram pagos, em 1916, 
segundo uma tabelia muito mais 
daizs do que a que hojs vigora, 

Em pagamento da multa o das 
curtas, envlo-lhs o incluo cheque 
de cinco Nbras. Espero que o sal- 
7 do possa ser lançado na dolsa dos 
«pobres do tribunal ds Shoreham, 

como juros devidos é como um 

tributo mem cos “velhos rabujen- 
tos de 1916", um dos quass, pelo 
"ir qvenos, embora em fivesas então 
Julgado mal ds suas condições 
mentada: city 1016, conserva ainda 
3 inalterado, em 1934, o seu aenti- 
mento da “humour”, 

Treg de 

CU 0 FAUSTO TORRENTS 


: Almas harmoniosas 


* Francisco Manoel 
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Quando o Brasil os meus pamsitoo passos, 

q Ser & ronda dos astros, descrevia, 

“dh aloe embalou ma esplendida harmonia 
De “um jo ; bervico mos marcixes com- 

to “ (passos 


“De Kymiso tão bello as vibrações não laços 

União a Patria que, sem corardia, 

rel em Iimpotos mobres de enorgla 
eisa 


na Bistoria | fulgurantes traços, 


Prece nrdorosa do Brant nascente, 
Vos do passado ds gtrações romotas, 
“Canto de um porto affavel e valente; 


Da melodia no fmmortal proscento 
. hou tampos atirou frementes notas 
firitântes da relampigos de mento, Edu 


ul --Vosé Maúrlelo 





Quando do orgam dos templos uscorria 
— Como de anjos tim byinno' aunva e 
(brando 
alma, dos cóve. npproxi- 
mando — 
Eua musica cheia da barmonia, 
Santa Cecilia, em extasis, morria 
Com a barps de ouro As doces mio... 
Le quando 
Das notas lentas perpamsusa « belo, 
Eram notas plangentes de elegia. 


pa té ebristã a multidão escrata 
tia que, nessa bora peregrina, 
O esplrito de Deus uélln  baixava t 


E aegreja, no som da musica divina, 
fjanhava nova vida, ralpitava 
Como 'resten de sol cosndo a neblina. 


Carlos Gomes 


Ei da sima brasile; ao harnóônias 
Espalhaste, do mundo aos quatro ventos, 
Ora com os mais trriem Bucentos 

Da doces! munridades. fugidias,. 


Oru das nóssas mattas com as bravias 
Vozeê.., | Tem tua musica Juméntos 
Tristes; hymnos, tritmphara; o dehiynhra- 
ottuteas 

* Esteldor Ge ngulos, e melnucolias.. 
Passam. por ella, as nárcas Es da 
Das mandho byemaco, em lim ardente 

» Do meto dis, a as sombras vaporosan 

YorDas Jlongeh turdes de verão, e pasa 

» No tau “Ecblavo”, o drama da pungente, 
Lacrimósa desdita de uma qnuça 


Leoncio Correia 


Do crente, u 





























Teria sido montado numa besta baia ou de einen de poe que 
Fedro I deu o gritos. Independencia ou Morte ?: 


se integrou no; quadro das na- 
ções Ilvres ca America, não po- 
dem. os brasiloiros aftirmar com 
absoluta segurança sm que con= 
dições teria o principe D. Padro 
atirado aos quatro ventos dou an- 
tigos campos de Piratininga o seu 
celobre grita: Independencia ou 
Morte! Da pé'cgmo, querem una? 
Cavalgando um gaino ardego .co- 
mo disem outros? Ou dar-se-f que 
empinado sobre, a célebre besta 
bair de 'que fala o padre Belchior 
Pinheiro de Oliveira, companheiro 
to principe na ardua Jornada a 
Bantos? |. 

Paulo Valle no seu relato escre- 
vo que o “principe .montava um 
salno! orgulhoso"; A infórmação 
desse Jogar tónente Gs :D, Pedro 
é falha, embora outras coincidam 
com os demais, sobretudo quando 
diz que o principe usava “uma 
fardeta azul símplos, calça da 
mesma ao grandes botas enverni- 
sadas, chapió armado e espada”, 
Tambem com “fardeta azul de po- 
Hola", viuso, o coronel Marcondes, 
depois Barão de Pindamonhanga- 
ba. Apenas, parecia a Pindamo- 
nhangaba quarenta annos depois, 
que o “principe cavalgava uma 
besta gateada”, isto so lhe não fa- 
iba à memoria, 

Entrementes & o padre Belchior 
quem nos dá a entender que o 
acto principal, aquelle quo cara- 
ctérisa a núnca: desmentida  de- 
senvoltura vom que Pedro L' na- 
signalava seus motos, foi pratica- 
do em condições assaz pouco re- 
4.| Commendaveis para, o registro da 
historia, mas que por isso mesmo 
merecem registro, já que o Gever 
do historiador é nor tidedigno, na 
narrativa: í 

Primeiramente: dis Belchior, que 

o “principa mandou-o' ler alto as 
cartas trasidas por Paulo Bregaro 
e Antonio Cordeiro", Ora po D. Pe- 
dro mandou ler, alto, pao facto, ou 
não quiz lel-ay ou estava oocupaão, 
4 para ; deixar:-de - fasollo, Certo é 
que. derreta obedeceu na idiota 

p e A ra ma, instrucção 
dasPCo A FR Cartas “Gs D, João 
VI, ta ap Princeza,' outra de 
Joss Bonifacio:s “por “ultimo uma 


08! 40, Chambariain,' agente: secreto 


ds D.; Padro,. o Pas O Ea 0 
mgreso. imimediato , ro; 
& Dama Leopoldina” recommenda- 
va-lhe prudencia q pedia-lhe quo 
ouvisse os conselhos de seu Mi- 
nistro;' José Bonifacio escrevia- 
lhe que: “só havia! dols caminhos 
a seguir: patir para, Portugal 
immediatamente e entregar-se pri- 
sioneiro, das' Côrtes, como estava 
D, João VI, ou ficar e proclamar 
a ingependencia do Brasil ficando 
asu Impérador ou deu Rel"; Cham- 
derlain 'límitava-se a informar 
que o partido de D, Miguel estava 
vlotorioso, que D/ Pedro seria 'de- 
sherdado,-s que D. João aconsa- 
Rio, a obedecer as leis portugue. 
z08 

'D. Pedro “tremendo. de ralva- 

reve o prestimoso padre-arran- 

ou das minhas mos os papeis e 
amarrotando-os, pláouos e déxou- 
os na relva. Eu. os apanhel é guar- 
dei". Depois “abotoando-se é 
componto a fardeta (pois vinha 
ds quebrar o corpa & margem do 
riacho Ypiranga, agoniado por 
uma desinteria que apanhára-em 
Bantos) virou-se e disse:para mim: 

— E agora padre Belchior? 

E eu respondi promptamente; 

—So V, Alteza não se faz Rel 
do Brasil, seré prisioneiro das 
Córtes e talves desherdado por 'el- 
las, Não ha outro caminho senão 
a Independencia e a separação, 

D. Pedro caminha alguns: pas- 
nos, acompanhado por mim, Bre- 
garo,- Cordeiro, Carlota a outros 
em direcção aos nossos animaes, 
que se achavam na belta Ca es- 
trada. De repente estacou, já no 
melo da estrada dizendo-ms: 

— Padre Bolchlor elles o que- 
rem, terão a sus conta, As Côr- 
tes me perseguem, chamam-me 
com despreso rapazinho o de Bra- 
ellslto. | Pols' vordo agora quanto 
valo o rapazinho, De hoje em 
diante estão quobradas as nossas 
relações; nada mais quero do go- 
verno portugues e prociamo pa- 
ra sempre o Brasil separado de 
Portugal”, 


A's declarações de D, Pedro res- 
pondem os da' comitiva com, bra- 
dos, vivas, expansões de enthu- 
cisemo! Logo -D.. Pedro dá or- 
dens ao sou ajudante quo cum- 
muúnique & qua guarda que “aca- 
ba de proclamar a independencia e 
teparação”, Canto' e Mello corre 
o participar m tropas, estacionada 
dunto de uma vendipnha. abaixo 
na estrada, À margem do Ypiran- 
ga, a bda' nova. Com os telebres 
dragões da guarda, regressa pou- 
cos minutos depois; Emineia o 
tropol da cavalhadn; otvem-se vi- 
vas ao Brasil Independente” & 
“D,; Pedro" e:& “religião”, 

»— Amigos -- diz então D. Pe- 
dro aos que o-cercam — as: Côr- 
ten portuguezas querem escravi- 
sar-nos. De hoje em diante as 
nossas relações estão quebradas. 
Nenhum laço nos “une mais”, , 

Pnthuslasmado arranca:do cha- 
peu, o laço azul 9 branco decreta- 
do pelas Côrtes. 


— “Lnço (óra soltados —. gri- 
tn cxtentórico, Viva: a: Indepen- 
dencia a liberdade, a separação do 
Brasil", 

Respondem - todos com 
eguaca! 

De novo, diriga:D. Pedro à pala- 
vra aós que o rodeiam, desemba- 
nhando a espada, gesto, que é 


ivlvas 


“Imitado pelos militares. Og civis 


descobrem-sg. 
— “Pelo meu sangue, pela minha 





Petroleo SOBERANA 


= Preparado eos e resulindo garantida equtra a. To 
Quidado com as fnlalíto: 


“Ainda hojo quando é sá tal [ 
dote annos são, passados, sobre o 
episodio historico do Ypiranga, 
acontecimento pelo qual q Braail 


DÔRES| DE da 
“CANSAÇO MENTAL, PERDA DE 
— HENORIA VERTIGENS, ata 
- GA; TREMURAS, DISPEPSIA | 
- NERVOSA. PALPITAÇÕES, | 
HYSTERISMOS E; PERTURPAÇÕE/ 
NERVUSA/-DESAPPARECEM COM. 














tu espera do: bébé; 


Vi Dupanis “o “periodo: a grayi- 
des o E ERRRiio feminino requer 
uma addicional. de forças, em 
beneficio do sêr que tum de vir 
& Ilus, atim' de que silos nasça 
em condições de perfeita saude, 

A Emulsão de Scott de Oleo 


opportunidade, | verdadeiramens= 
te providencial, pela nua formi- 
davel riqueza em vitaminas, fon* 
te de energia o vitalidade, 

A Emulsão de Scott é prepar 
rada por methodos rigorosamen- 
te melentifiooa com Oleo de Fl. | 
gado de Bacalhau da” Noruega. 
puro e fresco, refinado no; pros 
prio. local da-pesca, nas: Libas 
de Balsind, Assim, todas Es pro- 
pricdádes do Olso é sum riqueza 
em vitaminas, (São intelramente 
conservadas, 

; Outra” vantagem da: Emulsão 
» [60' oott6) mer ella faollide to- 

mar-se, rapidamente: digerivel e 
1 | assimilavo),;- mesmo: pelas. pes- 
« | SOMA, dO estomago delicado... 

4 AR NUAS vantagens durante o 
periodo gravidico, : estendeim-as 
do periodo da amamentação 'por- 
que'a Bimulsão de' Scott enrique- 
nara) e randemente o leite materno, 
mpro evitar, ayutematica- 
ARA menta: ou fortificantos alopolicos, 
tão, Na pespuainiaaa & mão como so 


?| rt “calabré marca registrada “o 





Com o titulo: acima” pretendo - 
escrevor uma serie'de artigos pa- 
ra demonstrar a -Importancia 0/0 
valor da sólencia 'Astrológica “na 
vida dos sêres humanos: E 

A Astrologia é & aclencis que es- 







terra, A aus origem perde 
mais remota antiguidade, Foi 
tivada pelos: sacerd Chaldóus, 
Egypolos, Gregos nf6; Desde que 
empreendeu o seu caminho pe 
mundo, não o interrompeu es 
ca até nos nossos dias, 

muitas perseguições, 

veram os fanatidou 

de todas as épocas.. Roseitada º 
praticada em outros tempos como 
“Bclencia Beni”, pelos' hoinens | me 
crer] do passado, confundius 
se mais tardo tor a arte ndi- 
vinhatoria, porem nunca: dsap- 
partosu o ' soenario “do: mundo, 
Fol auitivada ; por. Amparadaram 
reis, principes, :P&pAS, : sabiod 










































'|homem dom um grandso peixe da 
gostas” 6 um aymbolo de'puresa 
s E ho 
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NS 


CONTRA 


Lombrigas -e- Vermes 
INOFFENSIVO-CERTO. 


tem, 

Hoje, ao a onto as 
época de CA QUaO: tabenios, pelas | ra 
proprias inflvericias: astrologicas, 
Que a Astrologia-farg'o seu reap- 
parsciménto! publico/no mundo,:e, 
unida -4sclencia official," propor 
clonará ensinamôntos capases de 
abrir uma nova senda ds esola- 
recimentos para entrentarmos/&s 
arduas tarefas às nossa vida. “Pois 
nos advertirá de: todos 08! Parigos 
a que estamos súleltos é indicará 
A época exacta desses aconte- 
clmentos; 
Ao fazer-se 08 calculos astrologi- 
cos, dividimos a Terra em 13 par- 
teu eguaes, cujas partes são do- 
signadas | com o nome de Casas. 
Nas' Casas, estudamos. todos os 
acontecimentos inherentes = nos- 

sa vida, 

“y assim temos a 1º Cosa, quê 

nos náverte dos factos relaciona- 
















GARCIA JUNIOR. 


honra, elo meu. Deus, Jiro ta- 
zer a liberdade do Brasil", =| 

— “Jyramos" — respondeu tos" 
dos! 

Escreve padre Belchior. adtante. : 
que depois de ter'embainhado, a | ia 
espada, no que fo! Imitado” nda 
aih a Pnad deris smo bre: de 'David-Napoleão ' atraves- 


E sando os Alpes-aberra do senso lo- 
De oa omisso PPM ligo, E? un contanto Com à ro 


put ' Wdade historica porque “' gravit 
te db fp Pro veda le: Saint Bernard sur un' muiet, 
dência ou. Morte”, revetu de vetté enveloppe grino 
“Não assignala padre “Belchior, qu'il'a-toujuours porte” —escre-. 
de manelra clara, que, êxcepção vo Thiors, mas nem por isto des- 
da ultima parte de seu “relato”, | Merece David ainda; hojo no con- 
estivesse Já Pedro 1 sobre a sua |SEto e na: consagração das, fran- 
cavalgadura. E! obvio, quê toda SUA como um grande Meatre. 
a acena tetia no desenrolado em| À propria estatua de Podro I, 
“melo da estrada” onde:o: prin- erigida na praça Tiradontos, se! 
olpe parou para fallar-lhe,-pois é | nos: reportarmos-a opinião de -Mo-=: 
de ret, que sobre & sua montada | Feira de Azevedo, Tião nó no cam- 
teria partido 'em direcção'a'guar- | Po da arte como ma fidelidade "a 
éa que estacionava logo abaixo, a Das dotireu 'niterações 6 adul. 
rações. 
UNA ISS Daras Dois a Em Pais) Poucos são talvea os que sabem 
sa Indepondencia ter-sa-ta feito, qi laica ernad lp 
dentro de um aspeo lo 1 tro, ' 
ar allegorico, como o pense aA o | é devida ao engeriho de João Ma-. 
pincel de Pedro Americo, mas áen- ximiniano Matra, 'architecto. bra- 
tro de um retabilo menos ta- | sileiro: Elntrecalguna, projectos fol 
cular, mas não manos digno: de | escolhido; o-úeMatrra, optando-se 
: para funcil-o em bronze, 0 escul- 
7 ptor frances Rochet. Volu; Rochel 
em 1856 ao Kilo de Janeiro, para 
ver in loco, » praça em que de-, 
Entretanto, se ha um facia gen= | veria mer erguido "o monumento. 
tro' da nossa historia, onde não | AQUI esteve algum tempo, 'apro», 
raio apparecem contradições, en- | veitando para estudar'a nossa flo- 
tre'os documentos Geizados pelos | Fá, & nossa fauna e-até-as ArA- 
proprios partioipantes 6:0/ da nos- otoristicas antrópologicas dos nos- 
sa; Indepéndencia. sou Iiwigenas. Já de regresso exl- 
Não se pode precisar quantos | iu Rocket, slgumas alterações no' 
periam: os quo: acompanhavam o | projecto de Maximiniano Mafra, 
printipe no momento do celobra- |entro elias “o de se não apresen- 
do grito, Pedro Belchior escreve” | tar o Imperador com'ochapão na 
que-o principeordenou que elle mão direita! porem com o; mani- 
lêsse alto as cartas, que lhe trou- | festo das nações. Nada demoveu 
xeram Bregaro é Oliveira — 08, Rochet de seu. intento, e-aquilin 
corretos da Córte'— e que instan- | quo seria-o curial o logico, fol dos- 
tes antes tinham topado, embal- | prazato, em fe vor do absundo, do 
xo com elementos da - guarda, aberrante, em detrimento da fl- 
Apenas cita 'o orido do monarcha | Jelidade  historica, que impunha 
Carlota; nominalmente. Pindamo- | ou estar D, Pedro, de 'chapéo er-| O desenho acima é de minhas 
nhansaba, escreve, que dapols | guído na' mão alreita, como quem | observações feltas durante o eolf- 
que: “subira a serra (do Cubatão) 
o principe vinha somente acom- 
panhado por mim", Nesta ocen- 
aião teria: vindo de encontro “ao 
Principe (& ainda Plndamonhan- | dro Américo, anteá e nem como depois, adver: 
Eaba quem falia) um proprio, que Mas nem por Isto Geixa de ser tindo-se que foram tomadas em 
entregou a D, Pedro '“oftísio ou | Pedro Tuma figura de Intontundl- | consideração, a pressão atmosphos 
cartas”. D,' Pedro! leu-os, é vi-| vel relevo, nem me póde diminuir | rica e a humidade, | aléri/ diaso, 
rando-se: para Pindamonhangaba | a merito de artista ds Rochai todas as precauções de ma ex- 
disse-lhe “que as Córtes queriam |..: pertencia sclentifica, Agora. re- 
escraviksar o Brasil", Entretanto commendo Ros meus leitores que 
a-viagem rontinuoil parar8. Pau- pratiquem essa experiencia por sl 
lo. Logo adiante, segundo o pros conclu- | !ntumos para maior convicção, 
prio Aloise Sa ah) foram agora, tenha-mó em conta, que 
apanhados pela guarda, ortenan- 
do o  Princips que ella passasse |gitimas pelo seu cinho absoluta- | Supponhamos fs'8 horas; da ;ma- 
adiante, fosse seguindo e: “lato! mente original e fidedignidade, as | Nhã, As 15-horas ou] hora ca ma- 
creio em consequencia de coa que deixou em seu relato o padre | Nhã horas estas em que a Lua es- 
o mesmo principe affectado de uma | Belchior Pinheiro de Oliveira. | tem differentes Signos Zodiacaes 
desintoria “que o obrigava a todo | Bllhs não raro, tem um sabor; pit- | — observar-se-d uma notavel, dif- 
momento apear-se para. prover- | totesco, sobre pintarem a. vivo |ferença em'cado ensalo, 
so!ss quem er= o então Principe D. Pe- | A solução, naturalmente, deverá 
Neste tocante está Pindamo- | dro. A circumstancia de"estnr “olser telta de ldentico modo 8 o 
nhangaba de accordo com o padre |principom'provoi-se" como quer | papel filtro que ve utliizar deverá 
Belchior, porem logo:o contiasiz, | Pindamonhangaba ou a “guobrar ser tnrmbem ce egual quaildade 
quando  esorsve a':Mello Moraes, |O Corpo a margem do Ypiranga, | como, assim mesmo, as condições 
dizendo que “ignora se o principe | Como: quer: pittorescamente. Bel» | atmosphericas serão sempre emo. 
depois de ler as cartas deu-as a | Chlor, não padeco duvida, quanto a | lhantes, 
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com as finanças; a 3º com as vias 
gons; w 4º com a velhico; a 5º 
com os filhos; » 8º com a saude! 
a 7º com o matrimonio; 'a: 8º com 
a morte; a 9º com a mente; a 104 
com a “posição social;a 11º com 
os amigos; 'c à 13º com-&s nossas 
dôres e tristezas. 

'O estudo às Astrologia, nos pro- 
poroiona um: meio -Beguro para 
Eular os nossos passos no caminho 
da: vida, Quantas" Infelicidades 
poderiam sor evitadas no og paes 
consultassem pa themas 'astrojos 
gicos de meus: filhos, para desço- 
brir as: suêa tendencias, às enfer= 
midades, as difficuldades e espt- 
clalmente o caracter? 











Antes do 


cela posê 


—— 


mea 


Comovimos, todas as 
eles, a que se tem podidy chegar, 





Belchior", quando 6 este-que diz autoncidade: eru de D.Pedro, upar 

Logo, periencim. poderá 
ue “as lou alto" para D, Pe: Nem elo cra homem para vexar- 
E ouvir. se para tanto. Possivelmente, não | 8º! Tegetida em datas differentes 


esob as mesmas condições para 
DOASE so unir 09 materines que 
evidenciem a Influência Lunar so- 
brea prata, 

Occorra o mesmo com o sulpha- 
to de Ferro para chegar-se a'con- 
clusão de que Marte exercs sobre 
ólie/ uma “influencia “indubitavel, 
enquanto que a influencia da Lur 
pesto casu inio tem nenhum va- 
or, : 
Porém, 5º Ceperarmoas para ope 


softrendo a paciencia, oráenou!'o 
principe; emquanto provinha-se 
que fosse Belohior, lendo as novas 
“o Córte. Belohior Jeu-as “alto” 
como lhe ordenára o TNegente, 
Depois J& de pé, é queso prinoipo 
arrancou-lho das mãos os papeis; 
amarrotando-os,. espozinhando-os 
va relyu, onde o “bom Belohior n& 
apanhou depois. 


Outro facto qua corrobora ya- 
ra essa conclusão & o que vonta 
ThecsdoroBósche, quando escreve 
que certa vêr o viu “galgarsum:! 
muto” de fortaleza, pars 'natisfa- 
zer uma nocossidade bed) je 
denando em seguida, que o ba 
ihão: destilnase “diante” cello, toi 
ta posição absolutamente Indecen- 
to", ;B' de-se crer que a narrati- | o, ne 
va do autor dos “Quadros Altar- y 
nados”. (1) tenha algo «e, exag- 
gero, mas entre aoceltal-a,“ou ré- 
pudial=a por falsa, vao uma gran» 
de distancia Seria preciso que se 
não; conhecesso as outras. histo-, 
rins escabrosan, e do quanto era 
desabusado 2 primeiro Imperador 
du Brasil. 


E' evidente que a razão está, 
com Belchior, -dado que & o pros 
prio Pindamonhangaba que diz 
“ter-se  ndiantado”, into é, del- 
xado para tras o futuro prociama- 
dor da nossa Independencia. Con- 
oln6-se dah! que o então coronel 
Marcondes teria quando muúlto am- 
eistido, a primeira parte "do acon- 
tecimento,” mas “Jgnorow na. remit- 
dade o resto dello. 





Henry  Rafferd, outa nbra de In= 
vestigador. Incansavel: tem servi- 
do) de appolo sos, cecriptores das 
modernas gerações, escrevendo em 
1890 —Algiins "clas na Pault- 
cér — teve occanlão de: referir-nê 
ao quadro historico de Pedro Ame. 
rico, “então guardado na Feculda- 
de de- Direito de' 8, Paulo e não 
esconda o constrangimento de que 
go vlu possuído diante desta tóla 
magnifica, em contraste |certa- 
mento coma fidelidade historica, 
que de resto, num gesto ds galan- 
teria, considera de “somenos im- 
portancia”, ante 'n bolleza picto- 
ria da-obra, provinda €o pincel 
de um artista do valor de Pedro 
Americo, e: que Antonio Parrel= 
vas, o imalor dos mestres da pin- 





o homem que precipitou o golpe 
us nossa Independencia. Bem o 
seu encorajamento: taíves: tives- 
Eq fracassado à grande obra poll- 


"CORREIO DA MANHA — Domingo, 29. de Abril de 1934. 


IMPORTÂNCIA E VALOR DA SCIENCIA ASTROLOGICA 


da Figado de Bacalhau:é, em tal | NS di El MES 






tuds as influencias dos corpor 
celestes, relacionados “com: a; la 
da de todos os téres existentes nã 



















dos com à nossa infancia; a 2º| Escola 














sauda,'o adyentoimaximo: da nos- | bre Lunar de;Quintá-féira; Banta,: 
4a, Independencia--política,. ou 'na | Ve-se claramente que durante O | tes, ou duas nutres Horas depola da 
posição solenne do juramento com | phenoméno: da Céo o nitrato dé | npproximação ido ambos. osias- 
a espada como o pôz na téla, Ph prata não chego a sublr' como | tros ,o ainda no mesmo momento 


| Fixalina SOBERANA 


O MELHOR FIXADOR PARA O CABELLO 
Não 6 enrduroo= Perfume finigaimo, evita mena e Brilhantinaa, 








O DO O OO Da Don UM ON 9 OS CS mn a a mesenanamasesdnquanansanadnmaas 


ASTROLOGIA SCTENTIFICA 






Quantos casãos vita pias passar 
pelas” desgraças 6 dissabores “de, 
uma vidas conjugal incompativol 
com ob seia temperamontos, e nit-. 
tes, tivessem consultado | cons 
tellações estelinres que regem og 
seus Qoatinoa7)T 1. 

Quantos: bomena publicos, gran. 
cas Industriaos, comerciantes, 
poderiam evitar as catastrofes de 
suas vidas, 6 recorrem: (80 co- 

pio ipendi “das jóia” Antrologicas? 

pcdesario será; moriclonar 


* 3. CAMBARERI | 





irendiações dos. Planstas aotuum ! 


constantamente,! de imanolná | etri- 


caz'o positiva, em todas as aclivis 






dades terrestres, por cuja” geram k 









desde 08 tempos máis | FEmotos, 
clansificou 'csrtos: o determinados 
metros para cada. um dos! Plane: 
tas que nos reagem, 
rela cum ellos, 
- Por (exemplo! o 
que 











y 


“Bol, 6 0 


vam'a sua actuação alehimica sos 


| bretão precioso metal, O mesmo 


pasado 
que não procurarmos Dk 
ra vivermos tranquil 
Podsinga aber: cpm o tatus, 
'Astrológia ? 7 
* Para Tácilidade na mólução “na 
ifttiouidades ç 


postas, que souberam: aprovaltade At PON OA 
se das grandes DA dim que Gons nao 


LUVÍGM, para: que eltes, 


ui proprio bem, 
atestudar,' coma seriedade a dévos 
tamento que”a sagrada solencia 
Astrologica exige, E assim, paula» 
tinamente, como o chímico em seu 
Inboratorio, observa a reação dos 
elementos ao fase 


4 pode omprovar a acção 
liroa | dos Fed 9 quo- riste: em 


a leitores. pomam ter 
a oportunidade! de exparimen- 
tar e!comprovar por sl mesmos, as 
verdades sobre a sciencia dos As- 
tros, vou dar a palavra ao mais 
urotundo conhecedor de Astrolo- 
Ela da época actual;'o medico, al- 
thimíáta, "homem de renome unt- 
versal em todos os. campos, da 
sulencia: — dr, Arnoldo. Krumm-= 
Heller, Boberano Commendador da 
la/Rosa Crus, com: em 
BerllmHelilgensce,  Allemanha:: 

Vejamos uma das nuba it 
sobre Astrologia: 


e INFLUENOIA « DO8' (ABTROS 
NAS BUBSTÂNOIAS TERREA- 
“TRES E NOS CORPOR 
HUMANOS 


Para que todos ponsam: obser- 
«ar, mermo no começo, 'a: Impor= 
tuncla Gos nossos estiidos 6.a 
transcondencia s alcance: do: 'Ástro:, 
lória vou -dar aos meta: leitores 
uma importante chays atas este 
thema;, 


= Suntenta Ria solencia que na: 


, 


a (0) 





rar na época de uma conjuncção 
da Lua com Marte e, fizermos a 
exporiencia duas ou-tres horas an- 


em que se estiver realizando a 
conjunção, podemos: observar! en= 
tão que os desenhos obtidos são, 
certamente, surprehendentes é so- 
berbos, 

Para | poder-se executar com 
mulor eficacia, deveremos estar 
proximos a uma Janella do  labo- 
ratoório, de onde se possa ver à 
Lus, para obeervar a olho nã. os 


avtorizan; n aoreditar-sa como Je- | e esa experiencia so) verifloar,| movimentos. da Prata sobre o pa- 


pel flitro, 


féentica experiencia poderá sar 
feita como nitrato de” chumbo, 
quando regs Saturno, e confron= 
tando, so final, os papeis filtra- 
dos, temos sempre uma difteren= 
4a notavel. de quando Infive a 
constelação do Saturro e quando. 
está em projecção à de outros pla- 
netas, 

Se quizormos vor. como -ope- 
ram o Sul 6a Lua em conjunção, 

misturaimos” ouro; dissolvido em: 
acido clorídico com uma solução 
de prota e: obterenios: resultados 
verdadeiramente Interessantes, 
constando-se sempre: as ditas In= 
tluencias. 

vPode-ws: continuar as experlen- 
clas com o olorureto de estanho é 
examinal-o durante todas as pha- 
ses de Jupiter, ou tambem com ús 
preparados de cobre, nos momen- 
toy em que fulgura Venus. 

E'-nus suttiviênio uns poucos 
ensalos para tornar-se comprehens 
alvel aos chímicos Inoredulos que, 
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A: acção de Saraiva na a pacificação 
“ do Uruguay, em 1864 


Pacre, Belchfor 'é aq) nosso ver | À ACTUAÇÃO IMPRECI SA, 
NÓSSO ENVIADO FOI CAUSA DAS PRINCIPAES 
OCCORRENCI! AS ALI HAVIDAS, 








TIMORATA, DO 


tura. contemporanea do Brasil, | en “que José Bonifacio vinha AQUELLE ANNO, 
considera ainda hoje uma das | preparando, caulelosamente,  insl- Q 
matos Elorias' da pintura mun- |aosamente, Isto “6, aprovettando- LI 


go do temperamento exaltado do 

principe Tegento, para obter sem 

dorramimonto-de sangus sem tu-| | 

tas, aquilio que as outras revolu- ta ) 

cões do Brasil não havikm tonse-- |. Pensanios, orendo que estamos 

Rúldo. Porem padre Belchior sou- | vom a verdade, que Saraiva an- 

De asr patriota, Ante a irresolu-|'qoiy multo errado, procurando 

cão Go principe elle é energico. Clrtazer spas no Uruguay, Não 

Dalla do VAI (| era ousa aum missão. Não era 
— Se V, Alteza não. se Pur rel) (xo o que o Imperio queria, E, 

do Brasi), será prisioneiro das quaes poderiam ser as-.conse- 

Côrtes, a tales desherdado por el- queéncias: dessa Interferenala do 

las. Não ha outro caminho” ainão nosso enviado na política intor- 
a Independencia e a separação! na/da Republica Irmã ? 


É pol assim que-se fez à Indepen- 
dencla do Brasil em 7 de:setembro ia TO Pá ia 


de 1824. -— acontecimento memiu- 
ravel, inedito na hiatoris do mun- ab de Lopez e ads Urquiza, 
do “o mnts grandioso na historia | Acceltanme 6/Be-dispusesse a 
dos puvus americanos, nó dizer de | Sxecutar'as bases para a pacif)- 
Armitaké, em que um filho dog | CASão. Imaginemos que flzésse, 
rat dn Europa exposara a cuusa | Mesmo, outras concessões.a Flo- 
inlependencin americana e at- | 68. Flguremos, tambem a-hy: 
trata em seu favor a admiração | Pothese de que este, prevalecen- 
Go-se dessas concessões, : tomas- 


geral”, : o 
dencla, um acenario, uma dispost- | Ella, nos devemol-a, sem duvida, | 88-44 como Indice de; fraquera, 
ie a ' ' não as acceitasso e nêm'a quaés- 


ção, uma opulencia de dotalhes | ao padre Belchior, o homem que 

e de colorido nté, que não cabe |£s margens do Ypiranga fallou|Quer outras que não fossem a 

dentro da restricta visão dos lel-| com o coração nas mãos a| entrega immadiata/do poder nos 
membros do partido “colorado". 


gos. A confecção pictorica Ge uma | Pedro T, 
GARCIA. JUNIOR Que aconteceria então 7 


batalha como as pintou Pedro 
Americo, de um quadro assignala- O governo argentino daria seu 
apoio moral e mesmo 'materlal 


damente histórico, como os pin-| (1) — Eduard Theodor BoscheWe- 

tou Victor Meirelles, entre nós, ou chselbilder ven Lundund Sittentchil de | 2 Aguirre. Egual attitude teria 

como os pintaram os artistas da dungen einer Fabrt nách Brasilien und |'a Ingiaterra. O Brasil, pela voz 

éra napoleonica em França, exi=| ines a iahrigen  Aufentjalts da-ldo seu enviado dar-lhe-in apolo 

gem de resto relevos muitas vezes Stlbat e hr A NOR apta morai. 

jalegoricos, que não lhes tiram por: Sha” caindo VA Ram Resultaria que & situação, no 
Rio da Prata ter-se-fa aggrava- 


está tradusido no vel. 83 da Rerista 
do extraordinariamente. A Juta, 


Escreve Rafard porem: “Além 
du haver quem ciga que o sr, D. 
Pedro não se achava montado, & 
cavalio, mas sin! num  bucephalo 
de prelhas mais desenvolvida» a 
geralmente utilisado para a tra- 
vessia da serra do Cubatão, cus- 
ta crer ze encontrasse na terra. 
envollos, magnificos como osque 
passam 8 ter figurado'no aito do 
Ypiranga a .7 de setembro de 1822, 
assim como fazem especie os uni= 
formes de grande mais que isan- 
tos do toda a jdéa de solennidade 
qualquer, trajavam os companhei- 
ros de viagem do principe Regen- 
te, o qual tambem dizem não es- 
tava montado, quando proferiu o 
grito de Indepesdencia ou Morte", 

Nestê ponto torna-sé descabica a 
oxigencia do historiador. A fma- 
glnação do artista não raro exi-|da 
ge, para obras da importancia his= 
torica como da nossa Indopen- 


» MaBassosos CEOs CAFAGsogsasAdISO BosssaassaEssEssaa E ID Dn 





isto o cunho de verdadeiras obras i q; Instituto Historico cob-o titulo “Ouk 
de arte. O vróprio aundro cele-lgros Alternados” etc, cle- 


(Saldanha Diniz) 


na. Republica” Orlental, seria 
imais-terrivel, mais cruel, e, tal- 
vez, forças argentinas vigasem, 
apolar Aguirre, 


Fome encararia, então, Tin- 
perlo, 'a situação dos brasileiros 
que formavam nas fileiras do go- 
neral Flores ? 


O governo imperial, que pro- 
mettera apolo moral ao parti 
do “blanco”, térin de assistir & 
morte de milhares de brasileiros, 
envolvidos na lutas, sem poder 
apolai-os, em poder defondel-os, 
e com a obrigação dn impedir 
“Quo seu. filhos do Rio Grana do 
Sul fossem em defesa de seuE 
patriclos, 
guina fezer tal coisa ? Poderia 
mantor esse: apolo moral ante à 
grita, os protestos. de todo o 
pais, vendo nossos irmãos mor- 
tos por orientaes e argentinos e 
wujeitos a violencias, saques, de. 
predações e assassínios — pois 
não ss concebia, então, Jutal el- 
vil, naqueliss regiões, sem esses 
macabros acompanhamentos? 
Mantel-o-la anté as vozas-que ss 
ergueriam vehementes no par- 
lamento, como já'se tinhâm er 
guldo por multo menos ? Persis- 
tiria deante dos ataques violen- 
Los da imprensa, como chegaria 





jo och Comum das raças s par. 













“|a. politica 


E o, Imperio conse- 


Acontece com a Prata, qué seen |: 
contra em ri nina coma | 


Dani “Perro: Mercurio sobre o 
Azougue. Saturno sobre o. Chume 


| bas Jupiter sobre o" Estanho. 'Ve- 


nua a promota sobre o Cobre, |. 

MÃo conhecer os chimicos esta 
theória,'a auppõem de ordem fans 
tastica, “parecida ' com qs' contos 
da carochinha-.: Eilas asseguram 
que realizam e praticam todos-os 
preparados e; soluções mem: obsta- 
culos 'de' nenhuma indoley não: im- 


portando-lhes para “nada: a wltua-: 


ção ou influencias que possam dér 
exórcidas pelas" Estrellas, Com eu 
ta afilrmação prescentem haver 
últo algo de! importante, « 
ainda mais, aocreacentam um gua 
To depreciativo de manifesta rede 
dulidade,: 


Porém, apesar de tudo, não tim 
razão; 'e não sabem o que affir- 
mam... A chimnica actualmente 
& materialista em extremo o não 
vga além de um entreito' limite, 
Bis porque os Rosa Cruz; podem 







tiplos erros, dando-lhes a conhecer 

dentro desta 'sclencia outro campo 

mais amplo: de Investigação” que 

ne conclusões bem no- 
vols. í 


Hoje. faremos um convite: 4: tó- 
dos para que ponham em prati- 
ca a seguinte experioncia! | 


ção de nitrato de prata de 1%, que 
póde ser depositada em um) vago 
descoberto, “Bobre: elis collota-me 
um pedaço: de madeira o qual de- 
verá levar papel abeorvente de fll- 
Ea de tal todo disposto, que & di» 
tu solução sejas forçada a ascen- 
der por este papel. 

Começada a experiencia, des mi: 
hutos pda) 8 durante O espaço 
fe 'quas horas, observa-se algo ra» 
ro, surprenendente, pois os sães 
de pratá sobem, a soLum até cer 
ta altura, deixando uma porção de 
RnnaRios inesnerados, 









2 
Despado 





Ro — dire ças me rag rata mma 0 
] 





enquanto os metaes sa encontram 
em' estádo solidão, estão sujeitos 
'multo/ principalmente da leis ter 
restres, porem, uma vos diseolvi- 
dos em agua ou liquidos, modifi- 
vam em absoluto ficando já sens!= 
veis “ds Influencias tátil doe 
Planetus, 


Seria niereconnio que pi atol. 
coados da Astrologia (e 0s pros 
prios astronomos), flzessém cona- 
telinções. com soluções de metaes 
o experimentassem a seguir, com 
ellas, sob.a projecção | Influsnte 
das diversas consteliações. 


Segtiramente, sentirão cs. mous 
leitores as mesmss 6 intensas 
“moções: que sentimos quando, 
pela: primeira vez, o nosso Mes 
tre nos offereceu esses mesmos en- 
ginamentos, obrigando-nos a pól- 
os em pratica milhares de vezes, 

Passémos agora Ro que nos 
acontece dentro do nosso proprio. 
organismo, Sabemos que dentro, 
della fervilham todos os. metsos 
totalmente 'celuldos e que em 
enda um: de nós estão nais ou me- 
nos, em | grande actividade, ves 
Euro a consteilação sob a qual 
tenhamos nascidos. 

Assim, podemos dizer que a 
Alchimia en Autrologia são duas 
irmãs gemeas que andam sempre 
intimamente entrelaçadas, 


Fazer estas experiencias signl- 
fica tanto como unir a nossa:Phi- 
Fosophia com aa ciências exactas, 
860 unico e verdadeiro modo para 
se chegar-ás mais altas conclusões, 

No proximo artigo nos aprotun- 
anos mais ra” aclencias doa As» 

ros. 


ao extremo das armas, para con- 
tor os riograndenses 7 

» Seria impossivel E, pela im» 
prudencia do 
raiva o Imperlo seria forçado & 
faltar à palavra dada a gulrio 
o envolver-so na luta civil, a 


isso: lovado pela imposição do: 


paiz. 

E, Go tudo, verlamos, como 
resultado, o Imperio envolvido |. 
não só em guetra com a facção 
| de Aguirre, mas, tambem, com 
& Argentina, talves Paraguay, é 
contando com a hostilidade da 
“Inglaterra, ainda de relações 
rompídas comnónsco, s com a re- 
provação 'de todas as nagões cul: 
tas, mois apolavamos uma facção 
caudilhesca que | ambicionava 
conquistar o poder, sem “dispor 
do forças e direitos bastantes 
para tanto, 

Ficaria, dest'arta, comprovada. 
intervencionista “do 


Imperio, no Pratá, levado por 


RE como era crença geral 
o passado corroborava, se mais | 


| não fosse, pelo menos nos tem- 


pos de Carlota Joaquina, 

Tudo Isso poderia acontecer, 
so-Floras fotse mala exigente, O 
governo blanco mais Eta psdho ds 
dente, devido a céga obstinação 
de Baraivá em' implantar a paz, 
por' qualquer forma, no. Uru- 
EUBy, mesmo nas pontas das 


|| halonetas e nas bocas dos fu- 


nin, 

Fellimente para o Brasi), o 
exigento fol Aguirre, o condes- 
cendente Flores, e o partido 
bianco não queria'a pas porquo 
contava com auxillos estranhos, 
A paz, portanto, não fol feita, 

Todavia, julgamo-nos com o 
direito de suppor tudo isso, co- 
mo tambem o devera fazer, Sa- 
Fadas pois era Nypothesa posal- || 
vol, 


+ Cremos, e asim. o (Est tam- 
bem o governo imperial, que -a 
luta com os blancosera inevita- 
vel, já por'não poderem estes 


attenderem és exigências dema-: 
sindas o impossiveis: do Brasil, sá | 
por ter sempre seu governo ina-| 


nifestado má vontada em atten- 
der nossas reclamações, “Mag, 
auppunha “o. governo Imperial 
que simples reprémailas e da- 
monstração dé forças — uma 
forte esquadra deante de Mon- 
tevidéo, e um exercito na frons 


ais sa ) 


Hgura | em harmonia Catrasta: | 
com o/Quro o todos os:tratadintas | 
astroloógicos affirmam: q: cótapros 



























provar a 'cada Instante seus miil-: 












-88; por exemplo, tmê Bolt»; 


| lingua actual, 










envergonham' ninguem, é certo: 























“quer transe a Guerra; 


mo do senador Joss 


conselheiro Ba- 



























“| conhecida na Rus 





O MOMENTO 
“MUSICAL 
Por TAPAJÓS GOMES 
'A!LENDA'DA CIDADE 
CANVISIVEL o 


“Entre as. quinze 
Rimaky-Korsakots, 


















operas 


da 
figura 


uma 


que é um dos malores monumen- 


tos musicass russos, B' “A lenda 
da cidade Invisivel”, ou “A len= 
da; da Virgem Fevronia é da cl. 
Gude invisivel, Cs: Eltesk”, como é 


(sobre um libreto, de V.: Blolski, 
“que: reuni duna" histórias popys 


“) lares-em um (enredo forte o emos 


simp 

E 6 quemaravilha: 
“João. Ribeiro qra 
: licidade: cóm a ba 
ella; preço NogRpresentava.: Varda- 

deiro” homem de sclencia, sabia 

'ueou dominios -desta eram vas: 
tos e Inesgotaveis.' Dah! “a com- 
prehensão que tinha de que, por 
mais (quê soubesse, muito “ficava 
ainda por. aprender. Preferia por 
tudo 'lsso sentar-se no banco dos 
discípulos a entrônizar-se na “ca- 
thedra dos mestre, Notas de um 
estudante de linguagem, els o ti- 
tulio. de um fr gr aee foi 
trabalhos, “denstg modestissi- 
ima que bem lhe definó a desafte- 
cias humildade, Bem empafias 
nem vaidades era natural nas mã- 
irenbesa doce no trato, aftaval na 
"Be ensinava, na ca- 
thedra ou tóra dalia, fasia-o com 
tão' espontânea naturalidade que 
antes so dissera estar: palestran- 
doque doutrinando, E, no entan- 
to, quanta força do erudição de 
monstrava! e 

“Phlliologo completo, linguista, de 
res! valor, vernaculista sem par, 
esmerilhador iminudente e arguto, 
dos boris autores, presava, como 
ninguém, es classicos da nossa lin 
Slas Isto, porém, não o fanati- 
sáva como sos acontecer À maios 
ria “dos seus pares, que quanto 
mbis''so  embrenham nós os 
modelos tlassicos tênto r 
escrevem, por Isso que, imbulãos 




















bulario antigos, despretam 'e dea- 
conhecem ca ppa recursos/da 
o sujeitos, 'que, 
em pleno 'seouto e andam tra- 
jados '& moda de Luis XIV,:Não 










rmnas movem a riso, provocam ri- 
dlculo.: | 

João Ribeiro sabia adorar os 
classicos sem: densstimar 08'novos, 

“"Bls' porque esté homem, que fo! 
talvez: o maior dos nossos gram- 
maticos, era tambem o malor dos 
nomsos esoriptores, 

Vensremo-lhe à memoria, oul- 
tuemo-lhe' “o nóme pelo muito 
que lhe devem as letras patrias. 


Abril de 1984. Voo 


ARNALDO BELLUOI | 
(Do Instituto La-Payette)). 





teira — bastáriam para fazer o 
governo blanco tranalgir.e en- 
trar em accordo com' Flores, 
Nko contava, porém, que tanto 
tivesse avançado & traigoeira po- 
lítica orlental, procurando apoio 
no Paraguay: (bem armado, dis- 
posto e buscando ensejo. pars 
executar o plano ds conquistas 
ideado por Bolano Lopes) e da 
velha raposa que era Urquiza, 
E so disso sabia, o que não du- 
vidamos, não: deu, nosso gover- 
no, a devida importancia ao aus 
xilio dos dois caciques, julgan- 
do-oa Incapases do se lançarem 
numa guerra contra o Imperio, 

Atnda uma:ves repetimos: não 


cabe RO Nósio governo, comoo- 





queremos era, Teixeira Mo 
des, Baguelra, Leal, A..R:/G0 

de Castro, O” Beaty o outros a 
responsabilidade: a dead no. 
Uruguay é -no | Paraguay; casa 
luta entrava nos planos dos ho- 


"mena do goverho dos dois pal- 


zeu o, so essa ensejo não; hou- 
vesse, outro seria procurado, 
'pols que elles queriam a-qual- 
aprová 
disso foi a Argentina, que se pors 
tará mul disorata é neutrá na 
luta, e a esta foi arrastada polo 
apresamento de seus navios, in+ 
vasão de sou território 'e toma- 
da é maque da cidade de ed fla 
tem, Queremos, | todavii, com 
taes comentarios: frisar, que 'a 
politica traçada pelo governo 
imperial no Uruguay, e a missão 
Baraiva, eram erroncas, não fios 
poderiam dar reparações que 
exigiamos, não poderiam man= 
tór a pas & que nos jevariam in= 
tallivelmente a luta, a favor 
revolução, como Rlo Branco prê- 
vira: "Ainda que o góverno im- 
perial não o queria, nas circum» 
atâncias em que se acha actual 
mente a Republica, & sua acção 
coercitiva ha de traduzir-sa em 
auxilios & revolução”, (Discur- 
“Maria da 
Silva: Paranhos, posteriormente 
visconde do Rio Branco, pronun- 
olado no Senado: Imperial). 

Cégo, porém, a tudo isso, Ba- 
raiva caminhava: para a remlia 
zação de seu sonho: a pacifl- 
cação do Uruguay, 

“Assim, após os êntendimentos 
preliminares, encontraram-se os 
tres mediadores, acompánhados 
dos drs, Andrés Lamas, ministro 
uruguaso em Buenos Aires e Flo- 
rentino' Castellanos, presidente 
do Senado oriental, com o ge- 
neral Flores éeni Puntas del Ros 
sario, 

Da conversação havida resul- 
totá que Flores apreséntou bases 
rasoaveis para a pacificação, ae- 
celtaveis por qualquer governo 
bem “intencionado, Para o fiel 
cumprimento das clausulas aven- 
tadas, o géneral Flóres:fes pon- 
to capita] a modificação do mi- 
nisterló,' que seria' formado por 
homens imperises:e integros de 
ambas as facções, Foi resolvido 
que tal condição não constásso 
do protocollo e fosse enviada a 
Aguirre em carta particular, : le- 
vado “pelos | intermêédiarios, 

Dlas depois, reuniram-se na 
cats de Agulrre'os paçificadores 
“antregaram- «lhe á (carta de 
Flores; bp 

“O presidente Elena mostrou- 
no tatintéito com'as condições de 
Fiores, | apresentando, | apénas, 
algumas ligeiras objecções. 

Dols  dins após, a 25, Auvitta 
fol, com toda; a tolennidade, é 
casa de Baraiva agradecer-lho a 
actuação pola paz: Ah! so acha- 
vam Elisalds s/Thornton, sendo 
trocadas gontilezas e,palavras de 
amizade, a par de promessas do 
soluclonarem as questões exis- 
'tontes entro sous palies,' 

Nessa mesmo dia, ara espa- 
lhada, ent Montevideo, uma 
bombastita, proclamação, em que 
so falava nas pacificação da Ro- 
publica . 


























































que:ficam da; sintexe;e do votar Er 

















































clonante. 
'Fevronia era uma jinda came 
ponexa. que; vivia” em" pureza da 
espírito e” no ardor ga naturera, 
amada (por itodóu os animaes da 
floresta, que, deunte della, perdiam 
& forocidade' e se inciinaram bus 
mmiltemente,.O principe de Kitesh, 
'que fôra caçar, afastardo-so da 
escolta, ençontrou-a, falou-lhe, 
“enamorou-sa. della e, depois do 
varing peripecias, fol-a: sua espos 
sa. 
Antes que Jeso “aconteça, surgem 
os In mongolicos, que, se 
dlspobra a atacar E) Pequena cl= 
dade de Kitesh, E" então que à 
virgem Fevronia rt de joelhos e 
obtem, praças 'noferyor de sua 
proce o & fama do pus pureza, 
que a cldado se torne Invisível, 
O prodigio se prod fartas 
ros cercando Kitesh, guiados pejo 
traidor Kutierma outra colas não 
vem mo logar onds sb, erglans 
oupulas-de ouro, palecios de mars 
more e torres "de martim, senão 
lama a lodo, « ao longa, reflectida 
nas aguas diaphanas do lago, ap. 
parece: metropole' do cabeça “pas 
ra baixo e submersa: 
Peante do milagre, os: barbaros 
fogem precipitadamente. E na cl 
dade tornada invisivel aos olhos 
humanos e islta & cidsão eterna, 
A cldnde: do c&o,/ será “recebida w 
'redemptora; Fevronia a quem o 
principe, solennemente Oftereçãs 
rá a mão. E 
O caracter: lendario da opera 4 
admiravelmente apresentado, mere 
da epoca remotissiíma em que 
so desenvolve & acção. Ha na pare 
titura - pretextos para a exploras 



















































mentaes, Fevronia, só por tl, aps 
parece para O musico, ao mesmo 
tempo santa, capas: de virtudes 
transcendentaes, q enamorada, e à 





nua paixão pelo principe Vsevolod 


tem necessidade de calor, 

O factor amoroso, “ entretanto, 
pRreco que não tem, na parti. 
tura o relevo hecessario, [E iscy 
explica+sa pola simplicidade e pus 
reza de Fevronia, juntamente com 
a cavalheresos - nobreza do prin« 
tipe, concorrendo para a triazá di 
parte da opera:reservada 80 aén= 
timento. 

A lenda: 4a cidade “nvisivel | 
um verdadeiro monumento, -con= 
slcerado o, Parsifal russo. Como 
tuto, resente-se de Corn 
ou melhor: de falta: de medida, 
“eohnicamente falando, entretans 
to, é perfeita. Raras vezti, 08 Ous 
viãos sentem a alegria preibads 
que se prova ouvindo a maravi» 
lhosa orchestração de “A lénda",0 











milagroso. A riqueza do Instrus 
“mental nurica annuliá a “clareza 
A parte: polyphonica encontra-se 
sempre em comparação, pórque 6 
balanço musical 'é compliado por 
um musico de: primeira ordem. 

A fórma, entretanto, -naca di 
ria, so faltasso a mubstancia. A 
opera explora & rica mina, do talks 
lore, masim como & mustók ibur= 
aço Bão fontes pede qua 

maky Korsakoff ué com 
extrema felicidade,  =5"0m" 

ih cada instante, menta-es'b tsc 
oldo, ensencialmente. russo, sobres 
posto 4 construoção musical, tora 
nado-se vibrante é apaixoriada. A 
declaração assume uma. 
tóra do commum, até mésmo pa- 
To as Aldmiravois particularidades 
orchestrea que a commentam. 

[A lenda da ctândo invisivel cu. 
ba:do estrear no Scala, Dirigiu-a 
o maestro r-— FUSO — 6 Ino 
terpretaram-na '0s seguintes ara 
tistas, tabem' rustos todos; Slobos 
dekaja,' Plotrovski, | Wesselowsa 
ki, Melnik, Sdanoviski e Agroftu 


A'PABULA DO:FILHO 
CO TROCADO |. 


Uma - opera de -Malipisro, moders 
nissimo musico italiano, escripta 
sobre um libreto de Plrandello. 
Antes de ser levada na Jtalias 
fol representada na -Allemanhas 
por artistas allismães, sob 'a dire: 
cção do maestro" Hans: Simón, no 
Landkenter, de Branschuvols. 
"O successo obtido: com & estrém 
a-orer no que disseram near ore 
naeg tol absoluto, E 

Na galeria Cos nomes novos às 
música mundial, Melipfero '6 uma 
das figuras mais interessantes — 













|| escreveu um crítico, Embora nen 


sempre o vinculo dos contrastes 
pero fórma seja feliz, a partia 
tura de “A fabula do filho troca- 
do" se pôdeconsiderar a obra — 
prima: do-autor;! Quer 'literaria- 
mente, quer muaicalmente, a ópera 
constituiu” um espectaculo que O 
publico aprovou apaixonadamente. 

Para o Wossische Zeitung, & rê= 
presentação foi um acontecinens 
to ide importancia symptomatica 
pols os appiausos finses provaram 
como estamos hoje longe do pert- 
go da reacção que, pareceu, por 
muito tempo, fmpedir o desenvol= 
vimento da arte. 

Essa referencia visa, principal 

mente o: libreto gs Piranáello, que 
é absolutamente novo (8 norpres 
hendente, * 
Os interpretes allemães da estrés 
foram: no soprano “Schrader'4 
Hammer, 'o tenor Elenumde o 
hnritorio Velkenmeler,; 














dos para tratar  commigo sobre 
as reclamações do governa im 
perlal cá srs. Andrés e Juahicó. 
Borprehendeu-me Isto, porque 
havia ravelado mo. proprio. pré: 
aldente da Republica o desejo 
de conferenotar particular e ami= 
gavelmente-com alguma pessoa 
por elle nutorizada, e com & qual 
Hjustasso “os meios praticos de 
serem satisfeitas as reclamações 
do Brasil. Au ! 
“A nomeação, porém, de duas 
pessons, com (o caratter official 
de negociadores, uma das quaes, 
o sr. Juanicó, que professo opi- 
niões extremas na política Inter« 
na e externa, inquietou-me; é 
acando-me doente, pedi ao &r. 
Loureiro que fosse ter com 0 ses 
nhor Herrera, e lhe manifestas= 
EB A eurpreza, quê me causava 
aquele acto' de seu govorno, 8 
A escolha de um personagem, 
tom quem não podia eu ter a 
esperança do chegar a resulta- 


Saraiva estava satisfeito. Cum-,| dos praticos," (Nota-do Earal- 


prira- seu mator anhelo; que-era 
a pacificação, Não: avançara, 
entretanto, um passo, sequigr, 
na missão de que fôra Investido, 
de obter reparações, 

Rexosijava-se, porém, porque 
os perigos que previmos tinham 
sido afastados, a passava elle 
como, o. paciticador “do Uru- 
guay. , 


Não durôu qe porém, a 


ilusão de Saraiva, 

“No dia 29 communicou-mes o 
Sr. ministro das Relações Exte- 
riores, que achavam-se escolhi- 





va no ministro Dias Vieira, de 5 
de Julho de 1864). 

Era novo motivo para contem- 
porisação, nova ' opportunidade 
| para ganhar alguns dias, o que 
ara sobremodo vantajoso para O 
governo “blanco", como & pacl- 
ficação ofóra. E nesses dias 
| habilmente ganhos, Sagastums 
“acabava do” destazer qualquer 
duvida, qualquer exitação, qual- 
quer temor que ainda pudesse 
existir no tempestuoso espírito 
de Bolano Lopez, que já dispu- 
nha as forças paraguavas pars 
a luta. 





ção dos elementos musicaes épie: | 
cos'e populares, misticos e sentis' | 


equelibrio dos valores songros 6. 


MA fabuls do: “Filho trocado! é 


= 4 
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“No ai: [1 Mátto (e furideado: um Aigra dos Re 
4 seguir : um-navio de pas sageiros: parando na ilha da 
'Moela, durante o bloqueio de Santos; um canhão de ma- 
Vo vos Udeira do forteide; Itaipús, substituindo uma peça 150 
“io emplada para o front. Em baixo: a 1º bateria de deli 
«porcialmente destruida ; pelo bombardeio aéreo! 


(Continuação da. 1º pag) 


-pulverisava, : enchendo toda a 
:  Mtmosphera de uma nevoa es- 
* veurecente;s. O navio cabrita- 
Va nas aguas cavadas e es, 
: physionomias logo 'se foram 
:- Qmpallidecêndo. ..” 


E Foi navegando oMatto Gu 
soiaté ao: anoitecer, dentro des- 
“tg temporal, sem que:nada de 
E importante assignalasse q /]l-: 
) —ivro: de bordo. Entre-sete e 
oito horas da. noite, todavia, 
topou elle com- uma  embarca- 
+ ão — o hiate a motor Aloyde 
1 = que, por meio de signaes | 


Ê “Morse, lhe deu aviso de ter a Grande: do Sul por.tres aero, 


“bordo''a guarnição - do“ Savoia | Star anos  constitucionalistas. | 
:: Marchetit nº:10, naufragada [to 


em Bom Abrigo, para | ónde, 
pedia; rumasse immediata- 
mente... | LAS 

= JA ssim' fez e' recolheu: a tri- 
pulação desesperada do: hydro 

= virtualmente; perdido. “Tentou 

:º 'salyar-lhe os motores, mas não 

“o “conseguia. VR 

"As vagas: de arrebentação! 

: alteando-se, estotirando em es» 

puma grossa, iriam a pouco a 

; poco, “dia afóra, methodica- 

mente, arrebentando, amassan: 
do, triturando, destruindo, uma 

E & uma, as peças harmoniosas 

“da 'carcassa “do “gigante, dos 

ares.: Em. torno - do: Savaia 

Marchetti nº 10, transformado 

em massa inerte de ferro ealu- 

; minio, tinha-se a impressão de: 

uma immensa caldeira que es-; 

- tivesse fervendo. E o vento, 

quando soprava numa das azas 

: meio enterrada em posição ver- 

. tical, quasi na praia-secca, lem- 
brava, de forma nitida' e 'sin- 

- gular, um demonio que risse, 
que risse numa risada idiota 
sem ,espirito. oj expressão, 

Eis ahi, singelamente, “em 
que consistiua aventura (dos 
dois'10/em aguas do Paraná, 
Não-foi quasi nada no contra-.. 

E: torpedeiro — apenas: um. ap- 

A ;-parelho “atacado de esgota- 

! mento nervoso”, Mas foi: tu- 
do no Savoia Marchetti cuja: 
tripulação só por um milagre 
te salvou da morte. R 
--Levando: para Villa Bella a 

g * equipagem do alcyone despeda- 

y “ado o Matto Grosso descan- 

y “sou das fadigas alguns dias, 

“repotsando no-Poço. “E; reco- 
meçou, em seguida, na mono- 

* “tonia de um horario invariavel, 

a tarefa de alisar daqui pára 

«ali, dali para acolã,;velhorfer- 

; ro, de engomar massa liquida, 

o mar calmo de Santos amea- 

, gado pelas peças 150 do forte |, 

| de Ttaipiis, Os) marinheiros 
chaima vim aquilo: “ tocar san- 

.fona,..! 2 


-pmedonhos, os ventos do: sul. 
à | Raras-horas de distensão de 
nervos, emquanto  fundeavam 
perto da'ilhota do Pau a Pino, 
contemplando ao longe, com 
melâncolia, o esplendor solita- 
mio “de Guarujá, onde, liavia 
pouco, sesuicidara, num: ba- 
nheiro, por enforcamento, San- 
tos. Diimont.”- Aguaceiradas 
tragicas: durante. raids rapidos 
até” Paranaguá, com 'carrega- 
mentos de bombas: de'25 li. 
bras “de explosivos" para: “os 
aviadores navaes actuantes na 
frente de Buri. O dia tragi- 
'co “do” borbardeio do Rio 

























bloqueio: assim: regularizado 
novo que interessasse aos  ter- 
terrestres; “As: navaes tudo! 
aquilo interessava, sobremo- 
do :.0s menores:movimentos e 
variações do mar e da atmós- 
phera, as manobras : de aper- 
feiçoamento “das” guarnições 
afinadas pelo exercicio diario, 
verdadeira escola pratica para 


uma possivel guerra de exter- 





l 
TT” """ºszãe 














> 


j - “Eram tres raias, naquelia 
h epoca, desatinada, . e-iam, a 

q) primeira, do sul' da ilha da 
Il Moela 'ao. sul do cabo onde se 
1 ergue o Itaipús; a segunda, da 
lage da Conceição de Ita- 
l nhaem: às: proximidades: “de 


Iaipús e a terceira, da lage da 


Conceição de Itanhaem ao blo- 
to deserto:da Queimada-Gran: 


“de. Faina horrivel,.em pleno 
«Mar sem fundeadouro, numa 
epoca em que sopravam rijos, 









mostrar” os nossos “brios e a (ser um navio mysteroso, fan, 
vossa potencia. 5% 


DER 


Fo Var | [ali desapparecido, como aquel- 


“No entretanto, todas as noi 
tes,. junto ao: radio instalado 
| subrepticiamente: mumbarra- 
| cão, do Leblon," “aquella per- 
nambicana' que não; acredita- 
va; na regeneração do Brasil 
intitilmente:esperava um com. 
'municado que lhe falasse do 
Aatto:Grosso eida sua officia- 
lidade, Mas nunca. vinham es- 


o resto da crganta é dol 


foi 'decórrendo sem'nada:'de 





Santos ao passo que a javem 
definhava como 
que se consumisse por falta 
de seiva,,. OCT 10 conti- 
nuava, para volúpia da nossa 


curiosidade: e para: E 


miínio em que tivessemos; de: daquela femme: á passoons, a 




















tastico, ora: baleado aqui, ora: 





é Armazens, 


| DEPOSITO - 


ilagro 
agia Edo — RIO DE.JANEIRO — 


uma: fruta 


parasitas doscouro cabelludo. 
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[ÍCURSO REGIONAL SART) 
AMAISCELLAELOR - 


ORNAMENTAL | 





AGA PMN AR OR ano “ CORREIO DA MANHA — É Domingo, 9 de Abril de 1034 


le Fhegende Hollender de que] º temo: Revente a térma de jtodos (ou 
nos! falam as lendas allucinan- cultos, | orações, - homehagens 
“es do Mar: dos Sargaços.., 


F ULMIEINOL!. 
DESTRUIDOR DAS BARATAS 


UNICA FORMULA CONSEGUIDA CAPAZ DE EXTIN- 
GUIR DEFINITIVAMENTE AS BARATAS. 


A VENDA em todas drogarias, lojas de, tegpagens 





— Rua Gonçalves Dias n. 46. 






OLEO: INDIGENA PERFUMADO 


evita a quéda dos cabellos e elimina a caspa e os 


sy ço 


UM POUCO, | 
DE TUDO 


“Moctdado perpotaa E 








à Ou; alehimistas “antigos !tinham ; a :pre- À 
oecupação de descobrir a “pedra: philo 
sopbal”, Isto é, a panacés que baveria 
de “transformar em ouro 06/Gutros |» 
metaes,, a, : 
Os | alchimistas contemporâneos, them 
“uma presecupação “mola elevada co bu! 
mana: -querem descobrir “o - processo; re- E: 
medio ou-o que quer que seja, pelo 
qual nº velhice desappareça, Isto &, pelo - 
qual. o homem jamais perca a possa de 
1) mesmo, podendo viver a vida dentro 
de Tuma” mocidade. sem" fim, Em ou. 
tras palavras, o. homem deja, mesmo 
velho, mr sempre: jovem, é 
“No “mundo Inteiro, ha multa gente que, 
trabalha. nesse sentido, E, como, . qe- 
ralmente, sima Idéa mggere ontra, vou 
aqui “recordar o que pensava sobre o 
aastmpto Gilberto de Inglaterra, que 
foi -um dos | curandeiros . mais .audaciosos 
de todos' os tempos, 
Gliberto de "Taglnterra, que. tratava 
a lethargia amarrando uma porca no 
pé da cama do doente, em casos de: 
apoplexia. provocava a febre, daudo so 
enfermo: uma mistura de oyon -de for: 
miga com azeite de -escorplio e carne 
de “leão. Para culéulos da bexiga, re 
ceitsva mangue de cabrito alimentado 
com plantas” diúreticas, “E, quando ea 
tava deante. de um caso, de velhice pre: 
coce, — ela 10)" remedio! — atava ac 
pescoço do paclente tum, pergaminho, nº 
qual” escrovia, ; com atilvo de”, consoda 
estos cpalavpas > 
=> "0 penhor disse; MOrestel 6; mul 
tiplicae-vos e povose ja: term, 
E mandava-os embúra, 
| 








A religião hindu" tambem tem. qtas 
trindade — ou trimurti — para expr | 
mir on três estados da) alma universal, 
dorrospantlees ds tres cvirtujo es 
tenciães Cu pounas: Brabgua — n'crea: 

I dor, como poder: de" redfos, isto Jé, ia 
| neteividade; Vichnou — o conservador, | 
| com o dom de tivas, ou a bondade; 
| Clya E destruidor —.com a vir 

tade de tomas, a obscuridade, a: paixão. 

Civk, é, portanto, a terceira pestoa da 
trindade “bindu", 

Na forma bindulsta do brabmaniamo 
ella representa o papel; de: Roudra, que 
é em importancia, o quinto dens da re- 
ligião véda,  cugnominado “o vermelho” 
-Oá, “0 barulhento”, Into é “o deus do! 
fogo que devora ou da tempestade que 
devasta, 

A diflerença entre! Roudra e Civa 
consiste em que este ultimo & um des 
truidor que fecunda, Isto! é, que des: 
'trõe, não pelo: prazer de destrulr, mas 
pelo : de erçár de novo: 

Civa é: ainda, 'o deus do sacrificio, 
E! o modelo: das ascetas, 40 quata, 

pelo: exemplo, acontelha a adquirir o 
poder. sobrenatural, (por meio das 'mor- 
tificaçõer, das penitencias, do - combat 
ds paixões ie da meditação abstracta 
que conduz | À união da alma humana 
“e com 8 divindade. 

Para (os çivaltes, Givas é o deus du 
premo, (Increado e erendor: de todas as 





presente, essencia unica da vila, alma | tivesse proclamado: 
univerdal, bom, complascente, caridoso 


— [e rol régne et ne qouyeme past” 
Não se pense, entretanto, que a phra-, 


demats: teuhes, de: modo que, todos: os | se pertence a Thiera. Antes delle, Zan 


chegam: directamente a elle, ) um celebre ; discorao 
iva tem, SER) UMA, Ora ; duas, ora | Dieta” da. Polonia, funtigando o rel Se 


um dos quaes bem no melo: da testa. tando. 


Representaman'o, ás vezes, dantando | — Rex Ee vid inha rubersatl 
no: melo" de labaredas, com O corpo di 






lber à 'esquerda, 


y 


O NUMERO Fº! 






Abirar o que de passsva durante; as | Citheron. * 
horas de orgia das bucibanges! FOMAnas, 
Fepuzeram 7a 000" pessoas, 

PHRABES 





Á Amphiou estava reservado: um pa 
pel: importantes. haveria de ser o des 
cobridor da musica. 









“O vel reina maa “nho Moverna)* 
“A gftickencia dos rela tem sido sem» | ouro, que lhe foi dada por, Apolo; 
pre muit, “discutida, Se os reinos não | | Senhor. da) cidade de Thebas, primi. 


das regencias) que ella não tinha 
“Não admira, Dortanio que, ainda defendessem, Resolveu, | por (ano, coma 
o programima do partido nacional, | truil-os,. cantando ao som de sus lyra, 









Vicroni Recin ou AMAZONICA DE. 
DANO PELOS INDIOS —-UApE- 

: as NA (TACHO DAS Pincocas) 
Amais: PERFUMADA, BELLA E OR 
NAMENTAL FLÔR DOMUNDO, 
VIVE EN NOSSOS GRANDESRIOS, ME 
DINDO SO CENTIMETAROS DE DIA- 
METRO; SUAS FOLHAS, QUE LHE DA 
ONOME INDIGENA,CHEGAM A ME 
DIR DOIS METROS DE DIAMETRO. 
RAFFLESIA ARNALDO PARASITA: 
DAS RAIZES DAS ARVORES DA Su 


MATRA E Java, MEDE UMMETRO 
É DE DIAMETRO. -MACALHHESC oRREi 


é preces | Zimoúyski, que: morreu em 2605, em 
pronunciado  aá 


tres, org clnço cabeças a tres olhos, | gismundo JLX, poa a phrase gri- 


vidido ao melo, “homem a “direita e muc| Os milagres da munica”, ; bi 
rdLombima Limi ita ado 1, ; 

Entre. 08 muitos: filhos de; Jupiter; 
fnelne” o Mythologia- os“ dotsfrmãos ne 
r meos, | Amphlon e. Zetho, nuscidos | de 

Nos processos Instaurudis ' para -se Antbiape, quando posava” | pelo monte 


) 


«Para isso, utiligon-se  de-uma Íyra de 


pudessem viver sem va reis, que seria tivamente - Cadméa, verificou Amphion 
baluartes que a 


Thlera, que: chegou É presidencia da) E,.como era extrencamente  romautico, 
republica francesa, em 1871], quarenta | as pedris, completamente sensibilisadas 
(BUG55) | amuça antes, isto é, em 18 de Janeiro | pela magia da musica, fam, por. sl mes 


a OFE ERECENDO 


Á ( CIDADE 


AS SUAS 


ae 


] 


MONUMENTAL  commemonação 





colras, emuipotente, omntsciente e. omnt | de) 1870, pelán' columinas T do: SETENTA Mai, colocar-se umas * tobre sobre as 


otras, , formando 5 “muralha te defesa 
da cidade, 

Era o primeiro milagre da harmonia, 
que mal acabava de mascer da lyra de 
ouro de Amplo, 


Um casamento mus- 
teia ima ao in hn ia 
sulmano 


Conta "Henri 'd'Almeras que "ve: cama 
'mentos, entre os mosalmanos são bem: 
pre' realisados dom foda kh pompa em 
lennidade, ' 

Ha, com “effelto, um proverbio. arabe 
que diz que “os chrintãos gastam o seu 
dinbeiro em “processos. 08 Judeus, na, 
Paschoa; é of musilmanos 'com 0: c7. 
semento, ” 

Oito cdins antes "das nupelas: a noiva 
permanece escondida, Ná vespera,' toma 
banho. Perfumam-na, então, e, com; pó 
de! benné, amarelindo, socado: em pilão, 
pintam-lhe as: tumbas, am palma das mãos, 
a planta” dos pis, calcanhares e os 
cabellos, 

Condizem-na depois, com grande pom- 
pa, :Á casa dos pass, Forma-se então um 
grande, cortejo mo qual não faltam velas 
& tochas acoesas, | tumborer: e cimbalos, 

No. dia immediato, que &'0 da cama 
mento, o coripheu, acompanhado “dos Eons 


| casa dos paes da noiva, que, coberta 
por um longo vêo, é confiada sós pre 
sentes, 


Condizem-ua (todos, a seguir, a ca- 
vallo og numa especie ie palanquim, 
para o seu futuro domicitio, 

As mulheres: da cama, às crendas e 


as amas “acompanham-na, assim como 


um créado! com hsm espada desembal: 
nhada na mão 

| Ao chegar À casa que voe: babitar 
ahi em deante, a joven é confiada ao 
marido, que a conduz so appartamento 
| ias mulheres, 


Elle a vê, então, pela: primeira ver, 


"| DOÍS o cammento foi combinado entre as 


familias” dom: noivos, : conforite - convés 
niçncias de/fortuna — ojque nio impede 
ue) os pares sejam felizes, | 
CAS tardo” jantaise, canta-se e danma- 
se, e está terminada q cerimonia, 


LITERATURA 


“O poeta Mario Pederneiras” 


In memoriam — Rodrigo 
Octavio: Filho, 








Quem não ha do se lembrar 


'Vde Mario Pederneiras, o delicio- 


| 0 posta, carioca, que, fechou os 
olhos 's" maravilhas desta terra 
| em 8 de fevereiro “de 1915,' del- 


' xando; para nosso prazer -Intel- 


(Jestual, "am" jolas dos wétis explen- 

didos versos que, apraz-nos re- 
| viver, com essa doçura e senti- 
| mento que sempre extravazam 
“dos que sabém cantar a vida O às 
| suas magniticencins, 


Diz. Rodrigo Octavio Filho, 
| talvez o melhor: dos seus criticos 
e um dos seus. grandes amigos. 
que “Mario Pecernelras, como ho- 
mem, sofrgu; Fol por isso um 
poeta triste; “Ig douleur, n'y 


H| a rien“ de tel pour: elargir j'es- 
pero, 
Evoquemos, pols, nesta. hora de | 


modernigmos, 0 poeta bohemio, q 
melhor cantor da eita, em to- 
dom os tempos: 


“Abro a Janella e -esplo,;, 

que magnífica terra brasileira 

Re mistura Pa) azul e jaide! 
Vês? E! o Estlo, 

A fecunda ee que me atarantá.. 

E no verde de tma arvore rirotRtd 


cid se installos e canta 


a primeira cigarra. do arrabalde 


O trabalho “de Invostigação. fel- 
to palo sr, Rodrigo Octuvio FI- 
lho no seu” admiravel lvro; "O 
Poeta Mario =Pederne'ras” "é: a 
nosso vêr, notavel, All tudo está 
câmiravolmêente descripto, « feliz 
ha” distribuição: dos versos, n Il- 
vro não têm nenhum defeito de 
methodo-e-€ perfeita a estolha 


que ello .faz dos vocabulos que” 


= 3 
do o ao desca adorme 18 
brio rarttaraeog mo E 


vidados e dos musicos, apresenta-se em I 




































mais se adapium ao. posta, VMae 
Tio 26 gostava de lindas coisas 
almples”, 

E cita; 



















sa red, perto 
cujo vaquel 
typo; de ilhêo pormputádoo ] trigueiro 


de uma vaccacria, 


alma “Insular consóla e em 
má “doleneia nostalgica do pia 


Relêmos hoje os versos ds Mas. 
rio; Pederneiras depois ido yró | 
de Rodrigo” Octavio Filho, E 6 
indubltavel que entre 08: gran. 
des“ poetas que o Brasil tem te 
do, ella tó! um dos que mais so; | 
| distinguiu: por sum “originalidade 
e por muitas circunstancias ex 
tranhas e accldentes que sotireu 
nesta propria vida, que elle Gana 
tava melhor que qualquer outro, 

Deante do livro de versos de 
Pederneiras, o público; que o 18, 
No sonte,* muitas veses, trange 
portado para as suas recordações: 
de infancia 'e de suá mocidade, EF 
que nelle o thema 6a technicm ||| 
correspondem sempre a um cone. 
ceito esthetico, que nós todos tos“ 
mos 6; muitas veres não sabemos RR, 
exprimir; 


Esta elevada torre ado SILOS ; 
que é minha só, minha sómente, 
evantel-a “um din, 

Com todo o esforço audas de, que: dia 


[ 
Lá. para o extremo .do' Palz do fon 
Num mecanto da minha Flotazia”. 


Nesses versos — e são todos bj 
assim -— mais ligeira, mais vie 
brante, mais “Lmplda:e “gracio | 
6,n sua lyra, Assim a leitura 
do sou: livro, pagina por pagina] 
nos mostra | um caminho; reaito | 
sado, pRsso a: PASO," com suas 
pênúrias, seus desvios, suas ligels 
ras contradições, porém: sempre 
demonstrando o cunho da pero - 
nalldade do seu autor, cunho: es- ; 
fo proprio e sincero! 

Rabemos que não:6 fact] dizer, 
judiclosamente, dos “meritos je 
terarios do grandes posta das, 
"Historias (do meu) casal) "e-do 
“Outomno". “O lyro 4 sr; Rodri= 
go | Octavio Filho” 'realisa' ams. 
firme proposito de fazer mais 'cos 
nhecido do sua: gente, o grande 
Mario Pederneiras. Nós julgo. 
mos o ltviv perfeito, naturmimene 
te, concretisando & nossa opinião 
no universalisado verso: 


“todo es segun: el color da) 
cristal con que; ma mira”, 


PLINIO MENDES! 


ANCO — Antiga cidade: dá Pheontcia, 
na, encosta do: Libano, onde exista am 
templo consagrado à Aphrodite Antirtéa, 

Mais turdo, em homensgém a Aléres 
dre Bevero que als mórrea, tomou en” 
mo o Crsaréa Idbant 


—e Tin 





EM CIMA DO, LAÇO! 


E! nam queen escoro ia 
Erippe, 04 resfriados cas tosses! 
Bom cm cimn“do laço, Istó é, 
tomando, mal as sinto, o-famos 
50 Peltorni do Angico Pelotense, tapes 
o específico: infallivel pnra ”tige; Ted 
bellar todas as enfermidades do 
apparelho: respiratório, 
Milhares de altestados; contir=, Es 
mam milhares de curas !' ) 
Vende-se em tnda a; parte, k 
(LIMA 

















nhã uma carta rapida de Ma- 
ximo. Era um simples aviso, 
“ marcando um encontro para as 
ltd horas da tarde, no seu qu- 


Fu Era um lindo dia de 
verão. 'A cidade estava cheia. 
Havia nas ruas um movimen- 
to deseontinuado, O joalheiro 
de Maximo ficava numa rua 
de amostra, pela qual todas'as 
mulheres que acompanhavam 
a moda e todos os homens ele- 
gantes se sentiam na obriga- 
ção de passar. Essa tão clara 
comprehensão dos deveres que 
a moda impunha, assegurava 

a essa passagem uma fama 


e que era sempre crescente, /A' 
“porta do joalheiro havia sem- 
pre um grupo de pessoas que 
“não tinham'o que fazer, oc- 0C- 
'cupadas durante algumas: ho- 
ras do dia em olhar desfilar a 
vida alheia. O “joalheiro de 
Maximo era portanto uma;ca- 
sa de nota, 

Eu e o meu'amigo chegámos 
Já quasi ao mesmo tempo, Ma- 
“ xlmo falou-me e: foi/immedia- 
tamente dirigindo a palavra ao 
ourives, um velho muito baixo, 
muito rosado e de uma extre- 
ma amabilidade; DAR a, 

te- Preciso ver pedrag)/mai 






dades., «-- 


nhó pet. e disse: 

i-— Vães negociar? 

Pe Não. Procuro o segundo 
“termo de uma comparação, O 
joalheiro, que ficára a olhar O 
meu amigo, ainda perguntou: 
1 — Desculpe-me. Mas para 
que espécie de trabalho quer 
W. 8. as pedras? 

vm: [550 assim É muito dif- 
«flcil de responder... 

i- E que:v. 8, teria menos 
que escolher. Maximo repli- 
cous 
— Traga-me varias amos- 
tras de pedras, se faz favor. 

Dahi. a poucos minutos o 
homem estendia sobre o crys- 
tal do mostrador algumas: de- 
zenas de formosas pedras es- 
“ curas, Eram collecções de cry- 
“soprasos, de hemathites, saphi- 
ras e amethistas, 

Meu amigo olhou todas es- 
sas pedras tão bonitas e, fazen- 
do uma fugitiva physionomia 
de decepção, pediu: 

-— Deixe-me ver mais, 

De novo o joalheiro foi ás 
gavetas e de novo espalhou as 
graciosas luzes solidificadas 
sobre o crystal, 

Maximo. pegou em algumas 
pedras, Soltot-as e disse se- 
camente: 

- Mais, 


tas outras, O meu amigo en- 
tão, tomou uma dellas'e longa- 
mente a mirou. “Tomou-a- pela 
- piriça. Olhoa-a de todos os 
modos, ora proximo à vista 
como um investigador; de his- 
tologia “examinando: um pre-|, 
parado curioso, ora itendo-a 
afastada dos olhose inspee- 
cionando o mineral'por trans- 
parencia. Procurava uma po- 
sição melhor, passava de um 


fim lançava a pedra sobre o 
mostrador, desapontado, 

— Só tem estas? 

O joalheiro abriu os braços, 
! num gesto de renuncia, 
E: »— Será possivel que eu não 
E | encontre? 
g: - O que? — perguntei — 


—— 


MEIAS 
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Casa Nader 


| Commemorando o seu 1º anhiversario vende- 
“rá por preços abaixo do custo; todos os seus 
artigos de Linhos, Sedas, Lás'e' Voile, , 


VER PARA CRER 
12 — R. LUIZ DE CAMÕES — 12 


PROXIMO AO LARGO 8. FRANÇISCO | 


Conto de OSCAR LOPES 


Eu tinha recebido pela ma-| O outro termo da compara- 





que nem uma lhe vinha tirar/ 


“tas pedras, de todas as quali] 6 l 
Olheio comum ar de riso- 


(como não: ha: eguaes, 


Outras pedras vieram, mui-: 


lado ao outro da loja e por|. 








outros typos de fina qualidade, - Sortimento em côres. 


CASA CAVANELAS 














ção? 

— Sim, o outro terino, 

— Evita as ' comparações, 
Ellas são sempre perigosas, 
mesmo em: literatura. 


Não ndeu. A minúcio- 
sa investigação das pedras 
dessa vez o absorveu por lon- 
gos minutos. Era a” mesma 
preoccupação. Parecia querer 
alguma coisa de muito ocul- 
to na proftndeza | incompre- 
hensivel daquella synthese da 
cor. Havia all um mysterio, 
Respeitel o mysterio muito 
além das posses da minha: pa- 
ciencia, Soffrei quanto pude a 
minha curiosidade, Afinal, não 
me contive: 

— Que diabo procuras: tu 
nestas pedras? 


imem (O) segundo termo, 

— Bem difticil é elle, 

Viste alguma coisa que se 
parecesse com estas pedras?: 
 — Não, Vi alguma coisa de 
muito estranho € imaginei en- 
contrar.'nas pedras: preciosas 
ao menos uma vaga / semelhan- 
ça com ella,,. ta 


O ourives: aproximou-se e 
indagou: 

— Poderia dizer-me que coi- 
sa é essa? 

iDapaiside um chrto silencio, 
onde: “havia: certa: hesitação, o 
joalheiro “ouviu a resposta: 
— São tins olhos: , 
Ri francamente. O commer- 
ciante, conservou-se muito se- 
rio; Vet k 


t-' Sim, são Uns olhos, m 









































tu 


“Mais um modelosinho almples 
mas|º gracioso de vestido com casa- 
quinho, em combinação de côres 


” ; : Dor exemplo: o vestido branco, 
= Isso 'dé olhar ainda está | com a quótia em azul vivo, a 


muito pouco estudado, disse eu do neila applicade uma original 
a rir, — Acho que elles são | golinha de píqus branco, com 
todos da mesma côr. Os olhos | bordadinho -multicar, 

são os mesmos em toda gente. EE RAE asa ir 
dies pela Eri | Incorrigi vel trarão em meu atelier, no Largo 
antasia vemos uns azues, ou- 


de Bão Francisco 3, e Rua Rama- 
tros verdes e outros negros. |ho Ortigão 40 (sobrado), uma lin- 
Mão são todos semelhantes, da collvoção 'de vestidos desão 


Que côr deste tu” aos taes?' | 1209000. 


São: pretos, talvez. ep la 
— São de uma côr inexpri- 
E Olinda — (Tijica) — A tollatto 

pia ente Meo | Cb A 

Encaminhavamo-nos para a: 
porta, quando de repente, Ma-, 
ximo chamou com ansia o joa-| 
lheiro: 


— Venha depressa! 
aquellas as pedras! 

E mostrou os: brincos que 
pendiam das orelhas de uma 
senhora que passava nã ria, 

Depois de algum fempo o 
joalheiro disse: 


— Não pude ver que FA 
eram. Mas isso não quer; dizer 
que eu não venha a saber que 










São 


onde corriam vagas scintila- 
vões de uma vaga côr azul... 


' Passaram dias. Certa vez, à 
tarde, eu entrava na cidade e 
mal havia dado alguns pas 


pedras são, encontrei Maximo que - 
E como? nhaya apressado. 
— E facil. Aquella senhora) — Onde vaes? 

é muito minha' conhecida. Já|  — Sabes? O joalheiro man- 


dou chamar-me, Quem me diz 
que eu não obtenho as pedras? 
-— ÃO Menos O nome... 
— Sim, 80 MENOS, «4; 
Chegavamos dentro em pou- 
co à ourivesaria. Logo o otu- 
rives nos chamou com um ar 
mysterioso para o: fundo. da 


foi tregueza da casa, Saberei 
o nome das pedras, 

— É quando quer que eu 
volte cá? 

im V, 8. passa sempre aqui: 
Eu lhe direi com'a maior bre- 
vidade, 

Ainda ao sair, Maximo fez 


uma recomendação: loja. 
— Veja se consegue timbem | Lá chegados, elle disse, con- 
saber onde ella as obteve, fidencial: 


— Achou muito bonitas 
aquellas pedras? 

— Achei, Mas. então? Sou- 
be alguma coisa ? 

— Soube. | 

— Que pedras são? 


— Vá descansado. 

Saimos, E emquanto iamos | 
penetrando na massa do. po- 
vo, Maximo contava-me ar» 
dentemente a estranha belleza 
dos olhos que:ainda permane- 
ciam sem comparação, Pude 
apenas aprehender que eram 
dois olhos muito: escuros, por 


Ss. quer eu posso mandar ar- 
ranjar. 

— Ah! São falsas? 

Neste caso não vale a pe- 
na... 

Fomos embora, Respeitei em 
silencio a desillusão de meu 
amigo. 

Maximo ja catado e pare- 
GONÇALVES DIAS, 49. || ceu-me triste. Comprehendi 


3; ! tudo depois, quando ao se des- 


de pura sêda animal — 
além de nossa 
MARCA-—LEÉDA- 













— São pedras falsas. Se v.| 


SABER ESCOLHER... 


por Mme. MARIA CARVALHO 








xima estação, pode esperar que 
eu publicerei modelo. 

Maristta — (Bagã) — Acho 
preferivel deixar como está o seu 
casaco de pelle; no inverno terá 
opportunidade de o usar assim 
mesmo” 8/4 que é bem moder- 
no. 


Mme, Rosalba — (Juiz de FO- 
ra) — Um bonito “ansembl6” 
para os nossos dias: vestido de 
oreps estampado azul marinho é 
rosa pallido, sem cinto, 'drapeado 
na cintura, manga justa e com- 
prida, casaco de taffetá marinho 
tres-quartos, manga 8/4, larga é 
guamecida de neryures; gola 


espouchon, 


Mme. M. Lima — (R, Preto) 
-—=/ À cor mais mnderna 6 o azul- 
saphyra, : 








Mario: Bantos — (Petropolis) 
— O costume será a toilette ideal; 
todos os typos serão usados, des- 
de o sevêro costume masculino, 
até o costume-fantasia, elegan- 
te, original e RRquinicos 


Ermelinda: — = (Barra Manga) 
— "As cinturas estão no Jogar; 
nem mais baixas, nem mais/al- 
tas.. 


Augela Dias — (Bella Vista) — 
Botles e grandes laços, ainda dão 
muita graça nos vestidos ligei- 
TOS. 


Elsa Mattos — (Campos) — O 
tafettá não é só empregado em, 
vestidos de: noite mas tambem 
em vestidos para a tarde, casacos 
e costumes: é um tecido elegan= 
te, mas não serve para pessõas 
gordas, 


Anna Maria — (Barbacena) —| 


NÃo me esquecerei de sau Loco 


E A 


TINTURA QUE SERVE 





pedir de mim, murmurou sor- 
rindo com amargura: 


-— Os olhos eram | tambem 
falsos... 







=. 


== E guiados 
Urert NO 


= 


“Senhora! 
Todos são 
“bons... 
Mas... 0 
«melhor, o 
mais con-. 
centrado, 
o mais effi- 
caz— 
SOMENTE UM; 


REGULADOR 
UTERINO 


NDE REMEDIO 
SENHORAS 


4 





PARA OS CABELOS DE V Excia. 


(33407) | 





Pegadas conselhos. 


A] TELEPHONE 


Ben não dava mir discreto. 
Mo ro me empenguo um nerd 
dada, por paro passatempo. 


Quem: pela curionidado se encontra 


( | aborrecida, “devo male para parocaé, dim 


traíros,  emprebender um trabalho, ce. 
'cupar-so em algo ntil,' praticar a' carida- 
da, ajudar a quem mocensita , 


A indélência va preguiça são más 


conselhetras o. indusem n dar trabalho, 


non outros, a oceaslonar molestias, | 
“Por não lr, por não estudar, por ca- 
recer do afam de se instruir com o pro- 
prio esforço recorrem &ó'telephons o fa- 
mem perguntas que não interessam | o pro- 
gramms de cinema, ao qual não pretea- 
dem tr, mas desejam saber; Uma receita 
(que não & urgente o será esquecida upa 
vas dictada) 6 motivo para ama com- 
| municação taléphonica. Outras veste é o 
conguravol, desejo do mber mo a amigui. 
nba está em casa, Bt não está, encar- 
rega a quem attende o chamado telephoni- 
co que a,aviso quando chegar 'p;., BÓ 8 
curiosidade 6 o: motivo, 4 


| Por não lr a lista do espectáculos 
chama-se por telephona theatro por thes- 
tro, para perguntar qual é o programma 
do dias 


| “Obega-se És veses à encommendar vas 
“rias Jocalidades qm nome de uma fami- 
la conhecida e a praço repete-se em 
outras mslas de espectaculos. À esta dis- 
tracção seguem ontros telegramas ds 
camiguinhas de confiança para contar-hes 
| 9 cocorrido o neste “Inocente” diverti- 
mento passou-se parta do dia, 

A bos educação revala-se não 54 em 
abeter-se desta conducta reprováral, mas 
tambem no vocabnlario empregado, am 
saber modular a vom, em não ser impá- 
ciente, em daixar falar e escutar com 
calma para responder com claridade, 


& todo momento devemos moderar sos 
mos impetos «demonstrar que em cem, 
tanto como fóra della, no salão como ns 


(31379) intimidade, não esquecemos os bons mo- 


dos e repelto a a consideração qua de 


BENDIS — Nra q dsusa da Les entro vemos Ros momos semelhantes. 


os antigos (hracios; o seu culto nascem 
Da Grecia, 


| BOSA MARIA 












do; contínua apreciando esta" ne- 
oção e multo brevo verá o neu 
desejo satisfeito. 


Lily — (Victoria) -— Com a 
maior satisfação esperarel sur 


visita; o costume de viagem de- 
ve ser de tom escuro: marron, 


«| chumbo, parto ou preto, 


Marianna — (Santa Clara) — 
Em rosa fica mais delicado. 


(50540) 





DIZEM... 
+ À elemencia Goa grandes 6 uma politica 
para manhas o affocto dos poros, 
Lo Boohrfovoculê 


* 
do Ma querela ser ricos, não aprendaca sós 
mento o modo' da ganhar; sabel tambem 
como ma  Peonomisa . 


Tres aa ASA EL os 
6a n memoria, economisa'o tempo a com 
serva am cols. 


RT A AS os 
mas; com eilá não as há pequenas, 


“Uma colas a qe muito cara, 
ambara baja euitado pouco, , 


Cuidado para não “perôee au mosdas da 
prata, ço beta Sn amo Lero 


por. ONTaAS, ; 





O ROUGH ORIBNTAL ILLU- 
BÃO “sécos instantancamento, não 
engordura os lábios nem franamis- 
to o mdw gósto dos rowpes com- 


À Riimidado 


Às suas cbrea ado firmes, por. 
mittindo, sem q menor alteração, 
beijar, comer, Deder; tomar: ba. 
nho de mar, sou 6 tudo rosistim- 
do. 

O wo do. ROUaN ORIENTAL 


ILLUSÃO assetina os labios e é 


de grande commodidade, “pola uma 
tunios epplicação matinal d o das-| ta 
tantes para o dia inteiro, o que o 
fornapratico: e: muito economico. 
Vende-se. em todas 08. perfuma- 
rica, . em lindas calvas "de gorosi- 
lana, pelo prego de 44000. 









CINTAS 
Ce it alba 






up 
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(81478) Ima, 6 como tar wm Htuln ds no» / 


“| Innunieras foram as 


i 












mercado. 


CaLeOso esten Sa nas era eso soosono 
No 


Bm: ral fazemos “da mulher 
pivelis uma (dém talya; a 1 
teratura,o, principalmente, o cl= 
nema, -dHo-nos/ uma imagem bru- 
ré, sem matizes, de nossas ir- 
“mis “yankees" que uma obser- 
Er minuciosa poderia modifi- 
car/ com! vantagem. 
mulheres 
moças o mocinhas CEM ECARAS que 
conheci-durante minha longa es- 
tada em Paris: umas estudando, 
'qutras trabalhando | como repre- 
rentantes: do casas de commercio, 


pesei aca que dispunham do dol- 
lar a 'máis' de quarónta francos! 
(A mogaramericana é quas! sem- 
pre lírida, e é certamente a sua 
belleza que” nos Impresstona em 


“| primetro, logar. Mila se impõe im- 


tmodistamento "ao observador lati- 


nó modo de*se pintar, ella de- 
monstra uma grande segurança do 
| propria ea cortesa absoluta de 
*mempre!... por isto el 
1a ousa olhar com inteira con- 
fiança fa; colzas os seres o as 
mais abiátratas concepções do ce- 
rebro | humano. 
Já “Ottonbach”, muito experl- 
ento na inateria, escrevia em 1877 
nãs sussa “Notas de um musico 
em viagem”)... as meninas são 
talves as mulheres mais seduotor 
rea da breação... em primeiro 
Togar silas são bonitas como em 
nenhuma outra parto do mundo; 
porque sobre 100 mulheres que 
passam, DO são certamento en 
contadoras, e depois sabem ves» 
Hr-sa com infinita graça e são 
adoravelmente  arroji A Oo 
- Meu nt is uando esteve em 
Chicago, em 1893, mándado do 
por: ocofalão 
dlição “Universal Colum+ 


Erico: 'escrévia-me para O collas 


gio em Milão insistindo para que 
aprendesso a falar ingles a ga- 
lope, a andar de bloyolette, a fa- 
mer gymnestica, pera ficar ata Tó 
forte como &s creanças america» 
nas e tinha rario!, Hojs todas 
as mocinhas procuram ss pere- 
cer com as “vedetas” quo 0 al= 
nema popularisou, tentação aliás 
comprehenalvel, inteiramente. tel- 
ta da admiração singela que des. 
perta a necessidade feminina de 
agradar! A briibante apparen- 
cla do todas as artistas, de clne- 
ma impede que se possa distin- 
Guir, & primeira vista, uma em- 
pregada de casa de commercio de 
uma oriada de confeitaria: 'ou à 
fliha de um milionario da “girl” 
do um mustc-halll E' a mesma 
eleganola multicor — o mesmo 
modo de, andar chelo' de nobre- 
za, dentes que resplandecem e 
corpos magníficos graças & ocul- 
tura physica e ás massagens que 
Os conservam) finos e flexiveis,.. 
mociaes são quasl imperceptiveis, 
Num pais onde as dirferenças 
o que mais importá é a apparen- 
cla; por esta razão & certamente 
na America do Norte, onde as mu- 
lherea mais cuidam de sua pessoa 
mem esperar pelos assaltos da 
edade, empregando a maior parte 
do tempo na defesa dos séus en 
cantos physiços! 

Bob's tyrannica influencia da 
moda de Hollywood, quas! todas 
as mulheres s6 pintam do mesmo 
modo: sobrancelhas reduzidas “A 
expressão minima, unhas e ja- 
blos cor de sangue, cabellos fro- 
quentemente descorados, com ares 


“| do fios de espigas de trigo, mas 
apesar disto elias nos dão uma |! 


impressão de saúde, du mocidas 


do eterna é de uma maravilhosa |" 


exuberancia! Ninguem se enga- 
ne, todavia, sobre'a apparente 
uniformidade dom typos femininas 
na America, porque um individua- 


lismb feros levou todas as mo-|- 


ças que atingiram a edado de 
pensar, & manifestar suas perso- 
nalidades bem distinotas, Elias 
precisam abaolutaments faser al- 
guma coisa nã vida; chegarem 
a ser alguem.! 
pergunta, sempre a mesma, que 
mo dirigiram tantas mulheres 
emericanas; 

— | “Que fas você?" e do sor» 
rio chelo de consideração sym-= 
pathica ouvindo a resposta, 

— “Bju também. trabglho — 
ejudo meu marido 6 meu sogro 
nã casa de negooio,,.” 

“NãO fazer nada, não tr ao en- 
calço da vida, passando «por: to- 
da- sorte de experiencias, prin- 


clpalmento 'pela:'do trabalho, ne- |: 


efio qual: tor, considera-ue, 
tz America, como uma impoten- 
cla, uma prova de covardia e de 
fraquesa que não me admitte! 
Por esta razão um' sem numerv 
Ge moças, antes mesmo da crise, 
não hesitavam em deixar o cun- 
torto de uma existencia rica pira 
me empregarem como vendedoras 
em ousas de: commercio, ou da- 
otylographas, ou empregadas num 
qualquer: serviço social;,, Í 

A maior parte das moças, lo- 
80 Ro sahir do lyceu, querem a 


consagração das "Universidades, || 


Aquelles quatro annos de tra- 
balho em commum, numa grande 
liberdade tem para elias uma ex- 
traordinaria .importanbia, “E' a 
ponto de partida, o local que de- 
cido do futuro, onde sé firma a 
personalidade e tambem onds se 
consollidam as amizades que du- 
ram toda a vida! 'Para poder 
mandar oa filhos aos collegios de 
ensino superior as famílias não 
hesitam perante os-malores sa- 
críticlos, Ter frequentado uma 
Univeraldade e possutr um dipio- 


LAS. 


vastos sortimentos em todas as 
o qualidades 


SEDAS: 


a pro mc 


“TECIDOS - 


Os eihoras sortimentos, dos melhores “2 
-.. Artigos pelos menores preços. 


formam no proprio meto das Uni- 





Lembro-me da |' 


A 





— 


1 


um 


casa mais popular é barateira 


“Rr R. Ramalho: Ortigão — 20 . 
(Antiga Travessa 5 Francisco) 


4 + aaa à e 
ed RR O NA a cen ed tom 


A MOÇA, AMERICANA | 


- 
“ 
a 
CorecaDentacnMoncosonataso casas 


(ITALA GOMES VAZ DE CARVALHO) - 


trema 6 não raro me encontram 
nes Universidades americanas 
moças a rapasos pobres que pas 
ra. não renunciar. esta dlstin= 


tim plrteaçendem entro, 
nem.na Europa, Poder-se-la 
vom, comparalos, em parte, ds 
Universidades. inglezas que. pro- 


fio divididos em. diveros 04! 
ficios separados urs dos outros, 
Dormitortos, refeltorios, bibllothe- 





contrario do' “que: “41 

gindr; reina "entre bs) piel 
Bs moças 4 mais fronte Hostill- 
Gado! Hal sempre a “rivalida- 


são geralmente ' mais brilhântes 
e applicades 'e dahi resúlta des 
preso e desconfiança mutua!,,, 
Contaram-me, diversas discipu- 
las “dos “Co-ed", que os | ETUDOS 
do amigos eram sempre unicas 
mente masculinos ou femininos 
No refeitorio os rapazes comiam 
com melhor appetite e as menti 
nas diziam com n0j01 


— “Olhem, ,. olhem; — entos 
pem-se como carroceiros! * -— 
Parece mesmo que-desde o tem- 
po'do colegio existe: entre om se 
xos um altiasimo muro ds Inoom- 
prehensão — que se perpetua na 
vida, até & morte!. 

Uma 'das' maiores preocoupa- 
ques das estudantes é a de man- 
ter” sempre, entro elias, uma 
grande corrente de |aympathia: 
“To be popular”, Sobresair "por: 
uma “qualquer especialidade | intel= |: 
legtual,'ou' sportiva,' reunir em- 
fim de qualquer modo, o maior 
numero de sutíragios como | ba- 
ses dos clubs privados ,'que se 


vorsidades. Am moças são as 
“Lororitios": os rapazes são os 
“Praternitios";' associações . fo- 
ohndissimas, com leís, peculiares 
cujos membros 'se reconhecem ' por 
meio de signaea combinados |co- 
mo uma especie de Moçonaria da 
amizade, 





— 





pie manhã. em frente 00 espelho, 
eita nolou,0s primeiros signoes im. 
ditodores do velhicass 
tombrouwse, então, de fogos os fe 
mensoss, negligenciodos, 


suas ensoquecas olkrozes, svos irre- 
gularidades, acompanhados | dessas 
terríveis dôred - uterinas, avos | has 
morri « odveriencios da no 
turezo, os quoes ficou surdo q que 
« mortorom do stigma otol, muito 
antes “de ava vez” 


Defendoivas senhoras, icere o 
malhico que” vos 


êmeaço! 
E conselhos dos medicos do re 
inteira. Tomos a 


FANDORINE 


'que regulariza o circulação 
sanguinea e evito os hor, 
rores da idade critico: 
Combate: perdas, meirites, 
dose o ires 


CHATI CAIN 





ar 
“ 


TES Poital 624 . Ro 










| dom professores para 


-| do mentor] , 
eira vista a grande Ne dy 


pers /as 
fim 


to os estudantes de suas Univer« 
came mus (os amigos particula-,., 
pio So us pódem vir do muito lon=:: 
estas noites de gala, 08 cm... 
Pudantos convidam BEMDro - um 
svpresene . 
tara eutordado efarur o papo). 


A! 
jo dos collegios 'americar 
nos, Surprebendem, mas é: por... 
que ignoramos a mentalidade dons 
homens americanos, O “Yankos". 
possus, em relação & mulher, um 
eupirito | de- cnvalhuiresos protes.. 
cção misturado a um. inverosl- 
mai sentimento de. inferioridade ,; 
6 Ga:.. reosio é isto constitue ens:,; 


qm e 


- 


tro 08 sexos um: obstagulo lar, 


gamante síticas, :Porqutro: lado 
& moça americana, inteiramente 
conhecedora (theoripamento) das: 
realidades da” vida, gado muito ': 
bem defender-se contra os perl: 
Eos da ignorância jirigenua. Esta 
consciencia .precisa do que 6, e 
do que a espera, ligadas &'inteis 
camas; 

ra bordado de: que gosa a pro 


“| togem contra os /sonhos irrenliga- 


veis, contra a espera vaga dis || 
coisas indefinidas e do sentimens 
talismo “falso “que entristecehr 
tantas moças dog Gutros: paizes.* 
Por outro lado podemos nos pers 
guntar so 6 cuta a causa, “ou à 
consequencia do descredito em 
ue cairá o casâménto? Ver= 
é que a mocinha americana, 
não considera o casamento como: 
sendo 'a sua missão na vidm... 4) 
alia encara: à possibllisdo de sa 
“estabelecer” o de fundar uma 
familia sem nenhuma anciedado, vi 
Emquanto'o casamento 4 para ds'! 


b | NORSAS moças! e para as outraé 


moças latinas, um meio de so lx. 

bertarem do jugo de uma priião 
as meninas americanas ..é 0; 

de uma adoravel fndependans | 


tela e o;ponto' de partida -dos; dor 


(do Tdo' estudo 'sm que as moças |: 
'tárr todo : 





veres 'enfadonhos eds preoogupa- - o 
"duriásimas,:, Certameé 


Einquo:— no fúturo;para ter: 
= | filhos; mas o que importa na hos; 


ra presento é saber aproveitar & 
murada que nunês mais Vicd 
divertir-se, ' 


“ato ao aiet tinol?i.. oo 
ão. ST bstea aa os Ei 


sem: vislumbro | de perversidade! ': 
E' intelramento: natural, o aco | 
to por todos, que uma mocinha 
tenha: turma, on divedios admirados 
ros, vertido & seguil-a 
por toda parte, sem 4 menor ldta 
preconcebida, embora 'não sejam 


«noivos, nem primos nem irmãos! 


Não é bem um flirt; 6 um per 
origem ambíguo, éntre as tres 
entidades, que se chama: “O bos 
nito! ro “ey beautifull!), Lom 
bro-ms 'que custei muito a mf 
habituar ao som desta phrasá 
pratuida com & TE tranquila | 
indiferença... e "Bonitos" ..| 
«oontinuam à me por toda um, 
parta, como pagens devotados, o4 
Adolos femininos que adoram 4:| 
pve com'a mais Goeimtergadão, 


tenho Ts impressão qua. na) 
mesma edado, a mocinha amerta), 
cana “4 simultaneamente mais || 
simples é madura do/que as mo | 
cas do outras terras; Liberta-ná;; 
cedo. das 'Influenbias | familiares: 
tornando-se senhora: são. si pro” 
pria, tornando-se muito: mais. form 
te perante a vidal; "O que elle 
quer 6 colher “experiencias”, à 
Por Ísso procura todas as Ea 
siõos So fugir do; meu meio; vas 
obter diplomas de “enfermeira pa 
Fa poder assistir otomar parte nas , 
operações * clrurígicas: mais com 
plicadas” é: ditticein;' ou encorpos | 
rá-so 44 mais arduas explorações 
dos: dois: polos, ou do espaço, 
mem por isto quê os paes sa 
achem: com o direito dese oppor 
ou da fazer objecções sérias. Per 
Jo contrario, conheci, frequentes 
menté mocinhas americanas & 
quem os parentes haviam offt= 
recido uma viagem é Europa, sós 
res ou mesmo & volta do mun 
em compensação de alguma 
decepção séntimental!,,. elles 
tambem têm, &s veses, orises 'dé 
romantismo, mas dão logo as 
provas mais encrgicas de' quere 
rem readquiric o seu equilibrio! 
e nem a falta: de dinheiro constir 
tus um obetaçulo porque acham 
fmmediatamente uma companhia 
ou um jornal'que lhes paga à 
como “reporters” ou res 
presentantes e ellas têm, graçãs 
& Deus, bastante coragem pará 
andar Kilometros a pé, ss fôr. pres 
olso, dormir Bo relento e comer 
no com queijo o úla Inteiro “sem 
mais hada, Se agora me pergunr 
tassem, para concluir, se ag com 
úlgões "ta vida ' americana são 
as mais favoraveis & felíciêade das 
moçãa em geral, eu responderia: 
Sim, sem hesitar. O ambiente de. 
confiança e de sympathia que aa 
rodeja em toda partes sã líber: 
dade de que gozam, numa vida 
social de Iátas largas onde reina, 
antes de tudo, o espirito de uma 
solidas camaradagem torna-as;unr 
seres que se adaptam rapidamen- 
te & vida real; muito mais sus: 
ceptiíveis de a gozar simplesmen: 
te, dominando-a, Talvez percam 
um pouco do myaterio-e do en: 
canto indefinido das outras mo 
ças, que aínda soriham com a pros 
tecção do Principe dos contos de 
Fada, mês é corto que no estado 
hotual do mundo Intejro, elias pos- 
fuem uma força 's um dominio 
capazes de protegel-as com maior 
garantia contra as fnsldias da vi 


(33099) IE moderna passada e futura!) 
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ATTENÇÃO 






[1 


PARA A ESTAÇÃO DE INVERNO 


À RÁ 





DAVEL 


acaba de receber finissimo sortimento de LAS o SEDAS 
“para vestidos e manteaur, 
ALFANDEGA, 226 = Proximo á Avenida Passos. 








O RADIO... 


O radio está es tornando um 
fordadeiro supplício de Tantalo | 
Bim, porque quem possue um ap- 
porelho- de radio é, naturalmente, 
porque gosta de musica. Ora, O 
radio e a musica, pelo: menos a 
musica. que se póúdo ouvir, estão 
“6 tornando duas coisas absoluta- 
mento incompativeis. 

4s nosas canções,,. Que tra- 
godia,, Senhor, as nossas canções 
0 prinolpolmente os nossos can- 
tores é cantoras ! Excepto, alguna 
nomes de real valor, o testo é 
amo calamidade, E quando, por 
sosso, o musica é doa, o letra é 
tão - incrivelmente horrivel que 
pora não ouvil-a, a gente desiste 
de ouvir o musica ! 

Ha reaimento muito fos ame 


ricano bonito; ha tambem muito 
fongo erpentino Donito; mas 
quando as estações irradiadoras 
nos dão uma hora seguida de foz, 
wma hora seguida de tango, fica 
um pouco exagerado, ndo é P 

E no emtanto tudo quanto é 
mueica classica, tudo quanto é 
musica boa anda por ahi, grava. 
da em discos, j 

Não seria pois posnivel coa as- 
nhorss organtsadores dos pro- 
grammás de radio, faserem uma 
“camaradagem” com os seus: ul- 
tra-paclentes' ouvintes, dando- 
Thea, ao menos “duas horas por 
molte, uma audição da autores 
classicos, para que os pobres ou- 
vintes desconcem um pouco dos 
classicos autores de sambas é can- 
QUer sentiménicos f Não custa 


experimentar... 
CLAUDIA 
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Canticu de amor, 
(MARGUERITE PROVINS) 


Fe mo Slaneto é tus vos tremia; 

Bu quisers derror 04 olhos 5 tudo 
es ou, 

Que aejes gola capo all é morte. 


Quero emcrustor o meu rosto ch! es 
fenda (o | feos ielindo (emilio (0 fm fab; for 
horda, 

Bntde, 6 Byivio, mão terei mais cia 
mos do flor, da arvore, da múvem que 
Eminem contempla encantado, 


lgnorards que uma mulher posse, que 
ella tom Nnos osbellos,: closs mãos, um 
Doração que emarto, 


Minha imagem wicord, de: pl do) son-: 
fuerio fechado da tm prosamento as 
lua ho do vir della aié do maia sscreto 
ds tus alma. 

Dedruga-fa, Sylolo, mais serto, mola 

olndo, afim que daja como eu 
b 
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" CINTAS DE BORRACHA 


Concertam-se e reformam -se com perfeição, rapidez e a 
Preços modicos. : 


CASA GALENO 


|| RO nomesi-a cala 








43. — — — Fone: 2-7986, 
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ves] PARA AS JOVENS MÃES 


tri ot ni 


Mão! todas as vezes que sobre 
ella devo escrever, detenho-me 
ante o tropel de Íddas que ms 
impedem & axpressão: Temo que 
em um velho 


A 


sentimentalismo, 


—— - Mão, sim! sabemos o que 
6: 4 lemo mos 'multo' sobre ella! 

A Jeguna, são Jlarcos, og ca- 
naes, Bs gondolas, ps 'os effeitos 
de lus no canal granda tudo |s- 
to Já vimos em bellissimas pin- 
turês 8 sabemos. de cór, Depois, 
so visitar Veneza, aquela cida- 
de que tinhamos a impressão do 
conhecer como sl nella houvesse- 
mos nascido, achamos que... 
Veneza & outra coisa, Ninguem 
acertará a pintal-a, nem defini!-a, 
nem amal-a, bastante. . 


A mão, ao querer transmittr 
Ros Outros a idén do que experi- 


menta ao sentir em seu seio o 


novo ser que pulsa, dirá; Mãe! 
e qualquer outra palavra torna- 
ne inutil, 


Misturam-se em sus alma a fe- 
loldnde,. o espanto? o temor de 
não merecel-o, por ser tão alto 
dom que & qualquer outro excede, 

Ha mulheres que põem filhos 
no mundo .e ha-mães, Serei das 
primeiras ou merecerel encontrar- 
me entre as segundas? E, de re- 
pente sente a mãs as ardente 
necessidade de aperfeiçoar-se, de 


“leer bôa, bella, culta e digna pa- 


ra. receber o hospede com o me- 
lhor, que possuimos. 


E'-belia e santa esta uncção 
da'nova mão, 


Deveria lêr os mais beilos H- 
vros; absorver-se na melhor mu- 
gica.e nas mais celebres pinturas; 
gosar ou espectatulos mais attra- 
hentes; deveria afastar de st & 
ira, as palavras duras, as soe 
nas desagradaveis, para viver un!- 
camente em um ambiente de 'se- 
renidado, 

Mas, ai! a dura reu! do sabe 
oppôr-se &s melhores ln nvios, O 
mal-estar | physico com o qua] 
se paga o goso da maternidade, 
influe sobre a alma para attrl- 
bull-a, agital-a... mas, não; rea- 
go-se, pode-se reagir... 

Mas ha que soffrer em tando 
quanto se pôde softrer; mas com 
que alegria | immerisa e gratidão 
infinita voltam a seu padecer, 
São as mais bem dispostas para 
a maternidade, para legar & seus 
filhos um thesouro de sacrifício 
e de amor, 


MONICA 


e... 


"A 'tranquiliidado materna é 
proveitosa ao bSbê. Alimentos 
simples e de fac!l digestão, devem 
ser ou da mulher gravida, Qua- 
tro ou cinco réfeições pequenas 
ao dia, dão melhor resultado que 
tres grandes, pois menos carre- 
gado, o apparelho digestivo func: 
clona mais facilmente. 

Passeios ao ar livre, muito sól, 
e muito repouso tambem, Não 
somente repouso . physico, como 
tambem espiritual. Nada de -so- 
bresaltos, de aborrecimento, de 
causas de irritação; tudo isto pô- 
de trazer consegências más € 


muitas vezes fatnss. 


Sombrinhas ? 
Guarda Chuvas ? 


FABRICA 


VERA CRUZ 


Secções de atacado, varejo 


08, 


e co 
PINHEIRO DE BARROS 
& CIA 










CONSULTORIO DE 
BELLEZA 


Buecito — Para à bella q conserva 
ção do busto, se sem demora “Vigor dus 
Selva”, optimo preparado abecintamente 
garantido, 





-— 
Jena — E, Panlo— Não ba de que) 
sempre ds ordens, 


Cecilão — Contra as rugas vem o Ora. 
me Amii Rider n.º 2; à mua pele com 
serrará então, sempre, sempre & frescura 
da primeira mocidade, 

Yorio Angelica + Queira ler m tra 
posta é Busatto, 

TilsoA — Sinto não poder prestar-lho 6 
serviço que me pode, mas escreva À Mme, 
Jacqueline — enviando envellope' selindo 
pars à resposta e semi facil receber pelo 
correla o que deseja, Quanto ao outro 
preparado são o combeço, como tambem 
igmoro um preparado fnfallivel para o 
fi qua deseja, 

EA e 5 qu 

Chica — Não-ha do que; sempre: ds 
ordens. 

EL UCA 

Moy — Para clarear o rosto «o collo 
e dar-lhes a bellesa o alvarm do mar 
more, ums o maravilhoso creme: N'poules 
d'Kupento. i 


Lolita — Queira ler a mesposta & 
Cecilia, ) 
Déa — Juts de Fóra —  Baspondi 


para o endereço enviado; recebem ? 

Bunios — Oremo Emagroconto Miro- 
culoro 6 o preparado indicado para o rar 
pido emagrecimento dos selos. Deve mer 
usado aiteradamento com o rama Ada- 
trigento. Mirsonioao, afim de conservar a 
firmeza do busto, 

Morilou à Não ha de que. Tem me 
Gado tem ? 


F 
Gildo — No conenltorto da Ballema de 


Mimo, Jeoquelino, & Praias do Plamempo 
850, encontrará cos Banhos ds Parafias e 
todos os melhores .preparados de tolletis 


que dessjar. A 
«EVA 


CANTANDO 


No coração da mulher, 

Por muito frio que faça. 
Ha sempre calor bastante 
Para aquecer a desgraça. 








Tudo que é triste no mindo, 
Quisera que fosse meu | 
Para ver mé tudo junto 
Era mais triste do que eu I 








PARA A CEIA 





PAPAI a 
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PAPO 
AS irei pI, 








Os quatro vestidos desta pagina são do typo que goza da mais completa: preferencia na hora presente, para ser usado 
tanto na ceia, no restaurante, em pequenas reuniões ou no theatro. O primeiro em setim preto com velludo opaco. O 
segundo é de setim branco e preto, São ambos muito elegantes. O terceiro, cujo decote sobe muito na frente e desco- 
bre as costas, é de mousseline de seda branca e saia de georgette preto. Uma creação summamente elegante e nada vulgar; 
toda a frente da blusa e das mangas, de velludo preto, combinando muito bem com a grossa seda branca estumpada 
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DA MINHA ESTANTE 





Como póde ser isso, meu 


amor ? 
(PATLO GUBTAVO) 


Nie fomos tão falsos I... 
Nests tómpo, como vrs qual à cds, 
Como erms Nado o mor | 


O luar 

Parecia um Pierrot todo alvolado 
Conformado, evocando uma auudade,.. 
A caricia do ao] paro més dois, 

de flores nós 
Tinham vindo 


E eu ponsel que inês luso cosboria, 
Qua o mor esraicooido esbrucejara 

DN que o iuor pars sempra so apopasto,.. 
Que cs flores, já sum cida, 

Fem perfume, praforissem morrer... 


E alado é lindo o mar | 

Como à luar tam corioias pars ss outros 
E, emternecido ce cobre com seu uéo | 
Como cs flores 

Têm vida e tim bollcos o tâm clóres ! 
Como póde cer lato, mau amor ? 

Como pódo, m é tanta o minho dor F 
Como póde cer ísio, as gartata, 

E ar frogo o minha clma corim tão fristo? 


CERA 
De Romain Roland 


Anon ond Lopo dba ta 


Queremos é viremos, duas coesa dk 
Corsas, 


55 0UVID ON — | 
O MERCADO DAS SEDAS 


Resolveu acabar com as “LIQUI- 
DAÇÕES E GRANDES VENDAS”, 
oflerecendo ao publico os seus ar- 


tigos a preços realmente vantajosos 


VERIFIQUEM A VERDADE 


[— EOMIADO — $$] 
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GL HOIA DO — 


VrovuO) 
'SOB OUTROS CÊOS 
- A alegria japonesa 


O povo japones é de todos os 
POVOS, aqueilo que poreo ser 
mais alegre. Leva a wda sor- 
rindo. Onde irá a gente da terra 
dos orysanthemos Buscar uma tão 
prande dose de.. dom, humor, « 
serena alegria ? A-satisfação, in- 
tima que é manifestado no con- 
tentamento externo dos japoneses 
dé, ao que parece, uma combina- 
qdo de diversos sentimentos, bem 
simples -todos eles: patriotismo, 
amor é mnaturess, benevolencia, 
humour. Tém orgulho da patria 
que  apalzonadamento amam; 
sentem-se felises em pertencer a 
uma nação que julga prívilegia- 
da, Depois, sabem posar as belle= 
sas da maturesa o nossa contem- 
plação encontram um infinito 
praser que é tambem uma jonte 
da sabedoria. 











BENDO' — Serra So Estado de Per- 
mambuco, mo municipio da Cabrobé, 
ATHENAIS — Irmperatris grega; fo! 
mulber de Theodosio Il; era mais eo 
nbecida pelo nome de mudosia. 
NTA 


| moroso «depois temos pouco espaço dis 













1. 


CTEduh — Sinto nãos attender à sus 
offerta de colinboração mas no momen- 
to ba justamente falia de espaço e... 
excesso de materia, A Colméia fica pe 
emtanto no seit "Inteiro dispor. | 


João Juso —. Agradeço os trabalhos | 
que vão ser:publicados. Com miúito prá 
ger aguardamos a visita, , | 

Rore Marie — Anta — Lastimo que 
so haja extravindo a:minha carta, A- 
guardo a missiva e 04 oríginses prome- 
tidos! | Quando vier ho Rio, n e, 
queça de cumprir a sua promessa. 


Djemane — A “Canção” ivas salr em 


“| “Minho “Estante, Parabens) pela. pro- 


xima; publicação do teu livro. 


Nelhita — Respondi para 'o endereço 
enviado. Então, já resolveu aquele "ca 
do tó complicado? 3 


Aleyone — Sim, déve ter sido o Des- 
tino que chega sempre 4 bora marcada. 
Mas de você se sente tão forte, tão 
acima das hôminas fraquezas, nada tem 
ajreceisr, Não déve ser muito grande 


v| um amor que-tão (rimente sabe racio: |: 


elnar-,. O sen trabalho esth' muito mis- 
turado a confuso. s 


Tanure — Não 46) ' ponsível publicar 
o seu trabalho. O “lury "está muito ri- 


ponivel. ) 
Lowra; Moria — (Como é gentil: em 


descobrir em mim colas que são soul 


Merci pelos ioriginaes que muito agra 
boi que. tairão ar “Minha Es 
mta, 


da — Nlo “pude try É vor 
e“ pouco tem saido. quar: 
ves a boas  motlcias, 


Carlos Zuisord — O nem 
está mau d'etodo, mas 
ra der publicado, 


- PRetoluto — Merci peia chronica /em- 


Muito AVENIDA RIO BRANCO, 134 | tou do groma.., 


cantadora sobre a arera florida, 
bréva será publicada, + 


modeitia? Ou seus lindos: contos se 
são publicados na pagina mais qeleo 
ad | Gostou? 


Morimella — Th ficou bos de todo? 
Não tem o que agradecer, amiguinha; 
tivo muito prazer; em tarlhe um 
pequenino favor e icar certa que 
a minha opinião absolutamente sim- 
cera. 


Lisatio — Tenha paciencia « não pre 
clpite' os acontecimentos; pense que por 
am momento. da irrefiexão você pode 
tÊ: estragar duas vidas... 


VE'RA CRUZ 


= A COMBA 









Vida 


(ALVAN MORBERA), 


Bem enbur, aircudmente, ramos fazem 
do coma vida quolidiaio: que pertence 
1 todos, a nono vida, do memúrio, eilen- 
closa,' apenos  nosid, que ninguem 0o- 
nhece. : 


Védo que d o reflero de qudu que us 
modens olhos elegeram, de tudo que o 
Rosso enrição amas, - k y 

Que: lindas (magens andam mestu vida! 
6 harmoniia dternos ! 4 aromas que nos 
embalaúmam alada | 


* Ro glado semtimos nos mãos o mrimns 
graça com que sllas pomegram num Jl- 
vró, ou mu frando deny arvore, om nos 
caboltos duma” mulher... Ends mosaca 
palavras cínia encontramos palerras ve- 
lhgs cusio' lorem... - 








PE MARIAS 


: Casa tradicionalmente es- 
pecialista em perfumarias 
finas, possue a mais moder» 
na e completa collecção nes- 
se genero, a par de um va- 





rladissimo sortimento de sa-| 


bonetes, batons, rouges e to- 





“O CONBATE Á OBESIDADE. 


'por meto de banhos, causa sensação 





raquinho 
mente os sãos, 
nheira,' sentirá 
posos. 


Diminua de p 


Peso-zo untes e depois do seu hunho “SAROWAL”, 


de “Banhos ; 
eitando bem a agua para dissolver perfeltãs 


Os afamados “Banhos db 
Esbeltez BAROWAL* converte- 


"'. Fam-se num acontecimento, E! 


um agradavel methodo para 
abater de peso, que ja fol 
approvado com muita satista- 
ção, tanto na Europa como nã 
America, E 


As damas e homens que des 
sejam conservar-so jovens e é8- 
beltos, tam nos milhares ás 
thermas afamadas da Europa. 
Agora pôde V. S, ter as mes 
mas na intimidade de seu lar, 
sem mais recursos que uma 
banheira, agua quente o os 
sães denominados “Banhos' de 
Esbeltoz BAROWAL”, 


O Importante. é recorrer 


uns vezes por semana à addição de um 


dos que contêm enda: pacote 
de Esbeltez SANOWAL”, 


Listando bem recostado na bas 
a completa actuação dos ba- 


nhos, que arrastam as gorduras e tecidos adi- 


eso esta noite em sua casa 
Verl- 


ficará a differença de peso e quando, noites depola, tornar & 


fazer uso dos Banhos 


“SAROWAL” V, 8. reduzirá novamente 
| seu peso de maneira fncil e agradavel. 


v «Constitue um. saudavel Banho de Belleza 


“Os: “Banhos de Esbeltez BAROWAL" estimulam e refres- 
cam a epiderme. Sua pollo se firmará, tornando-se lisa, mais 
sunve e Jivra-se das rugas. O corpo ndquire maior flexibilida- 


do e bem-estar. 
Vendem-se 
> concesslonarios 


nas principacs porfumarias c drogarias e nos 


para o Brasil : 


LABORATORIOS VINDOBONA 
RUA URUGUATANA, 104-5* ANDAR. — TELEPH, 3-1108 


-Folhetos gratis; — Pedidos do In 


Peço-lhes enviar-me 9 fol 


esc dresta narra 


Rua: 


Cidade: .... 
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[QUE QUANTIDADE. -DE UVA 
“NEVE. SER, INGERIDA 


“Para terminar a Crra de Uva tra 
tenizs hoje da quantidade que se deve 
ingeriro 

Antes de mais nada) é necessario ter 
em conta tres elementos -principaes: 

Je -— Si queremos engordar ou em: 
miagrecer (porque se pode fazer as duas 
Coltas com 4 uva), 

Si queremos engordar, accrescentamos 
io kilo-e' meio de uvas que constituem 
“a cura ao alimento habitual, seseryando 
m parte malor desta tação para a re 
fvição da manhã, repartindo o resto nas 
outras. refeições. 

Si queremos cermmagrecer, devemos co 
mer unicamente O kilo e meio de uvas, 
dividindo-o da” mancira seguinte: 

500 gra. pela manhã; 500 durante o 
dia; S00 gra. 4 tarde, bebendo, um 
quarto de hora depois 125 grs, de agos 
mineral, 

Caso se trate de pessoas que não que- 
rem eimmagrecer e que têm: cceupações 
sedentarian, consumirão sua. nva como 
sobremesa, suprimindo das refeições os 
elementos nocivor,: taes como: carne, 
oimservas, crusiaceos e pratos fermen- 
tudos, 

Caso se trate de trabuliadores ma 
numes cuja ração para se manter pode 
chegar até 8.000 calorias, a alsorção da 
uva poderá ser feita sobre a base de 
dois kilos, além de neu alimento habitual 
embora reduzido. 








Cem gramnas de: uva: produzem 90 
calorias (pouco mais ou menos). 

Si repetimos, uma vez mais, que a 
ração necessaria para a manulenção de 
uma mulher normal é de 30 calorias por 
'cada kilo de seu peso, é facil calcular 
por. si mesmo a quantidade de uva que 
te pode consumir. Uma mulher de 60 
kilos; deve consumir 60x30-1.800 calo 
rias, o que far juntamente dois kilos 
de uva, 

Digantor, -para ternluui, que a uvs 
cuntem em abundancia elementos nen 
cacrados mineraes (ferro, manganez) 
e tambem um principla premio: a 





dos os artigos de'tolleite, | cithina, 


pelos preços mais convida- 
tivos. 


Lina ões de crys- 
Pr ol indas guarnições de crys-| 


tal para tolleíte, em moder- 
alssimos estylos. 


TEL, 2-2938 


(4868) 





De Vargas Vila 


O fumulo é memos triste do 
vida sem amigos, e rali 
x 


Amor. que recorda cutros amore ndo 
é amor. 
+ 


Foda mais doce do que consolar, inuda 
mois amargo do que ser consolado, 


* 


Cado um dos nossos pensomanios é ape 
nos um momento da nos vida, 





TINTURA: 


EUNICE 


ANALISADA PELO D. N, 8. P. 





Infallivel para os ca- 
bellos e a barba. 
A" venda em todas 
as perlumarias é 
drogarias. 










(31836) 





Uma cura desta frota terá, por con- 


TD——————— 
Devaneio 


Btr 0 atmarphers. que reapiros, 

conterta “em mim como numa redomo, 
entror-te pelo olfato, . qorim como cs 
Lespiros 





Bêr tou amblenta 

*êr few espaço ctroundante, 

sentindo em mim, roçar, constantemente, 
tou gasto palpilanta,,. 


i 
Str o silencio em que fe enfurnas, 


guardar teu lentos pensamentos, 
neles horas mociurmas,.. 


Bdr o teu somno, centirto asrim 
como mínguem te mento | 

— abandonado completamente, 
complefaments esquecido em mim... 


Oh | meu proser ? 

= gentirfa e penotrar-ta; 

— em todo hora, em toda a porte 
posar tmu ebr f 

cem que o pudesses perceber; 

— ser por té absorvida ; 

— encher com mínhs vida tua eldo, 


GILKA MACHADO 


SIMPLICIDADE 


«DIVA JABOR) 








Porque me Armilhos ou porque me ndcias, 
Sofiro Anfinilâmento... 

Ficam meus pobres olhos mackncadns, 
dolorktos, plrados, 

nent eabos como É triste o minho dor! 
Porque me humilhas qu 
eu não fa quero mol,,, * 
Prefiro querer bem, (nalilmenta, 
apaizonadamento, 

mem sabis como é grande o meu qmor 1 


NOMO: Cersrersancuera steel QueD rr enes sentadas ca oa sa a Rs d ada 


DOLAR EESECEREEECEEIEEICEESEIET 


correr ços os ESTADOS 


am sm mo O CO O O O O O O O O O O O O O O O E O O A A A SO O A A 
º “ 


porque me odeiam, 


terlor attendem-so no mosmo dia, 


erre rttrindeim beds intode des fontes Andord tro ld dr i rdeorioretd 
LABORATORIOS 'VINDOBONA 
Run Urugunçana, 104 - 6º andar, Rio de Janeiro, C.M.5,1 - 


heto dos "Banhos Sarowal”, 


Cover tener n ea tanan aa 
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«nte SaS USAS 


seguinte, um effeo dinretico, laxante! 


le antitoxico, Alem disso, 8 uva com 


tem fermentos particulares e antimicro 


hinnos, cuja seção pode-se comparsr E 
dos. fermentos; lacteos, 

Por sum virtudes hyglenioo-disretk 
cas a cura de uva presta grandes sem 


viços, tanto na pessoa sã como na em 


terma, 

Tem multiplas indicações, e merk em 
pregada especialmente com proveito em 
ulgumas crises de figado, coração, tw 
bo digestivo e fígado. Angmenta em 
particular, m atilvidade renal, corres 
pondendo, deste modo, com vantagem, 
à certos tratamentos praticados mas es 
tações ihermaes, 


O suco de uva é um desinfectante 
intestinal de primeira ordem e alguns 
de seus principios podem ser comparados 
aos dos fermentos lacteos, 

Em suma, havendo o medico decla 
rado bom o nosso estado geral, não ne 
cessitamos esperar um acontecimento 
para submettermonos s uma cura de 
desintoxicação. 


Todo sêr em bon sande deve fazer 
curas regulares de jejum que deixem 
em repoiso as visceras o permitam s 
eliminação dos exossos incluidos no 
drganiamo, e nenhuma cura apresenta-se 
sob aspectos tão agradaveis como & 
cura de uva. 

Segui-a, para vosso prazer e pam p 
vossa saude, 


MONA VANA 
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O: maravilhoso BATON 
MICHEL conserva-ss 
inalterovel. Não é neces 
sorio | opplicol.o' nova- 
mente depois de bebas 
Não deixa vestigios na 
uça. Em 4 córes 


Use tombem os productos famosos s 


ROUGE-- COSMETICO PARA os 
CIIOS-- SOMBRA PARA OS OLHOS 





MICHEL COSMETICS INC N YORK 
Datribudora: CASA HERMANN, RIO 
Tomo Postal 24] 


(33655) 
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PARA 
FESTA DE ANNIVERSARIO 
DE MENINAS 

Cortam-se tiras de papel crepou bram- 
co, com 30 ema, de largura e 15 cms 
de comprimento, Fransese é amárra 
de uma das extremidade de cada tits 
de papel, Fasso uma bola de, algodão 
para é formar o rosto da colomblis, 
que deverá tor una 5 cms, depois de 
prompta. Depols de se collocar o ab 
godão dentro do papel perto da parte 
fransida amarra-se com Jinha, na altu- 
ra do pescoço. Pinlase o rasto com 
tintas aquareils ou Nankin, vermelha 
e preta, sómente com traços! e pontos 
de interrogação, Cortamse tiras de pe 
pel com 15 cms, de largura e | cm, 
de comprinbento para sa formar a golja. 

Dobra-se esto papel de modo que uma 
porte fique com 7 cms, e = outra com 
& cms, Fransosa todo elle pelo' melo 
e amarrado Ho pescoço, Junto so ros 
to. Com os dedos abre-se as pontas de 


golia e passase na parte aberta com a | tº 


ponta dos dedos, do espaço a espaço, 
um pouco de colla e Joga-so brilhanti- 
na ou purpurina por cima da colá. De 
pois de prompta a cabeça da colómbina 
faz-se o chapão como se fosse pars um 
njerrot, isto & cortase um, triangulo 
com 15 cms, de altura e 14 cms, de 
base, ai a cabeça tiver enta medida, 
Faz-se um dado que tesha' 7 em, 
de lado, Risca-se cada fnoe como el um 
dado verdadeiro, com bolas pintadas, 
com tinta Nankin preta, Depois do da- 
do promplo, numa, das faces, corta 


uma rodeila no centro, que servirá para || 
So jon tar, a paro pe Como: ba 


co que sobrou da cabeça, 


Si quload: nad do so ódio o | 


beça poderá encherse o dado com al 
guimas balas, 


Para o centro ds mesa fasso um 
dado bem grande, com uma bonita ca 
beça de colombina, tudo com medidas 
mois cm menos “proporelonaçe. 

Esta mesa feita com papel crepoa 
ros, cartolina prateada q brilhantins 
tambers pretcada, além de: ficar bealta 
ficará muito delicada, 


Mme. ELIZA MARTHA 
ENEINA E FAZ: ENFEITES 


PARA MESA, 
Laranjeiras, 405, Tel, 5-3569, 


(L 14610) 
CROQUETES DE PEIXE: 


Peixe desfiado, dpas colheres de fa- 
rinha, uma colher de gordura: om man 
feio, ss], pimenta, cebolas, caldo de 
limão, 2 ovos, farinha de rosca « “mayo- 
naise”, Refogu-se a' farinha em" gorda] 
ra quente e cebola e, jubtando-s: agua; 
forma-se um molho bem grosso, 1,17 


Neste: mólho põese o peixe: plcado,;|: 
juntando-se os temperos e um ovo, mis- 
turando-se tudo muito bem. Deixa-se.) — 
esfriar a masza afim de que ella'se 
torno consistente. Enrolamse os "oro 
quettes” que'se passam na farinha” de 
trigo; depois ém: ovo batido “ logo em 
seguido, ns farinha de rosca, Fregem- 
te em gordura quente, tre corar. 

Arrrumam- to em um prato, enfeitam» 
dose «com salsa, Servem-se com "mayo 
najse! . 


MAYONAISE 


Uma gemma de ovo, 1/4 de litro de 
ateito (ou 2 gemmas e 1/2 Nitro de 
arsite), ca), um pouco de suco de Il 
mão ou 1 ou 2 colheres de fm de 
é piro e, sl quizer, um pouco de mos: 
tarda, 


Bate-se bem a gemia de ovo  cóm val 
* vaeme pingando o aseito aos Lego 
mexendo continuadamente, No fim 
se o vinagre ou- sucto de limão 

Este mólho é optimo para mer ser 
vido com saladas, carne ou peixe, frio, 
. páezinhos. cobertos. Para corservar w 
“mayonalie” por alguns dias, sccres 





agua fervendo, 
LINGUA APIAMBRADA 


Tome wma lingua cosida.q sem pelles 
deite mum refogado e leve ao fogo bran 
do, para tomar gosto; depois corte ao 
comprido em fatias finas; Junio aa fa- 
tias reconstituindo a lingua, mas entres 
miciandoa com fatias de presunto.: Se- 
gure com geito para não desmançhal-o, 
ceavá passando, diversas - vezes, am 
ovos batidos e em farinha de trigo, 
até formar sima crosta groisa. Passe en, 
tão nos cos, em o eleve a 
fritar ma benha quente. Deixo enorrer 
bem e sirva com salada; 
SALADA DE PEPINOS 


COM FRUTAS 


Deite de mólho, em 1/2 chicars Jd 
aqua fria, 6 folhas de gelatina bran” 
ca, Depois derrame cin cima 3 2 
caras de agua a ferver, dissolva 
fogo, junte 2 colheres ratas de:as 
car, 112 colher de sal, uma colher 
calão de limão, 3 colheres de vinho; ode 
o delxe estrinr na gelndeira. Quando 
priicipiar a congelar junte 2 chicaras 
de rodéllas de pe ne sem | sementes 
e picadas, e 3 colheres de pedaciibos 
de nbacaxl, de maçãs ou de) pecsgo, 
Despeje em. forminhas. altas untadas 
gar e guarde na geladeira, 

e 
Guarneça so redor “de uma travessa com 
folhas de alface: crespa, Desenforme 
uma forminha sobre' cada folha e deite” 
so redor, Molho maynaise com eteggo 
para sandwichet.. Arrime no, centro d 
travessa à lingua en fatias," fatias 
presunto ou frios sortidos, E 


PUDIM DE PÃO B 
QUENO 


Arruma-se em tes prato que possa Tr. 
40 forno, uma camada de fatias de pão 
amanhecido, nas quacs se passou man- 
teiga, Polvilhase esta comada cum bas 
teúte queijo ralado, Atruma-se outra 
camada de fatias; de pão”e* polvilhase 
novamente com queijo ralado, outra ca- 
mada de pão e assim por dinnte, Dei- 
ta-se depois uma -chicara de caldo de 
carne e tres ovos batidos e diluidos em 

duas chicaras de leite. 


l 
centa-se-lhe no' final “algumas gottins e 





fizer de vespera fica melhor. . 





SE COMMEMORAR um- pouco “da queiio ralado e leva-se O 


prato; a, forno para tostár. 
CAIXINHAS. DB ovos. 


Tome. ums: duzia de gemas, :1]2 “dá 
de elaras em seve, 1/2: colher de mén 
teiga, 3 -chicaras fazas .de pEeehmp em 
calda e uma colher de farinha de  tri- 
go. Misture tudo bem eleve num “ta: 
cho brando, até appareçer Parns bem o 
fundo do mesmo, Depois de bem frio, 
ou no dia seguinte, faça pequenas bolas, 
enrole em assucar socado e penelrado 
e arrume em calxinhas de papel, Se 
levar um pouco ao dol ficam melbores., 


COCADA BRANCA 


Dois cócos ralados, um, kilo: de as 
sucar, Fosse calda em ponto de que 
brar e retira-se o tacho do“fógos ais 
se o bico e mexete bem até começar a 
assuicarsr; pingaíse em Popeda marmore 
ou em tubos, + 


BOMBAS 


— - e 


“1 ovo (batido sepáradomente), ema |- 


chicara de: leite, uma:chicara de fark 
nha-de.trigo, uma pitada: de sal. Mis: 
tura-se tudo e põe-se an forno bem quen- 
“devendo. estar assado em 20 mino 
tos (em forminhas). 


"BISCOITOS ALAGOANOS 
TVima “ohic; chicára + de aamicar, uma chica- 












ha as Em 4 


| aqua mineral e assucar, 


“em seguida na geladeira, Na bora de 


* mo enfeites para nem. 


“Ultimas Novidades 
em: pelles 


adia 


ria, upa chicara, de do boge a digo 
120 grammas de manteiga já root 
de. sopa de fermento, - uma lcara de 


Jeito, 
Mistura-se: tudo, collaca-se “em ,peda- 


tinhos, e vaé ao fotno quente. 
GBLATINA 
———— 


Toma 6 folhas de gelatina ermida, 
6 colheres de asuncar, 6 claras em ne 


vt, uma chicara de leite, uma luta de 


'compotá''cu frutas seccas e um calice 


de qualquer licár. 





Faça um mólho com 6 gemmas 
"do leito e uma: colberrinha da 
Astucar q baynilha quanto 
fd cloras com o dqpral Perros 
'para, suspiro, . a emo a ! 
dissolvida em ums 2 


ferver, o Jeito Ml o! 

Despejs tudo, ama Dna forms Ih 
peiramente untada com azeite, ei a 
frutas em: cotmpota : nos pedaços 'e leve 
lda, com cos Pograniea 
do môlho faça um créme ralo « 
Re tambem gelado, ao “redor da gula: 
nao 


COCKTAIL 





Parta pedaços pequenos, das seguintes 
frutas: iso til om y laranja q abaca 
xi. Uma podirmçs de vinho do Porto, 


Derramase o vinho do Porto, a agua 


mineral "e masucar, depols de mistura |. 


Vos sobre as frutas, e 


Bste-se bem mo "ahaper” q pos 
serviraé tirase da geladeira sacuda a 
deite em - copinhos, * 


CORRESPONDÊNCIA 


Zilda — Nictheroy — A receita do 
cocktall que del Bajo am para moças. 
e pica sem 

pstleoemad oa dai mea 

pontas ualquer informação de 
tos “especines, doces, licores, astim ves 
pri para 


“Correio da ManbE* 





ra de araruiã, uma chicara de maigt 












Todo coração tem dono.. 


fem O ms f 

Num rico e custoso estojo de 
velludo azul — joia de valor ines- 
timaval — deposito! meu cora- 
ção! 

Alguem — houve um dia —.o 
descobriu e... mirando em re- 
quinte de curiosidade, tão zó- 
mente, a dellcada joia, quiz um 
pouco mals,.. procurou retel-a 
entre os dedos: vezto floára o es- 
tojol 

Mãos grossas, inhabols, des- 
cuídosas de um artista fantaste- 


ta — profanaram a maravilhosa 


obra-prima — queperdeu no bri- 
lho, na perfeição na riqueza... 
transmudou-se! 

Carinho,.. bondade... tarnu- 
Fa... — quees as máis preclo- 
sas pedras — jhe foram arranca- 
das numa sensação de inconsol- 
ente prazer; substitulram-nas ou- 
tras — de faisa apparencia, usa- 
das Já, talves — para retocar ou 


'| Incommensuraveis estragos nellas 


facilmente, advinhados. 

A jola permaneceu, comtudo, 
embaciada; voltou co estojo — 
que, para RSRAPES, julgêra-se con- 
sorvasse fechado, 

Recordando — hoje eu o expo- 


A A M ANITA. tm TUE 


A UNICA QUE RESTITUE 
ACÔR MA 4*APPLICAÇÃO 
EXTINGUE É A CASPA 


AUX 0: 1) GRESCIMEN (1, 
Nas Drogarias e noDeposito 


e GUPRQNE 
(hrs MARÇO, 17-R/0, 





(asno) 


rimentel abrir — emoção... sur- 
prosa,.. divino: encantamento: 
estava aberto, envolto em esplen- 
dorosa lua, h 

Dir-se-la A  esperença, rensa- 
condo para à aurora e redempção 
de um novo amor... 

Comprehendi, deslumbrada, a 





29 de Abril de 151 





razão do milagre: o meu coração 
despertára a falava outra ves, 
“Fugira — qual uma ave sal- 
titante: de alegria .e felicidade — 
8o encontro daquelle que — apri- 
drando ajoia — fal=o-la melhor 
refulgir — tornando o Passado, 
imperceptível mancha no rico e 
custoso estojo às velludo asul... 


: Lourdes Pedreira de Freitas 


“COCKTAIL 


BELESIS — Rel legendario da Chal- 
Gia. Sondo gorernndor da Babyionts re 
voltoo-se contra 'Surdanupalo e desthro 
nou-o conjuntamente com Arbaces; 


BELION — Antigo nome do ro Lima, 


“BÉLSTA — Filha” do Gigante, Bol 
thora, da Mytiologia Escandinava; er 
mulher do gigante Bor e mis des deuses 
Odlo, Vile e Vs. 


ARBIM — Antigo “Rocido grosseiro & 
Wi que era mundo para Into. 


ARNDOA — Antiga cldnde da Palestios, 
entre: Jervealém q Elegtheropolis, 

AM pessegulo Jowé cs cinco -Cha- 
manter, Fo! entre dmuca e Bocho que 
David matou Golias. 


ma é cet a mm 


PARA ESTAÇÃO DE 1934 






A CANADA' 


Of ferece: 


PARA A DONA DE 
CASA 


LIMPEZA DE ESPONIAS 


Para limpar as esponjas toma-se em 
um reciplente um litro d'sgos ma tem 
paratura de 50 grãos e nella ve dimmalvem 
as grs. de bicabornato de rosa, 

Aceracentom-sa dums ou tres. colhe- 
radas da amoninco. 


Mergulha-se a eaponja nesta mistura, 
emfregando-s durante um ou dois mimu- 
tos entro as mãos, pemaendo-se depois 
em agua fria. 


OACTOB 


Os cuctas ' collocados em minuscalos 
vasos ''do, elegunte forma, quião muito 
em moda o produzem um ballisaimo ef 
falto, -De curiouas e variadas formas, 
tem &s vens quplendidas flores, não te- 
mem a seccura do sólo mem a do ar e 
vivem em pouca terra o com tomperato- 
ra pouco «levada, Raquerem muita Juz 
e vo podem ter em pleno sol no verko, 
tegando-os abundantemente, 


COMO TIRAR MANCHAS 
TULIGEM, ETO. 


DE FUMO, 


Empapam-se as manchas com essencia 
do terebentina, estragando ligalramente 
para favorecar ua penetração; amim 
faz-se repetidas veses, ficando apenas 
uma mancha negra, à qual desapparece- 
rá com acido clorhiárico dilnido si 8 ron 
pa for de-côr, e-com acido oxálico ou 
cremor tartaro mi for branca, 





da Ulysses, Foram seus paes Jupiter e 
Eurrodia, 





ASSIM FALOU UMA 
- PERNA... 


*Eu sou n perna de uma bonita moça; 
de uns chic. de satontear, «4 quem a 
manta 68 moda está desgraçadamente 
tasondo perdar esta coisa, feminina ' em: 
tro todas, que sa chama: a vaidade, 


ve minha dona passa em conjunto 
*pelio” que a grria clansífica de “uma 
uricha”, eu membro harmoniaso des 

eosjunto perfeito, sampre'me tivera até 

o na conta de'uma perfeição, 

Tornosellos | finos, | modelado, chelo é 
flrme, mem ter Do emtanto as linhas 
clanticas das persas do uma Diana on 
de uma Atalanta. Quando desciamos 
no ponto dos bonda, comprobendi miul- 
ta ves, que bos parte do successo de mi- 
aba dona em postivumento devido, mb 
meu donáira, Uheralmento exbibido, den- 
tro da. batnhs Impeccarel das melas ara- 
chneanas, 


Umas melas de sonho que tm». real 
gera porturbadoramente, "a patura). eja- 


ey Delio ata, porém, a jovaa paia 
quem pertenço, resolveu «xpor-ma, 
oiorta nos olhos malavolentor da Ave: 
alda 


E abl 4 qu fito desuntro. ? Emqueceu- 
do-se as mnchas que ma ficaram de 
antigas porebas infantis e q asperesa 
de constantes dspitações, além do quel= 
mado dos banhos de sol, começos fm 
péodentemento a entr sem metas. Em 
pouco tempo, ninguem mais ignorava 04 
meus defeitos, 


Destitulda do abrigo protector das 
metas que os madre nr exposta á 
observação escarsinha turba, perdi 


a minha fama de persa ata bonita da 


euridnde, E' por jaso que, Inuçhndo anui 
o meu protesto contea a abolição anti- 
hygientes, anticethetica de tão elegante 
aecemorio da indumentaria feminina, 'eu 
reclamo, : alto e" bom sam, 
melas..,, do invos do dictado, — que o 
não emuaça nunca a fncolrico | — é 
a mola, multa vem que fas a pêrma”, 


MARIA BUGHNIA OnL5O « ç 
(85829) 





Os menores preços 
da cidade 


Approveltem estes dias para concertar e reformar suas pelles usadas. — Limpeza selentifica de pelles. 


- GONCALVES DIAS, 30 - loja — Tel. 2-4827 





Trecho de uma carta 
de Paris . 

Paris, durante o ontomno, tnvartável. 
menta 6 chelo de um encanto Indofintrel 
o etogniar. 

Ao chegar 0 mes do novembro, tado 
aqui parece dourar-so; as bordas do Rank, 
com ep Folhas amarelindas que caem 
dos alnmés que cerento soma bordas, os 
mercados de flores coma profusão de 


erpeantbemos amarelos ' que enchem o 
umblente com sou were perfomé. 


E 4 bora do anoitecer, cobra, malor 
animação einda, A lus do dia Geprémaa, 
me extingue, mas em troça Wiuminam-so 
brilhantemente ruas e aventdna, es casas 
e am grandos tendas, comminicando é 
cidade vida 0 alegria. 


1 Mutto justo acho, pol, nteias trance 
us, ao regressaroms de nuas vingens de 


c|rergr ah belramnr; are tmontanhas cu-maR 


-patapões” -tivermnes, » emclhmem- queanta- 
dás: no -eremae 'oramante na capital: 

“Mada ba: comparavel. dnona, Par 
she 1x ce pole para elias algnifica pas 
shion, alegria o romance a icertamente, 
“tolisttos” novas... 

Nunea como nesta ontomno o “talleur” 
fot tão usado. E que bonitos não t As 
entas estreitas é lona, Am vezen con pe 
quenos bolsos nas cadeiras, os cassqui- 
nhos curtos. é ajustados 1o corpo, é, o 
que ba de mais pratico. 


Maggy Dont insiste neste estslo as 
dis que em, certas occaniões exaggera a 
mota, colsa que vos-recommendo gritar, 
Eem duvida, nÃo & possivel negar. que 
bnja obtido com ele mm exito louco... 

Não veremos hombros absuriâmente 
alargados neste Inverno, n nio ser nas 
artistas de cinuma, A porinínuee resolyew 
mostrar certa reserva nesta temporada 
de cutonmo a Inverno: o exagrero está 
fôra de moln. Unarh gollns da  formh 
elnaica am sous “tnlilouea”, acompa- 
nbando-os por uma bonita “rénard”; ou 
esta golln, mólbia exoinsivo de"“bonisr 
bonianger" que sobo muito sito com uma 
echarpo do córas vivas, Tambum Worth 
adopta essa moda das -eobnrpes unidas 
ds gollam do sess “tnllicors" ; que rodoam 
a polia e terminam em n6 0 que dá um 
mr avoúturetro wu entas  dincrotas “tol. 
luttes”, 

Para-o menmo fim aão tnmbém nssdas 
as pellia planas, como são sm de phoca, 
em cór mnrron claro, estrakan, a tou- 
pelra, o leoparda eo pony. 


Noste Inverno veremos me peles tra- 
halundas como galões, com as qumem se 
formam mma grande varicdade do dese. 
nhos. Quanto fs-córes para om vestidos 
“trotenra” no que mata ortilo em voga, 
alio: marron, verde ollyn, vorda gnrra- 
fa, vermelho, PCuro, ria, e preto. 


MARTA | LUIZA 
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ARTENA, — Ava -amnatiea pálimipede, 


ARTEQUIM — Prot do India qua 6 
appllcada contra a lepra. 
da ; 
ARTÉS — Nono. que os is elas da. 
vam ao plimotr Marto. 
ASCLEPIAS — Fastaw celebradas veto 
homenagem nº Esculnpio, em” Enidauro-a 


Espalha-se ainda Limpssaça; eram coguidas de dantas, 
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(93963). 


sessões elerons. k 
"| E ba, certamente, uma Pomcsçidi que 
n tino offeruco n cada. Instante e que 
nho tom mitos: 


LEITURAS DE 1/2 
; MINUTO 


Dentro dos ti está o 
segredo 
(AMADO NERVO) 


Busca dentro de ti a molação da todás 
os problemas, mesmo daqueles que ecrãs 
mnlg exturioras q materiasa, 

Dentro de ti-está sempre o segredo: 
dontro de ti estiio todos es segredos, 

Vara abrirto câminho na selva virgem 
om para Jevantar mm couré, bas de bos 
car antes, em tl, o megredo, 

Estão cortadas dentro de ti as maida- 
des que cerram os caminhos. 


Todas 
vantadas dentro do tl, 

Pergunta ao architecto escondido ; alta 
te dirá nono) formulas: 


Antes de lr bmecar-o michado mata 
afiado; » piqueta mais dura, a pá mais 
ireslntonto, amtra am tem interor a per 
gunta.,. 
ln eaberts o esnencial de: todos os pro- 
bleman,7ê aprenderá a melhor da todas 
nt formulas o terás n mais solida de to- 
das Ap ferramentas. 





[A aceerterás constantemente, pote que E - 


dentro do ti levas a lus de todoi om e. 
greons 


O signal 


Não fules a todos sobre au eolasa bel 
las o qnsencines, 

Não atires margaridas non cárdoa. 

Desca ao nivel do tem interlocutor, para 
não handihalo ou desortental-o. 

Rê trivolo com om frivolom,.,, mas de 
vez em quando, como sem querer, como 
vem pensato, delxa ccnlr em sen copo, 
mibre a espama de eum frivaliindo, a pa 
tnln do rosa do sonho. 


8! nolia não repararain, resolhe-a mo 
ramento, sempre sorridente: 6 que para 
elles aloda não chegos a bora, 

Mas, si elavem colhe a petala, emb 
ça ds escondidas, a a nogriola, n ampiss 
sea brando aroma, fass-lhe am seguida 
um discreto signal de intelligencia.., 

Lera-o depois aparte; mostra-lho al 
enma ou algumas flores. milagrosas de 
Fem Jardim; fata-lhe da Divindade  invle 
sivel que nos rodula,.. e da-lhe a pala 
,ra de anivação, Sósamo, ábrete | da ver- 
dadelra Iiberisde, : 


Nada está longe de ti 


Nnda está longe de H. 

As distencins | 

Que Impertam ee distancias $ 

Bom maben que as distancias são ape- 
nos para teu corpo. 

“Tum alma encontra-se perto de todan Ex 
coluna. 

Main ainda, tun alma está na cosen- 
cla' do todos ms coleus, 

Bem tem coro, nemoa Ilus com sets 
msontos mil kilometros por; negando de 
*eincidado Iguntnria ao vôo de tau! pen. 
mento. 

p Tudo au encontra aó teu alcsnçs. 

Não hm ostrelina a qual nÃo pomas 
lr tua. , 

Mora tom pensamento com. Ilberinde 
ibetuta,. Acusluma-o nos altos vode pro: 


nlvos. 
j Pineeento o record de alturo, 


Delxno dr vircatravos do molvetes, 

Cuda dia compreMendarás melhora ap 
parencin” en montira de tua janta, 

Com a noção de tua Iberdada - dr | 


nensa, eugmentará teu desejo de pr é 
| 


-a posscasão de Dens. 
Accelta-m, ' 
Tradúeção de 
) ZETTE 





A ARTE DE VENCER AS 
DIFFICULDADES 


Leta  hubltucnse ponço a. poco a 
“prover", mas o imprevisto, ds pezes. 
fam tr por mana abaixo todos os sena 
projectos tho cnldndosmmento Inaginades 
o parte da improvisação impõe-se então 
A sua joven experiencia, 

Juntamente, um Incidente pareca festo 
peru experimentar m nolldes de seg bom 
humor. 

Licia partia de antomovel, com seu 
pas e uma familia amiga, dirigindo-se 8 
um Jantar em uma propriedade bastante 
afastada, code elin passará dois dias ma 
companhia de um grupo de moças e ra- 
pazes, orgonisando dansas, excorsões, 
etc, 

Ora, ela que ama “panse” Intorrampe 
bruscamente o eureo do seus projects. 

O nutomovol paron no meto da cstra- 
ds e cem pao, depois de exemíiar a ma 
clima, decinra que um grande concerto 
& necesporio faser; não ha casa alguma 
em vista e, breva, s noite vme calr, 


Licin, como os outros, teve uma vos | 


lenta exclamação de przar, 
primindo as 


Depola, re. 
valurras (niutela mentes = 


am architecturas a estão Je 


mubirem a seus labios. examina, com todo 
o sangue frio de que 6 capas, à situação. 

— JA que nada podemos fam sós, 
ais ella n meu pao, O necessario ir bus- 
car: soccerro, Esperemos que. pas am 
automovel. 


A estrada 6 ponco frequentada q T4- 
ela & obrigada n esperar aiguna minntos, 
antes de cuvrir o som de uma buxina, 
Emfim, sirge tm carro no horimnte, 

Um lenço branco agita-se. O nutomo 
vel pára 1 Um comi e nigumas treanças 
examinaim com asmpatbin os viajantes. 

Entes explicam o soccedido; alo es 
perados em X..., para jantar. E! pra- 
celso lr tuncar soccorro, 


— Infolismente, din o senhor, vamos 
ao encontro do um Gomte em estado 
grave, e não podemos nos afetar do 
posso caminho. Mas ba vm logar no car: 
ro e moccorro não muito longa dogs, 
Duma poroação. 

Não ho que hesitar, A molte ves calr. 
Ligia dors tumar nm partido, 

(O togar offorecido é minimo, entre ma 
creanças; os amigos de seu paé são edo- 
aos, ella é quem deve enlvar a situação. 

C— Aceelto, não é papos 7 


“Esto tem confiança no ar renoluto de 
ema filha, 

E eten Inntolinda mo auto alheto, 

| Minutos. depois 'o logerejo apyareca, 








Durante o trajecto, am conversa, com 
o amavel cabal, deu-lhe som memo é tn- 
formou-se da elles, para mais tarde 
onviar um agradecimento, 

Encontrado o mechanico que rebecarã 
o automovel até uma gurago, dirigiu-se 
so telephone pablico prestes a fechar, é 
previos seus amigos do ocorrida, pendi- 
Colhes que não os esperem para jantar 
pola não sabem a que horas poderão che- 
gar, 

Noma confeitaria proxima, Impeovisa 
ums pequena refeição composta de ple- 
sinhon, conservas, agua mineral e volta 
a cama do mecanico, prompta para par 
tir do caminhão. l 


Com que alegria Licia 6 acolbida | 

E não é menhr o asa pramp iso pedte 
satinfaser or appetites aguçados pelo ar 
livre 1 

Graças ds nuns disposições erganisado- 
rar, AO sem bom humor, sem tudo fieará 
transtornado, O caminhão conduzirá os 
vinjantos so encontro da apra conducção 
que os lóvará a X.. 

E quando és onze Rocas da noite, Td- 
cla mpparecer po salão, será provavel: 
monta dlaputada, pola, sem dovida, não 
multor om proteidentes a quem ane faxer 
fnco ds eitungões desagradavaia. - 


GITANA 








Conversemos 


Onde jogar tennis ? 
O-gosto e es tendencias do mo- 
mento vão & um sport que 6 di- 
Eno deste nome, podendo ser pra» 
ticado sem prejudicar & nossa vi- 
da quotidiana; o tennis, Mas, onde 
Jogar tennis? Pergunta ingenua, 
realmente, e parecendo desejar 
complicar &s colsas, pensarão as 
minhas leitoras, Nada complico; 
ao contrario, simplífico, talves 
pensem vocês, que o melhor cam- 
po para jogar tennis & justamen- 
te-um campo de tennis: marcado 
com riscas brancas atravessadas 
por uma preta, Muito bem; mas 
é necessario que não seja qual- 
quer câmpo, 

Explico-me: ha tres especies de 
campos: o campo ds tennis de 
locação,; privado 'é' de club. 

A maioria dos jogadores pre 
fere o primeiro campo; ahi, com 
bolas hastanto usadas, sobra 
“courts” pouco ' tratados, encon- 
tram-se varias pessoas conhecl- 
das, O grupo de sempre e o jogo 
sem outro interesse a não: ser 





o de estar ao ar livre 6 conver- 
sar com pessons amigas, deixa 
do ser um sport, 

Os tennis privados são quasi 
um logar de reunião, o salão ao 
ar livro da estação do verão e 
são geralmente tóra da cidade. 
A's vezas são o complemento In-= 
dispénsalvel de uma grande pro- 
priedade, 

Estts campos pertencem a pos 
s028 maniacas do sport e do ten- 
nis, mais do que mundan= 
dades; nhi sé encontram os par- 
celros aos quaes:não so está ha- 
bituado, o que € exceltente por 
obrigar & fnzer progressos, O que 
mais se procura nestes campos 
6 attrah!r o campeão ou a cam- 
peã que vilegiatura nas proximi- 
dades, 

E' commum hoje em dia, mas 
grandes propriedades de campo, 
ter um “court” de tennis no jar-! 
dim, como ee tem em casa uma 
sala: de bilhar, ou na Barago um 


nutomovel, 
“Emtfim, temos os, tennis d+ 


club. Bão estes os mais aeonao | 


lhavels. 
A" parte o terreno que é sem 
pre melhor, Os. “courts” não sem- 


pre muito mais bem tratados do), 





(4 dm 
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3, Av. Alm. Barroso, 


a Casa 


de 


conhecida 
em 
tecidos 
















Novidades para o inverno! 
Desenhos exclusivos — 
Riquissimo sortimento, 
por todos os preços! 





Almirante Barroso. 13 (em frente ao Club Naval). 
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& grande vantagem de encontrar 
no club quantidades infinitas de 
jogos variados, Do menor ao 
malor jogador de um club, todas 
as forças encontram-ss represen- 
tadas, todos os degrãos se encon- 
tram &.nôssa disposição. 


(32805) 
[que os outros. Além disso, ha 
) 
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ANTISEÉTICO SEGURO 


Philagyna | 


[or Tor To E Volto jo Rato NULA 
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E e pp ve 


Sos Los 


Rabniyát de Omar 
Kbhayyam, 
Ruboiydt de Omar — Khayyam — é 


Martins de 
as nos 


a novo livro com que o sr. 
dlivelra acaba de enriecer 
mg letras. 


Diante do Rubaisát a gente se re 
sorda da Persia; a gente como que fe- 
cha os olhos e deixa passar pela ima 
ginação toda a gingularidade, a exquisi- 
tice, 'os costumes, as coisas daquel'e 
maravilhoso. imperio asintico: — os vi 
aires, os tadjiks, os mirsa, o templo do 
ogo, os harens guardados por eunucos, 
ms lindas mulheres veladas, ou casa! 
mentos de 25 dias feitos pelo molak ou 
ancerdote; enfim, a Persia dos desertos, 
do inverno frigidissimo e do verão abra: ; 
sador; a Persia dos momades, dos ju 
mentos, dos tapetes, dos cypresten, dos, 
ehoupos e das nogueiras, , ] 


Mas deixemos do parte a Fersia, 
deixemos mesmo de parte o posta e 
mathematico que fo! Abul Fáth-Olhar- 
Tmu-Tbrahim e Kbayyam, ou simples: 
mente, Omar Khayyma, o modelo dr 
literatura mystica quando a philosophir , 
ttpy começos a implantar-se na Persia;. 
o ta que estudava com. Njzam + 
Mulk e Hatanci-Sab-Kah," o fundador 
da terrivel seita dos ismaelitas, na es 
cola de Xeque Nuvaffehek de Ninha. 
pur e tanto se dedicava à algebra como 
de extasiava abto as estreilas e as 
rosas decantadas do Iran, tanto que del 
xou imporiantes obras sobre algebra; 
fol, embora “a protecção do sultão Melek 
Xi, director do ôbservatório de. Merv; 
e no seu livro, qra vertido para o 
portuguez, ms rosas apparecem em ca 
da pagina, são estrellas, são tranças, 
téem'a côr do vinho, 'eschem a tuça! 
do do eb proprio mundo é um cara- 
manchão | de res, 


Deixemos, pols, -de parte esse grande 
poeta persas, que viveu quasi 90 annos 
€ teve uma pensão de'1,200 tomans que 
lhe “deu, pisa el-Mulk, Para nós, e 
rece. agóra especial referencia, o nome 
do brilhante escriptor e inspirado poeta || 
mineiro sr. Martins de Oliveira, que 
mos deu m versão do Rubayydi, 


Graças a elle, graças à sta louvave! 
tarefa de estudar o poeta persa; de, 
num afam todo patrioticn, colleecionar 
“trechos -isolados, transcripções, adapta»! 
ções e commentarios”, podemos, na! nos 
“4 lingua, ler o Rubnisst. , 


O mr. Martins de Oliveira, moço e 
da, Já deu á publicidade aU iior livros e. 
tem três novos a publicar, estando, já | 
no prelo o sem romance Sangue morte, 
ansiosamente esperado. 


Foi, numa feliz escolhe, eleito m 
bro da Academia Mineira: de a 
na vaga do culto e virt 
Eniaga a Estadio rtuoso d. Joaquim 


A excelente versão gue o fentejaite 
posta mineiro nos dá: da Rubaizadt é 
toda “em redondilha dale) que muit 
bem ne adapta 30 ribai, que é q quadro 
persa. 


Através do rythmo admiravd, das 
rimas perfeitas, com que foi feita a 
versão, a alma mystica do vate persa 
+= descortina, se revela, . 

Ha nesse mpysticiemo, dy vezes, certo | 
ironia, | 
Hs, tambem, comparações pirfeliza: | 


E" uma taça o firmamento 
emborcada fura a terre, 

e sobre à qual a constanciá 
dos prudentes erva. 


Que teu amor seja lead 
do da uma para q taça... 
Repora que, lubio à lebio, 
ellos se entreçom com graça. 


A mais dar vezes um concelho! 


Se dos estrellas e flóres 

4 bas deslumbrento queres, 
fogete a todos os homéêns, 
dr aventuros, ds mulheres, 


Em teu sereno cominho, 
sempre isolado te vejas. 

dor nenhuma fa inclines, 
nem feste alguma drotejos 


men bairro 
Volgarivel-me, Enfelal., Voltel, &- ata 
as minhas |) 





! 
N Martins de Oliveira É 











FIGURINOS 


Os mais modernos, os mais 
chlos, na mais elegantes, 86 no 


Jornal da Mulher | 


A grande revinta de Figurinos q 
Berdaios do Brasil 


BORDADOS 


Pará todos os pontos e lindisate 
mos, 8ó no 


Jornal da Mulher 


A revista dictadora da Moda 
na America do Sul, & revista que 
publica tudo que Interessa & 

Malher no.Lar, ne Familia e na 
Soriednde, 

JORNAL DA MULHER, vem 
annexudo ao 


Jornal das Mocas 


A Fevista do 'mntor elreulação 
no Brasil, 


JORNAL DAN“MOÇAS, além de - 


trazer annexadoso JORNAL DA 
MULHER s o SUPPLEMENTO 
Bolto, que mede, 60x50 centimss 
tros e onde são publicados os 
mails deslumbrântes dezanhos 
prra bordar, publica ainda lindos 
contos fllustrados; poesias, & me- 
hor-ea mais Importante repros 
tagem photographica da semanas, 
conselhos As inÃes, arte culinaria, 
conselhos de bellems. cantinhos 
das creanças poriaquados e con- 
tom), cartas de tutos e ums 
air MUSICA PARÁ PIANO é 


JORNAL DAS MOÇAS publicas 
. és apa foras e Eae qua 
tamente com o JORNAL DA HU. 
LHER 6/0 supplemento Solto só 


1$000 RÉIS 


fato é, os 5 juntos. 
(MESS) 


A BOLA AZUL 


E Bu TADO: MOREYRA) 





“Bro uma délo caul tão bos 
nita ! ' 

“Parecia a lua, se a lua fom- 
us asul l,.. 

Amarrado sum flo, la 00 
vento de cd, ds Id, alegre doe 
mo e estivssms rindo... 

Dormista com ella sogura 
na mão, 

Ds noite, a bola arrebentou, 

Começasta a chorar. 

Mas mamãe, da bola gran- 
de qué morrera, fes uma por- 
pão de bolas pequeninas... 

Batestes as np contente. 

Uma porção da bolas ge- 
quentnas, asuss,.. caues.,,. 
“*Pareciam estrellas, se o 
estrellas fostem 'amies,,. 








ADICIONE. 





DIETA DO SEU 
BEBE 


A Malzena Duryes contém 03 
elementos mais necessarios 
para o desenvolvimento de seu 
bebé. É facilmente assimilada. 
Mesmo: os orgãos digestivos 
de um bebé de quatro mezes 
de idade, podem digerir este 
alimento nutritiva em dois ou 
“tres minutos = sem esforço ou 
desconforto, 


| MAIZENA 
DURYEA 


PXEMPLAR 
GRATIS 





CNNOACOsortOUMMO artes tes esassemeséasa 


REHINAÇÕES DE MILHO, BRAZIL E A. 
Culxa Postal NOTE = São Paulo 
Remeiu-ca GRATIS sau livro 





603 
NON Decir recta ci fo Di 
QUA eme E E ice vai 
CIDADE... ao 
ESTADO 


emas reto rnaa 





Coma publicação do Ruborydt ad 
mas unia ver, de parabens o imepirade 
poeta sr. Martins de Oliveira e, tam 


“bem, as nossas letras que acabam 


ser enriqueritas com esta preciota ps 
biicação. 


JOÃO. JUSTO 
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E O DESASTRE DE PORONGOS 


(A REPÚBLICA DE PIRATINY 





f 
Mas ern fatnl que essa Republi- 
ca co Plratiny, tão mal.compre- 
hendida pelos brasileiros em mes 
ral, fosse Ros poucos, entrando em 
franca decadonciá, Em fevereiro 
de 1843, a Constituinte, que 'se 
instalava em Alegrete, anger 
ra os seus trabalhos: Durante o 
seu funcçlonamento, registraram- 
se, porém, entre va seus repregen. 
tantes, as mais :' mentavels diver. 

gencias. [ia 
Entre aquelles homens que tan- 
fo se esforcaram e lutaram pela 
realização, no Brasil, de um regl- 
men republicano, hkvia'uma dis- 
senção, uma incomprehensão, uma 
desharmonia completa, como mo- 
tivo dessa luta Intima de cara- 
cteres, que não & meu Íntulto aqui 
registrar, “dois dias após a ulti- 
ma sessão, cahia, assassinado, o 
vice-presidente da Republica, An- 
tonio Paula da Fontoura, que fôra 
o chefo do uma das facções em 
que estivera dividida a Assem- 

blta”. o o 
Mas, Infelizmente, essa situação 
precaria da revolução ,que vinha 
atalando, profundamente, a esta- 
bilidade da Republica, ia tomando 


um aspecto verdadeiramente 'con- y 
' 


tristador, 

Ecenas tristes, commoventes, se 
repetiam a cada passo, Uma del. 
las fol, sem Cuvida, o dusilo de 
Bento Golçalves da Silva com Ono- 
fré Pires, João Main, em qua pe- 
quena “Historia do Rlo Grande 
do Sul”, narra esse acontecimen- 
to, que tem saído explorado por 
uma dezena de escriptores, muitos 
dos quaes, para elevar um e desta- 
ger outro, têm pintado o facto 
com as córes mal; contradiotorias, 
quando não fantasiam, adulterane 
va od imp a verdade hige 
toriea, é 


Eu'pénso que o historiador João cos farroupllhas, que, 


Mala, cóm simplicidade, nos dá um 
aspecto real derse acontecimento, 

Dis elle om seu livro; 

“Onótre Pires, partidario de An- 
tonto Paula, por occasião de exe- 
quias. solennes que mandou cele- 
brar. por sua alma, referiu-se de 
modo acrimonioso e desdourante a 
e espalhou q boa» 
to de que elia não era alheio & gu- 
torta &o revoltante crime, 

“Chegado mo conhecimento ' de 
Bento Golçalves À imputação des- 
honrosa que lhe:fazia Onofre Pi- 
Fes, escreveu a esto o eminente go. 
neral da ' Republica, pedindo-lhe 
uma satisfação, | 

“Onofre respondeu-lhe em ter- 
mon virulentos q altamente insul- 
tuosos, e O resultado dessa troca 
de cartas fol Bento Golçalves di- 
rigir-so pessorimente ao logar on- 
de ne achava o séu inimigo e desa- 
fini-o para um dúsilo, 

“Esse noto ervalheresco de Ben- 

to Golçalves, esquecendo-se de 
que iera o ohefe do Estado para 
desaggravar-so, em combate sin- 
Euler, de um ultráge atirado sobre 
8 sus propria hoúra, evidencia ni- 
tidamente um traço: vigoroso da 
sua Iridividualidade excepolonal. 

“Os dois chefes bateram-se em 
Suello, à espada, 

“Onofre recebeu um mortal fe- 
rimento, do qual velu a fallscer, 
tres Clas depola. | 

“As dissenções continuaram a 
reinar no seio da familia republi- 
cana, e com ellas tanto se desgos- 
tou Bento Golgalves, que resignou 
seu mandato, Substitulu-o José 
Gomes de Vasconcellos Jardim”, 

Nesse lamentavel estado de col- 
ses la entretantó, proseguindo & 
revolução que, agora tinha 'como 
seu grande inimigo o Barão de 
Caxins, nomeado para presiden- 
te 6 commandante das armas da 
Provincia, em substituição ao con- 
de de Rio Pardo, 

Uma nova phase ia se dar na 
luta revolucionaria é na campa- 
nha de aniquillamento della, 

Depols-de sita: posse 0'bravo mi- 
Ktar — uma das mais puras glo- 
rias do Brasil o para pôr um ter- 
mo & revolução, toma varias ro- 
soluções, uma das quaes promove 
accordos com Monoel Oribe, para 
Impedir o refurio dos revoluçiona- 
rios em territorio oriental. 

Com energia, regrganiza as for- 
cas de terra o mar, numa totall- 
Gade da 12,000 homens. 

Estava assim  apparelhado 
quando vinham se dando os dolo 
rosos acontecimentos no acampa- 
mento farrapo. , 

Caxias aproveitou ' bem essa 
eiroumstancia para iníciar o golps 
que iria levar de vencida os beroi- 






Boris Pilniak d O mais intereg- 
ennto dos esoriptores rustos da 
mova geração, Surgiu em 1920 
com uma série do movelios, entre 
Gs quass “Arinos”, que fase 
ram sensação, por pintarem com 
cimiravel: veract como 04 
mestres reglistas da sus patria, 
aspectos da vida actual, objectivas 
mentei, (NM, 7.) ”' 
4 : ! 
CAPITULO E 

Amanhecia, As chamadas Gos 
apitos das. fabricas crumavam-se 
por cima éa » Nos beccos 
fiuctuava uma ma cinsenta 
feita de nevosiro, de noite, ds ga- 
róa; dissolvia-se no dia que nas- 
cia, annunciando que elis seria 
triste, guave, mergulhado em gra- 
nizo. Eira a hora em que nas of- 
ficinna dos grandes diarios &s ro- 
tntivas soltavam as ultimas pa- 
Einas o em que garotos em enxa- 
mes, sobraçando os jornaes, saiam 
apressados é re dispersavam pelas 
ruas, Um após outro os garotos 
cegados nos pontos ainda não 
ocoupados punham-se a gritar & 
Pienos pulmões, como se quizes- 
sem clarear a guela, condemna- 
Sos a berrar o dia todó: 


- À revolução na China? 

-— À chegada do commandante- 
supremo Gavrilov! 

-— A doença do commandante- 
supremo Gavrilovl 


Era:a hora, tambem, em que um 
trem, vindo do sul, entrava na 
Estação do Sul. Era um trem 
especial; no fim reluzis fraca- 
mente um vagão -— salão: azul, 
ellencioso; com sentínelias nas 64- 
tndas e as cortinas abalxadas por 
detraz dos vidros. 


O trem chegava ds noite negra. 
das stoppes onde o inverno aca- 
bava de mucceder ao verão. Elle 
deslizou lentamente, sem barulho 
sob 8 cobertura) de vidro da ea- 
tação e parou numa linha lateral. 
Porto das saldas estavam, por aca 
&o, evidentemente. fortes festaca- 
mentoa de milícias de galões ver- 
dog, Tres militares, com losan- 
Eos nas mangas, dirigiram-se pa- 
ra o vagão-salão, Depola de sau- 
darem as sentineljas pararam per- 
to da porta do carro. Uma sen- 
tinella segredos qualquer colsa 
para o Interior e alguns mi- 
mutos depois os tres milita- 
tes entgaram os Segraoa é des- 
Appareceram por detras. das 
cortinas. - A Iur elentrica Jor 
rou no vagão. Dois mecha 
nicos militares puzeram-se a 
trabalhar perto do carro, a fna- 
lallar o tetephone no vagão-salão 
Alguem se approximou, Era um 
homem vestido com um aobretu 
fo bem velho que absolutamente 
não era da estação e que traztr 
na cabeça um Doné de pelles com 
drelheiras. O homem não cumprí 
menton ninguem e tão pouco nin 
Rguem co saudou. Bille dissas 

-— Diga a Nicolas Ivanovitor 
9uo Popov chegon, 


A sentinella ergueu lentamente 
+ olhar, encarou: Panov. examinou 





FERNANDO CALLAGE 





General David Canabarro, que teve papel saliente na revo- 


lução dos 


embora 
completamente desapparelhados, 
inferiores em armas e em solda- 
dos, não esmoreciam, entretanto, 
Porque eram tonazes vígorosos e 
heroicos. Um Ideal os animava — 
a sua fé republicana; uma bandel- 
78 Og Inspiráva & luta — a ban- 
deira tricolor — “em que & sym- 
bolica faixa rubra da guerra não 
separa senão momentaneamente o 
verdo e o amarailo' da bandeira 
da Patria”. Descalços, estarrapa- 
dos, hoje perseguidos equi: ama- 
nhÃ alt; procuravam, com éenodo, 
com valor, alcançar, como pudea- 
sem, O exito par» & sua causa, 


Assim iam decorrendo os dias no 
anon'de 1834. Nos approximamos 
da grande batalha de Ponche Ver- 
de, em que as forças do gensral 
David Canabarro derrotou uma das 
columnas de Caxias, que tinha, 
como seu commandante, Bento 
Manoel Ribeiro. 


Nesse combate & Ponche Ver- 
de (hoje -D. Pedrito) verificado a 
28 de-maio e que durou duas ho: 
ras “ns cavaliarias imperinas fo- 
ram levadas de rojo, em debanda- 
ds, o teriam sido completamente 
destroçadas se não as salvaste a 
nfantaria, abrigando-as sob os 
seus quadrados”, 


Os republicanos após esse acon- 
tecimento não tinham nenhuma 
localidade importante em seu po- 
der. Mas, aposar disso, Caxias 
percebendo .que não era possível 
pôr um termo & luta, em virtude 
da fmollidade que os revoluciona- 
rios encontravam &e transpor 
ar fronteiras do Estado Oriental, 
alvitra ao governo brasileiro de 
fazer um accordo com Oribe. Nes- 
so gocordo com o presidente da 
Republica Oriental “ficou parmit- 
tido que as tropas imperiaes ín- 





e —— am 


Farrapos. 


vadissem aquelle pair, em perai- 
guição do Inimigo”. 

Orsa, desse modo, era claro que 
à situação dos farroupilhas se ag- 
gravasse mais, O convenlo estabe- 
Jecido era de molde, a tolher todos 
os passos dos insurrectos.; Mas, 
comtudo, não desanimaram. Junto 
Bo arroio Candiota o valoroso An- 
tonio Manos] do Amaral, Infilge 
uma derrota ao imperialista Fran- 
cisco Pedro de Abreu. 


Mas esta victoria, que noutras 
clrcumstancias poderia ter sião 
de grandes vantagens para os re- 
publicanos, em nada velu diminuir 
O declínio ds causa pela qual elles 
tão ardorosamente se batiam. 

Como coroliario disso, - pouco 
depois, o bravo general David Ca- 
nabarro foi colhito, de  surpreza, 
nas proximidades do serro de Po- 
rongos, pelo coronel Chico: Pedro, 
o famoso Moringue, que conquis- 
tou 800 prisloreiros, inclusive 85 
officines toda a bagagem, abar- 
rancamento, armaménto e mais de 
1900 cavalos, bem assim, 5 estan- 
dartes e o archivo de. general, 
Nessa surprem os revolucionarios 
tiveram 100 mortos e 14 feridos. 
Emquanto os legalistas tiveram 
apenas 4 feridos. 


Essa derrota de Canabarro aba- 
lou profundamente o espirito Cas 
forças revolucionarias, principal- 
mente porque o vlctorioso de La- 
guna era um militar aguerrido e 
que gosava de grande prestigio 
entre os eeus companheiros de 
campanha. 


Bobre os destroços de Porongos 
reinou, depols, o mats profundo 
sliencio... 

“Em documento official, disse o 
barão de Caxias: “E' sem duvida 
a primeira ves que David Cana- 
barro & surprehendido, o que, até 
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agora, parecia impossivel, pela sua 
Incançavel vigilancia, , 

| Ao que parece, um dos.motivo 
Lpor que o. bravo general David 

Canabarro: foí derrotado, em Po- 
| rongos, deve-se ao facto de trazer, 
com suas forças, uma mulher, & 
| celebre 'Papagala, tão admiravel- 
mente descripta nos Amores de 
Canabarro", pelo brilhante esori- 
ptor gaucho Othelo Rosa.: y 

Infelizmente, quando é 'surpre- 
hendido pelas forças de Francisco 
Pedro, o general, que tambem pos- 
sula um coração amoroso, acha- 
va-so numa barraca, como o Ro- 
meu da lenda, a trocar beijos com 
& ata amads,., 

Aliás, a desgraça de Canabarro 
tem tido, 'em todos os tempos, bs 
seus emulos, Affirmam alguns 
historiadores que Napoleão Bo- 
napárte foi derrotado em Watsr= 
loo, em “virtude de ter passado & 
noite em sun barraca, com uma 
mulher, | 


Como vêem, as mulheres que são 
estímulos, na vida do homem, &s 
vezes servem pára occasionar-lhe 
desgraças como aconteceu com o 
nosso glorioso “farrapo", que, em 
vista disso, nunca mais quis sa- 
ber-de mulheres em seu acampa- 
mento, E' historia do refrão po- 
pular: depols da casa arrombada, 
trancas de ferro... 

Buccede & derrota de Porongos, 
uma outra, no mesmo dia, no Pas- 
ao do Leão — em que - Jacintho 
Guedes perde grande numero de 
combatentes. 

Ao finder o anno de 1844, em' 39 
de dezembro, quando o coronel re- 
publicano 'Bernadino Pinto, acha- 
va-se reunindo forças no Estado 
Oriental, fot; surprehendido pelo 
major legalista Vesco Alves Pa- 
reira, que o derrotou f margem 
direita &o Quiró, 


Fo] ete, vem duvida, o ultimo 
grande combate em que ampe- 
nharam os farroupilhas. 

Embalde: David Canabarro, es- 
pirito tenaz, batalhador, aguerrido. 
procurasse, por todos os' meios, 
reenoitar m suerra dos recursos. 
foi tudo em vão. A fatalidade os 
perseguta, Tudo agora conspira- 
va contra os republicanos, que 
embora derrotados, lutavam ainda. 
Nas bandas de Piratiny, com um 
destroço de homens tentavam os 
ultimos arrancos, os ultimos ea- 
forços, os gloriosos chefes farrou: 
pilhas: Antonio Netto e Bento 
Goncalves. 


Com essa derradeira phase da 
revolução, velu os anceios da pa- 
olficação, allás, tantas vezes ten- 
tada pelos representantes do go 
verno imperial, : ! 

Os esforços de Caxias, nesse sen- 
tido, foram'grandes, principalmen- 
te porque, ne-sa meio tempo, o 
dictador Ronras ameaçava & inte- 
qridade do Branil. 

Ante este perigo eminente, os 
republicanos 'que eram, antes de 

tudo, patriotas, bons brasilel- 
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No dia em que eu morrer... 
(Talvez ao meio-dia]... 
Que bom morrer assim, 
sol a pino nos céosl..,.) 

Procurem no meu cofre. - 

' as lnudas de papel 

|» Mensageiras fieis 
da minha biographia. 


Biographia de artista 
f em traços resumidos. 
Nasci com vocação 
| A escrever p'ra theatro, 
Janeiro. Dia: 10. 
Novecentos e quatro, 
Segundo minha mãe 
affirma. Tempos idosl,.. 


Segui religião 
" catholica, Inda lembro 
algumas orações.... 
+. «do escapulario crême 

Primeira communhão 

a 8 de dezembro, 
Ungida pelas mãos 

de D. Sebastião Leme. 


“Alumno gymnasial 


eu 
Lá no tradicional 
Mosteiro de São Bento. 
Tirava sempre “zero” 
em meu comportamento, 
Mais tarde, fui ao pão 
nas provas de um concurso, 


Um dia fui parar na “Light”... 


Antes não fossel.., 


fui seguindo o curso 


Fui ner empregadinho ã 
activo de “guichet” 
A vida até então, 


Eae que parecia doce, 
Ficou “que nem giló 
amarga como quêl... 


E quatro annos mãos ) 

voaram como um dia, 
Nas grades de um “guichet” 

é cata de papeis. 
Meu chefe sendo inglez, 
nem “please” eu traduzial 

Quem é que faln inglez 

* ganhando cem mil réis? 


Um dia... (Eta, mean) 
az6d 











Tia Lil falleceu Te 
de uma arterio-sclerose, 
E um bosto correu 


(boato de má 
da valha mes gosto) 


Que a molestia 
era tuberculosel... 
E desde o dia triste 
em que morreu titix 
Fiquei na Companhia 
a sós, sem companhia... 


Dahi a minha vida. 

em summa, foi mudando... 
Desempregado, magro / 

andando atraz de emprego... 

O emprego ia na frente, 
eu ia atraz, chorando, ,, 
soube 
o que era ter socegol 


E nunca mais eu 


De tanto procurar 




































































































Amarelião- Opilação 


Tratamento seguro é garantido com os comprimidos de 
PHENATOL — rs eai) os seus ne: 

es fico da Op Ú eparado com proda- 
rehrobtird pela firma allemã 3. D RIBDEL — BER- 
LIM — BRITZ Não exigo didta nem purgantes. À cura 
6 confirmada pelo exame das fézes. 


Com o emprego do — PHENATOL — 6. em caguida 
dos comprimidos de — PEILHO ORGANIOO -—- tem-se 
absoluta certesa da cura da Opilação e da Anemia .pro- 
dustda por essa molestia. A” venda em todo o Brasil Cor- 
respondencia — Caira Postal, 2308. — RIO, ; 













ros, resolveram eniar as SUAS (AT . “= — motivo para glorias, 

ON ParTRDaS ava datar ama Achei o meu Amor... 

aâmirave! licção de civismo: e pro- morando num sobrado! 

rara toa, Mão arm, sept JÁ E hoje .travador, 

o tio Ci dentro sou membro festejado 

America, mais, sim, a grandeza || Da Academia Real de Letras... insl... 
k Ad á 14 mou maior 

titulo de honra. | LAMARTINE BABO 


Depois de tanto lutarem, softre- 
rem, -amargarem os horrores ds |. 
guerra civil, que durou tantos an- 
nos, esses homens que vinham das 
estancias, dos lares abençoados, 
do trabalho fecundo das Invoyras, 
do: exercito gloriono — vigilante 











asquecem tudo, Og agravos reco- amigos, companheiros — 
bidos, as injurias recalcadas no | abater as armas em prol da digni 
seu, intimo, as fortunas perdidas | Cade e da harmonia da naclonail. 
na campanha, as perdas dos en: | dade, 



























(50815) da Patrin — em dado momento, 













tes caros '— pass, filhos, irmaÃos, 


Os dentistas de 35 eram asaim. 


A uwrande frequencia da dysen- 
teria bacillar leva-nos a dar al- 








qa. 

















perturbados. |. 
Muitas veses, temol-o observa- 


& dentição ou algum afastamen- 


Bo Grosso, produsindo uma Arri- 








catarrho, 





& Bride Publica, para que sejr 


caliza a flo] execução das prescri- 


exacta do cumprimento do dever, 
prestar & população relevantes 
serviços. 

Toda ersanca que apresentar 
os eymptomas a que alindimos 
deve ser rigorosamento fsolada 
em quarto especial, em que só 
deve entrar a mãe ou & enfermai- 
ra. As fraldas convém ser deita- 
das em recipiente munido de tam- 
pa contendo desintectante, 

As moscas são portadoras da 
Rermens, por isto devemos es 
forçar-nos por afastal-as. E' ab- 
solutamente necessario que a mãe 
ou a enfermeira, Gepols de tocar 
no doente ou em objectos conta- 
minados lave rigorosamento as 
mãos com agua e sabão, 

Taes medidas, geralmente bas 
tam para evitar a propagação da 
molestia 'em a mesma familia, 


CORRESPONDENCIA 


Mme. Leal Gray — (Rio) - O 
Deso de 4.200 grammas para 3 
mezes € insufficiente, & prisão 
de ventre no lactante € quasi 














































guns esciarecimentos &s mães, & 
respeito do contagio e dos cuida- 
dos de que ss devem cercar &s 
creanças atacadas desta doen- 


Ella se manifesta por evacuações 
muco-sanguinolentas, scompanha- 
das de teneemo (puxos). A febre 
existo quasi sempre, é o eatado 
geral, o humor é o somno ficam 


do, se relaciona esta infecção com 


to do regimen alimentar, quando 
na realidade mo trata de uma do- 
ença contagiosa produzida por um 
mioroblo, o bacilo disenterico 
(Kruse-Bhiga), que se localiza de 
preferencia na mucosa do intestl- 


tação geral da mesma, o que ex- 
plica m presença do catarrho nas 
fezes o as colicas, Além da allg- 
Sida trritação, apparecem sobre a 
mucosa pequenas vuicerações, de 
onde provém guralmente o san- 
EUe que se encontra misturado ao 


Na phase aguda não se encon- 
tram fesos propriamente ditas nas 
dejecções; a creança, após um 
arando esforço, acompanhado de 
forte dôr, elimina apenas uma 
pequena porção de catarrho, com 
maior ou menor quantidade de 


Taes casos são sempre graves, 
reclamando desde logo a presen- 
ça do medico da familia, Aqui no 
Rio, basta que o médico notifique 


enviado uma enfermeira, que fia- 


poões medicas é mostre a familia 
os culdndos a ter para evitar & 
propagação do mal. Estas enter- |4 
meiras, pelo preparo, selo e noção 





sempre signal de foms. Dê, alim 
do meto, 1 mamadeira, por dia do 
100 grammas de leite de vRoça, 
50 grammas dagua de aveia, 1 
colher de sopa de assucar, Con- 
tinto com o caldo de larantas. 
Ar livre, banhos de sol, afastar 
de creanças maiores e de pessõan 
restrindaa. 


Mme, Zégo — (Rlo) — O peso 
do 77 kilos para uma menina de 
11 annos 6 excessivo, Trata-se 
provavelmente de uma perturba- 
cão das glandulas de ascrecção in« 
terna. 

Mme. Rocha — (Minas) — 
Achamos que deve dar banhos de 
sol e fazer o tratamento arsenical 
especifico, 


Mme, Eliza Couto — (Victoria) 
— Banhos de sol, vida no ar livre, 
fricções e banhos frios, tornam 
a orsanca mais resistente contra 
a bronchite. Faça o tratamento 
indicado pelo seu medico e em- 
pregus Codylose contra m tos 
no. 


— 

Mme. , Umbelina de Amorim 
Moraes — (Campo Grande) — 
Vomitos em jacto violento são 
manifestações de pyloro-espasmo. 
DS menores quantidades maior 
numero de veres, Entes petiren 
podem ser alimentados durante 
a noite. A prisão'de ventre & con- 
sequencia da'falta de amaucar; 
nugmento a quantifirdo deste. O 
caldo de laranjas em pequenas 
fúses 6 egunlmente: aconselhavel. 
Não importa que a crganca con- 
tínue a vomitar, uma vez que 
prospere, 


Mme. Reis —, (Viçosa, Minas) 
— O mediramento não fas dlar- 
rhéa; infelismente as mães attr!- 
huem a diarrhés grippal'nu a dy- 
senteria, a esta ou aquela fruta 
ou a algum leite, quando não é 
no medicamento que o petis to- 
ma por prescri fo, medion 
Não existo nenhuma especialidada 
em que se encontrem tantos en- 
entendidos a dar opiniões, O 
fantio, a paliides o pouco peso ain 
unicamente enusados pela “syphi- 
ta; 48 os medicamentos receita- 
os. A frequento dinrrhãa é 
erippal. D& banhos ds sol, deixe 
o petiz ao ar fivre q habitue-o ao 
banho frio, 


Mimo. Nininha Cunha = (Con- 
ceição do Rlo Verde) — As grip- 
pes frequentes não se evitam com 
xaropes, Deixe o petis de 18 me- 
zes ao ar livre. Bubmesttaso | 
banhos de sol e habitue-o a fri- 
cqões frias no deitar é 8o banho de 
chuveiro, e verá que ello se tor 
nará refractario:& resfriamentos. 
Fuja de persõas resfriadas, € evi- 
te o collo, onde a creança fica ex- 
nnsta aos perdigottos (gottinhas 
nua so dexprendem ao tomstr, fa- 
nr, espirrar). 


es 
Mme. Adolis de: Bonso. — (July 
de Fóra) — Siga 8 orientação de 
seu medico, As perturbações in- 
tentinnes devem ser de origem 
grippal, Siga os conselhos a mma. 
Nininha Cunha, 


Mme. Morto Nascimento — 
(Portela) — As feridinhan “im- 
netixem) & que'se refere e que 
resultam da infecção ds peque- 
nas memchas vermelhas seme- 
'hantes 6s que resultam das pica- 
tas de insectos (urticaria), não 
“o & cansa da febre; esta 6 cau- 
anda pelos resfriados acomnanha- 
dos de bronchite anthmatica, & 


o meu enicado gasto e respondeu 
morosamente: 

— “) camarada commandante- 
supremo aínda não se levantou. 

Popor sorriu | amistosamente 
para O moldado vermelho, pos-se 
8 tratal-o por tu não so sabe por- 
que e lhe disse no mesmo tom 
amistoso: 

-— Eutá bem, meu velho! Com- 
tudo vas 14 e dize-lhe que Popov 
cá está. 


O soldado vermelho foi é vol- 
tou. Popov sublu a escada é pe: 
netrou no carro. As cortinas aba! 
xadas 6 a lus electrica prolonga- 
vam & noite no salão. Sobre s 
mesa, perto de uma lampada, um 
livro aberto estava mo lado da um 
prato com o resto de semila. Atrás 
to prato fazia o estojo aberto de 
um revolver automatico cuja pe- 
quens correia se desenrolava em 
eopiral. Na outra ponta da mens 
rgulam-se algumas garrafas dea- 
arrolhadas. Os tres militares de 
mangas com galões sentaram-se 
em poltronas de couro postas ao 
longo da parede; com ar muito 
Umido, tesos, as pastas nas mãos 
celsdos. Popov passou por detrez 
da mesa, tirou o sobretudo e o 
bont pol-os perto de e), pegou o 
livro aberto e lançou-lhe a vista 
Com ar glacial, Indifferente a tu- 
do, quanto »e passava pelo mun- 
do, o homem do serviço do carro. 
entrou e limpou a mesa! Afas 
tou as garrafas para um canto 
espnnou as cascas de romãs para 
uma pequena bandeja, cobriu a 
mesa com uma toalha, collocou- 
lhes em cima um copo posto nu- 
ma armação de metal, pm prato 
“om pão da vespera é um oveiro 
Depois trouxe dois ovos num pi- 
res, 8a], frascos com remedios 
afastou um lado da cortina, olhou 
o dia, puxou pars as extremída- 
des qe cortinas das janeilna, apa- 
gou' a electricidade, e a manhã 
outomiral, uma manhã cinzenta 
«nturada de garõs, penetroy no 
anião. Bob esta luz turva todos 
we rostos flearam aniarellos, o dia 
raro & aquoso parecia pós. Nn 
anleira da porta ao indo do ho 
mem de serviço, appareceu um» 
menança. À mecretaria da cam 
vanha Já funcelonava, una tele 
“honada soou, 

Então o commandante supremo 
*arent do quarto de dormir para 
» salão. Era um homem médi 
le tamanho, hombros largos e 
nhellos compridos e louros joga 
lo para traz, À sua blusa raili 
'ar, com quatro malões na manga. 
*oda amarrotada, feita do mesmo 
ecido verde dos soldndos, la-lhe 





poras embóra perfeitamente engra» 
xadas, revolavam nos seus saitos 
gatos suas longis e numerosas fa- 
digas. Era elle o homem cuto no- 
me evocava todo o enthuslasmo 
herolco da guerra civil, os milha- 
res as dezenas de milhares, as 
centenas de milhares de homens 
que mearchavam atras delle; os 
milhares, as dezenas é as cente- 
nas de milhares de mortos, de fe- 
ridos, de mutilnãos; o frio, a neve 
3 o calor das marchas; o trove- 
ar dos canhões, o aíbilar das ba: 
'As € Os ventos nocturnos; a fo- 
zuciras da noite, es victorias, as 
retimdas e principalmente & mor- 
to. Era ella o homem cujo nome 
se aurcolava de lendas sobre aa 
suas campanhas, as suas virtu- 
jes militares, & sua bravura sem 
ngual, & sua tenacidade extraor- 
ilnaria, Era ello o homem. que 
“inha o direito e & força para en- 
viar gente para os combates pars 
matar om seus semelhantes é mor- 
rer por sua ves, 


No salão entrou um homem de 
estatura média, de hombros lar- 
gos, é rosto um pouco cansado de 
seminarista, Elle caminha de- 
nréssa é O asu andar denotava no 
mesmo tempo o cavaleiro é q ci- 
vil, nada nolle havendo de militar 
Os tres visitantes do estado-malor 
perfilaram-se, O commandante- 
supremo parou em frente delles, 
não lhes estendeu a mão, mas Ihea 
fez um gesto que lhe permitiu fl- 
car & vontado. E assim, em pé 
deante delles, o commandante- 
supremo recebeu os seus relato- 
rion: cada um delles avançou. 
olhou-o de frente e disso: “No 
exercito confiado a mim.,. & ser: 
viço da Reavolução...” O com- 
mandante supremo, &o que pare- 
ce sem ouvir os relntorios, fo! 
apertando a mão delle, por or- 
fem. Em seguida sentou-se de- 
ante do copo que estava na mesa 
o o homem de serviço surgtu-lhe 
atraz para lhe deitar chá de um 
bule brilhante. O commandante 
aupremo tomou Lm ovo, 

-— Como vae? — perguntou 
alle com simplicidade, 

Um dos tres officinea vermelhos 
nos-se a falar, communicando as 
ltimas noticias e depois pergun- 
tou por sua vez: 

-— Como vas passando, camara- 
ia Gavrilov? 

O rosto do commandante supre- 
mo ficou exquinito por um minu- 
to; elle disse com ar aborrecido: 

-—- Eu venho do Câaucaso ond 
me tratava. Agora vou melhor 
tl'ma pausa) Agora estou bem. 
(Uma pausa). Dê ordem: nade 


mal, Ag susa altas botas com 89- de recenção solenne, nada de bon- 
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ras, nada... (Nova pausa). Po- 
dem retirar-se. 

On tres militares so levantaram 
para partir. O commandante su- 
premo, continuando sentado, ex- 
tendeu a mão & cada um é ellen 
sairam do ealão em silencio. 
Quando o commandante entrou 
no salão Popov não o cumprimen- 
tou; apanhava o livro e, afastan- 
do-sa do commandante' aúpremo, 
pos-se a folheal-o, O comman- 
dante supremo olhou, Popov de 
soslalo e tão ponco cumprimen- 
tou, fingindo não o ver: Logu que 
os tres officines partiram o.com- 
mandante supremo, mem cumpri- 
mentar a visita, perguntou-lhe, 
como so se tivessem visto na ves- 
pera: 

— Aliocha, que queres; 
vinho? 

Mas Popov não teve tempo pa- 
ra lhe responder porque a orde- 
nança appareceu q disse: “Car 
marada . commandante supremo... 
O automovel desceu da platafor- 
ma,.. Os papeis começam a che: 
nar & secretaria... Um dos rela- 
torios acaba de chegar da Cada nº 
1, um relatório asoreto entregue 
em pessõa pelo secretario geral... 
Um apartamento do estado-maior 
'catã prompto para receber o com- 
mandante supremo... Uma gran- 
de quantidade de telegrammas 's 
do cartas do felicitações sepera 
o camarada commandante supre- 
mo,... eto, eto”. O commandan- 
'te supremo despede a ordenança 
dizendo que continua no carro. * 


O bomem de merviço sem es- 
persr a resposta de Popov, pos 
nã mess um copo pera o chá e 
um outro para o vinho. Popov 
deixou o seu canto Ss mo sentou 
mais perto do commandante sm- 
premo, , 

—- E) à tum saude, meu pequeno 
Nicolas? — perguntou eile com 
alvoroço, como se pergunta & um 
irmão 


chá ou 


-— A minha saude vas bem, tudo 
vas bem, mas 6 provavel que terás 
de dar guarda de honra junto do 
meu caírão- respondeu Gavri- 
low, melo sério, melo a brin- 


car. ú 

Popov e Gavrilov estavam uni- 
dos por uma antiga amizade, pela 
mesma obra revoluolonaria clan: 
destina, pelo mesmo trabalho na 
fabrica nos longinquos tempos 
da sua juventude, quando come- 
savam a sua existencia agita- 
da; ardilosamente empregados .co- 
mo operarios tocelles na fabrica 
de tecidos de Orlekhovo — Zui- 


mésmo tempo na prisão de Bo- 
morodsk, após O que comecou pas 

















evek. Depois estiveram quasi ao |4 


oceultas, a prisão de Tagansk, q 
segundo exílio, a stgunda evasão 
Paris, Vienna, Chicago. depots 
— 88 nuvens sombrias do anno 
de 1914, Brundis Balonica, a 
Rumania, Kiev, Moscou, Petsbur- 
Ro: -E depols & tormenta do an- 
no de 1914, o Instituto de Bmol- 
nt, oe dias de outubro, o canho- 


nheio. por cima ds remlin del da 


Moscou, e em seguida — tm del- 
les se tornou O commandante do 
estado-malor da Guarda Vermelha 
em Rostov-sobre-o-Don, e o qu- 
tro — presidente da nobreza pro- 
letaria, como disla por brincadel: 
ra Rikov em: Tolo. Para um 
dra a guerra, as victorias, o 
commando de canhões, de homens, 
a morte; para o outro os comitês 


departamentasa, comícios é rela- | 


tortos. Para todos os dois toda a 
nua vida, todos og seus pensamen- 
tom consagrados À revolução maior 
So mundo, & verinde o & justiça. 
fis mais nobres quo já prevalece- 
ram, na intimidade - eles 
ficaram sendo sempre um para O 
outro, Nicolasha e -AHocha, os 
camaradas de qutróra, sem pos- 
tos nem regulamentos. E 


— Wala-me da tus saúdo, aín- 
da assim, Nicoladha: — disse 


— Ouve, eu tive o talves ainda 
tenha uma uicera no estomago 
Symptomas communa, tu sabes, 
dores, vomitos tintos de sangue, 
queimaduras horriveis, emfim. 
immundictes abominaveis == qi- 
za o commendante supremo, tn- 
clinando-se' para Popov. —. En- 
viaram-me ao Cautaso; as dores 
desappareceram, O que me per- 
mittiu retornar o mem trabalho 
Mas seis meses depois, as dórer 
8 Os vomitos resppareceram sem 
mais fmpoto e volte! para o Cau- 
caso. Lá as dôres novamente 
desappareceram e mesmo tente! 
beber uma garrafa de vinho de 
uma só ves, 

Elle so Interrogou a s! proprio: 

— Euouta, Allocha, quores vi- 
nhot, Ah! debaixo da camas ha 
uma caira que em te trouxe. 
Abre-a! 

Popov, sempre sentado ho 
mesmo logar, com.a enheça apota- 
da na palma da mão, disse; 

— Não, não bebo pela manhã. 
Anda, continua... 

— Pois bem, digo-te que me 
sinto perfeitamente bom de saf- 
Calou-me é proseguio depois de 
DeCUÉNA DASH, 


ra-ellos 8 existencia typica dos 
revolutionarios profisalonses: o 
exilio, a evasão, o trabalho As 


— Dize-mo, Allocha, não ma» 
bes porque me pediram que re 
gregnasas à Moscou? 

- Fu não mel nada, 

— Um papel chegou-me pe- 
dindo que part directamente 
para Moscou e nem-a minha mus 
lher cu fui ver, Diabo! Eu não 
consigo comprehender de que ee 
trata, Tudo vae bem no-exerci- 
to... demais não ha neste mo- 
mento conferencia siguma, na- 

— Mas dise-me, Nicolncha; com 
toda & franguera, de que suspel- 
tag? — perguntou Popor, —- 
Porque então me -falaste de 
guarda de honra funto do ten 
irtçÃd Que quer dizer esta to- 
ce 

O commandante supremo hesi- 


tom em respondor e disge, por|ck 


fim, muito lentamente; 
— Eu encontre! Potap em Ros- 
tor,.. Elie muito me falou ds 


minha doença, fnaistia sobre a | de 


operação, ,, garantiu-me que eu 
faria bem em me deixar operar 
em faser retirar à ulcers, ou a 
fazer consi-a, que mais gs! 60: 
Seja como fôr ella procurou-me 
persuadir de um modo bem sus- 
peito, « 

O commandante supremo me 


-—- Eu eston bom, todo à mau 
ser protesta contra uma opera- 
ção, eu não quero ter operado 
au me restabelecerel por mim pro- 
orio. Eu te digo que não maiz 
sinto dôr alguma, até o meu pe 
so Rugmenta,.. 0 86 o diabo ea- 
be o que ha... Já estos velho, 
tornei-me por assim diser um 
gentilhomem sovistico a els que 
todo o tempo em consulto meu 
cetormago,. E” vergonhoso, faso! 

Calou-se de novo, apanhos O 

livro. ! 
— Leto agorm Toistol; o ve 
fho Tolsto!, sum Infancia e ado 
lescencia, Elle escrevia bem, o 
velho, muito bem, elle sentia & 
vida, & existencia, O sangue... 
Bu vi não pouco sangue na mi! 
nha vida mas... mas... temo 
no entanto, - a operação, Púde, 
se quizer, esganar-me. Como o 
velho Tolsto! comprehendia tudo 
Sb de refere Ro sangue huma- 
no 

A ordenança antro, perfiou- 
“e, Informou que srabava de che- 
gar do estado-malor com um papel 
urgente, um militar; que um cars 
ro, enviado da asa nº1' espera- 
va O commandante supremo: « 
outros telegrammas havimo che 
sado e que, por fim, chegava al- 
guem para receber um pécote 
vindo do an]. 4 erienanca pos 


“ondia por detrasz de um cerck 


sobre a mesa varios jornnes, O 
commandanta supremo dosnediu 
a ordenanin. Deu ordem para que 
preparassem O sou capote, Abriu 
tm jornal, Na primeira pagina 
onde vêm os acontecimentos mais 
importantes do dia, emava im 
presso em typo graúdo: 4 che 
oeda do commnndante eupre; n 


Gavrilon, é na terceira pagina | ta 


lama: 4 

"Chega hnia & capital o com- 
mandante supremo Gavrilov, que 
abendonou provisoriamente os 
seus exercitos para ser operado 
de uma ulcora no estomago. * 

Fatava no mesmo logar que 
a saude do camarada iavrilov 
Inspirava as maiores inquietações. 
mas que Os doutores garantiam 
O resultado favorave) da opera- 


o. 

O velho soldado da revolução, 
9 commandante pioremo, O he- 
ros que enviava à morte milhõer 
homens, a mais perfeita in 
venção militar e designada. ex- 
presmamento vara matar, pare 
morrer é pára vencer pelo san- 
que — Gavrilov recontou-se nas 
mostas da cadeira, entugmu & tes 
ta com as contas da mão, fixou 
o olhar em Popov e disse: 

—  Entãs vendo, Alocba? Ha 
na verdade qualquer contem de ex- 
quisito em tudo isso. Sim... 
Nada se pódo fazer — sontirmiou 
elis, 6 gritou. — Eh! ordenan- 
qt O mou capote! 


CAPITULO 


No cruzamento Ge duas raas 
principaes da cidade, I& onde nu- 
ma fila continua e Interminavei 
vassavam carros, gente, cami- 
nhões, ergula-se uma ckaa com 
columnas, por detras de um cer. 
cado de madeira, Não havia in 
fleação alguma no frontão: So 
bre a soleira do portão encimade 
nor armas estavam, rigidas, dns 
sentinelias com capacete, Pela 
frente passavam pessoas, carros 
com buzinas, s multidão, o tem- 
DO humano, o dia cinzento, ven: 
fedores de jornaes, persas com 
vastas, mulheres entidus. com 
eafas curtia e usando meias sou: 
quette, como se entivamem com 
ns pernas nítas. Mas por detrnz 
do portão com nrmss O tempr 
fazia alto. Havia ums om 
tra casa na extremidade dn 
cldnte; ella era tambem de esty 
'o classico; egusimente co es 


do de madeira, atraz de colum- 
nas: era contígua às alas de ou 
tras construcções menores e H- 
nha miaararas imythologicas nos 










































engenhosos beixo-relevos do “ron- 
tão. Tinha duas amplas portas 
8 pannos fazendo caretas sobre 
grelhas; duas guaritas erquiam- 
se.perto das portas, e em ban- 
quinhos proximos des guaritas. 
estavam  sentador guardas de 
avental, com compridas botas de 
feltro e chapas ds cobre no aven- 
| Um automovel fechado 
estava perto de uma dessas por 
tas, tum earro negro com cruz 
vermelha, e com q Inscripção: 
Assiatencia rapida. 


Nesne dia o artigo de fundo do 
jornal mais diftundião estave 
consagrado ao terceiro anniver- 
sario do systema monstarto so- 
vietico, LA me ln que “o syntema 
só podia existir com a condição 
de toda a vida economica ser es- 
tabelecida sob um rigoroso cal- 
Qulo-mathematico, sob uma es 
tavel e forte base economica, Be 
a política do pais não correspon- 
der Ro orçamento é aos verdade! 
ros recursos do Estado, sem du- 
vida alguma o syatema financeiro 
ficar arruinado, por mais firme 
que ella seja”, 


“No estran: 
Reiro” continha telegrammas da 
Inglaterra, da França, da Allo 
manha, da «Toheco-Blovaquia, do 
Lettonia, da America, Ainda ha: 
via um artigo: À questão da: vto. 
tencia revolucionaria. O fjorna: 
comprehendia ainda duas paginas 
de noticiario onde a attenção ern 
nrincipalmente attraida por doi 
reumptos em destaque: À ver. 
tado nobre O vida — 6 eyphila e 
Numa casa do alienados, ultimos 
trabalho de Broida; 

Ao meio-dia em ponto, deantr 
da primeira casa, isto 6, deante 
inqueila onde o tempo mnderava 
O seu curso, um Rolis-Royoe te 
chndo parou. A sentinelia abriu 
a portinhola e o commandante 
supremo saiu da Hmousine. 

No gabinete de trabalho, na ex. 
tremidade opposta da cama ag ja 
nellas estavam meio cerradas pe 
los stores, 6 & rum passava atare 
fada, por detraz dos vidros. Ar- 
dla fogo na sala, Sobre & mesa 
onberta com um panno vermelho 
estavam tres apnarelhos telepho 
nicor. Tres apnarelhas telephont 
cos, tres arterins urbanas que di 
gabinete permittfam commandar 
a cidade, saber tudo quando ahi se 
nesava, Sobre a mesa de trabalhe 
havia um grande tinteiro em 
bronse massiço.6 do recipiente 
Mara canetas emergia uma doris 
de lapis verme'hns é astes, Na 
parado da secretaria estava fi. 
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que allude, Bronchite, &sthms é 
urticaria apparecem muitas vos 
Zêy Na mesma oreanca. Para evia 
tar as grippes de que resnita & 
bronchite asthmation, siga ou 
conselhos a mmo. Nininha Cunha, 
A tosss acaima com Codylos 
ne. 


e 


Alme. Adelia Gomes Vianna «a 
(Estação Bebastião Lacerda) = 
Achamos que o seu medico tem 
razão, aconselhando pomada de. 
enxofre, Os banhos geraes em 
solução dilulda de permarganato, 
2 veres por dia são aconselhaveis 
para curar es feridas que resul= 
tam da ruptura de bolhas, seme 
lhantes &s de queimaduras. O uso 
de calças e mangas compridas ads 
sim como de saquinhos (luvas), 
nas mãos, para que o potis nÃo 
possa tocar com as unhas nas f&s 
ridas são recommendaveis, O Ile 
Ear à manga à fralda para qué 
o petis não possa levar as mãos 
So rosto, 6 util, A dentição não 
produs erupção da pelle; esta afe 
fecção da polie tambem nada tem, 
que ver com ayphilis, 


Mme, Danton O. Eilva Jardim 
— (Cachoeira, Bão Paulo) — Não 
€ necessario continuar com o mãe 
dicamento. O abacate & boa frys 
ta para a creança, Riga o regis 
men indicado no “Gula das Mies” 
para E mezss. 


Mme. Mouro — (Rio) — Ag 
fezes esbranquiçadas, duras, ques 
bradiças, não adherindo 4 fralda 
(fezes de cão), são resultantes de 
falta de assucar, O peso ainda não 
attingiu o normal, porque o age 
mucar é factor de augmento dé 
peso, Regimen para 4 1/3 mer 
mem: 150 grammas de leito de vao 
90 grammas degua do aveia, 
do amsucar, da 
8em 8 horas, Ar llvre, banhos de 
Bol, não carregar, afastar de pose 
mas as é sobretudo de 
creanças maiores, 


Mme. Lda Paranhos — (Copas 
cabana) — Aprisão de ventre da 
crennça de 8 mezes corrige-sa 
augmentando o marcar progreg- 
sivamente, dando calão de Inrane 
jas em doses crescentes, bem nãos 
PrxadÃo sado maior a 

vegetres na a do 
“Guia das Mães”), tes 


Mme. Lypta Pereira — (Porto 
Novo do Cunha —Catarrho mês 
focante 4 uma fantasia: não 
exinte na realidade, O suor abune 
ante 6 enumãdo por nervostema, 
As toucan da meias e cinteiros 
fevem ser aholidos, Na quartá 
edição de “Guin das Mães" |fe 
se: “Toucas, meias de IE e cima 
teiros pertencem ds velharian quê 
fevem ser denprezadias, pola aques 
cem é comprimem o: Inctante?, 
Não agasalho demais. DE banhos 
fe sol, mesmo reafrinda: Continng 


com o olão gommenolado nas nas. 
rinas, A prisão de ventre Seg ; 


apparece augmentando O aaste: 
car e se a creança o exigir, du 
nifmentação pois ella 6 consequens 
nta de fome ou de falta de segue: 
car. 
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E per rive  anç Dima 
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La » E MR ad 
[2 Sid ds Sa A a Pim Same 
(L 18817) 


zo um ponto de T. 5, F, com 
dois pares de microphones a, ums 
bateria de campainhas 

Gesdo * a campainha da sala de 
espera” até “a campainha de alam 
me militar”, Deante da secretas 
ria havia uma poltrona. Atraz um 
homem todo temo estava sentado 
muma cadeira de madeira, Os 
stores das jfanellas estavam mais 
descldos; 
ardia sob um abat-jour verde, em 
oims da secretaria; efa porque não 
se via o rosto do homem que es 
tava temo. 

O commandante supremo pisom 
o tapets € so mento na poltrona 
de couro. : 

O homem teso fot quem comp 
con & falar, 

— Ouve, Gavrilor, não somos 
nôs que temos de falar das rodas 
fatacs da revolução. E' pena mas 
eu presumo que a roda da hintos 
ria sa pôs em geral em movimene 
to impeliida pela. morte e ' pelo 
sangue, sobretudo no que cone 
cerns & revolução, Digo-te, não 
é a nós que cabe falar da morte € 
do sangue. Lembras-te do dia em 
Que arrastamos atras de nós os. 
soldados vermelhos, todos elles: 
nás, perto de Ekaterinov? Tinhas, 
então, um fuzil é eu outro. Um 
obus havia esphacelado lltteral- 
mente 0 teu cavallo & continunste 
a pé o teu caminho. Os solândos 
vermel Ppureram-so a recuar, 
mas tu mataste um com o teu re 
volver para que ninguem abane 
donsams o campo ds batalha. 
- Commandante, ty tambem me 
terias fuzilado se em. tivesas per 
flão a coragem e eu crelo que qu 
tarias com a rarão. á 

— Tá te Installaste aqui muito 
bem — disse 0 outro, O commane 
dante supremo = Dir-se-in um 
ministro. Posso fumar aqui? Não 
vejo pontas de cigarros, 

— Não fumes, não deves fam 
rel-o. A tum saude não o permit- 
te. Ev tão pouco fumo, 

-—- Multo bem! Fala-me sem 
oreambulos! — qlsse O commane 
tante aupremo com vor mpida é 
severa -— Por que me chamnate? 
Não & precino que fnças de diplos 
mata. Fala! 

-—- Eu te Me vir pormme € pre 
Seo que mafas operado. A revo 
'ução precisa de ti. Convonuel 
orofespnres e eller ma disseram , 
nus fentro de um mez flogrãs 
“ompletamente restaheiroldo, É à 
itevnlução nue fe pade, Ox pros 
'emmores te esperam, ellea darão 
conta de tudo, Ha até um alle 
mão. 

-— Como quiseres, meu velho, 
mas nperar de tudo vou fumar, 
Quanto nos meia doutores alles 
me garantiram que não ha ne- 
cesatindo algmma de nperação e 
indo ia se curar sem Intervenção 
troreiça, Bu me sinto multo 
hem, não preciso de operação 8 
não quero. ? 

O primeiro interlocutor puasou 


a mão para traz, tacteou um bo 


'Ro ma parede, tocou e um socrê 
tario silencioso apparecsu 
Elie perguntou: 


(Continda na pag, semntntey 


uma iampada eleotrica ' 
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Nestes dias do fim de verho 


mas alida de calor intenso, uma cã 


estada por pequena que seja na 
serra é gompre um presente dos 
deuses, 

Ora, os deuses foram gentis 
commigo este anno, é au, rapido, 
corri a Burão de Mauá" tomei o 
trem em busca de Friburgo. 

A pianicie Intermina onde o 
branco dos lírios reponts, aqui é 
além, do verde do capinzal; fazen- 
dolas com magotes de gado pas- 
tando, de quando em quando; 
quinze ou vinte minutos do bana- 
ani, até aonde alcança a vista; 
a serra — montanhas altas é pre- 
cipícios fundos; o frio que che- 
ga, devagarinho e envolvente co- 
mo um perisamento bom; a cida- 
ds, emtim, adereçuda de luzes, flo- 
rida cada janella de rostos corto- 
sos, sorridentes.., 

A estação velha foi demolida 
em holocausto ao progresso e 5 
nova está nos alicerces. Não obs- 
tante, em duas filas longas, mal 
acommodado mas satisfoito, o es- 
col friburguense se comprime, 
numa parada de elegancia, para 
receber os “veranistas",,. Quan- 
ta moça bonita, santo Deus! 

Cercada de montanhas por to- 
dos os isdos, Ce ponta a ponta 
atravessada pur um flo de agua 
murmurejante que parece carre- 
gar, +nndo, endeixas de namora- 
dos. wriburgo tem a conforma- 
cão - topographica de um berço, 
decerto macio, decerto caricioso, 
ora envolto em finas rendas aurea 
ao so! ardonte do melo dia. ora 
em certinado alvissimo, do gaze, 


4 fonte do Suspiro 


nas manhãs friorentas de cerra- 
O... 

Do facto, a cidade bonita dos 
cravos c dos parques de euçalyptos 
nada mais é que um barço, berço 
go. amor, berço da saude, onda 8 
gente rovigora o espirito e o cor 
po enchondo os olhos de bellesas 
e tartando os pulmões do ar purp. 

O viajfanto que galtr na estação, 
&0 aitear ocolhar em frente avista 
cinco crmes altos, da montanhas, 
dispostos como soldados num pe- 
lotão. Diz a Jenda que cada pico 
constitua uma letra, formando to- 
dasa palavra: 8. A. U. D, E. R' 

or isso atã og doentes, em Fri- 

urgo, têm um aspecto alegre: 
elles asflio certos de que ficarão 
curados... Demais, ahi'não se en- 
velhece. Homens e mylheres, dir- 
ne-is, conservam uma mocidade 
perenne, sempre e cada vez main 
Jovens. um sorriso feliz brilhando 
nor labios, duas rosas de sangue 
avermelhando as faces, 

Não se pense, todavia, que Fri- 
burgo & uma cidade futil, Ao con- 
trario, Progressista, sobretudo In- 
dustrial ella caminha no vanguar- 
da dar suas congeneres fluminan- 
ees o dentro em poúco ser « Juir 


de Fóra do Estado do Rio comn : 


Juiz do Fóra é, Já, a Manches- 


ter de Minas. Saberão as nossas - 


elegantes por exemplo, que a eti- 
queta Ypô das suas ligas de seda 
é Indicativa de um producto fri« 
burguense7 Pois é, Esse + muitos 
outros artigus:; alamares, suspen- 


sorios, fitas o cadarços de toda bureto, de 


especie, linhas, fil, casemíiras, 
Fabricas de todo genero — de tecl- 


—>—— e —eme— 


, 


Praça 15 de Novembro 


ma me a 


— Ha alguem para ser rece- 
bido? 

Nado accrescentou & resposta 
affirmativa do seorotario, que 
desappareceu em seguida, 

Elie continuou: 

— Camarada  commandante, 
lembrna-te como disoutimos o 
problema de saber so era pre 
clzo enviar ou não enviar qua- 
tro mil homens a uma mortes 
que se nos parecia certa? Tu 
pediste que os mandassem apezar 
Go tudo o tiveste razio, Perfel: 
tamento! Dentro de tres sema- 
nas estarás completâmente resta- 
belecido, Tens que me desculpar 
mas cu já del ordens, 

Um telephonema soou. Não foi 
o appartamento da cidade que 
tocou, mas O apparelho interior, 
que aó tinha trinta ou quarenta 
Jinhas, O primeiro personagem 
retirou o phone, ouviu, Interro- 
gou o disse; “Uma nota para os 
francezes? Sim, bem entendido! 
Otfticialmente, como decidiamos 
hontem, Tu sabes, os francezos 
são gente habll e escorregadiça 
como aa trutas, que outrôra pes- 
cavamos, Como) Ah, sim! Aper- 
ta-os bem! Até logo!” 

E voltou-se para o visitante; 
Desculpe-me, camarada 
Gavrilov, nada ha quo fazer aqui, 

O commandante supremo acá- 
bou de fumar o seu clgarro, met- 
teu a ponta no recipiente do vi- 
dro dos lapis vermelhos e azues 
e ergueu-se da poltrona, Disse: 

— Adous! 

O outro respondeu: : 

— Até logo! 

O commandante supremo pos 
sou sobre os tapetes vermelhos e 
sahlu, o o RolissRoycs o levou 
pelo barulho das ruas, O bomam, 
Ge costas tesas, continuou no ga- 
binete de trabalho, Mais nin- 
guem velu velo, Bempre rigt- 
do, com um grande lapis verme- 
lho na mão, conservava-se Inoli- 
nado sobre papeis, Tocou — O 
secretario velu — ello disse; 
“Da ordem para que joguem. tô- 
ra esta ponta, ella ahi no co- 
po!” E logo em seguida: voltou 
ao mutismo, inclinado sobre os 
papeis. Passou uma hora e de- 
pola outra. O homem estava sem» 
pre inclinado sobre oa papeis, 
trabalhava, Uma ves 8004 o te- 
Jephone, elle tirou o phons 6 res- 
pondeu: “Por dois milhões de 
rublos calçados da borracha e te- 
cião para remediar 4 falta de 
mercadorias no Turkestão? Sim, 
sem duvida. Sim, anda, Até lo- 
go”. 

Um crendo entrou sem fazer o 
menor barulho, poz sobre a me- 
ginha redonda de perto da janel 
la uma bandefa com um copo de 
chá e um pedaço de carne fria 
coberta com um guardanapo e 
eshlu, 

Então o homem de costas te- 
sas tocou de novo para O secre- 
tarlo e perguntou: 

— Ftis prompto o communi- 
cado aecoreto? 

O secretario respondeu affir- 
mativamento, 

-— Bem, traga-0. 

E novamente e por muito tem- 

O homem se entregou ao si 
encio, inclinado sobre uma gran- 
de folha, sobre relatorios do 

Commissario das Finanças, do 


O ASSASSINIO DO COMMANDANTE-SUPREMO 
BORIS PILNIAK 


qu mm 


Gueped, do Commissario das Rela- 
ções Exteriores e. do Commíssa- 
rio do Trabalho, E depols, no seu 
gabinete, entraram, eucosssiva- 
mente: os dois personagens que 
com elle compunham a trotka 
que governava o pais, 


CAPITULO NI 


A's quatro horas da tarde, per- 
to da segunda casa, que ss en- 
contrave nos suburbios, aiguna 
carros pararam, A casa envol- 
via-se na penumbra, como se es- 
ta penumbra pudesso aquecer a 
humidade que penetrava por to= 
da a cidude, Na larga porta, ao 
lado dos guardas de aventale de 
compridas botas de feltro, dois 
agentes da milicia surgiram. Na 
porta principal de entrada dois 
outros milicianos estnvam de 
guerda, Um official que traria q 
dupla insignia da Bandeira Ver- 
melha, flexivel como vime, en- 
trou na casa seguido de dois sol- 
dados vermelhos vindos ao meu 
encontro, Um homem vestido 
com longo avental branco. pene- 
trou na sala de espera... “Bim, 
aim, sim, o senhor sabs,..” 


A vala era grande. e estava va 
sin, No melo ergula-se uma mêé- 
sa coberta com um qlendo bran- 
co o rodeada de cadeiras de al- 
to espallar é imitando couro, se- 
melhantes &s das estações fer- 
roviarias, Por uma . das para- 
des estendia-se um sofá tambem 
imitando couro e coberto com 
um panno. Perto do sofá estava 
um tamborets de madeira, Num 
canto, por cima do lavatorio, so- 
bre uma prateleira de vidro ce 
tavam alinhados vidros com pro- 
duotos varios, ums grandes gar 
rafa com eublimado corrosivo, 
um pote com sabão verde... 'Toa- 
lhas amareilas, já usadas, esta- 
vam penduradas ao lado. 

Os primeiros carros trouxe 
ram professores, oirurgiões, the- 
rapeutistas, Os medicos entra: 
vam e cumprimentavam os col 
legas. Um homem enorme, bar 
bado, calvo, de aspecto bonachei- 
rão, os recebia com ar de dono 
da casa, AO meu encontro veio 
apressado o professor Losovak!, 
um homem de uns 35 annos, de 
cara raspada, vestido com um 
sobretudo, com os olhos relega- 
dos para um canto da orbita, 

— Sim, sim, sim, O senhor sa- 
bo... 

O homem “es cara raspada en- 
tregoy so homem barbado ums 
mobrecarta aberta, com lacre, Ea 
te Ge Já tirou um folha, concer- 
tou os Otulos, leu o papel, con- 
csrtou às hovo Os oculos € com 
ar agitado entregou a folha a ou- 
tro medico. 

O homen ds cara raspada dis 
se com ar solenne: E 


dos, de rendas. de artefactos ds 
borracha e da cimento. de massas 
alimenticiaa. de bebidas. do 'car- 


não sel que mais — 
garantem trabalho a cerca €s 
4 000 pessoas e aubeistenria a 





— (Como vêem, é um papel se- 
creto, quasl uma ordem, Mun- 
daram-me hoje pela manhã. 
Comprehendem 7 

Ouviram-se, então, restos de 
conversas, vozes apigadas, an- 
closas. 

— Mes para que faser uma 
consulta? 

— Ful convocado por uma or 
dem expressa, Q telegramma cho- 
gou em nome do director da 
Unlvorsidado, 

-—- Sim, sim, O senhor eabe,.. 
A revolução, o-commandante su- 
premo... a ordem... sim, comtu» 
do... 

- Uma consulta? Oral 

Aqui a electricidado langava 
sombras precisas, bem recortadas, 

Um doutor agarrou um outro 
pelo botão do seu casaco; um 
doutor agarrou um autro pelo 
braço pára dar uns passos com 
elle, Do repente as coronhas dos 
fusis dos soldados vermelhos ba- 
teram na soleira da porta, sai- 
tos se bateram -— os soldados 
vermelhos | perfilaram-se, wm at- 
titude immovel: Grando, compri- 
Go como vime, appareceu na por 
ta o joven official com as inal- 
enias da Bandeira Vermelha q 
flexivol como um chicote é perl. 
lou-ss, Um segundo depois entrou 
rapidamente na «als de espera 
O commandante supremo, jogou 
O cabelio para trás, concertog a 
golia da sus blusa militar e dis- 
“o: 


-—- Os meus cumprimentos, ca- 
pio Querem que eu me dis 
pa 

Os professores sé sentaram, en- 
tão, lentamente, nas cadeiras am 
imitação de couro, púreram os 
cotovelos sobre a mesa, esten- 
deram &s mãos, convertaram os 
oculos e as lunetas, é pediram no 
Goente que st ecentamss, Aquele 
que havia entregue a sobrecar- 
ta com lacre, e cujos olhos me 
enterravam nas orbitas sob a lu- 
neta do lado direito, disse so ho- 
mem barbado: 

— Pavel Ivanovitch, eu reto 
que, como prímus d(nter. pares 
não se negará a presidir esta 
conferencia? 

— Preciso de me despir? — 
repetiu o commandante supre 
mo € tocou com a mão na golla 
da sua blusa, 

O que fo! designado para pre- 


sidir a conferencia, Pavel Iva-|. 


novich, fingiu não ouvir a: per 
gunta do commandante supremo, 
o, sentando-ss na poltrona, dis- 
no: 

— Eu creio que devemos co- 
meçar por perguntar so doente 
quando es manifestaram as pri- 
meiras crise é quad são 08 n- 
anaes pathologicos que lhe Indl 
caram que estava doents, depois 
nrocederemos &o seu exame, 


centenas e centenas da familias, 


sem, sobretudo a de rendas e a 
Ypú, Friburgo morreria, Talvez, 
Grande impulso deram 4 cidade, 


no sentido do embelezamento e de 


melhoria das condições higyenicas, 
as ultimas administrações 'muni- 
clpats: ruas quas! todas calcadas, 


- Jardina culêndos, melhor distribul- 


ção do abastecimento de egus, 
pontes elegantes e modernas aqui 
e al! sobre o rio Bengala que, por 
sua vez, está tendo as margens 
cimentadas, ao gelto do nosso rio 
Comprido. E, num parenthesta, 
uma novidade: as hortencias, de 
Petropolis, e os cravos |Grenat, 


“ds Therezopolis, parece que estão 


de mudança para Friburgo. Sobre- 
tudo as hortencias, de que vimos 


“em jardins publicos e particulas 


res, aúmiraveis especimens. 

O progresso de Friburgo, conti- 
nuo e ininterrupto, vem de longa 
data, desde quando, ainda sob D. 
Toão VI, a fazenda do Morro Quel- 
mado recebeu a colonia sulssa que 
lho assegurou ag credenoiaey de 
villa. Entre vs seus bemfeitores, 
porém, dois nomes se alteam, e se 
cultuasm, como de benemeritos da 
cidade: o Barão e o conde de Nova 
Friburgo, As fazendas, ns estra- 
das, as edificações mais: perfei- 
tas que ainda hoje subelatem são, 
via «de regra, producto da. acção 

= como deszry dois homang, 


: basta parcial 


Tal'o palacio do Catrete qua era, 
equi'a risidencia do Condo de No- 
va Friburgo, e que ainda presen- 
temente” so ostenta orgulhoso no 
melo das construcções modernas, 
Ii em Frihurso, como dos mais so- 
lidos e clegunten edificios levan- 
tam-se ainda agora o em que 
funcelona o Banatorio Naval, no 
alto ds elegante 'collina, assim co- 
mo a séde da Camara e Prefeltu- 
ra Municipal, na praça 15 lo No- 
vembro, ambos propriedade do 
Conde, 


O Barão de Nova Friburgo, que 
teve origem modesta mas conse- 
gulu elevar-so pelo trabalho e ge- 
nial tino para negocios, costumas 
va dizer que as suas “nunelras" 
eram feitas de pedra e cal, De fa- 
to... 


O Friburguense tem orgulho do 
reu lindo parque de eucalyptos da 
praça 15 de Novembro. B' a sala 
de estar da cidade. Ao desembar- 
car, aos sabbados, s ecte e maia 


da noite, o veranistã faz uma ra- |- 


feição ligetra a corro logo até lã, a 
fazer dez minutos de footing adml- 
tando, a um tempo, a natureza é 
as crenturas... Digo dez minu- 
tos porque Friburgo é uma clén- 
de bem comportada que se reco- 
lhe cedo; A's 21 horas chem O 
trem de Sumidouro, ou melhor, de 
Porto Novo do Cunha, em Minas, 
que é o ponto de origem. Atrn- 
vessa a cldado devagarinho, de; 













(o8r6) 
ponta a ponta, bimbalhando como 


Dizem que se as fabricas fechas- | torre de egreja em dia de procia- 


sho: dem, dem-de-lem ; dem, dem- 
de-lem, E' o “vansoyra"; varre 
todo mundo para casa. A's dez 
da noite a cidade estã envolta em 
linhos, é 36 no interior dos hotels 
e pensões, ou no Club de Xadrez, 
ha um pouco de vita, com musica, 
flirts innocentes, danças... 

No outro dia, então, o visltan- 
te nccorda cedo, vao & missa na 
matriz ou no Ohategu, como é mais 
conhecido o tradicionhl 'Callegio 
Anohleta, e, antes do almoço, dá 
ainda um pulinho & “Villa Ames 
Ha", onde eaborela, colhidas da 
arvore na ata presença, umas pe- 
res deliciosas ou uns kKakisdo ou- 
tro mundo, 

Começa, então, & serie Cos pas- 
selos encantadores, Vne-se ag re- 
servatorio dagua, donde mk descor- 
tina um dos mais bellos panora- 
mas da cidade, As Duas Pedras, & 
antiga fazenda da Conego, & Ponte 
e aq Moinho da Saudade, 

Visitam-se « Sanatorio, o Colle- 
Elo Anchieta, am fabricas, talvez a 
Santa Cuea, Be hn bom tempo e 
bons companheiros, vrganizam-se 
ple-nica, tomam-se banhos de ca- 
choeira,., ' 

Ao anoitecer passela-se na “pra- 
ça”, ouve-se a retreta da “Cam- 
Dezina” ou ca “"Buterpo” ga é do- 
mingo, e vas-se, depols, ao cinema 
— À cousa mia barata de Err. 


met — mem tim 


&o. Basta dizer que ày quartas & 
quintas-feiras, em sessões dedica- 
das no “bello nexo”, as entradas 
são cobradas a selncentos réis 
(8600.) Quem 4 que, num dia des- 
tes, não faz uma franquezazinha É 
“pequena? 

Os Jnrnnes de. Fribmuo são to- 
dos semannex, Houve uma tenta- 
tiva para a saida diaria de um 
delies, mas são pegou, Demais, 
seus -collegas onrincas, tanto ma- 
tutinos comn vespertinos, são 1- 
dos lá no mesmo éla, e delxam as- 
sim pouca chance para desanvol- 
vimento aos da terra, “O Prbur- 
muense” é o veterano; tem quasi 
a mesma Idade que a 'rapublica 
velha, O cacula, no entanto que 
€ 0 “Nova Friburgo" nada lhe fl- 
a à dever: ambos Interessantes, 
noticiosos, bem escriptos. 

O tempo via, A saudade do Rlo 
vae crescendo, ocrestendo, « um 
dia, ques! sem dar por isso, estf- 
se & procurar um logar do lado 
ca sombra, para a volta, 


Antes do regresso, no entanto, a 
gento passa pela Fonto do duxpl- 
fu, Na praça do mesmo nome; e, 
sa bica do “amor”, do “crhas" ou 
da “sauânde”, babe na comha dá 
mão uma pouca de agua limpida, 
Para que, Santo Deus? Pa- 
ra “voltar” e, coltando, “fi- 
cur. 

E & gents volta, mesmo, embo- 
ra multas vezes não fique... , 


PRADO MAIA 








Derois de contemplar o desen- 
volvimento estupendo da Inven- 
tva humana, e! as sucçessivas 
descobertas em pró! do adeanta- 
mento mecanico é as suas con- 
sequencisa immediatas em O pro: 
gresso dos povoa; depois de ob- 
servar o contraste que apresenta 
o mindo com suas consecutivas 
revoluções sociaes, guerras e en- 
salos' de systemns de governos, 
para iIntentar harmonizar o am- 
blents geral perturbado pelas:con- 
tinuas oscilações introduzidas na 
vida dos homens, sem que até o 
dia de hoje se tenha logrado es- 
tabilizar a ordem dentro de uma 
moldura de imparcialidade, que 
possa estar na altura de uma ci 
Vilização que corresponda É uma 
cultura superior, ckbe 'pergun- 
tar; “que existo dos ensinamen- 
tos de Jesus, quando iÍndicoy & 
orientação espiritual que a húma 
nidade necessitava naquelle mo: 
mento” 7 

A resposta Já nos foi Gada, pre 
sentemente por outro Mestre que 
vem provero mundo da luz, e dos 
mevo e prodigiosoa ensinamentos! 
Estes são os que justamente na- 
cessita nestes tempos a intelll- 
gencia humana para evitar ou 
males que se approximam envol- 
vendo o mundo & semelhança de 
ima tespentade apocalyptica. 

Tuga luz purissima e) omnipo- 
lente que irradia coma” pleni- 
tudo; da uma força extra-terrea!, 
| Raumsol, jamais, desde a época 
ln Mestre Jesus, fol irradiada por 
'nenhum outro | philosopho nen, 
|solentiata- e muito menos pelos 
iulversos promotores dos movimen- 
«tos chamados espirituaos, 


E como poderiam offerecar-nu» 
O que elles carecem? Pols que 


«jnesto afan de conquistar. a popu 


Inridade, erqueceram que o es- 





|noricial para poder irradiar a Jus, 


6 possull-a, e disto hoje JA po- 
demos dar um testemunho da ver- 


“|fade, pois exinte agora no mundi 
'Jalguem que a possus e pôde pro- 
|vala, e este é o grande Eaun:- 


sol, k 
Quantos scepticos como eu; des- 
fitudidos de cuvir “e ler tantas 
farças urdidas por seres sem es- 
cruúpulos, que quizeram usurpar 
Mtuloa que sómente. a sabedoria 
póde outorgar, rechassaram qual- 
quer jdér que lhes chegasse sobre 
a existencia da um grando Mestre 
da Verdade, sem querer accel- 
talo, por saber que metia mais 
uma causa de grandes decepções! 
E 6 nus commigo aconteceu; foi 
tomprovado, por experiencia, por 
multissimos outros; hoje nos 
olhamos perplexos de assombro, 
e com os corações enterneciiox 
de gratidão. 


E' que desta vez, parece que 
Deus quiz provar-nos que o que 
succedora com os falros propha- 
ing, tinha a sua razão de ser, é 
permittlu-nos constatar a diffo 
rença existente entre o — falso — 
que brilhou sómente um fnstan 
te, e o — verdadeiro — que ater, 
namente brilhará, iluminando » 
escuridão Impenetravel da ment 
humana. 

Eu chegue! até Raumso), de 
mesmo modo que-á elle chegou = 
maloria dos meus irmãos — e 
sous discípulos, RÃn verdadaira- 
mente irmãos, todos amuelles que 
como eu Já conheceram clara e 
consclentemento a palavra — Ir- 
manônie — e só podem Interpre 
tal-a depois de conhecer o seu sl- 
anificado ocenlto: aquells que no» 
revela Ranmaol, 

-Cheguel até o mestre, com O 
firme unhelo de certificar por 
mim mesmo a força de sua verda- 


de. E o que se experimenta em | 


aua presença é algo tão extraor 
dinario que uma multidão e In 
numeravels testemunhos assim + 
affirmum. ; 

Homens: de selencia, graduados 
de diversas Univeraidaries, seres 
de differentes raças, da diversas 
nacionalidades e condições physl- 
cas, rodeam o mestre e tornaram- 








Após a consulta floou uma fo- 
lha de ei coberta pela letra 
IMegivel de um professor; 

“Auto da consulta em que t2- 
maram parte o professor,,, O 
professor... O professor, (e ne- 
sim sete. vezes  ueguidus,) “O 
doente, cidadão Nicolas Jvanovi- 
toh Gavrilov, quolxa-se de dores 
'no estomago, de vomitos é de quei- 
maduras. fSotfre ha dois annos 
sem que tenha;'peroebido q: co- 
meço dna dosnça, Sempre se tra- 
tou nas ambulancias é fes curas 
em estações de agua — sem re- 
sultado. A pedido pessoa] do en 
fermo Os professores presentes 
foram convidados para uma con- 
aulta, 

Statws procsens: O estado ger 
ral do doenta é satistatorio, Os 
pulmões: N. uma leve hypertro- 
phia do coração, pulso accelerado, 
Alguns signacs de neurasthenia, 
A parte o estomago, nada de pa- 
thologico nos outros orgão, E! 
ds presumir um wicus ventricu- 
H no doente, que 6 preciso ope- 
rar, 

“Os professores offerecem ao 
profemor Amato! Kusmitoh Lo- 
sovaki operar o doente, O profes- 
mor Pavel Ivanóvith Kokossov 
concordou em assitir & operação, 

“A cidade, a data, as esto as- 
aignaturas dos professores”, 

Depois da operação floou esta- 
belecido em virtude de conversas 
privadas quo falando a verdade 
nenhum dos sete professores pre- 
sentés "julgou necessario operar 
Gavriloy, cuja doença estava na 
onthegoria das que não exigem 
intervenção cirurgica, mas, na 
conferencia ninguem disso pala- 
vra, 86 o allemão taciturno fise- 
ra uma allusão & inutilidade da 
operação, Demais, após algumas 
observações e objecqões dos seus 
colisgas, npôs & consulta, no mo- 
mento de subtr para o carro, o 
professor Kokossov, aquello cujo 
cRbellos calam pelos olhos, dis- 
mera ano professor Losovaki: 
“Pois bem, O senhor cabo, se 
o meu irmão tivesse a, doença 
do nôsso enfermo, eu não o opa- 


raria. Ah! Não! Ao que o 
professor Losovsk] respondeu: 
“Sim, certamente... mas leve 


consiteração "que esta operação 
6 absolutamente anodina”, 

O auto porse a dar descar. 
gas e partlu, 

O homem de costas tesas esta- 
va sempre sentado po seu gabl- 
nate do trabalho na primeira ca- 
ea. As janelias estavam cuidado- 
samente dissimuladas pelas corti- 
nas. O fogo ardia 6 novo na 
chamint. A cassa se condensava 
no silencio como go estivesse ac- 
cumulaão esse milencio durante 
um seculo inteiro, O homem es- 
tava esntado na sua cadeim de 
inadeira, Agora tinha deante do 


s!, espalhados pela mesa, gros- 
sos livros allemães e ingiezas, 
Com uma letra direita escrevia 
a tinta, em russo, num papel al- 
jlemão Leisen-Puste, Os livros 
amontosdos deante dello trata- 
vam do Estado, do Direlto, do Po- 
der, No gabinete a lus cahia do 
testo e so destingula entlo o 
rosto do homem, um rosto com- 
mum — um pouco douro, talvez 
— mas concentrado e em nada 
fatigudo. O homem permaneceu 
séniado durante muito tempo, in- 
olinado sobre os livros e sobre o 
seu bloco de papel, Depois tocou 
e uma dactylographa entrou na 
sala, Elis ne pos a ditar; Os 
pontos capitaes do seu: discurso 
cram: a U, R. 8, B., & Amerh 
oa, a Inglaterra — o globo tér- 
restre, a libra caterlina, q in= 
dustria. pesada americana s & 
mão de obra chinesa, E falava 
com vos forte e firmo « cada uma 
das suas phrases era uma for- 
mula, 


A lua descrevia a sua orbita 
por cima da ciônde, 

Durante este tempo O com- 
mandante supremo encontrava- 
as em casa de Popov, num quar- 
to de um grande hotel habitado 
exclusivamente pelos communia- 
tas. Eram tres. os que lá esta- 
vam — Gavrilov estava sentado 
defronte da mesa e a pequena 
“Natacha agitava-se a seus pés. 
Gavrilov accendia phosphoros e, 
cheia de admiração, como são as 
cresricas, que admiram tudo o que 
€ myaterioso no mundo, Natacha 
olhava o pbosphoro, arredondava 
os lablos e soprava a chamma, 
Como o ssu sopro não era bas- 
tante forte o phosphoro não se 
apagava logo mas acaba por se 
ezunguir, E então . havia inon 
olhos aguas ds Natacha tanto 
assombro, enthuslasmo e medo 
deante do mysterlo qua era Im- 
possivel deixar da acoender ou- 
tro pphosphoro, de. não Inclinar 
a cabeça deanto desse myaterio- 
so que Natacha trasia em sf, 

Depois Gavrilov por-se q det- 
tar Natacha; sentou-se perto da 
sua caminha e disse & creança; 
“Ouve, fecha os teus olhos”, El- 
le começou a cantar sem nada sa- 
ber, sem conhecer canção algu- 
ma, improvisandos 


“O bóde velu; 
“O bóde disse:t 
“E tu, dorme. dorme. dorme.” 


Elle sorriu, olhou com ar ma- 
treiro primeiro Nataçha e depols 
Popov é repetiu o que ha pouco 
lho viera ao espirito; 3 


“O bóde velu; 
“O bóde dlsss; 
“Dorme... dorme. dormê,” 


Natacha abriu 05 olhos, sorriu: 
Gavrilov continuou a cantar ar 
ultimas palavras com uma vos 
esquerda, insegura, até Natacho 
adormecer. Então Gavriloy « 
Popov tomaram cha juntos. Po- 
Poy, perguntou: 

— Dize, Nicolas, queres que 
eu te cozinhe semula' de trign? 

Ao que Gaeyriloy não respon- 
deu, Elles estavam sentados per 
to um do outro, conversavam em 
vos baixa, lentamente, sam pres 
sn alguma, bebendo chá, 

Gavrilov desabotoou a. golla de 
blusa, bebeu chã no píres. como 
um verdadeiro moscovita. Depois, 
de ter falado sobre. uma porção 
de ninherisa, Popov poz a sua 
chlcara, minda pela metnda, pa 
ra o Indo, fez uma pequena pau- 
sa e disse: 


- Nicolacha, devo te dizer:que 
a minha Zina acaba -de me aban- 
donar, Elin: me deixou a crean- 
ça o partiu com um engenheiro 
que ama de ha muito. O diabo sa- 
be se é verdade, NÃo quero abro- 
lutamente julgal-a, * não quer. 
mesmo me nujar iançárido inve- 
otivas, mas € preciso dizer, com- 
tudo, que ella partiu como ums 
cadella, sem nada me dizer, Ar 
escondidas, Eu proprio tenho ver: 
gonha, Tu sabes bem, eu a ré 
colhi num baixo fosso, na fren- 
te de combate; eu tinha tante 
ouiândo com ella;amava-a, Im: 
becil que eu era; eu anima 
va-a, fazia tudo,,. tudo por el- 
la, mãs no final das contas não 
& comprehemdia, a esta mulher 
ao lado: da qual vivi cinco an- 
nos, 

E Popov posse a expor to- 
dos. om detalhes do rompimento. 
todas essas tolicas que sÃo dolo- 
rimas justamente e por causa da 
sua mesquinharia 6 por detras das 
quaes nada so vê da verândeira- 
mente grande, Depols elles er 
emtretiveram mohrs os filhos e 
Gavrilov 'rajou sobre a sua vin 
intima, o seus tres filhos, & mun 
mulher que, apezar do edosa. 
continuava a ser sempre a sua 
unica amiga, 

Antes de partir o commandan: 
tê supremo disse: ; 

-— "Da-me um livro para ler. 
mas sabes, qualquer coisa bem 
simples, onde se trate de gente 
honrada, verdadeiramente bôa e 
de verdadeiro amor. Emfim, um 
alfarrabio no genero de Infancin 
e adolescencia de Tolstoi: 

Em casa do Popoy tofos or 
cantos e recantos estavam atra- 
vancados de livros, mas fol-lhe 
Impossivel ahi descobrir um 
livro em que ss tratasse dr 
amor simples, dé simples impres 
eles humanas, de uma vida aim 
ples, de -sól, de gente commum 
e da simples alegria quotidiana. 
Não, lá não havia desses livros, 
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se seus discípulos, Dedicam-se & 
uma paciente o esmerada inves- 
tigação nas revelações transcen- 
tuas que faz o mestre, estabelo- 
cendo para cada um ensinamento 
uma logica tal, que supera tudo 
quanto se possa Imaginar & res- 
peito. 


Elle' préga os ensinamentos do 
da ao mesmo tempo explicações 
da fórma que se deve Interpre- 
tal-os, e eusim exporimenta-se os 
effeitos maravilhnsos que pos- 
nuem & virtude de transtormar o 
dismípulo de uma maneira tão 
surprehendente que chega até ao 
ponto de mudar o seu aspeclu 
physico, o que é notado sem gran- 
Jo esforço mesmo até por pessoas 
profanas. + 

“Quem quizer - alcançar a sur 
o que não é, dave prinólpiar por 
não ser o que é" — Assim diz um 
dos seus formidaveis axiomas, Be 
penetramos;no interior da gua au- 
gusta e mynsteriosa mansão de 
Amor, sentimos “no mesmo Ins: 
tante o encanto de uma vibração 
tão subtil como penetrante, que 
imprégna | nonsas almas de um 
bem estar de paz, jamais sentido. 
e respiramos neste amblente pu- 
ramente iníciatico da aum Alta 
Escola, o aroma deleltavel das em- 
sencias:occultas, que axhalam, de 
seus inegualavels  ensinomentos 
esotericos, : 

Elle tem dando a conhecer a sun 
Mator Eciencia — a Logosophia 
— que consta de 72 ralos, como 
& estreila solar; a — Biognosis — 
(molencia da vida); a rêde psyoho 
logica; os atomos; a Jet de he 
rança; a geração: a formação dar 
cores primerlas; as reveinções Im- 
ponderavela sobre as duas men- 
tea Hnguagem divina; as reve- 
lhes transcendentaes sobra a 
origem, formação, vinculação e 
força que assiste fa palavras, 
etc. ato. Estes formam os capf 
tulos mais importantes dos seus 
qrendes ensinamentos, que shr 
expostos em sua Eecola com todo 
a profundeza e cinresa que ja: 
mais & pessoa alguma [o dado 
a capacidade de explical-os. Hs 
mais ainda, e é algo que commo 
ve at? «o mais recondito do nos- 
“o ser, são aa revelações que far 
fos ensinamentos:s daa parabolar 
de Jegus, e tão clara e minuciosa- 
mento que pessoa alguma será 
rapaz de negar que o fiel expoen- 
te da Verdnde sem mancha, syn 
thetisando eniandtos que sómen- 
te podem ser narrnãos por quen 
os tenha vivido oucdlriatdo o seu 


ourso desde uma esphera supe- | 


rior, , 

Na revista “Aquarius”, edita- 
fa por seua disclpulom: na cidade 
de. Romario — a méde da Es 
cola Esoteriea Raumsnl é na cida 
fe de Rosario, Republica Argen 
tina, Calle Moreno n. 1064) foram 
publicados muitos ensinamentos 
do Mestre, a é precisamente esta 
revista a ports externa da Escola 
Esoterion de  Rauúmeol. Nesta 










-— Oh! Oh! — disne Gavriloy 
brincando... —- Ele 0 que € a 
teralura revolucionaria! Bem! 
Não ha geito, vou reler Tolsto 
mais uma vez, Oh! Hlle escreveu 
hellas paginas sobre velhas ju 
vas de baile! 

Ficou sombrio, calou-se e, um 
segundo depois, disse baixinho: 

— Ouve, Allocha. Bu não quir 
tê falar para não fagarelar no- 
bre ninharins, mas, ouve,.. Fui 
hoje ter com o nosso chefe e 
depols passel peto hospitrl onde 
professores me esperavam, Os 
professores gastaram muito O 08- 
pirito e até demais, acho eu. Re- 
pito-te que não quero ser ope- 
rado, Naturalmente sou contra, 
mas amanhã,,, vou me sagrifl- 
nar amanhã apezar de tudo, En: 
*'o vem me ver no hospital, tu 
nÃo esquecorás o tau velho amt- 
go, hein? Quanto & minha mu- 
lher e aos meus filhos nada lher 
escrevas, Adeus, meu velho! 


Gavrilov sahiu do quarto sem 
apertar a mão de Popov, Ums 
!imousine estacionava perto do 
notei, Gavriloy sublu e disse: 
“Para a estação!” e o auto 
enfiou-se por um dedalo de ruas 
Sobro as vias interaes a I4A 
deslisava ao longo dos trilhos, 
Um cão correu, rapido, gantu 
e no perdeu na noite negra e 
sombria, Perto dos degrãos do 
vagão estava uma sentinelia, que 
se perfilou & passagem do com- 
mandante supremo, À ordenan: 
qa surgiu no corredor, o homem 
de serviço mostrou a cabeça, a 
electricidade forrou, e um silen- 
oto taciturno, um silencio azul. 
provincial, 'apoderou-se do vagão 
todo, 

O commandante supremo pas 
sou para oO quarto de dormir 
Mdescalçou-se, calçou as pantu- 
fins, desabotoou a gola da blu 
aa, tocou, pediu chá, Depols foi 
no salão a se sentou junto dr 
meza, O homem de serviço trou 
Re O chá, mas o commandante 
nem lhe tocou, Ficou muito tem- 
po inclinado sobre o llvro, sobre 
Infancia e Adolescencia; lia e 
meditava. Depois foi ao quarto 
de dormir, trouxe: um bluco de 
papel, tocou, disse & ordenança: 
“Tinta, peço-tel” e pos-se a cs 
crever lentamente, reflscotindr 
sobre cada phrase, Escreveu uma 
carta, leu-a, flcou pensativo pot 
um momento, lacron a sobrecar- 
'a, Escreveu segunda carta, re 
Ficotlu, lacrou a sobrecarta, Ea- 
ereveu uma terceira carta, mul- 
to curta, És pressas e a lacroy 
sem ler, No vagão taciturno o 
“«fencio reinava Imperturbavel, À 
«entinella | permanecia perfiladn 
funto da escadinha, A ordenan 
7a e O homem do serviço conser- 
vavom-se perfilndos no corredor 
Dirse-la que até O tempo se per- 
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escola ninguem é accelto por elle, 
sem que tenha sido antes, pres 
Uytamento preparado pelos seur 
Giscípulos, afim de que cada pe- 
regrino saíba conscientemente pa- 
ra onda encaminha seus pas- 
sos. 

Outro axioma que milecte a 
brancura exceisa dos seus aitor 
princípios € o que diz: “Na mi- 
inha Escola, não exijo que nin- 
guem jure guardar segredo de tu- 
do quanto ensino”, Os meus dis- 
cipulos, porém, sabem a quem 
podem falar”, 


“Au sociedades, na pseudo esco- 
la que têm exigido e exigem jura- 
mento do seus associados, só fa- 
rem por termos que lhes roubem 
&s unicas patranhas que apren- 
Gem, esquecendo de que todo Ju- 
ramento dessa indole, perverte o. 
'mentimento | de nobreza que dave 
exintir em cada ser humano! 
“O maior juramento e o, unico 


jus tem valor, é aquells que és- 


pontaneamento nases do coração 
para consagrar aquillo que esti- 
ma na eua intimidade”, 


Quando pela primeira ves ouvi 
o nome de Raumaol, sent! neste 
grande nome, o que sente a to- 
talidade das -pessoas; algo inexpll- 
cavel; algo que me incitava a 
procurar o seu algniticado oceul- 
to. 'Tropecs! desde o princípio 
com uma série de obstaculos mui- 
tologlcos, pola necessita-so conhe: 
cer muito profundamente todos os 
tdiomas para saber-se o que real- 
mente suggere o seu nome. Dá- 
se porém, o caso de que na Alta 
Escola vemos apparecer' através, 
dos seus symbolos, o que Inutil- 
mente: poderiamos perceber, em 
nenhuma outra parte. 


Literalmente ontrelaçaão o ma- 
festoso * R — com O monosyl- 
labo-que-affirma o estado cons- 
ciente, está a palavra Bol, 0 que 
significa: “Eu sou o Rei Bol”, 
tambem este outro: “Elm mim vi- 
bra o tom da Divindade”, Em 
allemão: por exémplo, signitica: 
“Espaço do Sol", Em hebreu, a 
Banta Cábala, so abrir em seu 
seio a chave dos enigmas, nos dá 
uma visão clara sobre as sete 
letras que significariam: “Eu sou 
o de todos os tempos”, ou tam- 
bem; “Todos os tempos conver- 
gem em mim”, E tornando a 
contemplar o Beu augusto Nome 
Rnumsol, no transformar-se em 
RU SALOM, como Jão disse um 
discípulo, significaria: “Vede o 
Sol Divino, Vede a Divina Lei”, 

Admirando seu signo é obesr 
vando a posição que occupam as 
sete letras, vemos que o traço 
direito sustenta a letra == A = 
que slgnífica; Alpha — ou seja 
o princinio sem nascimento; nó 
braço esquerdo apparece & letra 
— O — que significa “Omega”, 
ou seja o futuro sem morte; na 
cusplãe do triangulo 'coliocadr: 
enbre a haste vertical, se encon 
tra a letra — R — que significa 
a Razão, a Realidado a o Ritual. 
Eniaçando o ponto medio dos dois 
hraços que se unem:na haste ver- 
tica), se encontra a letra — 8 | — 
algnificando a “Babedoria” que 
mantem O equilibrio das forças 
e revela todos os “Begredos"”, 
Descendo a vista pela haste ver- 
tical, apparecem convergindo no 
mesmo vortice os dois braços in- 
feriorea “onde se encontra a tetra 
-— UT — significando a “União” 
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filava, An cartas mettidas nas 
sobrecnrtas brancas permaneçe- 
ram por muito tempu sobrê a me: 
za, doante do commandante su- 
premo, Por fim elle apanhou 
uma grande sobrecarta, ahi met- 
teu as tres cartas Jacron-a é es 
ereveu no pacole: “Pora ger 
aberto depois da minha morte,” 


CAPITULO IV 


A primeira neve cahiu no dis 
da morte de Gavrilov. A oldade 
fgonizava, mergulhada em silen- 
cla branco, toda branca, toda 
tranquilia e as arvores por de- 
traz das janelas so tinham co- 
berto com pequenos abelharucor 
chegados dos steppes com a neve. 

O professor Pavel Ivanoviteh 
Kokorsoy despertava habitual- 
mente &s sete horas da manhã 
o fol justamente a essa hora 
que elle acordou no dia da opa 
ração, 

O professor pos a cabeça para 
fóra do "corredor, expectou, ex- 
tendeu o braço cabelindo para a 
mezinha de cabeceira, tactsou com 
gesto habitual os oculos, plantou- 
os mobre'o nariz é os vidros se 
perderam sob a sua cabolistra. 
Por dotras da janella um abe- 
lharuco encarapitado numa be 
tuln' dispereava & neve que cata- 
va em torno delle, O professo 
enflou a robe-de-chambre, met. 
teu Os pês nas pantuflas é pas- 
sou para o banheiro, 

Na hora em que se levantou 
reinava calma absoluta na ca- 
“a, mas quando elle sabiu do b 
nheiro, reoriminando e gemen- 
do, sua mulher, Katharina Pav- 
lovna, 44 fazia barulho, mexen: 
do com uma colher de café o as 
Nucar no copo do professor; “e 
por ahi slêm o samovar revela: 
Va & sua presença na cala dr 
tantar, , 

— Bom Gia, Ratharina Pavlov 
— disse a mulher, | 

— Bom dia, Katharina Pavlov: 
nã, — disse o marido, 

O professor beijou a mão da 
«ua mulher, sentou-se defronte 
telle: e concertou os ooulos, O 
nrofessor engullu um gols dr 
'hã a preparava-se, evidentemen 
'e: para dizer qualquer coisa ba 
nal, mas o rito tradicional dr 
"feição matutina fol perturba: 
to por uma telephonema Inespe- 
rada, 

O professor olhou com ar se- 
vero na direcção da porta que 
'bria para o gabinete de traba- 
ho, onde o apparelho tilintava 
leitou um olhar Interrogativo 4 
«ua mulher, rochonchuda, já en- 
trada em annos evontida com um 
XImnno japones, levanton-see, se 
tirigiu com ar semppre Interroga- 
tor para o apparelho, Logo de- 
nols malavras ditas com voz 
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do humano com ao Divino, e nas 
extremidades Inferiores, encon 
tra-se as letras — L — 6 — M 
— que signHicam: a Lei da Mas 
teria o tambem “Mutus Liber!, 
o livro: sem palavras que o Megs 
tre Raumso] fas ler & todos os 
seus discipúlos! 


No triangulo, auperior se en. 
contra o olho cósmico, o olho meg 
tro, para cuja visão não existem 
as sombras; o olho que tudo eg. 
quadrilha 'e tudo adverte através 
da gua pupila inalteravei, 

A Escola Escoterica de Rnumes 
so], é um systema enlar porfej. 
to, Cada um dos grandes Nucisog 
de'irradiação de seus Ensinamuna 
tos, toma: O.nome de um Plung 
tao mo revisto dos  caracteriatte 
cos do mésmo, Todos os disci- 
pulos que'0' compõem, vibram 
no mesmo diaprsÃo e todos cas 
minham e avançam fazendo uma 
evolução consciente, em direcção 
ao, Santuario: dos grandes conhe 


cimentos, Cada nucleo quess 
forma perto do funcionamento dg 
um dos grandes Planetas, toma 
o nome 'da” satellite corcespon 
dente e segue os Ensinamentos 
em sua respectiva ordem, colas 
borando em estreita união com o 
Planeta, 


“Tambem aurgem as estrelas 
que se formêm nos divorsos pat. 
zts, e ellnx cm os Planatas é 
antollites formêm aasim uma conge 
telliação cujas activiândes ne de. 
vem desenvolver dentro do am» 
blente de vibrações que a Side 
Mator, ou Só), onde: so encontra 
o Mestre, dianta para a evoly- 
ção dos seus: ecipulos. 


Todos os ensinamentos que. nos 
da o mestre, revelam a immensa 
Rabedoria que as encerra, e tudo 
quanto. se executa dentro do 
grande Laborntério experimental 
da ava Alta Pecola. Obedeçene 
On & leia o causas que ao conhe 
cel-ns, cada discípulo se inclina 
reverento ante. a Verdade, que 
deante de wma: sério ds confim 
mações ininterruptas mdverte-lhe 
a presença do Gula que há ds 
nonduull-u, sem: demora nem pros 
mesas, 4 renlisação Interna que 
culmina 'm' Iniclação Verdadeira, 

Tocou esta vêz À America: nor 
o berço de tko' grande escola, lo- 
mar escolhido pelo mestre Raums 
sol, para irradiar a luz à toda a 
humanidade. 


Grande deve ser a nonsa ala 
eria no saber que esta parte do 
mundo dará sos velhos continen- 
tes, O esplendor de uma nova qa 
ração, m qual prerinto, com toda 
a grandeza de minhas croncas, ul 
trapassará as ;que Keroram em 
seus tempos, as potentes clvill= 
sações que es debilitaram e fos 
ram se extinguindo & medida que 
o vinculo hareditario perdia a for 
ga do primeiro Impiiso evolutivo, 

Elsporo que estas Iínhas que 
escrevo e dedico gos mais com 
natriotas, cheguem: 4 tempo de 
Gosperini-os & realidade, quanto 
&o mysterio das inquistaçães cs 
pirituheu e ao sentir a chamado, 
ne unam & nova e tão poderosa 
corrente da Verdade, "que !f una 
diversos paizos. em Grandes No 
cleos-de Lux, de Amor e do Ver- 
dndeira Irmandade, 


OAREÇA INTEIRA 


O pur um anno, 
vapor: não se senta absoluta- 










NZ, cabslisireiro de senhoras, 
no esu ramo de negocio, — 






ua 


quebrada O desuga une 
caram a ecoar no telephone, 
-— Então! ,.. Então!,.. Elm 






Sm... Estoy ouvindo... Quem , 


está no apparélho é de que ue 
trata? WD... Como €67.., Co 
mof... 

Disseram no apparelho que fa 
tavam do Estado-Maior onde m 
sbbia que a-operação estava f 
zada para as olto horus o meia, 
Perguntavam | do Estado-Maior 
se O professor precisava de al: 
guma coisa, se:0 professor que 
ria que lhe enviassem um carro, 

O professor ficou colsrivo € 
começou a falar com uma voz 
stivante no telephone, 

me Ouça. Eu sirvo a soolada- 
de e não os particulares... &im, 
aim, eu sempre tomo 0 bonde... 
aim, eu tomo 6 bonde para lr 
para o hospital, Bu cumpro o 
meu dever como & minha cons 
solencia me ordena; comprehens 
de o que lhe digo? E eu nho 
vejo motivo para hojs deixar de 
tambem tomar o bonde, 

O professor repos o phono 
com barulho e cortou rente à 
communicação, Depols fungou, 
torsiu e voltou para q mesa, pa- 


ra » qua mulher, para o chê, : 


Fungou ainda um pouco, mom 
deu os bigodes 8 socegou rapl» 
damente. De novo os seus «lhos 
apparecem por detraz dos sruioa 
e agora elles estavam muito con» 
centrados e mais intalligentes do 
que nunca, O professor dines! 

— Para mim iaso pouco im 
porto, Dizem-me: “Operel" é 
eu opsro; so não querem eu não 
opero, Tsso me é indifferento. 

Calou-sa,' 

— Hoje vou meslstir no how 
pital a uma operação, Vaae-z 


operar um bolchovista, o roms 


imandante- supremo Gavrilov. 
— E)" aquela de que,.. = 
disse Katharina Pavlovna—mit 
to falam os jornaes bolchouvistas 
um homem terrivel, ao que mê 
parece, Diga-ma Pavel Ivanós 
vitoh, porque nÃb o opera ? 
— Ehl... é que... não ha 
nada de extinordinario nisso — 
respondeu o professor, — Ago 
ra, cofnho sabe, dá-ne logar s08 


fovena, 6-6 Losovakl que opera. | 
A coisas mais importante, no (le +; 
nal das contas, depois de iudo, | 
Gepois densas consultas, embos + 


ra todas as nossas grandes co 
tabridades tenham: procedido & 
nurcultações, a exames, a cadios 
wraphias, etc,,, nada se snhe 40 
certo, O principal é que se não 
cenhecs 'o homem... Trnta-so 
de uma formula corrente e não 
de um homem, nÃo de um ser 
vivo. O general tat... de quo 
todos os dias se fals nos lore 
nass para fazer medo, parm ta 
sombrar os burgueses, ., Mur se 
apenas a operação não tem «xl 
to, oh! ob... dar-te-ão notl- 
“las, o como... é como! 

O quarto do professor Anntol 
Kusmitrh Losovakl bm nar só 
parecia com o appartamento de 
Kokoanor, 88 o appartamente de 
Kokossov conservava e até ner= 
snificava o gosto dominante dos 
nnnos novénta do seculo pansa- 
do, O quarto de Logovek! surgira 
e fôra preparado entre 08 annos 


e (Continta na 11º pago, 
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Quanto ds Laopérouss 
+ CAPITULO X 


“Detalhes sobre as duas 
Californias 


A bahia de Monterey, formada 
pela ponta do Novo Aino go nor- 
te e pela dos; Cyprestes, mo sul, 
tem 3 leguas de abortura reraa 
direcção e pouco mais ou menos 6 
de penetração para este, ondo as 
terras são baixas'e arenosis; O 
mar ahi vas sié o pé Cas dunas da 
areia (1) que vão tusindo pela 
costa, com um barulho qtie ouvi= 
mos de mais Re uma legua. 

Não se póls citar nem o nu- 
mero de balslas ds jus fomos 
cercados nem a familia a que 
pertoncom; elias sopravam em 
cada minuto a meta distancia do 
tiro de pistola das nossas fraga- 
tas * occantonavam no ar mui 
grando fedor, Nós não conhecia- 
mos css effeito das "baleias; 
mas os habitantes nos informa- 
ram do que a «gua que elias 
lançavam : estava. impregnada 
desse mão odor, que ss espalha- 
va por bem ionge. 

" Cerração quas! eterna” cerca 
& costa da bahia de Monterey, o 
que torna a approximação bas 
tente diftioil; sem esta cirouma- 
tancia havia poucas faceis para 
abordar: nenhuma rocha es 
condida debaixo da agua se sa- 


esperar um clareio que permitta 
obter bom conhecimento do esta- 
belecimento-hespanhol, situado no 
angulo formado pela costa do sul 
D do leste, 

O mar estava coberto de peoll- 
anos, parecs que esses animass, 
nunca so afastam ds terra mais 
ds 5 ou 6 leguas e os navegado- 
res que os encontram no nevosl- 
rc podem estar certos de que es- 
o mais ou menos & essa diatan- 
ela, la gt 
Um tenente-coronel, que resi- 
ds om Monterey, 6 o governador. 
Cas duas 'Californias; o seu go- 
verno tem mais de 800 leguas de 
glroumferencia; mas os seus ver- 
dadsiros eubordinados são duzen- 
tos e oitenta e dois soldados de 
cavalaria que devem constituir a 
guarnição de cinco pequenos for- 
tes o fornecer as esquadras do 
quatro a cinco homens a caca 
uma das vinte e cinco missões ou 
parvchias estabelecidas na antiga 
e na nova California, Meios tão 
pequenos assim. bastam para con- 
ter cores de cincoenta mil Indios 
que vivem vaganddo por essa 


cerca de des mil abraçaram o 
christtanismo, Em geral esse 
Inclos são “pequenonW=" frakos"6. 
não revelam (ter seno amor pola 
independencia e pela liberdade, 
que caracteriza as nações do Nor- 
te, das quaes não têm mem As 
artes nem a industria;-a sus côr 
approxima-se em muito da dos 
negros cujos cabelloa não são 
lanudos: os desses povos são 
compridos e muito fortes; vor 
tam-nos a cinco ou seis pollega- 
das da raiz, Muitos têm barba; 
outros, segundo os padres missio- 
merios, nurioa! a tiveram, ques- 
tão que nem mesmo no pais está 
decidida. O governador, que mul- 
to havia viajado pelo interior 
dessas tórras 6 que vive com os 
se'vagens' ba quinze annos, ga- 
rantiu-nos que aquelies que se 
via sem barba a tinham arran- 
cado com conchas bivalves, que 
lhes serviam de pinças; o presi- 
dente das missões, que. resido na 
California desãa essa mesma éDo- 
tea, sustentava o contrario: era 
Gifticil m vincantes decidir entre 
gi o caso. Obrigados a relatar o 
que vimos, somos forçados a con- 
vir que só vimos barba na me- 
tade don adultos; ella era, em al- 
guns, muito abundante e teria fl- 
gurado com brilho na Turquia 
ou nos arredores de Moscou. 

Esses indios são muito habeis 
em atirar de arco, mataram na 
TIOBSA Presença Pasdaros  púque- 
mos; é verdade que & sum pas- 
ciencia para deiles ss approxt- 
marem; & Inexprimivel, escon- 
dem-ss 6 vão deslisando de qual- 
quer geito para porto da caça & 
BO utiram & quinze passos. 

O seu moco de agir em relação 
mos grandes animaes ainda é mais 
admiravel. Vimos um Indio, com 
w cabeça de um veado amarrada 
ma sua, andar de quatro, dar & 
impressão de comer a herva 8 re- 
presentar essa pantomina com tal 
vardade que todos os nossos ca- 
cudores nelle teriam atirado a 
trinta passos, se não tivessem 
aido provenidos. Desta maneira 
approximam-se dom bandos de 
vtados Ro menor alcanco 6 05 ma- 
tam, a fléchadas. 

Loreto & o unico prestáio da 
antiga California na costa leste 
desta peninsula. A guarnição é 
de cincoenta « quatro cavalleiros, 
que fornecem destacamentos &s 
quinze minsõea mantidas pelos 
padres Domínicanos que. mucca- 
ceram aos Jesuitas e aos Fran- 
olscanos: estes ultimos ficaram 
mondo os possuidores unicos, fas 
dez missões da nova California. 

Cerca de quatro mil Indios, 
eonvortidos o reunidos em quinze 
parochias são o unico fruto; do 
jongo apostolado das differentes 
ordens religlosas que se succede- 
ram nesse penoso ministerio, Pode- 
se lor na Historia da California 
do Padru Ventgas (2) & época da 
fundação do forte Loreto e das 
ãlfforontes missões que elle pro- 
tege. Comparando-se Oo seu estado 
pastato com o dente anno verifl- 
car-ss-& que os progressos tempo- 
rães é espirituaes destas missões 
são bem léntas; só ainda ha ahi 
vma povoação hespanhola: é var- 
cado que a região é insalubre; e 
a terra da província de Bonora, 
que margina v mar Vermelho (3) 
ao nasconto e a California no 
posnto, é bem mais attraente pa 
ra os hespanhões: elles encon- 
tram nessa região um solo tortil 
e minas abundantes, colsas mul- 
to mais preciosas para os Seus 
olhos do que a pesca de perolas 
qua exige um certo numero de 
esuravos mergulhadores que fre- 
quentemente é muito difficil de 
achar. Mas a California septen- 
triónal, apezar do seu grande 
nfastamento do Mexico, parece- 
me frounir Infinitamonto mais 
vantagens; o sbu primeiro esta- 
belecimento, que 6 Ban Diego, só 
data do 26 de julho Ge 1769: 6 0 


uma pequena esquadra armada 
em Acapulco por ordem do via- 
conde de Monterey, vice-rel do 


dando à qm Ho do Moral 8 a amado Gn 
se o recurso de ahi funtear e|Sras que lhes foram traçadas pe- 


ES 
br 





. 


predidio mais ao sul, como fan 
Franvisco 6 o mais ao norte; es- 
te fol construido em 9 de outubro 
de 1776; o canal ds Santa Bar- 
bara em setembro de ITE8 s fi- 
malmento Monterey, hoje capital 
das duns Californias, em 3 de 
dao és ra - 

enscada deste presiéio foi 
descoberta em 1602 por Bebas- 
tio Viscaino, commandante de 


Mexico. Depois dessa época os 
Baleõem, na volta de Manilha, 

algunas -vezos nessa 
bahia, para obterem viveres após 
As fuas longas travessias; mas 
fo! sómente em 1770 que og reli- 
Eiosos franciscanos ah! estabele- 
osram ii primeira missão; hoje 
têm dez, nas quass existem cin- 
co mil cento e quarenta q tres 
Intlos convertidos, 

A piedade kespanhola manteve 
até agora, e com grandes despe- 
mas, mienões para 0 fim único da 

conversão e da civilisação dos 
indios dessas regiões: systema 
bem mais digno de elogio do que 
O desses homens cuplãos que pa- 
recem só estar revestidos da au- 
toridade nacional para commet- 
ferem impunemente as peores 
atrocidades. O leitor verá dentre 
em Eóplso “oa um novo ramo de 
commercio 'póde trazer para &, 
nação hespanhola mais vanta- 
gens do que a mais rioa mina do 
Mexico, e que a salubridade do 
ar, a fertilidade do solo, a abun- 
danoia, emfim, de todas as espe- 
eles de pelles, cujo consumo está 
na China, dão a esta parte da 
America, vantagens infinitãg so- 
bre a antiga California, cuja in- 
salubridade e esterilidade não 
pódem ser compensadas por al- 
gumas perolis que & preciso Ir 
arrancar do fundo do mar, 

E' com a mais grata satistar 
Gão que vou fazer conhecer a 
conducta píedosa e santa dos'reli- 
Riseoa que satisfazem de modo 

"perfeito o fim da sum Inuti- 
tuição; “não dissimularel o que 
me pareceu reprehansivel no seu 
regimen (interior, mas divulgare! 
que Individualmente: bons e bu- 
manos, elles temperam com a 


los seus superiores, Confesão que 
mais amigo dos direitos do: ho- 
mem do que theologo, eu teria 
desejado que. aos princípios do 
christianismo se juntanso uma les 
Eilação que pouco a póuco tivos- 
so tornado cidadãos hamens cujo 
estado quasi não differo hoje 
Go Gos negros das habitações das 
nossas colônias governadas com 
& maior brandura e humanidade. 

Eu conheço perfeitamente & ex- 
trema difriculdnde deste novo 
plano; se! que esses homens têm 
bem poucas fdêas ainda menos 
constancia 6 quo se cessa ds os 


em 
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cebessem o nosso dinheiro, Os le- 
gumes, o leito as galinhas, todos 
os trabalhos da guarnição nos 
ajudar a carregar 9 agua o & le- 
nha foram forrecidos gratis; e 
ou bois, os carneiros, os cerenga 
foram taxados a um preço tão 
moderado que é evidente que nó 
nos apresentavam uma conta 
porque a tinhamos rigorosamen- 
te exigido. 

O er. Fagós, juntava a casas 
maneiras generosas oq ho- 
nesto procedimento; a sum casa 
era a nossa o podíamos dispor 
do todos os seus subordinados; 

Os padres da missão de 8. Cam 
los, afastada duas leguas de Mon- 
terey, logo chegaram ao pressídio 
(4); tão obsequiosos pars nós 
quanto os officiaes do forte e das 
duas fragatas, convidaram-nos 
para irmos jantar com elles € 
prometteram  mostrarqnos nos 
detalhes o regimen das suas mis- 
sões, o modo &e viver dos Indios, 
suas artes, seur novos habitos é 








gros; a casa dos religiosos, os 
seus armazeng são feitos de ti- 
jolos e rebocados com: cimento; a 
eira do chão no qual se bate o 
grão, os bola, os cavallos, tudo em 
firm, lembrava-nos uma habitação 
de B. Domingos ou de, qualquer 
outra colonia. Os homens e as 
mulheres são reunidos ao som do 
sino; um religioso ou conduz: Ro 
trabalho, & egreja e a todos os 
exercicios. Dizemmol-o com per 
mar: & semelhança é tão perfeita, 
que vimos homena e mulheres 
carregados de ferros, outros no 
tronco, e emtim o barulho das 
chicotadas teria podido ferir os 
nossos ouvidos, pois esta punição 
tambem é admittida, mas exerc!- 
da com pouca severidade. 

Os monges pólis suas respostas 
&s nossas differentos pérguntas, 
nada nos deixaram Ignorar do re- 
Elmen dessa especie de communi- 
dede religiosa, não ss põde 
dar outro nome & organização 
que estabeleceram: elles são or 
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lização de um ou de dois religio 
sos 


As mulheres só são encarrega- 
das de culdar da sua casa, dos 
Deus filhos é de torrar s moer O 
grão: esta ultima operação é 
muito fatigante é demorada, por- 
que ellas só tem como meio do o 
fazer esmagar o grão sobre uma 
pedra com um cylindro,'O ar. de 
Langie, testemunha desta opera- 
ção, fes presente do seu moinho 
Bos missionarios; era difflcil pres- 
tar-ihes maior serviço; 
mulheres farão hoje o trabalhos 
Go cem e sobrará tempo para fiar 
& lã do gado e pars produzir al- 
guns tecidos grosseiros. Mas até 
agora os religiosos, mais occupa- 
dos com os interesses do cto do 
que com os bens tempornes, mui- 
to se desculdaram da introducção 
das artes mais usuaes: são tio 
austeros para comsigo proprios 
que não têm uma unica sala com 
fogão, apezar do Inverno ah! ser 
Aa vezes rigoroso; e am milore: 


quaxro |: 
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blica, mas num logar fechado as 
sas afostado, talvez para que ou 
seus gritos não provoquem com- 
paixão por demais viva quo pode- 
ria levar os homens & revolta; 
estes, pelo contrario, são expos- 
tos nos olhares de todos os seus 
concidadãos para que a sus puni- 
ção sirva de exemplo: commu- 
mente pedem graça; então o exe- 
cutor diminug'a força das chicus 
tadas mas O numero é sempre tr- 
regovalmente fixado, 

As recompensas são pequenas 
distribuições particulares de gráo 
com o qual fazem pequenos bolos 
cosidos na braza; e nos dias de 
grande festn à ração 6 de carne 
de-bol; muitos a - comem crua, 
sobretudo a gordurs, que é pars 
elles um manjar tão delicioso 
quanto a mois excellente mantei- 
gu ou o melhor queijo, Elles es- 
quartejam todos os animães cont 
8 maior habilidade; e quando são 
gordos fazem, cumo o= corvos, um 
vracnnro Pe near | devorando 


Reconstituição do massacre de Fleuriot de Langle seus companheiros ua nu dunna (Sumõa) 


em geral tudo quafito pode inte- 
ressar a curiosidade dos vliajan- 


considerar como creanças elis es- | tes. Acceitamos com viva satis- 
capam' aos que se deram ao tra-| fátão os offerecimentos que” não 
balho de os instruir; se! tambem | teriamos: receiado solicitar se/ não 
que os raolocinios quas! nada po- tivessemos sido prevenidos: fol 


dem fobre elles e que é preciso | 


necessariamento ferir os seus 


sentidos, e que as punições corpo- | nos acompanhar e sa Incuinblu de 
Taes, com as recompensas em ra» | Nos arranjar os cavallos, Depois 
oão dobrada, têm sido até agora | de termos atravessado uma pe- 


os unicos meios adoptados, pelos 
seus legisladores, Mas seria im- 


possível a um zelo ardente o a|tam algumas arvoren' para servi- 
uma extrema paciencia fazerem |rem de abrigo a esses animes 
conhecer um pequeno: numéro de| contra a chuva qu o calor exces- 


- | stvo, subimos colinas e ouvimos 
vasta parto da América, dos ques ersoto as vantagens de uma so 108 6 


um direito Ce-propricdade-tÃo so- 
ductor para todos os homoria; é 
por 

levar, cada: uia; 


ltivar o mei 


campo cóirs sstimulo/ou se entre» | ras de parochia que fazem'a sua 


var a outro;gensro destrabalho?, 
Fundesmos em: 1é/de setembro 


navios que estavam na enseada 


capitão ca corveta La Favorita 


chegou Ro meu navio na chalu-| entrarmos na egreja, uma praça 
pa e me offereceu pilotar as nos-|na qual estivam Indios'dos. dots 
sãs embarcações para o porto. A sexos enfilelrados; a phyatonomia 


corveta La Princcas tambem 





Fleurio! de Langle 


sua chalupa a bordo de L'Ástro- 
lobe, Boubemos que esses dois 


navios eram  hespanhões, que 
eram commandados por don. Es- 
tevan Martinoz, tenente de fra» 
gata do departamento de 8, Bias, 
governo de Gluadalaxara. O go- 
verno mantem uma pequena ma- 
rinha nossa porto, sobre as or- 
dens do vice-rei & Mexico; ella 
só comple ds quatro corvotas de 
doze canhões e do uma escuna; O 
seu destino particular é a provi- 
são dos presídios da California 
septentrional. Bão esses mesmos 
novios que fizeram as duas ulti- 
mas expedições dos hespanhões 
é costa do noroeste da America; 
&s vezes são, tambem, enviados 
como paquetes a Manilha para lá 


E com que cheguem prom- 
ptamente as ordens da corte. 


Fisemo-nos É vela 4s des horas 
da manhã e fundeamos na ensa- 
da ao meio-dia; ahi fomos sau- 
éndos por sete tiros de canhão, 
que retribulmos; e eu envie! um 
official ao governador com uma 
carta do ministro da - Hespanha 
que ma dera em França antes da 
minha partita; ella estava aber= 
ta 6 era dirigida no vice-re! do 
Mexico, cuja autoridnde ss exten- 
do até Munterey, embora esteja a 
1.100 leguas por terra da sus c&- 

ital, 

; O er. Fagés, commandante do 
forto das Guam Californias, já ha- 
via recebido ordens para nos dar 
a mesma acolhida que aos na- 
vios és sua nução; elle pos na 
sua execução uma gentileza o 
uma attonção que msrecem da 
nossa parte o mais vivo reconhe- 
otmento. Elle não se limitou a 
palavras captivantes: os Jegu- 
mes 00. leito foram enviados & 
Lordo com abundancia, O empe- 
nho mesmo em nos servir quiz 
perturbar & paz que reinava en- 
tre o cominandante das duas cor- 
vatas e O commandante do tor- 
te: cada um queria ter exolust- 
vamente o direito de prover as 
nossas necessidades e quando se 
tratou Ce pagar a conta fomos 
obrigados & insistir para que re- 


edade baseada no direito das|O som ds varios sinos que annun- 
gentes; estabelecerem: entre eltes, | Jlavam a nossa chegada, da qual 


esta núvas Grdem de! coisas, to" pelo governador. 


rj ras, o presidente das missões, re- 
& tardo a duas leguãs ao largo] vestido do seu pluvial, com o hy- 
defronte "do: presidio e dos dois|sope na mão, esperava-nos à por- 
«Ita da ogreja, que estava. ilum!- 
Elles deram tiros de canhão de| nada como nos grandes dias dr 
quarto em quarto de hora afim de | festa; elle nos conduziu ao pá do 
nos fazer conhecer o ancoradous | altar-mór, 
ro que o nevoeiro podia nos es-| Deum em acção Ge graças polo 
conder., As dez horas da noite O|feliz succêsso da nossa viagem. 


ti- | delles não demonstrava espanto é 
nha enviado um piloto “com A fazia pôr em duvida se seriamos o 


| tidos, estou persuadido de que sa- 
| melhante. representação em ne- 


terno, produsa sobre 


combinado que partiriamos dois 
dias depois. O sr. Fagós quiz 


quena planície coberta de mana» 
dás de bols, e nos quaes só res- 


on religiosos haviamksaido preve- 
nidos por um cavaleiro destaca- 


“Fomos receblãos como senho- 


primeira entrada nas suas ter- 


onde cantou o Te- 


Tinhamos atravessado, antes de 


Rssumpto das suas conversas du- 
ranto o resto do dia. À parochia é 
muito limpa, embora coberta de 
pulha; esta consagrada a 8, Car- 
los « órnada com boas pinturas, 
coplas de vriginaes da Italia. Vê- 
so um quadro do Inferno, no qual 
o pintor parece haver tomado 
einpréstada a Imagine de Cal- 
lot: (5); mas como é absoluta- 
mente necessario ferir vivamente 
os sentidos dessas novos conver- 


nhum outro patz foi mais util e 
de que serin impossivel ão culto 
protestante, que proscreve as 
imagens o quas! todas na, outras 
etrimonias da nossa Egreja, fa- 
mer algum progresso entre este 
povo. Duvido que:o quadro do 
paraíso, que está defronte do In- 
elles 
bom effeito: o quistismo que re- 
presenta e essa suave satisfação 
dos oleltus que cercam o throno 
flo Ser supremo são idéas por da- 
mais sublimes para homens gros- 
asiros; mas era preciso pôr as re: 
compensas ao lado dos castigos e 
constitua rigoroco dever não in- 
truduzit mudança alguma no ga- 
nero 'de delicias que a religião ca- 
tholica proniette, 


Atravessamos, so sair Ca egre- 
Ja, = mesma fileira de . Indios é 
Indias: elles não haviam abando- 
nado o seu posto durante o tes 
Deum; nó as creanças se tinham 
afantndo um pouco e formavam 
grupos, perto da casa dos missio- 
narios, que está defronte da pa- 
rochia bem como os difterentes ar= 
mazens, A' direita está aitupda 
a aldeia india, composta * de 
uruas cincoenta cabanas que ser- 
vom 'de alojamento para setecen- 
e quarenta pesstcas dos Gois so 
Xos, as creanças comprehendidas, 
que compõosm a missão de EB. 
Carlos ou de Monterey. 

Essas cabanas são as mais mi- 
soráveis que ss |póde encontrar 
em algum povo; são redondas, de 
6 pés de diametro por é de altu- 
ra. Algumas estacas da grossu- 
ra de um braço enterradas no 
chilo e que se approximando em 
abobada por cima, constituem & 
armação; oito ou des móúlhos de 
palha mal arranjadas sobre essas 
estacas defendem bem ou mal os 
habitantes da chuva ou do vento 
e mais do metads dessa cabana 
permanece descoberta quando à 
tempo está bom; a unica precau- 
ção delles é cada um ter, perto da 
sua choça, dois ou tres molhos do 
palha de reserva. 

Esta architectura geral das 
duas Californias nunca põãe ser 
mudada pelas exhortações dos 
missionarios; os Inálos dizem que 
amam o ar livre, que é pratico 
pôr fogo na caza quando se é de- 
vorado por excessiva quantidade 
de pulgas e poder construlr outra 
om menos de duas "oras. Os In- 
dios Independentos, que mudam 
tão frequentemento ds residencia, 
como ou nossos caçadores, têm 
um motivo R mais. 

'A côr desses Indios é a dos ne- 










































































superiores tanto no temporal co- 
mo no espiritual, os productos da 
tetra são confiados &*sua admi- 
nistraçã, Ha sete horas de traba- 
lho por dia, duas horas de ora- 
ções e quatro ou cinco'nos domin- 
gos e feriados, que são Intelra- 
mente consagrados mo repouso e 
ao culto divino, 

As punições corporaes são in- 
filgicas aos índios dos doim se- 
xos que faltam aos exercicios ple- 
Gosos; e varios peccados, cuja 
castigo só é reservado na Huropa 
& justiça divina, são punidos com 
os ferros ou o tronco, 


Por tim para completar a com= 
paração com as communidades re- 
Hglosas, desde que um ntophyto 
foi baptinado“€ como “se tivendo 
pronusciado| votos eternos: se 
foge para voltar para junto dos 
paes, nas ideias Independentes, 
Intimam-no tres vezes para que 
volte, se se recisa os missiona- 
rios reclamam & mutoridade do 
governador, due: envia soldados 


para o arrancar do selo da sua ' 


familia: e mandar  entrégal-os ás 
miasões, onde 6 condemnado a re- 
ceber certa quantidade de ahico- 


tadas; Esses povos são tão pouco. 


corajosos que nunca oppõem re- 
mutencia alguma nos -tres ou qua- 
tro soldados quo-violam, de modo 
tão evidente em relação a elles o 
direito das gentes; é esta uso, 
contra o qual a razão protesta tão 
fortemente, é mantido porquê 
theologos decidiram que, se não 
podia; em consciencia, ministrar 
o baptismo à homens tão voluvels 
astim, à menos que o governo não 
lhes servisao de certa maneira de 
padrinho e não respondesse pela 
perseverança delieês, 


O predecesssor do ar. Fagés, O 
“r. Philippa do Néve, falisoido ha 
quatro annos, commandante das 
províncias -interiores do Mexico, 
homem chelo de humanidade e 
obristão - philosopho,' tinha recla= 
mado contra esse contums; elle 
achava que os progrestos da fé 


seriam mais rapidos e as orações | 


mais agradaveis' no ser supremo 
se não constitilssem constrangi- 
mento. Elle teria desejado uma 
constituição menos monacal, mais 
liberdade civil para os Indios, 
menos despotismo no poder exe 
cutor dos presídios, cujo governo 


tão | podia ser confiado & homens bar- 


baros e cupidos; achava, tambem, 
que era necessario, talves, mo- 
gerfr-lhes a autoridade pela ere- 
cção de um magistrado que fosge 
como que o tribuno dos Indios 
e tivesse bastante autoridade pa- 
ra protegel-os contra as oppres- 
anões. Esto homem justo servia a 
sua patria desde a infancia; mas 
não tinha os preconceitos da gen 
te da sua condição e sabia que o 
governo militar está sugelto & 
grandes Inconvenieêntes quando 
não é moderado por poder algum 
intermediario: ello devia ter sen- 
tido, no emtanto, a difficuldade 
em manter esse confiloto de tres 


afastado do governador geral do 
Mexico, visto que os missjonarios, 
que são tão pledosos, tão respeita» 
veis, já estão em: briga declarada 
com o governador, que me pare 
do seu lado ser um leal militar, 

Quizemos ser testemunhas das 
distribuições que se fazia em ca- 
da refeição; e como todos ou dias 
pe parecem para essas especies de 
relíglosos com o traçar da historia 
ria de um desses dias o leitor sas 
berã a do anno todo. 


Os índios sa levantam, como os 
missionarios, com sol, vão & ora- 
ção e & missa, que duram uma 
hora; é durante sese/ tempo com- 
nha-se no melo da praça, em tres 
grandes caldeirões, farinha de ce- 
vada cujo grão fo! torrado antes 
de asr moido: essa especie do pa- 
pa, que os Indios chamam atol, 
o que apreciam bastante, não é 
temperada nem com manteiga 
nem com sale seria para nôs um 
prato muito insipido. 


Cada cabana manda buscar & 
ração de todos os habitantes num 
vaso de cortiça; mem confusão 
nem desordem; é quando os cal- 
delrões ficam vaslos distribue-se 
o queimado do fundo pelas crean- 
cas que melhor apremderam as = 
chez do catecismo, 


Essa refeição dura tres quartos 
de hora; após isso vão todos para 
o trabalho: uns vão lavrar a ter 
ra com bois, outros cavar o jar- 
dim; cais um, emfim, é emprega- 
do nas differentes necessidades, 
da reglão e sempre sob a fisca- 


anachoretas nunca tiveram uma 
vida mais edificante. O Padre 
Firmino de La Suen, presidente 
das missões da Nova California, 
é um dos homens mais estimaveis 
e mais respeitavais que eu já en- 
contre!; a sua brandura, a sua 
caridade, o seu amor pelos Indios 
são inexprimivels, 

ho melo dia os sinos Annutni- 
clam o jantar; os Indios deixam, 
então, o seu trabalho e mandam 
buscar a aus no. mesmo 
vaso do almoço; mas esta segun- 
da papa 6 mais espessa do que à 
primeira; misturam-se ao trigo e 
ao milho ervilhas é favas; os In- 
dios dão-lhe 'o nome de pussole. 
Voltam para o trabalho des duas 
horas até as quatro ou as cinço;, 


Monumento das victinias do 
“Astrolabe” e da “Boussole" 
em Botany-Bay 


fazem em seguida a oração da 
noite, que dura quasi uma hora, 
e que é seguida de nova ração de 
atole semelhanto & do aimoço, 
Essas tros distribuições bastam 
para & subsistencia do maior nu- 
mero desses Indios, e se poderia, 
talves, adoptar essa sopa muito 
mconomica nos nossos fnnos de 
penuria; seria necessário accres- 
contar-lho algum tempero: toda 
a molencia dessa cosinba consiste 
em torra ro grão antes de redu- 
silo a farinha. Como qs Indios 
não têm vaso de barro nem de 
metal para casa operação, alina 
a fazem em costas de cortiça so- 
bre pequenos carvões em brata; 
elias viram essas especies de joel- 
res com tanta habilidade é rapl- 
des que conseguem inchar e fazer 
arrebentar o grão sem queimar a 
cesta, apezar della ser de uma 
materia multo combustivel; e po- 
demos assegurar que o café me- 
hor. torrado não se approxima da 


egualdado da torração que asa 


Indias sabem faser com. 'o seu 
grão; entes lhes é distribuido 
todas às manhks 8 a menor in- 
fidelidade, quando ellas o devol- 
vem, é punida com chicotadas; 
mas é muito raro que elias ue ex- 
ponham a tal. 


Essas punições são: ordenados 
por magistrados indios chamados 
onciques; em'cada missão ha tres 
escolhido pelo povo dentre os que 
os missiónarios não excluiram: 
mas, para dar uma fdéa justa 
dessa magistratura, diremos que 
eesos catiquos são como os com- 
mendadores de fazendas, seres 
passivos, executores cegos da 
vontade dos seus superiores e 
cujas principaes funcções consis- 
tem em servir de bedeis na egro- 
ja e em manter a ordem 6 o ar 
de recolhimento. As milhéres 
nunca são açoltades na praça po- 





com os olhos as partes de que 
mais gostam. ' 
Permittem-se-lhes multaa, vezes 
caçar e pescar por sua conta é, 
na volta, elos em regra fazem 
presente aos mleslonarios de pel- 
xe e de caça; mas elles proporcio-= 
nam a quantidade no que lhes 6 
rigorosamente necessario, cum 
cuídado para augmental-u su 
gabem que novos hospêdes se en- 
contram de visita nos sous supe- 
riores, As imulheres crlom ém 
volta das suua cabanas uiguinas 
Eallinhas, cujos ovos dão aos fl- 
lhos: essas gallinhes são proprio- 
dade dos Indios, bem como as 
auas roupas o outras colas Ja 
casa e da caça. Não ha exemplo 
de “que algiúma voz ne tenham 





roubado, entra elles, embóra fe» 

“chem as cabanas apenas com um 
simples molho de palho que põem 
atravésgado na entrada quando 

todos os habitantes estão ausen- 
B. 


Estes oustumes parecerão pa- 
trinrchaes a alguns dos nossos 
leitores; não levarão em conside- 
ração que, nesses logares não ha 
cubana alguma que possua ob- 
jectos cupazes de tentar a cuntdez 
da vizinha, Garantida a sil. 
mentação aos indios a estes só 
resta como outra necessidade dar 
a vida & seres tão estupidos quan- 
to elles. 


O homem das missões fizeram 
maiores snocrificios pelo christia- 
nismo do que as mulheres, por- 
que a polygara lhos era pormit- 
tida'e tambem mesmo o costume 
de casar com todas as irmãs de 
uma família, 

Os Indios convertidos conser- 
varam todos os antigos usos que 
R sun nova religião não prohibe; 
mesmas cabinas. mesmos Jogos, 
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mesmos trajes; o do mais rico 
consiste num manto de pelle de 
lontra que cobre-os rins, e desce 


governo 6 uma verdadelra | theu- 
cracia para os Indios; elles creem 
que os sous superiores estão em 


abaixo das virilhas; os mais pre- 'communicação immediata e con- 


gulgosos só têm um aimples peda-.| tinua com Deus e que o fazem 


to de panno grosso que a missão descer todos os úlas go altar, Sob 
lhes fornece pura que cubram A! protecção dessa opinião 08 Pa- 
sua - nudez; e um' manto de pelle | dres vivem no melo das aldeias 
às coelho cobre os seus bombros 'com a maior segurança; ss suas 
desco até a cintura; é preso | portes nem mesmo à nolte, dur 
porém por um flo debaixo do rante o Eeu somno, são fechar 
queixo; o resto do corpo fica ab- | das, embora a historia dessa mis- 
solutamente nú, bem como & CR-''são forneça o exemplo de um re= 
beça; alguns, no emtanto, têm lgioso -chacinado:” sabe-se que 
chapéos de. palha bem tecidos. !essa assassínio fal! consequencia 





O vestuario das mulheres é um gs um motim' provocado por uma |” 


manto de pelle'de veado mal cur- "fmprudencia, pols o homicidio 6 
tida: as das misses dolia' fazem ym orime muito raro, mesmo en 
um pequeno collete com mangas; tro os -inftependentes; nó 4 vin= 
é o seu unico adorno com um pe-. sudo pelo desprezo geral. Mas 
queno avental de junco e uma ss “um homem sucumbe sob os 


| dentes estão: muito 
vmentê em guerra; mas o terror 


saia de pello de veado que cobre | 
os seus rins e desce até metade da 
perna, As moças menores de nove 
annos só têm uma simples cintura 
6 ng crenças do outro sexo an- 
dam todos nús, y 

Os cabellos dos homens 6 dar 
mulheres são cortados a 4 ou 
pollegadas dna raiz, On Indios dar 
rancharias (6), como não têm 
instrumentos de ferro, fazem ss 
operações com tições; elles tam- 
tem têm o habito de pintar o cor- | 
po de vermelho e de negro quan- 
do estão de luto, Os missionarios 


cproscreveram a primeira dessas 


pinturas; mas foram obrigados & 
tolerar a'outra, porque esses po- 
vos são vivamente affelcoados dos 
seus amigos: deitam lagrimas 


* quando os recordam, mesmo qui 


Já os tenham perdido de ha mut- 
to; consideram-ss mesmo offen- 
úldos se por inadvertencia pro-, 
nunciaram em sua presença o no- 
me delles. Os laços de familia têm 
menos força do que os da ami- 
sado; os filhos ma! reconhecem 
os pass; abandonam a sua cabunn 
quando são capazes de prover & 
propria subsistencin; mas conser- 
vam mator affeição por sua mãe. 


que os educou com extrema bran- |. 


dura e só neles bateu quando 
mostraram covardia nos seus pe- 
quenos combates contra as ore- 


“onças da mesma edade, 


Os velhos das rancherias que 
não mais estão em einde de ca- 
car vivem à custa do toda & sun 
aldeia e são geralmente mui con- 
siderados, Os selvagens Indeperi- 
frequente- 


dos Hespanhoes os faz respeitar 
as missões, o que não das. me- 
nores causas do crescimento daa 
aldeias christãa, As suas armas 
são O arco 8 as flechas, armudas 
de um silex mul artisticamente 
trabalhado; esses arcos, de ma- 
delra, e reforçados com um ner- 
vo de bol; são muito superiores 
aos dos habitantes da -bahia dos 
francezes, Garantirem-nos que 
não comem nem os seus prisio- 
neiros nem os seus inimigos 
mortos na guerra; que, no en- 
tanto, quando. venciam e mata- 
vam no campo de batalha che- 
fes ou homens muito corujosou 
delles comiam alguns pedaços, 
menos em signal de odio e da 
vingança do que como uma ho- 
menagem prestada ao seu valor 


e na persuação de que essa alt= | 


mentação era capas de augmen- 
tar-lhe a coragem, Carregam, 
como'no Canadá, com a cabellel- 
ra dos vencidos e arrançam-lhes 
os olhos, que com arte preservam 
da corrupção e conservam. pre- 
olosamente como signaes da ara 
victoria, Têm -o costume: de 
queimar:'oy “mortos e” deitar nã 


cinzas nos pantanos. + eonntlilama 
Ko 


Possuem jogos qua occupam to- 
dos Os seus: momentos de oclo, 
O primeiro, o qual dão o nome 
de takersia, consiste em atirar 


ime 


golpes de varios | supõe-so que 
mereceu a sua sorte, pois attrehiu 
tantos Inimigos, 

| Encontramos em Monterey. um 
commissario hespanhol chamado 
sr. Vicente Vassadre y Vega; |' 
navta trazido ao governador or- 
dena pelos qunes lhe era detor- 
minado reunir' todas as pelies de 
lontra dos seus. quatro: presídios 
v das dez missões porque o go- 
verno se reservava o commercio 
exolusivo dozse artigo. O ar. Fagis 
garantiu quepoderia fornecer 
vinte mil por anno; e tomo co- 
nheclá o palz nocrescentou que, 
8 o commercio com a China 
comportasse um consumo de trin- 
ta mil pelles, “dois ou tres esta- 
belecimentos: ao ' norte de B, 
Wranolsco sem demora aa forne- 
cerlam ao comercio da sta na- 

e 5; 4 

Nunca se fica assaz simirado 
no verificar que os. hespanhoes, 
«que têm relações tão estreitas e 
frequerites com a China por Ma- 
nilha, ignorassem até agora O var 
lor dessa preciosa pelt-, 

E' ao capitão Cook, é à multi- 
plicação da sua obra, que elles 
Gavem esse feixo do lum que lhes 
trará as malores vantagens; as: 
tlm esse grando homem viajou 
por todas as nações e a sum eb 
têm sobre as outras a gloria dv 
empreendimento ea de ter; vis- 
to nascer, 

A Nova California, apesar da 
sua fertilidade, ainda não têm 
um unico kbabitante; alguns sol 
dados casados com Indias, que 
residem no interior dos fortes ou 
que estão espalhados como es- 
quadras do policia pelas ditte- 
rentes missões, constituem até 
agora toda a nação bespanhola 
dessa parte da America. E'la 
em nada cederia & Virginia, que 
está do outro lado, us se encon- 
trasse a menor distancia ds Eu- 
ropa;:mas-a sua proximidade da 
Asia podia compensal-a disso é 
creio que' bôps “leis, “e sobretudo 
liberdade de commercio, lhe: da- 
ria depressa alguns habitantes; 
pois as possessões da Hespa- 
nha são tão extensas que é im» 
possivel pensar. possa” augmentar 
em alguma das suis colonias. O 
“grande mundo de cellbatorios dos 
dols sexos, que, por 'principlo de 
| perfeição, te “consusparam a este 
eutado, e a política constante do 
govieno constitue em só ndâmittir 
Uma religião s em empregar os 
| mais violentos: mélos para man, 
tel-a, opporão sem cessar um no- 
vo obstoculo a qualquer cresol- 
mento, : 


O regimen, das povoações con 
Pa no christtanismo seria 


mia fovoraval A população se 4 
ptopr.edade” elicerta liberdade 
Sons! n-basa; no entan- 
Mojindesdd? q entabelabimento das 
| dez diflorantesintandes da Call- 
| tornia aeptêntrionai, “os: Padres 
q huptizaramadta qriit' a setenontos 


à EP EAR 


coudelarias e das | manadas d 
bois; no tim do anno faz a cada: 
cavalleiro: & contado que lh 
sobra em dinheiro eo paga mui 
exactamente, 1) 

Como os soldados (eram ape 
nas dezoito 'no prestdto) nos tá 
vessem prestado Innumeros per 
quenos servigos, podi licença: para) 
lhes offerener ums peça 6 pans 


bertores, estofos, inissangas, utem 
sillos de ferro, e de modo geral) 
todos os objectos que lhes podiam 
sor necassarios e que: não dig 
tribulramos' por feita de ensejo: 
entes os Indios do' Porto! doi 
franceses, O presidente commu: 
nicou a toda a nldela que era u 
presente dos sous fieis e antigo 
aliados que professavam a mes 
ma religião que os hespanhões 
o que chamou sobre nós tão par-. 
ticularmente” a estima, delles 
que cada um nos trouxe, no dia 
seguinte, um molho de ferro ou 
de palha para os bois 6/08 care. 
neiros que tinhamos do embarcar 
O nosso jardineiro deu aos mis 
slonarios algumas batatus do Ch 
lo,; 'portoltamente 
orelo que não foi dos 
presentos e que cesta raiz pega 
rá perfeitamente nns terras lev 
e mui vegotaeu das corcantas do) 
Monterey, Re 
Em 22 à noite tudo estava é: 
baroado; despedimo-nos do gove: 
nador e dos miesinnarios, Leva- 
vamos tantes provisões quanto 
à nossa tnhida de Le Cones 
pclon; toda a criação de ave 
do sr. Fagés e dos relígiosos ti: 
nha passado para as nóssas car 
poeiras: estes ultimos acorescen- 
tareni a isso, demais, grão, favas, 
ervilhas e só conservaram co 
sigo o que lhes era rigorosamen 
necessario; não queriam receber 
pagamento algum e nó cederam 
Gernta dá observação que lhes: ft 
zemos de quo elias apenas eram +, 
administradores o não propriétas nr 
rios dos bens das missões, od 
Em 23 05 ventos foram contra= 
ros em 24 pala manhã fizemos 
nos & vela com uma brisa do 
cêste, Don: Esteban Martin 4 
'nha ido a bordo pelo amanhecer; 
a sua chalúpa o toda a num tri= 
pulação estiveram constantomen= 
te sob am noscas ordens -s nos 
ajudaram em todos os trabalhos 
E6' mul' francamente faço ex 
primir os sentimentos de pralt='> 
dão que dovemos por esses bo 
notos, bem como aos do er, Vi= 
cente Vussadro y Vega, mogo fl 
no de espirito e de merito, que 
devia partir para'a China afim 
de 18 concluir um tratado de cons 
mercio relativo às pelles de lon=! 


“CAPITULO XI 


DE MONTEREY A MACAO 


e fazer rodas em pequeno arço; O um. Indios dasidols/ goxos; é en- 
de 4 poliegidas de diametro núm | tetrarare 'sfrienta dota mall e tre- 
espaço do des toezas em quidra- | zentose nitenta 8 alto; mas 6 
do, limpo ds hervas e cercado de, Preciso observar! que: essa “onl- 
pausinhos, Os dois jogadores + qulo não ensina, como os dãa nos» 
têm, cada um, ume vam, da das nossas cidades da Europa, se 
grossura” de uma bengala com-,4 população augmenta ou cmi 
mum e de 5 péy de cumprimen- | nus, porque” baptisam todos ou 
to; elles procuram fazer possar, lt Indios” independentes; ape- 
essa vara no circulo emquanto Nas resulta que o christlanismo 
este está em movimento; :sé o,% propaga, o já disse que om na- 
conseguem ganham dols. pontos sumptos da outra vida nho po- 
e se o clroulo, cessando do rodar, deram estar em melhores mãos. 
para immediatamente nã vura, Os Franciscanos misalonarius 
ganham um; a partida é em tres São, quasi toros europeus; têm 
pontos, Este jogo os obriga a fa- | Um coliegio no Mexico, cujo che- 


zer violento exercicio porque o 
clrceulo ou as varas estão sem- 
pre em movimento, 

O outro jogo, chamando tussl, & 
mais tranquilo; Jjoga-se u qua- 
tro, dois de cada lado; cada um 
por sua ves esconde em uma das 
suas mãos um pedaço de'pão 
emauanto o seu parceiro fas mil 
gestos para occupar a attenção 
dos mdversarios, E' muito curio- 
so, para um observador, vel-os 
moogorados, uns em frente dos ou- 
tros, conservando as expressões 
do rosto e os minimos, detalhes 
quo póôdem ejudallo a advinhar 
a mão qte esconde o peduço de 
pão; ganhem ou perdem um pon- 
to conforme achararam-no bem 
ou mal; e 04 que venceram têm 
o direito de esconder por sua 
vez. A partida & de cinco pontos, 
As entradas communs-são de mis- 
sangas. Os Indios independentes 
não tém conhecimento algum de 
um deus ou de um futuro, com 
cacopção de elgumas naqões do 
eu), que disso tinhám uma iésii 
confusa antes da chegada dos 
misslonarios: elles collocavam o 
seu paratzo no melo dos mares, 
onde os eleitos gostavam uma fres- 
cura que nunca enconcram nas 
auas areias ardentes e supunham 
o Inferno no interior das monta- 
nhas. 

Os misslonarios, sempre per- 
suadidos pelos seus preconceitos 
O talvez pela sua propria expe- 
rlenela dé que a' razão desses ho- 
mena quasi não é desenvolvida, 
o que constitue para elles jun- 
to motivo para'os tratarem como 
orsancas, só admittem 4 com- 


* munhão um. pequeno | numero: 


são os menos da povoação que, 
como Descartes e Newton, teriam 
Instruldo o seu seculo e os seus 
compatriotas, ensinando-lhes que 
quatro e quatro fazem oito, cal- 
qulo: superior ao alcanco de um 
grande numero. O regimen das 
missões não é proprio para fa- 
zel-os sahir deseo estado de Igno- 
rancla; tudo ah! € combinnão 
para ee obter as recompensas da 
outra vida; e as artes mais 
usuaes, mesmo a da clrurgla das 
nossas aldoles, não são pratica- 
Gos: mumerosas creanças perecem 
em consequencia de hernias que 
a mais símples habilidade podia 
curar e os nossos cirurgiões sen- 
tiram-se folizes por alliviarem 
pequeno numero ao qual enst- 
naram o uso de fundas, 

EB' preciso convir que se os Je- 
sultas não eram nem mais ple- 
dosos nem mais ceridosos do que 
esses religiosos, eram pelo mea- 
no mais habeis; o edificio Im- 
menso que ergueram no Para- 
guay deve provocar a mais vi- 
va admiração; mas sempre-se 
terá a conserval-os pela sua am- 
bição e pelos saus preconceitos 
pois áquella e a osto ne devo en- 
se systema de communidado tão 
contrario aos progreeros da cl- 
vilização é de modo demnslada- 
mente setvil Imitado em todas 
as missões da California, 


fe é, na Amerca, o geral da om 
dem, essa casa não depende do 
provinaial dos Francisainos do 
Mexico e 04 seus superiores es 
tão ma Puropa, 

O vice-rel 6 hoje o único jJulz 
dos assumptos contenclosos das 
dltterentes missões: que: não  reco- 
nhecem a autoridade do-comman- 
dante de Monterey, esta & ape- 
nas obrigado a dhes dar mão- 


| 





Barthelómy de Lesseps 


forte quando elles a reclamam: | para percorrer. Bo o vento pla-, 
mas conio têm direitos sobre todos | no da nossa navegação não am. 
os indios é principalmente sobre Os | sustaya ninguem as nossas velas 


das ranchelítas e commanda, além 
disso, Os esmundrõen' de cavala» 
ra rósidentes nas misses, essas 
difterente relações perturbam fre- 
quentoemente a harmonia entre O 
governo militar/6 o governo rell- 
glogo, que, na Hehpanha, têm 
grandes meios para. não perder 
O processo, Teses pleitos erum 
levados outróra 4 presença do 
governador das. provincias inte- 
rlores; mas o novo Vice-rel, don 
Bernardo Galves, reuniu todos os 
poderes, 

A Hespanha dá 400 plastras & 
cada missionario, cujo numero é 
fixado em dois por parochia; se 
ho um em excesso não, recebe 
soldo, O dinheiro é bem pouco 
necessario num paiz onde nada 
se encontra para comprar: as 
missangas são & unica moda dos 
Indios; por conseguinte o colle- 
Elo do Mexico nunca envia uma 
| Dinatra em moeda mas o valor 
em colgas, como vela para a egre- 
ja, chocolate, assucar, azaite vl- 
nho, com algum panno que os 
missionartos dividem em peque- 
nas tangas para cobrivrem o que 
a modestiu não mais permitté 
20 Indios convertidos que mos- 
trêm, bro 

O enldo do governador é de 
4.000 plastras ja do sey tenonte 
40; a do enpitão 
duzentos e ollenta q tres cavallel- 
ros distribuidos pelas duas Call- 
fórnias de 2.000. Cadn cavallel- 
ro têm-217, mas é obrigado » pro- 
ver à cua substenola, ds arran- 
jar cavalos, uniformes, arma- 
mento e pgerúlmente aquilo de! 
que mails precisar, O governo, | 
que têm condelaria e manaras de! 
bois, vende sos moldados os co-! 
vallos bem como-n carne neces- 





Este saria ao seu consumo. O preço gulamos em volta d 


inspector dos | hoje se va é muito duro: zombas. 


Como a nossa expedição tinha | 
por objecto novas descobertas 40, 
progresso da navegação em max 
res pouco conhecidos, evitaras 
mos as rotas frequentadas com' 
mesmo culdado com que os ga: 
ledem põem, so contrario, em & 
guir de algum modo a estelra do | 
navio qua os precedeu: estávus O 
mos forçados, no entanto, &: nãs 
vegar na rona dos ventos aliseos; = 
sem o seu auxilio não poderiamos 
tuos gabar de chegar em seis me 
res A Ghina e consequentemente: 
de segulr o plano ulterior da nos= 
sa viagem, 

A travessia fol ds começo mui 
to feliz; os ventos do nordeste! 
succederain ao vento do noroeste 
e eu não tinha duvidas de qu 





chuvas e as tempestades foram 
quast continuas; a humidade era 
extrema nas cobertas; toda | 
roupa dos marinheiros estava m 
lhada, qo eu multo temia que o) 
escorbuto não fosse & consequen 
cla deste contratempo; mas sá 
tinhamos alguns grãos para par 
| Sotrer para chegarmos ao mer! 
diano que eu queria alcançar: Já 
cheguel em 27' de outubro. NO) 
Em vista dos ventos do  cest 


trar os ventos nlizeos que deviam 
nos conduzir à China e cuja tem»: 


priada para conservar & bô 
saude das nossas equipagens 
ainda não tinhamos doente al 
gum; mas & nossa viagem, embo: 
ra Já mul longa, apenas: havi 
começado, relativamente ao es 
paço Immenso que nos restava: 


e OH nossos apparelhos nos adver 
tiam diarinmente do que andava» 
mos pelo mar constantementá ha 
dezeseis mezes; em cada momens 
to 08 nossos onbos se partiam 
os nossos veleiros não bastavam 
para a reparação do velame, qui 
Jó estava ques! todo gasto; tia 
nhamos, é verdade, cohresalisntes 
a bordo, mas 6 extensão prole 
ctada da nossa viagem exigia 
mais severa economia. Quasi 
metade do nosso cordams Já em 
tava fóra do serviço e encontra 
vamo-nos bem longe ca metade 
da nossa navegição, 

Em 4 de novembro & tarda em-: 
contramos uma ilha que nos ta! 
cava 84 ou b leguas pára o 0e8=* 
te; ella, parecia cer pouco Ima 
portante, mas pensavamos que. 
não fosse a unica, Dal-lhe o no=! 
me de ilha Necker. Se a sum eme: 
terilidade a torna “pouco Impor 
tante a sua: posição preciza a 
muito Interessante para os nave 
Radores aos qlues ella podia ser, 
funesta,  Pareceu-me, evidente: 
que a ilha Necker é Ihnje apenam O 
O pico e, de certo modo, o centra 
de uma Ilha mais consideravel, 
que o mar minou pouco a pouco, 
bois elin era verosimelmente com-: 
posta de uma substancia malla 
ou solúvel; mas o rochedo que: 








pó 


rá durante muitos seculos da lima 
do tempo e dos esforços do mar.” 

Tivemos sam cossar, durante 
tnse din, vigias no alto dos mas- 
tros. O tempo estinva multa veno 
toxo e cliuvoso; no entanto ha- 
vin de tempós em tempos maul 
bellos oluros é o nosso borizonta: 
ra extendin“por 10 qu 13 Jecmuaa: 
ao por do sol sobratudo tot' “a 
mais bello possivel, Nuda distino 
o nós, masa “4 















es 


“Número das: aves nho diminuia e 


viamos. bandos de -muitas cantam 


Fº DAS, cujus rotas so 'oruzavam; (o -* 


“= "que embaraçava as nossas obsere 
«vações relativamente ao ponto 
do horizonte para o qual pare- 
clam so dirigir, 
Tinhamos tido tão bello campo 
visunl na entrada da noite o a 
. que ostava quast cheis, es- 
| palhava tão grande jus, que jul 
| guel poder tomar uma rota; com 
" effeito eu vira ma veospera, ao 
"luar, a ilha Necker 8 4 ou 5 le- 
guas do distancia: ordenel, no 
* entanto, diminulr a velocidade fas 
"fragatas para 3 a 4 milhas por 
hora. Desde a nossa partida de 
| Monterey não. tiveramos em 
— mais bella nolte nem mais bello 
“mar; e fol ossa tranquillidado do 
mar: quo ja se nos tornando tão 
“funesta. Por uma hora e meia 
da manhã descobrimos parcela a 
Gols filumes & fronto da nossa 
fragata; o mar estava tão, bello, 
"'oomo já disse, que elles quasi não 
faziam hárulho, que: havia ' de 
"longe em longo nrrebentação 9 
“muito potco, O Astrolade delles 
“teve conhecimento ao mesmo tem- 
= Do; esta ombarcação estava um 
pouco mais afastada do que & 
"Boussolc, mas não crelo que se 
| pudesso calcular em mais de um 
“tllame a distancia em que estive- 
mos desses parceis, Acabavamos 
de escapar do perigo mais immi- 
pento em que navegadores podem 
| D4 encontrar; e devo & minha 
" equipagem a justiça de dizer que 
| Jâmais “ouve, em semelhante cir- 
jcumstancia, m menor desordem 
"confusão: & menor negligencia na 
execução das manobras que ti- 
nhamos de faser prra'nos afas- 
tarmos desses parceis teria ne- 
ear! amente produzido m nossa 


“Costenmos a menos de uma ls- 
EUSs um arrecife que chame! de 
"Bosro des Fregates françalssa 
porque por pouco não fot o ter- 
mo'da' nossa viagem, 

A propria -llha da Assumpção, 
que fam parte'de um grupo de 
Hhas' tão conhecidas, mobre 'as 
quaes temos uma historia em va- 
rios volumes, está colocada na 

“'carta dos jesuitas, coplada por to- 
“fos os geographos, 30' mais Bo 
norte. 
“A mais viva imaginação pinta- 
ria dificilmente um logar mais 
horrivel, O mais ordinario aspe- 
eto nos teria parecido arrebatar: 
mas um cone perfeito, cujo con- 
— torno, até 40 toezas acima do ni- 
vel do mar, era tão negro quanto 
q carvão, só podia aftilgir o ,nos- 
da olhar enganando as nossas es» 
» peranças; pois ha varias semanas 
| entretinhamos em falar sobre 
tartarugas o cocos que esperava- 
mos encontrar numa das ilhas 
Mariânnas, 

Tudo indicava-que creatura al- 
guma, que quadrupede algum, 
fôra assaz infeliz para só ter esta 
asyio, sobre o qual apenas vimos 
carangueljos enormes, que seriam 
muito perigosos & noite so & gen- 
te so ontregasso ao somno; trou- 

“xeram um para bordo: não ha du- 
vida de que esses crustaceo afu- 
— jêntou da flha as aves maritimas 
que sempre plem em terra q 
cujos ovos foram devorados. Vl- 
mos no fundeadouro apenas tres 
ou quatro plangas; mas quando 
"nos approximamos dos Mangs os 
nossos navios foram cercados por 
uma quaritidade sem conta de 
aves, O sr. de Langle matou na 
Vlha da Assumpção um passaro 
| negro parecido com um melro, 
“que não augmentou a nossa col- 
“Jecção porque  calu num precipi- 
Pelo, Os nossos naturalistas ahi 
“acharam, nos buracos das rochas 
“mui bellas conchas. O sr, de In 
Martiniére fez ampla colheita 'de 
plântas e trouxo para bordo tres 
“ou quatro especies de bananeiras 
Wi que eu nunca vira em palz algum. 
25 De: peixe 86 vimos uma caranga 
“vermelha, pequenos tubarões e 
uma serpente do mar que podia 
ter: 8 pés de comprimento por'3 
póllegadas' de diametro. As cem 
nozes de coco é o pequeno numero 
de objectos de historia, natural 
que: tão rápidamente” furtamos 
Qesse vulcão, pols'este &'o verda- 
deiro nome da ilha, tinham expos- 
tó os nossos botes o ns nossas 
- equipagens a mul.grandes perl- 
“gos: O er, Boutin, obrigado a me 
» lançar na agua para desembarcar 
6 embarcar, teve varios ferimen- 
tos nas mãos por ter sido obri- 
“gado a se apolar nas cortantes ro- 
| ohas que cercam 8 llha;'o sr. de 
| Langlo tambem correu alguns ris- 
cos, mas entes são inseparaveis 
» de todos os desembarques em 
ilhas tão pequenas e sobretudo 'da 
| uma forma assim redonda; o:mar, 
“que vem do vento, escorrega pela 
"costa e fórma sobre todos os pon- 
== tos uma ressaca que torna o des- 
embarque muito perigoso, 


A's tres horas o Astrolabe, ten- 
do-se feito & vela, continuamos a 
nossa rota a oeste quarto-noroes- 

2 te, Indo ao longo, a '8 ou quatro 
leguas, os Mangs, que nos fica- 
"o vam para nordeato quarto norte, 


Inara posição do Uracas, a 

meptentrional] das ilhas Ma- 

| seria preciso per- 

er uma noite 6 eu tinha pressa 

de alcançar a China, por temer 

não partissem os navios da Buro- 

pa antes da nossa chegada: eu 

» descjava nrdentemento: mandar 

“para. a França os: dotalhes dos 

» nossos trabalhos sobre a costa da 

“America bem como a relação da 

“nossa viagem até Mucão; e para 

“ nÃo' perder um instante ségul a 
rota a todo panno. 


Após ter determinado a posição 
das has Bashés, continusl a mi- 
nha rota pare a China, e em 2 
de janeiro do 1787 fomos cercados 
“por um grande numero de navios 

do pesca que estavam num mar 
muito mão: não puderam nos 
prestar attenção alguma, O gene- 
ro da sun pesca não lhes permit- 
fe que se desvlem para abordar 
os navios; dragam o fundo com 
rédes extremamente compridas e 
'que se não póde retirar em duas 
horas. 


No mesmo dia tivemos conheci- 
mento da Podra-Branca; fundea- 
mos & nolte ao norte da Hha Lín- 
Eting e no dia seguinte na ensea- 
êa de Macão, após termos embar- 
cado num canal que crelo ger 
pouco frequentado, embora soja 
* muito bello: tinhamos tomado pi- 
lotos chinezes na ilha Lamma, 
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artedores — entra em 
apreciações sobro os costumes e & 
naturesa tropical da cidad 

O supplemento de 11 de feve- 
reiro forem publicados os ospíitme 
Jos XIX — As ilhas: Pescadores, 


Anelpasrt e Degelot; XV — A 


costa da 'Tartaria; bahias do 
Ternai a de Sufíren — & XVI — 
A ilha de Segalien. A bahia de 
Castrues. Narra no Capítulo XVII 
— Descripção de uma aldes tar- 
tara — de modo 


vos, muito escag- | 
ros; AR TORNO ines 


Nos capitulos XVIII e XIX, fn- 
titulndos: — A bahia de Crillon. 
As Kurilas:— conta rapidamente 
o que foi a viagem da costa tar-/ 
tara para o Kamtchatks, Ahi ha! 
&.pôr:em' realce o descobrimento 
que fem do estreito entre as ilhas 
Bakhelina (Segallen):s Yazo, pelo 
qual'passou para O norte. Elsss es- 
treito tormou'o seu nome, que até 
hoje conserva 

No capítulo XX — Estadia na 
bahia do Avatacha — descreve & 
sua longa o alegre estadia no 
Komtchatka. 


CAPITULO XXI 


Lapérouse conta neste curto 
capitulo que, excluindo 'o doloro- 
so ncçidente da quêda e desappa- 
recimento no mar de um mari- 
nheiro do “Antrolabe”, 
normal a descida quasi: perpen- 
dloutar pelo Pacífico para as ilhas 
dos Navegadores ou de Eamoa, 
Sencobertos por'Bougainvilte./Fo-| 
ram logo cercados por fnnumeras ' 
pirogas cheias de insulares, os 
quaes'amistogamente procederam | 
& trocas. Ercaminharam-se para 
a flha Mau'na, la qual se appro- 
ximaram miilto em 5 de dezem- 
bro, A-tarde, de Langle desceu à 
terra com varios officises, ondo 
foram bem recebidos, Todos esta- 
vam satisfeitos pela accolhida, 


CAPITULO XXII 


A chacina do sr. Langle e de 
onze marinheiros 


"No dia seguinte (2) o nascer 
do so] me annunciou um bello dia; 
tomel a resolução de aproveltal-o 
para conhecer'a ilha, observar os 
babitantes nos seus proprios ja- 
res, obter agua e em seguida fa- 
zer-me à vela, pois: a segunda 
noite desse fundeadouro (3); O 
ar, de Langle' havia considerado 
esse ancoradouro demais perigo- 
so para uma longa estadia, Ficou 
então, combinado que navegasse- 
mos & tardo e que 8 manhã, que 
era muito bella, soria empregada 
em parts para tratar das frutas 
e dos porcos. Desde o amanhecer 
oscinsulares estavam & volta das 
duas fragatas em cem pirogas 
cheias de varias provisfes que só 
queriam trocar por missangas: 
eram pars elles |'dinmantes do 
mais nito valor; elles não se in- 
terossavam pelos nossos macha- 
dos, pelos nossos estofos 'e por to- 
dos:os nossos demais artigos de 
trafico. Sd 

“Emquanto uma parte da tripu- 
lação estava ocoupada em conter 
os Indios e a 'commerciar com el= 
les, "o “resto enchin'os botes a as 
chalupas de barris vasios pare ir 
buscar a agua; as nossas duas 
obalupas: armadas, commandadas 
pelos srs, de Clonard e Colinet, as ' 
do “Astrolabe" pelos srs. de Mon-: 
ti e Eellêgarde, partiram para es-! 
he tim ás oinco da manhã para | 
uma bahia, afastada cerca Ge uma | 
légua e um pouco o; barlavento; 
Situação bastante commoda por- 
Que ou: nossos “botes: podiam, vol- 
tar À “vola e com vento pela popa. 
Gegul de perto os srs: de Clonard 
e Mont! no meu grands boto e 
alcance! a margem «o .mesmo 
tempo: que ellea;, infelizmente o 
sr. de 'Langlo quis, icom o seu po-|! 
iqueno bote, lr passear por uma | 
segunda ensesda afastada da nos- | 
sa agrada cerca ds uma legua; | 
e euso passolo, do qual voltou'en- | 
cantado, enlevado pela belleza da 
Lidela- que tinha visitado foi, co- 
mo só vRe ver, & causa da nossa 
infeliciânde, 


A ensenda para a qual dirigi- 
mos a rota das nossea  chalupas' 
era grande e commoda; os botes 
8 as chalupas  flnctuavam, na 
balza-mar, & alcance de melo tiro, 
de pistola da margem; p agunda: 
era esplendida e facll; os srs, de 
Clanard e Monti nisso puzeram | 
a melhor ordem. Uma fileira. 
Ge moldados 'fol posta entre; 
a prala e os Indios; estes 
eram cerca de duzentos e, 
nesse numero, havia muitas 
mulheres: e' creançãa;  conv)- 
damos todos elles para que se sen- 
tassem embaixo dos coqueiros que 
arenas distavam 8  toezas das 
nossas chalupas. Cada um delles 
tinha junto de sl galinhas, por- 
com, periquitos, pombos, * frutas; 
todos queriam vender ao mesmo 
tempo, o que occasionava tim pon- 
co de confusão, 

As mulheres, algumas das quaes 
eram multo bonitas, tentaram | 
dahi a pouco atravessar a fileira 
dos solândos e estes a afnstavam 
assaz fracâmento ” para fazol-as 
parar; os modos delins eram sta- 
ves, alegres e attrahentes, Euro- 
peue-que deram a volta no mui- 
do, francezes principalmente, nin 
têm armas contra . semelhantes 
ataques; elias conseguiram sem 
grande dalfficuldado a. atraves- 
mar a fileira; então os ho- 
emns. se approximaram e a 
contusão augmeéntou; mas og 
Indio trepara por trez. da nosen 
fes appareceram armados de 
paus e restabeleceram a ordem; 
cada qual. voltou para o geu pos: 
to e o mercado recomeçou, com 
grando satisfação dos vendedores 
e dos compradores. No entant) 
passara-se na nossa chalupa uma 
scena que era uma verdadolra 
hostilidade 'e que eu quiz: repri- 
mir sem eftusão de sangue. Um 
Indios, que tomamos por che: 
chatupa; ahi apanhara um macs- 
ta e com elle dera varias pancn- 
das nos braços e nas costas do 
um dos nossos marinheiros. Ordc 
net a quatro dos nossos mai! | 
nhetrom. mais fortes que se att | 
rassem sobre elle e q jogassent, 
ao mar, o que fol executado im- 
mediatamente. Os outros fnsulas 
res estavam carregadas de fru- 
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' diametro, cujo centro formava 


| mais eleganto ás oxtremidades da 


i'gas forças, mandol . faser dianto 


Eita 





&gum temor; e confesso que 


qual o homem mal saido do es 


suaceptivel 


, Ca cem: vezes preferivel a que 
Emquanto tudo se passava dm 


mhamos no porão; 


cerca do duzentos passos para: ir | dáviamos dar todos os meios 


Visttar uma encantadora aldeia, | alívio, Ilha alguma demais, podia 
mer comparada a esta pela abun- 
antes, dé um pomar, cujas arvo- | dancia danprovisões: aa duas.fra- 
res, creanças, velhos) me acom- gatas já haviam preparado mais de 
tam. Am casas estavam colocadas | quinhentos porcos, grânde quanti- 
dade de gallinhas, pombos, 6 frutas 
& tanta coisa gó nos gustara algu- 


collocada no melo de um bosque, 


sobre''s circumferencia 'de um 
circulo, do umas 150 toezas de 
| VA | mas contas de vidro. 
uma vasta praça atápetada da! ma gsontia a verdade dessas 
mais bella Agir ras BrVOreA 
que a' sombreavam conservavam | mento me -impédiuno com 

uma; frescura deliciosa. Mulhe- | concoréar. PE sera 
res pareceram desapprovar | Alachava esses senhores demais t 
panhavam e ms convidavam pa ; r 
ra entrar nas suas casas; esten- 
Slam as mais finas e frescas es- 
telras sobre o chão, felto' de pe- 
drinhas escolhidas, o qual tinhain 
erguldo cerca de 2 pés para im- 
podir“a' humidade. Eu entre! na 
mais bella dessas cabanas, que 
certamente, partoncia ao chefe 
e a minha aura Ai] 
Ro ver. um'amplo gabinete de-gra-! minha desistencia me t 
derinhas de madeira (4), tão bem | nava  rieponsa val. pelo. Progro 
feito quanto qualquer um dos ar | 49 escorbuto que: começava a 
tedores de Paris.'O melhor archi- | manifestar com bústarite violem: 
teoto nio | poderia dar curvatura | que, demais o porto (do que. 


não. podiam “ser apolados pelo, 


elilpse que terminava essa caba- 
na; uma fileira de'columnas, a 6 
pés de distancia uma das outras, 
farmay: o contorno: essas co 
lumnas eram feitas de troncos'de 
arvores perfeltamente trabalha- 
dos, entre na quaes esteiras mul- 
to finas, artisticamente cobertas 
umas pelas outras de escamas de 
peixe, ergulam-so e desciam com 
cordas, como as nossas venezia- 
nas; o resto da casa estava co- 
herto comfolhas de coqueiro. 

Esse paiz encantador reunia 
ainda a dupla vantagem de uma 
terra fertll'som cnltura. a um 
clima que não exigia roupa nigu- 
ma Frutas, pão, côcon, bananas, 
golabas, laranjas, apresentavam a 
esse povo afortunado” uma all- 
mentação sã e abundante; galll- 
nhns, porcos, cães, que viviam 
flo excedente domsas frutas, offa- 
recia-lho' uma agradavel va- 
rledade de pratos (5). Eram tão 
ricos tinha tão pouco! necesal- 
tados, que não davam importan- 
ola aos nossos: Instrumentos de 
ferro'6 nos nossos. estofos e só 
queriam missangas; chelos de 
bens renes só desejavam inutilida- 
des, Tinham-nos vendido mnis de 
durentos pombos trocazes domes- 
toados que só queriam comer na 
mão; tambem haviam vendido ro- 
las e: periquitos dos mais encan- 
tadores, egualmente domestica- 
dos como os pombos. Que Imagi- 
nação não pintaria a felicidade 
em logar. tão delicioso! 


Esses ijisulares, digamol-o sem 
nessar, sio sem duvida os mais 
felizes habitantes da terra; cer 
cados' das sas milheres” e dos 
seus filhos vão doixando passar 
em repouso dias puros e tran- 
quiilos; 's6-tém como trabalho 
crear aves o, como o primeiro ho- 
mem, colher, sem “esforço algum, 
tg frutas: que crescem por cima 
da cabeça, Enganavamo-nos, cus 
sello logar não éra o da innocen- 
cla: não viamos, na-verdade, nr- 
ma alguma, mas  'o corpo des: 
ses Indios, cobertos de clcatrizes, 
provavam que andam muito em 
guerra ou a brigar entre elles; e 
a sua physionomia demonsirava 
uma ferocidade que se não via 
na das mulheres. A natureza del- 
xou sem duvida essa Impressão 
no rosto desses Indios para adver- 
tir que o homem 'quas! selvagem 
e-na anarchia é um ser mais mal- 
vado que os mais ferozes animaes 

Esta primeira visita passou sem 
| riga alguma capaz de trazer con- 
cequencias desagradaveis; eu 
zoube, no entanto, que houve ag- 
wrésaões isoladas, mas que uma!& expedição inteira encontrava 
grande: prudoncia| as tornou sem à eilts das nursas equipagens: 
effeito: tinham atirado pedras no 
sr. Rollln, nosso olrurglÃo-major; 


com todas as embarcações che 
de aguu, 


le entendimento tão "soldo: é 


metti-lhs, então, que 


que mandariamos” no dia segu 
to as nossas duas chálupas é 


mos um cordão do cabo pelo 09 


para o dia seguinte, 
A noite foi tempestuosa, é 


tar da costa cerca de:.5 leguas, 


qua! me approximei da ilha, 


para junto do Astrolade, afim 
aguardarem as ordens do' sr. 
Langle; todos os que; estavam 


barricas ' para serem 


convalescente, aconpanhou o 
dê Langle co mo seu grande bo 


o “Padre Receveur 


o sabre nu', za 

Eu observava que em geral es- 
ses insulares eram multo turbu- 
lentos e bem pouco subordinados 
108 seus chefés; mas eu esperava 
partir á tarde e mo sentia satis- 
feito porque não del importancia 
nlguma aos pequenos aborreo!- 
mentos que tivemos. Pelo melo- 
Ma voltei para bordo: no meu bar 
co e as chalupas. me -seguiram 
muito de perto: foi-me difficilmen- 
to encostar porque ea plrogas cer- 
cavam as nossas duas fragatas é 
1 trafico não acabava, Bu tinha 
encarregado o ar, Boutin do com- 
mando da fragata quando dexel & 
verra e delxal-o livre para estabe- 
mcer opoilolamento que mais con- 
ventonte julgasse, consentindo que 
ulguns Íngulares eublesem a bor- 
lo ou ss oppondo abgolutamente, 
segundo as circumstanoias. En 
contre! no castello sete ou olto 
Índios, o mais velho dos quass me 
toi apresentado como um chefo. 
O'er. Boutin dises-me que: só te- 
ria podido impedil-os de sublr a 
bordo mandando atirar sobre elles; 
que quando elles comparavam as 
suas forças physicas com as nos- 
sãs riam das nossas ameaças é 
caçoavam dos nossos sentinelias; 
uve, pelo seu indo, reconhecendo 
os meus principios de moderação, 
não quiz impregar maios violen- 
tos os quaes, no entanto, era. or 
unicos que podiam contel-os. :Hl- 
ta accrescentou que, com & presen- 
ca do chefe, os Insiúlares, que o 
tinham precedido a bordo, se ha- 
viam tornado mais tranquiliog e 
menos Insolentes. 

Del a esse chere muitos presen- 
tes 6 provas da maior cordealida- 
de: como eu quiz em seguida ins-|N 
pirar-lhe alta. Idén sobre as. nos 


ao largo, o ar de alegria e 
car, tudo tendia para augmen 


extrema necessidade, e sobre 


nossos. navios, 


e, em menos de tres quartos 





a 
eus Por muito que eu lhe mostrasse | todos os officiaes, inclusivo do 
esperava mais deste sentimento | que não tinhamos a menor neces 
do que do da bensvolencia, -do | aidade disso elle insistiu, pois por 
haver adoptado o syatema do ca- 
tado de selvagem: é raramente |pitão Cook considerava agua frea- 


e como: algu- 
baito da malor tranquilidade e| mas pessoas da sus - equipagem 
os ' nossos barris se enchiam de; tenhamileves symptomas de sscor- 
agua, pense! poder me afastar | buto pensava, com razio, que lhes 


flexões, mas um secreto :presenti- 


bulentos para so arriscar a enviar 
& terra botes ejchalupas que, 


fo dos nossos navios; que'a nossa 
moderação só sorvissa- para au- 
gmentar n ousadia desses Indios, 
que: reputavam as nossas forças 
physitas muito inferiores s suas; 
Mas nada poude abalar a resolu- 
cão do'sr, -de'Langle; ella me dis- 


falava éra muito “mais commodo 
do que o de nosn“aguáda; pediu- 
me, por fim, que pormittisse se pu- 
zesse ello à frente 'da primeira ex- 
pedição, garantindo-me que em 
tres horas estaria jo voltaia bordo! 


* Osr. de Langlo era um homem 


uma tnl capacidade que essas con- 
alderações mais que quassquer ou- 
tros motivos Getermindram o meu 
consentimento, ou antas, fizeram 
Ceder a minha vontades sua; pro- 
passariamos 
perto um do outro a inoite toda; 


nossos dois boton,: armados como, 
melhor julgasse, e que tudo ficaria 
&s suas ordens, Um aconteciménto 
acabou nos convencendo de que 
era tempo de nos apromptarmos: 
suspandondo a: angora. encontra- 


e duas horas mais tarde todo 
o cabo o estaria“por por completo, 
Como: só acabamos! de desfraldar 
as véisa &s quatro horas da tardo 
tornassa-se multo tarde para: pen- 
sar em enviar às nossas chalupas 
É terra 6 adiamos-a gua partida 


ventos que inudavam e cada mo- 
mento fizeram-me decidir me afas- 


dia a completa calmaria não me 
permittlu quo me approximasse: 
sÓ és nove horas se ergueu uma 
pequena brisa do nordeste com a 


qual estavamos às doze horse ape- 
nas pequena legua de distancia, 
Mandei, então, a minha ohalupa | signal 
eo meu grande bote; commanda- 
dos pelos ars. Boutin e Monton, 


gelramônte: atacados 'de escorbuto 
foram embarcados, bem como seis 
soldados armados, chefiados pelo 
capitão de armas; essas duas em- 
barcações continham: vinte e oito | tilidades 
homens 's levavam cerca de vinte 
enchidas 
de agua: Os srs. de Lamanon 'e 
Colinet, apesar de doentes, foram 
dos que partiram da Boussóle. 
FPor outro lado 0 sr, de Vaujuas 


e os srs. de la Martine, Lavaux:o 
faziam parte 
das trinta e tres pessoas enviadas 
pelo Astrolabs, Entre os sementa 
e um individuos que compunham 


O sr. de Langis mandou armar 
toda a mun gente de fusin'a nã- 
um Insular, fingindo admirar'um |brea & sais pedreiros (6) foram 
sabre do sr. de Monneron, quis 'collocados nas chalupas, Deixei-o 
arrancar-lho e ao ficar senhor 26 ser inteiramente senhor'da, reso- 
da bainha fugiu assustado vendo | lução sobre tudo quanto elle jul- 
EáSEO: necessario para & sus se- 
gurança, A certeza em que ea- 
tavamos de não termos tulio rixa 
alguma com esses povos da qual 
elles pudessem conservar: algum 
resentimento, a immensa quanti- 
Gude qe pirogas que nos cercava 


confiança que:reinava no trafl- 


& SUR sogurança 6 convenho que 
a minha não podia ser maior; 
mas “éra contra os meus: princl- 
plos; mandar A -terra, sem uma 


do no melo de um: povo nume- 
roso, embarcações que se não po- 
dia garantir nem mesmo: vêr dou 


As nossas chalupas aboraram 
o Astrolabe ao melo-dia e meio, 


hora, chegamos ao logar da agua» 
da.” Qual não fo! a surpresa 
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A CHACINA DE FLEURIOT DE LANCLE E SEUS MARINHEIROS — A MISSÃO DE. BARTHELEMY DE 
- LESSEPS, ULTIMO PORTADOR DE NOTICIAS DAS FRAGATAS DE LAPÉROUSE 


po o da mesma maneira alelo 
sr; de Langls, ao encontrarem, em | cocupava o mesmo posto, & fren= 
logar de uma vasta babia e com : 
moda, uma enseada ohsia de dor 
ral, na qual só ss penetrava por 
um: canal: tortuoso de menos és | + só 
25 pés do largura o cnds as on- 
das batiam como numa: barra, 
Quando chegaram la dentro s0| & 
tinham 3 pés de agua; as chalu- 
pas encalharam e 08 botas só -fi- 
caram fluctuando porque foram 
sirgados na. entrada do. canal, 
bem longo da praia, Infelizmen- 
te o sr. de Langlo tinha visto 
rasa bahia na préa-mar; elle não 
havia rua te al nara ilhas 
a maré su ou 6-pés; pensar 
va que osseus olhos o engana-| se tinham salvo '& nado;para os 
O seu primeiro pensamento; fo!) 188; /V 
deixar essa bahia paro ir para 

aquelis: onde 45 tinhamos feito 

aguada e que reunia todas as van-=|| 
tagons; mas O ar de tranquilida- 

da-e de brandura dos povos que 

o esperava na praia, com uma 

quantidade inimensa de frutas e 

der porcos; as mulheres o'as cre- 

anças que-viu entre os insulares, 

que têm onidado em nfestal-as 

quando estão com:propositos' hos- 

tis; todas essas olrcunstancias 

reunidas fizeram com que sê des- 

vanecessem as sussa primeiras 

iótas de prudencia que uma: fa- 

talidade | inconcebivel o impediu 

do seguir, Poz om terra as pe- 

qua do agua das quatro embar- 

cações com a maior tranquillida- 

do; Os seus solindos estabelece- 

rama melhor ordem na prata; 

formaram uma fileira que deixou 

um espaço livro a todos os nos- 

sos trabalhadores, 


Mas essa calma não foi de lon- 
ga duração;- varias pirogas que 
tinham vendido as suas provi- 
sões Ros nossos navios tinham 
voltado: para terra e todas has 
viam ido para 8 bahia da ngua- 
da do morte que esta, pouco a 
pouco, so enchera; em logar de 
duzentos: habitantes, comprehnens 
didas as mulheres € as creanças, 
que o sr, de Langls ahi encon 
trata ao chegar & uma hora é 
mela, 14 estavam mil ou mil é 
duzentos às tres horas, O nu- 
mero das pirogas que, de manhã 
tinham feito commercio comnos= 
co era tão consideravel que mal 
notâmos 'ter diminuído & tarda; 
eu estava satisteito por vel-as 
ocoupadas com os navios, espe- 
rando que na nossas chalupas fl- 
cariam “mais tranquilas: o meu 
engano era extremo. A situação 
do sr, de Langle tornava-se car 
da ves mais embaraçada de mo- 
mento a momento; logrou, no en= 
tanto, secundado pelos um, de 
Vaujuas, Boutin, Colinet e Go- 
bien, a embarcar a sua agua; 
mgs & bahia estava quas! a sec 
co cello não esperava poder des- 
encalhar as suas chalupas antes 
de 'quatro' horms da” tarde, En- 
trou' nellas, no entanto, bem “co- 
mo o seu destacamento," e pom 
tou-se & frente com o seu fuall 


6 os sous fuslleiros, prohíbindo ” 

que atiraasem. antes delle dar 'o fl porte PiAciinanims 
al, Mas ' começava & sentir! garoa Indio, após tel-os morto, 
que-bem depressa seria 'a 1830 mídia procurava saciar À sus ral 
forçado: já voavam pedras e es: va sobre Os sous cadaveres e não 
Sta Indios, que só tinham agua | cossava do lhês dar pancadas com 
até os joelhos, cercavam as cha» | maça. O sr. Lo Gabrien, que 
pç mai ferblgi=s E e rd a chalupa do Astro- 
datam baroaão Ni Casar vos lade sob'as ordens do sr. de Lan 
ceforços para afastal-om,, 

Se o recelo de começar as hos- 
“ e:de ser acousado de 
barbaro não: tivesse sustado O sr, 
de Langle, sem duvida teria or- 
denado que dessem em cima dos 
Indios uma descarga de mosque- 
taria e de pedreiros, quê sem du- 
vida teria afastado essa multi 
dão; mas elis queria 'contel-os 
sem eftusão de sangue e foi vi- 
ctima''da sum humanidade, Logo 
uma saralvada de pedras atira- 
das de pequena distancia como 
vigor de uma | funda 'sttingiu 
quast todos que estavam na cha- 
lupa. O'sr. de Langle só teve 
tempo para dar dois tiros de tu- 
Bl), infelizmente elle chalu do 
Indo de bombordo da chalipa, on- 
de immediatamente duzentos In- 
idlos'o chacinaram com; pancadas 
do maça e as pedradas. Quando 
cahiu morto | amarraram-no por 
um dos braçoes a um tolete da 
chnalupa, sem ' duvida: para que 
melhor o despojsssem, A chalu- 
pa-de la Boussole, commandada 
pelo: sr, Boutlen, tinha encalha- 
do a 3 toezas da do Astrolaba; 
e deixavam entre si paralela: 
mente um pequeno cana! que não 
estava occupado pelos Indios: fol 
por ahi que se salvaram todos'os 
feridos que tiveram a felicidade 
de não cahtr do lado do largo; 
alcançaram os nossos botes que 
tendo mu! felizmente ficado a 
fluctuar encontraram-se em con 
dições. de salvar quarenta é 'no- 
vo homens dos sessenta e um 
que compunham a expedição. 

O sr. 'Boutien' tinha Imitado to- 
Gos os movimentos e acompanha» 
Go toda a acção do sr, de Lan- 
Elo; seus barris de agua, o seu 
flestacamento, soda mn sua mente, 


ranERVENACi 


- "FRANSMISSÕES: — Eixos, polias, supportes, correias de 
sola e borracha, grampos para emendar correia, pasta” Clng- 
; AOUESBORIOS (VAPOR: — Valvulas, manometros, apitos, 

Metropolitan, reguladores garetas € pape- 

pa purgadores, tubos caldeira, tubos 


Ho hyáranlico, tive: 

O RRARIAS: Bs | 

; ! | — Serras engenho, circulares e de fita, na- 

decano fra borra rr term at mpg , serras Fran. 
OFFICINAS:! mo diversas, 


de 


re 
do 
eu 
4 Po 
moménto'a golpes de maça. |: 

Mas; oiardor da pilhagem fol 
tal iquê esses !insulares correram 
para se hpoderar das chelupas e 
nellas subiram em numero de tre- 
zentos ou quatrocentos; quebra- 
ram. os bancos e puzeram o inte 
rlor em pedaços para procurar as 
nossas pretensas riquezas, Então 
quasi: não mais, so predccuperam 
com: os nossos botes, o que dei 
tempo sos srs. de Vaujuas, é 
Mouton-para que salvassem O res- 
to da tripulação e para que ver!- 
ficassem que só ficara mem poder 
dos indios os que tinha musido 
ohacinados e mortos na agua 4 
golpes de pato, Os que estavam 
nos nossos botes e que até então 
tinham, atirado sobre os insula- 
res e haviam morto varios, só 
pensaram desde ahi a jogar no 
mar” todos os recipientes de agua 
para que ou botes pudessem conter 
toda a gonte; demais tinham es- 
tirada as suas munições; e & re- 
tirada não era tão facil como essa 
quantidade (grande de pessoas 
gravemente feridas que, deitadas 
nos bancos, atrapalhavam' as re- 
medas.. Deve-se À habilidade do 
sr. de Vaujuas, & bon ordem que 
estabeleceu, “'& presteza; com que 
o sr. Mouúton, que commandava 
o bote de la Boussols, soube: se. 
oundal-o, a salvação das quaren- 
ta, é nove psssoas' das demais 
equipagens.:O sr, Boutin, que ti- 
nha cinco feridas na cabeça 6 
uma no, estomago, fol* salvo da 
agua pelo nosso patrão de chalupa 
que tambem estava ferido. O ar. 
Conlinet. foi encontrado sem sen- 
tidos 'em clima “Go calabrote do 
bote, com um braço fracturado, 
um dedo quebrado e duas feridas 
na cabeça. O sr, de' Layvnux, cl- 
rurgião, major do Aatrolnbe, fo! 
ferido tão fortemente que fot pre- 
eixo trepanal-o; comtudo nadara 
atá ou botes, bem como o sr. de 
la-Martiniére, e o padre Receveur, 
que recebera violenta contusão 
num: dos olhos. 


O pr. do Lamanon eo sr. de 
Langle: foram chacinados com 
uma “barbaridade | sem exemplo, 
bem como. Talin, capitão de ar- 
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850 

so 
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me 
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ção depois de ah! se ver nó, de- 
pols de esgotar as suas munições 
pulou nagua, do lado do pequeno 
cansa! formado pelas duas chalu- 
pãa, que,'como disse, não esta- 
va occupado pelos Indios e, ape- 
car das suas feridas, logrou sal- 
var-s6 num dos botes: do As 
trolade estava tão carregado que 
encalhou: Este facto fes nascer 
nos insulares a idéa de pertur- 
bar os feridos na sua retirada; 
foram em grande numero para os 
arrecifes da entrada, por onde os 
botes tinham. necessariamente de 
passar a 10 pts de distancia. O 
pouco 'que restava de munições foi 
gasto sobre esses enfurocidos e os 
botes sairam finalmente desse an- 
tro, mais horroroso póia sua si- 
tuação porílda e pela crueldade 
Cos seus habitantes do que o co- 
vil dos tigres e dom leões. 
Chegaram a bordo &s cinco ho- 
ras S nos cómmunicaram esse 
acontecimento desastroso, Tinha- 
mos em torno de nós, nesse mo- 
mento, cem pirogas nas quaes om 
nativos vendiam provisões com 
uma tranquilidade que provava 
& sus iúnocencia: mas eram Os 
irmãos, os filhos, om compatrio- 
tas desses barbaros assassinos; 
6 confesab que tive necessidade de 
toda & minha razão para conter 
a colera que eu sentia e para im- 
pedir que nas nossas equipagens 
os chacinassem, Já, os soldados 
tinham saitado para os canhões e 
para as armas; tivo de sustar es- 
ses movimentos, que eram, no en- 
tanto, “perdoaveis, e mande! dar 
um só tiro do canhão de polvora 
sêcea para avisar as pirógas para 
que pe afastassem, Uma pequena 
embarcação partida: da costa con- 
tou-lhes, sem duvida,'o que 2cs- 
bára de succeder, pois em menos 


sr; 
to; 


de 
tar 


tu= 


de 
de 











=| O imeu projecto foi: primeira- 
| ra vingar Og nossos infelizes com- 
| destroços das chalupas. Para ea- 


| ra terra quebrando 'os arrecifes; 


- | vel della 'nos approximarmos n/al- 


-cosda logo depois vi que varias 


Ele, nó abandonou essa embarca- |*3 
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“CAPITULO XXIV.. 
Chegada a Botany-Bay 

A noito que se sagulu & nos 
sa partida da ilha dos -trahidores 
foi, horrorosa;' Os | ventos: pas- 
sarâm . oéste, muito violentos 6 
com cbuva muitã, , 

Todos os :qle: tinham ajmpto- 
mas de escorbuto soffriam  extre- 
mamerito com a: humidade: indi 
viduo algum da equipagem estava 
atacado por essa doença, rIas Os 
officiass, e particularmente .. ca 
nossos crégdos, começavam 3 asn- 
tir os effeitos; eu attribula a cau» 
sa; 4 carencia de; viveres frescos, 
menos sensivel pera . og -nostos 
mirinhéiros do que para os orea- 
dos, que nunes, tinham navega- 
do e que não, estavam. acostuma» 
dos & esea privação, O chamado 
David, ; cosinheiro dos" officites, 
morreu: em 10. ds dezembro 'de 
uma hydropesia escorbutica: des- 
dc a nossa partida de Brest nin- 
'guer, na Bowrsolia, sucumbira a 
morte natural; o «6 aponas tivoa- 
eemos ; feiato “uma viagem ondl-) 
naria & volta do miúndo poderia-: 
mos ter regressado & Europa mem 
a perda de um.«só homem; os ul- 
'timos mezes de uma campanha 
são, na verdade, os 'mais”difriceia 
de aguentar; Os corpos se enfra- 
quecem' com o tempo, os viveres 





de uma hora não ficou uma sô 
piroga & nossa: vista,” Um Indio 
que estava no cestello de tras da 
minha fragata quando 'o nosso 
bote chegou fol preso por minha 
ordem é posto a ferros; no dia se- 
guinte, approximado da costa, 
permitti-lho que se atirasse 480 
mar; 'a tranquilidade com que fl- 
cára na fragata era uma prova 
da 'sua' Innocencia, 








mante ordenar nova expedição. pa- 
panheiros de vingem e rehaver 08 


es fim approximei-ms da. costa 
para conseguir um fundesdouro, 
mas nó encontre! csse mesmo fun-! 


a enseada onde honvera essa cha- 
tina entrava, demais, muito pela 
dosta da Uha e não parecia posal-: 


canco de canhão, 'O' sr. Boutin, 
retido ainda no Jeito pelas -feri- 
das, mas com A cabeça bem firme, 
explicava-me além do e a 
altuação densa enseada era tal que 
so os nossos botes tivessem a in-| s8-aiteram: mas se, na duração 
felicidade de encalhar ahi; o que | das viagens de descobrimentos, ha 
era muito provavel, não voltaria | limites que não se pôde exceder, 
um só homem pois Rs arvores que | importa conhecer os 'que ne tor- 
tocam quas! a borda do mar põem | na; possivel attingir; e grelo que 
o8 indios ao abrigo da nossa mos- | à nossa chegada & Europa a ex- 
quetaria e deixariam os france-| periencia a'csse respeito será 
Foz que Gps eg pradios poço completo. 

o tarte e- pedras) Do todos os prerogativos | 00 
tanto mais difficeis de evitar por- | nhecidos contra o escorbnto pen- 
quanto, atiradas com muita for-.| so: que 'o melaço 6 o spruos 
ça e pontaria, fariam quasi que 0! (10) são os mais eficazes: aa 
mesmo  effeito: das nossas balas, | nossas tripulações não deixaram 
o tinham sobre estas a: vantagem | de/ bebel-os nos climas quentes; 
Go mo succedorem mais 'rapida-| cada dia so distribua ums garm 
mente, O sr. de Vaujuas era | rata por pessoa, com meia. pin- 
tambem, desse parecer. Eu só con- | taide vinho é um pouco de aguarm 
cordel depois de haver reconheci | gente em multa agua, o que os 
do a impossibilidade de fundear ro fazia achar os outros - viveres 
aicanco de canhão da aldeia, aupportaveis. A quantidade de 

Passei dois dias bordejando de- | porcos que obtivemos em Madna 
ante da bahia; aínda vi os destro- era apónas wm Pecurso pas 
os das nossas chalupas e em vol: | ro; nós não podiamos nem sal- 
ta delles uma quantidade immen- | gatos, porque eram por demais 
sa de indios. O, que  parecerá in-| pequenos, nem os Conservar, por 
concebivel, sem duvida, 6 que du- | falta de viveres para os alimen- 
rante esse tempo cinco ou seis pi- | tar: tomei a resolução de: distri- 
rogas partiram da'costa e vieram, | bull-cs Quas veste por dia & equi 
com porcos, pombos e cocos, Dro- | pagem; então as inchações dns 
por-nos trocas: a cada momento | pernas e todos os symptomas de 
eu era obrigado; à reter a minha | escorbuto desappareceram. Este 
colera para ordenar Que; & | novo regime: 
afundassem. Esses Indios, como Direi josbbi aÃ nro 
só “conheciam cómo alcance da | bnda: q. que prova que os ma- 
nossas armas o dos nossos fusis, | rinheiros têm necessidade menos 


ficavam sem temor a b05 tossas terra 
das nossas embarcações e no of- ERnipoaçud nte] ate 


fersolam as suas provisões com E 
muita tranquilidade. Os nossos |" Vimos, do alto dos mastros, 
gostos não o convidavam para que | em 81 de dezembro, às seis horas 
ne approrimassem e assim passa: | da manhã, a ilha de Tongatoboo 
ram quas! que uma 'hora inteira | (11); de começo sô se via o topo 
da tarde de 13 de dezembro. das arvores, que - pareciam. cres- 
A's ottertas ds troca das suma tan aa io ron QU radio 
provisões fizeram succeder a ca VEVA, mas apente 3 ou 8 tomas: 
pouco depois reconhecemos & pon-= 
ta do Van: Diemen (13),.6:0 ban- 
co dos Parceis, que está ao lar- 
fo dessa, ponta. Como os: ventos 
fossem de norte mandei governar 
para a costa meridional] da ilha, 
que é muito saudavel o da qual 
So póde approximar a tres tiros 


outras pirogas partim da praiapa- 
ra so reunirem as elles. Como 
não sabiam do alcance dos nossus 
canhjes e tudo me fazia presen- 
tir que nko demoraria ser obriga- 
Go a mo afastar dos meús princt 
plos' ds: moderação, ordene! que 
dessem um tiro, de canhão, no 
melo das pirogas, As minhas or- 
Gens foram. executadas do mais 
preciso modo; a agua que & tala 
ergueu entrou nas pirogas que, 
num instante, trataram de ga- 
nhar terra e arrastaram atras de 
ai as que haviam partido de ter» 


furia om toda a costa,'mas cases 


do mais pelo verde. E" verdade 
que estavamos, “então, ' na esta- 
“ção das chuvas: : pola, apesar, da 
magia dessa vista, 6 mais do que 
provavel que durante uma parte 
do anno devo reinar na ilha tão 
chata uma horrivel secca; não 
se vis um só monticulo é o pro- 
prio mer não têm, em tempo cal- 
mo, uma superficie tão lisa, 


Eu tinha pezar de me arrancar 
de um logar tão funesto e de del- 
Xor 08 corpos dos nossos compa- 
nheiros chacinados; eu perdia um 
antigo amigo, homem cheio de 
Intelligencia, de: ponderação, de 
saber, e um dos melhores officines 
da marinha francesa. A sua hu- 
manidade causãra a sua morte: 
so mo tivesse decidido atirar sobre 
oa primeiros indios que entraram 
Nnagua para cercar as suas chalú- 
pas teria evitado a sum perda, & 
Go ar. de Lamonon o das dez ou- 
tras victimas da ferocidade india: 
vinte pessoas das duas fragatas 
estavam, ademais, gravemente fe- 
ridas; é esse acontecimento nós 
privava no momento de trinta e 
dois homens e do duas chalupas, 
as unicas embarcações a remo 
que podiam conter um' numero 
assÃs consideravel de homens ar- 
mados para tentarem uma desci- 
ds, Essas considerações orienta- 
ram a minha conduota ulterior: o 
menor reves me forçaria » quei- 
mar uma das duas fragatas para 
armar a outra, Eu tinha, 6 ver- 
desde, uma chalupa desmontada; 
mas eu só poderia montal-s na 
primeira arribada, 


Bo nó tivesse bastado para & ml- 
nha colera a chacina de alguns 
Indios eu tinha tido occasião para 
destruir, pôr a fundo, partir cam 
pirogas que continham mais de 
quinhentas pessoas; mas eu te- 
mia me enganar na escolha das 
viotímas; o grito da minha'con- 
aclencia lhes salvou” 8 vida, 
Áqueliss quo esta narração lem- 
brar a catastropho do capitão 
Cool. (7): não dever perder de vis- 
ta que os seus navios estavam 
fundeados na bahia da Karaka- 
kooa (8), que os seus canhões os 
tornavam senhores da borda 'do 
mar; que podiam impôr a sua 
vontade e ameaçar de destruir 
as pirogas que estavam na 
eram bem sem, ce fatias que 

na | + nós, pelo con= 
trario, estavamos ao largo, fóra | Sistia em algumas bananas e cô- 
do alcance de canhão, obrigados | 208; * como'a menor onda fazia 
a nos afastar da costa quando| Virar essa frageis barcos Og ani- 
tinhamos que temer a calmaria; 
uma forte ondulação do mar nos 
levava sempre para cima dos ar- 


mas espalhades pelo campo, -co- 
mo as cases de campo nas nos- 
sas planícies melhor cultivadas, 
Pouco depois sets 'ou olto pirogas 
foram lançadas no mar 6 avan- 
caram para as nossas fragatas; 
mas esses insulares, mais culti- 
vadpres do que marinheiros, as 
manobravam com timidez; não 
Ousavam se approximar das nos- 
sas embarcações, embors estíves- 
sem À capa e o mar se apreson- 
tamo excellento; atiravam-se a 
nado a 8 ou 10 tosras das nossas 
fragatas, tendo ne mão nozes de 
côco que trocavam com boa fé 
por pedaços de ferro, pregos ou 
machadinhas, As suas pirogas 
em: nada em differentes dos das 
Ilhãs dos Navegadores; mas ne 
nhuma tinha velas e & provavel 
qué não teriam sabido manobral- 
as. 


A maior confiança se estabelo- 
ceu desde logo emtre-nôs; aubi- 
ram & bordo; pareciamos de ve- 
lhos conhecidos que tornavam a 
se ver e falam sobre 08 amigos, 
Um joven insular fer-nos' com- 
prehender que era um fliho de 
Fésson; esta mentim ou esta ver- 
dade Jjhe rendeu varios presen- 
tes; dava um grito de alegrin 80 
recebel-bs € procurava -nos dar a 


mos vivêres em abundancis e que 
as pirogas eram por demais pe- 
quenas para nol-as trarer em piê- 
no mar. Com effeito não havia 
nem galinhas nem porcos nessas 
embar 78 EUR carga con- 
nistia em algi 


fe tiro de canhão de aldeia; do- 
mais a ondulação bastava para 
cortar o clbo do escouvem e por 
ahi expor as fragatas so mais im- 
minente perigo, Esgotel, então, 
todos os enlculos de probabilida- 
de antes de deixar esta flha funes- 
ta; foi-me demonstrado que a an- 
coragem era impraticavel s'a ex- 
pedição temeraria sem o apoio 


das nossas armas; o seu phyalco, 
sem ser inferior ao nosso, não pa- 


bre 0. dos. nossos marinheiros: de 
resto & tatuagem, os 








































de fusll. O mar arrebatava 'com|. 


parecia cultivada; as arvores cire | | 
“cundavam ' às ' campos que eram | 


recia levar vantagem alguma so-| las de. does ; 
7.— O capitão Cook, como:Já Jem - 


uma rota que ainda não tivege 
nído percorrida por navegador 
algum. 

Em 13 vimos a ilha de Nortolk 
&s duas ilhotas que estão, na mia 
pauta meridional. Quando me dig= 
punha & faser-me a vela um sie 
gnal do “Astrolabe” me avisoy 
de que havia togo a bordo, o qua 
me lançou na mais viva inquista- 

Expedl' Imediatamente” um 

to para voar'em ml soccorro, 
mas apenas estava ello a melo do 
caminho e um segundo signs! me 
informou de que o foro eetava ex. 
tinoto; e logo depois o sr. de Mon= 
ti'mo:disss do seu navio, com q 
porta-vos, que uma caixa dg aci« 
do"ou de outros licores chimicos, 
pórtencento ao padre” Receveur 
é collocada no cmstello, pegára fo- 
«go por si mesmo é tinha despren- 
dido uma fumaça tão espessa nas 
cobertas que se tornara muito 
diftiotl descobrir o fõco do incen= 
dio; conseguira-se atirar & caixa 
ao mas o o accidente não tuva 
outras consequencias E" provavel 
que algum frasco'de acido sp pare 
tira no interior da caixa e itiveme 
se vccasionado o incendio, que se 
havia. communicado aos frascos 
Ge aguardente quebrados ou mal 
tampados. Eu me felicitava por 
ter ordenado, dosde O começo da 
viagem, que uma caixa semelhan= 
to, pertencente ao sr. abbade 
Mongéa, fosse colocado ao ar lle 
vre, no castello da pros da minha 
fragata, onde não havia fogo a 


8s 


Em 17 de janeiro fomos envole 
vidos por uma - quantidade Im 
mensa de gaívinas, que hos fas 
Ziam suspeitar de que passavamos 
perto de 'siguma flha cu roche- 
do; e houve varias apostas para 
o descobrimento de nova terra an= 
tes da nossa chegada a Botanys 
"Bay, ds onde estavamos, no en= 


tanto, apenas a 180 Jeguas. Ee: 


sas aves nos seguiram: até 80. ]se 
guas da Nova-Hollanda (13) e 4 
bem provavel que tivessemos dele 
xado atraz, de nôs alguma, lhota 
ou rochedo que serve de asyio a 


edsa especia de aves 


Passamos o dis 34:a bordeiar 
& vista de: Botany-Bay, sem poder 
dobrar a ponta Solander, que nos 
ficava & uma legua ao norte: os 
ventos. sopravam. com força dem 
Sa parte q 08 nossos navios era 
muito ruins veleiros para que.ver= 
cessem ao mesmo tempo a força: 


do vento e & das correntes. Tive. 


mos, nesse mesmo dia, um ecpe- 
otaculo bem novo pára nós desde 
& nossa partida de Manilha: foi 
o ds uma esquadra Íngleza anços 


rada em Botany-Bay, cujas flam-: 


mulas e pavilhões nós víamos, .. 

Os Europeus são todos compa- 
'triotas nessa distancia. dos seus 
paizes o eatavamos com a mais 
viva tmpaciencis. para alcançar 


o fundeadouro:; mas o tempo tol.., 


tão ennevondo, no dia seguinte, 
que nos foi impossivel reconhecer 
a terra o nó alcançamos o fun- 
desdouro em 26, às nove horas 
da manhh; êsixel cair a ancora 
& uma milha da costa norte, num. 
fundo de sete braças de boa areia” 
cinzenta, na segunda bahia. No 


momento em que eu me apresen. - 


tava no canal um tenente a um' 
midshipman (14) ingles foram 
enviados ao meu navio'pelo capl= 
tão Hunter, commandante da fras 
gata inglom “Sirius”; “m 
otfereceram da sus parte todos 
os merviços que delle 'Gependes= 
sera, - acrescentando que no en« 
tanto como estava para partir, 
«para subir para o norte, as 'cire 
cumstancias' não lhe 'permittiant 
nos dar nem viveres, nem munt 
ções, nem aelas; de sorte que os 
seus. offerecimentos de 
Ho redusiam a votos | pelo exito 
viagem, 


", com quatro navios 
transporte para; ir procurar pelo 
norte um logar mais commodo 
para o seu estabelecimento, 

O tenente ingles parecia tornar 
muito mysterioso o piano do com- 
modoro Philipp e por isso não Ihs 
dirigimos - pergunta algimma sobre 
O asmumpto; mas não 'podiamos 
pôr em duvida que o 'estabeloct- 
mento projectado não estivesse 
muito perto de Botany-Bay, pois 
muitos botes e chalupas estavam 

velas irem 


ao porto Jackson (15), a 16 mi- 
lhas ao norte da ponta Banks, on= 
&s o commodoro Philipp, em pes- 
Sos, encontrára um bom posto 
que penstrava 10 milhas para o 
sudofate; "om navios podiam fun 


por demais para ter noticiãs do * 


estabelecimento ingles, cujos de= 
sertorés nos causaram. muitos 
aborrecimentos e embaraços, 


(Aqui finda o que Lapéroves 
deixou como descripção de sua fa- 
mos expedição 'so Pacífico. Ds 
Botany-Bay o almirante frances 
rumou para nordeste até a Nova» 
Caledonia, cuja costa oriental el- 
le seguiu, e depois aproou para 
o norte onds foí ter às ilhas da 


Santa-Crus, Nestas ilhas deu-se a. 


imyateriosa tragedia que: tragóu 
todos os bravos marinheiros e ho-. 
mens de sclancia, Immortalizados 
na historia). ; K 





NOTAS 1. um Seculo XVII. 

2 — 10 de dezembro, FA 

3 —-No capitulo anterior sa 
resaliara ser o mar muito ag onde 
ABCOTAVA. ' 

4. — O gradesdo de madeira mundo 
para caramanchões,. eté,: ç 

nfs ha de eta por ca Topos do 
manjares: estar em lapso, 
re ab ess E 


6 —. Morteiro antigo que atirava ba 


em outra nota, morreu em 14 











fevereiro de 1779 numa [uta com ct “mM 
nitivos da ilha Hawil. 

8 — Necilha Hawaii. Talves a mos 
to de Lapéroue e seis companheiros 
ma ilhas. Santa-Crum não tivesse sido , 
muito differente da do capitão Cook. : 

9 — Botany.Bay, na conta sudeste da 
Australia, onde depois foi edificada * - 


cidade “de” Sydney, Fol Cork, em 1770, 


noção pareceu lhes ter causado al- | delle varios demonstrações do uso 
rixa não tevs consequencias. Tak | das nossas armas; mas Ísgo pro- 
vez um exemplo de severidade tJ- | Uuziu pouca impressão sobre elle 
frances por Erdoui, vesso sido necessario para inspirar ' º pareceu-me den s6 as julgava 

3 — Goltu do; Mexico, | mais respeito a esses Hovos e fa-| cannzos de Gestrulr aves. Ag nos 
*4— On hesmanhoes chamavam nosm- zel-os saber com quanto a for- Has chalupas chegaram carrega-' 
fipoca de: prealdios non fortes ritundos na | q; das nossas armas levava van- das de agua e mando! tudo apron- 
America e un Africa no meto de reutões  tapem mobre as forças indlviduzes ptar para a partida aproveitando 


costumes: mostravam. nelles uma 
origem commum com os babi- 
tantes da archipelago dos Nave- 
gadorss € 6 evidente que a difta- 
rerça que existe entre as propor- 
ções Individunes desses povos não 
provém da avidez do sólo e de ou- 


54 — O pleonaamo, como outros, é de 


“La k 
gere Uvio fal publicado em 1707, 
am Madrid, e em 1767 fol traduxido para 





das fragatas; mesmo o exito teria 
sido inutil/porque (muito certa- 
mente não havia um só homem 
com vida em poder dos indios, 
as nossas chalupas estavam: par- 
tidas e não tinhamos a bordo 
meios para concertal-as, 


Perro lixa, esmeris, carvão fundição e forja, tornos, ban» 
DIVERSOS: — Qles e graras inbrificantes. Bombas para 
agus. .Arnãos de Avery, Motores 'e caldeiras O, & B. Rodas de 
aço Electric para transporte. TELAS “OCUBANAS” pará tarbi. 
na do asmucar, MOINHOS DE VENTO, Balanças de plataforma. 
Connecções para tabos, 
REPRESENTANTES DA 5 A USINES DE BRAINE-LE- 
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: Vendo o estado de fermentação | tras causas phyalcas do territo- ] D 
datada e o eeunde pintor «| deles; pois a sun: esfnturm, de | UMa pequena brisa de terra que OOMTE, FORNECEDORES BEIGAS DE MATERIAL FER- ||das equipagens tomei a resolução | Flo. do clima do archipelago dos destas Pior anta, pd efa h 
pensador funcoes do Imaginação ossada | ceron de 5 pés €-10 polegadas, os nos fazia esporar termos tempo ROVIARIO EM GERAL, DEPOSITOS'E ESTRUOTURAS ME- [lãs só findear na bahia Botanica | Amigos. À ? Australia: tinha” primitivamente o. nome rp 
» famanica (IBOS4GS8), O O | sono membros robusilssimos e de 1ara nos afastar da costa, TALICAS E DE GEORGE FLETOHER & CO, FABRICAN- H](9), na Nova-Hollanda, onde eo) Todas as nossas relações com | “e, Nova Hollanda por ter sido visitad A 
coca Vea mota de Desianáres a Lapé- | mais grave aquello dentre elles, O er. de Langle voltou no mes TES INGLEZES DE MACHINAS . P, “USINAS He propunha fee Uma Rová cha primeiramente "por navegadores hollan | 


Indias independentos, Melhor era ter 
Wo dito: cabos onde se recolhem an habi- 
tanton dou ranchos. 


CAPITULOS XII — XX 


La Pérouso descreve no capl- 
tulo XII — Partida de  Mncao. 
Ancoragem em Macao, sem grén- 
de interesse, e & vingem para as 
Philippínas, sem nada do impor- 
tante. No capitulo XIII — Des- 
oripção do Manilha o dos seus 


| vam-lhes uma iléa da  superiori- 
“dade que nos tornava pouco temi- 
vols nos seus olhos; mãs como eu 
| tinha mui. pouco tempo para pas- 
vsar entro Insulares não julguei 
mais colossães nas proporções da- 
| que nos tinha offendido; e para 
| lhes dar alzuma Ídéa da nossa 
'força contentei-mo com uv man- 


dar comprar tres pombos que fo-; 
ram lançados Ro ar e mortos A) 


tiros de fusil perante todos. Esta 
acção do seu companhoiro o esso 





no momento do seu passejo; con- 
ou-me que havia descido num so || 
berbo porto do navios, situndo ao 
vã de uma uideia encantadora 0 
serto de uma cascata de agua lim- 
dlssima, Passando pelo seu na- 
vio deu ordem para se fazerem & 
vela; sentla, como eu, a necessi- 
dade disso, mas insistiu roultizel- 
mo para que ficassemos juntos & 
uma legua ds costa e fizesuemos 
ninda algumas chalupadas de agua 
antes Ge nos afastarmos de verrá, 
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os habitantes de Tongataboo se 
reduziram & ums simples visita e 
raramente são feitas tão longin- 
quas assim; delles recebemos as 
mesmas coisas que:se offerece, no 
campo, na merenda, a vizinhos. 
Em'1º de janeiro ds 1788, & nol- 
tinha, por termos perdido toda 
esperança de obter, bordejando as- 
sim ao largo, bastantes: viveres 
Para compensarmos o menos O 
que gastavamos, tomel a resolu- 


lupa com as peças que eu tinha 
a bordo, 


CAPITULO-XXIII 


Ilhas de Oyolava, de Pola, dos 
Cocos e dos Trahidores 


Na róta da ilha Maúna para 
Botony-HBay Lapérouse vas encon- 
trar-se uma séris de ilhas attra- 
entes mas de popiilação Douco di- 
Ena de confiana, , 8 correr para Botany-Bay, seguin- 


TER 


São, de seguir para ofste-sudéste colon 


dezes, que com esax” denominação home 
nageavam a cum patria. 

10 — Cerveja de abeto, 

11 — Nas ilhas “dos amigos. 

12 — Do nome de Anton van De 
men (1593-1645), colmmizador hollandez 
que muito concorreu para a viagem do 
se patricio Abel Tasman, que em 1642 
descobriu a Terra de Van Dirmen' ca 
Tasmanio, 

13 — “Australia. 

14 — Aspirante naval, em inglez, 

13'— Abr em: Port-Jackson: effcotiva 
mente o crenirado ação ua a 
ia penitencia: que fol a origem 
da colonnização da Australias 




















“A ARCHITECTURA E. À SUA INFLUENCIA EM CADA POVO = 07 


Antes de entrar no assumpto da 
bass para o Dobre quo interessa. 
mo momento, ' dire! duas 'palk= 
ras sobre a casa moderna, justi- 
ficando o projscto que tllustra' es. 
ta ohronica. [rata-so de uma ca- 
ga sem janella é frente. Por isso 
pergunto: será quente, ' ee 
poderá morar ahi, 6 impossível 
admittir-se tal coisa? À casa não! 
está completamente desprovida: de 
abertura; ha, pois, portas e janel- 
las apenas a frente, porque dá-pa+ 
Ea o lado peor, onda o sol castiga O 
éla todo, 6: que está fechada; 

Na Allemanha a casa só tem 
uma significação: a machina:! de 
morar; internamente ha o maior 
bonforto: e, por fóra, paredes é 
vãos de illuminação 'onde é India- 
pensavel..O mesmo não se-obusrva 
no entanto em outros paizes, Na 
França, por: exemplo, Imprime-so 
A taçhada“o fino gosto artístico pe: 
cultar do povo. A arte italiana já 
ae destaca, 'com expressão nová 
na architectura moderna, Emtim, 
o americano e o Ínglez, todos es- 
tampam á architectura que pare- 
DE à mesma porque o material e à 
forma de construlr são pruaes pa- 
ra todos os' povos; o rearacter au- 
tochtone. 

en-, 


"Nós é que ainda não 
etzer com segurança, se j 
mos uma expressão .. indigeria, 
nossa verdadeiramente. Temos 
felto pouco e de variudo sentim 
to alienigena, Todavia corso, Já, 
se pode adeantar que a tendencia | 
& pare embellezar as fachadas, 
lgando-sa pouca. importancia &; 
parte interna, Podem. todos os. 
architectos juntos impor uma-de- 
terminada ' linha avehiteotonica, ; 
que será en! vão; o povo € qua é: 
o juiz; julga em causa propria por- |. 
que a arobitectura não 6.do ar! 
chitecto. e sim, delle, A | 


Pena a, 
posgul- 


4 


—;— | 


O problema da; casa do pobre, els, 
um assumpto que preoccupa a to- 
dos: ao pobre, porque precisa mês 
rar, &o capitalista, Porque nm 
tr empregar o seu'capitai 18o= À 
verno porque a isso o ta 0-Ã0 rm; 
ver social. O governo vive do Povas 
e por isso nocessita tambem ampas.+ 
rar esse povo que o mantem. D& 
direcção do pais, Se, de fácto, as | 
faculdades do homem dependem. 
de condições mesclogicas, ha gobe- | 
jas razões para que o governo ss: 
interesse da: perto pelo desanvol- 
vimento! phyeico-moral e :Intelle- | 
ctual do povo. Com taes armas, 
poder-se-ho .construtr | governoa 
tortas, E) resolvido o problema da | 
habitação do pobre, tica, da mas-! 
ma forma toluclonada, a. questão 








ni DA CASA DO POBRE 


Mc + CORDEIRO DE AZEREDO 


SENSU TA 7 , eU ne 4 


de-ediicação. | demo Ins ado! pode 
haver» educação "te berço, Co: 
megando-se por incutir no espirito 
do: povo 4 nisoeisidade de morar 
com conforto, hem depressa "des- 
pertn nellg 6 gosto pela música: 
dahi, com mais urs:passo, 'oamor' 
&s bolas artes, Portanto, quando 
so pensa em ecucar; nada 4 mais 
conveniente: do; que, descobrir, a 
maneira, de proceder. . 

Em geral, : todos. dizem que 6. 
mister oducar. Mas, como: fe. ha 
de educar? Por” onde começar? 
IiMulto: simplesmente pela, CAçã. 

Dê-se-lio a -cara, 0-0 testo virá 
depois, Coma. -casa, tal como Ar» 
chimedes, o ojMovacno, poderá ; erguer 
um povo, -4 





úlos de renda e, não pagando jus 


frúlr lucros A -custa exactamente 
do pobre. Assim) devido é garnan= 
cia de muitos, com o intuito “de 
porem contemplados Veio prr 
men, prejudicaise áquelle que 6 
mas--necessitado; o' pobre, Este, 
porque não póle-integralisar as 
quotas. necesserina afim “de apres- 
sar o ser contemplado, “contribue 
apenas para os'que: tem dinhel- 
ro. E com o systéma, & propor- 
ção que augmentanr os annos.de 
vida das companhias, Mals se 'di- 
intao praso de distribuição, é aln- 
de o'pobre o:mals sacrificado, O 
governo, a quem caberia a obrl-- 
Ha muitos; melos “do taciiliar ao | gação de resolver tal problema, 
pobre ,o tecto. com: o qual; tanto | vas, com a sua taxa de! philantro- 
sonha, O, systema cooperativista | pla. muito; nlem. do que o” povo 
resolve bem esue ideal, mas 'infe- 
Hzmente, Já lhe estamos desvir- 
tuando a “forma, 8,“ BO envês Ce 
servir ao pobre, passa a auxiliar 
o capitalista “que lança”, mão da 


casa custa ao opernrio alem' de 


taxa phi) antropica — porque 





americano estabelece, BD assim a 


cooperativa nara construir pre-' 


ros: do' capital, emprestado, usurs' 

















mo: Diótagendo: davo-do ganhar — 
tem Umito'de 6%: 

“O problema da casa do pobre: es. 
14 agora nas cogitações do. Inter» 
wentor, tanto que para 'resolvel-o 
Já fol-nomeada uma; commissão, ! 


da qual-tenho a honra de fazer 
parte; .Tudogira em torno “da 
questão: dos “terrenos, da “ma 
neira : da «facilitar: “ao ' pobre 
os meios! de construlr.- “Não 
ha quem Ignore que as -di-, 
fioulkdades. crendas “ultimamente 
pela Prefeitura - têm - impedido o 
Heenciamento de. pequenas obras, 
principalmente na sona suburba-! 
na; Aão pouquissimas as licenças; 
concedidas. No entanto não: são 
poucas as casos edificadas ,recen- 
temente, auferindo os guaras 
municipnes as. vantagens que & 
municipaiiiade poderia obter. 'Tal- 
vez essa ceja uma das lrregular)- 
dades que o interventor visa” sa- 


20%: sobra o preço de custo, mais | nar ao tomar a peito o' problema, . 
10%: de: juros annunea; quando a | nomeando -a commissão que: dor, 
mes= verf' suggerir medidas destinadas targo da muiica, da 


à fuel 


Cm anhia Americana Tori 





a Construtora Lia. 


aaa e, 'sonstrulmos com perfeição e bom gosto até nos minimos 
“rialhos,: pois mossas obras são fiscalizadas directamente por engenheiros 
- competentes, e sómente empregamos materiaes de primeira qualidade. 
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N 





five rrario via 








E à Não oscelhsino 
otsuir Merreno cem ;zôna”: urbana. ; ; 


cer rd 





Wrs a 





Tu ruldo: multo:e. mossos cilentes são os melhores. propaganidist 
j dm gotmmissão, nem difterença de. juros 


“Em virtude” da Sedulsição de materiaes que fazemos em suas proceden- 
clas directas e: pela nossa organisação technica de fiscalisação, tambem 'por 
Umitarmos nossos lucros'ao minimo admissível comercialmente, podemos 

" comatrulr, bem, 'á: (pre vantajosos. 


A! elias a 


Pois tar deleta tenpo te 385 





Mmegocios. mos suburbios, só nos AnteposeRado com “quem 


"Comp Americana Territorial e Constructora Ltda. 
irá RIO: BRANCO, 9] - 8“ andar — Sao 2 — 4 — 6. 


— Te = 34468 


TA 132084) 
ar 


“Item “dedicado 


“toertos- 














E NDA do regulamento 


mento é a mais Importante, Em- 
born 'haja-casos em que o'lote da- 
ve ser malor de 12 metros, em Se» 
ral, pára a casa'do pobre,ino su 
burbio oii ha zona rural, pode per- 
feitamenta, ser 'de B metros. 
"A onsa dava her edificada, em 
todos os casos de” Renordo com “o 
lote, em“úma phrase de -maximé 
importancia que 14 Il/ estripta pes 
















“lo dr. Armando Gihdoy:; estudição 


e competente: engenheiro que se 
ultimamente “ds 
questões modernas 'de-urhanismo: 
Embora astra elle partidario' do lo 
te unico /de'12:metrós, 4 aus phra- 
se advoga implicitamente: o esta- 
belecimento” do lote: menor para 


com 


| DISCANDO 





E RÃ . 
Eta URUGUAVANA-S =, 
















casos: Da 'accordo, pois, |, 
a opinião - valiosa: daquele | deve ser oatalisiscião  semindo na 
NIDA nina a altura do predio de- | ruas e“ a natureza "qua constro- 
ve ser em funcção da largura 'êo peções, 
lote e da do logradouro; "Li satá ; “principalmente na Aventia Atlane 
em abono dessa opinião (o desastre tica nãose deviam permitir/lotes 
vrbanistico de: Copacabana,* pore- senão de'20/ metros da Margura; 
cendo 'umn:felra-livre de-arranha-: em ou 
ctos espremi nho uns aos outros, Flan secundaras, de:B' mgatros, que bte da cosa. 


















adapte o seu E de 
qgonstrucgão. antiga , no 
conforto moderno, 


“o PROCURD A 
Cia. de Construcções 
Modernas “Lida. 


que lhe dará solução 
tochnica e” financeira; 
Attende-se: sem com- 
promitso... 


PHONE, 8.051. 
Elesnãor. 


(32979) 






















ealr,, Se, portanto, num terreno: de ds ET, 
«Dentre “elias a questão do: lotea- | metros - não ne - devo, edificar; um |- 


arranha céo, não se pode generali- 
sar a questão do lote'afim de evi- 
tar a injustiça do se exigir para 


sata, destinada nO “operário, a is 
te Identico ao destinado a 
lacste ou mesmo Fran háios6.? 'Dir- 
se-À que potco qu nada altera fd 
cónstrucção, o loté “mntor porque 
não 's6 no. pubiirblo o! terreno é 
mais barato como senido” óllé “am 
plo, 'prestaige A griação é'4” plán- 
tação, pondáração até certo ponto, 
Junta, Mas “sim 'p der cesol- 
vida. com major: profundidade | do + 
lote; uma vez que a testada é gre 
niaia'coricorre: pára 0 Vencarecl- 
mento do lote; * 

-Bou de-opliifio que o joteamento | 


Assim em Copncabana, 


nogranho tido - pelas. pessoas de 
reputação , por, apparelho! “l, da |: 


mais terrivel vulgaridade. ! Ora 
eia que, de olguns-annos, 0 ven- 


O "Discdndo" de hoje vse salr: to mudou eí tão completamente 
| dos acus  Umites  habltumen: Para | ue a: musica mecanica em ver 


idar guarida a tima das mais Inc | 
| teressantes chrontcas que ultl- 
rmamente ton appárecido aobre'a 
funcção da phonopraphia na mitt- 
sica.. Fol publicada emo tiumoro 
| recente de “Le: Monde Mustoalr, 
de“Paris, e seu autor é Stan Qom 
Festan, ilustre compositor, de're- 
nome como creador o crudito!., 


“O espectaculo de gala dar 
"Conferencias Charles ros”, or= 
ganisado no Theatro des Champs- 
Blyades, fo! uma belin manifea- 
poesia, da 
| donsa eido theatro nas anah rala- 
| ções com u machina jfainnto,. À 
[infetativa cabo ao; nosso. confrade 
ide “Rodlo-Mapazino” 

boração desinteressado coma 
| Companhia “Thompson- Houston, 
"que, em memoria do posta. fran- 
cez Charles Gros — um. genlo 
dispersivo — o inventor do pho- 
nogranho, inaugurou. no anno 
posnado um certo numero de con» 
ferências e de demonstrações, de 
quilições mecanteas, para inictar 
os mal informados e os recalet- 
tranten.em relação aos progressos 
technicos da múnica roptatrada e 
'da seducções e do proser que a 
aorta phonographica oferece. ' 


“Quem diria que Charles Gros, 
esse gnblo-pocta que errou du- 
ranteitoda a eua vida pelos con- 
fina do novo, esse encuclopedista 
que abrin -caminhos - espantosos 
onde outros colheram fructos... 
esse inventor da synthese dan 
pedras preciosas, case pesquiza- 
dor dos meios; para se correspon- 
der; com om astros is vidotariasa 
humanidade “de uma descoberta 
que elle considerava a: menos im- 
portante, o pripeipio do'- phono- 
grapho, que. se tornaria o inatru- 
mento ds magico poder e anima- 
ria a materia com vida nova? 
Não ha muito tempo ainda o pho- 
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em colta-| nã 













Casa Porolta. de Souza 


4-RUA GONÇALVES DIAS 





tle 'exoltar'o riso ou o despreso 
se tornou objecto de voga 'crea- 


conto, O que so deve dizer, tam-) 


bem, é que os progressos reall= 
sodos pelo fabrico mecanico, dos 
apparclhos é os aperfeiçonmentos 
sempre maiores. da. gravação dos |, 
discos, foram, do natureza: a legi- 
timar a reviravolta que se produ- 
etu a favor das. machinaa falan- 
tes. ' 


"O disco de arte póde crear um 
ambiente, evocar: pujsagena e aé- 
ren, e' póde trozer Incoritestavel- 
mente: tambem,” uma: ronnunção 
na arte do captctaculo," A epoln= 
ção realisada até os nossos dias 
8 q consintamos nas demons- 
trações  do-- espectaculo, que nos 
offerccen a ultimo noltoe de” pala 
Charles Oros' nos: Ohamp- Biimées, 
O programma fot dividido em tres 
partes: a primeira, “Uma hora 
de - music-hall 'phonographica”, 


era: das. maix concludentes pelo, 


modo por qto as vozes mecaniona 
e as vozes humanas (no caso Ma- 
dome Damira, senhores Giles e 
Julien, ecdepois Tino Rosm a R, 
Mredinn) se misturaram de' uma 
maneira  impçevinta o das mais 
penetrantes. 


"O senhor Jean Bérard, artia- 
ta e fino letrado, fot o: chefe da: 
reglisação e a variedade desses 
vinte quadros, com a musica da 
cena incdita do subtil músico 
Louis Beydts. formaran um di-; 
vertimento que pussom do pintu-. 
resco longinqiio e exotico para o 
dama fantasmasgorico.: 

1 TOrsenhor Emile -Viullermos, os 
dos nossos prundos menstrea dá 
penna e exopeta notabvel, sempre 
alerta pora tudo que d novo, fes- 
nos uma demonstração sem: ro- 
delos do “Disco de aoompanha- 
mento”, Elle nos | demonatrou 
com provas, os serviços inmen- 

À j 





















uíria casinha, de um quarto e! "uma; 



































































seriam destinados a camas vom- 


merciaes « 1, residencias;modestas, 
"Esta medida. fuoliliaria sao proprio 
“urbanismo da cidade, 


itrulda 4 face da rus,nos bairros! 
restdencines, Podemos. tomar par 
modelo o loteamento do balrro fa 
Urca onde se deixou junto/uo! 


ig bem da propria esthetica da cl-! 


ca pars loteamento, desde que sa 


'do assim ficam resolvidos dois 
problemas: o das ruas residen- 
ciaes, com o mesmo afastamento! 


construidas à vontade num ter- 
reno barato, afim de satisfazer & 
população meros afortunada do, 
mesmo bairro, 


“Resta tócar-na outrem parte da! 
questão: no baruteamento das, 





facilitar as licenças ea propria 
construcção, trularido-se de casa do 
operarios nas. somas | suburbena, 
e'rural. O Ideal seria que todas as 
casas de operarigs fossem edifl- 
cadas em Grupo, por empreras, 
mas nem sempro'laso é possivel, 
E' preciso, neste caso prever o 
caso do proprio operario. ediicar 
o seu lar, porque é9 assim é pogsl- 
rval: favorecet-o, Esperar por' em- 
prezas partíoulares ou mesmo pelo 
governo é prolongar o sonho do 
pobro de possulr o seu cantinho, 
Assim, penso que a Prefeitura de- 
vê 'raciitas o tempo para a cone- 
trucção, não cobrar emôlumentos e 
permittir a ronstrucção por pa 
te podendo fazer primeiro vm pu- 
xado, e, mnis turde, aproveitando 
as horas de folga e os dlas de 


tras ruas lotes! de 12 q' em | doscanço, edificar a parte rostan- 





"408 que casa alliunça é copus de| S% 


prestar como: par do, excoutanto,, 
seja em casa delle, na intinidade, | 4a 
jaeja mesmo - numa sala de con-, 
certo. Ç 


"Ndo foi iaso apenas o Indo 
instructivo da molte: 
Dominiqua. Enrdet, navegador In- 
fatigavel do dconno sonoros apre- 
sentou, como poeta e captrita de- 
lcado, os dados do espoctacsulo 
iehoreonraphico, onde «4 collado- 
iração do disco não mais d wma 
chimera mas pura e almpleanten- 
“to uma realidade anta para re. 
ablver um problema anixo,'o de 


offerecer .non organiandores te 
builodos a facilidade de ter uma 
summtitosa orchentra onde va 
tetra materinea não lher permit- 
tesgtel-a, Após o encantador dl- 
ne rtimento, aos sons de um piano 
fantasma... detres ” Eacossezan” 
“de Chopin, danandos neln delcio- 
so Marianna Ivanof!) e a *Awro- 
ra.no Moskouwa” de Mussorgaki, 
interpretada por Olga Adatbachéá, 
ma emogio se apoderou dos em 
pectadores quando o panmo sublu 
co som de. "Giratlon”, o dailaro 


sem orchestra-muntoa  inedita do 
mestrn" Gabricl Plernd. His ah! 
uma marnpilhosa lição que nos 
dd o cillustre munico de pás: 
Mille”, com o  aoceitar cacrever 
uma partitura. destinado q ser 
primetramonte gravado numa tor- 


tn...cda ebonite antes do o ser 
em chapas de' estanho. A (napl- 
ração do mestre em “CGHrilon” 
parera estar. mais moça do que 
nunca. A sua arte sempro subtil 
e-fina mostrou-se numa ecryatalt- 
angio excepcional, um uso mini 
mo de melor para obter o maximo 
do renda, Eram onze instrumen- 
tos apenas, que num enriqueci- 
mento natural da (déa munical, 
do rythmo lvificador: e da hitr= 
monia plena, enchlam- on partos 
nreanos dosala dos ip 
Elysées. 


“O argumento dos senhores Re. 
ná Dizet é Jean Barreyro, engo- 
nhóno «pessoal, offersdera. qo 
mestre, Gabriel Plernd os melho- 
res instantes para escrever uma 
musica palpitante e viva e o es 
pectaculo era um encanto com- 
Irto. A acasão demansiradora 


“Jo o mala concludenta pois o suo- 


cesso “coroou definitivamente q 


decensanaennonanonsnnancenannecenam baleado delete ndo ral ltd do Ad TOSSROCaaoanaa do nan SacunDaGon dana nasanSaaaanannavo va ana CM LELLLITITII TILT La 


separando): 
idestinrte a sam commercial, cons |: 


morro uma rua secundaria, Aeuil-| 
Er.ade 4 parte commercial do -balr-| 
iro. 'Por ahi se vê que so'não deve! 





Cade, estabelecer uma medida uni-! 


| estas Hnhas tão 


para todas as casas e o fas cassa 


conetrucções, Para Í8so é preciso! 


o senhor | ch 


marcha / ara ia frente do 
Falante e da Musica reptatroda”., 
Fnteressantisaimas, Domo ao al, 
ilustres musico 
vBtum, Golestam sobre v isco ie 9, 
phonoprapho “na uutuilidade,. 


do que. é mencionado no artigo 
aréma .. 
ij esoroveu como fez “Gabrial "Pirrme'! 
eo Hairation” mas mão poses 
sexes o dlaco tem funcionado 
immpnifiuamente em nmpecinculos 
te dralhados, como so mverifica mea 
ifestivasa dos 
Gobrinskase Plerre Michalinvaky. 


datico do -phonogranho: tambem é: 
perfeitamente | conhecido entre 
nós. como acontece no Conserva- 
torio dc Musloa onde: varios 'es- 
tudos — Historia da musica, ea- 
thetica, Jolk-lore, harmonia, com- 
posição, .eto, — são ilustrados, 
entre otros melos, pelo disco, 
“Os que não querem reconhecer 
o valor do disco ado onmo aquel- 
Jes  ipnorantes “de que nos faln 
Durney na mus ciapem é Europa, 
us queasa, Jd em Bolonha, fivenam 
CON ique se crroncanem sina pn- 
snirmims gorque estamim conven- 
cidos de set ento invento uma 
cana de desgraça; pola nttras o 
Fo... 


Augusto EF. Lopes Gonsalves 
NOVIDADES 
CANTO 





- Alberto Costa: Conto da saudade a 


1 Cssmes ; — Bidu” -Sayão .com a ipa 


tra Victor Brasileira — Victor, 
21.595. 


E' o quarto disco da serie: que Bidu! 
vão proúsio para a Victor. Brasi. 
leira, Musicalmente é o mais fraco de 
Epa o que é imperdoavel pols ha tan- 

a ainda para gravar, escri 
rá pm brasileiros, que o que-se fes |co 
é quase nada, Mat como ha muits gen: 
te para o qual basta movor da ilustre 
cantora não faltarão enthuslastas desta 
apa. 


MUSICA LIGEIRA 


Oh! vem por Deus ce Ls corplandade 
(canções de André Filh 
de Oliveira com a O rdistio Victor 
Brssilgira — Victor. N. 33,973. 

O antigo hereo da Co não vue 
ral nestas cam 








e 


Men amor (valsa canção de NA Ala 
rique) e Tarde rosedo (vala B. 
de Oliveira) — Alda Verona perdia o Or 
hestra Victor Ibranileira  — Victor 
Nº 35.774. 

O que ha a dastacar nesta chapa é 
o trabalho das orchestras.' 


Zusm a gem corpo, choro, « ragado 
valsa (V. A. Barcellos Didé) — 
lo de saxophone pot Dedk “com L. ET 
randa no bandolim & Pereira Pilho e 
Tuti em violões — Victor, Ns. Vs. 
elege pAlcenpireno que-o autos Iierpstê | 
em companhia. dos habeis 


handolinictas e violinistas, 


muro be forgotten, “vales 'e Who 
e teilhout lover, foxtrot — Den Seth 
a eu sua orchestra — Columbia, N. 


5.471D, 
o conjuncia de Ben Selrin 

cuia y agrado, ordem neste jalegre 
lnco, 


“ 


—— 


Here's , fomtro, e Tell qe 
tonigha, canção -- Orchestra de Dan- 
sa de British Broadcasting 
e comp — Columbia, N. 3.490-B, 

A celebre orchestra dansante da 
de empenização inglesa de ra Eira 
aqui mostra todo o ses valor eta com o 
coro, é um bom exemplo pára na nos 
sas sociedade de radio, 


mma 7, 


Sic fetais  blancho 
PSA fexdento a - Se ai 


minado “ELIXIR DE pero, eee. prean raro 


da Bliva Miteeira, foder Sit e 
tiedivamento qontra todas as a 


Obim, - João 


dmernirmid ú 


iBaohiina e conjrincio — — Columbia, No 


Entre nós jd se tem frito migo) 
dinda comrposttor algum: 






Prnjcsores Fara, 


Do mesmo modo. todo o valor di-i 


qu lado pratico e positivo, 





[a 


Jaouarto | | 


da | di 


“LU bailas : artes 













5,488-D, 
Mhi rest tout! 4 falta trejlitanta : 
cafémulait dos apalçom Ppnriniensça À 








Desporrolia e (Os Ds beijos são como “o 
vasas, fndos -— Marta do Carmo com 
qultacras ve viola — Columbia. Wç..s 

N7EB y : , 


“Dola” fado: de pura estirpe Jus 


«Beijos menemoros cm “Periidas, Putima 
iria do Carmo com ujturras devias 
la = Columbia. N. S484-B, 

“Pera quim gosta de fados eh, Er | 
pa serve devillantente. 


Tango “des ENE Va apirs e La elamsebrs 

ore Gladirevalky com arnbedtea” 

alas trio Viruntes — Columbra; 
“48 


N. 
Chapa interessante pela tubilidade atos 


Interpreted, que “a etiqueta uharia pane 
degamente de virtuosos. 


CRAPHOLOCIA 


MAGDA M. -— (Nletheroy) mm Ma 
ua geepahia notam-se: dons, sentimentos 
















































dominantes; orgulho e bondade, Tem, 
porem o enntróle das mas intle My; 
dissimulando “tutto; nfim de não; qe 


mostrar tal qual do O nem expírito ter” 
nmiise no tegimem da tudepetidencia “e 

fo Jesse ayutema de educação, qbe : 
preparou” » alia  collbcando-a nin pla» o 
no de superiuridade, E" cincem' vem 
nianifestações affectalas- vem exaggeço 
de gencrusldade. q 














ZOMBIE — (E, Santo) — Sua letra 
revela e calma seccnidade das creaturas 
enlterinsas e que encaram a vida, pela 

Carwctde 






dem, salichtando-se pria reflexão e, de 
Headera. Tem o espirito da mintcia, 
do detalhe, gostúndo de saber o porque 
e mn razão dus' coisas, para as corm- 
prender em toda a de, 






LEUMAS — (Petropolis): — | Cure 


cher desprovido de energia e rincerida 
de. Temperamento irritado, combador 
a lronico, Em sua naltreza Lap 


nam os instincton materizes, com 
de dôse de pessiminmo. Gento pib 
e emito variavel. Espirhto demon 
Fiado, cheto “de  preconceltos e attita 
tea eta reccioso de se mostrar 
cul qual é, 4 
ASBIING — Sum mraphia de 
monstra uma natureza materialial vo 
Jumtariosa, | não 'sâmittindo Pires hoo 
A sua qonttde. E! pagto pereererania 
nos desejos e de escasso sentimenta 
amo, 


EGO — (Bello Horionte) — Sus lo 
tra apresenta todas as caracteristicas do 
homem imperioso e que se acostumou 8 
ser senhor absoluto de sos vontade, toms< 
nando-se por vezes aggressivo, Seus 
samentos são exclusivo, obstinados, api» 
car de ter grande inteligencia e 
rã, E" dessas pessõas que se podem À 


Ear 3 


gar, pelo que Cope apparent 
tindo-se capas, de qualquer -atrit ds 
commando, 

SOLTEIRA TRREDUCTIVEL. — 


Idealidade fecunda com grande facil 

dade de adaptação e de com 

A cultora do seu espirito, o sou 

igor e mclareza da sua i 

o incontestaveis. Arrastada pelo 
ajasno, age rapéda e poe vezes hm 

Danger Ratorpiado a as impres- 

n5ts que se deter em 

Iymal.as, fem Tm antticiente, 





imsensivel, pola que bem se: 
a vbração dos sens sentimentos 
otivos e amorosos. 


TODDYNHA — Sus letra toda dis a 

reza e erra Poco oma lnia 
de egoismo. 

mem q mo n 


delicada, cordial 

E' dotada de Taio, + fir 
quantidade immensa de aptidões, 
BADY — (Porto. oro) EE — 


Letra 
muito irregular, reveladora de 


rmtivo do magos, (Banda). 
aura O. Leito. (Pirma poconbecida 
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mil o novecentos e sete: mil | 
novecentos:e deseseis, Quer dt- 
mer que ahi havia pesadas cor- 
tinas, um largo divan, multréres 
mas de bronze servindo de to- 
cheira sobre uma secretaria de 
carvalho; quer isto dizer que as 
tapeçarias 'é 'as tapeçarias, por 
seu turno, cobertas de quadros 
de segunda mão. 

-“Losovaki estava deitado no, at. 
van e não só, mas com uma jo- 
vens linda; mulher, À sun ca- 
mia, de. peito engommado, es 
tava “calda” pelo tapete. Lo- 
sovsk! | despertou, beljou doces 
mente-o hombro da mulher, com 
um impulso cheio de força le» 
vantou-se da cama e puxou o 
cordão da cortina, O pesado te- 
cido deslisou. para o canto da 
Janela eum ar nevoso“entrou 
nó quarto. Com um'ar felis,ipro- 
píio das pessoas que “amam 
epaixonadamente: a “vida Lo- 
sovki olhou mn tua, a neve, O 
céo, 

Nesse momento uma telapho: 
nada tilintou. O apparelho da 
prófessor' estava pendurado) por 
cima do divan, por traz “aa tas 
pegaria, Ello apanhou o phone; 
“Sim, sim, estou ouvindo. 
Falavam do estado-mator, pér- 
Euntava-so es era preciso enviar 
um carro ao professor, 

= Sim, eim, peço-lhe! Não 
se inquieto com a operação, ella 
terá exito brilhante, estou certo.: 
Quanto mo auto, sim, tenha a 
bondade do envisr, tanto mais 
porque tenho uma volta” a dar 
antes da operação. 

No dia fixado, cedinho ola 
manhã 'Popov fol ver Gavrilov: 
Ainda o dia ralava o as luzes es- 
favani accosas, mas Popov. não 
teve. possibilidade do: falar. lyn- 
gamente com o seu amigo, pols 
a enfermeira conduziu Gavrilov 
para o banheiro afim de proce- 
der & uma derradeira tolietts an- 
tes da operação, Emquanto la 
andando Gavrilov sómente 'tevo 
tempo de dizer: 

= Aliocha, 18 em “Infancia 
e Adalescencia" do Tolstoi a que 
elle/diz “do que deve” e “do que 
não deve ser", Ah! Como o've- 
lho nos comprehendia bem, 

Foram as ultirias palavras que 
Ponov ouviu Gavrilov' dizer an- 
tes da sua morte, 

CAPITULO V ; 

Antes da vperação, no corre- 
dor que ligava a sala de opera- 
cõea & sala onde estava Gavrl- 
Jox,' circulavam pessoas, atare- 
fadas, falando baixo, multipli- 
cando-se, sem, porém, fazerem 
O menor harulho, Na vespera da 
operação tinham Introduzido 
uma sonda de borracha no tubo 


DR eb | 


tas 
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cou & mascara, examinou o seu 
frasco. |. 
| — Vamol começar, camarada 
'Gavrilov — disse — Losgvitok —— 
Quer subir para 'a mesa 1 Tire 
as a por favor... 
Gavyrilov olhou -4 irmã.e, com 
um ar um pouco confuso, “retlo 
rou a camisa, A irmã olhou 
vara Gavrilov como: para uma 
sa qualquer eilhe -Borelu '00= 
Mo se sorri para uma: Crennça. 
pr intensa do Rb Baioa | Gavrilor sentou-se na, mesa, 
MEI, ] tirou uma pantufla, deriois a ou- 
“Gavrllov) folpara a sala de (ra doitou-ue rapidamente sobre 


digestivo ao “doente; eta um al- 
phão com o: qual: tinham aspi- 
rado. nucco gástrico e lavado o 
estomago -— um horrpromo "ap: 
parelho de Porraçhao cujo uso 
causa nausqas” impressiona, 
como se este Instrumento tivesse 
sido inventado para humilhar ja 
dignidade humana, Na manhã 
“da operação, logo antes desta, 
tinham feito uma (ultima lava. 


operações vestido com um com- |q' mesa, endiroftou o travental- 


prido 'syental de; medico, uma 
calça de tecido Grosso e calçado 
com panturias: que tinham um: 
numero e estavam cobrindo, os 
seus pés ssfn-melas. Penetrou na 
mala de operações pallido, aba- 
tido, cansado. Aee O 
Ne * sala junta flamejavar 
lampadas de - alcool, tertiam 
compridas, caixas déintekel,tia- 
via” gente com avental! “brenco, | vou a mão de Gavrllov para ob= 
guardando: silêncio, A sala de | gervar o puldo Desde que'co- 
operações “era um Iacal muito: neçou's deitar o chlorotormio 
espaçoso: tudo & voltm,-o' chão, | na mascara um odor; doce 6 acre 
ns paredes, O tecto, estavam pin- | no” migamo tempo se êspalhoi 
tados a oleo brânco.'O/ Pamblenio pela sala, ei 
ers. extragrdinariamente: Giro, | ajudante annoto ahora do 
pois unia das paredes era .Jntel- aojauias Paso! popa do 
ramente de vidro e dava, para DOR CON DEU Lea CTA foram. Dara id 
um espaço! livro pára alémdo janélla, Emattanto (ciperava, a 
rio. Hoi nisio/; dn ie atada irmã arrumava sobre gazo este: 
uma longa mesa brancá — 
mesa: dó! operações; Kokossov filiadas Pod Eag Peste 
Losovekf foram ao, encontro 'de peán, agulhas fios tds aa O 
Gavrilov; “todos as. dots,  vestl- ajudante Ro ErASEONtA VOS etilorõs 
dos com aventasa brancos, puze- tórmio, Um si prelo o rtal Creio 
ram, uomb- cosinheiron,. binets nava na sala, Do repênto 0 do- 


brancos'na cabeça. Além disso A 
Kokussov, cobriu ca. barba com eim a cabeça, soltou, un 


um, panno e só deixou, visiyeis 
É | —> Butfoca, retiro:8 mascara 


nc que pareuia,' os deus: “elhos 
perdidos nos cahéilos.. Ao tongo |— disse ele, rangendo;os deutes. 
— Espere um pouco, peço-lhe 


da parcdg estava alinhada uma 
dezena de homens com: Aventaes |j— fespondeu o ajudante: 
7 pie minutos: depoísio do- 


brancos, - | | 
ents poz-se a falar o a cantar: 
Acompanhado poriuma enter “o Gelo no bg o Volga 


mera, Gayriloy entrou com mul- Pra 

ta calma ;no quarto. Bilenciogo, gua barrado saneu, Rusridor 
cumprimentou os. professores 6 mas eu te amo.,;", cantava o 
se dirigiu para a mesa; Iangoú | ommandante supremo: é mur- 
pela Janole uma olhadola, neck | murou depois: “Dorme. dor 
tas, Outra enfermeira trouxe pese FPP ARO es 
com um gancho um esterilizador melada, Já tenho bastante, é não 
a ferver onde instrumentos flu- | assim, demais 1” 

etuavam entrechocando-so , com “Não recuem! Nem mais uma 


harulho + d dar 
Lonovekl ségro dou a Rokomovi: palavra! Bu os fusllarei a to 


ris debaixo da cabeça, fechou om 
olhos, Então, com um moyvi- 
mento prompto,, habitual e ha- 
bilja enfermeira aflvelou as cor- 
relas-sobro vs pés é 'atou.o ho- 
mem-& mesa. O ajudanto col- 
locou uma tonlha sobre! ou olhos 
do paciento, untou o 'maris e'a 
hoca “com vaseílna, collócuu” a 
mascara sobre p' rosto 6 agar= 





dos! Allochor, meu irmãozl- 

— Vae-fe começar, Pavel Iva-| nho:.. está a toda velooldade, 
aevith ? não mais so vê n terra... Recor- 
-— Sim, sim, bnm sahe;.. — [ilo-me de tudo, sim, aim, eu se! 


0 que 6 n revolução, conheço. . 
força que ella representa, E não 
temo a morte, ab, não 1” 

E começou a cantar: 

“Um carpinteiro vive no Ural, 
um carpinteiro, um carpintel- 
ro... * 


respúndeu Kokussnv, 

Então os professores puzeram- 
“té de novo & lavar as, mãos 6, 
nutra vêr, 4 regal-as com. subi 
mado corrosivo é À cobril-as com 
tintura de lodo. 'O ajudante In- 
vumbido do ohlorotormio veritl- 
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= Como mo sente ? Não tem 
semno:? — perguntou o aliidan 
te; baixinho a GayrHov. 

E' Gavrilov respondeu coma 
sua, voz ordinaria, tambem, bal- 
xo, como um cohupirador. , 

— Nada . de extraordinario, 
Buffoco ! 

— Espere um pouco — diesê 
o ajudante, e pos maia enoro. 
formio. 

Kokossov. consultou , cum um 
ar inquisto-o/squ relogio, incill- 
nou-se para a papeleta do do- 
ente, - relou-m mais uma ves. 
Adorméoia-se Gavrllovo ha 37 
minutos. Kokossoy. chamou o 
assistente. — adjunto e lhe 68- 
tendeu,a cabeça. para que elle 
lhe endireitasse-gs oculos:no na- 
ria, (O ajudante,, preoceupado, 
murmurou a, Losovaki;- + 

— Se) nbandonassemos o chlo- 
roformio'?;:..: Póde-so dirriador 
mentaç o ether,.. , 

Losoveki respondeu: 


mais com o:chlorotormio. 'Tal- 

vez tenhamos: de, adiar a oyu- 

ração, o que não é commodo, 
Kokossov olhou com ar seveé- 


ro em volin de si, para tudo, 6; |: 


sempre inquieto;. baixou | 08 
vlhos,, O ajudante poz mais um 
pouco do liquido, Os profesno- 
res continuavam eniados, f 

Gavrilov adormeceu definiti= 
vamente: no 48º minuto. "Então 
os professores lavaram' as mãos | 
com alcool pela ultima vez. A 
enfermeira descobriu o ventre 
de Gavrilov) 6 q! assistente vii 
costelias magras: e um abdomen 
cavado, Fazendo. largos mosvi- 
nientoa q “professor Kokossay 
lavou com alegol'e- “tintura de 
lodo o logar a ser operado — 
o cavadb do ventra. — A irmã 
estendeu lenções para cobrir os 
pts e a cabeça de: Gavrilov..e 
depois: deitou meia garrafa de 
jodo sobre às mãos“de Losovski. 

Losovski. apanhou um bistur] 
8 o-passou pela: pelo. O sangue 
jorrou ta pelle se afastou pa- 
ra os dois lados, De debaixo da 
pello surgiu a gordura, amerella 
como o sebo de carneiro, em ca- 
madas, velada do vasos sangul- 
neos. Lósovaki. cortou ainda 
mais & carne humana, cortou 
o fascia brilhante, atravessada 
por nervos azulados, Kokossoy 
se servia de pinças peans e ko- 
nhers com uma presteza e uma 
habilidade inesperadas, dado o 
seu aspecto desageitado, e com- 
primia rapidamente os vasos que 
SAnEraRvamM. 


Armando-ss com outro bisturi 
Losovsk! furou q; peritoneo. De- 
pois poz o bisturi de lado e en- 
XugOU O sangue com toalhas ea- 
terelizadas. No interior, através 


da fenda, viam-se os Intestinos:e 
o sacco leitoso e amil do esto- 
mBgo, Losovskl. passpu a sua 
mão pelos intestinos, viroq/o ea- 
tomago e o -comprimiu Hgeira- 
mente. |. 

“Bobre a carns) lusidia. do or- 
'Eão, precisamente onde devia se 
encontrar a ulcera, havia uma 
cicatriz branca, modeisda, paro- 
cia, em cera:e semelhante a uma 
larva do bezouro, Emia cloatriz 
mostrava: que à ulcera já se tl- 
nha fechado 'e que a operação 
era absolutamente: inutil; 

- Mas de reponte, exaciamente- 
te na ocasião em.que o estomago 
de Gavrilov era comprimido en 
tre as mãos do: professor Lo- 
sovaki, um gritou cortou: o al- 
lenclo... 

— O pulso? o pulso f. — “srt 
tou o ajudante. 

m—/ À TESpiração | accrescen, 
tou | Hokossov quasl pmachipal- 


'imento, 
-— Continuaramos um pouco |: 





E então poude-se ver os olhos, 
imãos, tarrivelmente mãos de Ko- 
kosuov, surgirem de detraz dos 
cahellos:e dom oculos e olharem 
para um lado e para o outro. 

“Quanto aos olhos de Losovaki, 
relegados para os cantos das or= 
bitas, ainda inals' se entolheram, 
entorraram-se no qraneo, con- 
centraram-se, fundfram-sa, por 
assim dizer, em um olho de ar 
terrivelmente cortante, -: 

O doente: não mais tinhh pul- 
so; o seu coraçãonão' batlá,m 
respiração lhe faltava: e os pás 
tomeçavam a “ficar “trios Bra 
um choque” cardiaco, O orga- 
nismo regeitava o 'chloroformio, 
delle estava Intoxicado, Era ola- 
tó. que o homem não mais des- 
pertaria, | que;.o homem Aóvia 
morrer, o. que, mesmo emprs- 
gando respiração artifiolal, oxy- 
Kento, camphora, solução: phy- 
alologica ou outras coisas, não 
se podia demorar .a morte por 
mais: de uma hora; de uma de- 
zena de horas, de. uma trintena 
de” horas, não: mais, Propria- 
mente: falando o homem: já es- 
tava morto: e não havia melo 
algum de fazel-o voltar a sl, Era | 
evidente que Gavrilov davia mor: 
rer sob o bisturi, nobre a mesa 
de operação. O. professor Ko- 
kossov voltou-se para &B enfer- 
meira, aproximou o rosto para 
que sila concertasss os seus 
oculos. e gritou: 

— Abram & janella: 1 Campho- 
ra! Prepárem a solução physio- 
loblca, 


A multidão silenciosa de dou- 
tores: tornou-se; mais silenciosa 
ainda, Como se nada se Lives- 
se passado Kokussov inclinou- 
so sobre os instrumentos, sobra 
uma mesinha, e calou-se, Lo- 
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'sovaki Inclinou-se tambem, per- 
tinho de Kokossov, 
— Pavel Tvanovith = mur- 
murou Losovisok com ar mão, 
— Então | Que é 7 — respon- 
deu Kokossov em vox alta. 


+ — Pavel Ivanoviteh ? —:pro- 


nunciou: Logovek] mais baixo, 8 
não mais havia maldade na ua 
vos, ! 

Os dols professores se ergue- 
ram, | entreolham-se; num “os 
dois olhos pareceram fundir-se 
num 56; no outro os olhos sur- 
giram de debaixo dos cabeilos, 

Como se temesso um. golpe, 
Losovski afastou-se “um pouos: 
de, Kokossov; o seu olho-se dem 
dobrou em dols olhos que se 'pu- 
zeram a errar: um segundo de- 


“pois reuniram-se “num olha 


ainda mais distinoto e tornado 
cortante, Losovaki balbuotous 

— Pavel Ivanovitoh,,, 

E deixon cair as mãos sobre 
aferida; não cosou as parten 
cortadas, mas approximou-as 
mais ou menôs, sem prestar 
grande . attenção,' depois puxou 
as bordas da"pelle & puturou só 
aparte mupértiolal; Do Fopanta 
'ordenou: ; 

— Desprendam os hráióo 1 A 
respiração artificial 1 

Abriram a enormes jansila da 
sala de operações e & frescura da 
“primeira “neve: penetrou na sa- 
la, Durante este tempo já se in- 
Jectava camphora no. corpo do 


assistente do johloroforralo: puxava 
para traz os braços de Gavrilov 
ergula-os, forçava;o homem & res- 
pirar artificialmente. - Losovak! 
continuava a recóser a ferida, Ao 
cabo de um instante gritou: 

o -— “À solução physiologica. 

«O irmão enterrou. no peito do 
homem duas agulhas cóm à gros- 
fura quasi: de “um clgarro para 
Introduzir no sángue. do moribun- 
"do mil mililmetros de solução ua: 
lina para manter mn tensão arte: 
rial, O rosto de Gavrilov' estava 
azul, inantmado, com os tabíos ll- 
vidos, 

“Então desamarrou-se Gavrilov 
“la mesa, puzeram-no sobre ou- 
tra mena de rodas para transpor- |: 
tal-o para o seu quarto. O seu 
coração batia, elle respirava, mas 
não voltava: a sl: não despertou 
tão pouco até o ultimo minuta 
em que o seu cordção, saturado 


artificinen, cessou do bater. Mor- 
reu trinta e seto horas denols, 
abandonado pelos medicos. É pos- 
sivel que tivesso-morrido porque 
além dos dois professores e da 
irmê, 'mais ninguem teve aceesso 
no seu quarto utê-o ultimo alen- 
to; 


Uma hora antes da morte 
do commandante supremo mer 


homem. Hokóssoy, ajudado pelu! 


de camphore 'e de, sal, por meios: 


annonciada officiâtmente, um vi 
sinho ouviu baralho exquísito 
vindo: do quarto de Gavriloy 
Dir-su-la, que alguem batia na 
paree como fasem os presos nas 
prisões. Lá, nesse quarto, jazis 
um homem morto: pelo choque, 
pois a medicina se agarra sem- 
pre & tradição sagrado, segundo a 


qual não se sdmitte que a morte 


possa surgir debaixo da faces do 
clryraião, 

Ás oito horas e trinta: e nove 
& oprração começou é &s onze ho- 
ras 6 onze tinha-se levado Gavri- 
lov da sala de operações na mesa 
com rodas, 'No corredor o portel- 
ro Ginse à Losovaki que por duaa 
vezes o chamaram pelo telepho- 
ne da Cama. numero um. O pro: 
femsor -fol fo esoriptorio, onde 
estava o apparelho, ficou em pé 
(por-um Instante junto da janelia, 
lançou: uma olhadeila & primeira 
neve, mordeu os dedos é voltou 
para: o telephone, Um segundo 
depois mergulhou: nessa rede te- 
lephonica que 26 tinha trinta ou 
quarenta linhas, cumprimentou 
no: apparelho, disse. a operação 
tinha corrião bem mas que o do- 
ente ainda estava multo fraco. Bm 
igista delle o bem nasim de todos 
om gêus collegas haverem reconhó- 
cldo ser o estado do commandan- 
te supremo muito grave, pedia 
detculnar de não: ter podido, tr 
immedintamente- à Casa numero 
um. 

Gavrilov estava morto: O pro- 
fessor Losovskl, com: uma folha 
branca na mão, saiu do seu quar- 
to e, com & cabeça baixa, annun- 
'niou, com tom triste e solenne 
que com o nexar de todos 0 doen- 
te, O commandante “supremo, o 
cidadão Nicolas Ivanoviteh Ga- 
vrilov fallecêra & uma hora e de 
resete minutos da madrugada. 


= Tres quartos ds hora depolm 


é, por volta das duas horas 
da manhã, companhias de solda- 
“dog vermelhos entraram no pateo 
tdo “hospital, e immediatamente 
todas nm saldas e tons as escada: 
rias foram occupadas pela guar 


Nessa hora nuvens restejavam 
no-cóo'e a lua cheta parecir se 
cançar de perseguli-as, ' Nessa 


“hora, o professor Losovski, num 


'Rolis-Royca fechado, penetrou | só 
no ipateo. da Case numero 
um.O- Rolls-Royce deslizou sem 
barulho pelo portão com armas 
massou deante das sentinellas. e 
parou junto da escadaria sempre 
sifencioso. Uma sentineila abriu 


“n poriinhoia, Losovek! diriglu-se 


para o enhinete de-trabalho; onde 
sobre o panno vermelho da mecre- 
taria: se -erguiam “tres apparethos 
telenhanions, e onde, por detraz 
in necretaria, fixa na parede, 
alinhava uma haterla de campal- 
nhaa. 





Nada se sonbe da conversa que 
houve -no gabinete e que só Gurou 
tres minutos; certo É que Losove- 
ki salu muito as pressas, com O 
nobretudo' no braço 6 o. chapéo 
na mão, como um heros de Hotf- 
mann. Não mais achou o car7o 
no seu logar,| Bob a lua, no de- 
serto: Immovel' da nulte, as ruas 
cambaleavam com. Losovski. 

Losovski — qual um heroe de 
Hoffmann — salu do gabine- 
tor da Casa numero um. 86 ah! 
ficou o homem de costas temas, 'O 
homem estava em pá atras da 
mesa, sobre ella pesadamente in- 
clinado, apolando-se sobre os 
pulsos. A cabeça do homem esta- 
va abaixada, Ficou immovel du- 
rante muito tempo, Arrancaram= 
DO aos seus papeis, fs suas for- 
mulas; E de repente pozse' a 
mexer, 'Os meus movimentos eram 
angulosos e seccos , como essas 
formulas que elle dictava todas 
as noites à sua steno-Gnctylogra- 
pha. No entanto não se mexia 
tão promptamente como era dr 
nou habito, Apertou o botão de 
ima campainha, que estava atray 
de si, é apanhou o phone; Ele 
disse ao guarda de serviço: “Um 
carro aherto!” Depois pelo fo, 
diriglu-so a alguem que evi- 
dentemente dormia é que em o 
chefe da trolka. A mua voz ara 
fraca: “André meu caro amigo, 
ninda mais um que acaba de nor 
deixar,,. Nicolas Gavriloy mor- 
reu, perdemos o nosso camarada 
de batalha, D&, meu caro, uma 
telephonada a Potop,” 


O homem de costas tesas dinse 
ao chauffeur; 

— Para o hospital | : 

Nos corredores negros, as sen- 
tinellas negras montavam guar- 
À cama conservava-so em aí- 
lencio, como se deve conservar € 
silencio onde a morte reina, im- 
perlosa. O homem de: costas te- 
sas encaminhou-se pelos corredo- 
res negros para o quarto do com- 
mandante supremo Gavrilov, O 
homem antrou no quarto em que 
jazia sobre a cama o cadaver da 
rommandante supremo. Sentia-ge 
terrivelmente o cheiro da "carm- 
vhora, 

oe a gonte salu do quarto e 

ahi ficaram o homem de cos- 

tas tesas e 0 cadaver de Gavrilov. 
Q homem se sentou na cama, aca 
pés do cadaver, As mãos de Ga- 
vrilov estavam estendidas sobre 
o cohertor, ao comprido Go corpo. 
Inclinado silenciono, o homem f- 
cou por muito tempo junto 'do 
morto. O silencio reinava, O ho, 
mem agarrou a mão de Gavrilov, 
apertou-a, disse; 

— Adeus, camarada! Adeus, ir- 


se | mão ! 


E saiu de cabeça Laixa. 
Sem olhar ninguem Álese; 







































-— E)! prociso abrir Ra veneno: 
nas, o &r está irrespiravel.' : 
E so fol rapidamente pelo com 
redor negro, 


CAPITULO VEL 


A! noite, depois das exequias do 
commandante supremo . Gavrilor, A 
depois que as trombetas das pap=' 
das militares acabaram de soar, 
que as bandeirus de luto cega 
ram de se inclinar. deante” do 
túmulo, que milharos e milhares 
de:homens passaram, com ar aba» 
tido, 'deante do tumulo 8 que 0: 
cadaver do homem começou & ae 
lar debaixo da terra, como apro 
pria terra, Popov adormeceu no: 
seu quarto ds hotel 6 despertou 
em. hora imprecisa, Estava ese 
ouro e Natacha chorava. balzi= 
nho, Popoy Inclinou-ss | sobrs a 
filha, carregou-a nos braços 9: 
passeou um pouco com ella pelos, 
quartos. 


A lua branca, fatigada pela qua | 
longa viagem, penetrou-na sala; 
Popov approximou-se da janella; 
olhou: a neve por detraz das vi-. 
draças, admirou o allencio da nod=:. 3 
te, Natacha desceu. dos braços de 54 
Popov' 8 floou junto da janelia,; 

Popoy tinha no bolas a carta 
de Gavrilov, a ultima. palavés 
que o commandante supremo “tU- 
nha escripto 4: noite, na vespera 
da operação, Ah! estava encripto; 

* Aliocha, meu Irmão! Eu bem 
que sabia que ja morrer. Perdoa 
me, mas permitte-ms te dizer que 
não mais és moço, Quando em= 
ballei a tua filha uma ldés me 
velu de repente ag espirito, À! 
minha milher, ella tambem 48: 
está velha e tu s conheces ha 

de vinte annos. Eu lhe es- 
erevi. Escreve-lhe' tu;: tambem |: 
Inntallem-se” juntos, todos ds. 
dols, casem-gso. Criem as crean- 
ças, Perdos-me Aliocha.” , 

Natacha estava em pé, perto a 
Janella, e Popov viu que-eila em. 
óhia as bochechas, . arredondava ' 
os Inbios, olhava a jua, pri 
soprava. para ella. 


— Que fazes, Natacha ? -— hcsor 
gUuntou O pao. 

- (Quero apagar a lya — res- 
pondeu; Natacha. 

A lua cheia, com a sua physio- 
nomia ds gorda ' vendedora, mos- 
covita, dominava por detras das 
nuvens, multo cansada por se ter 
apresando, Era a hora sm que 
despertava a enorme imachinn 
du cidade, om-que as sereing das 
(abricas apltnm, a ferir 09 ouvi- 
dos. Ellas apitavam longanenta, 
lentumento — uma, duas, tres ve- 
za e, numerosos, arrasimvam 
um ulvar cinzento sobre a clda- 
des Realmente era a alma da cl- 
dade gelada que, sob a lua, ulva- 
va nessas gercias,,, 





| Bngãa choronas, 










“Xo' Bor: Em cossf Não; 
| coma lerga não “era a 
"aquela ersinho fria... 
: “ooo, oon” dos panços, PRA 
AO 
CoáRE.., q aquela Sigo de 
rem “na cesperal,.. AR! Elm! 
»Bosinha lebrou-as de regente! 
erp no fazenda, em osaa da 
CODob 26 um Pulo fóra da cama ; 
tha. 
os eó um onto; Vóvd! 
-— Filhinhal e 
“4 vbvd appareceu logos gorda 
Pos. a notinha. 
— Wotd' contento ss casa de 



















































Woo BD Roninha, estava contento 
| Desta, vos você fica minha 

pole meses! 

A PR 

7 eM Rorinhs sntis uma 


















Tas Jongel... ld na Europa! 
“Depois lembrou-as do terreiro,| Sm volta della em vez de juntal- 
Woé bichos do riacho, das frutas | 08 na certa... 
da farends o riu de novo... | Como catavs com preguiça, es 

C— D",, Bu fico com o vávó,,.| Noow-se na relva e reemungos: 
> Nos Bá Rito não mo mando, não| — Eu-Jogo! Prompio! 
“BP MO vóvól,.. Nisto quendo assim falava, ou- 
DME Rito era o cominheirs da | VIM um Darulhinho secoo de gg- 


edvo, wma velha muito da, mas | Mh98 de, arvore... 
Virou-se o deu com wma vas 





gem que ndo gabem o que d obri: 

vação, Póde ser Que seja assim 
para as vassouras da cidads, aquel- 
Tas que você tem em ousa a. que 
não falam, Rosinha. Mas nds, sa- 
de inda vivemos um pouco da vi. 
da” que: tivemos -ha tão 'pouço 
| tompo... Inda sabemos o quo é 
trabalho, 0) qua é, obrigação... 


Ficaram todas Sgunos, todas :Do- 


— E você? 


— Eu sou inteligente porque 
ainda sou um posco da arvore, 
sade, da onde cu fui. golho ver= 
de antigamente, 


— Você, fot galho? 



















da ordem. souro... Mas com uma voours) gm fui! Galho de eucaly- | Vos trabalhar, 
| — Olho asno so você oba. | andando como se fosse gente... | pe; até, ., Foi Jofosinho o peque-| || — Não) Eapere D. Vassoura 
Bscer a vdvó Ed Rita não proci-| — Ud! Vosoura anda? no do Jardineiro: quem juntou os | Hu ajudo 5 apanhar os papeis é 
Ds mardar em você, OuviuP e Anda, sim senhora! DD tre- rOmos com que mo Jjes.... Fol|N “cascas que à menina teimosa 
-— Bim! bolha tambom,.. Eu quo já sou |allo quem amarrou meus galhos | SPalhou. . Ew junto... Eu jun- 
D'6 vivo ta; vestindo a pirralhs | velha e vivia sooegada no canto | finos em volta dese pdo mais | 9. 


AA AEREAS E) 


Quando naquella tarde: Bá Ri. 
ta voltou" do asu: passeio gelo 
gramado disse à-vóvó que conta- 
va distprias a Rosinha; 


“UU conversando, de um telloiro tive quo sair ho- 
— Oh, você Já mode, quando je para faser o serviço de ums 
moabar de brincar tem que guar-| menina teimosa... 
“r dor os drinquodos, Ahn! EM vassoura fala tam- 
O of. Naquells armarios. | bomP 
nho debaieo da escada, — Todas não... 
—-— 0... Quando Bd Rita mas») — Mº... Porque as lá de cam 
» dor eair do banho você ese lo-| são donitas, envernisadas, de ca- 
ol... dellos penteados, mas não falam. 
— Bá Rio não asdo tomar ba-| A vassoura velha ris com au 
nho, vóvi,.. Quer cempre que cu|risinho de galho seco. 
ema na hora qua eu vou começar 8) voos acha Bonitas. aquelias 
mo javor outra vesl... vassiras, menina,., Qual! E 


Co Hum! E lá no terreiro, não porque você ' nunca olhow ' para 
oito 08 gintinhos COMO RO ONO | pgs então. Nós ou vassouras 


pertado você" junio” sempro,:.|: do campo, as do jardim... 
+=" oa "pediam, vóvdt...- | Aquelias da cidade sá aão, são. 


E Bem... imãs você. finja que differentes que:mem aabom, mais 
do ousa... E no gramado, ade, flar cao! 


6" onda você toma lunch não Passaram: por muitas. machi: 


. atá conversar ., 
| não Bolos nada espalhado... nem mas, por. multas, Jadricas, por). —: Muita gente: pensa que aa 


| (escudo fria mam papeis. + Pe | mtos a elgoamentos, .. olada ndo entendem do ou-*, 
da! Ingo d que Há Rito não. quer pêrt | coisas en » Que não ou-*. e 


== E vol? 


O! um ES tambem não quero... Os 
| papela e os cascas axújom o gra- 
imado... E se você deizar espalha- 
"808 08 brinquedos, jd sabe, ficam 
wilhados, estragados, perdidos no 
dia soguínio, 

Prompto.,. Hetá veatida, mo- 
pal Póde tr embora." Temos to- 
mor cofá depois vamos) correr... 

— Eu corro... Vóvó ndo po: 
set... 

A primeira manhã passou-se 
sem novidades para Rosinha, ' 
) Bem mowdades não! sem dra 
7 qe com Ed Rita... 

o Porque novidades havia na ja- 
o asnda, wma porção de pintos, ho- » 
vos, muitos, potinhos, vinte. cos. 
; Jhinhos brancos... 

Uma porção de coisa! 

o Durante o dia, quando, Rosi- 
cuba: s tendo visitado todos os 
“Wohos "Drincave “ld nó giumado 
Firgilo, o moleque da csss foi 
“levar-lo a merendo uma cost= |, 


oroso que é o meu corpo. 


Fui uma vcesosrinho delicado 
6 elegante e quando passa pela 
primeira ves pela. grama, cheira- 
va aínda tanto a euoalypto que 8) <. 
relva (toio não quis odio de'on- | gg Rita moça hoje obedeceu a 
tra vassoura, Eu é que The alisa- À “ : 
vB 08 cobellos toda a manhã. — Hum! o Sá Rita! resmuno 

— A relva tambem se penteio mou a menina, A Sá Rita! 4º 
como as meninas? vassoura do; jardim, (ago simi... 


Ninguem entondeu,,, k 
= Pols então! Agora calcula | no primeira carta que: foi 
como ela fica triste quando |: nara à Huropa Rosinha: dictou a 
aconteco que alguem ndo gosto 


vovo; 
della e não a trata bem... 


CÊ amãe vê ocê compra aht: 
Imagine, Rosinha, coma éitriste | mM Re is 


i massoira. “de jardineiro ,. 
paro mim, vêr maltratado e sujo | 4 tiver eu; peço “ao Jodosinho pra 
0! logar que-sew tratei, “a relita de ; 


y Juzer uma Id pra cosa... | 
que eu postot.., São muito inteligentes e sabem 
— Ah, isso él. . 












HMA: VELLOSO 






































EREMIT Eu 












TA, 


bato 





f “Dentro tinha - bananas, tinha 
vas e figos, e, pão com queijo 
de que Rosinha goltava. 
: = "Olha Rosinha, disso 0 paque- 
No mo, Sé Rita mandou dicer que | 
7 não quer: casos espalhada. 
— ANP, respondeu 'a menina 
mam machocho.' ER) 
0 “ Dgqieno fot embora... Ella e y RE, TE | 
= gomogou 'a comer ca frutas e, a6 |. Qhinndo"Chiusa vONouTas escola rhamhe  prometteram-Mo | levat-o . Camisa nunca ântra: do Mto é 
Ia. aé| AMQueLA tarde, como premio doja passar ar férias no camjo,[da vida canpestre só podia fazer 

ds implicancia com o velha, à seu bom comportamento e da ha ou melhor numi, fazenda perto de | uma; ídéa pelo que via -nos artes 
6a. teima, foi atirando ss cascas, applicação no | estudo, papas e! Petropolis, 11 | dores da oldade, pelo que Ita nos 
a PRAIA ) p= | ilyros e vis 'no cinemn, 
A'QUEM PERTENCEM OS BICHOS? lr (A, manto provatod a opper 
3 : y : tunidade para'falar: na tranquilil- 
= ' - . dnde e doçura do:vivér numi'fa- 
tenda; A“ nolté o luar pallido e ses 
reno êrguendo-me sobro as flores- 
tas, um cachorro latindo: nas bre- 
nhas do matito, 'vacens mugindu 
saudosas dus novilhos-presos;nos, 
- | ourraes, a oreançada brincando 
| do esopndar, foguelras no terrel- 
ro;. pretos velhos cichimbando as 
baforadas e: “contando historias de 
lobisomens, feltiçarias o macia: 
perêre,' 

















em multa -colsa' bonita, 'guavé: 
regatos, gorrolsjantes, |bambuses 
balouçando»' rangendo ão sopru 
4abrisa, rebanhos, emula reba- 
nhos de bois inangos, 

E sonhou. 

Era úm campo vasto do pros 
priedade do papas. Acreânçada 
alegre brincava no meto do gado. 
Caxusa * 'comnegou & acostumar-se 
com ds 'pacificos. bovinos e den- 
| tro em pouco causava admiração 
ja toda a gónte pela. sua coragem 

Os touros mais 'bravios deixu- 
em lidar com aqueles bichos, 
ram-se amansar por ella e o Ca- 
nusa faria delles o que. quizisse, 
montando-lhos “nos dorsos lusidios 
u deixando-se condusir em dispa- 
Hpada pelos campos. Montado nim 

arrota robusto atravessou o mar 
lol cagar leGes na África, Em 
um garrots valente: como quê, 
Cada “chifrada era um são morto 
à que força, que agilidade! Depois 
dou paagear joniro (Us geito Goo Do: 
los, brincou com os pinguins, dis- 
putou'natação com as phocas, VI- 


“A cuda vira das creanças"pert és ence um desses bichos. Pára sa ber quem Es dono do) egriartê, 
"do coelho, do cão, do papagaio e do gato, Gcompanhemos, com q vista. 0 fio que cad “cada: menino 


| “tem, no mão go” 


ae não |) 








Casusa foi deltar-se, pensando |: 


“um PET RETS sa 


tambem, 
Obina tendo - opportun 
bote nemmard as unhas 
cas," Que homem fetos, 
Um: feiticeiro da Mongolia at- 
rou-o na caverna de: um pise 
que vormitava f 


Já" Do | préparava .' para * engulil-o, 
quado, o bol": roe- 
bendo o perigo do of 
Leo no alto da aa e precipi- 
-8e furibundo, Com um: gun 
“terrivel 'golnsou o fiahco do 


) Monstro, matando-o: e atirando-o 
| & tira 'abyemo sem fundo. 


Bira umbol maravilhoge,.- 
Doutra feita o Castsa foi preso 
por um bando de criminosos e le- 
vado para 44 montanhas, Tão cê- 
do-o-bol percebeu a situação: cri- 
tica. do. patrãozinho, no 
rastro dos malfeitores. E) 4: noi: 
te, amarrado no interior de uma 
cabana, Casisa ouviu um grande 
barulho: gritaria, tumulto; “Ba- 
to!” “Matar! “Pagar|i “E'oger! 
“Boccorro"! ; 

Ao amanhecer os bandidos: SE- 
tavam mortos ,- 

O bol havia dado cabo de to: 
dos. Casusa só teve o trabalho de 
galgar-lhe' o dorso e deixal-o ca 
minhar. dois afay e duas noltes; 
gem parar. 

Não fo! nó. 

“Múitas qutrau 
vam; 


Papse e mamão deviam, conhe- 
cer o bol maravilhoso. 

Por jmo  Casusa aproveitou 
aquelia manhã calma em que ma- 
mãe. passsava com elis pelo cam- 
po. 

— Mamãe, a senhora conhece 
aquele bol? E! muito. bomzl- 
nho. 

EB contou-lhe as proezus do: ma- 
ravilhoso animal. Mas mamãs não 
acréditou, Poz-se a rir; Casusa 
o então de provar o que 

R. 


Ia fazer umas exhibições. Pu 
lou * rupidaménte a: cerca, sem 
ligar importancia aos gritos da 
mamkie assustada. In' montar no, 
bol e faser algumas piruetas. 

A uns vinte metros de. distan- 
cia notou que o animal o olhava 
de maneira estranha, com ares de 





coisas. oecarras 


poucos amigos. Prosegulu ainda, 


'já temeroso e com precaução, O. 
animal ergueu a cabeça é pozx-se 
nm: escarvar o sólo-com as patas, 
Casusa: deteve-sa, O! bo! parecia 
estar com o diabo, no corpu. 

- — Que tem você hoje? — per= 
guntou intrigado. 

Oasbol bufou.. Só então Casusa 
percebeu que: aquele não era “o 
bof maravilhoso, mas outro mul- 
ta parecido. 

Voltou-se então aterrado: 

— Soecorro!- Não '& esse o-bol! 
Soccoiro. 

Oanimal, excitado, investiu | 
rogo, péga aqui, péga acolá. | Mar 
mãe, gritava como doida. 

Casusa | corria, corra. muito, 
muito, mas o animal furibindo 
ganhava terreno é vinha bufando, 
como. um demonio atraz. ' 

=: BoocotTo! 

Casusa tropeçou 
catu:num. buraco, contundindo a 
cabeça. 








ou seria um milagre quilo? » 
Oúviy vozes da mamãe e papas 
qua vinhem- agudil-o, Acoenderam | 
a lug. Estava no quarto. Papas e: 
mamãe acharam multa “graça no! 


4 pesadelo do. Casusa, 


DB Casusi prometteu que, quan- 
do tosse passar as férias na' roça, 
nem, em sonhos desobedeceria :& 


mamãe pare - confiar-se “em:bols. 2) 





SOLUÇÃO DACHARADA | 
SYLLABICA 


Das 5 ayllabas: abaixo formar 
19 palavras com os seguintes fr! 
dê irerof À + 
1— Frito logumindso * 

t— Que “tem um só nervo 
& — OSmesmo que ha > 
4 — Boxo' forte 
E — Para Minaparas na, osinha. 
6— red de' pobre, . 

T — Sobra A 

B=. Virtudo parecida 'com oT= 


8 — Esptctaculo de PT 
0 — Collocar o pé em cima 
1 — Onde se vêm as horas 
3 mm — Não querer 
p= — E Pi prazer 
Não.crê nas coinaa! = o 
rudas sagrada Deus, fas 
milia, crenças, Todos Ea 
15 — Tira! de panno para acata | 
-“mentó'de; costuras 
(= Calcar,/ comprimir muito. 
1: Embarcação grande. 
3 - Tu udispênsa vel na mesa , 
O cm AFÓU, ogro 0t0,,; 


VI — XI8. 


“As palavras formadas: com es: 
nas syllabas: são collocadas: em 
columnn -srna mesma ordem qua 
os aighificados;'a fila das lótras 
infélneis de cimapara. bkixo for- 
mará ums. pergunta muito com- 
mum:; na política actual, ie a fila | 
das! quintas letras tambem: de | 
cima para baixo mostrará duna |. 
respostas As 


Bogue-se a decitraçãos | 


L— “Quintomba 
23 —, UninBrvado 


1 Rts 

8 =altives 
nO Operaa- 

10 — Pisa 

12 — Ralogio 

(13 = — Evitar 

(18 = Batistação 

UM — Emplo . 
15 — DebrUm 
116 + EimaGar | 


AT — Navig: Ea 


1 — TalhEr 
19 — Embuste 


Sem mais attencionam anta. am 


À 5 
É “ “ 





OUVINDO E RINDO 


Usa senhora, acaba de mandar pintar 
cem retrato pr um pintor da moda. 

— Achasro parecida 1 Pergunta alla 
a alguem due a: foi vinitar. 

— Tão parecido, minha senhora que 
su & reconheceria mesmo que a não ti. 
vens visto múnca ! 


so HA PALHIRO 


— Que pesaro / de chação Seneja, à 
miahor 7 

— Olho su queria um elapão que me 
Gesco um ar mais inteligente, 




























num loco: a! | 


Que eemuridãn! Estaria. "cego v 


TE — TEC TO pr mia so 
LEO UVA VBR VI 


qu ln vo uu js 


4 —MaseDlino - DE 


4 UM bicho srta) ! 




















































- Senhora:« 


item 


' TODDY nutrirá 





















1º Concuro 
| * 1º, Premio-Meninos, 
“ Eurico Daria 


Rua'Lava 
8: Paulo ( apl 


















ETR 


(Composição e “desenho do Olicic'Motta Lemos «= Er Banto) 








o 
M$ 
A 


de 


E 


envia. o 


"Vão seus filhos 
bem alimentados 
para escola ? 


EL Lag o 
à escola. Em: poucas horas o seu 
corabro estará debil 'e não lhes será possivil' 
deguir com attenção as lioções dos professores. 
“Dblhes; TODDY: como: primeira refeição. 


deus filhos,.os fortalecerá 


Cada ébicaro de TODDY. custo nó- 
pone OO ni mas valo muito mais, 


Creanças premiadas nos 
concursos anteriores: 





Mcr-inointada:: 1'—Parede que nithações financotras, 4— 





Uniformes e enxorav “para ta 


dos os bp tas a melhor ensa, 


A COLEGIAL|ES 


Largo | São Francisco, 88/40, 
431811) 





| cerca quinties, 3 — Que ne pôs mosphera, 5 — Olhel,'6 — In 
no dedo: (phonetica), 3 — Mãs torjeição de dor, 7 — O produ- 
DIES A AN e re re | 040 dA maior exportação 'brasi- 
leira,: 8 — Criminõza, 9 —“Pg- 
raltico de creança, sotencia da 
—— ———— O 


sTe negrinho que trabalha mui Circo; 


esse desapparecel, Oudo 


|| ças que não mandarem os dssenhos 


um pequeno “brinde, Os: omis 'dos: 
premiados neste concurto serão. | pu : 
blicados nesta mesma: pagina, no 


Esta eia 4a PRIMEIRO PREMIO que primeiro numero de cada 1 mes. | y 
corresponderá b. menina que! 
desenho melhor colorido, 


















Tinto do coa 0. NEqua com: ; ; nodos 
“o lupis de cores. Os dois primeiros. | o 
premios corresponderão aos. dese. x 
nhos melhor colorídos: Se tôr pedro E e 
receberá Um monopatim a se fór 

- menina, uma boneca. E': ie 

-. vel pregar, ao lado do endereço, no 

- Jogar abaixo. indicado uma 'cabeci-., 

nha das que vão nas gra 
“todas as latas de Toddy 
seu interior. Os desenhos que não:. 
vierem acompinhados da cabecinha | 
By Toddy, pregada no sitio. indicado, 
Rig não entrarão em concurso. As 


que, o 
conteem.no: y 
















correspondgnd" ao: menino envia. 
7 aus od melhor 


















pusanano 


e. 













aqui="== — = e == mm 





corte por 























rece sbé ÃE 


; gas tmo 
“Rio, bd sta 2 


lando: Rangel, 18::—; Ottsrsoo,; 


197 —. Nomé do; 
Colombia, 20 —=: 
lher (phuraty; o 

Vertiçães 1 m— Grando quan- 
tidade. de agua; 3 — Primelra 
ayilaba de uma flor cheirosa, 
4— Espéra, dura; penosa, 8 — 
Zomba, 113 —y.Perfumo, 11: 
Partes da: semana, 21//—/Con- 
Junto de mundos; 37 — Buppor= 
tar, aguontar, 28 = "Entersaição, 
34 — Tempero;:25 — Nota 'mu- 
sical, 26 —- “Progenitora! (sam 
fa primeira), 47 — (Grando avo 
torredora, 48 — Pertgnce no ar, 
29! — "Hopecis de capacete (na 
vertido), 30: — Não tica (inver- 
tida),/81 — Não casou 8 6: Hrmã, 
do nosso pa. “> j 


RESULTADO DO: FROBLE 
“CACHORRINHOS" - 


Do: probléma, “Cachorrinhos” 
mandaram soluç' certas os amis 
|| Hulnhos" seguintes; Zulelka Cár-|! 
"| ivalho (CB: do! Rio), ToNé Carlos 
Halampnde, “Edds: Telxoira NEROYA 
Léa Teixeira luxo, Nalr Tou 
nha,  Lén Moreira | Guimar ex 
Córa: Silveira, Carlos: Magni 
Paula, Antonino Fabello; “Almir 
reais Djalma: “dns Hantos, 
-) Danilo Muura;- Juba Telleg: Netto, 
Almiria No peitos 'Celá Salomão, 
Bergio Machado; de: Almeida, Alá 
cinha Gallotti; Paulo Duarte Mon- 
telro, Gelsa Duarte RaMontalro Tea 
| Diúúarte rob pia Bebastilo-Mar- 
rio Bergio “Oliveira, “Ordylio 
Luta: Ribeiro, DE 
belro ei Ma 
Junior, 
Maria José 
Braga, “Léa 
pirsolina 


presidente da 


"dos: Eantos 
oh do Alon dor Baritors, 
Alencar, Séraphim. 
“Moréira 
“ Conta ção: 


úliio | trmemio : 





Restinado “sortala,- Sodba 6 
Omtéiro,: Pestdento sá 
peido im 63; 
parecerígo: Corro ks: "da Manhã*, 
(av. Gomes “Frelre), depois, 'da, 
Quarta-feira; para, 
vrinhos “de histori 


Fuá “Rio, 
- Ate 


ilustradas 


erecidon pela 
“Paul 


tos dor PA Palo, Pane ra man 


eb) 


O NEGRINHO SURPRESC | 








a monopatim/6/0 PRIMEIRO PREMIÓ 


Todas as creanc 
ão um brinde Nº 5 


INDEPENDENTEMENTE DOS DOIS PRIMEIROS PREMIOS, Toods 
OS CONCORRENTES RECEBERÃO UM: BRINDE; 


Qlegario Marlanno, 13: Dime! 
tade de creancinha,/14 —, Or- “Alo; Pasmado, * 


Nyldlo; Ri2/.28, “Coração: Hellenico” 


“pôde com»: 


Tegetier. oh 115] 
as mada 
que lhe touberant por morto W of! 


dispunha [7 ar binho” UA 
estál, Unindo correlativamente os numeros de' 
“berá, amiguinho 






























AS 


alo) 


PSOLU KO'DO PROBLENA | 
“JACRORRINHOS 


Heriseníassr Mar, "Leque Fiums ' 
Camard Ganir, 
Pua, Ama, Ar, Pés, A!, Amoldar,. 





16 — Blp, 17 —: Pladade; 18 /— |iArina, Rima, Léo, Mec (cem) Alo, 
Enviar para fóra (phonetica),| Pomar, As, 


Lar, DE. Mercado, 


Ode. j 
Primeira. mu- Weriichel! — Jonquirs Manoel ias 
Magedo,, Melar, ig AM 
iodo PO Mao Ops, ua » Urano 
Ia; P: re lar; 
Eos) Caro, Do ' y dos : 


* POLUÇÕR. COLORIDAS 
Mandaram. “soluções. coloridas : 


roblema . “Cachorrinhos” os 


dia radores: Ro Duarte Mot», 

tejro, 'Gelsa - Duarté,: Monte! 

lua Duarte Monteiro, Maria Jo 

lo Loo Atl rs ago e Nridio 
o x etro Bra 

Mi DoiED] Braga, : a 


gua < O PROBLEMA 
“ISQUEIRO” 


! 


“Do prohlêma “Isqueiro” mano 
daram ainda soluções os amis 
guinhos “seguintes: Léa Moreira 
Quimárides, Odemta Braga da Oll- 
velra (colorida), Aufos! Radiago, - 
"Maris da Glória: Paula, Regina 


| Maria da Silveira Cardoso, Bal-'. 


miro Eres (Uberaba — Mie 
nas), Hilton Bergman, lka Mons 
teiro Goulart (Rio Preto Mis. 
nas), Clvetto jcantamalit (Maria 
Luise (Parabyba 'do-Bul), N 
Ina'/Nascimento de: Sousa (Ca: 
rangola — Minas), Et 


PROBLEMAS Novos ; 


vo 


“Damos” como: recebidos, 08 | Ms 
O Eointos problemas “Tigela” “de 


atitorin de Arthur Ramos de BoW= 
de Os 


imar/ de Jenus Gambia (chegou 
tarda para, a publicação, como 
pede Fica para outra occasião), 


Guimarães, *Opuntia” da. gutoria de. Ria, 


ardo O; Barbosa 








Ma 
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Um sembor falando a ara chanftear e: ; 
Femio, np: netinho Falo Dúneto | (ABi 


-— Quanto set daquf né à: estação 1 
Lo) chanttear É mais oil menol cláco full”; 
réis. 
VE ie mala quanto pasa. 
mo Qu ehanftenr; — Não“ lho costará 


O sinhor:: Está) bem, então lema 6 
mala que eu vou a pé. no 





num dos anifiaes, quando 
T'a'43 você o sa 


Do dot 







Otr 
pemir 
m) 


| 

l 

| 

erde: 

! retan 

| e com 

| Lait 
Vosso 
por m 
nose é 
para | 


sem + 
mus c 





cs 
by —1 
uma cao 
u qual | 
bem mas 
se noite 
tenho q 
nada ent 
pera ella 

Es “Eellr 


Seria; 
sultar: di! 
vetérinar 






















” em toda E 
espinhas! 
cando fle 
” escrever.) 
º PaVOE Sd 
6 





Arintido: 
— Eecrév 
ter a bon 
a carta d 
cujo fol 
E Veui sopre 
(1 Resport 

fol respón 
atraz, 

Nebyde 
Hm creve-nos: 
q tora do st 
8 da Manhk' 
) maneira 6 
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CAVALLOS DE LA- 
RANJA DA TERRA 





















SUNHORES AGRICULTORES Lu 


“1 RORMICIDA EM PO 


ENZOCREOL” 


o Salvador da Pecuaria Nacional 


Bombas “VITA” 


A malor pavio 














ade, Bervem pars 
















Sel ES «| todos fins; pulyerisar arvoredom, USEM so Guitivadas sob o maior rigor 
ae cina : tdo Pitt bernes, ulceras, chagas, rapeficda, regar “ardino, iavar E z 9 porsçea  ti Poa 
y o ; À ' , j Lida, /& R. 
UR) am pico ear na qa BATO, aphtosa. A jnctos continuos. Alfferentes, Em Atandaga, 208 Ge Tai sur, 
! pn md | e ts V ii Dto Magos a ENO: NE REA fil] 
»: | |OLIVIO GOMES Rua Theophilo Otioni n. 22 olivio Go a LNADOA caindo dança atas A fog e 










Rua 'Theophilo Ottont:n, 33 
Rio de Janetro 


50 REIS 6 o custo maximo da cols litro dó melhor 
k formicida que existe! Uma lata do formicida 
concenirada em de marea “MORTE AS FORMIGAS”, dá 
para 190 litros de 


"9 mélo mais pratico, rapido 0 se 
guro para combater esta co- 
chonilha, é com o auxilio de ou- 















Tel 85047 — Rio'de Janeiro. RW HORTO, 


tai 




































| solução super - axtra-forto, Imfallivel ma À Vis Escriptorio 1º 
ob tineção mrmianelron or tro- insecto: a Prospaltelia bem Fabrica t : 
tacar; quo são forndaldss GrAtu! o a FADRIOANTES ORIMICOS + tios |) Joost, assim pues ne snort 1,820, rus Conde Bomfim o 5, rum de, do o 
E tamento pola Estação Beriolcols | ' 'DR. OLESEN. & Cia. A o Eva pol potibie dou Butados aah Uh ra Pe told Ros mi 
e Barbacena; Queira ver ; ' » j — ; TPI? 
, ao sou direotor dr, Amilosr = df pico do ESA Comente Unidos 4 'do Japão alguns ramos Ená, T [o | , 






vass| solicitando o numero de au | 
tacas de que préciaa, que reçabe- 
rá escolhidos q formados na épo- 










Vende-se em toda parto ——jm— Exigiy Sempre a marca atacados de INespis,- onde encon: 
MONTE AS FORNIGAR) = Uma ato polo Correto, G9808, tros eterno da bimenopia- 


ro, até então desconhecida, que 


Installações completas para, 
o fabrico da rinha do 














Correspondencia | 















































































dioca 
A ca propria, . i EA ) vivo parasita do terrivel inimigo Ei : 
n -Hetas eutacas nã U à EAEISSE ; E 5 I 4 , ) ) 
o | Fa. que nunca (teva doença ne» | nóio. devido “airetamente no line hoo nie põe seus || Ratadoros “CARMO! | : 
TA. ! " ente - pre es pesa 
Consultorio veterinario “4 nhuma, : À 0, Pára” “ppo tuno ! à ovos sobra'a fêmen da Diaapis, Ted ; ApRÁUONO 
mos. aumuico E CORRESPONDENCIA || aos mito me Ancona e | Ctaaiania quando Gitniada | Á || riso terrena mah o cumes 
& CARGO 'DO DR, AMERICO |) ' marto. Apesar da al- tmb rar Pe alo ui) pa . as ras dessa ultinia, de m UT (gerando) 
BRAGA Ea 1a FURIA enea DOCAS To QUINTAS PA Tinitivo bmeobaieai tros fi A Pt de do a causar-iho a morte; De lar- Eu 











passear, pois, não gosto de ter | E matros. A producgão das fo Pini layers Sc fr 


lhas ( dt j no 

m bichos presos, mas mou obri=| está 1 a , j 

ques dice ii pero Pen | ae aque icone atm DOENÇAS E PRAÇAS DA AMOREIRA qa quê Terá InÃo, bao ro o 
' ada do terreno, clima, Des SER ca qu 8 

Sila masim não a deixam Pasteur | syatema de cultura. -Raolonal-| A amoreira é uma planta dota-! mentos brancos, donde o nome da | custe da cochountiha, saindo pa- 
fudiciar Fara Colts: enem io poa pero pan ilhç da de granda resintencia fu dosn-| doença de mal branco; entes; vi=| ra reproduzir a especie, Elxter- 

Gem mais espero quo o dr.| ções do bicho da seda, nO 6 falta | SAS O pragas, mas devido '& con-| vendo A custa das raizes, trazem | minando as femeas ; pela 'fórma 
Americo me Indique qual os re-| quando as plantas começam à re. | tinum desfolhagem, essa realgten- | a sum morte e produzem & putre- | essim indicada, que aliás € natu- 
medios que devo dar, sa devo ter | cober a póda de; producgão, isto | cia 6 por demais ultrapassada, | fação, = rel, acaba-se com a Dicepis, uma 
alguma dieta, a alimentação que principalmente, quando os melos| O cogumello tem o chapão Ge|ves que a capacidade do multi- 







Noam O intuito do “esciares 
criadores e agricultos 
res sobre todos os assumptos 
que lhes posa interemar 
Poirer riem) Aereê, Já ros. 
pondendo as. consultas ' de 
naiurema technica, já minise 


4 t 
Instalações completas para 
fabricação de polvilho, fu- 
bã, Farinha de arros, eto. * 
Fornecemos orçamentos é 
plantes sem compromisão. 


Olympio Lo Methado — Jta- 
pemirim, — Mucreve-nos! —= Dg 
algum tempo & esta parto, venho 

erdendo varios baserros, sem en- 
retanto stinar a origom do mal 
e como poder avital-o, 

Leitor mssiduo é asaignanto de 
vosso conceituado jornal, venho 
por meio desta, solisitar-lhe | fi 
nosa de uma consulta, sendo que 
para lato vote envio uma pequa- 
na caixa, em registrado posta! 
sem valor, contendo o material 
que colhi do ultimo do ultimo 
que acabo de perder, que comaia- 
to em um gis embebt o no eun- 
nus, io pequenos fragmentos do 
















































































Es nossas, dos generos Bolemopsls culados em cabaças em perfeito 
eb , que e encarrega-| estado sanitário: vegetal, Te 
rão dessa: desseminação, E! eabi-| O que foi observado er Bel» 
fo que tufo que as formigas põem | monte e em Canavieiras, permite; 
tóra póde conter os espóros dos | te, me covtirme toda a ponaíbilidas - 
fungos, removidos de sóis mem-| de em que ha, de que am Goenças, | 
bros, na occasião da sua-limpesa, | referidas ny principio deste 'esori= 
6 que são executados pela bôca,| pto, possa ser, e são em muitos 
como ainda observou O sr. Da-| casos, na Bahia, transportar 
de. Wi das pelos pequenos insectos e ous 


Nas nossas plantações de cacão trós' antmaes invertebrados.” À! 








6, do 3º ou'4º anno em deante, 
dou nos meus cachorros, é da quo | A amoreira combina muito bem | de cultura, de colheita da folha, | fórma lgelrmmento connexa, urs | plicação da Prospaltglia 6 muito 
Vtambem desejo “saber so devo QUINOr, e DOde So invade insndo da eto,, não são racionses, por do-| pouco - proeminente no centra, tuperior & desse outro insecto. 
dar banho emquanto ella estiver | ponco mais cultivando-se nesses | ONGSL e pragas que vamos descre- | bordo revolvido par dentro 8:6] A dismeminação da; Prospaltel- 
assim o se devo continuar a tra-| intervalos milho, feijão, arvores | Ver abaixo, mostrando em pqueas | do 0ôr amarelia de mel na sua|ls sa fes por meio de ramos. de 
mo eagarêmr ao EnonOREM frutiferas, ; ! linhas como combajeras ou pelo | parta ol cod Edi rampa amoreira aeee a be pa 
- Resposta: — Um bom exame) o pq menos preventr-sa' contra 'a sua) guarnecido de” laminas brancas | que contém porcentagem do 
miolo, impõe, bem co- a proprin Estação fSericicola ret : s 4 

Devo informal-o ainda que o MONO ea “genyeologico, Em | da Barbacena o ae, consulenta po- | Nvasão. que trazem 08 cspóros ui mamçA rf a caga 
ti a “px. | den a 890000 kilo e até 348000 | amoreira: árico, um pouco chalo na base, | amoreiras atacada do Dicepis, de 
Pre cmito voo Saboia de apito ||. Vestigações Fi rt nd Vo gundo suttocados e bem remseoa- | 1º — Doenças não parasitarias | de côr branca, estructura fibrosa, | preferencia um pouco antes da 
ximadamente 46 horas, notando- Procuramos, des ternamento!: — extracto fluido de | 40%- ou de origem physiologica. tendo ao alto e no nivel do bordo | primavera e nunca acumulados 



















































mai começa com manquelra é fm. todo quso aconselhamos fazer: In- | dºTá vender camilos vivos ou ver-| Bão de-3; naturezas 2a males da | tes do cogumellos; o pé'6 cylin- 





















































mo Insecto “do genera: Hellipus': 
todavia que todo a! hama- O a aco — À! - ú plan relras | ha ainda una transportadores, fa- y 
Metros estão Vaccinados parts pç Sotbi iam dito” o: hybra- PEA Pe tia il ooo E Ave CR SsoTRaaãO celn, de espóros de doenças, noel. | apiirosm. Mp dv ri es 
“Posta Manqueira” a Carbunculo tis 'cansdonsis, dito de. viburno 3º — Alterações causadas por | espóro, vam às frutas do cação, que shd | OUF9s", 6 dam frutas Já desenvol 
temathico”, prunifolium — 485 co, Dar 10] - de podada pelo menos 3annos, o | VEN Cuiacõos VAFiNdo TOS dEtadds vidas, como dinda, o conhecido: M. 
O RAS 81 NRO O Boss ro dO rito o eb a! provanie da posstas que fissrem [do dr. Bontar — no cação Bahia: | centophiiua Walk, Ambos dem, 
: O. buem, Gs modo efficient, qgolher, de em Oras. -0— a preva: q v - á MUnsS Nos Nossos caocu , ) 
Resposta! — Parece dm tudo do terminar com as inje= DOENÇAS DE ORIGEM PHT. | troduzem-se pola casca da base folha, no existem varios gansros deguos Toa k 
tratar-se de carbunculo sympto-|) PAR & grandesa material do Cadeado horison tação faça appil- | Como obter boas ninhadas BIQLOGICA do tronco, merminam 'e emittom ou proninca (6 moluscos == : nte mo ssta, ultimo" uia! DER) 


po Odontom 







magico, rde & conclusão das 
Investigações” mentass a ba- 
ppad pers) que estamos reali= 


[mp e prosperidado 


nomo 
futura da collectividado brha cações, de 3 em 3 diam, de 1 06, 
siloira. ; 


O ADO O sucossso de um: criador póde filamentos ou -Fhisotórmas (fór. 


Bão ell intes; hydro- ; formula: bôs para: combater a 
Pódo faser uno dos banhos. | ser avaliado pela relação, entre | paia qu plstora, choros o a indie | Ch (alusões da no Digepia. am tempo. mais; curto, | Elles pódem carregar massas do 


O numero de pintos que cria e 0) A hiropeia ou. pletora- t Intscodeo isto | embora ou" recultados nÃo safam | SePÓros da. gripto iara 
do ovos que põe a chocar, Bilo | provavelmente como causa a é eomtasta do uma raia coli a sempre os mais positivos é a des- | mencianadas, é Dado, num pe 


Euxortos, Ed Ostenta emas fspanãs “ão dusa ordena de cau- ve peles esperto) Sado seiva; aluma outra sã. A planta morra pesa seja maior: a so raperafotia spcintuso ua 
dos com certificados do Inst. Blo-| 4a vi aid pf Pat seio ia pra mafor ou menor eupaço da)” pódam conter um grande siumeró 
logico de Defesa Agricola sob) 1) — Vigor dos reproduotores | cos quando à essa doen- | tempo conforme O logar da infe- 00 | de espóros viaveis, que germinar | sores de conidiaa ou espóros, 4 
nm. 63 — da 18100 8 Fósoo. Poçam | Este devem 'ser' robustos, gau- | G&, &8 folhas se tornam pequenas, | cção; mg Ínso se dér no coljo, como | Kerosens. ., sa vp» dos em culturas produstram s | tamos fungos, por demais nocivos &o 
o folheto “Uma Riquesa no seu | daveis e não terem. sofrido. mo- | amarolladas e c&em antes do tem- | no caso. precedente, a Rhizo(ór-| Azeite do peixe, . +. 1. Photophtoro” Faber, quando -lho- | nosso cação, o ht; 
Jeance”, — Unico representante: | lentia gravo. . Devem, outrosim, | Po. 3 y ma desce rapidamente a todo o | Carbonato de sodio anhydro 0,100 Rito 
P, Campello, rua do ara 12.) mar bem contormados e obgdeos-| Em incisões feitas na base do | ayutema radicular, a & morte da) Agua. . 2... < «4... 10 Htrog - : 
a e ot (18100) rem ao typo dm raça. À ódado | tronto, produr-se,n salda de parte | planta se produz com 'a mesma : Pur “ | à 
ideal 6 a comprehendida entre 1| da seiva, conseguindo-se assim a |'rapidea, PEA ÇÃO NS CARRAPATICIDA IDEAL 
ES que sé empregue como repro-| A ohiorose tem como causa &/tra anta terrivel a ailha, o noutra, mistura-se o kes raio ASTOR aire perto mis 4 
Maria — Rio — Elscreve-nos: | duotores aves de 10 « mesmo 9 | Nutrição defeituosa, quer por de-| E! preciso sempre Impedir a | rozena com O azeite de peixe; tm DOSAGEM't'1 litro para 300: de 
-— Dasejando experimentar & cul. 


mezos, comtanto que tonham at» | tiolencia de ferro no terreno, quer | propagação do mal uma ves Yert- | seguida, junta-so o conteúdo dea-|] -: “4: Pódo ser Usado. não 80 em. Dar, 
tura de cravos pars renda, paço tingido a potenioráb maturidade, 0 | POF excesso 'de humidade q com- | ft apo» Os melos empregados | ta vitima naquelia, é mexe-se pon- nheiros como por melg de dulve: | 


Eê poor do que o Helopeltis “p., 
chupando a seiva dos frutos cons 
correm |para a dispersão, | pelea:: 


Agora, vamos dar abaixo UMA | tomus q outros 

































SEMENTES NOVAS 
do hortaliças q: flórea, 
ENXERTOS DE ARVORES 

fruotiferaa, ] 


PLANTAS .ORNAMENTAES, 
preço em flôres na- 
Uraos.. 


FORMAÇÃO e reformas do 
Jardina, aÃ 
PARQUES e POMARES, 


pr 
fpruimeirad 

nuca Ron nta, ||| PAULISTANO” 
posso obter mudas, eto, com um gallo adulto:e bens vigos 


Telephone, 9-0574, | Pica 
A) [RN 
e À Resposta — À cultura do cra=| roso, Neçessitando-se empregar 


EE III Cd, 

Carolina Stiva «= Haoreve-nos ) vo Dara o oommercio de flores já | um frango deve-se juntalio de 
= Venho moltoltar dev, 8, ta 6 feita, entro nós 4 sobretudo nos 

À preferencia, » algumas poucas gal- 

Uma cachorrinho, que tem apenas | ash || giimas do Cotropolis, FribUFGO, | linhas, e não frangas, Os avicul: 

4 meses de-edade.: tem as , Mm ||: tb pudera tores principiantes devem evitar 


vel bastocimento dom 
npc Outras manga: Tem SONS! sobretudo o: desta 'ca- trangos, polis é sempre 


€ 
pouco appetite, come num: dig: no |; ( tal que tem no cravo uma das | mais garantido: usar reproduoto- 


ores mais apreciadas, adultos; o isto 
outro; não: como; esta inm Doaoo Duma ouitura digna de at-| 4 da O 






& cprrespondencia deve 
fraser a seguinte indicação: 
“CORREIO AGRIQOLA” 
“OORREIO DA MANHA" 

- "SUPPLEMENTO? 
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PORMICIDAS | | 
” "meo FRIA | 










Dinsolve-se o carbonato do so 
dp anhydro na Agua, numa var 













AGRICULTURA e 3 annos. No emtanto admitte- | Cura da arvore, Vejamos agora como lidar con- 






































































"paé 7 a Mau o Ps “'risadóres ou aínda Invando o à 
à v: à que me eluoldo qual a di- | que nem sempre é facil de jul. | Desidada exagerada do mesmo | são: ; tinuamente. A srta Mare Pe | 
mensão de terreno preolso para | gar, Renommenda-se que ugando» | dificuldade no desenvolvimento dx | 1º — Teolamento das arvores at- S ANE solução de carrapaticida. 
Fr t lheltas por o - lanta nas primeiras edade: ola | tingidas , vota preparação 4 passada com er A DIUÇÃO.. cal 
Ino Dodo jar um cravelral, onde | 84 frangas o façam aohsalando-as | P p ptlaço) Psi abrindo-se” Ro! redor, “'8 RD PURE | 


uma distanola aufticiente Ga -bago | NIDA brocha sobre: as amoreiras 
sição da planta, “| do tronco, fónias profundas; atacadas do Dicepis, após me tar 
Conhecida a causa certa, fa.| 2º — Extirpação das ratses da | feito & póda o queimado todos-os 
Shame e apreço doente e sua iIncinera-| ramos provenientes da mesma, - 
ou procurando-se eafo- ; , : . 
lhar por alguns annos, o'revolvi-| 3º — Destruição da arvore, no| Outros males podem atacar R| 7 2] 4 y! 

mento do terreno a a adubação amoreira, mas nos restringimos - 

com' esterco, são cs meios mais | duma forte quantidade de-cal' vt-| aqui aos mais communs, Entreo- P tola po pisoteamento' dos aningés;:/ 
indicados para iutar “contra a|va ou duma solução de sulfato de | tanto, Ro terminar, devemos nos [ aositação tanto;do Pesto uacãa 
chiroso, que: produr, como a hy-=|'cobreia 10% ou, en uma appil. | raferir aos Nohema é musgos, que como 'do ten à nor o! A quer. 


Resultado garantido. 
te: OLIVIO GOMES — Rus 
Theophilo"Ottoni' n.'32. 4 
Rio- 46 Janeiro: a E 


tardios na primavera é má expo- 
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ALTERAÇÕES CAUBADAS POR 
PARASITAS VEGETAES 1. 
O ANIMARS 





















amão o é - | ment ' 
: “Essas chuvas, muitas vezes: de- | Yal-o.no alcool, ou DOR MIDIA, Thelina do aos Ar Tornou-se 
to quo elle “vo mostra maior os | masindas acontecêndo viiover 23] "ºCongem, com aggregação de um | posálvel demonstrar: mer 6; 
annos muito chuvosos, “| dias seguidos, prolongadas, o som Lesaepilo, iorerienid s Dto a pros ret qoninadão proporcional “é 
Eri pra tener da Larná e brqamento: exoteivo, a falta de |norauidoras de Iaboratorios- Gde |“ À Bubstença da TOA v 
ADORA ES Dos 5 drenamento do sólo, e eto., Gon- quados. Poucos "poderão | coitar | nvela Ou do milho ágo tambem 
eis dae amora O a Pa ao, a porra otra ac | o rem eno do ora Ba 
+ ; Hs Fr ' e o 
Os ramos se cobrem de uma lá- ses tal Erandena, que muitos | denende do apDAralhamento r + | mó atraão pela Manboritas Pr 
nugem "branos, com uma eroeta | frutos: ficam: perdidos, "havendo Gogo. ps ! : err outros, Como: exemplo AE 


Podridão das ralses'— A: podri- 
dão das ralscs, causada por Gola 





































“ Agaricas meloys 

/ ” rico Santos; ou “La drersago du pos e Eder ep ro Gui penar tilha Avícola, gundo logar pelo Dematophoro 

“CARNARINHA” SWIFT | chicas: de 1. cowmet o | corpurandor 1.3» =lcêmmo deve) — a Inoubeção/ariical war 
chocadeifãs A 


: j ft lantação de amorei- 
Produção ses val para a alimeoiação |) SEMENTES DE CAPIM | Háº6 quai à Bnstancio as odda pé 








































neoatris, 6 considerada como & 


Eeconhacidannto tod terivel. doença do Eehero 


orres; [ 
O Agarious moléus, ou -Armitia- 













ra'e qual a distancia de cada pá ? 


j 





dorecincs ve “área doce tico: 4º:— Como 'conseguir'a amoreira | DOas, como o são qtnsi todas, na- 

























AT 7 | á e 4 & margarida; quaiidocors 
€ Gordura Boni e Jaragud; Himpas q tá: | 4º = Como consegui uantos péu | clonasa;e estrangeiras. Nº precl- | rim meltea, vive À custa dou tect- |: “Auvioletas p em um: ter=| tamos um botão para 6 cresel; 
Peçam prospectos 6 preços. a e iarique 8 areranto falo de Pa En Amoreiras dorm poraa »| nO sabor quaes as reconhecidn- | cy das raises da amoreira, A |: arvores DAS Boi era Avalie TORNE ESTARÃO, uia vez collosada ur | 
A : CA o Pára. ro da terra e = Com que || mente: mús, para isso consultar | principio à amoreira parece nada as, , do jardim, principalmente: om lo: |cubinho de auxin' na ektremido 
SWIFT DO BRASIL S. À.) - AM Freitas == Rio = Becro: | Cotia raro Ane PAIS O, AUR"| nigum amigo avicultor experl- | sobtrer, mas progredindo” o mal, o a cl malico estado | O Op CUIO Aocapitado, t 
Rua Átro, 18 — Phone, 8-4346.|| (A: M: Frettm eita porctim fes | OndS ue poderá E recd re quai mentado. No mais seguir Rs ins-| 44-mo a paralyração da vegetação ser originada pelos invertas Emprexa-se dom optimo rektyl. | Muiton movimentos das 


| sa adia! ApproRima- “tado um adubo! ponstituldo de | são devia 4? 
| Rio de Janeiro, ser-lho uma consulta sobre :ma | preço 7:5º — Quanto se despênde, trucções ão tabricante;'; e & consequente morta'da planta, DONAS Imp, de' diametro; 6a og. Assinf as formigas pódem ) o iponstituldo. de evidos'no crescimento de 


j À sda j : : E) pes a mistura 'do estryma de vaç- | Glial das quas faces de um orgão 

; m cadelinha que possuo, de muita) com cada alqueires de terra, for. ' nas | 96m que se perceba nenhuma qau- |; os tim duas azia, q setão | carregar: massas -do conidias: dos | Dm p g Mm Orgão 

ido TOS emana estimação, raça Toneritfe, e que | nação de amoreiral'7 9º apro Ea Prince viana pe sa oxterior a directa do mal; fbiur vid noi teeioa | fo poquenos | ses referidos fungos, Nas arvo- Vão Baal ro púrtaa a pao : Pesa Aa sado ram 
tdos  — Gomes ] : f ao penta) , mo rs + SRA TT ci ; bei 

Top Euttove: nos? “= Pego 18 62: | des andos de edad, 6/6 mho do | amoreira outro vegeta! ou coroa) | póstos das, bias Incubadoras São) TUNA TA TES CADA MI o TIGRaDS! GD | EPP, Cool | Varia! foras A! O vantágias Otoni a 
onda mo: ros vinto filhos, os ultim o emquanto - 3% , E s : dr torpe ; A ; - 

a carta do dia 19 de março PD. | Levo fol no dia 40 de julho de Resposta —'O terreno param pratica iluminada pela théoria, | da doença ão modo Nao ERMEO 4 multiplicação Gesses insectos | myarmes, mp., que vivo no: mójo,| apresenta do capim 

eujo fo! uma: consulta que lhe| 1931, dah! para cá, tem estado | plantação de amoreiras deve Fo-| Assim ninguem, que queira obter | O! cogumeitos na base do tronco, 











































no dis M do novembro vas faser | der-s0-h: plantar no: melo 

















Ter, sobre “on movimentos Gevis * 










e rapida, é como elles me alimen | mas sobe Es arvores para roer; tras forrágeiras itaim» ue dos 4 iluminação - unil 




























Veui soDro Rs molentias canink= | Ro oco mais núrica mais con.|| unit cartas condições como sejam: pre |à foença está bastante avançu-|tam à custa da amoreira, aça- | (olhas, as fores e “descosteljar"| SU Ntes: resistência noifrio é nk | Quando brótos de avei 
Resposta: —- Sum consulta Já | cabeu. Sao “| ger: fresco, fôfo, facil de Í pcs ad ini as vad Ld Err e) =. | barm, por tresar a morte, 08 frutos. Newse gensro: témos x fes Pedaço PT Pra gunados presen tú. 

atrano e papa dota doniingos HT Amora (a ami mes coitaniotólia [halLado [6 bOO ADO asse rnanto SG Encontram-se nas ralses fila- “A nolencia moderna ensina que | noess terrivel “quem-quem” feranvolvimento am adlos ncidósi! fonte IWim]ndi E Te 
Nehyãe de Faria — Rio - Es- | uns dias sem tor nada, mais 'de- | nericicultura no Brastl; E': À : (Acromyrmes: subterraneua, For),| produoção de forragem: abundana cldencia de g 








o ) obraia axtremio o 
oreva-nos: — Como constante lei- | gols torna a apparecar q Incom- | rivel fazer-se w plantação por ea (Da avicultura Effeolente) iFlcgu p ' 
tora do supplements do “Correio | modo, e a urina della tambem - 

da Manhã" e apreciando sobres | Lam mão aheiro, no mais está ea» 


manelra os vossos noertados com. ! porta e come bem, 6 uma cachor» 


sendo ella:de- cbr brunea pu mar- 

Facilmente poderá ella carregar 
08 tepóros dessas duas doenças, 
pelo motivo de estar sempre via 


0; alto valor nutritivo vreminténs (dado “do: 








Naa Na se aa +! id! 
= or ADUBOS COMP 
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Reajustamento economic 
































Febre Aphtosa - Prenmoenterite + PARAR À gOcEDNDa De cio ricotco sita menina) METRO PRO BRA 16 
noi annos de não, Nf À » (Sede & Av. Rio Branco n. 91, 6 | fingos referidos. ih tiial Edi É neto o Aid O ci 
enre p 0sa Em eumoenterite À  Adoptada pelo M. da Ancicultura, À) andar, salas 8'8 14), dispõe de uma secção especial, Epa eia polls perl oi bi pai att âsoto REnôeRucaico! Potasay "é 
A nova secção de veterinaria do LAB. RAUL LEITE Prefoituras' dos Jstados cargo do seu advogado DR. BELISARIO DE SOUZA, | For: var. spirit, a noma “caça- typo 10% RES 00% já 
fornece grataltamente nos Srs, Farendeiros amostras Agente: 0 ta dores. | remar, que vivo ds custas de al- 186% 165% AL5% E 
dos seus productos “KUROS” e “VITOS” para o tra- OLIVIO GOMES - para tratar, por parte de devedores ou de credores, dos | guns cocoldsos, e que se trens: x 16% 30% 15% 
to dessas molestias. Rua Theophilo Ottonl n. 33 || casos de reajustamento ecónomico, perante a respectt- Ponteira? Pira ado para Ear ti td So IB 1 IB 
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j ; (30533) ]! phicos “RIOSAL”, esorasda por isa ça pe eg La oem retomam À 















É esarumy mundo: aquatico, os mais Inte- 
ressantes sejam os que a Histo- 
Tia Natural denomina “Crusta- 
coos” e que poderiamos chamar 
n classe media, do seus habitan- 
tes, .não:só por ss-tratar de ani- 
maes polyformes, que fazem le- 
&lões por seu inumero, mas tam- 
bem: pela “originalidade: de suas 
modalidades, como ha alguns 
que quando novos ou larvas são 
completamente differentes dos 
indultbs, tendo dado” aos. na- 
“turalistas “boas dores-de pa 
qa quando de sua classifica 

'em/ dinheito mas sãS do ebset 

Ferito: Sonieámos o Milan | pols 'o que; a -princípio parecia 


um animal depois de adultos 're- 
RR, RUA NR NOr a, mas nada | sultavam Dútria já conhecidos: 


No Como | vêdlea, desde 'pequenon 

Do hos. den tato esses blohinhos.e parecem:aou do 
. a ale SrebeiA x é METORSE mundo racional; quando peqle- 
ca giro Lar gi DSnfittaa “os - parecem: uma) colsa e com 
HOR, Landredho O NPOE e L “| 0 transcorrer 'do tenpo são "dt. 

y dt Proof Lota (a. quantas vêzes do ver uma 
iDrumhead;| Charlestón: ou Large creança graciosa, pequena,” line 
ted aa Denis Rr) da, esperta, disemos:! “Esté mie- 

8ey akefiel, pese, Dru- 1a 
mhead; Savoy semendos de Erica nino; será um prande homem," 
de pedigree da D, Landreth Sesd 
Co; não deram logar & nenhuma 
nota, 

O “Couwr do: Boewf NMoyen de Ia 
Fole. é bom, o pódé:na falta su- 
batitulr; o Grando Coração de 
Bol, O Coeur da /Boewj do Jersey 
vem. bem, “mas “é demaniado, pe- 
* | Qudno e: por-into- não: “convém; 

sulfato “de ammoniãco: à 
| | 8% o Raoto “ein;| cobertura, 
usirá, todo, 0 & nto do poder | misturado à terra “fina; 6 sacos ou 
“ao dilatação. dra Aigmento de tai à arela'fina na ratio peso do 80 

manho de: eenul Alias, 'tratá-no 41.6. 0  salitre! ido: “Chilo q 

nie a inte TITS prai noso ks E % d azoto, misturado: a'aquel- 

| A a estica; | Jog | mat riáea Ingrtes ra irelação, 
que sugmenta as" satós do auxin, 40:90, e dados após a rapega das 


um oi Bão reversiva, mudas da repolho 
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é e j goralmento 
a, a demoram; múlto,: têm 'n! pro- 
| cura quasirUmitada '& colonia ita- 
) Tuas pabandonampl-oa, “O Mitán 
“Cor de Boeu]. »Pried; 6: O Milan 
PINS Ha, "Dieppe: (Ohou Mi- 
dam Telm) vão melhor mas; são 
muito poqueninôs, e por istoiren= 
poltcó em peso: comestível; e 







curvatura” atingir da 
vertical: Tambem ahh. tem 
tromidade o payel excencia 
tos gecapitados, 
executar osta cnly 
Wo mtituimos csta oxtiimidado 
dr cubinho “do wuxim,torú 
possivel a  “execuiio da mel 
Quando extralmos o auxin, 
arte superior ou Inferior de um 
to! eollocado horizontalmente 
témos curvatura difforentea;': 
Mirando: desnpparacá 'n acção 
nituteçã) "de Iua'ou de-gravida- 
volta oibrôt5 a créscer no seu 
tido habitual; “desde que:cons 
'mtrve a poseibilidade de crescer: 
Esto |muto-troplomo, tambem é 
Gevido & distribuição do auxin 
como: Dolk demonstrou, 
“O modo pelo 'qual-p muzxin''fns 
flus/ no crescimento, fol Investi. 
gado por von Hoyh, Este conse 
guiu: demonatrar tratar-se. de 
ensinados 'da imembrania “col! 
























































À 4 CSA red ps 
mpre pras por: tr E : 
tei conseguiu demonstrar : 

endenola “do Sopra paeta do Ro Ng. 

envolve: so irande. homem aca- 
ba sendo “empregado de bote- 
quim”,,. Bão colas !,,. 

"Bem; os crustaceos, salvo rara 
excepção; “vivem nas aguas = 
toraneas, lato:é, perto das pralas, 
com''preferenola nas Fochas, e 
arrecifes, - 

Podemos 'chamal-os, sem: te- 
mor, os “encouraçados'do mar” 
propriamento/ difos, porque 'as 
tartarugas 'e os.saurios, em ver- 


po e com, ointerval- 
lode 16; dias, (ão | todo - api 

são "nú ordóm-em q 
câinos, exobilênies PM É 
| cultura doi repolho. =” 
“A EPOCA tavorav; 










, tl o faote 

ae, fdoiimente 

E “base, mas não 

ementido “eóntrário; 0 avxin 

de um 'grupo' intelro (de, 

substaricias ' denóminadas por 
Kogl' "fitohormonion"! 

“Outrosi exemplos dessa. grupo 

SÃO repre antados pelo hormonto 

du “divisão, cellular de: Babarlán- 

ts,'e pelo Notmonto, cforiniçdo ds 


F.owW. Wents 
k “BI sobre à' cama quente. se. ok 
Fesguarda por caixilhos de vidro, 

ti O accumulo de calor dó:sól'ou lu- actusimento: divididos em: “dois 


f minoso é demasiado e. os vivel:. vam ” 
o ae. q: ACIEAE Ed Miranda ros softrem, comquanto. menos as Engate é/os 
, Bão= “ent 


plantas 'á nombre Bu) Ls tabos |; 


Er da 'calxa 
plantada par Redngá % 

by igão pa ti outros 
us té “ durpo mator.'s' don- 


16 sombra 
Bul,Vdo “parede -E-0/0 “de 30 de 
'abril 8:30 dejunho-ao plóno 'sól, 
Pelos grandes” frios « de: junho “og 
viveiros: de/- repolho, “mórmente 
Quintaes, softrem nigumas | ve- 
tes; o explrimentando a semeadu- 
ra destes nobre: Cama quente ao 
pleno tempo, verificamos 'que dá 
viveiros exceliontas, 














mas; não | vivem exolusivamento 
na agua, emquanto quo'os crus- 
taceos, em sua maioria sim, Es- 
tes habitantes da agua: estão 




















(Em, frances, -— Chou Pommid; 
tags: dabdagos at, “Kop/kohi; 
ta Covplo; hesp.. Repolio; | eat 
eoiant. “Braaeica- Oleravea | Capitar, 
ta, tamita “Oruciferas,:Trabalha- | N 
mós, com os repolhos. Chato: do! gu 


+ Quintas:d 
tema 






ubadas,' distano! 
don, É eis aa !mely & meto, 
Nas pranchas de 1 m.30 do lar> 


o 1076: 80 Ni & 
bordy tias hettan- | ; 
tém/a0g "caminhos. não na parte 1: 
Ou | central onde-a sombrn torna-se 1 q 
demasiada eo. « degenvolvimento | .H 
porcelia impedido 
nO: Frepolho Dacota 6 dok: que Ss 
'mélhor “aguôntam" Os calores e! 
aguaceiros: da 2º. quinzena de no» 
t+embro, e portanto dos malhoreé 
para. semeadura tarde, | 
“AB mudas dos: repolhos:: devem Y 
ter iránspiantadas novas, : esco» || 
Thendo-se sempre as “mais - preco . ) 
O mais! 


 Rudalon| Grande Rapido ou 
inteBrieno, Eaints Dénia * e 
“Bonnauil, Grando | oração | de 
ea nindo stmente/na tela 
o A poroRiimad (48: 6 par 
cada um dos tres 
er 2/3 de cada um; don 
dois Parra attendenda. dessa ar- 
te ;ás predilecções [) récireos do 
cliente lia, 

1108: repolhos muito: grandes! ivane 
| demino “geralmente, | relativamente || 
te/0 peso “ou consumo de -Lêr | do 
lidade. e, tempo de: formação: ou | 
ocavpação, 'B peor bass 'qu: prego quis 'tendendi Ra 


de unidade, -— o kilogrammo; «nopolhar;* 
mantids das da af 

pórção:; 

tela que exista: 


: pheea 
"O ! 
Pp 
exhiiberantes ou de da pa na: 


tar, não or biier é portanto 
darão" que. valha, Melhor;á: del 
Ê Vivende-se. Bo devido preço, 
Bl com propotolonar: as 'quantt- 


xal-as gbandonadas nos. viveiros e 
d46 | que estes seja quidados 
para coelhos ;6 gnllinhas, do. que: 
gados das sementes “das! diversas oceupar/ trabalho, fertilizantes e 
! variedades de repolhos se põe| terra com ellas. As mudas &s 
às culturas em harmonia 'com.'o| quaes os Insectos. cortaram nos 
paladar ou góstos,.e possibllida:| viveiros a folha 'ou reto, central, 
des financeiras: da clientella, fa- altas cnstradas, não «devem ser 
tpendo variar as quantidades: de 'transplantadas, i 
"esterco - 'e “de adubo por planta | Na. transplantação deve-se; ter 
te!: o «espaçamento | destas, joga-se ouldado jam que 08 peões ow ral- 
mo elementos! Influencia- | zes: centraes das mídas não se- 
“dao tamanho, ou peso; dos: repo- | jam Cfigedas dobradas, mas há 
lhos, “Industrial e commêrciál- | yortical. BI" estão multo longos, 


mente .& preo.ão enxergar e operar “antes Ep 4 
E gacoário) he todos: estos! deta- | “Am miidas de “repolhos. querem 
8. repolhos. Horiand 


ticar, Demo entertadia. 
* atio de nata dpled court ou 
ido  Brunsviok (Kopjkok! Brawna- 
ágil “grobs, platt, sbeias, | fest), 













































Fig. 


segmentos que são de 20:m 31. 
Os 'crustaceos: foram classifl- 








forma: 

1º ordem: Decapodos: «quo têm 
der patas sendo as duas primel- 
ras, em alguna, | summamento 










Real", “Lagosta | Armada” e nú 
“Caranguejo”, 

*, 2º ordem: | Estomatos, são: 104 | 
que têm as patas anterlores! 
junto &' bocal como a “Elsquita”, | 















154) ” 


PLACAS 











































“de: 'Plse, Polntk du Nord ou “de 8º ordem: Anphipodos;'os quo 
Rinntontai (Kopfkoh! plta- n ESMALTADAS, n têm as patas dispostas em tor- 
Woisa: Winnnigatads). de York DE ALUMINIO ho'do corpo Sora; Barata g 
Tgros, Vóanet (mantals)  Gros, Jo em mm ó Piolho do mar | 
«meti (mantas Hatif, | TréseFratiy E DE METAL: 4º ordem: Isópodoa,' pão HA quo) 
d'Blampes, Ezprets; não ou «AGha- mare eae aero Ame! têm. pés eguaes como-a “iigé 


, 6º ordem: Entumostraccus, ou 
insétos: com concha, om que se, 
dub-dividem, “em idume sub-gr- 
dena: “Branqui podos” como; o 
“Apus" e *Pocilopodos" como 0 
“Himoto”.. vt) 

“Esta classificação so. dem: que 
completa, é'bastante intiquada. 


RUA SENADOR EUZERO, % 
* Estes animalzinhos goralmen- 


TEL 4 Eu Ro DE JANEIRO 
te fêm appendices na cabeça; 


(34314) quaes ou technicos aaa an- 


Le “de vantagem! 
“70 Rougo: Gross 0“Rouge, Petit 
JU trooht, “chamados no paiz:Re- 
-polhos: Rogos; de alguma procura 
mesta; cidade. (Tuls “de: Fóra) por 
parts da) colonia: 'allamã, não vão 
Pcaadd o maior numero fecha; mai, 
troa, dão pequenas cabeças, qur 
a estão, maior. parte dotem- 
+ prolhantes,'— emtim parecem 
Dri suspirar por um. clima mais, 


o FOLHETIM. DO; SEORREIO 'DÁ MANHA” 


, igelma em 
. + 


= TRACEMA, GUIMA RÃES: PIELA 


É “Azas pa rtidas 


tsso, ojattige, mudarel, de broce- 
der. 
Despodiram-se mais. «attavels, e 
o: negociante notou quanto à 'pos- 
aiblliçiade” de um: divorcio Incom- 
»modara”o geênro.- Certamente, não 
- queria abandonar o bem estar que 
o-céórcava, nem. à vida: facil, que 
tinha” desdo o" casamento. Pela 
TUA atóra; pensava nisso e morria. 
“O mundo éra interessante; ' tudo 
“estava regido pela-batuta magna 
se dinheiro !,.. 
-- O marmanto: gosta pouco de 
Vesfaltar a trabalhar — pensou, 
4 — Uévo, portanto: ameaçal-o com 
9 divórcio, 
E' um estratagema magnifico... 
De satisfeito a solução com que 
não esperavi, nem tão: rapida 
vem tão: bos, spressou-to a com- 
municar'u' Hortencia”o ocenrrido, 
Edo: ficar só Henrique fechou” ar 
gavótas/ da escrivaninha com ar 
preoecupaio, porque um “zumbido 


FUNDIDAS E. REINA ÇES 
























































o, mistento, acósitava trabalhos 
avulsos, traducções, -Neções parti- 








«| decencia, Não encontrara. quem o 
-| ajrndasse; os paes tinbam morri- 





proximos viviam no interior. ;.10 
sei passado, apparecen-lhe car. 
regado de côres terrivela, Um sr 
rejto fel-o: estremeçor ) 
perder. tudo porjsua propria” 
pa? Quanto fora: Inhebl) e des 








b MA, 
como: Sonia, demonstra: j 
ubinento .fraço,. inteligencia 
mica, “Para, que. dejxard 
resentimento transbordai: 
janto 7» Divorciar-se? 
Nunea | 
Cm Berta estupido, diaparata- 
do :— murmuron' ao mermo 
tempo que arrumava & papelada. 

“Fechou 'as' gavetas: muchinal- 
mente, mas as mãos tremfmmi-lho 
um pobco'a as-faces' tinham em 
púllidecido mais; 

'— Não hn-de: ser; não o quero! 
-— disso q meia voz, como =2 res- 
pondesse'n uma pergunta: futina 
chegando em casa, vou ver que — 
geito, dar... As mulheres, em 
geral, são faceis de convencer,,, 


XX 


mellirino; the: Pomba ve es mt. 
flouldades em; que de: debatora Gu: 
rante tantos annos. O sau talento 
de: encríptor . que, tados ae .obeti- 
navam a ignorar, não lhe servira 
nunca para obter posições; amht- 
olonadas; Aquela! "ua: attitude 
reservada, encerrando | segredos 
extrnondinarios, fôra sempre des- 
prezada. 86 'o' cusamento lhe 
trouxera'uma: mulher bonita e ri- 
ca, adquirindo de uma feita, al- 
multineamente, consideração e 
prestígio, Um assoblosinho amar- 
gurado snla-lhe dos  lablos,.. 
Quem lhe dera tudo ? Bonla, s6- 
mente ella | 'O'zeu antigo quarto 
de solteiro, esboçou-se-lhe de: re- 
pente na memoria, tristonho, sem 
conforto; apenas uma cama 
imadaira, bastante usada, algumas 
cadeiras do palha, uma de balan- 
ço o dias: estantes volhas, com 
livros. 'Como:o seu modesto em- 
prego, mal lhe dava para pagar 


Seu 


Nunes 












Eonla, nessa mesma tarde, men 


seguir libertar: o pensamento de 


tdihe lies) 


E us 





Talvez que entro: os: sore do. 


Passam os annos,' cresce, so des | 





dade, tambem são: couraçados, |. 






culares, afim de manter-se 'com | - 


A do havia muito, os parentesmáls | pela p 


So psrsativii sem, saber que orten 











tenna (não do! radio) | que: pervo 
para: captar o que Be, Dana, em 
torno, + 


Bão: fanimaltinhos. ae “dtmen- 
ões 'varias,| iai mas vezas jmul+ 
to, “pequérios,incolores ou não, 


mas invariavelmente todos no se: 


rem costdos: tlcam: vermelhos, 


05 orustaceos são muitó, an- 
na: sho! bons, nada» 


dejon o, “algu 
dores é trocam a Touriga En- 
nunimente como Veremos adean- 
te, sendo sua respiração bran- 
quisl, São philosophos rem ex: 
tremo, Alguns vivem n custa dos 
demais, sugando o que podom o 
está mais perto  delles, e nisto 
Bão multo parecidos a certos uã- 
res da chamada “especlo raclo- 
nal”, 


Os orustaceos apresentam: ge- 
ralmente “duas partes definidas 
em seus (Corpos 'e que se distin- 
Euem logo, À parte da cabeça 
que se chama'“csphalothorax" e 
a parte posterior abdominal. — 


"não 
- 9808,» 


“POR, As 


'o8 o meamo, As primeltas mu- 
'das são temivels'e; 4n' vezes, de 
resultados fatães, 

Ah! ssa humanidade pudes- 
so mudar de casca! Ba'pu- 


videsse, /00MO!o caraguejo;; apo 


derar-se: da casca alheia! Vá! 
Talves gusim tivesse sido! me- 
lhor,porque'ao menos mudaria! 
in'cara de muita gorts que esta- 
'mosfártos de vor todos:os dias, 
(sempre egual;: 


“para não nos dar esta faculdade, 
“porque então. haveria malá; by= 


dl. pocritas o simuladores do que os, 


'qde: nctualmente existem a que 
DOUEOS 54 Deus os: par- 





E dl claro que: Ry “operação | da 
“muda € muito: lenta; o custosa. 
“Ha Crustadeoa, «Como “disse, que 
perdem a vida no “esforço su- 
promo o! has od pá cas- 


[e 





Hg 


mas “0 oreador) co 'do corpo; 
dove ton tido “motivos poderosos' 


B. ROSSA NI 


rijas tenazes pe e: 4 mais 
corpulenta. (Fig, 2 

A côr da Les tia Armada” 
é escura, pardo-azulada,. com 
manchas amarellas que a fazem 
muito interessante; Vi-as'no En- 
treposto de Peixe do Rio, As 
pinças não são eguaes, uma poú- 
co imalor que/a outra e & parte 
des cóstas é mais achatada: den- 
"tro do, mais ou! 'ménos, ocylindri- 


As “Blgnlos" vivem em mares 
frios masa” grandes. profiundi- 
dades é como os primeiros exem- 
Plnres foram -pescadoi nas cos 
tas ds Noruega, sé: lhes “deu o 
ncme! technico de “Nephrops 
Rosregieanr, 

“O colorido. é rosa paliido“ala- 
rêniado como as ingostas reaes, 
mas multo menos : forte, Esses 
crustateos como a “Lagosta Ar- 
mada” ou Logavante, estão pro- 





A dstas segun a cauda ou “tel. ca, outros, além de soffrer con- | vidos de duas longas pinças ou 


son”: que so comple, de tres pes 


gas na! lagosta e diminuo 6 so 
Renata No caranguejo. 


ejamos agora o mais: into- |' 


ressante destég ouriosos” habitan- 

tes do mindo aquático. 1, 
A-muda dos orustaoeas, é sem 

duvida, a párte mais intares- 


santo de sua vida, Já que sendo» 


esta muda: brutalmente dolórosa 


&'renlizada como mais: doloroso. 
nas e profundidadors do 


allsíicio, 
mar, .. 


joven os cru 
couraça, Isto é; perdem :m/ cason 


velha pará 'quelhes: nasça ou. | 


tras; para. feto, oanimal 'procura 


o logar apropriado q. vom! amor 
move 'auas é 


cosstobre-htmiarios 
articuladas pernas o so despede 
da cusca-de' que trata, por todos 
osímetos, dese: livrar, 


“Imaginemos um! caranguojo, 
- desprendéndo-e” de “suas po- 


Gorósas teénazas € dn coúra- 
ga Venho sair delta: feito um far- 






etituido de; numero definido da vapo, brand lena sem Lorçãs 


quasi, tremulo, caminhando Jen- 
tamente para occultar-se, por te- 


cados por: Chvier, | da aroguinta niorjá: voracidade derontro; cal- 


Lcza com couraça, Haverá: coisa ! 


cd sempre uniformizada; um 
ganerál por exemplo, “e denco- 


respeltaveis | tomo na “Lagos Leila umdia “de: camizeta ie 


cuecas de Tlunella branca”... 
Bem, pois (essa aitristestigura 
do nm caranguejo quo acaba de 
softrór a “mudar... 

Seja, pols, por' temor, por. ver- 
Eonhiy ou porque fôr 'o pobre 
coranguejo se ocoulta, nos bu- 
raços' das: rochas durante 12 ou; 
24 horas e não são | emquanto ; 
no se formarem novamente (1) 
cultraça e:as níncas, 

Está claro que essa .6 & epoca 
eimque “E. M; q) Polvo”. anda 
atobado em busca de“ bons-bo- 
cados" e tanto lhe dá umicáran- 
guejo, como um; camarão, uma 


lagosta; "o que: quer que: soja. |: 


avidamente | idevorado, o 

VA operação da imuda 6 para ou 
crustáceos; "como para es ophi- 
diva, ium';pericdu de grande de- 
Mcadesa. Nou passaros aconto= 











Heitor. 1880 ..a! 
mente; 


aa te 


“Aquelte | bit 





tação tomar, revirando com amar 
Euro, ni mente, os: acontecimem. 
tos  docorridos ' naquelloa t'timos 
tempos, quando 'reparóu nom val: 
to  pamdo's pequena distancia... 
Todo o séu sangue” se alvorogou 
por distinguir Heitor que a son: 
tempiava: embevecido, 
—:Perdoe-nie — disso ello ap- 
proximando-se, numa” vos «úmida 
= mas 'amo-a tanto, .que- te 6 
impossivel, Geixar de vel-s no ma- 
nos, de longe, uma vez ou qutra.. 
— NEo : tente precurar-me — 
respondeu. ella muito agitada — 
+) 38 «lho expuz: ser-me impossivel 
eccutal-o, pelos “motivos que 












tino coração opprimido, sem con- | sabe. 


— Não me conformo com isso; 


grande tamanho, 


Varias vezci, no/énno “quando 1 
ceos, mudam do ||) 


viata ridicula que, conhecer uma | característico 









































torçõen Inimaginaveis, demoram 
longas horas procurando a mes 
lhor maneira de salr de seu far- 
do; mas os que já passaram mul- 
tas vezes por ella, fazem-no com 
verta facilidade, apezar da poly- 
morphia'de sóus corpos, 


Conhecidas estas caracteriat!- 
ces, em geral, passemos à conhs- 
"gr 408 diversos typos desta fa- 
milia numerosa e tão apparen- 
tada, 

Tal é a “Lagosta Real”, em 
uinha opinião, O nome solenti- 
ilco destes animises é o do “Pa- 
linarus: VYulgaria", animaes de 
corpo. arma- 
«do de grande, casca, caminha 
isobre cinco! pernas; articuladas 
terminadas em unha e tem na 
«parte anterior. do: cephalotho- 
rax duas longas antennas com 
varias espinhas curtasou puas 
assim. como nos: segmentos ab- 
dominaes, Não têm «dedos: a» 
imados le tenázes, (Fig. 1). 


E' vermelha, em algumas del-| lhas são 
las; parece ferro candente, com | outra da especie dosto 6 0 “Ag. 
tonalidades varias do vermelho | farma torrentinum"! que vivo no 





tenazes, menores que: as da an- 
terior; e as patas apresentam 
uma aresta longitudinal: bom no- 
Ei ' 

A “Lagosta Fiuvini” 6 para 
mim oque alguns chamam “ca- 
ranguejo de rio” Tem tambem 
um corpo cylindrico nlongamen- 
to, armado de poderosas tenazes 
ou pinças de pressão; crrapaça 
dura: tendo a região abdominal 
bem formada e arqueada para 
baixo, As-ultimas partes do 'cor= 
po estão formadas por tres la- 
minas ou palhotas, sendo a cen- 
tral chamada “Tolsun" e della 
so vale para movimentar-se aos 
soltos e sem nadadeiras, diga- 
mos assim, porque esta .cauda 
serve-lho para Ísso. — Estes 
crustaceos são do genoro “As- 
tncue", 

Existem na França, algunas 
com: patas brancas, que se cha- 
mam, technicameonte, “Astncus 
pallipes” q os de patas verme- 


] 


+ 


ao víolaceo, sendo:que, ás vezes, | rios correntomor, 


apresentam manchas amarélia- 
das; | 

Antes de ser bem conhevida 
esta especie de orustaçeo, suas 
larvas confundiram os 'naturalis- 


tas; que acreditando-as outros! 


animaes, chamaram-hnas: technl- 
camente “Phyllosoma" por &; 


de folha plana, 
Na' Europa existem varios vi- 
velros onde são cultivadas arti- 


À lagosta real é do'cOr verde 
oliva escuro, maia ou. menos 
manchado e na America do Nor=- 
to esta animnes chamam-se 
“Gambarus”. | E! Interessante 
destacar quo estes caranguejos 
ou lagostas de rio, nunca são ver- 


PES | malhos, e'sim pardos, azejtona- 
nentar-sá com 'o-corpo em forma dos, 


mas ao serem cosídna na 
cascas tornam-so; vermelhas. 


Este genero não tem meta- 


ficinimente junto ar mar, tendo | morphone |nos' espeolinena, saem 


essas criações ' 


legislados pelos | com sua forma typica e não mu- 


“governos, para evitar O déspo-| dam, como os outros crustaces, 


Yoamento das aguas., 
A esta 'mesma familia perten- 
ce uma especle de crustaceo que 
alguns naturalistas chamam. fos- 
alt 6.0 “Polycheles itrpblopa", 
Uns dizem que é cégo e que vive 
nas grandes -protundídaes e qu: 
tros não. ! 
CA “Cigarra do mar"! é outro 
crustaceo do grupo;/das' lagos- 
tan, cujo nome technico; 6 “So7]- | 
larus" de que: Bolivar'e, Plelton | 
numa obra do ramo dix que:“a 
distingue: facilmente - della por 
ter aponta externa: das antes 
nas “transformada em; larga pla 
CR oujcscama em vez de' congti:' 
tulr (o vappendice: longo e torta 
das | lagostas, 
Beta partioularidado fal-as' pa- 
recér' comodesprovidas de an 
tenas, oque lhes dá um aspé- 
eto' estranho,' & aque, seguramen- 
te deve seu nome vulgar, 'Tam- 
bem, alguna, the dão, o: nome ds 
“Caranguejo urso", 
“Aparte anterior do corpo das 
“olgarras!, que) 6º todo elle mais 


pos “Ingoútas, mas apresenta tu- 
ercutos 6 rugosidades esp 
nos segmentos abdomindes, 'por, 
cima, linhas profundas.” | 
“Lagosta aemada"'6'0 animal 
crustaceo, chamado assim, por 
mim, é que/na Hespanha. cha- 
mam “jubricantes", “abricanes” 
e “hogavantes". | 
E! mais ou meros, como. o 
“Carangueljo doRlo”,| denomis 
nado por mim “iagonta fluvial": 


“Tem todo à aspecto, da- “Lagos 


triRenl"; do mar, mas 6 'úlife- 
rente delia;porque;6 armada de 


n minha vida'6 tão triste, tão de- 
“Ú 1». 6 SEM esperar rea- 
Vosta, sentou-se-lhe ão Indo —'a 
senhora é o-meu; unico pensa- 
MUBto, Ss 
Bila perguntou-lhe perturbada: 
“> Para dus se cosou então ?/; 









y bondade que não;me- 
vejo, o Confesso-o, mas: não me 
piande, não me “interessa; Em. [ 
E que-penso 6a sua imagem que 
aúrge; entro: nús dois, é sempre a 
senhor que! julgo distinguir a 
invulado,.. Um “supplício para 
im temperamento: como. 0 mov, 
| Sonia era a medo: 

—. Agora é aim para voltar 


uvas... 

= Nunca 6: renilsaraios 
wa (deal: Eu a A “Bonla, 
aimo-a, “e não posso llyrar-me 
deste amor, 

— Deve fazel-o porque “não, lhs 
posso corresponder, 

-—, Por que ? 








— Porque amo meu marido. tis, 


já lh'o disse, | 

= Ama-o do facto ts 

— Naturalmente, 6. attendendo 
&. lsz0 não | posso '.ouvil-o. mais; 
desculpe-me.., 

Elle' tornou com vos Afflicta; 

— "Perdoe-me ss ultrapasso +08 
límites da prudencia, mas 6 ver 





(dizem; não sou eu que o digo) 








deprimido, não, 6 espinhosa como |: 








































quando adultos, 


/ os CARANGUBJOS 
Esses Crustaceos são08 que, 
ropularmênte, mais: so conhe- 
cem, “já, porque sua forma é 
sempre, mais ou menos, egual, 
Já por:ze achar imáis ao alcánca 
da mão do homem, 


Eº “uma: familia numerosa no 
mundo aquatico,'6 vive no Jitos 
Pal, és vezes em toloniús, entre 

quaca ne travam grandes com- 
atos o paíninas, são “animães 
vulto” aggressivos 6 combaten= 
tes, rmados. de: podergada gartos 
oppressores “que, quando pren- 
dem ou cortam definitivamente 
ou custam a soltar (Fig, 3), 

Existem caranguejos do toda 
a classe e -cór, do todo o tama- 
nho!e:regimen devida, 'mariti= 
mos e fluviaes, ou seja da rio a 
ás vezes torestres, como os “Co. 
queros" do Paoifico que sábem 





fu arvores e comem côcos, Oo- 
oupar-mo-el dello: especial- 
mente. 


Todos são, Eee ta jÓoca- 
podos e mais ou menos armados, 
No: Rio, êm Copacabana, existe 
em abundancia um al que: çha- 
mam;“Carangueto 
que: a a8o únolte;(d /0' chamado 
tachnicamente :: Pachygrapeus 
Marmoratus”, “mas do “carneto- 
risticas ditforentes do ouropeu, 
is Rorau e “correspondia 'acores- 
centar/ 9' nome: “Fluminensin" 
par Neo) distinguilo.. Assim 
Pois, o Sarangueijo | dejareia do 


F 


dndeiro amor: não  sâmitto: .consi- 


o passar, sem -fss0,,. Como méra 
perto “daqui; tenho |Hosdo horaa 
Sihoras, diariamente, f'sepera ils 
um Instante que: quasii nunca 
eh esa, mas “continuo a: AM contt- 


perigodo, pode- |: 

pronuneiar Qualquer palavra |teg 
matted 
ria “sem. duvida;., 


"cumprimento: de, cabeça, sam |": 











[E encarar, “apavórada que ANTA 
utitudo tralase- o que lhó, 6ecal- 
tiiva/o pelto, Devia afastar-se 
tule sem demora. 
« B6/0/ não fizesse, o seu segredo 
lhê escaparia como uma ave pri- 
sloneira, “que umdia, ao. deparar 
u gulola abarta, se arremessa para 
fóra, num: ancelo delirante; “Num 
Pres cenergico, levantou-se mas 
as pernas pesadas, como se 
quizessem, mão: grado seu, Flca- 
rem ali pregadas' para sempre; 
| Comprehendeu 'comtudo ser tor. 
puso pôr cobro aquelins entrevis- 
H 8, “porquê um dra; mais: desgos- 
da, trials: abaidonada, poderia 
La Re Dodo ci 
— O: [:) e * pen- 
va atticta: — não pôde ser,.;': 
A lembrança de Baavedra:no- 
vamente se lhe Incutlu no espiri- 
to.: Be lhs pedisse para lhe recel- 
tar uma estadia bem longe em 











eras 1 


| 


“Astacis fluvimtilta” multo curiosa. 


a ' outros animalejos parecidos. som 























































'animaisínhas muito » pequenos 














lerações, Precio! vela; não pós- | vi 


ora da. qual se arre- Abro 





















*| Com “tudo e com todos, 



























JAGUA DEICoLOrA Pó DE Amo 
Lo es EXTRATO/ BaiLwanmina 


144469) 





Limpe. os sêxes espelhos rapidamente 
e sem arranhal-os com Bon Ami: 


Não existe methodo mais simples que 



















lho de limpees na las, « so mesmo cempo 















a aerea e saio 
o do Ban Ami para mater ou bastante forie para tornar esses trabalhos Ha processos divorsos e tambem 
Lo? fimpos'e'scintilfanves. Nem ha mais leves d de'cass. seco para posta (proótisslonses na prepas 

ampouco methodo mais seguro; Bon Ami porém Ríbaso 6 semprg 

Pra Propecia acção mudfi-” silios de coginha, Se, perÊimh a mesma, “ovag seccas Iimprene 
diimtomnnto era posa rig oiro 05 a o us bee tado sadas”, |: 

cs | 110: ionviad! “granulado no che 
























tempassando "08 | ovulos nund 
orivo metaliico' dbixando-os- em 
repouso dentro de. salmoura 
(agua e sal de cosinha Rd lible y 

tum), “Uma: ves inchados od à! 
ovulos e bom salgados fan-se tg Dl 
correr bem & agua: passândo-g NJ, 
por uma série estudada ds'po Ci 
|neiras, Uma vez seccos podend:| 

Ee] acondicionados para utilia 

E&l-oa, ' 

'O “caviar compacto” Dreparas 
so em princípio da mesma for 
ma “porém emquanto os ovulos! 
estão nã salmoura. softrem um 
proóçesso de esmagamento, caju |: 
mecanico ou manual, uté fore | 
mar pasta, Feito isto duranté : 
quas horas, comprime-so a mas« E 
sa resultante até retirar della |: 
o Hquido, 'e uma vez secca vao | va 
ao recipiente de conserva. 

O “caviar” salgado” natural, | 
nas proprias. ovas é. preparado E , 
tambem salgando-as tal como Minde 
saem “ do: pescado, dolxando-as | Rios 


em sal mais de seis. mezes, em ! JOHN [ 















benhei j 
limpac as janells a oleo = 







LIMPA (mas não arrunha) Besbainas + « Javalis +; 
no Caber co Lato so Asolejoa o o Ripolhos ds Widrb no 
Brocus a Nindaf «» Esmalte é Doro sq Aluminio vo 

oo, Napatos Brennoe vo de mimo 

































né 
, 31719) 
agua: doce por que-faz-se ne-| 
cessário ''um estudo: mais. pro- 











Rito soria o '“Packygraprus mare 
muratas finruinensia”. 

Está o “Caranguejo de “Man- 
gue” ou “Golmão", O outro, que 
em hespinhol, se chama Gam» | crustáceos hê “outros que: for- 
bari pinchudo” e corresponde'ao | gosamente: têm que “escapar a 
“Btri” que temos no Rio, outros | um panorama geral, por isso re- 
typos' como o “Blrl- -Agsú", o | nervo para mala tarde sua ennu- 
“Siri-candela” que, por ser da | meração, porque tratando da 
tona são mais conhecidos, Já | “classo médin” aquatica, esta é 
nes” so são pequenos e “lan-| muito numerosa 6 so perde no 
mente, . melo do povo... 


fundo para 'alcançalros.todos, 
Indepedendentemente "destes 












depositos especies de madeira 
o barris, Depois desse bind GBai 
tarão humidas ainda, “sal Rae) 
novamente e, em bares, | O m6ce 
cadas.no gol, a | 

-' Parece que o segredo do “cas 
viar" está no meccar das novas na 


ps tea!" do, 
pre-operação de:salga na sal« ro 


CAMARÕES ) EN 
CORREBSPONDENÇIA- 

A. VELLOSO — (Ntetheroy) 
— Púde começar fazendo expes- 
rienoias', com 0'-“Acará”,) em 
tanques de almento,: Não € 
aconselhavel criar esptoles sxó- 
ticas sem antes ter alguma no- 
"gão' das colsas e conhecimentos 
da materia, ' 

"FELINTO ROSA — (Capital) 
— Attendo sua consulta pedin- 
do-lhe Indicar o lorar onde salu 
esso artigo do qual não sou au- 


Estes crustacooa parecem uma 

degeneração da familia gas la- 
gostas. 
+ Na. Hespanla - chamam-nos 
“tangostines”, no Brasil “cama- 
rões" e na Argentina “camaro- 
nes" so são pequenos e “Lan-. 
Gostines” so são grandes e do 
Mar> del Plata; 


Por: ssrem' demasiadamente 
conhecidos emitto agora a des- 
cripção, lmitando-me ao nome 
technico de.“Penacus camarote” 
para os do mar, que-no Brasil 





moura, afim de evitar o-mofo« À 

“Como os meiis;modestos estus 
dos são mais naturalistas que fine | 
'dustrises aconsalho-o a faser eta À 
'perlencias prévias, seguindo: sus 
propria intuição porque a maulor [À 
parte das receitas são “verba 
“non res".6 o que se precisa obe |, RR 





tor. A sua consulta não é do 


temarn o nome technico de “Po-| meu dominio, porém como não | ter 6 “res” e “non verba”, Está | 
nacus brasiliensis" e os camarões | deixamos pergunta som resposta, | Attendido, 
fluviaes, a que chamam de “ca-| vou deixar o terreno da H. Na-| AMARILLIS — (Campos) = 


marões de lixo”, de côr escura 
são os “Penneus setifuros", 
Junto: & família do camarão, 
mas muito differentes em forma, 
& claro, € 0 crustaceo estomópo- 
do, chamado 'em hespanhol “Ga- 
lóra", “Squilia mintis”, oujo ab- 
domen condimentado, constitue 
um prato muito estimado, 
Sobre estes orustacsos poderia 
entender-me, mas não esqueça- 
mos que nossa finalidade.e fa- 
gel-os, desfilar, primeiramente, 
para depois ir s fundo em cada. 
uma das respectivas famílias, 


OUTROS CRUSTACEOS 


tura! “para 'responder-lhe. .O 
“onviar": 6 um: produoto pre- 
parado: com' as ovas. de peixe, 
que bem (nóge ser o estrujão 
tomo”outro qualquer. 'Póda sor 
feito. de. diversas. maneiras: 
granuloso para ser comido trés-. 
co ou em pasta; como (Sonserva. ; 


Us peixes vermelhos são muito f 
delicados. O segredo da criação 
estã em dar-lhes pouca alimena |. 
tação e não deixar residuos. de 
comida nos aquarios '0u piscinas 
Não taça cao q Hom perimentos 

















pa 7 . gi 5 , + 


HOROSCOPOS. GRATU. ITOS, 
ad INFALLIVRES 


4 Indiquis: a data, 40; seu OUTONO 

) (Rennó, mes: rf “gla), nome. e estado: elvil, 
“que lhe:vorá enviada gratis uma, desgripção 
' de qua vida presente, paisada e futura o 
“ás Gpocas mais: propícias para triumphar.. 
Curtas ão PU (Orlanta); de | Ecienclas:- Occultás, com 
7 14000:para oporte. Caixa! postal," 3557/ Erdduad Paulo, 






















Na Hespanha ha um orusta- 
ceo muito conhecido, que-a sim-' 
ples vista confunde o pouco ex- 

| perlente: aão os chamados “Pera 
| cehes” que obedecem ao nome 
technico de “Púllipes comnco- 
pla” que mais parece um miexi-| 
lhão fechado, mas em seu tn-|s 
terlor contém um ocrustaceo 
multipés muito curioso, que des- 
creveremos depotls, 

Muito parecidos | com estes 
cru, Raceos , são os “Anatifas 
fera" sóbro quem ha uma sm 




























9rteeooemnerecsvarntecasonsanso PPA VAO ND ' 


na XADREZ - 






Tambem nesta tamija ato 








as ostras, que se acham nas pe- 
dras, junto/ao mar, Esses bt- 
amos têm o nome de “Bellotas | 

do Mar", formam grandes co- 
lonias, O animal que se .ocouita 
nessa couraça calcarea, | euja 
boca funcolona por dentro, & sua 
vontado se abre é fecha, .NA 
prata do Flamengo, no Rio, so- 
bre as rochas vivem especies 
























Eanes RIR, 










“DID, 














muito semelhantes, CJOR'= 8 peças. 
A este grupo-de “Oruntaceos” Testa É 
pertencem as “Sacculinas", pas Pretas: R8TR; BITD, 






POR = &. podas; 


“ qi? 


rasitas: que vivem sobre outros 
animaes nesse estado é se esteon- 
dem conslderavelmente sobre os 
caranguejos, por exemplo, nã 
parte inferior do corpo em for= 
ma de ramificações, 

Entre os crustaceos, devemos 
considerar dois especimens-mui- 
to familiares em nossas pralas 
6 que as vezos nos divertem mui- 
to; as ““Buratas” do mar, 
que andem nas rochas do'Leme, 
Copacabana, Necochea e Mar del 
Plata, chamadas teohnicamente 

“Lygia Opóanica"; (Fig. 4), O 
outro especimen'& oque.chuma- 
mos “Praga do mar” que nada 
maio G:que uma especie de “Ta- 

Mtrks/daltator!” que por ser: um 
tanto; menor. e ter outra; forma 
dorenropeu,  denominei-k 
Htrus saltgtor Mimi 
gura 5): - À 

Não terminare: ia mencio- 
nar um crústaceo “curioão ochá= 
mado -“Caprella" que vive: en- 
tre “na algas) do: Atlantico, B' 
muito” pequeno, mas, augmen- 
tado .t um: aspecto origina! 
por. suas: antennas * “e pinças 
curiosas e pelludas. .; 

Menor, quo. esto. e qua: as pul 
'gas, estão os crustaceos perfu 
radores, poderosos animalsinhos 
que perfuram com: habilidade |: 
ay madefres que acbaim, onde se 
Installam (e procream; Retiro- 
me 4 “Chelura terebrans" é as- 
aim “a “Limnoria “Mgnoram”. 













As- brancas jogam E) “são! mate: 2! jences, 


ás td exactas serão rpubiteai 
'PANTIDA 810 
Brancas; Heinicke — Pretalb-- Brinckmaun! : 

































CDID; 3 — DãCD; DICD: 4 — ESTR, PATR; 10 — C4TR, BSB; À 
11 — PbBD, D2BD; 12 — DSD |, CSR; 18 = Cx0, PxC; 14 =D 
DxP, B4D; 15 — DID, BxB; 16 — RzB, 0-0-01;:17, — D4BD; 
BIBR; 18 — C3R, P4R|; 19 — PxP, CxP; 30 —“Cz0, BrCHk 
21 — TDIO, PSTR; 32º— B4BR |, TDIR; 38 — TDID, PxPi 
[94.— PyP,PABR; 25 — P4R!, DITR: 38 — PATR, BxB; 27 = 
T&B, P4CR; 28 — TxP, PxP; 49 — 'DICR |, PET xeq.: 30 — 
RIT, TxP; 81 — MID; DxD; 82 — TxD, 'TOBD; 33 — bico 
P4TD; 84'— P30D, T5R;' 95 —:remis; 


É BOLUÇÃO DO PROBLEMA N. 000; 
B,.30 


Enviktamo DoldRa exacta do: problema n. 869: edito 
Beck, Marciano. Lazaro, Gabriel 'Nikiuus,  Bylvio Pereira, Com= E D 
mandante. Des, Mello. Dupont, Adão Gandeéimann ' (Guaxupé), RE: 
Rogerio J, de: Barros (Boas; '808), HH. B.'(Botafogo 367), Nun 
z'ato Schattino (Barra Mansa, 868), Fernando. ,- Coelho )368) 
Famuel Danembérg (Bantos), Alipio “Gonçalves; Byivio Declara, 
Otto. Raullho, Fernando Guimarães, 'Toblas iii “Cóear 
Mergulhão, “Christiano de Albuquerque. : 


mRALIETAN, 


TONICO O DRENRARIVO E REOONSTITULN TE 
FERA “DO! Nas sonia 
































































































































mes de um poder; Gostruldor tos 
mivel, futam! UMa 
poste de madeira: 
clitdnde Incrivel 0 

Animaes mais, ou :menoa, mo. 
melhantes-a: todos “ou posaseripos 
costumam ah : 
































vedra “pego Yv 

| com multo carinho: : 
Vim “Adivinho algum facto imutto À ( 
O erávo: na idua vidas falada ha! 
O que é? não. 6.0 amigo, qué; lho 
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im Bt quo, enquera. dr só 
Zinha... 

|-Baavedra admirou-se-obserran: | 

do atraves. daquella tevelação al. |. 

"| gum “facto desconhevido::. "Emba. 

! moi) lovor coçando (a calva: cão de 
ovas e 

Dome VA: «mabintaça a eua On: 

pm “Henrique não consentirá: e 

eu queria flear Tonge trotes um 

mes pelo menoã... 

o — Ah! exclamou” o “medico, 

Isso agora |... Eai talver 


—i Elle =; “muito “autoritario, 
doutor, muito caprichoso,- ha-de 
parafúsar” facto imagirarios.,. 
Lembrei-me então do senhor, que | bém ami ?.;. 
?| além do medico, & amigo intima,.| - Ella acenou com a: cabeça, stm 
para: propor-ih'o como: coisa sua... coragem de felar.. ao 
11% Não me recuso, Sonia, bem |'.— Bem | — disso elle decfáido 
sabe quanto a estimo; SPEpe epa =>" você qlor afastar-se para 'n 
to temo: delio achar que me in-| ceder & voz do seu coração? entiva par 
trometto demais na sus vida,,. | Dem, Bonta, o dever acima de: tic E melrão. 
Estas missões são: muito dalica-| d0. Teve razão de contar co mi: B 
das: EO; estárel sempre ao seu(1adom |: 
Um medico “precisa ter mifta | Porque: se! que:nunca 
habilidade, muito “gavolr' faire", | mal, Póds contlar em mim: 
Ou olhos dalia, encheram-se de | curarel. sei marido, - Embora: 
mas. | custe, far-lhe-el sentir que a iu 
Eu queda sair aqu não saúde requer Bocego ear do, cam 
posso ticas, "agora no Rio! 


"2 Logo que essa. Rolução pars. j 
Celi viavel, tomoy nm taxf'é sem 
querer fraciogin 
para 


























De jcaboça paiai e vos ag 
tosa. “ella; Rocrescentou! 

vi ==: Quero fugir no amor de ums 
pessoni,) 

(Os olhos perspicazes: de Banve 
dra fixaram-se; náquelias” pupiisa” 
maguadas aid y 


— Uma! pessoa que você! ea 


pae, que me convidou para: 
so) noite, a casa delle... Vanos-en- 
“| trar, minha amiguinha.” 4 

| Boni acompanhou-o Intimi 
da, pols as palavras delle sá a 
haviam: transtornado, “Não ; Soria 
uma leviandade o que la fáter ? 
Não era mais sensato “dar: (uma 
desculpa ' qualquer”'s ' ré e 
sem. lhe confessar a -verda 
Mas Saavedra não lhe.deu tempo 
para “reflectir, o fazendo-a: suas 
defronta della: 

O que temos;? - 

O rosto" della afogueou-se ea 
tremer respondeu: 
v—— Nada demnis doutor; sómen- 
te: estou muito 'nervosa e irritada 






























































Shojeiria 
“SA propoi 
| prálas, cor 
Colna vas 


































































































“q 






Elle teve um sorriso compla- 
canto, 

— Isso não tem, importancia: 
todos nós somos sujeitos a frrita- 










“.COTCaAr 
Sondo-lhe, 


















6 só mp 
as “Imprensa, 
elos mun: 
dista 
pi od 
ya 









oftrem uma 
mento, seja 
|, Bté, fora 
to durante 
86 à Maga: 
tirar della 
| SEOCa, VAO 
OFVA. 

o”; natural, 
+ preparado 
s:tal/- como 
deizandoius 


oh Eure 


no mtos JOHN DA-NOBRE FAMILIA 
o tempo e DARRYMORE”- PREFERE À 


+» pão o: “TEA AQ PALCO 
do do“ cas 










im - Ethel ba Lionel, reta Bar- 
i na fymore completa a ' 
o pesado! tea!” do, palco, 
sr 0 -mãfo« | Depois de John ter slão;accla- 
gestos estus [ado pelo mundo theatra! pelo 


pa Meu Cesempenho de “Hamlet”, no 
erfadra fee) palco, despresando: à tradição 
gundo: sua 
jus a imator 
são “verba 
précisa “obs 
rba”, Está q 


“TIGRE 


Apos) a 


efgcena do film. da Paramount “Alice no pais das maravilhas” 
; que o' Imperio começa a exhibir amanhã 









; TELIQUIAS HISTORICAS E MO= 
“*  NUMENTOS NATUBAES - 


O supplemento de. domingo 
ltimo es pou, nesta bem oul= 
ada secção, um judicioso artigo 
o sr, Alberto José Bampaio; 
esto artigo, seu ilustre autor, 
par do conhecimento 'que re- 
ela, das colas da famosa flha 
in Paquetá e do muito que lhes 
uer, mostra-se tambem inveto- 
ado colleco dor de redortea 
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“ O fis jornaes que contenham assums 
Db bad ptos de sui Cade pecar E 

( Quary DO). “doença”: tam ro so ne 
867)/ Nun tanto assim que pi ja 
lho :) 868), Mara Jémbrar a existencia de um 
jo peciéra, Einteressante. documento sobre a 


tada dê Joost Bonifacio em Pax 
nustá: 4 o annúncio do leilão pa- 
R a respectiva vands, e que fo! 
publicado no “Jornal do Commer=« 
lorde 6 de outubro de 185%; o 
silosiro chamava-as | Frederico 
jullherme, e.o annúncio contém 
rip descrípção summária do pré- 
O, y 


Ha, ajnda, em Paquetá um pre- 
lo do valor historico: 80" solar 
onde habitou d; João VI, sito na 
rua dos Muros (ases ria hoje 
chama-se Nacional, talves porque 
AS outras sejam estrangeiras, ,.); 
6 um vetusto, vasto é imponente 
egificto,* que-conserva as“ linhas 
raracterísticas do tempo de aum 
onatrucção;. 'nelle: funcciona, 
Motunimiente, uma moreditada es- 
Cole, cujo direstor,- homem de 
9/8 vasta cultura, certamente “tudo 
) gas fr Pro Fr ee tt da 
dE Teliquia, de que atentor. 
a, filhas, 


go. ques lh, 
E] 4 | 


ricos: hn/'na: “perola da Guana- 
bara“ ur mumero enórmis de:mo- 
numentos. Maturnes: sem nos de- 


pu bela fórmai(haja vista p “Ma- 
ria Gorda" Centilhada” de meu 
prestado amigo Pedro Bruno), bus- 
taiconsiderarmosias praias da 
Mha, Undissimas todas “e multas 
deilas cheias do penhascos arre. 
Gondados e lisos polá, acção ne- 
oular dog elementos; gu: 
densas pedras estão ligaãas jen- 
fas ropletas de encanto é de pos- 
Sia, como, por exemplo, a padra 
88 Moreninha, em: São Roquy, é 
& pedra'fendida, na prais do Es- 
talgiro; a uma centena de metrds 
boca: da rua dos Collégio,, 
(hofe-rua Dr. Lacerda), 
A proposita dessas pedras das 

















icolns: vaé com vistas so ar, die 
Teotor, do Dominio da União -— 
a campanha movida, ha tempos, 
Pelo Incansavel e benemerito: Pe- 
(dro Bruno contra um facto lrre- 
'gularissimo o escandaloso que so 
entava passando na prala do La- 
meirio, 4 

Vamos nos-recortes de Jornaes, 
Um senhor norueguea, residen- 
tê na travossa Dois Irmãos é cuja 
Propriedade lmita com aquela 
rala, raquereu à Directoria do 
Patrimonto Núnicipal loença pa 
Fa -cércar “um trecho da praia, 
Fendo-lhe negado o absurdo que 
















Tânds soma do film da British: “O 









terinon ante vertas arvores, nota» | 
veis pelo vulto, pela ancianidade | 

















praias, convém recordar — e n|Y 












famoso Mr, Brown" 





um actor de cinema. Tem sido um 
costume antigo da gente do palco 
dos EE, UU, desfazer de tudo o 
que éiz respeito a tála. Assim 
Vohn e Lionel foram considera- 
dos as ovelhas desgaradas do thea- 


olhos de um milhão de pessõna, 
do que num theatro onds ha quan- 
do muito mil. “Mas minha irmã 
Ethel, € differente; continua car= 


regando o brasão da familia Bar-| va matar phócas, e eu necessita- |, 


rymore, até calr, Ella nunca 
abandonará o theatro, , 
Quando Hollywood tornou-se so- 
poro, John conseguiu o cume de 
Sua fama no cinema. Apesar del- 
lo;mer um dos que predisseram 
eurtá vida para .os films fallados. 
“Films faliados”, dis elle € o milor 
melo dramatico que foi concebido, 








Ê 


CORREIO DA: 


mãos 
aves em Kotzeby, mas me falta- 
va desses animaes porque minha 


roupa de inverno estava em em 
tado lastimavel. Um amigo, Na» 


nuk, estava bem provido-de - pel- |: 


lo de phõca, mas não tinha car 
no'de aves pára stus animes. 
Del-lhe avos o ello, me forneceu 
pelles de phõôcas. Sentamo-nos 
em sus cabana é cantâmos., No 


Hollywood ainda não tornou bem | dia seguinte vi um hcmem bran= 


menhor dello. Mas etim todos ea- 
tão “honestamente tentando mul- 
tas veses em renegar tradições, o 
que teria causado horror a meus 


| antepassados, se do suas gepul- 


turas' pudessem ouvir as minhas 


| Irreverencia 'a thsologta theatral 


que era a doiles, “Mas isto eu 
tenho'a Certeza, ficou no passado, 
ainceraménta a reverentemente eu 
posso erguer a minha fronte, 
olhar para O cão e dizer: “E! dif= 
terente agora, e tenho a conscien- 
cia ds que estou me esforçando 
pelo desempenho artístico dos 
papeis que metem sido contindos, 
Estou de novo no meu meio, dos 
meus adoraveis antepassados, e 


'jna sus arte! pj: 


John'Barrymors nasceu no enno 
passado, segundo filho 'do seu ca- 
samento com: Dolores . Castello, 
tendo sido o primeiro Barrymore 
masculino que appareceu no mun- 
do desde que séu Ilustre pas nas- 
ceu, À questão que está agora 
na mente dos “fans”, será mesmo 
orsado para continuar nos passos 
do seu ilustre pas? 


“John Barrymore mandou fazsr 
q horoscopio de seu filho, e es- 
te revelou que o menino tará Inoll- 


tro e censurados por terem “re-| nação fortes para o lado acianti- 


nunciado a tradição de sua fami- 
lu, o -accusados de prostifulrem 
a FuR arte, 


tico, particularmente a chimica. 


E John diz que se seu filho quizer | 
| 


ser chímico elle lhe dará tudo que 


Mas John:não pensa aslam, Or- | necessitar para se tornar um mes 


gulho-me de ser um actor ae ci-| tre na nua carreira. Eu não tenho |. 


nemai Elle disse uma ves! “Acho | Intaresat, elle explicou “em per- 


DEMONIO? 





plsiteava, recorreu & Directoria 
de Obras da Prefeitura e esta 
lh'o concedeul... O homem cer= 
Cou:a praia, mutilando-a, a to- 
mándo sômente para &i um 'gran= 
de trecho de um logradouro pu- 
bilico” e, não contente com Isso, 
entrou a. quebrar as pedras 'd 
praia que lhe caira nas garra 
para 
Mina come materhh! de feat 
struo +.» Velam-so, & rê - 
to, o "Diario da Nolte” de E de 
janeiro, o "Globo" de 7, e o “Jor- 
nal do Brasil de 5 e de 21 do mis- 
mo mes, tudo de 1931; todos esses 
jornaes  verberaram, em termos 
vehementes, » audacia do Indesa- 
dave! noruegues a o inqualiílca= 


sllsiras; Fo! em vão-que so 'ap=- 
pellou para a Prefeitura o pars 
& Capitania do Porto: ambas 
ram de hombron. ; 


E' de crêr que agors, dudo 9 
patríotico empenho em que está 
o sr. director do Dominio da 
Uni£o em salvaguardar o patris 
monto-nmolonal da voracidado dos 
tptrusos, às colsas voltem aos 
stus devidos eixos e o muro af-= 
frontodo, que elhda já está, no 

rolongamento da travessa Dojs 
rmios = dividir a prata do Cas 
timbão. da do Lameirão, vá abat- 
xo; 8 o propristario que lhe ven- 
da os reétos mortaWa;”,: ' 


bre) terras-de marinha, 'rounida 
pelo Illustre e opéroso dr. Mas 
noel Madruga, existem. sontenças 
de magistrados, confirmadas por 
“'acoordãos de  suparior=instancia, 
proferidas om processos: origina= 







Além: desses monumentos histo- | dos por'casos:Identicos-ao do:que., 


acabamos de tratar: uma ha, 'pro= 
ferida pelo; jJulm Joaquim José 
| Baraiva Junior, em 15 de nislo 
Ge 1908, “em uma acção movida 
peta City Improvements contra a 
Fasanda Municipal por causa de 
uma ponte que: aquelia compas 
nhja Linha na prala-de Santa Lu- 
nla e e cuja demolição sé op- 
punha, “mão “grado a» intimação 


Córte de Appeliação, em accordão. 
de 13 de Julho de 1911, confir- 
mou, imemente; ma sentam. 
ço da primeira instancia. 








































Note-ss que mn Préfeltura, em 
nua defesa, allagou que “o mar 
o as suas praias, sendo bens do 
dominio publico, não comportam 
a propriedade particular de quem 
quer que seja, ou qualquer dass 

embramento do dominio 'ou fi. 
“hatmente a simples posse eu quasi 

PE! o caso de perguntar 

Irectoriu de Obras (ou é sum 
+] valente actual) como é que, 
adotando a Prefeitura tão snlu- 
tar Noutrina, teve-uúquelia repar- 
tig&ota sem-cerimonia' de dar a 
um phrticular uma coisa qué é 
do dokinio: publico. a que não 
compork a propriedade particular 
SA quem quer que veja; myste- 
TIOs... : 

Têm ua bulavra os nra. director 
do Dominik da) União e Inter. 
ventor do Mutrioto Federal: 

1 NhOPES GARCIA 






N 
N 








vender o producto desse; 


vel denonso das autoridades pes 


-do-: 


Além da farta legislação so= 


da: Prefeitura; o juls Meu ganho - 
de causa neste, é» Já Camara da -* 








la tamilia- deixou Broadway em ;multo melhor apparecer em qui-| petuar a linha: dos Barrymores! 
roca de Hollywood, tornando-se nhentos thesatrog num só dia nop| “no thentro”,, 


Ficarei tio contente em ver o 


“| mails joven dos Barrymores en- 


tro tubos de chimica, como no pal- 
co. “Mas se o meu filho volun- 
tariamente escolher a carreira de 
actor, então éu serel o mais orgu- 
lhoso pas que Deus fez! 

O ultimo trabalho de John Bar= 
rymore 6 a parte de George Bl- 
mon, a na super extraordinaria 
producção da Universal “O Con- 
selheiro” que estréz no Cinema 
Rex amanhã. Nesta grandiosa 
obra de Elmer Rice, o “star”, 6 
auxiliado por Bebe Danlels, Doris 
Kenyon, Onsiow Stevens, Thelma- 
Toda, Mayo Methot, Isabel Je- 
well, Melvyn Douglas, Cisra La- 
vsgner, e muitos outros astros que 
tomaram parte na original repre- 
santação Tio palco em Nova York. 

& direcção desta obra-prima foj 
de William Wyler, 





MALA, O HEROE DE: ““SKI- 


Mó”, FALA DO MUNDO Cl- 
VILISADO. — E COM QUE 
ATREVIMENTO!. .. 


Fazem-se aqui, em Hollywood, 


“J toda porte-de .perguntas-sobre a 


vida dos esquimáus e quando res- 
pondo, dizem todos quo deva ser 
úmia vida'terrivel & que nós os 


| eaquimáua levamos no nosio am- 


btonte =="s“que somos um “povo 
muito estranho. Do: mesmo mo-. 


(fo du considero o vosso modo de 


viver, do qual não sinto a me- 
nor inveja, ; 

Aqui ha mals em que pensar, 
meis que ver; mais roupa para 
vestir, mais alimentos,.. mãs 
tambem ba mais aborrecimentos, 
6 sobretudo, multmsima hnypoori- 
ala, Nunca, atá chegar a Holly- 
wood, eu vira tantas expressões 
de aborrecimentos, da desgostos. 

No Arctico reina o frio e com: 
froquencia os esquimáus passam 
dias e dias famintos, mas raras 
vezes se sentem tristes, A vi- 
da é muito simples para nós. 

Dinheiro? Raras vezes o ve- 
mos -— e com elle não nos en- 
thusiasmamos, Quando eu era 
pequeno minha mãe me levava a! 
um ponto de colonos brancos, on-| 
de alguns turistas me davam moe- 
das, Depos, no crescer, não ga- 
nhel'mais presentes e entre os 
doze e os dezoito nnnos não tive 





| MONUMENTOS NATURAES E PROTECÇÃO Á NATUREZA 


snannnansas nas Dna nNnancosnnnonannnanna A: J. DE SAMPAIO: co o do E 


Mú ais 


y 


co, enrugado s de olhar chelo de 
angustia, Disseram-me que tinha 
aponas quarenta. e dois annos, 
Parecia ter oitenta, Como esse 
homem vejo muitos aqui em Hol- 
iywood. mile" era milllonario, 
Mas não sabia viver — como não 
sabem as peéstcas desta terra, 
Quando açcabarmos' os | traba- 
lhos, de, filmagem de "Eskimó”. 
voltare! & minha terra. Devo 
muitas attonçõés a Mister; Van 
Dyks; que fol/muito: attêncioso 
para todos os meus em 'Teller, 
no; Alaska, onde foram feitos os 
mais importantes trabalhos do 
film. Mas sinto que:não poderia 
viver mais aqui em Hollywodd '— 
torra muito bonita, 'de/ algumas 
pessoas amaveis, mas onde a hy- 
poorisia, a'falta de” sinceridade 
me faz sentir falta dos meus,” 


FABRICA 
DE 
CARIMBOS 


PRECISA AGEN- 
CIADORES, 


172, Rosario. 
Hugo & Comp. 


RIO, 
(31806) 


AMANHA, “DILUVIO” NO 
BROADWAY, DA RKO 
RADIO | 


As audacias da Imaginação 
phantentica de Jullo Verne foram 
sobrepujadas pela olsadia da 
RKO Radio que lançando mão dos 
seus formidaveis recursos techni- 
cos, realizou “Diluvio” um espe 
otaculo de proporções impressio- 
nantes. Film para agitar e 'ta- 
ser vibrar os nervos das mult- 
GSs, “Diluvio” revela nos nossos 
olhos todo o tragico 6 arrebatador 
do mais impressionanto “Bello- 
Horrível” que olhos humanos sé 
fizaram até hoje. Assisto-se, 
chelo de emoção, no desmorona- 
mento: da metropole dos “arra- 
nha-ctos", vendo-se estes tombar 
fragorosamente aos abalos 'sys- 
micos que assolam & grande capl- 
tal. O mar, numa agitação ores- 
cente, avança cidade » dentro, co- 
brindo a famosa estatua, da Li 
bedade, somsobrando transatiant!- 
cos fundeados no porto. H'a rul- 
na, é a morte que se apresenta 
nos seus aspectoes mais tragicos 
e emocionantes.' Mas os que: s0- 
brevivem .& catastrophe tremen- 
da, meia centena do homena a 
mela duzia de mulheres, fazem n 
seu “habitat” numa ilha, tambem 
acossada, pelo maramoto, .onds na 
organizam para lutar pela vida, 
E, sem lots, com uma mulher, pas 
ra cada dez homens, a' unica: lei 
que passa a fovernalios & do 
Instinoto. Succedem-se, como é 
natural, as tragedias mais treme: 
das e num crescendo de emoção 
asuiste-sa À luta brutal que os no- 
mens travam entre si, por não po- 
derem vencer as inflexiveis leis 
da. Naturema, Peggy Shannon, 
Lola Wilson e Bldney Blackmer, 
vivem as figuras principaes desyu 
drama forte, de visões cyclopicas. 
Com “elles -apparecem em scena 
dezenur de outros artistas conhe- 
cldos. E)' certo, e fóra de duvida, 
que "Diluvia” vas attrair a curlo- 
sidade doa “fans”, porque encer- 
ra um espectaculo de' grandes 
proporções. 

“Diluvio” recebeu da  eritica 
norte-americana os mais rasgados 
elogios, pela sua arojada conce- 
pção, pola realização formidavel 
e pelo seu espectaculo soberbo. 
B o publico do Rlo certamente 
receberá com «'malor agrado essa 
producção da RKO Radio que o 
“Uroadway-Programma" Já ama- 
nhã nos mostrará, 















MANHA mm Domingo, 


sequer um nickel em minhas 
Carta ves, matars eu muitas 


Vem 





















































































Primado em 'uma linha sempre 
ascensional de apresentações, a 
Nova Columbia — que marcou 
aqui 0:1º, goal de sua victoria no 
mercado Independente. com: “O 
Ultimo cha“ do General “Yen” 
promette-nos para - o Início de 
malo, a mais gigantesca do mas 
producções, a alta comedia dra- 
matica “Dama por um dia” (La- 
dy for a day). 

“Dama por um dia”, além de 
ser um film de expressão senti- 
mental, é tambem uma these so- 
clalista, quê mostra certos as- 
pectos ridículos das convenções 
soclaes, colocadas, pela propria 
vida fóra do tempo 'e do espaço, 
Na sua critica Impledosa, porém 
justa, esso film nos dá 'o exem- 
plo da nobreza em decadencia, 
apesar de apegadas, com. unhas 
e dentes, aos seus principios 'read- 
clonarios, ao mesmo tempo que 








ul 






de 1934 






Robsim Jean Parker c' Guy Kibe no film da. 
Columbia “Dama por um dia": 


nos revela a victória facil da de- 
'mocracia, que fes da livre Ame- 
ton a maior' potenola do mun-, 
do... 

Imaginem, agora, que o Frank, 
Capra, o genial cipector, não con-, 
seguiu. com esse assumpto sen- 
sacional! RAD ] 
“E, principalmente, “com um 
cust' só de astros o de estrellas, 
conforme 60 de “Dama por-um 
dia”, —May - Robson," Warren 
Guy Kibbee, Ned Eparks e Ho- 
bart Bosworth, Todos elles, no- 
mes: viotóriosos no céo de Hol- 
Iywood | 

Eis porque é ds espersr que, 
& 7 de malo vindouro quando o 
Imperio, da Co. Bars, de Clne- 
mas estreará “Dama por um 
dia", toda a platéa carioca este- 
ja a postos, para ver, sentir o 
admirar a múlor obra da cinema- 
tographia, actual| 





“A GUERRA 





DAS VALSAS? 





Germaine Oseray é uma revelação de encanto aq lado do Kit 


- naná Gravey no film' opereta 


— Vamosver, dentro: de “uma gar printrpa 


niana, o film raramente grandioso 
oattraente qué & “A Guerra das 
|Valsas", E uma opereta,,, mas 
, que opereta! Nada as: ha. pôde 
| exoeder, quer em, enredo, que é 
| Mimoso e attraente; na monta- 
gem, que nos leva no palacio de 
Buckingham, em Londres, quan- 
;do a rainha Victoria tinha os seus 
15 annos que levaram o princt- 
pa Alberto a se apaixonar por el- 
Va, tornando-se. depois o princi- 
| pe-consorte; na musica que ja- 
mais poderia encontrar competi- 
ção, pols que ne trata, como diz 
o titulo do film, de uma “Guer- 
ra das Valsas", mas valsas de 
Btausa, e de Lanner, os maio: 
res compositores viannentes, es 
sas vulsas que têm mais de cin- 
icbenta annos e que ouvimos atn- 
da hoje com deleite, a alma in- 
vadida por toda a doçura que nel- 
“Jus se contêm, 

Mas é que esse fim, em sua 
versão franonza, teve da Uta ou 
melhores Interpretes que Mtape- 
nhorta pouds escolher. Fernand 
Ciravey é o herõo ec Gravey' sa 4 
bastante nosso conhecido, tem os 
seus milhares “do “fans”. Mas, 
niem de Gravey, ha duas figuras 


PAQUETA” (Lameirão) 


às Ufa “A guerra das valsas" 
= no elenco” femínino, ef 
a gente fica sem saber qual a me- 
lhor — se Jeanine Crispin, a he-f 
roina do romance:do amor, se Ma- 
deleine Ozeray, J. 
critico de Le Petit" Paristen, diz 
mesmo em sua chronica que, npe- 
sar de Jeanine Crispin ser a he- 
roina, Madeleine Ozeray 6 a figu- 
ra mais attraente do enredo, Rea!- 
mente, ao vel-a em “A Guerra das 
Valsas", loura e “soupie”, os 
olhos, azues sorrindo aiiores, os 
labios - brejetros sorrindo “.beitos, 
meiga no falar e no gesto — “Ma- 
deleine Uzeray revela-se um. Ifo- 
lo quase vas tornar de todos nõs. 
E! digamos entre" parenthésis, el- 


la vas surgir em um: outro fim. 


da Uta... » 

“A Guerra des Valsas". nárra- 
nos. como a valsa entrou nos sa- 
lGeu da Córte de Inglaterra, de- 


bola, de fazer successo em Vlen-| 


na — e esse Ingresso so deu por 
melo de uma luta de competições, 


entre Strâusa e Lanner —'/s com|. 


isso.o film nos deixa ouvir ag me- 
lhores competições desses dois gI- 
gantes da musica, O Programma 
Art vao dar-nos esse” encanto, 
dentro de oito las, no: Alhambra, 


Marguet, 0]. 






“EU SOU SUZANNE” 


- Decldidamente este -Jegss L. 


|| Lesky 6 mesmo um: homem do 
|| outro ' mundo! Mile: como poucos 


sabo tirar o minimo detalto de 
uma poesia ou Gs! um romance, 
Assoólado desde: 0 anno passado 


|| Fox Film: Corporation, Lasky tem 


brindado sos “fans” desta Em- 
presa verdadeiras obras de arte 


'| do cinema moderno, Tevp & sus 


apresentação na: temporada fin- 
da com — “Romançe' em |Buda- 
pest" — um autêntico mimo. el- 


|| nematograpphico, onde Gens Háy- 
| monde Loretta Tong viveram um 
| novo padrão de; amorosos: depois 


seguiu-se ums “pochade” Ines» 


| quecivel— “O Marido da Guet- 


reira" — valendo a Elimsa:Lan- 
di as honras de seu melhor dee 
ompenho para a téia; o j4 mea 
te estação offermeu — “Gloria e 
Poder" -—— a maravilha das mara- 
vilhas; o também estará; amanhã 


| entregus aos applaúsos do -publl= |: 


co éste romance adoravel que é 
— “Eu Sou Susanna!" —'a mails 
romantica e fo mesmo a mais 
espectaculosa produoção destes 
ultimos annos. Através a sus sá- 
bla e decidida orientação "assis 
timos Lilian Harvey. a pequena 
e galante estreila 'mostrar toda 
a immensidado artistica de seu 
talento interpretativo e no mes 
mo papel revelar os seus dotes 
tio bailarina  eximia, em bailados, 
de; effeito chorsographico: verda- 
delramente 
neu galã, Lasky escolheu 0 “seu 
astro favorito, o muito louro € O 
muito sympathica Gene Raymond 
que compõe perfeltamente o seu 


papel; outro elemento de valor se |: 


lecolonado & Less Banks nota- 
vel característico dos palcos nos 
va-yorkinos que empresta bri 
lhantemente o seu concurso” para 
as beliszas inntmeras desta pro 
ducção da Fox, 

“Entretanto &s maravilhas que 


possuá — “Hu Bow" Suzenne” — 
não na verdads immensas, e por 
isto aproveitando o seu thema 
foram, contractados para . esto 
film, as famosas “morionettes” 
tie Podreccea, um dos fortes e 
reses atiractivos desta fita fa- 
zendo'um soberbo “pendant" com 
os seres humanos no desenrolar 
do meu romance um dos mais de- 
licados ultimamente levados no 
film cinematographico. Amanhã 
o publico carivea terá sob as suas 
vistas e mob os seus justos ap- 
plauos, um dos mais bellos e dos 
mais amorosos celluloldes, um 
film que'tem todos os elementos 
artísticos e de agrado, para tor. 
nal-o sem recelo algum — “o 
maior flim de 84" — taes os pri- 


mores o os encantos contidos em 
— “Ps Sou Susanna! 







































E 0 Tonico capilal 
PEERAINÇE: 
É a vitalização cientifica, mo- 
derno, das celulas capilares, 
forçondo a sua radioativida- 
de n'uma jurentudo pormo- 
nente. remedio, lação, al» 
mento. lono buologico, an: 
ficetico, microbicido, contro 
CASPA o AFEÇÕES do «our 
cabeludo, para todas as edu. 
des Vende-s0 nas boas dog, 
perf, [osm, desta cidode q 
10$00U. A Fon 
Joinville, remoto 6 


pot S0S00D" = — 


Minuncora, 
frascos 


? 


(J0866)] 
et 








| Visões grandiosas que 


vrNervigo davcldade'o) dedêmb , 
v do provimento della, poim não: fút 


;harcações 


= porqua “Sepois: 
“barra: 


mente em 


“RAINHA O 








4 


FRISTIN 





A” ] 


O pablico tem olhos esbugalhados, & espera ds opportunidade de 


espectacular... Para | ver “Rainha Christina" = para ver Greta Garbo é John Gilbert 


novamente juntcs, agora vivendo o romance fascinante de Chris» 


tina na Susoia. A estrén será 
Quando... não 





em maio, mesmo, no Palácio 
sabemos ainda, ,« , 


E! 





“LIGA.DAS MULHERES 





Ecena do film'da K. E. O. Radic, “Idga das mulheres” com 
Mayono White entro Bert o Robert, 


A'RKO Radio fez uma “coma- 
Ma musicade “'fóerio” que € todo 
um- grande” deslumbramento den=- 
tro de um grande espectaculo, 
“Liga (as mulheres" 6 uma fe- 
liciasima satyra & “Liga das Na- 
qões", Film que faz rir, e muito, 
diverte os olhos o o espirito pelas 
nos pros 
porciona. Centenas e centenas de 


Bcena do film da Univermal. “ 


ORDEM REGIA DE 10 DE 
DEZEMBRO DE 1726 


Dom Joko:por -Graças de Deus 
[Montelro;: governador da Capls 
fel do Portugal o dos Algar= 

es, etó, Ras : 

Pago saber a von Luis Vahis 
tania do Rio de Janeiro, que se 
vlu o que respondentes em; carta 
fo:6 de Julho deste anno, nos de 
ue vos fol sobre informardes na 
representação que'me fes'0 pro- 
vedor da Fasenda Real dezena 
mesma capitania Bartholomeu de 
Blquelra" Cordovil, de que os mo: 
radores dessa (oldade que; pos- 
muem casas da banda do matr,- 
tratando do net ncurescentamen- 
to, as avançaram tanto delle. que 
totalmente deixaram as praias 
nem marisha;inÃo nó om prójuiso 
do* bem público, mãs''da minha 
renl fazenda, e que neste. parti- 
cular/ deveis ouvir nesim mos: 6f= 
ficiaes da Camara, como dos do- 
ros das casascinterpondo “o vos- 


'Bo parecer; ropresentando-me que 


apsim/a Camára como vi Intures- 
tados nelia  resposidarão o quo 
Consta” dos. papeis Inviusos: que 
me anvidates;.e quo examinando 
vós attentamanto: esta materia 


cachels que o Senado da Camará 
que nos aforamentous que:fés pa- 


ra a parte do mar, não decla- 
rou a medição certa dos nhhos 


pque afôru vas sómente declinou 
= aylargura, eo que occupavaa 
uma direfta nte; no mar “onda: 
chegando os primeiros: edificios, 
e parárido noljos as arêas so or|- 
[Kinava nova 
Fam os foreiros acorescentando-os 


praia, da qualfo- 
lelos,:e dizendo que com este. 


(titulo lhe pertence “tudo quanto 
largou o mar, e de certos quo 
| por este principio tom feito um 


considéraval damno: não ad ao 


que 


tam onde se façam, mas dim!- 
nuindo um molhe em que dão 
fundo as frótas e todas as em- 
: Qua entram nesse poço, : 
nôndo-a vosso ver m mais precio- 
du Sola “due; pôde ter b mindo, 
de entrarem da 
para “dentro, recolhidos os 
navios. neste; molhe estão "como 


* debaixo de chave ainda. que os 
túimigos ontejam nahss porto tuni- 


bém dentro da barra, principal- 
Uanto Bo conservar a 


Hha das:Cobras, que a'cobre pela 


parto do mar, delxando-lhe 56. | 
mente a estreita entrada untra| 


ella 8/0: Mosteiro de 5. Bento, 


cuja distancia salva um tiro de 


pedra demão, e pela outra par- 
tarda ponta da meima llha' corre 
uma restinga de arêa, que remãs 


tr na Fortaleza de.S. José, e im= 


pede a entrada do embiaronções 


intalores que Janohaa; &cvista do 
que, a mesma 

R Camara de tor furtado ao mat 
todo o chão em que sy acha essa 
cidade situnda, 
lhés embaraçar 
edificios para não extinguir o 
areia e ancoradóuro dou navios, 
qu 
ltamber”as pralau devem 
livres para a boa datesa da cl. 


nzão (ue aponta 


a forços para us 
a continuação dos 


haja *entreitissimo, e que 
ostar 


“glris" ques! nuas desfilam; sou 
nossos olhos e ballam e cantam 
e nos: porturbam indefinidamente, 
O “Brondway. Progranma", que 
lança, no Brasil, a explendida pro» 
ducção da RKO Radio nos pros 
mette para muito breve esse eg. 
pectaculo: superior, no genero, 8 
quantos nos têm aldo mostra» 
dos. 







O trem do correio de Bomby? 






dade, para que as rendas passem 
Hyres por toda ella; 'e ve possam 
moccorrar as partesiatavadas, nbm 
mn Gifticuldado de po) dar, volta 
pela ocldade, mas ia esta ofjr- 
cumstancia já 4 difticultond, por 
niguna edificios antigos que o 
sembaraçam; é como estes 6 -al- 
Euris modernos são de preço cons 
eideraval, vos parácia quo eu os 
devo conservar, linpedindo pórám 
com rigorosas penas que dnqui 
em deanto ninguem se podsa alar= 
gar um só palmo para o mar, 
nem “edificar nas “praias até io 
ponto de'Valiongo, fasendosesrga 
“os. governadorok' e provedorias 
dn''Fasenda ds toda E desordem 
que houvera daqui em*deante so- 
bre este particular: me pareceu 


dizer-vos que; mandando “ourir 
sobre esta materia do angénhalros 
môór-do reino, Munosl de Asevãs 
do Fortes, ne conformam em tudo 
com o que apontass; 6 assim sou 
Bervido ordenar que: daqui em 
deante ne siga a diaposig oque 
ensinuses,) do: que ninguem” tb 
possa mlargar um só psimo; para 
o mar, nem: edificar- casas más 
pralun-até a: pontá/ de Vallongo; 
“o-que nem vós, nem os:que. vos 
sucoederem, nem os provédores 
dn'Fanenda,'a Sénado da Camara 
dessa cidade possam'pormittir se. 
melhantes: licenças) téndo “enten- 
dido que. nas “residenolas. que se 
houve da tirar; assim a vôs como 
& vonsos sucCEsmores; e provadores 
do Fugerida se ha de mandar ihe 


| quirir/ds nemelhántes tamos :6 pa- 


ra que u todo o tempo consta o 
que nesta parte determine, faz 
reis com que se registro esta mis 
nha real ordem nos lvros'da ses 
orbturia desse governo, nos-da 
Provedoria' da Fazenda, e'nos do 
Seriado da Camara; enviando-me 
certidão do como assim. [à exe 


| cutantes. = Et-rolNouso. Genhor 


(9 mandou por Antonio Rodriguass 


dn Conta, o o doutor Jon6 deCar. 


valho Abreu, conselholros do seu 
peonselho Ultramarino, é sa: paa- 
- SOU non duas vias, “— António. 
de Bouza: Pereira, a fez em Lite 
bôa; necidental em 10/de dázem= 
bro' de 1728. — O secretaria Ana 
Grã Lopes de Lavre, a fez am. 
crever, — Antonio Rodrigues:da 
Costa, José de Carvalho Abreg; 
Por despacho do Conselho: Ule 
head] do 10 de desembro de 
1 . 


Molestias 
das Creanças 
| Dr. Carlos F. de Abreu; 


(Docento da Fácuidad y 
Medicine chefe dá elias 
Infantiy na Polteliniça:! 
de Botafogo): Sei 
| Residencia :“Rua Otto" Blimo 
128—Tal) 7-918]; “Conmtitorior 
Uinriamente, das 16/&a 18, -—.. 
Ansembléa, 782º, — 2.764: 


Er 
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nao a Tod aa k 














da Warner “Plrot National 











Paol-Munl'o Mary Asir eia * 


A | iimisigado amooo 
“+ amanhã no Odeon 
NÃO SE PÓDE AGRADAR 
= A TODOS 


tantasticos | personagens [creados; do natiafager a todos, foi. grande 
O numero dos descontentes, 
E compretionde-se | esa  rea- 
oção: em: primeiro Jogar, deu re-| | 
Peço - nomes “Alico", desde a seiyipri- 
* Jamais “bovve obra olnemato- meiro dia 'de' filmagem, o 'colos- 


'ha. maia! de meio seculo: pelo 68- 
oriptor Ingles Lewis Carról, não 
obstante abrigar um “cast de na- 
ds menos “de cincoenta: e; dais 


emprema-'ia favorecer essa sua 
producção, -: 
















a catupenda orsação de Charlotte 
Henry: que o/Império no vas 6t- 
feroçor amanhã, 

A: magnifica obrs eli que & 
Paramount deu ivida a todos) os 





conforme 'a“exprosão corrente 
em Hollywood, todos! om: artia- 


tas tinham a aspiração de figurar 
nelle.F/como não houver melo 


nos: de 7:00 candidatas dos Ea- ' É METAS A RAS 
tados. Unidos) da'-Ingitterra, 'do Kids PTE PA ; 
Canadá,  Depols, velu a noticia de | =. RPPS LEG Pa 
distribuição Bm que figura vam to- Liilan -Harver' o: Geno; Raymobd no: 
dos os grandes: artistas da Pára ONT LE SDL ea DO 


do film a "companhia de Gary: Co- 
oper, Charlie Rugglts, W,.O. 
Fialôs, “Richard Arlen, “Mao. Ba- 

Lo Roy, Alivon, Ekiproth e 
artistas | da) Para- 













anne” estréa "Go amanhã 












Nim da Fox.“Eu sou Su 
“no: Alhambra 




































ra do 
Vienna, 





SENHORA | úzo -AGEIMOL 
0 melhor preventivo: 





ta, 


“O FAMOSO MR. BROWN 


Uma deliciosa alta-comédia, tra- 
tada com fino humorismo e. ponti- 
Ibado do: vituagoM Intargasar(g 
vao constituir à proximo: cartas 
do; "Gloria"; a famosa: “Casa do 
Camondango Mickey", a partir do 
089, “Faso flln; ida Britagh'& 
4 Dominiork;: distribuido: pala “Uni, 

tod Artista, item: como protagon!a- 
o Impagavel Jáck Buçhanan, 
Bém conhecido! do posso público, 
* um especialista nos enredos: que 
divertem" muito “durante duas 
horas. de projecção. A historia, 
dirigida com habilidade. por Her- 
bert'Wilcox, figura úma aventu- 
ra: da amor; complicado “entre um 
Industrial americano e & gécreta- 















































Tem os dentes bonitos? Conserva asno thezouro contra o qual conspiram ml 
crobios temiveis, residuos À” de alimentos, perigosos acidos buccaes, usando, 
Ctres vezes ao dia, o Crams Dental Geny, o grande amigo da boca. 








as Tam a pelle bonitó 7 Preserva-lha o assetinado voluptioso, a saúde Invejavel, 
= 4 mando o Sabonete Gessy que, pelo sua extrema pureza, é O Ideal para o banho 
: diario, pars os banhos Infantis, para a cutia feminina. dus | 


RN Gessy, creme dentel, contém. leito de magnes | 9 antiacido preconizado ha; 30 
1, Qmnos pelos dentistas, Dat Pap = 
Geny, sabonete puro e neutro, 4 feito de oleos vegetass “seleccionados a aura dia 


ahdiuia 


Usu-ds, para condervar, gm toda a plenitude, a nua belleza | 










e Mala, o impgnificente cs: Long; ctacnlo, bl rro vertiao aa obra: 
sair name ei Area sa Fetar e Bequohan, um feitiço 
ahi, num Jegitimo: “| Irrogistivel.. O codigo de moral parada; phócas e :bá! 
ha eokimôrii proposltn do.“ E-! Gos esquimáus, tradisida em açe- cando PET Pera & 
RIrnió!, o sengacionso film que nas ciriosissimas, “mostrando a corpo, de um lobo féniinto Com 
Wi Bi Van Dyks pre dr k| naturalidade com que elles dão um: homem “—“g Cem" melo “a 
Metro no Arctico eiemsHoliy-|s amprestam “esposas, 4'um doa tudo isso, cm mala estranha | hli- 

w00d, e cuja estria.imanhh, ho| pontos máis fuggestivos do film |; :27 WE cas eai tpoão 1 

Palacio, terA-fóFos de ;magnitu- Mas “Eskimô" tem, ainda; astár-/ tOriã do amor, desvendando q já 
de + de eleganbia incontundivels, Focedarás sóenas, mesmo Dorque | citado codigo de moral/que rége 
porque o nosso publico chla! já a. Metro Tove'o proposito de:fa- | Ri sxistencia do mais “estranho 
Somprohendeu” que ha” no espe- ser um flim- arrebatador: Por povo da terra; ; 


Toa 


























Lasis . r dy 


No Rio v São Peulo 
CREME - DENTAL - 24500 


3 Ever penetra 


' 


 orescanço: de) jamogios).-em/! tora fem CujoMem Po alémi ds: Pal eme |! 
rentes; de | factos = conhecidos bu | tão “A Line: Naa Mahon, Mary Adm | 
suspaltados/ “bom 4 “cameras: tor, |: Margarat:" Lindsay, Patricia | 
radinda “todos, '08) recihtos “pi Bilis Guy Kibboe; Donaid Cook, | 1 

Jekn-Mulr,“Robert'Barrát,etg, <7.|/! 













À HUMANIDADE MARCHA"! 
RAT 

“Está por vinte e. quatro horas 
miapresentação do “A Humanida: 
de: Marcha”: (Tha World “Chan 
os), novo tlim do grande: Peúi 
Mini para a Warner-First;/ Natio- 
nial'e com Mervin Le:Roy; omes- 
mo genial director, que o condu 
kiu entre aa sequencias grundio- 
mas de O Fugitivo: Amanhã, pols 
da grande casa da Cia: Brasiléi- 
ra do Clnemas;'ás 2,:4,0,8, 0/10 
horaç '0s “fans” vão procural 
uma-opitrona que lhes permilta 







Embora "oreado: entre os ho- 
mang' brancos, senhores da sclên- 
tia ren ap tea OA o recolheram 
para transformal-o em um homem 
elvilizado, o indio sentia que con- 
tinuava egual aos eeus irmãos, 
que: lá haviam ficado, nos pra- 
dos immensos: e verdes, culdanto 
-| dab terras que lhe restavam... 
tão pequenina a estereis! um 
dia, voltando as costas à clviliza: 


hibidos"Csopesindo avontade. o í 
podér.e o valor de todas a cama- |: 


las gocines,; atéos diasíque cor Naa po A q ; 
Escovão de Encerar 


rem, A Cavalcata/ é longa e» 
h 
A a 



















nitante 'de emoções: ko fim dal. 
la num insopitavel movimento; de 
curiosidade. o do assombro. todos 
voltamos o pensamento para Co 
passado, calculando distancias, e 
tom uma comprehênsão nova do 
inundo e dos que nells me julgam 





















Eus qa 
Warner 









AMANHA NO-PATHE *: 


feliciar "com mais um: bello film. 
de “cow-boys" —O simploria ama | ni 
bioloso: — com . Stuart 
Verna Hilile: , ; : 
Um film em que:ha:sentimen- 
to, amor, acção w herótamo,:. 
En bistoria de uh: joven stm- 


aou 
“Essa, 







'motivôs;de-força malor, tado 
Passar como esposa do tal gerem 
dá motivo-m que 0/ ricaço por 
ella sa” apátrone, ignorando que 
e não Vc Hal Sole pm “quem 
ella que: rigir pos ntelos, 
Sômente “após mil “complicações 


Erande 
Firt 








e! 
Dt ra im a 4 hd 


imertmii aii ip 


ebcesso & sala deiexhibição, Tra- 
tando-se de un; film 'de Paul Mú- 
ni após seus ruldosos triumphos 
ds Sosrface « Fugitivo, certanien 
tê não será facil encontrar logar, 
“A Humanidade Marcha":6 o ré 
Jato brilhante da calvaigata da 
Civilização, vom seu rosario de ju 


Superiores Animaes: Feltos & -Inia- 
gem' de Deus! E tambam' veriti- 
tamos que embora: o mundo se 
transforme constantes protunda- 
mente, nelle parmanecen “Inalte- 
taveis, as ambições do:bomem: e 
as paixões das mulheres! E Paul 
Muni, dirigido-por Mervin Le-Roy, 

















Ção e'aos braços formosos da mu- 


| her loura que o fascinára, o In 


dio fól'ter ao selo da tribu! O que 
viu, o "que logo “comprehendeu, 


mais fortificaram o seu amor pelos 


frmãos sacrificados! O homem 
branco a pretexto de amparo e 






lv ) Ucação, Implantára um hedioda 

bas; victorlas e rêvezes, num po- | rebusca, rabusca os profundos Louças, Vidros, Esmaltes o sa é bra 1 

.riodo da 'cgm -annos; por todo: o | mysterlos da vida, para apresen- Aluminio. escravatura, a escravatura ver- 

Imménso rico Wrritorlo 'norte;ame- | tar o seu maximo trabalho para.o melha para Os pobres indios! Se 

ricano. A historia se Inicia. com| Cinema a -Bua obraíprima; “A 183, RUA LARGA, 198 mr morta arames Esc e : antes estes eram mortos a tiras aposentos, 
o periodo das barideiras, oa tem-| Humanidade Marcha] EB'espe- EM FRENTE A" LIGHT , fins) : À E : diaria. pes 
pos rudes o gloriosos! de Buffalo | rar, agora, vinte e quatro horas o | Entrega-se. à domicilio — Uma “das: soenas do -Mimda-B. EO, Radio, “Diluvio” que o Brosdway: comens' fo arcabuz's tinham o peito va- 

amanhã 


Bl'o sous discipulos e vem, num 


teremos o celluloido "gigantesco 


(32857). 


“8 exbibir: 


raso pelas espadas dos conquista- 


Á 


Já 
aiii Ad, 


nes bias 
a É 
Subs Cieatirias pais À cid o fit Lebatdos Do ao 


o conmamar O 


John! Barrymore o Bebe Daniels no film da Universal: “O conselheiro” 
e DaETImaOrO (6! Bobo! Dani a! 


ae re 


junta ainda a inf ão da q 
pes montagem COENANONA 0 SIMPLORIO AMB 


Borento, na fal; dk duranta toda essa 'expoição; Jac 
. -HBuchanan cria um: papel adm! 
Vil de tino'gomiço- do cinema so 
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